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'Bem vejo a quantos votos aventuro 
O frudo do trabalho começado; 
Mas a dor de. ficar o nome escuro 
Da patria minha me ja^ ser ousado 
Tereira 'Braticlão 

<jlo ÊXUL c T^i'i/L Sr. D . Francisco 
D£ar¡a de Solida do Prado de Lacerda, Ve-
nerando e Illusire Bispo da Diocese d'^jingra, 
como preito da mais alta consideração, grati-
dão e amor filial 
pedindo para esta civilisadora empresa a hen-
éelo paternal de Sna Ex* T^vm* 
ctloauuef W - i t a c tbc iuVó c^ifoa. 

PROLOGO DA 2.a EDIÇÃO 
Encetamna hoje a reed i ta rão da Topographia ou 
descnpção ph//sica, politica, civil, ecclesiastica e históri-
ca da ilha Terceira dos C/Içòres, pelo Padre Jeronyuio 
Kmiliano d'Andrade. 
Terminada ella iremos reeditando os principais 
opúsculos d'estc beneméri to da ins t rucçào nos Açores. 
Nào necessitamos inculcar a utilidade d'este ent-
prehendmiento porque todos a coniprehendem. 
Nào nos arreceâniOvS t ambém da obscuridade d > 
nosso nome, porque o alto valôr da einpreza é intrinsij-
o ; dim an i da propria emprega. 
Confiámos a u m amigo nosso, o i Ilustrado rvui .0 
vigário dos Altares José Alves da Silva o encar-
go de ac'UTipanliar esta edicçâo d 'a lg imiaH n r t«s nf cas-
sarias p a r a lhe dar completa fcicçito de actualidade. 
Pedimos-lhe, porém, este favor, á ultima hora; ou 
melhor, confiado na suaaroisade, imp<>semos-lhe este 
trabalho dando o seu nome como annotador ao mesmo 
tempo que lhe pedíamos o consentimento. Nao podem 
deixar de ressentir-se, a regularidade d'esta publ icação, 
e o methodo a seguir, d'esta f a l ta de prevenção e pre-
paro. 
Era mdispensavel, porem, esta annotaçào; é com-
petentíssimo o annotador; parece-nos pois, que só te-
mos deque nos festejar por esta ideia, e por isso pôtims 
màos á obra agradecendo desde j á as palavras de ani-
mação que de toda a parte nos dizem A V A N T E ! . 
Angra do Hero ísmo, 10 de janeiro de 1891. 
¡Manuel Vieira Mendes da Silva 

Debele muitos a unos U-m sido geralmente deseja-
do nesta ilha Terceira um livro, em que a Mocidade 
Yerceirense podasse encontrar m m i descripçào dos lo-
na res mais notáveis, e os partieulnridades mais insi-
¡rnes, de que a luitvireza tíío generosumente enriqueceu 
este bello e afortunado paiz, bem como uma exacta 
noticia dos feitos brilhantes, de que tem sido o iílustre 
e memorável theatro. Nada pode ser mais vergonhoso 
ao homem do educação que descouhecer as ventagens. 
e as riquezas da terra, qtle lhe deu o ser, ignorar os 
acontecimentns heroicos, qu'j neila se passaram. 
Nesta persuasão sentido de que nenhum de tan-
tos Literatos distiuetos, que esta ilha tem produzido, e 
acttialmente possue, se dignasse até agora dar ao pu-
blico algumas noticias da nossa patria, tirando-a do 
opróbrio de cahirem no esquecimento muitos dos seus 
f*dtos illustred, confesso que desde a minha mocidade 
tive desejos, e até concebi o temerario projecto de of-
ferecer á Juventude Terceirense um opúsculo, que 
eoipprehendesse n'esta materia alguns objectos, que 
podessem excitar a sua curiosidade. 
tiembrei-tne que as memorias da patria são sem-
pre gratas aos mancebos; que na falta de uma historia 
completa e perfeita, nào deixam de ter logar algumas 
noticias parciaes; que 6 necessário haver a lguém, que 
arrojado dê principio a trabalhos de sua natureza dif-
fieeis, e laboriosos, de que todos fogem, e sem buscar 
louvores, nem se embaraça r com invectivas, e maledi-
cencias tente fazer alguma cousa útil, ainda que se 
reconheça sem forças p'-íra lhe dar o ultimo comple-
mento, e impcllido da furça d'estas reflexões, deliberei-
me a tentar em silencio esta obra, que premeditava. 
Tinha em meus primeiros ¡tonos corrido innitos 
lugares da ilha: tinha marcado alguns pontos nuiid 
consideráveis, e indagado d'outros, que nâo poudc v i -
sitar; tinhít extrahido alguns documentos que uiti pare-
ciam curiosos, e com estes materiaes comecei a delinear a 
Topographia, ou Descr ipção Phrsica, 'Politica, Civi l , 
Ecclesiastic a e Histórica da ilha Tereeira, cuja composi-
ção mu serviu de doce lenitivo tios dias luctuosoos, e 
amar «'os, em que estive ausente da patria (1). 
Porem cumpria corrigir, e ratificar os meus eecri-
ptos; era necessário rever novamente alguns lugares 
da ilha, que noutro tempo observei mui de passagem, 
e visitar outros de que nao tinha conhecimento, senão 
pur meras informações, em que mui pouco confiava; 
era preciso indagar, e busear outros moimmentus, que 
me illustrassem sobre varios pontos dubios, que se 
me offereciam, e eis aqui obstáculos, que por varias 
cirem^tancias da minha vida, se me tornavam inteira-
mente insuportáveis. 
Quando pois já em mim se tinha desvanecido to-
da a esperança d", continuar os meus projectados tra-
balhos, c .então que um Amigo meu mui respei tável , 
tanto pela nobreza do seu nascimento como pela sua 
probidade, estudos, e conhecimentos litteranos, veiu 
d;tr-me a mào e accordar-me do letliargo, em que 
jazia adormecido. 
Este Amigo, (pie tanto prezo, e a quem agora de-
vo dirigir os umus públicos, e sinceros agradecimento* 
pda eficaz cooperação, que me prestou n'csta obra-, é o 
n >S-ÍO ifinstre patricio o Sr. Dr. Antonio Moniz Barreto 
í i ) Poi c xniçad^n:! ilha Gnuiosa pelos annos de 18:9, e i83o, 
lempos, em quj a Ilha Teiveint ;,oOVia ¡is maiores ¡ig!ia«.ó¿s publicas. 
Corte-Real, o elefante escriptor dns Belezas de Coim-
bra (1), e ura dos mais btllua ornamente do Fôro e da 
Literatura da nosso patria. 
A sua vicia occupadií^iina tem privado o publico 
de receber da sua m ã o , dignamente escripia a historia 
desta ilha ; porem seu amor patriótico o tem levado ao 
excesso de promover, convidar os seus amigos a esta 
empreza, e de se offereeer a si próprio para ser o coa-
djuvador. 
Sem saber dos meus intentos, nem d^s trabalhos, 
que eu j á tinha- encetado, to i elle quem se empenhou 
comigo paia entrarmos n'esta tarefa. As ditiieukUdes, 
que lhe ponderei, mio pode ra PJ abalar o seu favor, e a 
sua constancia. Kraaqueou-me ínunediatumente a sua 
excellent-e l ivrar ia : oÜerece.u-.se-me para verificar todos 
os pontos duvidosos, que eu podessc encontrar; para 
rever os meus esci tpt.os, e para me fornecer todos os 
soccorros, que estivessem ao SKU alcance. Propôz-me 
ainda que estampássemos em alg-um dos Periódicos da 
ilha os principaes capítulos da obra intentada, a fim de 
podengos cunliecer antecipadamente o juizc do Publi-
co, e melhor emendarmos os descuidos e enexactidSes, 
que nos tivessem escapado. 
Debaixo de taes auspícios nào careci ser muito ro-
gado. Refundi, e dei logo nova forma aos meus apon-
tamentos, e os fui offerecendo ao Publico em differen-
{ i j Esta obra foi impressa era Coimbra cm I S 3 I , quando o seu Au-
ctor ainda frequentava os estudos da Universidade. O publico a recebeu 
com o maior applauso, e n'ylla reconheceu o grande talento do Joven 
Escriptor. Uma edição de mais de mil exemplares immediatamente des-
appareceu, e n'esta i!ha raros se encontram. A belleza, e graças de es 
tylo, com que são descriptas a cidade d'Aftbnso Henriques, e as rari-
dades, de que a natureza e a arte enriqueceram a Terra das Luzes, não 
podem deixar de causar vivas commoçóes cíe prazer e, saudosas me-
morias a todos os Po ¡tugue/-es, que na sua mocidade ali foram e vão 
colher as flores da ãabedoria. 
tes artigos do Ânnunciador da Terceira 0 nu'U as-
síduo, e desvelado coadjuvador com o ni «i or empenlu) 
cusnpi'iu á risca todas as suas promessas; honrou os 
meus escriptos, revendo-os, e fazendu n'elles nloinna:; 
mudanças , e aocressimos, que vào marcados com a se-
guinte nota (,,), e me forneceu varios esclarecimentos 
relativos á nossa Legislação. De varios artigos seus, 
impressos no mesmo Ânnunciador , nãofiz esciupulo em 
roubar-lhe alguns trechos, rtdativos a ditTerentes l u f a -
res d'esta ilha, tranorevendo-os com mui pequenas mu-
danças , e serv¡ndo-me das suas própr ias expressões^ 
nào achando justo manchar com as minhas, quadros 
tào brilhantes e tào primorosamente desenhados. 
Ta l é pois a natureza da presente obra, que pu-
blico, a qual nào é outra cousa mais, que a eompilaçrit) 
dos artigos da Topographia d j I lha Terceira, estampa-
dos no Ânnunciador , e agora reunidos co*o varios ac-
erescentamt'ntus, emendas, notas, e i l lustraçôes. 
N'esta Primeira, Parte só se comprehende a des-
cripçào Thysica e Politica da ilha Terceira, ficando pa-
ra a segunda as Epocas mais notáveis da Historia C i -
v i l , e Ecclesiaslka da mesma ilha, que igualmenttí sahi-
r á ao Publico com a brevidade, que as civcumstnncias o 
permittirem, 
Ehorevendo para a Mocidade Terceirense nào me 
canço em satisfações com os Sabios sobre os erros, e 
descuidos, que me tem escapado. 8ào deffeitos sempre 
inewtaveis em similhantes obras para os quaes os sup-
ponho indulgentes. Depois de rompido o caminho é fa-
(1} Este periódico foi publicado nesta cidade pelo ¿r. Joaquim J O V J 
Soares, em benc-fício tie uma Tvpographia, que aqui veio esíabelc-ce".. e 
sua publicação (Jurou desde 23 a'Abril de 184̂  ate ¿4 de junho de i ^ l - . 
c i l aos que vão atraz aplainar as escabrosidad»», que 
senfto poderam veneer log-o da primeira vez, apontar as 
imperfeições da obra, ofíerecer emendas, e supplemen-
tos, e talvez que deste modo a Patria chegue a receber 
o devido tributo, que até agora lhe tem sido negado 
Quando se consiga este fim estão completos os meus de-
sejos, e superabundantemente premiados os meus mes-
quinhos trabalhos. 
O peznr único, que me resta, é não poder apresentar 
ao publico uma edição mais perfeita, correcta, e legível. 
Este inconveniente é i rremediável aos que imprimem 
alguma obra d'entro d'uma ilha, onde senão encontram 
nem os typos, nem os prelos, nem os mater íaes p rópr i -
os paia edições nítidas, e brilhantes. 
Vale. 
N.B. As notas desta TopograpMa que vão 
designadas com algarismos são do author 
Padre Jeronymo Emiliano d*Andrade; e 
as que vão designadas com caracteres alpha-
héticos são do annotador Padre José Alves 
da Silva. 
TOFOGRÀPHIA DA ILHA TERCEIRA 
§. i.0 
Situação Gnographica da ilha Terceira, sua ex-
tçnsâo, montanhas, planicies^ valles, e matos, 
A I lha Terceira dos Açores, assim chamada por 
ger entre as Ilhas do Archipiélago Açoriano a terco i ra 
ç m ordem ao sen descobrimento^ está situada no grupo 
mais central das suas eírcumvisinhas, (1) ño meio do 
Oceano Atlaatico entre Portugal, e os Estados Unidos 
d 'America a 39.° de latitude septentrional, e 18.° de 
longitude occidental do observatorio de Lisboa. Sua 
çxtçns&o corre d'fíáte ao Oeste desde a ponta da iL£> 
Merenda ao norte da bahía da V i l l a da Praia da V i c t o -
r i a até á ponta da Balea, ou da Serreta, no com p r i m on-
to de 7 legoas, (a) tendo 4 (b) na sua maior largura^ 
isto ó, desde a ponta dos Biscoutos até ao Monte-Brazilr 
e 19 (c) de circumferencia. Apezar da irregitlariflíide 
das muitas pontas, que orlam suas costas, sua f igura 
pode repu ía i - sc oval, e sua superficie de 20 legoas qua-
dradas, (d) Suas rochas são altas, e escarpadas, e oar 
muitos Fortes, que defendem os logares próprios pa ra 
qualquer desembarque hostil, a tornam quasi inacces-" 
sivel. (e) 
Sem conter montanhas de extraordinaria eleva-
ção sua superficie é desigual, e montanhosa, cortada e 
dividida por muitas serras, e semeada de i n u m e r á v e i s 
i As nove Ilhas do amhipitngo dos Anoros formam tres grupos;, o ma-
in orientai comprolier.tlff Saneia Mana, e S. Migue]: o central as Ilhas teroei1-
pa, Gracios"., S Jorge, Fico e Faial: e o mais OMideaíal Flores, e. Corvos 
(a) 35 kilómetros. 
(h) '-'0 kilómetros. 
(c) 9u líilometros. 
id) i00 kilómetros quadrados. 
(e) Estes fortes eeiáo qyiisi Ipdos m ruinar,-
picos cobertos de verduva, que a tornam agftidá^el e 
de inna vista pittoresca. Suas serras mais notáveis sSÔ 
a da Ribeirinha, estendida desde o campo das Acliâdai 
até á Feteira: a do Cume da Praia desde a ladeira dó 
Cardoso até ao pico das Cabras na Kibeira-Seeca: é ã 
de Santiago desde o facho da Vi l l a da Praia da Victo-
ria a té á Caldeira das Lages. Todas estas serras se es-
tendem por mais uma legoa, (f) c tem sua direcção do 
Norte ao Sul. São ainda igualmente notáveis a serra 
do Moriao, desde a caldeira de Guilherme Moniz até á 
fonte da Telha, a de Sanefa Barbara a mais altã d á 
Ilha, a Encumeada do Ma/o acima da Pateira, e a Serra 
tfÂgitalva.jRst&x tres ultimas tomando uma direcção 
quasi circular, cada uma d'ellas forma em seu centro 
um grande valle ou caldeira, de que abaixo fallare-
mos. 
Os montes e picos principaes são o Monte Brazi l 
ao Oeste do Porto d 'Angra: o Pko-G'ordo entre a pon-
ta do Queimado e o Raminho: o Pico do Miradouro, o 
mais alto da ilha, fronteiro á caldeira d'Agualva, de 
cujo cume em dias claros se vê toda a ilha cercada dé 
mar : o Pico de D . Joanna na Feteira junto ít canada da 
Praia : o Pico do Capitão, (2) e o das Contendas liá 
V i l l a de S. Sebas t i ão : o Pico das Cabras na Ribeira-
Seca, e outros, muitos menos notáveis peia sna peqile-
nliea. (g) 
(f) íS kilómetros. 
â^Hatainda outro pieo-grandè no Porto Martins p»f& a f>ade do Gabff jfâ 
PM** também coin a1 nome de Pico do Capitão Havendo na ííha n i u i t o á ^ 
gííe? Corti o riiesmo nome é preciso observar as íi-eguezias, em que fieaia pi^ 
raí nSò serem confundido* 
(§} E" ainda bastante considerável o Pico de Mathias Simão nos-Altares 
pela surprehendeiite vista tie terra %u« 4« eobre eUe se goaa. 
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As maiores planicies da I lha s&o a das Achadas 
entre a serra da Ribcirinlia e a do cume da Praia, e a 
de Santiago. A primeira abunda em pastos, e terrenos, 
que agora principiam a ser agricultados por urna nova 
povoação, que ali estáo formando varios particulares; 
(h) a segunda pode reputar-se a porção mais fértil, e r i -
ca da I lha em todo o genero de ccrcaes. 
Os valles gao conhecidos pelos do paiz com o no-
jne de Caldeiras. Todos elíes são eratdras, ou taças de 
grandes vulcões, o daqui derivam o nome. Entre estas 
são mui notáveis a C a l d ú r a do. Sancta Barbara^ que 
conterá quasi cinco molos de campo (3) (i) em figura 
circular, coberta de mato (j) e inundada de varios l a -
gos, que no tempo da seca fornecem aguas aos povos 
circumvesinhos (k) a- Caldeira dp, Guilherme Moniz, j u n -
to ao pico do Grualpanario As Bagacinas acima da en-
eumeada do mato, que contem mais de seis moios (1) de 
extensão em fórma t a m b é m circular, e coberta de ma-
tos indígenas, (m)donde se tiram as lenhas para a cidade 
e seus arredores (4), c a Caldeira d'Ayualva, quasi da 
(h) Rata povoação nSo progrediu. A egreja de SSo Theotonio que allí . 
foi erguida pelo falk-culo eondí d.i Praia 'la Victoria está em ruinas; Lern 
como em ruiiiíis estão algumas casis aíli edificadas por particulares. 
3 Os aatUMes do paiz medoin os trrrciius pelos alijueires e moios de se-
meadura, que lhes costumam lançar. Um alqueire de terreno 3ão 200 braças 
quadradas, e um moio i'2:(i00. 
(i) 1904 ares -
(j) Era parte coberta tie pasto, 
(k) Hoje ha enoanaiHonlos que recebem agua deatss lagoa e v5o abastecer 
as freguesias das Doze Hibeiras, Santa Barbara e S. üartholonieu, bem como 
um reservatório ha poneos anuos construído na proximidade dos ditos lagos, 
mas que vi&> eornspomli} latalincul-i ao seu íim por não vedar bem a agua. 
{\) 3.484 ares. 
fm) Em granda parte reduzidas a pastos. 
4 Esta lísldeira portMice hoje ao lixin.™ Visconde de Bruges e pre sente me ntft 
è conhecida peio nome de caldeira do Visconde, (n) 'jOiista-nos que sua Ex. ' 
n'ella tem feito varias tapadas, e roteado uiguns bo -ados. Se for avante esta 
tão util tentativa, receberá ainda um IIJVO aû m ôto a agricultura desta Ilha. 
(ja) Hoje do Conde. 
1 '> 
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mesma extensão e figura, igualmente cheia de mato, e 
ornada de alguns puqucnos })icos no interior. 
A Caldeira cías Lajeas apresenta no seu fundo 
uma queimada coberta dc vinhas, e povoada de casas 
na extens io de dois moios àa terreno, (n) Observada 
de cima da serra de Santiago nos bellos dias das v in -
dimus, ofíeivce ao espectador um quadro mui aprazíveJ. 
El la he assemelha aos antigos bosques consagrados a 
Baccbo, onde um enxame de vinhateiros ibimigavam 
no outono ensopados cm roso motto f.adoft d'u-
vas, preparando o suave liquido, qm Sif.via de servir 
de l ibação nos alegres festejos do Deus das Parras. 
Fóra destas Caldeiras todo o certí.o da I lha é ain-
da pela maior parte coberto dc matos, (o) N'elles se en-
contra a faia, o cedro, o loureiro, a urze, o tamujo, a 
rapa, a rumania, o'azevinho, o sauguinho, o p á o - b r a n -
co, o folhado, e outras madeiras indígenas , que servem 
para o fogo. (p) 
No tempo do seu descobrimento quasi toda a 
Ilha foi encontrada vestida de arvoredo, e rica de ma-
deiras de coustrucçào. Todos os antigos Templos, e edi-
ficios eram cobertos de cedro do paiz. Uma t radicçâo 
nos ensina que as corpulentas vigas, que ainda hoje se 
observam no.s tectos da Cathedral, ioram cortadas, on-
de presentemente o*d--.te a praça antiga, (q) Comtudo 
esta abundancia de ma'o,;. e de arvoredos, que aformo-
seavam, e enriqueciam o interior da I lha hoje se achitm 
(11)1.96* .ires 
;oí Hoje ha menos, mateis e nuis; pastagens.. . . . • .•-
(p) 0 (Midro.-íi riiiU'üvííí n-)izeviii[i'>ro £íHi..u:nJio ^ o pSp-hraneo tira de-
sapparecido. 0 corfct de ,<••¡ía-j anruqjí'tm lie-tailu tussas cwflteiíteamadeirM 
que lanío enrKiupqiam e-ases vastus . anriti; que Í4^# tuitatuumautfyÉa tfio self 
Uda pelo abandunp-e iticuriii .a qu*í. tew «no vulfuios- ^ • »• 
- l̂ jl Praça da Rmtftttn̂ Oct* 
mi l i dimmuidos principalmente nos lugai-es aproxima-
dos á cidadè. (q) As mesmas} lenlia,;; para o consumo do 
fo.gQ domestico são bastante caras, trazidas a mais de 
du^s leg'oas de distancia, e muitas iniporiadasdas linas 
circumvislnl'ias. ¿\_ i-jenliiirna policia, que tem havido 
neste rairço impor tau tissimo, ewtrcgando-se ao abamlo-» 
Ho os mftto^ do Concelho, e pernúí tmdo-se neíles o cor--
te dQ, podào, tem sido a oi-igcn desta grande falta. 
Ã faiada única arvore .silvestre, que n'esta ÍJha se 
reproduz bem por corte. De seis a sete anuos presta 
lenhas em abundancia, tendo net-te espaço (üiriquecido 
e fertilizado o t-jrreno. onde é j-huitada covu os estni-
mes de suas preciosas fo» la^ens. A rnaior parte das ex-
cel lentes quintas, e pomn'o; d;i II;;a devem a sua con-
servação a esta planta prodigiosa. E l la lhes s^rve d'a-
brigo contra os ventos, e fertiliza seus terreüoí*. Níio 
acontece porem o mesmo com as outras m ididras indi-i 
gen^s. do pai?- Depois de podadas mirra.) seus troncos, 
e j t o a i ç reproduzem senào por meio de semente, 
ISTada ha mais ordinario que ver immensas campinas, 
noutro tempo tão abundantes em lenha, hoje inteira* 
Isente nuas, baldias e err içadas de espeques incommo-
dos, aos homens, e aos gados. Às sementes cabidas nes-
tej teyrenos enraizados de velhos troncos ficam inteira™ 
m.ehjte jnutilisadas. Este mal cresce de dia em dia, e em 
gOttcps. aiinos serão destruidas todas aa lenhas da Ilha.. 
r à r à obviar taea inconvenientes seria necessário 
qne Camaras Muuicjpaes tomassem a seu. cargo a 
^kfiqwii' íesappíreceraift de; toda a. ,iihh T f e ^ » acl¿nwta<to.ai^i^ 
ttlW^foptotakqiHI-tgaâo.aíciojíli-gRiijae jiilitju l^.paw Q).- erív^Mxotainwritth 
íeJsranjs^íioje, pela depreQisftoiilja^^ qu.isi só •ai¡r\-&. psrat oifõgo;.. 
fio jardim d'agncuitura lem-sa oim.ado diverjws.plttníat?ííeir.-úfme^cfl]Íen« 
ínspecçíto, e cotiservuçào doa matos do Ci5itód!\§, 
olírígaasem OH cortadores do lenha a uzarum do alvlâití 
e do machado grosso para arrancarem as raizes das la-
nhas, c deixarem o terreno livre ás novas plantas najH 
©entes, e que lhos jirahihissom «o níesmo tempo o co i -
tarem em pequeno as nindwins de. constructào, deste 
inodo ficariam os terrenos de.soeeupadoa para n'elles 
crescerem novos mrtto.; natiirae.s, neilcs mesmos se po-
deriam ííizer plantios de faias, e t r o u í i m arvoredos, o 
publico desde j á cometaria a ¿josav o beneficio de me-'-
lhores lenhas p«ra o uso domestico, que sempre são as 
das raiz es, e a Ilha em hvevc poderia recuperar n e s í e 
tamo toda a sua antiga abundancia e fiqueza* Á I lha 
Graciosa n'or.tro tempo tào íaita de lenhas para o con-
sumo, hoje ahnndn por meio dos seus matos artÍfieiaes.» 
A hicun'a dos Tercei reuses è a única causa desta gran-1 
de esterilidade. Talvez si:n:l!:;¡ntt;s minudencias pare-
çam estranhas e fastidiosas a muitos de nossos leitores; 
porem o amor da patria nào nos ponnitte suspender a 
penna, quando ríos oeeorre alguma rodexào ainda mes-
quinha, que possa sen-ir ao Publico de alguma utilida-
de. 
I 2-0 
VeHigias votai ni ros qua se encontram ná Ilha' Ter* 
m m , sens differenies tevrmos, fontes e lagoas 
K m quasi toda a supí-i-ficie da i lha Terceira não h& 
Serra, monte, ou vai, em que se n^o observem vestigios": 
de- algum volcào. cxtincto em reculos mui anteriores ao 
sen (íescobrimento e povoação. O observador curioso 
iiiio pode-em seus terrenos dar um passo, que não ' ré* 
«eba 'sensações de prazer,, e ao mesmo tempo d'hondj', 
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e de admiração. Se a formosura, e galhardia, com que 
ella sé "ostenta no m-io uo oc; ano, a dào a conhecer 
como urna íillia mimosa da naínrcza, enriquecida de 
dons os mais amáveis, e adornada dos errc;mtos os m a -
is attractivos, as cicatrizes (¡ue occulta debaixo de seus 
enfeites, igualmente manifestam os estragos assolado-
res dos flagellos horríveis, que tem soffrido. 
Parece quo em séculos remotos todos os elemen-
tos se corjjur.ira.ra cm perde}-;], e n'ella formaram o t l ie-
• atro de seas eombüiv.s .nito?os. Aluviões immensns 
"por muitas vçzes p"Ctcnderí-.n\ despedaçal-a, va^^ando 
seu seio cm orotns escura? e m e d o n h a q u e ainda hoje 
nos assombram pe1 a sua ¿r'andt' profundidade. Terre-
motos violentos saeudiYam suas bases, • e {«.balaram as 
cohimnas da sua consistencií?; porem o fogo ainda ma-
is enraivado, e enfurecido foi sempre o inimigo mais 
poderoso e pertinaz, que ella sentio, conspirado a 
queimal-a, e a rednzíl-a a um montão de cinzas. Os 
terpen"'s voloain^ados, ou os misterios, como lhes cha-
mào os do paiir, que se encontram por toda a parte, as-
saz provam estes incendios horromsos. 
O mú'.tcrio da Keícira é um dos: mais extensos, e 
assombrosos de toda a .Ilha. O volc&o que formou esta 
lava parece, ter rebentado na Terra-Brava, e corrido 
até ao Pico da Cruz, onde, -ve ¡¡hriu em dons braços , 
um que desceu até ao mar da Fet-.dra. e outro que cor-
rendo pela Ladeira dos Cardosos chejjon ;U Laceas, e 
formou a Caldeira d'aquaila fr;:íruezia. As legoas, que 
decorreram estas torrentes de iV^-o amumeiam uma ex-
plosão espantosa,, c um dos in;;endíos mais dilatados, 
que se tem visto. 
Nào sào menos formidáveis o abrasamento dV> 
Porto-Martins, cuja eru;^;6o. volcánica &e imagina ter' 
. . - I T -
principiado cm Fonttj-lifistardo, c Ribeira Secca, e cor-
rondo até ao mar, encheu do negra lava um grande es-
paço de terreno, (jue hoie se acha coberta de vinhas, e 
de arvoredo.* fructiferoa, onde se encontram vastas fur-
na», oti canharas videanicus, formadas da mesma lava 
petrificada, cm cujos sub te r râneos os proprietários mui -
tas vexes formam as suas adegas: (a) e o abrasamento 
dos Biscotito?,, t ambém hoje coberto de vinhas, e de ar-
..^;f'Voredos, cujo volcào se juljça ter rebentado no Pico-
Gordo e corrido a t ¿ ao mar. 
Neste mesmo terreno volcanisado em 17 d 'Abr i l 
de 1761 novamente rtbcnto i o fogo junto ao Pico da 
Bagacina, e correu por mais de uma legoa ató ao logar 
dan Cohneas nas Quatro liibeiras, ibnnando o misterio 
h r á v o . (1) 
Iguaes explosões em tempos mui remoto» reben-
taram uma no logar do .ÍVu-Vettio, que correndo ao 
mar formou a Ponta do Queimado: (b) outra em 8. 
/a) Presentemente, ha cn^as foristruiflaâ de proposito paru este fim. 
(1) Este ¡¡H'.endi" e a Unico f¡!i!' se tvmft'Xp'-r unen lulu di'pois dn de&co-
briiLtento da lilia. Uaremos a n;í.v;;ío dos se»!* pi-oíiieiiores, '¡u-'Uido entrar-
utos na parte histórica. 
(h) Km 18fi7 depois d'nm mrz ()'• eonlinuns alwiios suhterra-
neo» ijne poser.'irn cm ecmsU'n)¡i(;;ío tuda oía iilm em ¡.'eral, e em especial a 
Serreta o Liasmulio e as i're^ut'zias cireunniainhas, o/icitíon .'tfinal o vulcão 
no mar. em frente da di la l'unla do (Jtieimado, nu dia lã drjuuho, 
furiLiandu rim p>'̂ u"ti'» ilhéu ijn • depois (iesappareceu. Foram as-
sonibrusüs de ma$;e¿l¡ide e horror ¡a sienas (jne ent ío se ostentavam. 
O vulcão funwRO arreniessava do seio d.is revoltosas ondas do inar^ pe- » 
ñhaacos tnorfiiissimos i|Uc «ndiKiin a uma {¡riuide alíura . ^ 
(Is iipvus d'aipietlas frf-gufzias, vendo i«i:u' contiiiiiameiilp enormes 
podras A<is ntoiiíes pioNÍiiiox, awisíindo ao (iejijjieronar das suas hnbitaçõe» 
e ao abrir tic «randea fendaR no «ólo iju^ pÍM\am, dansidfis cle*medo não a* 
linavam BPIKÍO COJU invocar a tniinita Misericordia de Deus, e em boa hora 
tí ñzer&tti poi'ípie nó com Deus é que se iioiiverani. 
.N'tntj dia em que acompanhando ;t deu.ta liíiagem do Senhor Jesus do» 
Passos dos Allarea ¡nnneiiau povo, preceilido pelo sen paroclm, se foi metter 
medirlo m coraf5t> do ijeiifro, solre a rociia do Peneireiro, sent ¡nejo repe-
tir-?9 amiudada c viwíñdainente os abaleíj reliiaj*nj-se apressa^Ameiiífli, 
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ItartholomeU) que correndo pela Terra Cha se espraiou 
até ao mar entre S. Matheus i; o ^Íontc-Brazil . 
A observação de todos estes lugares nao pode 
deixar de produzir no viajante meditativo recordações 
bem tristes e patlicticas, contemplando erupções tào 
espantosas, e a longa carreira, que em sua marcha de-
vastadora fizeram tantos rios de logo, eneendiando, e 
consumindo tantas campinas* E na verdade quam hor-
ríveis nào seriam esses dias medonlios e tenebrosos em 
que a I l h a Terceira por tantas vexes se apresentou no 
íheio do mar á maneira de uni conleta abrasado, levan-
tando á s nuvens globos de negro fumo, e chuveiros de 
cinzas? Quam devorantes nào seriam essas labaredagj 
qite sahiudo furiosas das entranbus da terra derretiam 
as mesmas pedras, o transformavam os campos em 
torrentes, e lagos de chamas ? A imagínaçíío perde-se 
no meio dentes horrores, e a penna desfalece, quando 
pretende descrever a natureza irada nos momentos ter* 
riveis do seu maior furor. (2) 
Decerto poucos paizes em tào pequeno circuito ap-
pelo perigoso caminho que tinba sobranceiro pnonnes penhascos prestes a 
pre»'ipitar-sR. 
Pois só depois do todo o povo ter p.issarlo é i|iie esses penhascos se (íes* 
penháram com gratid» eitcuiKlo a tiomir, daiuando assim bsin hito que só a 
Álisericonlia Infinita de Deus, tom tanlas iagriiniis invocado, é que livrou a-
tjueilc aSlicto povo do imminenfe perigo em (jije osíeve. 
('2j Uma explosão vuleatiioa é o espétiuulo mais horroroso qu*? a natureza 
pode olferêcer ao.- olhos dos homen». Ksias iTupções a3o senipre- precedidas 
de violeutissinios ternnnoíos e niugidos subterrâneos. Rompesse depois o vul-
cíOj e de suas entranhas começa a vomitar ja chuveiros de cinzas tão espeS' 
iaf quetortiam • dia em noite, e septtlUii! povíiafôes int-'irasj ja labaredas 
que chagam atè áa nuvens; já rios de lava, que formando correntes de fogo 
levam o terror e a destrói pão a grandes distancias; jâemfim enormes roche-
dos abrazados, que rebentando no ar atroam rom seus medonhos estampidos 
o espectador que ŝ m hyperbole pode dizer com o poeta: 
Quanto ali sentiram olhos e ouyjdos. 
t ' fiimay fogo, flamas, e alatido -̂
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presentan! tantas seen as desta natureza. No centro da 
I lha a um dos lados da estrada, que vai da cidade pa-
ra a freguesia dos Uiscoutos em pouca distancia <Ío 
misterio velho se encontra uma caldeira denominada 
a F u m a do Enxofre pelo muito que contem, a qual é a 
bocea de um volcào tm actividade. Apezar de «er pou-
co profunda, c nào c* nter d j d iâmetro talvez mais do 
quarenta b raças , nm<_ucin pode ali entrar sem susto e 
* admiração. Dentro delia ^eutc-tóc um husurro sub te r râ -
neo e um calor intenso ; todo o seu fundo ó molle e em 
lugares reduzido a pohne: para se caminhar por ella ó 
preciso tentear com bordões as partes mais solidas. 0 
seu centro por um grande uir.nero de respiradouros es-
tá continuamente exhalando uma grande quantidade de 
fumo, gazes, enxofre mui puro, alvaiada e outras mate? 
rias colorantes, de que se servem os pin lores. (3) 
A caldeira de Guilherme Moniz, a de Sancta Bar-
bara e a d'Agualva sào igualmente, como j á se disse, 
crateras, ou bacias, onde rebentaram violentas explo-
sões. E ' mu i crivei que as serras que as circumdam 
fossem noutro tempo coroadas de alfíssimas montanhas 
que o fogo abateu e destruiu, e nesta hypóthese que 
horríveis Etnas, que furibundos Vesuvios níto levantar 
riam ali suas labaredas, seus lambiões a t é ao 
ceu? 
En* muitos lugares da I lha os inatos s ã o rotos ç 
cheios d'algares profundíssimos, cujas boceas muitas 
vezes estão escondidas pelos arbustos, que os crusam.§ 
{3) Em 1760 esta fuma deixou cio funifar, e esía cesa.irio faio preludio díj 
grand*catástrofe drt fo î (tos BiSi'.outoa. i'orn a extinção d'» fo?o tornou.» 
recuperarsua .i(it(ga actividad:'. ?.i9sim psrmaft?i;era¿ íiojií 0 Dr-Fnictuoao. 
e o Padre Cordeiro por mal infoniiados a collouatii na caldeira de Guilherme 
Monia, f» errada:nsiite imaginamf que deal? uniòo foco sahiram tod^ 
•w-rtAufltoâ vulcânicos, que se encontram em twU a supürÜciü da Uh4:. *" 
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çobrem de verdura. E ' necessário que os homens, q u e 
os pretendem penetrar os vilo sondando atenta-
mente para nao serem preeipitados em ab i s -
mos. 
Encontram-se ainda nos mesmos matos p r i n c i p a l -
mente para a parte de Sancta Barbar i , corpolentos ce-
dros enterrados debaixo do eiiâo e p ¡rfeitamente c o n -
servados, (c) Muitos imaginam vulcânico este f e n ó m e -
no; porem achando-se todas estas madeiras simples-
mente cobertas de terra é mais provável, que grandus 
aluviões enlodassem aquellos sitios, e subterrassem os 
seus arvoredos. 
Não se julgue porem depois de tao luctuosa n a r r a -
ção que a Ilha Terceira perseguida e maltratada por . 
tantos flageDos appresenta uma superficie melancó l ica 
e medonha. Ao contrario a sua perspectiva é a 
maid brilhante, deliciosa, c aprazível , que se p o -
de imaginar. Estas tristes recordações só ferem o h o -
mem pensador quando nos momentos de ocio com n i -
mia curiosidade pretende perscrutar casas ca tá s t ro fes 
horrorosas, que felismente nao meommodaram creatu-
ras humanas. Para não despertar estas lembranças , a 
-naosjna natureza aplacada teve o cuidado de. encobrir 
todos este* horrores. Pela superficie da Ilha estendeu 
uro manto esmaltado do verdura e flores para fo rmar 
áel la o mais bello jardim dos Açorés. Destes, mesmos 
íogos internos, destes mesmos immensos productos v o l -
^•sniooB, que cobrem «ma. grande parte do seu solo l h e 
^dveiu a sua belleza, e a sua prodigiosa fe r t i l ida -
de. 
(e) Tem sido expíoradus eat̂ s ia a to» e já se nao exlrahem cedros int^i-
WrÀpmw algumas rjizes se.euwLitrioi ijnc sao aproveitadas pelos lentia-
dores para patw do gaiochã. 
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Exceptuai aígitns lugiU'es cobertos de bagac ína 
(4) e o misterio novo, que pela recente residencia do 
fogo não consente aiuda alguma vegetação, e achareis 
que todos os demais campos vulcanisados se acham ho-
je productivos. As melhoreíi vinlias do paiz, a,s quintas 
e pomares mais abundantes assentam sobre lavas, e 
reziduos voíoaiiicos. Nada ha tho extraordinario, e en-
cantador como observai' no Outono campos immensos 
de negras penediás cobertos de parras eaiTCg-adop de 
cachos cor de ouro, e ornados de arvoredos vergados 
com o pozo de fnietos saborosíssimos. Oe qualquer su-
midade que se observe a I lha desfructa->e. e deseobre-
se um painel delicioso. Suas u-rras o^-iicultadas formam 
uma brilhante cinta cm roda do seu li toral . 0 seu cer-
-tao semeado de J J Í C O S . o coberto de verdejantes pasta-
gens e matos recrea a vista, e apresenta-lhe scenas de-
leitosas e iuímitumeiite variadas. Esses mesmos sítios 
que ainda hoje se mostram áridos, e denegndoa do fo-
go são as sombras da pintura, que dào maior realce 
aos objectos coloridos. Tvdo t/itanto ha de grande, extras 
orãhwr io , e&pmiloso e suhlimt, diz o A. da Corographia 
Açorica, tudv que pode impi ra r rnhniracâo, iodos os qua-
dros nobres, tristes on malu/tcolicvs, q'ne a natureza se a-
prouve espalha," em mas eonip^kõfs ; th do quanto ella oj^ 
ferece em sua immensidoÃe, de swttas rontanticas, doces e 
pastoriz, parece ter reunido neste paiz pa ra d'elle fazer o 
paraizo mundano. 
(4) Os naturaus da fíiia divirícui oe SPII? íprrcnosr cm Iwpcitiae, bisçtíti-
Éos, pastos, relvíts, e CIVIS I.ivradi.is. IÍ;Í^JU-Í¡Í,TÍ .sü'i os campos celiortos de' 
porras, d'ai'pia», e outras f^coriüs vul'-snu'üs. K-d s são os imtcos inipropri* 
os para a ciritura, e só neiles 0'", poiUsu pl.tftlar aipuiünit faioiias; Bís^níos são 
os tpiTnto»cheios de lavas p;irL¡N'? ti cie pfitvfjiMíÍKt selío. l ^t is na ccíilidiii*-
çãa dos tempos com a ttrra íe^í . i ; . e í^ueiiles J . piafit^e siiv(!ítrt'5.qii«o 
vento lhe introduz se cobrei de mus;;u t cugWi-síitülo chí'^ni â a%pfrií" 
uma fertitidnde prodigiosa. • j . ' • 
Acrescentai a todad oatus bellezas a grande quan-
tidade de suas fontes nativas, e a frescura e abundan-
cia dê suas aguas deliciosas, e qúe novos encantos nao 
advém a esta Ilha em tudo admiráve l? Della com ma-
is verdade se pode dizer, o que da I lha de Venus can-
tou o grande C a m õ e s : 
Claras fontes, c limpidas manavam 
Do cu/ãe} que a verdura tem vkosa; 
Por entre pedras alvas se deriva 
A sonorosa lympha fut/itiva. 
Muitas destas fontes inorando cm profundas e su-
bterrâneas cavernas não podem ser visitadas sern as-
sombro e admiração. A fuma d'a^ua do Piro da Cruz 
sò por si é capaz de inspirar todos estes scsn''.iiiumtos. 
E m seu profundo e dilatado antro nmg-uem po lo entrar 
eem nnpressftes de susto e pavor. Os pés v a ' i í u m ca-
minhando por esta habi tação de sombras e trevas. L á 
ÉK> longe um raio de luz, penetrando por uma rotura 
díl abobeda denegrida, deixa ver um violento repudio 
¿ 'agua, rebentando em borbotões d'entre as pedras com 
precipitação e estrondo pavoroso. Por variaa fendas 
das. rochas lateraes, que sustentam o pesado tecto des-
^ vasta caverna, se observam outras correntes, que 
depois sé vão reunir, e formar uma grande torrente 
á 'agua pura e dulcissimà, que se precepita e es conde 
Bgrds^jtufiQ djt terra. (6). 
^ O Sr. Uaouul Gtonçaíya» Fagmul^a a «ha-te encarregado 
4ft S^ándà emipreía, a qiui 9« daú principi-j t¡m 2ii Maio <lea-
ÍS^resettto'amW Ad' \$#) onaaaar .-w agaaa dnsU fonte. 
C O ' 
Ignaes acn.saçAo.s produzem outras duas furnas 
'i'yua ambas copiosas c profuudi^simas, uma situada a 
pouca distancia do mesmo Pico da Crun para a parte 
do Sul, e outra entre as Lagcas e as Pedreiras junto á 
serra de Santiago. Desta ultima por uma descida s u a -
ve e clara de mais de tr inta degi-aus extraliem os h a -
bitantes d'aquelles contornus toda a agua, que lhes & 
necessár ia para os seus usos domésticos, e para os an i -
maes. (6) 
Em residencias mais amenas, alegres e deliciosas 
d superfície da terra sao mui notáveis a Agua do 
ño Cavouco do Salto : a fonte do Calado junto ao mato 
dos Cubes : a fonte do Torno d' Agua, na Encumeada 
du Pntiíi junto á Ladeira Velha, que derregada dá agua 
para Vi l l a Nova, Lageas, e 8. Braz : as fontes do Feto, 
i- Lonral nas Lr.deiras da Casa da Ribeira, que daó 
nícua pai'a a Vi l l a da Praia da Vic tor ia : a fonte do Fo-
cfio da mesma Vi l la acima do forte do Espirito Santo: a 
<1.-., qui' cobria nqUoíla vastn caverna, e de imito se abiir umft 
(Jrantlt) breuln por onde ao foilt) txtrnhir «quolic cepioso manan-
c];i|. O-iiíita tios nínda que celfl oncanammUd se es t -ndoiá a <lil-
a s lenias o meia de distaticia, que o-m estas agu fi ao pretimcle'fli 
ffizflf moer vari<i« m-'inhoe, e t'n)'iqut'<-er vari-(Vfi^iT^fflS, qua 
até^orA 8Ó Uí*a\ain d'agua do poços . Se for ávante este grande 
Jivnjtctt) Xitio pelemos d. ix.-ir (lo coiiff;ís„r set' n maior em preza 
que uV-sto generoso tfiu tentado nesta Ilha, >ionde os povos das 
Achil las, da Vill« d : S . Seba-i t iáo, e du Porto Judeu receberão 
grandes proveitos, e o S n r . Fngunde.s um nome elerno. 
((5) U l'adre Cnfdciro (lá a <>*t* furna um doficobrimont) s ín-
guhtr. Diz quo um negro mudo de nase metilo, eom repetido* 
Biguaes t'i'7. nbrir aquulle logar, e se achou luna fonte pen-nno do 
ngufi doeo tào i/xeellente e copioaa, quo níio só se divide pura.i-
gente, gados o lavEuleiras; mas i um outra, parte ¿ella ioaoo -ttiitt 
nS'finho. ICeta altima parte nâo.&e realign, 
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Fóiite do Bastardo que fornece a freguezia doeíc nome : 
ás da Silva e Coivo qut; alem de muitas outras, abas-
tècem a freguenia das Fontinhas, e com a sua abun-
dancia lhe deram o nome; a fonte das Caldas sobre o 
Raminho, que fornece agua aod povos daquelle l u g a r : 
a fonte da Caldeira das Logeos; a fonte da Ribeira d ' A -
gualva á borda da Galdjira : a fonte do Mato das Qua-
tro Ribeiras; a fonte junto aos píeos da Cruz e Gaiteiro 
no mesmo lugar day quatro Ribeiras, cujas ag'uas poi* 
um longo e custoso tsucanamento são levadas á fregue-
sia dos Biscoutos: as dos Lagos Quartos e Chafarizes 
na Serreta que reb'Mitam na encosta de uma montanh* 
em frente da nova Igreja de N. S. dos Milagres: a fon-
te das .Bicas na Vil la de S, Sebastião; a fonts da Te-
lha acima do Posto Sancto, e a fonte da Nascença d 'A-
gua na Pateira. 
Esta ultima 6 a mais excellente e copiosa de toda 
a Ilha. Junto dsüa qnem transportado níto a d m i r a r á 
a natureza engenhosa, rasgando o seio dc duros pe-
rnhasco.s, c fazendo rebentar delles torrentes tao abun-
dantes e cristalinas ? Que suave frescura senào recebe 
junto deate rochedo protento.so. de cujas fendas as agu-
as correndo em bicas formam a ca* cata natural a mais 
agradável , que sc pôde oíicrecev aos olhos ? Todos o» 
que terrí sido Saciados e recreados junto de snas aguas 
á sombra dos verdejantes pinheiros, que ornam aquel-
.les amenos campos, j á t n d ; se poderão lembrar de uma 
fonte tão deliciosa, sem se sentirem tocados de prazer e 
de saudade. (7) 
(1) Na Nascença dW^na b;t dois grandes e copiosos ma-
nanciaes. um sahind" do ja-oCundo da terra, e outro rebentan-
do etu borbutões das fo.KÍiis Uü uut grande paullasco, O prioàQi-
— 2 5 — 
São t ambém notáveis as fontes que rebentam d'ei*-
tre o calháo do mar principalmente junto ao porto, ft 
Hm da rua Longa na freguezia dos Biscoutos, e em 
Vi]]a Nova, de que os povoy se servem para beber, e 
lavar, quando a maré está vasia. Os poços suprem a 
falta, ou escacez das aguas nativas. (8) (d) 
ro finc-.anftdo por vnrioa aquedut'tos vai abastecer OB intmnifr*-
veis cbalarií.es ptiblicos rs partiruhir^a da citlndu * o segnudív 
foiTOandi" uma gr"8«a libeira etrve dd íazer moer um graQtje 
nuraern de mui nfuis. 
(8) Na rocha do Peneireiro á borda direita do caminho quft 
vai da Serreta para o Uaminho, ha um» pequena fonte, enja 
aKua fdz mal aos íinirnaes^ que a bebem, e ctnn qu*», segundo 
dix a gonte d'agnella visiuhançn, 8" definham a moi-iem. N» fre-
puez-ia d'A^ualva hn nina fonla mui singular chiunad» do Sabão 
porque luvando te ali roupa rica t3o alva como a« lurasse oô n 
elle, O Padre Cordeiro refere ainda, que Ituiçando-so n'est* 
mesniA tònte um pitu dentre dum anno ÍO conv«rte em ptdráj" 
quo fizerem experiencias e aspim o atíirmnram o Hispo D. Ga i -
par do Karisj o Bispo D. Pedro de Castilho © outras peiiOM 
iHustri'B. 
(d) D'um curiofiifsimo trabailio feito pelo exm^Antonto Ma-
nuel da Silva Heitor e cuja noticia devo Á ohf-tjuiosidad* do 
exin.* director d'ObraaPublicíisJriáo de Mendonça Pacheco íiMpHoy 
«xtr.dlios seguintes interespantes dados relativos ao aliestecirnentò1 
d'a^ua potável nos dois concelhos d'eta ilha, mantido pela p i -
rec^ito d'Übras Pubiicíis o pela Camara Municipal d'Angr*. ' ' 
C O N C E L H O D'ANGHA- Em 3D de junho de bavi» 
u'e t̂d concelho, a csi^o daa Obras Publicas: 13 naBcontef d'**' 
gu^ potável de que derivavam 35 chafarises, 1 reservatorip, 2t 
bebedouros de gados, e IV Invadouros publicoa. 
Eslas nascentes abasteciam 10 fr«i.'tii;zias com iT.^OíJ 
habitantes ; produzindo por dia 163,400 litros cu 9, 39 por bã-' 
bitante; oceupando o respectivo «ncanamento 02, 4¿?3,a 20 Hfr 
exten»3o; cudtando ua eua totalidade 44:007¿G7I re. ou 69^7-
por metm. 
Aí D*steflè«i reftrid«s denominam-Ee : 
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Assim nesta riqueza de exeeilentes aguas não so a 
I lha Terceira excede a today ¿u; outras Ilhas suas cir— 
oumvisiniias; mas ainda cm suaa lagoas mio appresenta 
quadros meno« agradáveis e aprassiveis. 
A Lagoa do Gingai junto ao pico do Vime ê St, 
maior, a mais frequentada, e a única, que nunca se se-
ca. Conterá quatro a cinco alqueires tte terreno. AH no 
verão concorre a mocidade Angrense á pesca dos pe i -
xes d'agua doce que ella cria, e de que sc abastecem os 
Da Queimaria e do Tamujal nos Altaros, daà quaes derivam 
4 chafarizes e 2 bebedouros. 
Fonte do B-irges, fonte das Cocas, e fonte de G i l Braz no 
Raminho das (juaes derivam 3 chafarizes e 4 bebedouros. 
Do Pico do Nagrão e do Pico da Cant iria nas Doao Ribei» 
pas, das quaes derivam 3 chafarizes e 6 bebedouros. 
Fuute da Nasce agua, Poça do Neyro, e Lagôa do Maãru-
gfi, abastecendo L reservatório, 1 chafariz, e 1 bebedouro em 
Santa Barbai a; 1 chafariz e 1 bebedouro nas Cinco Ribeiras; 
2 cbaí'arizes e 1 beÍM'duaro em S. Bartholomeii, 2 chafarizes e 1 
bôbedouro em S. Matheus. 
Da Furna da Áchada da qual derivam 3 chafarizes em 
S. Benlo; 8 chafartzaa, 4 sobras, 5 bebedouros e i reservatório 
na Ribeirinha; 3 chafarizes, 3 sobras e 3 bebedouros na Feteira 
Sufragánea 4 Ribeirinha, 
Serra da Catdeira da qual derivam 4 chafarizes, 4 so-
bras e 4 bebedouros no fotto Judeu. 
Fonte da Graça da qual derivara 2 chafarizes e 1 bebe-
douro em S. Sebastião. 
Doade o 1.° semestre de ISSO até ao 2.ú semestre de 1890 
as Obras i'ubiicaa exploraram para o concelho d'Angra 2 fon-
tes novae—a do Vimieiro nos Biscoitos, a da Chamuscada nos 
Altares, e a conhecida Fo?tte da Telha. 
Derivam delías 12 novos chafarizes, a saber : 
6 ao» Altares; 2 nas Dose Ribeimj S vfn Santa Lngia; 1 
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tanques dos jardins particulares. Soria um dos lugares 
de maior recreio da I l h a se suas margens fossem as-
sombradas de arvoredos. X incuria dos proprietár io» 
daquelles campos tem privado o publico deste goso, e a 
si mesmo do grande producto, que lhe poderia provir 
das suas madeiras. 
Quasi da met-ma extensão da do Ginjal sao as du-
as Lagoas do mato próximas á freguézia d'Agualva per-
to do Portal dos Ventos: a lagoa do Negro defronte 
na Ribeirinha. Os respectivos encanamentos tem a exíeneâo do-
13,866,° 10 e custar»™ S.7í)ó¿00ü ms. 
Era construcçào estão ¡jn-st-íutenienre 4 clmfarizes: 1 em S. 
Sebastião; 2 derivados cia Fonte d» Telha para a canada do 
Posto Santo e canada do Pedregal; e outro também da KoiHO 
da Telha para o Porto de S. Mnthcus. 
Us respectivos (-ncaniunentoa devem ocenpar a extenção de 
7,646,'" 90, e a despesa orçada é de 4:<J10£0U0 rs. 
Em projecto estrio actualmente ni«iis b chafarizes : 
1 nos Altares derivado da Nascente dys Calles ou Caldas^ 
1 na Serreta; 1 em S. Matheus; 1 na líibeirinha; 1 no Porto Ju-, 
deu — cujo encanamento total oecupaní a extcnçào de 13.õ97,m 
35, e cuja desposa está orçada em tí.278¿pOÜO rs. 
A Camara Municipal d'Angra mantém 8 fontes a saber: 
<ía Telha, da Cofún da Freira, das Lagoinhas, do VziUe di> 
Gaiteiro, da Ribeirinha, do Alto da Serra. 
D'stas fontes derivam para as fregufiziaa de Santa Luzia, 
Sé, Conceição, S. Bento, S. Pedro, Terra cha, Serreta, Ribei1 
rinha, Doze Hibeiras e S. SebasMão—790 chafarizes, a saber : 
14 em edificios públicos; 58 thaínrizes municipaes; e 72^'«B 
casas particulares. 
Cora estes chafarizes abastecem-se 14:330 habitantes, corp 
sumindo se diariamenle 1:951,62 litros 
C 0 N C K L I I O DA P R A I A DA VICTORIA.—Tamben * 
30 de junho do.1886 havia n'este concdho a cargo das'Obnas 
Publicas: 16 uascentes, de que djerivam 35 cbafarises> ^ i bebê  
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das Bagactnas: a lagoa do Feno: a lagoa acima do 
Serrado dos Bois, junto á canada da Vi l l a , alem d'ou-
tras muitas pequenas tanto nos pastos, como nos m a t o » , 
onde bebem os auimaes. 
1 3.». 
Costas marítimas da Ilha Terceira, mas pontas, ensea-
das, bahías, portos, e ilhéus 
As costas marí t imas da Ilha Terceira são borda-
dtniroapublicna^a 17 lavadouro* também puhlicoa. 
Estas nascentes abas tf ciam 7 f'r*igU'V¿ias cora l2-.Sñ2 habí 
tanten, produzindo por dia na irínxiiuj ostiaiçein 605,900 litro* 
ou -dZ'ylO por íitil>itaiit«; occupiuida os respectivos eacanamontos 
« exteiição d-; 35^69,m 80; qua importaram na sua totalidad* 
em 15:Oáí);50í»;i is, ou 391, 2 por metro. 
As referidas nassientes danomiriam «e : 
Fonte do Gaiteiro e Jfimte do Tombo da» quaes derivam 7 
chafarizea e 2 lavadouros nos íliscuuto*; 3 í-listtsi ÍEI-S nas C¿untr« 
RibeiEM, e mais 1 n'esla fregueaia procedente da Fonte da 
Kibeira Pequma. 
Fonte da \'ina da qual deriva 1 chafariz nas Fontinhfca. 
FonU da» Fruttas a Fonte do Aiqueve, daa qnnea dirivciii & 
chafarizes, 3 lavadouro» e 1 Ij'dmdouro na Agualva. 
Fonte da Burra o do Cítllado d.is quaes derivam 8 cbafari* 
leS, 4 lavAdvuros e 1 bebedouro na f'roguezia de Villa Nova; 8 
chafarizes e 6 bebodouros na frpguezia das Lages. 
Fonte da Laranjeira de quo piouedcm 2 cbafarÍKes © 1 !a* 
vadouro na ruesuia freguezia das Lages. 
Fonte dá Canada Funda que dá toais 2 chafarizes e 1 be-
bedouro i Vila Nova. 
Fonte da Cardo&a de que procedem 3 chaíarizes para a 80-
.bl'ddita fregueíía d'A^uaiva. 
fonte doa Vima/, do i-'eíío, de Antonio Leonardo, da Saúde 
% do Loural, das quaoa derivam 6 chálame* a 1 bebodouru pa-
ra a Villa da Praia da Victoria; e i chafarii para o curato de 
8. Jaáo de LatraS. 
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das de muitas pontas. Kia-aqm aí principaes. A o S id a 
mais conhecida dos navcganív:^ ó o Monte-Brazil esten-
dido no mar á maneira de uma peninsula, ou de um 
grande promontorio. 
Ao Sueste encontra-se a ponta da Atalaia frontei-
ra ao lugar do mewino nome: a ponta l iu iva em frente 
de Sancto Amaro da Ribeir inha: a ponta da Feteira 
defronte do lugar do mesmo nome: a ponta Gro$sa 
fronteira ao marco do Biscoito; a ponta dos Coelho* 
Está. mn construcçito para o caminho do Meio na Agualrâ 
1 chafariz derivado do» eliafarizes da PortalU, o 1 d'aqui puno-
outeito do Hiiilípc. KstHii pmjectíidos 2 para as Quatro Hibeirw 
e 5 para a fregitiizia fias Kontiníina; o toi conalruido 
em 1890 1 nimal cjue 'eixou 2 cbafarizes 1 na canada dat V i -
nha», outro nos Kemedios dae L»g«*, e 2 no« Biscoitoa prwse-
dsnt** da faille do Viiiii«iro. 
E«tes encaiiafiient'is project fidos ou c*nítruidws deade 
oecupam uma «xtunsit- d* I M l * tiO na importância de rei 
4,8390000. 
Ao tfjrfiiinar urr.a nota Uo extensa, n?to ma soffre o animo 
lue Ihtt uiiu apyracf , a vxU-tisào leniiiiiindtt com reíerenci* A 
todo o (Ustriste, n transihi» um* !b« sérvio de base, a »*b«!r : 
Até ¡¡o íiru do 1.° evmastio do 1886/ harí», * cargo ¿ai 
Obras Publicas; 
Na i!h<i T^rcr'iu 29 asíanles n 1 rt'gerTatorio de qu© dt* 
rívam S-l rhutarizy!*; "oin u r\\\Q so gsitou a quantia de reía 
44.507,5671. 
Na tlha de 8. Jorge 29 naacotites t* 2 resorVatorto* d« 
derívinu 72 i:li¡uana<;s, cem u qun gastou a quantia de fa» 
57:45*^502. 
Na ilha Grnoiofa l l iisscnut-.'s e 7 ivserYaterios do qia 
dorivura 17 c h n h t : ; . c ri'.m o qíiu ^-J dispondeu a quantia 4a 
32:6735651 reis. 
Na roasma «podi.-u no cunceily. d'Aug-. a, havia & cargo d» 
Ctiuiarft tMumdpai; Ü ÍULIUS daá t̂ uû ü dccivurn 790 ciiaiartatt. 
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fronteira ao Porto-Judco: c a ponta das Cavallas f ron-
teira ao Pico das Contundas. 
A Leste a ponta da Mina cm fronte da V i l l a do S. 
Sebas t ião; a ponta do illieo do Frade fronteira á mes-
ma V i l l a : a ponta Kegra em frente do lugar do Porto-
Martins : a ponta de S. Jorge, defronte do mesmo lugar : 
a ponta do Baixio da Praia fronteira ao cabo da Praia: 
a ponta de Santa CatJiarhia em frente do mesmo lugar: 
e a ponta da Mã-Merenda ao norte da bahia da Vic to-
r ia . 
Ao Mordeste a ponta dos Carneiros em frente da 
serra de Sanctiago : a jxmta do llhco do Espartel tam-
b é m fronteira á mesma serra e a pou tá da Caldeira 
fronteira á Caldeira das Lugeas. 
Ao Norte a ponta da Forcada em frende da cana-
da da Bezerra de Villa Nova: a pontada Ba lmra fron-
teira ás Quatro-Ribeiras: e a ponta da l lua-Lmiga fron-
teira aos Biscoutos. 
Ao Noroeste a ponta das Bestas fronteira d Ribei-
ra da Lapa um pouco atraz do porto dos Bifocoutos: o 
Pico de Mathias Simão fronteiro aos Altares, e a ponta 
dos Castelietes fronteira á Fajã. 
Ao Oeste a ponta do Queimado na rocha do mes-
mo nome: a ponta da Baleia fronteira á Serreta: a pon-
ta d'Ajitda em frente de Sancta Barbara: e a ponta dos 
Graneis defronte da ribeira das Cinco. 
Ao Sudueste a ponta das Duas Ribeirms fronteira 
á R i b e i r a da Ponte: a ponte do lit canto em frente de 
¡5. Bartholome.u: a ponta do Frade, junto ao porto do 
Negri to; e a ponta da 8 , Mathevs fronteira á freguezia 
do mesmo nome j á voltada ao vSuí. 
E m roda destas pontas a costa recebe difterentes 
coni igurações: unuis vezes se eleva "em rochas altièMí 
in;is e eíácarpaday: outras se abate ao mar, e formâ, 
va.ias en.seadasj Labias, o portos. 
A leste do .Monte Jiraxil entre a Ponta de Santó 
Antonio e o Castello de 8. Sobastifto ha uma profundi 
angra (1) que tem dado nome á cidade, que lhe ficà 
em frente, e onde ancoram os navios. Este é o princi* 
pai porto da I lha, cm que HC podem acolher no primei* 
ro an-oradouro dentro das pontas mais de trinta vasoá 
de diih.rent!',; lotes, e fóra delle todos arjiielles que ali 
quiztrem aportar. Apoyar de ser mui perigoso e ar-
riscivJo com o vento sueste e suh assim mesmo é o ma* 
•3 seguro e a-bri^asío dos poríos dos Açores. Seu caed 
è mui excellente, nolle podem tlcscarregar e receber 
carg-a grandes barcos, e junto delle ha um chafariz,-
que mui conimodamente fornece aguada ás embarcaçS-
os. Ao leste deste caes junto do Castello de S. Sebas* 
t iào ha um lugar chamado o Porto das Pipas, onde sâd 
varados os barcos dc pesca, e onde no tempo, do inver-
no sc abrigam alguns peqiu-nos navios. O arealxla Pra-
inha, e o do Portinho-Novo dào ainda entrada-a peque-
nos barcos. 
Em todos os tempos se tem desejado no portei 
d'Angra uma doca, ou molhe desde a ponta do Castel-
lo de S. Sebast ião até a ponta de Sancto Antonio a íiro 
de p ô r os navios a salvo do venio sueste. Nada seria 
mais ntil á navegação e ao comercio da Ilha que uma' 
similhante eons t rucçào: porem uma tal obra parece de-
masiadamente gigantesca para ser formada, e conser-
vada só com os rendimentos do paiz. E m 1830 se deu 
( i ) Au^ra é um braço de mar que entra poi* duas pontafâ &ê 
toriMj mt-iiuõ qus barra, Ou bütua. 
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principio 06 Porto á a s Pipas a um grande paredão Ian-
çádo ao mar para tornar uquelie lugar maiy espaçoso 
e commodo a um tnaior numero de embarcações. Infe-
lizmente esta obra principiada não poude subsistir um 
único inverno. Depois de construidas varias braças , e 
despendidas soman avultadissimas, depois de opprimi-
dos os povos com trabalhos e tributos violentos e pesa-
dissimos, o mar eni breve tudo derribou, c quasi 
ehegou a entulhar e a inutilizar aquelle pequeno por-
to. 
SSo bem conbecidas as tempestades, e os grandes 
m w e s que m costumam levantar no meio do oceano 
Atlántico. Todo este Arquipélago dos Açores está su-
jeito a fortes vendavaes, e em suas costas ein muitos 
internos rebentam e quebram ondas furio sis simas (2). 
Quando pois se trata d'uma obra desta natureza 
não só se devem calcular os gastos da sua factura; mas 
ainda reservar grandes fundos destinados a conser-
(2) Km nossos dias foi mui notável o vPmUvaf ijo 5 <!« Da-
i«iubro ns 1839, cuj» d ^ m p ç à o se poilü h-r no s'. ^; 'MII . I I ÍO ao 
n.* 166 du Angrmise. Eis aqui o exírai-Hi. fJ* í • ! - í' frt(i-
Martína, Praia da Victoria, e S. Mr.tiit-u.. r- []) . • consifít«r¡> 
•olmente e toda a cortina do üaea do Poi-ío d'Ao^r¿i, do lado 
Àft Oeste ticou inteirameate airasada, pit recendo inciivel quo o 
toar podes&e arrojar «obrtí o ino^niii cae? periodos de um tâo 
•norme tamanho! No serrada UÜU'- ao Pico redondo maia de 
3O0 grossos pinheiros f<n*am untos cu urniiiciidos. — Paredee 
e muros de vinhas raroa fora:» t̂ îe tic¿iran) em pé.—Alg«-
mM pequoniYs «asna tivurram Í^M-.SS «•rrte- Em fiift se tãi) horri-
VBI , borrasca durasBo m:> \? ^u- < h - <-> *:i!vei qu<- iiVesseiuoa do 
tíhorar a desapparíçàfí < ! V , , ¡ ^ Y^-.¡ :a, Porí-'--
Martins, « aiiritm ou m j.-sta f >*;i lida de 
Miguel este mfau^ VÍS.ÍU;. su •t'ue.l 0 m t'iuade e no» 
•rradoree da o á t a Itu u»ii-^ob úgiforoíroê. 
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Val-a . e ropara í -a dos estragos do tempo, e neste apt! 
ro de despeyas i^icvanios se os interesses resultantes 
do tai m o ü i e scrào »3altantes para a sua conserva-
ção , (o) 
Com menos risco, e despendió para soecorrer os n a -
vios cm alguns apertos, e salvar os naufragados se es-
tá hoje construindo mn caes no logar da Figueirinha 
junto ao Monte-Brazil . E s t a obra einprehendida e co-
m e ç a d a com mui peqliertoK meios per ülníi anthoridadB 
fcelosa, activa e amante do bem publico aeua-se pre-
sentemente mui adiantada, e para o futuro nao só pro-
mette um refugio aos mariatites no furor das tempes-
tades; mas ainda será um novo ornamento do porte 
d'Angra, se fôr concluida pela maneira brilhante e m a -
gnifica, com que tem sido desenhada (3)« (f) 
fe) E«tà approvado o projecto d'um molhe d'abrigo no por* 
to d'Angra H parth* da ponta do Oastelln de S. S^ba^tiío, 
A planta paru esta obra tâo nocesFíiria foi levantada pe!o 
distincto engenheiro exm.^.Tosé Kstínao Affniisoj e o respettivo 
orçâmonto foi «¡dcuífiiic em 728 contos de r< is. 
(3) Esta obra íbi principiada em 1841 polo Fxtn.0 Sr. losé 
Silvestre liibeiro, m'tn;¡l Governador (VÜ douta Die! ríe to, e 
ft'ella se está presen ten ion te trabnlhnndo cotn o tnsior cuidado. 
(f) Poi concluida esta ebra no tempo do seu iniciador exni,tf 
José Silvestro Kíboiro. 
Imporlantipsinins taeíborfimentos íctn sido posteriormenís 
feitos lia bahia d'Angra, os quaes lhe t< in dado iíutiienso aíof-
xaose amento, 
Em 1857 o 1.° director d'Obras Publicas d'efite disfrieto 
José María Correa da Silva^ plwtieuu e principiou ^«olidieeínía 
ínuralha que circümda toda a bíihia, iif;«ndo ehtf'e sí por utfis 
larga oetrada do 1:330 metros de exlfusào, os tres cace da 
Porto de Pipas, da Alfandega e da Figueirinha, 8efíuríffido.e 
defendenrio do» embates do mar a »lta loi-hii que fie» sofcraú-
ceira a esta efitrinla. Este collossa.) trabalho pode cousidéifar-ec 
. . - 44 - -
Ao voltíii* da ponta do C Í H Í O Í J O de S. Sebast ião 
pára o Sueste está ccnti^iiõ o areal denominado das 
Águas noutro t-.^n^o í--;o i'.'. no^o p t í a sua grande exteiir 
sâo. Kelle multas \ se varavam, e guardavam os 
barcos de pescaria, e ainda hoje em sua frente anco-
ram alguns navios; porem o mar o" tem destruido e 
presentemente quasi sempre cobre suas areas. 
Por de traz deste areal, caminhando sempre para 
o sueste a terre .se eleva n'uma altíssima rocha escara 
pada, estendida por mais de uma legua até a ponta da 
Feteira, onde então começa a abater-se ao mar, e apre-
sentar uma negra lava coberta de vinhas, e de arvore-
dos^Neste abati men to com poucas excepções continua 
íritbíàs legoas por quasi í-jda a costa de Leste; porem 
tâo áspera e cheia de cachopns, que apenas forma al--
guinas baldas e portos só capazes de receberem pe-
quenos barcos de pesca. 
Destes in significantes portos os mais notáveis são 
9 do Porto-JuãeUj a Bahia da Salga, a Bahia das Mós, 
cornplfcto em 1890. (fasíou-so n'elle aproximadamente a quantia 
do 120 contis de reis. 
Est'? bello e utilíi^siaio m^lhorairrenío deu logar a remover-
ão Um dosaii'oso fwiMttào quft havia contíguo á Prainha, 
e a c.MíBti uir se «m Ío„';ii- mais apropriado ura elegan-
tíssimo marcado de peíxi qne custou ao municipio d'Angra cér-
ea da S contns dy ré¡s. 
N D CÍÍÜS d'Alfandeí,'» ha dots guindastes, sendo um a vapor. 
O.patuO d*.Alfandftga está circuradhdo com um gradeamento do 
farr'>; e ttmvmUro barracão que'existia eootî uo ao caes foi re-
movido al .rgando se o af(-rm<íseando sa a sahida do caes quo dá. 
aucesso á rii;i de Santo Espirito. 
. E ' 'igraiiabiÜsáimo o passeio a que convida a estrada (¡uo 
lij;a' os ttvs caes, e que é terminada ao Nascente por um p*-
%ueno mas elegante jardíra. 
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ein frente da Vi l l a de S. Sebastião,© Porto Novo fron-
teiro á Ribeira Seca, e na cesta cío Porto-Mar tins o 
porto da Negra, o de Sanciiago, o de S. Fernando, e o' 
da Camara. (4) 
Quasi na extrennda le da corta do Este entre as - • 
pontas de Sancta Cathanna, e o a Má~jí»jrenda ¿í ma-
neira de Lua cresc ente se apreisenta ao^ olSios o maior 
areal da I lha Terceira, o a bailia mais notável dog' A -
çorcs. Este areal de uma visln, c boilt-^a •.neantadora 
ê o da Vi l l a da Praia da Viel»- i t Iuu*a:- i.:-ra o.umra, 
memorável nos annacá da historia Pcruv;..í::-:a. A bri-^ 
Ih an te victoria de ([no ibi coroada no sempre inemoi^ ' 
vel dia 11 d'A^osto de 1829, se incorporou no seu t ib-
me para j ámais ser pronunciado sem despertaincntos 
de respeito e de adnjifaçàt). Apegar de ser o único pon-
to vulnerável da Uh;t, qiu- Jn:¡is couiinodanieníe se 
pode effeituar um ^j'tuide ue^enibanaíe liosiU, guarne-
cido de nove foi-talezaw fg) torn:i~^e in expugna vel, quan-
do é defendido pelos b raços dos Terceivenses e pelos 
fortes peitos do invieto Batali-.ào dos Voluníavios da 
Rainha. Para em tudo ser miguJía- « inu.v.na naíiu 'cza 
o enriqueceu de ai\-;as tiio fecundas e prodigiosas, que 
(4) O por tu da bahía da S;t!ga o o d«y ^ ó à sao inenvira-
Teis na bistoi ia da ilha ' ercñra. No prin.eiro vm L'o de Julho 
de 1581 desembarcaram 400 hfspjuihres, ijiu' íMimmanrir.dus por -
João Valdez pretenderam rfínf!<;r a i l h a a Kilijipe 11, e loratn a 
todos mortos na eel-'uro batatliíi d - c.jimpo d;; Malua. Npisegun-
do desembarcou t l - l í ' í D Antunio, e dep is o U^njUez^àp S^n-
ta-Ci-uz, quando a ilha foi rondidi; rin 20 de Julho dfe lõ83. 
Estes factos mt-síram ql)^ «ntâo aquei les portos e rdm eonimp-
dos, e de fácil entrada. Hoje e s i â o quasi riitu-li.-idí-g de pedral '* 
apenas recebem pequetioh burcisa iie peara em u-inpos honai^o-
808.. " 
í^) Hoje só resta em bom eslado a fortaleza Sl.a Cathariiía» 
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espalhadas pelos agrícolas nos terrenos fracos da I l h a 
os tsm tomado férteis, e aug-mentado copiosamente se-
ns productos. 
Continnando-se a volta da I l l i a para o Nordeste 
logo depois da ponta da J l á -Mcrcnda começa novamen-
te a terra a elevar-se por mais de uma legoa n'uma a l -
tíssima rocha alcantilada até a ponía da Caldeira das 
Lages, onde outra vez abate, e ca itlnua mais baixa a-
té ao Pico de Matnias Simão em frente da freguezia 
dos Altares. Apczar de ser baiv.i to .Ia a costa do q u a -
Tirante do Norte, onde se inoiu^m as freguezias de V i l -
Ja-ííoya, • Quatro^Ribemis, e Biscoutos, assim mesmo 
q t í ^ i toda è inaccessivel pela sua grande fragosidade. 
Nesta grande extensão só se encontram os á spe ros , e 
desabridos portos de Vill-Nbva, e dos Hisooutos, que 
unicamente dão entrada a pequenos barcos de pesca. 
Terceira vez torna a terra a elevar-se, e desde o. 
Pico de Matlnas-Simão até á ponta d'Ajuda em- frente-
de Sancta Barbara por espaço de cinco legoas c o n t i -
nuas só oíferecc aos olhos rochas escarpadissànas , e as-
máis altas de toda a costa. Entre estas são m u i n o t a -
veis a do Quemado, e a do Peneireiro. A primeira pe-
la parte do mar apresenta uma escarpa negra, em par -
te vermelha e afogueada, formada de enormes lavas 
petrificadas e cavernosas debaixo das quaes algumas 
vezes se abrigam os barcos; e a segunda contem á bor-
da a perigosíssima estrada, que abre communicaçSo, 
entre o|Raminho e a Serreta. 
No meio deste caminha o vi£gant& observa de urm 
lado um despenhadeiro , profundo até ao. oceano, c do 
outro altos rochedos que parecem despregar-se das , 
montanhas contiguas,. e rolarem sobre sua cabeça.. 
Çomtudo não deve reputar-se essa estrada pavorosa, ott-
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de um risco eminente. A largura do caminho dá -•essisd 
gem a um carro, e as v^nlfjantos matas que ornam a-
quellas declives rochíi í '--.icobrem aos ollio« o horror, 
que caiu-ariam se aparec.->;oOiii nuaR c c^ciuvadH». (Ii) 
i<E' ura quadro que inspira ¡n;t:-' r.;ae. sir.de qüe 
horror. Uns dir iam que o Kei dos ra--u-t- ¿-i:i unha re-
colhido e amontoado OK immonsoü Y O V . - W A : ? . quo entu-
lhavam o oceano; outros j u í ^ a u a n . q'ue y:.b up i-1 a caído 
do ceu um diluvio de penhascos, ou um vc.íoào OP, t i -
nha vomitado do centro da terra, outi OH en-Jim consi-
derariam aquellas moles immensas, como os restos d H 
construcção do grande edificio do globo, ou con^o as 
cantarias e materiaes que o creador ali tinha junto,; e 
guardado para alguma nova obia da sua omnipotencia 
A verdura das urzes que por entre aquelles penedos 
(h,1 M J I I S a L^Pte deste eannriho existe flctun!inenlo uma 
ma^niíica estiada quo só tomo iiic.unvenic-ute de i\\c- ficyrefU so-
hr^-iicciras, Ulv«?y. Tiuin tract»» do 200 metros, ano] mi-s ppcediaa 
q m partícem estai' Í* deppenbai-S*1, e do junio das quaes, prin--
cipalmoiittí com Us c h a v a s , ve lei» piet-ipitacio temi veis íVafí* 
mentos, l'̂ oi pena qae so tivesse deí-piezado a primitiva dire-
ctriz p;n\i a execução da qua! se tinli^m já feitu corjaideraveÍB 
irabidhos; que não oflereeia pen go ai^uui; e quo apreeentava 
ao viandante, sobra o tianiinliu, um g<'lpe de vieta surpreheti-
den^e. Se fosse epla ;i CÍÍIHL-IJÍZ f-'uiurbi, muita utilidade teiia 
rebultado ao Kamiuiiu p^rau-..- n i,1 i:li;iiití- e liMra.'i'dinaria ex-
paoaao du pepulnyííu iTfslít ¡r' .: ••i 'iaj'iii \ughv a povoftr-8fl 
tudo o biscoubi que PSS'Í t-sirfuia ;it aiess-iva. A actual dire-
ctriz cortou irretneíhímdtiieiUí/, p.-.ct esse la*}.), . it&sa natural 
expando de população. 
lüntre a Serreta a o Kaiuiníio foi construída pelas obras^ 
publicas uma m.-ighiíica cas;i, 8;:;r ^i-iaibr i'ti: vuita, que £ 
penna nílo esteja no meio do powaiio, servindo p.itíí nt í ta íunP 
í ionarem a& OSCOOUB d'amboa os sexos. 
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«oitos'sc erguem, e os enfeitam, formam um painel a-
grâct&vel.» 
E m muitos lug-ares da costa as rochas sào cor ta-
dàs até ao mar por grotas profundíssimas, por onde de-
saguam no tôi»po das chuvas ribeiraa caudalosas. A l -
gumas destas ribeiras correndo por cima de b a n c ò s 
descobertos, e descarnados de uma lava mui compacta 
offerecem. em seus leitos, quando estuo seceos, ao? o-
Ihos do observador fenómenos de uni engano maravi -
oso. Parece que n'aquel ias mesmas pedras se d e v i -
m o n d u l a ç õ e s , os saltos e as quedas das aguas, 
çotóiSjle de facto corressem, ou ali fossem gravadas em 
relevo. Ao primeiro intuito ima.«'mar-se-liia, que cor-: 
rentes lodosas, e barrentas por encantos mágicos dc 
repente se converteram cm pedra, e deixaram a jad los 
vestigios portentosos. 
Desde a ponta d'Ajuda em Sancta Ba -bara to rna 
outra vez a costa a descer, c ainda muito mais desde a 
ponta de S. Matheus até ao Monte-Brazil o n que se a -
bate até ao már , apresentando uma lava povoada do 
vinhas, e dos mais|beilos e excellentes pomares e quin-
-ías.. da Ilha. Os pequenos portos que se encontram nes-
• ía parte são o porto das Cinco (i) a balda do Negri to 
•(j) fronteira a S. Bartholomcn: oporto de &< M a l l m s (k) 
é abahia do Fanal ao oeste do Monte-Brazil. A s s i m 
.¿ois. defendeu a natureza a i l ha Terceira e a a r m o u 
contra^seus inimigos. Em suas rochas lhe levantou b a -
(i) Para o qual ha hoje accesso por um e^celíente^Jauço 
ide estrada de 1.540 metros do oxtensÜu e que está iía im-
Iportañcia de sete cotilos de reis. 
•3íj). Onde ostâ estabelocidii uma companhia para a posea. 
- . - ." in— 
Juanes inexpTignavc-iN, u a^eiuif-- lhe formou portos süf* 
í i e i e n t e s para o seu eomniereio e industria. 
J im vod-a da trosta luí. aiiula alguns ilhun» que excitam 
a curiosidade do obsorv^.dor. Os mais notáveis sao os 
rtous cliajnados das Cabi-at, situados urna legoa a l é e t e 
do Sloiiti*-]5razil, u a unía niiiha da costa ein frente da 
F i ' t c i r a . KsU's dons ilhcns ape zar de serein mui conti-
guos u m ao outro estão en ire si :ào profundamente d i -
vidos, que pelo meio d'elles nào passam grandes 
barcos: mas ainda lia t radições do por al l i ter passadeé||. 
ja scjn risco u m jyrandi: navio. O maior, que conterá 
troz moios de campina, olevando-se do mar pela pavtô 
do norte por um terreno inóreme, e de difíicil sobida, 
n . b c r í o de verdura, forma cm seu cume uma vasta 
p i ímid t i cheia de pastagem cortada por uma altíssima 
rocha alcantilada; o segundo muito mais baixOj 
e de menor extensão oilereee ainda em seu vão 
ama grande caverna, maritima onde se podem 
(•oiiíer ]uais de vinte pefpienus barcos- A' porta 
dV<ta furna voltada ao nuroeste da entrada ha uma ex--
tensa enmara voleamea cujo pavimento é um profundo 
mar cheio de peixes, cercado e coberto de uma abobodst 
de l ava ann i re l í a peti ' i í ieada, que na sua maior altura 
"excede mu i to t r inta pés acima d'agua. For esta mesm* 
| ) o r t n ent ram os barcos o n'elJes se corre todo aquclle 
escuro antro por nào haver dentro aljruin lugar onde 
se possa desembarcar, X'estes i lhéus se criam es-.çie--
Ihores carneiros da I lha e se pescam as melhores cracas, 
m a r i s c ó s de un i sueco deliciosíssimo. 
Difíís m i ! Is as ao sudueste d'estes iihcíí^ se aviptant 
sobre o mar uns altos rochedos denominados os Fra-
d inhos , onde furiosamente d'inverno quebram as ondas > 
ô muita?1 vexes os cobrem de sua*» eípumííp- K^tcs cà» 
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chopos formidáveis aos navegantes sao os thesotlfoa 
dos pescadores. D'e]leí> para a parte do sueste corre un) 
grande baixio que uu-toa imaginam chegar a té á i l ha 
de S. Miguel, e .nestas .pari:gciio oe lazt-m os maiores 
pescados da Ilha. 
Alem destes ainda" e-" encontram em roda da costa 
o llheo da Mina, o do I h ¿ar te l , o dos Castelletes) e do 
Frade em frente da.--, pontas, que tem os meemos no-
émes; porem mio sào outra cousa, que pequenos cumes 
de jochas acima do mar sem outra particularidade, qu& 
os "Sça dignos de memoria. 
4 / 
Reflexões sobre a natureza das rochas da I lha Terceira, 
e origem do archipelago Açoriano 
As rochas da I lha Terceira eíevadissimas e escar- t 
padas, offerecendo aos olhos do espectador Philosojxko | 
L S differentes massas de que sao compostas; lhe apre- f 
sentam um livro mui curioso e interessante, quando nellejf 
queira calcular qual fos nem :t .?ua origem e formação. N e l - J 
las a natureza pareça tcvescnpto seus annaes, e r íun ido 
todos os monumentos que atteí!tam as differentes revolu-. 
çõese catastrophes,-que na ordem dos tempos toda a 
terra tem soffridó.. 
Apenas no meado do século X V se publicou cora 
assombro na Europa o descobrimento de varios a rc l i i - f 
pélagos no oceano Atlântico, todo o mundo ph í losoph i - f 
co se ompenhou em indagar a origem de umas i lhas a | 
tê aquelles tempos desconhecidos. O objecto erai 
fecuudo em conjecturas, e em breve os Geologíetasf 
{1 j se dividiram em varias opiniões. 
Uns observando que o arelupelago dos Açores, o dôs 
Canár ias , e o das ilhas de Cabo-Verde estavam quasi 
debaixo dos mesmos meredianos imag-inaram que todas 
estas ilhas eram os cumes mais altos de uma ggjtâde 
cordilheira submarina; que parece cingir o nosso globo 
do norte ao sul.Outros lendo cm PlatSoa catástrofe hor-
rível da famosa Atlântico,, ou Atlântida, submergida de-
baixo das aguas, nao duvidam affirmar que todos estes 
archipelagos sào reatos, oil fragmentos dessa terra des-
graçada, n'outro tempo íao florescente e tão celebrada 
dos antíg-os. Outros emfim reparando que em quasi to - • 
das as ilhas dos Açores se encontram vestigios de eni~ 
pções Volcánicas submarinas debaixo de suas rochas, e 
qtiê em tempos mui próximos a nós , e a té em nosSos 
dias nestes mesmos mares appareesram algumas ilhas 
novamente formadas por volcOes (2) (a) nao duvidam tam-
(1) Geologistas SÍIO aquelles que se dedicam .10 estado i>a G e -
ologia, isto é, ao crnbet'inieñto dos fciinnu-nos terfesífes. 
• {2) StrabSo e ['iinio faliam tie muitas Í!ÍJ;IS volcánicas fiir-
lHAtlas do nnvo ero varios inares : o Conde de ííüfínn, Malte-
Í5r«n, 6 M. Dolislo apresentam l'eí;if.'3cs íjiitln-íiliciiâ de atfjiimsS 
OTiti-as, que em eponis mui r(;ceii(^B ;¡|ip.u*ecT.rani IICB mares do* 
Açores, e pouco depma f«r;im destrwidfrs pelo meRitio. inar. E m 
Jirtssos dias tivemos n appareciniento <!e uma, euja exî tt'Jicia po-
dem ainda attestar a maior parte dos MíchalonsfiB que hoje 
rirem. Eis «qui o j'estimo da sua hisíorij. Em 33 tfe Junbo d« 
1811 a meia legua da costa de 8. Slipuel dofronie da ponta da 
Ferraria rebentou no mar uma tremeu tissima erupção voícant-
Ca, que causou na ilha ainhii'ados e viuteiiiiasijnoB terremotos, 
e da profondidado de 40 braças fez eluvar do S(!Ío (lo oceano ' 
turbilhSes de ftimo, de ehíimas, CÍÍÍZÍIS e pwlrsis do enoripe mati-
ea, projectadas do fundo das agtiaa, e fict.mpanhadas^per^iima : 
fuz bem viva, e por um estrondo scmiHiaíitfi ao de artilharia, (t ; 
.mosquetnría alternada. O mar cobriu se de pedrfiB pome*, jei* 
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be ín acreditar que os A ç o r e s nao sâo outra cot isà q tè j$ 
productos v o l c á n i c o s reunidos, e amontoados acima (JaS 
aguas por exp'o?5cs subi narinas. 
E s t a ideia grande e maravilhosa de fazer sahir d&. 
fund&do. mar tantas ilhas vomitadas pela bocea de im-rr 
Mensos volcoes tom ferido tanlo a i m a g i n a ç ã o j e agra^-r 
dado aos modernos que n ã o podemos deixar de com^. 
xes mortos o m-iteri;is Volcánicas, das quaes se formou um ilheof 
de £gura uirí-ulnr com maid do um quarto de legou do circunri-
feretíeia; e 40 a 50 braças acima d'agua. No dia ,14 de jiilbíif 
já o voicíí > linha <v!3s;vdo, e ao i!heo aportou uma fragata Inclc--
za. O commsmdanfe e oíií<rî os desambarí^ados subiram até aof-
cume 6 ali plantaram a bandeira da min nação, e tomando pos--
se dtdla, efinio "do um dascubrimento in^leá lho posioram ^ no—, 
m^i1- ilha Sabrina. Esíc iihfjo depois tbi-sa desfazendo gru^t-
almente. « no inoado de OiUubru seguinte já o maf tiaha Ongit-
liáo esta nova possessão Briunk-n. 
ía) Km 1120 timv^ uma erupção submarina entre as ilhas, 
(ie S. Miiru"! s T•^ e••WH do que rtísuitoo formar se uma ilha 
(]uasi redonda b-tsínte jdu para sor vista de 35 a 40 Kilomu-
tros em t'MTipo clur i ; mas rjiiG desapareceu pelos fioâ do auno 
de 1723. . 
A traíiç^i popu!.;!- affirma que ae formou também üm i!heu: 
a peqafina disLaiu'i i la «í-.sta entre o Raminho e a Serreta apó.Z 
a trirrívol ijmpyíli s:i'i',u r.ina que a hi rom peo na noute da nxré 
pava doisde ¡unho do anno de 1867. As obser.vaçSes feitas 
depois por M. Konqué > p km snrs, Sainte Claire Devi lie e Jan-, 
sen desmtínlítn <'Sta tradição. No entanto no seu relatório di~ 
zem ost'v-t u.f;m i-s s.-sb;^,»: - Julgou se por algum tempo,:'que as 
pedras lançadas dar-.-.at- mnitos dim produzissem um ükco oú 
banca mas nada d i-io succeâffu! 
As sHi. booi'.as da tMupçào quo limitavam ura espaço do 
15 a 20 kilómetros em ciicuito;- os enormes penedos expedidos 
peia (•i-nte*.-., <> mar branco no cen Iro pela contínua ebuiiiyào 
gan^a. e un circumferonda escura, tuda isto justifica p-F de» 
maíí a pc^ua^ào da formação dj> itheo, o que st scioncfy'depoijs 
negou. ' " " 
íessast* ser esta hoje a opinião a mais geralmente réce* 
b i à a (3), Seus authored a confirmam citando algumas1 
rocllas da ilha Terceira, que imaginam formadas pdlo 
fogo: porem este argumento perde toda a sua força 
quando outras muitas destas mesmas rochas depõem o 
cont ra r io e mostram outra origem e formação, (b) 
Sem fallar das montanhas e rochas primitivas e 
primordiaes formadas de granito isto c, de unta pedra 
dtiriasima como a do ferir, as quaes se reputam como o 
esqueleto .e o sustentáculo do no-sso glob-n; us geologia-
tas distinguem ainda rochas e m ) . tanhas volcánicas, 
•devidas a fogos subterráneos , e íb iu ia^as poias aguas, 
its primeira* só mo-ofram montões confusos de lavas, de 
(3) Tero dado ¡H'SD :i e-ssi opiiu;"ii) o s;ili¡o jurisconsulto. 
Jos-fr. Accurcio das Kevus nos suus tfiiti-fiixiuitínis,^ Cosmológi-
cos. Entfüt. 18, 6 o A. da F<tlíiinihi da 'I'Mccir.-i de 1831. 
( h ) O Sr . dr. Ernesto do Canto dú Dr;¿j3i¡i vubíinicu aos Aço-
res. 
«A origem vulcânica do archipelago doa Açores, diz q&Oí 
é t ã o manifesta, que inútil seria domourfUal o. A íoima de s-.-us-
montos, a natureza das carnadas do syu tiolu, ;t íroquo^cia das, 
crateras, aesira o revelou a todos os oihu*. A nj.tuieza valcaníc» 
do solo, é devida a grandu fertilidad<? dos Aboses por aer coiú-
fHísta de mn mixto do variados elementóse tão ¡nunei-osos, eoino-
jamais Se encontraram'na:* íbrQiagòus, d'outra origem.» , 
. . . , . . . • . . * 
« A acção vulcânica tem intenniltuncias de actividade, que ah 
gutnas vexes duram muitos seeuios. Nos Açores, a- tlh^s de San-
ta Mana, Graciosa. I'Mores e Cur^o, tem sido isentas de erupçÕRS, 
desde a-epocha da descoberta alé ao prt'suiiU;. 
^ . . . . , . V 
«Gesde o Arcdipelago dos Açorea o dita Canarias1 até 
montanhas Ct^eetes na China, se prolonga uma zona de rsa* 
cçÔes vulcanitas que é a mais regular da supeiíkv di• .giolia*^ 
t. \(^rclirvo dos Açores; vol, l , ) . ^ M Jl^^u. 
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pomos, de pedras calcinadas, e vitrificadas, e d'outroq 
productos volcánicos: sexuadas appresentam aos o-
l i ^ S j colloeadas horisoutalmente por sua ordem, diffe-
rentes camadas paraUelas de podras calcáreas, de tufos, 
ai*i£Íl¡&, gJ'eda, cascalho e terra vegetal, donde o d i l i -
geñtemgricul ior á força do arado, e da enxada t i ra os 
mais bellos dons da natureza,© os f cuetos prociosissimoa 
que formam a principal base do s ist.cnto dos homens. 
A I l d a Terceira sem conter alguma montanha ou 
rocha de granito; apresenta muitas volcánicast e outras 
ainda em maior numero neptunianas. Desta segunda 
especie deve reputar-se a grande rocha, que se esten-
de desde o lugar das Aguas a té ú. ponta da Feteirat 
sentada sobre pedras de basalto. Junto delia o obser-
vatku- não pódc deixar de conhecer pelas difíerentes 
carandas de terrenos, de que ê composta, c pela ordem 
pararolla, è singular, com que são colloeadas, que a 
m i s t a da ilha foi formada debaixo das aguas, que hou-
ve tempo qúe ella esteve afogada no oceano, e que re-
fulgindo do; profundo pelag® foi depois pelo fogo sub-
terrarjo conduzida e despedaçada. Aquellas escarpas 
, alt íssimas, aquello talhe vertical, aquelles basaltos ao 
ixvel d'agua, claramente indicam, que aquellas rochas 
foram despegadas de outras porções de terra, que se 
continuavam ao mar, e que o fogo vulcânico fez desap-
pgfeeér. Os iíheus das Cabras que lhe ficam qu§si em 
frente ácerescentam i^ova força a esta supposição. A 
natureza do seu terreno, e suas rochas egualmente es-
carpadas, sua proximidade da terra dão bem a conhe-
cer serem fragmento^ despegados da ilha peio grande 
incendio da Feteira. Em todas as demais ilhas dos A -
çores se encontram éguas monumentos neptunianos, e 
bastava que houvesse uma única para se concluir qu© 
& orig-eni deste aroiiipcíago talvez seja devido ao fogo 
emquauto á sua visào e separação; mas nâo emq-iauto 
Á natureza e formação de sous terrenos. 
Observai ainda que as ilhas piu-umente vulcânicas 
vomitadas do mar por fogos subaiarinoy 3?io qiiasi sejn--
p r e formadas de materias incoasistentes, 4110 o mar em 
breve ccnsjme, c destroe, que seus termio¿; compo^íoa 
d e lavas, de cinzas, d'areias; e á 'out ras escorias vnka -
ttisadas não guardam entre si alguma o r d n e m tem 
a lguma posição regular, que sào por si me-moa infructí-
feros, eniquanto níío são ajudados, e fecundados de ter-
r a vegetal, c vereis que todas estas qualidades síio es-
tranhas,, nem se compadecem com a consistencia, qua-
l idade u posição dos terrenos, que se encontram nos A -
ç o r e s . • 
Porem qne novas ditfículdades nao resultam des-
tes principiou? Como poderiam as rochas da Ilha Ter-
ceira ser formadas debaixo das aguas e depois guinda-
r e m tào alto acima do oceano V Moyses em poucas pa-
lavras nos l ívra deste grande embaraço . Um diluvio, 
nos dix elle no Genesis, inuvdoa toda a ierra, e as a-
ffuas p'odigiosammtc se- elevaram c/uinze cevados acima 
das mais altas itiontanhas (4). Kào foram pois só as ilhas 
(4) Segundo Moyses p«;x cínap VfíRS toda a torra estere fl«-
puitada jU'baÍNo das ÍIÍCUÜP. ,\ pi iii)rir¡t logo depois de creacia,. 
quando""»» trevas cobriíim ít fute do abismo, o o ICspirito dô 
Deus era levado «obre m íipuati, {j(;rn¡ .iH'cetnío assíro até ao dia 
terceiro, em qua o Sonlior fea ¡ippretitr <> elocoouto árido a que 
chamou torra, o conyivçou S B íi^tifs n'i'm DM-^ÍIHJ lugar a ÍJUÔ 
chamou mar, A si^undu foi uo w.-yi.>--ú» d);úv:o unî wSísttf^om., 
que as aguas tiveram a term i:<)l)t;ii-.t icO .'iV-. ^aiit diuluma • 
existencia das agua» sobre os nossi s CÚÍ':íii:i«ri -s fxp.í^a sem ifi*; 
fíiculdade da maior parto doa feuoio.-uus quo ob(«3i-v.am*« aa* . 
•«soavflçSes da terra. •; 
c o -
tios Açorc.s, que pav muito tempo tritivei-ain sopulhidí^ 
debaixo das águas, e tjepois subiram acima do oceuno'; 
a terra inteira passou por uma egual revolução. Mstê 
gfáñ&Q e terrível acoiUecmento, dia Cijvicv, estd tão 
'â^cMier&e impresso por toda a parle que não pode ser 
$jí$çònhecido aos olhos, que sabem- ¿er a historia dos nwmi-> 
yri-eñtos yeoloyicos, que o attestam. 
Toda a crusty, ou casca exterior do nosso g,lol)o, 
ique nao tem sido remexida, e íiltonula por escavações,' 
por fogos volcánicos ou aluviões 6 composta de inuitos 
bancos, oi\ carnadas de dillererites terrenos collocados 
Tms acima dos outros seguudo a ordem do seu peso, ¿ 
da sua densidade. Entre estas oainadas l:a grandes de-
posit os alastrados de conchas, e doutros despojos do 
animaes c vegetaes entranhiidos muitas v rzes até no. 
«óraçao das montanhas e até no iiitei i04* d >s rochedos, 
Destes géneros de fosseis se encontram muitos debaixo 
clã terra a mais de 1800 palmos de profundidade e nas 
Üíáis1 ajtas montanlias a 1:500 c a 2:000 toesas de ele-
vação. As conchas existem quasi sempre deitadas de 
i%ce. com a parte mais pesada para baixo como deve 
Acontecer, segundo as leis da gravidade, se nadando 
ein nnj^finido fossem depositadas cm sedimento, e que 
üídic^jn to4os estes fenómenos tão admiráveis e assom-» 
Diosoŝ  se não que a terra foi assolada por nnAspan -
íoso diluvio, qne revolveu toda a sua superficie, e que 
acaguas foram formando todos aquelles bancos, e de-
pósitos segundo a Ordem, cora qi(o hoje os vemos col-
Iqcadqs ? Todos os pfnlosophos christaos tem adoptadp, 
íptid principio como these, nem a razão humana a té m 
|$p6$6gte tem descoberto algum outro meio criveii com1 
«se possa desembaraçar d© tão iriexplicaveis c M c l t ^ 
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t lktle». (5) T H I t: o gríuidc trinnipho d¡¡ Religião sanias 
t iss ima. (jue proies.-air.os, cujos livro.-; nao só estSo eiri, 
c o m b i n a r ã o com o {.ri'Mulo l ivro da natureza; mas ain-
çla sem «lies o espirito linmano jamais pedería perscru-
t a r muitos dos mcoiiiprelien:••ÍVLÍS misterios, q̂ ue- Miá" 
oncerra em sens arcanos. 
A s ilhas dos Arores solrt'rum ]i>£u a menina ca tás -
trofe lioriável, que sofreu toda a lerviu n í a superficie 
f o i foi'inado pelas nguas, e suas i'<¡chas attcstain a m 
terreno diluviano. Wc v\n ¿rraude j ' a r í e no acham vol -
ea í j i í i idas , e scnladas sobre bases volcauicas ao nivel 
do ianr i t i o só p.vovíi (¡ne dejtoís do diluvio foram por 
mui tas vezes exponas, r {iss<¡Ludas por ib:;os violentis-" 
pimos, uns f¡ue ah;';is;i;-¡iin sua, siipej-lieie, outros mais 
fccntvíH's, (]ue ininaiiílo, o abahuuio seus fuiwlanientos 
ta lhanun a(|uellas rocbas, e eii.u'ttíir;nn debaixo da i on-
das uma grande parte dos seus terivrios.. 
K ];oi'(iue nfio 'iii-euu^ (¡ue os A<;oreH formavam 
noutro tempo uma sú terra, <¡ue o mar, 0 íbg^o, e os 
terremotos (|ue))rar}nn, o reduziram a pedaços? Não foi 
a i i t i^ainvi i tu a Greeiá d;j>})eda(;ada ])or iguaes flagel-
los ? As ilhas do mar K^eo não são fraffíncntos denper-
g-ados do continente V Não ¡Kíouteeeu o mesmo com ,a 
I t a l i a desunindo-se delia a Sicilia? Torque mio. suppo* 
<ò' 0 Con^e ¡lo Billion, hiphsef o outms qitoreiulo expli-
c a r t'etií* fonoini'iKi* si'ti) recurre]" ao íliltivío U D Í V . T S U I , formn-
rnn i uní sy-t̂  in;i mi j'ar.i nua t'xplic;nmus na niüsma fvti/.c de 
u n í íwcriptm- jiulicios 'i arfaajai'iun mu a a.^ratlnvel nnvclt», «í 
qual n-m a Ruliidão, acm a Pltysica ¡wi-mitU ni s'fjuir cm mui-
tos pontos. M'.'St HiMin tMÍii a f>'t<;a ti penefra^iú dus PÜUS en-
genhos, tU'i-;itii a c n h w v í r 11 vaí.íiclâo doa ««aia eonhocinwd'tris.; 
porõDi em vea ile dísfsífL-em as difííVuIiíaclí-j rnah ãs au^intífetej • 
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remos ainda com Kircher1 e Becman que o archipelago 
dos Açores sao rumas, e ventos dessa famosa A t l ân t i -
ca? 
KVerdade que a historia desta i lha tão celebrada 
dos antigos escritores parece ter sahido da região 
das fabulas com to ios os e im iios da mentira. P l a t ã o , 
que no seu Timeo e C r i v i s no¡5 dou delia noticias ma-
is circunstancia das, noy diz wue eiia estava situada no oce-
ano occidental em frj.-ite do eytt'eito de Gribraltar; que 
na sua extensão exceV; a Lyb ia e Ásia juntamente; 
que delia se po liam í'i -^.inenfe ganhar outras ilhas que 
estavam juntas a u-.n continente ainda maior; que nes-
te vastíssimo paiz de delicias se produzia muito vinho, 
grãos, legumes e fructos exquisitos de toda a especie; 
que ali florecía a agricultura juntamente com o com-
marcio; que Neptuno nella governou e a repar t ia por 
seus dez filhos; que os seus descendentes a l i reinaram 
de pais a filhos por espaço de 9:000 an nos; que estes 
eregiram ao mesmo Neptuno um templo de um estadio 
de comprimento com largura, e altura -em p roporção , 
onde o ouro, e prata, o marfim e todo o genero de or-
namentos brilhavam de todas as partes; que a estatua 
do deus, que aíi se adorava era colossal e d'oilro m a s s í -
ço ; que os povos que habitavam aquelle vasto terreno 
eram valentes e guerreiros: que tinham feito grandes 
conquistas sobjugaivI'> por uma parte a Africa ate ao 
Egypto, e por outra a Kur.ma até á Assa menor; que 
a mesma Grecia entero cm muito perigo de ser toma-
da, e que só foi salva p-jio ralor dos Athenienses; po-
rem que esta mesma terr-i tào vasta, tão cxcellente e 
deliciosa foi submei'gid.í- no oceano por terremotos, e 
aluviões no espaço de um dia o uma noute, e que o m á ^ 
onde elia finiia existido estava cheio de baixios o de 
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bancos d'arcas. (6) 
Uma tal na r r ação bem mostra ser um conto my-
tholog-ico dos sacerdotes Egypoios, dc quem o mesmo 
Pla tão confessa ter recebido esta historia; porem uega-
remos a existencia do Kgypto porque estes sacerdotes 
encheram de fabulas a historia do seu paia ? A exis-
tencia d*Atlântica, e sua s u b m e r s ã o debaixo das aguas 
despida de suas ficções pagãos nada tem 4c incrível, e 
de repugnante. Podia muito bem ser engulida do oce-
ano, e serem os Açores, Canarias e as ilhas de Cabo-
Verde residuos e fragmenios deste grande continente. 
Comtudo apezar desta opinião t^r sido recebida geral- v 
mente em quasi toda a Europa, e poder-se sustentar 
com outros muitos argumentos peculiares, nSo preten-
demos ficar d'ella por fiadores. O que só queremos 
concluir 6 que tanto a ilha Terceira como as demais 
dos Açores não são puramente vulcânicas; que uma 
grande parte dos seus terrenos mostram uma origem 
diluviana, como attestam muitas das suas rochas; que 
em differentes tempos anteriores ao seu descobrimento 
foram assoladas e estragadas de uma maneira assom-
brosa por aluviões terremotos, e mui principalmente 
por espantosas explosões volcánicas , que nellas deixa-
ram vestigios aterradores; e que aos olhos do observa-
dor ainda hoje se apresentam no meio do oceano oomei 
pedaços e fragmentos de um grande todo, que os ele-
mentos quebraram, e d e s p e d a ç a r a m em seu furor, e o 
(6) Os Sebastianií-tas aineU contara d'esta ilha cousas mais 
admiráveis. Acreditam que existe e n c a n t a d a no fundo do mar, 
que n'ella reside El-Rei D. Scbíistiào, e quu ha de ser desea--
ctmtada quando appartC''/!- u Kncuburty. 
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fiiav absorveu cm seus profundos, c insondáveis abys* 
mos. (c) 
Esta mesma conjectura foi o resultado das obser-
vações, que em 1836 fez o Conde Vargas de B ademar, 
Camarista d'El-Rei de Dinamarca, Director do Museu 
R. de Hist. Nat. e Socio d'Academia I t . das Sciencias 
(c) Era realinnnto o Padre Joronymo urn profundo pensador, 
um homem de estudo, que ainda muito longe dos progresses que 
ÍI geologia tem futto nestes últimos tempos, vio claro, onde mui-
tos sabios ainda hoje só veura travas. lalo oxplica su pelo facto 
'òa sua profunda crença ehristà secuudM' aa SUAS locubraçoea 
lítterarias, 
De feito. A crfa^ão bíblica é mn farto* incoiitRstavel que 
projecta lua ás ond;»a sobre todos os estudos geológicos. Quan-
do algum naturali-sta, ooiu') Burra^ister, proclama a eternidade 
da materij-,, eu n ã o cr«io, diz lieusch, que ol|e queira ennunci-
ar uma proposição deduzida das aciencias naturnes, que nada 
podem sab^r ácerca d a primeira origem do uoivei'so. 
E ' necessário admittinuos muitos séculos, milhares c mi-
lhares d'annos para quo expliquemos a formação das diveraas 
camadas do terreno que exploi-iimoa, e Í330 nSo ao coaduna cora 
os 6 dias da creação, se os consideramos do 24 horas. 
Mesmo qaa assim queiramos considerar pelo menos os úl-
timos 3 dias, antes do primeiro dia pode ter decorrido um loa» 
go espaço .do tempo indeterminado, para quo d ã o margem faria 
as GxpressõeB a terra era informe e mia & o espirito de Deitê 
pairava sobre as aguas—de que nos fala o 2.° versículo do 
Genesis. 
Além d'isto, admiítida como não podo deixar de ser, a eub-
mersilo da terra por duas vezes, «stao explicados todos os phe-
nomenos, sem qu« necessitemos attribuir e producçSo vulcânica, 
terrenos que só devem conaíderar-sa em parte vulcauisados pela 
acção posterior do fogo. Em qualquer tracto de terreno o ob-
servamos—não era de sua natureza vulcânico, m?.s o fogo pos-
terior lhe mudou n natureza e assim mudado óque apresenta esses 
admiráveis esplendores de prõducçào que tanto admirados silo. 
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em Coponliíig'oii, na sua exeuraão ^científica ao Interi-
or, e entorno dcí-ta illia acerca da sua constituição ge-
ológica, como se pódo ver do r í í sumo dan _[ mesma a ob-
servaçOe-s, impreso non.0 50 do Liberal , ])ui'iodico d'es* 
ta cidade, c em outra obra que no anuo de 1837 i m -
primiu cm .Lisboa com o titulo=lí,es>iiino tie observa-
ções geológicas fei'as em uma viagem ás ijhas da Ma-
deira, Porto Santo e Açores nos anuos de 1855 el83U. 
= R e m aturem os pois este artigo com as suas jiroprias 
palavras extrai lidas do Liberal fallando da ilha Ter -
ceira. 
«Assim como 6 indubitável , diz elle, que emersões 
vulcânicas tem varias vezes mudado a superficie da 
ilha, não 6 menos certo que immensos clcscaliimentos 
lhe tem procurado a sua ferina, o physlonomia. Os espa-^ 
ços que o oceano actualmenteoreupa, formaram-se por 
estas1 commoções, como o provam os matos desappare-
cidos no abysmo entre a fiadeira e Porto-Snneto, a 
continuação de varias formações de ilha a i lha & . e 
será mui interessante depois de visitar os doun pontos 
extremos do archipelago dos Açores, Santa Maria , F l o -
res e Corro, onde há rochas nuo vulcânicas, bem como 
as extremidades do gruppo das Ccmarias fixar os ú l t i -
mos limites onde as formações plutonieas, e volcánicas 
unem os terrenos primitivos. E n t ã o poder-se-ha resta-
belecer o quadro deste antigo continente, cujos frag-
mentos tem oceupado varios naturalistas, restando-nos 
actualmente, âce ica da sua totalidade, apenas os sonhos 
de P la tão , e as nossas visões geológicas»» 
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Clima da ilha Terceira, temperatura e curso das 
estações, e seus productos animaes e vegetaes. 
Situada a i l lui Terceira n 'um d )s pontos mais folicea 
da zona temperada septentrional gosa do clima mais 
doce, e benéfico que se pódo desejar, livre dos moles-
tos calores da tórrida, e dos insuportáveis rigores das f r i -
gidas. Otl iermómetro raras vezes mostra uma temperatu-
ra acima de 75.° ou abaixo de 50.° da escala ele Fal i ren-
lien. Os niezes mais calmosos sào Julho, Agosto e Setem-
bro: os mais frios Dezembro, Janeiro e Fevereiro: os ou-
tros regularmente sao temperados. Os ventos que costu-
mam reinar mais frequentes nos mezes de inverno, e que 
cauzam os maiores frios, sâo o norueste, o norte, e o 
nordeste; e os que mais dominam no tempo do ve rão , 
e cauzam os maiores calores s;xo o sueste, o sul, e o 
sudueste. 
E' verdade que este curso das estações algumas 
vezes soffre grandes irregularidades. As tempestades f u -
riosas, que repentinamente se levantam no Atlântico, e 
que tilo terriveis sito aos navegantes, produzem grandes 
j n m l a n ç a s na temperatura do ar. Por muitas vezes nos 
mezes de Maio, Junho e Julho a ilha se cobre de den-
sas névoas que se tornam formidáveis aos fructos da 
terra. Os ventos e as neblinas são os inimigos mais po-
derosos e destruidores, que tem a temer as vinhas e as 
cearas. U m só dia algumas vezes Basta para mir rar e 
consumir as mais lisongeiras esperanças do agr icul-
tor. 
Com tudo estas excepções e irregularidades nao 
podem defraudar a ilha Terceira da belleza, e suavida-
de do seu clima. Todos os Indares fia torra esta o sujei-
tos aos furores dos venios, e aos terríveis ofteitos das 
tempestados. K m todos os i n u ^ s se contam dias fries, 
dias í empes tilosos, anuos extercis, nem estes desastres 
sào Ião ordinarios, o excessivos, qne ponliam cm pori-
o'o o Mist nto dos Terceirenses. Ainda nos mesinos an-
nos os mais escassos se exportam cercaes, e a fert i l i -
dade assombrado ra da ilka assaz ile mantinientos for-
nece a seus habitantes. 
Sào aqui mui raras as chuvas coiig'eladas, ou de 
neve, e ainda mui to mais raros os ventos assoladores, 
e as medonhas trovoadas. Emquanto na maior parte do 
anuo os moradores do norte só recebem um ar obscuro, 
nebuloso, c gelado, tau ijnanto quasi ordinaria menta 
sobre suas cabeças rebenta, o horrendo trovão, e o raio 
os ameaça, de todos (,s lados, em quanto aos seus olhos 
só HC oiferecem desertas sepultados em g'elo, e o céu 
enlutado em escuro manto., os habitantes da Terceira, 
esclarecidos por um so! brilhante ¿rosam de um grande 
numero de días serenos, claros v apras iveís . Aqui em 
ge ral os frios da estação invernosa preparam sem hor-
ror sen nitro, e sua fecundidade: aqui a primavera flo-
rida e variada por meio de (diuvas brandas, e foi'tilisa-
dovas modera o fogo da laboriosa natureza, que por to-
da a parte m m i m a os campos, v. os rever-te de flores e 
de verdura; aqui o v túo rom sen ralor vivifiranie, dou-
rando as cearas entrega, a fouce nas mãos do cultivador 
para recolher os abundantes presentes de Ceres; aqui 
emfim o outono carregado de pomes, e coroado de ver-
des parras a todos oíivrece em abundancia os dons de 
Pomona, e os suaves copos que geram a alegría. 
Debaixo das tào doces hrflnencias de.um clima* 
suave, e salutar os Terceirenses ordinariamente são de 
um temperamento vigoroso, forte c saudável , No paia 
não se conhecem ¡il^timatí enfermidades endémicaSj 
que sejam própr ias do clima. Os defluxos, a que es-
tão sugeitos os habitantes com a m u d a n ç a das-
estações, principalmente na entrada do inverno, são i n -
conuuodos tào ligeiros, que raras vezes degeneram em 
catharraea, e em molestias inflamatorias (1). E m todos 
os lug-ares da ilha se encontram velhos robustos de se-
tenta a oitenta annos, sustentando ainda os trabalhos 
e as fadigas dos'campos, e nao sao raros os exemplos 
de longa vida de mais de um século de idade. (2) (d) 
Desta optima temperatura atmosférica resulta a in-
da a prodigiosa fértil idade da terra e os inumeráveis , e 
(1) Estes incidentes funestos só sa.i (vrdinano* nas pessoas 
íesacHUttiiaiJiis, prmci^.iímunfce noa habitantes do .-ampo, que a» 
expõem «oa ri gores cio tViu aem o agasa lhu do ve-r,nios conveni-
entes e sempre descaigo». 0 nao iittarior do roupa de U basfa 
para ílimimm' a gravidade dos deffuxos, e muitas vezes para 
ae evitar. Com esta uuiuo ueinedio n'uita ^onte ao tem livrado 
do esquinencias, ÍOPSUS, e outras molestias it.flamatoriaa, a qeu 
«stavam sujeitos. 
(2) E ' de clima (So sadio e mantimento» tão digeriveid, diz 
o Padre Cordeiro (aliando da iha Terceira, que n'olla vivara os 
Jiymens temperados mais do que eni outras ¡ilms, e ainda os mais 
nobres, de que conheci nmitus fidalgos de oitunta, noventa, e 
cem annos. E m nossos dias tem apparecido íguaea exemplos. No-
Angrense se mencionam alguns, e ultimamente no seu N-0 317 
de 3 de Novembro 4e 1842 nos fatia de uma senhora IOS 
qâe ainda hoje víveu'esta cidade no perfeito goeo da sua razào, 
v de Mm celebre casamento eííeituado h% poucas semanas na 
íreguezia de S. Bartliolomeu de um velho de 1)4 annos com 
wmâ mulher de 45. 
fd) Quando annotar os artigos que se referem a cada uma 
das fregin-zias díi ilha «presuntarei os casos de longevidadà 
«'«lia Bxistiín ta». 
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preciosos productos, com que ella enriquece seus habi-
tantes. A naturezu parece fazer alarde de ostentar aqui 
todos os seus thesouros, e como que se lisongea de os 
âppresen ta r reunidos em tào pequeno circuito. 
No reino animal, eomt'rjiiulo pelos quadrúpedes , sem 
contar alguma especie, que seja temivel e funesta aos 
Beua habitantes, a i lha encerra todas aquellas, que se 
reputam as mais úte is e necessárias aos homens. 
Parece inerivel o grande numero de gados, que n 'el-
la se criaram nos tempos immediatos ao seu descobri-
mento. Segundo a relação do Br . Fructuoso j á n'ella se 
contaram para cima de mi l cabeças de gado •vacum e 
houveram criadores, que possuíram mais de quinhen-
tas d'estas rezes. Kste numero es tá hoje mui diminuido, 
e muitas vezes se importam gados da ilha de S. Jorge 
para consumo dos açougues ; porem assim mesmo ha 
criações nuiuero,sissimas, e a ilha deve reputar-se mui 
rica n'este genero de carnes. Os touros tem a particu-
laridade de serem bravos e furiosos, o que nao aconte-
ce nas outras ilhas cireumvisinlias, e mis suas corridas 
gosam os Tereeirenses do principal recreio, de que 
sào mui apaixonados. 
Be dermos credito ao mesmo Dr. Fructuoso j á a 
ilha foi tào abundante, e rica no genero cavallar, que 
as debulhas dos trigos se faziam com cobras d'eguas 
Presentemente fazem-se com trilhos puxados por gado 
vacum. Com tudo os fidalgos, e as pessoas abastadas 
ainda hoje sao wui curiosos de criarem generosos g i -
netes, de que fazem ostentação nos brincos públ i -
cos de cavalhadas: ainda hoje se conservam e criam ca-
vallos de mui excellentes raças , iguacs aos melhores 
do Ilespanha e Portugal; mas cm pequeno numeró , e 
wnas ricas por ser m u i despendiosa afsua; 
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sustentação. Os serviços mais ordinarios fazcin-se c o m 
jumentos^ e bestas muares, de que ha mu numero wiiíià-
ciente. 
De gado ovelhum nao ha a quantidade que devia ha -
ver, e de que a ilha enisusceptivel. O interesse do paisa* 
exigia, que seus habitantes promovessem a criação. cVes-
tes animaes, que tao utuis sao aos homens com a sua 
là e com a sua carne; porém a grande abundancia de 
caes, que existem na ilha, ten* obstado ao seu augmen-
to. Estes animaes criados por pessoas, que os não po-
dem sustentar com" fartura, ajuntam-se de noute em 
ranchofí, e destroem rebanhos inteiros. Por nriitas y d-"'' 
zes os criadores de ovelhas se tem queixado ás c a m a r á s 
mnmoipaes d'estes o-randeír* estragos, por muitas vezes 
se tem dito que uma dhnn-iuta finta de mi l reis imposta, 
sobre a cabeça de cada cao tiraria a manha de os criar, 
e evitaria um damuo tào pernicioso; o desleixo torna 
quasi sempre surdos os homens aos gritos da patria, & 
o publico por muitas vezes so fire grandes pr ivações; 
porcine se despvesam os remedios huvís , que os podiam 
evitar. 
De gado cabnnn, apesar tie nao ser excessivo, ha 
mais do que era necessário. Kstes animaes sào dani-
nhos, com o seu dente envenenam as plantas, que mor-
dem, e sào mui prejudiehies ás vinhas, aos pomares, e 
a todas as terras cultivadas. Os pastores, que as criam 
não tendo pela maior parte terrenos próprios, em que 
as pastem, as introduzem nos alheios, e causam grav í s -
simos prejuízos. Chegam a derribarem os tapumes que 
se fazL-m nos campos roteados, e d'aqui tem procedido 
varios tumultos, e os grandes estorvos, que a agricul-
Uinvíe-n encontrado em -tod;! a ilha. 
. Os porcos sào em grande numero, de casta corpu-
-Di' 
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lenta, e dè uma earne saborosíssima. Cevados a milho 
sua sustentação é c a r a , e despendiosa. Este inconvenien-
te com muita facilidade sc removia plantando-se de car-
valhos e azinheiras todos os baldios e terrenos declives 
que se encontram na ilha. Em breve estes arvoredos 
n ã o só enriqueceriam o paiz de madeiras de constmcçSo, 
mas ainda prestariam em suas bolotas a estes animaes 
u m sustento mni commodo no preço. Porem quando a-
prenderiío os povos a conhecer seus próprios interesses, 
e a buscar os meios de os alcançar ? Quando lançarão 
mão, e porão em proveito tantos recursos, que lhes offe-
rece este delicioso pai/. ? E ' vergonhoso, que n'uma I lha 
tào rica em terrenos haja tanta falta de cousas, que lhe 
sao tào necessárias, e que tào fáceis sào de conseguir. 
A caça dos coelhos 6 uma fonte inesgotável . Diaria-
mente no mercado apparece uma quantidade indizível 
doestes animaes, e se não fossem tão perseguidos dos 
caçadores de prensa devorariam todos os fructos da ter-
Pnssando dos quadrúpedes aos voláteis de que no-
vas riquezas não abundam os Terceirenses ? Quem lhe» 
pode rá disputar os saborosos pratos, com que neste ge-
nero são mimoseados pela natureza? Talvez que em 
poucos paizes da Europa se observe tanta abundancia 
de aves, e de um gosto tào doliecioso. Das domesticas 
aqui se encontram os perus, as gallinhas de uma carne 
m u i excellente, os patos, e os ganços : das selvagens a 
perdiz, a pomba, a codorniz, a gall inhoía, o pombo tro-
quaz, e o tentihão; e das dc canto o canario, a avene-
greira, o toutinegro, e o melro. A ún ica ave de rapina 
que se encontra é o milhano. Os açores, aves em que 
tanto abundavam estas ilhas no tempo d© seu descobri-
mento, e que lhes deram o nome, ín te i ramenta desap-
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JJáreceram. Muitos iniag'ifiain quo taes aves nunca hott-* 
veram neste arel tip elago, e que os dcíscobridores se e n -
ganaram tomando os milliafres por açores. (3) 
Se da terra deScemioy ao mar qiumto nào a d m i -
raremos sua. costa, igUaluiento abundantussima em t ã o 
variados géneros de pescados f Kntre os peixes de pe l te 
aquí as acliani em abundancia os safios, a.s moreas, os 
tnoriOes, e as eicellentes eirozea d'a^ua doce: entre os 
de escama o corpolento chernej que algumas vezes c a r -
rega um homem, a fina #aroupa, o óptimo bodião, o 
sargo, o govasfi, o vezugo, a tain'ta, o pargo, e o n t r o s 
inmimeraveiís: entre os crustáceos a tartaruga de u m a 
carne delicadissima, e a goiítosa lagosta: entre os -mo— 
luscos o polvo: entre os Mariscos a craca., o caranguejo, 
e differentss especies de lapas. A cavaíla, o bonito e o 
chicharro sao em tanta abundancia como a sardinha e i n 
Portugal. Frequentam o Inda estas coitas as toninhas y & 
outros grandes peixes, de que se t ira muito azeite, (e) 
Assim na ilha Terceira a natureza se ostenta r ica . 
no seu vasto reino animal; porem que poderemos ago -
ra dizer do vegetal? Que novo quadro se nào apresenta» 
aos olhos do observador capaz de desafiar o sen assom-* 
(3) Foi ainda noutro tempo esta ilha mui rica em colmeas 
e bichos do seda. O nosso maia antigo ohionisla, o De. F r u c -
tuoso testifica qhe nt> lagar denominado o foáto-Ãancto houves 
homem que tinha mais do quinhentos cortiços d'abelhas, e que 
no lugar de S. Braa districto da fregUezia das Jjageaa houvo 
tantas amoreiraa, e tantos bichos de 8eda, quo a produziam 
em nada inferior á de Granada. Hoje esta criação está extinctAj 
e a das abelhas apenas ae encontram raras colmeas per curio-
»idade em algtlns jardins particulares* 
(e) Entre os quaes aa baleas para cuja peRC* ha n'esta ilh& 
quatro companhias, uma no porto das Cinco Ribeiras, uma no 
Á«griío, outro eia S. Matheus, e outra CMS Villa Nova. 
bro, e aclmn-açào ? Correi todos os campos da ilha, o 
nelles achareis uma vegetação sublime, e portentosa. 
Parece que as pedras sao dotadas de força productiva, 
do meio delias se levantam aos ares arvore* frondosas» 
gigantescas, o fructíferas, Nao só se criam aqui abundan-
teroente todos os géneros , especies e familias de plan-
tas que se produ;:em na Europa; mas ainda muitas 
d'Asia, e America. 
Dos géneros hortenses aqui observareis cm grande 
quantidade o nabo, a couve de varias qualidades, a 
chicoria, o repolho, a alface c todo o genero de horta-
liças própr ias para saladas. <• adubar as viandas, som 
fallar no numero extraordinario de melões, de melan-
cias, d'aboboras, e d'outras íVuetas quo de vcríío enri-
juecem o mercado. Dos Irgiminosoa em-ontrareis a fa-
va, a hervilha, o feijão, e o ehiclntro: das colorantes a 
irzella (4) e a açafroa: dos ttthn'oscs a batata e o in l ia-
ae : e dos filamentosos o linho; porem- este presente-
aente em pouca quantidade. A grande abundancia de 
•nlios e tecidos d'algodno, que se importam de Ingla-
í r ra , tem diminuido a sua cultura, que noutro tempo 
ornava nni ramo de exportação em muitos panos de 
.nho, que se vendiam no Brazil , 
Os cereàes que na ilha se cultivam são o trigo, o 
anlho, a cevada e o centeio, e quam excellentes sè? não 
mostram seus terrenos para estes g é n e r o s de sementei-
ras ? Parece que a bella deusa dos lavradores aquí és -
(4) A urzella é uma das producções indigenas e espotíta-
leas da ilha- No reinado do Kl-Kei D. João V. pHncipiott a-ŝ r 
genero privativo da Coroa prohibindo-se o livre apanhb, e ner 
;ocÍação com graves penas. Hoje é livre o se« commeroio. ^ 
ambem indígena o lirio, o a ruiva; mas em pequena ^uanti-
.de. 
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tende sens dourados mantos, e assoalha todas as suas 
riquezas. Muitas vezes cada alqueire de semeadura de-
trigo produz quinze e vinte alqueires, e de milho oi ten-
ta, e cem alqueires : as colheitas ordinarias destes dons 
géneros chegam a 20 mi l moios, e as de cevada e cen-
teio a quatro centos. 
As principaea vinhas da ilha são as dos Bisccmtos, 
as do Porto-Martins, as das L a ^eas, as da Feteira, e 
as do caminho debaixo de b. Matheus. Seus vinhos e m 
geral sao inferiores, e muitas vezes nao bastam para o-
consumo do paiz: annualmente scimportamosiexcellenr 
tes vinhos do Pico, de S. Jorge e Graciosa; comtudo 
em annos de abundancia ainda se fanem algumas pipas 
de agua-ardente que se exportam, (f) 
A cultura das vinhas na ilha Terceira apresenta 
uma certa singularidade. Sentadas sobre terrenos pe-
dregosos e volcánicos para os tornar fecundos é neces-
sário fazer nelles grandes quebradas a ferro e fogo, e 
com as pedras formar travessas ou abrigos em figura 
de pequenos quadrados. Dentro de cada um destes qua -
drados, ou curraes, como lhe chamam os do paiz, se 
pseavam varias covas, que se enchem de terra, onde se 
plantam as vinhas, e outras arvores fructíferas. Este a-
manho e disposição 4 aos olhos um painel de uma sy-
metria mui encantadora e agradáve l . E ' uma campina 
cruzada de muitas paredes, e dividida em muitos p e -
quenos quadros regalares, que a natureza tem o c u i -
dado de ornar e vestir no outono de verdes parras, a -
fí) O oidium tukeri e outran molesltas dovastaram os Wnlie-
Aos da ilha Terceira desde 1853. 
Hoje a prmhicçâo de vinho é diminutissima. 
N'eBtes últimos annos tem se desenvolvido a producçSo df» 
uva Isabel. Começou-ee a cultivar nesta ilha tm 1870. 
brilliantantkí-os com frondosos arvoredos carregados 
de doceH fructns. 
Os pomares não sito menos deliciosos e aprazíveis. 
Com que transporte mio admirariam os habitantes do 
norte os sempre verdejantes laranjaes dos Açores, (g) 
ou quando cobertos de uni manto de brancas flores 
perfumam o ar com seu cheiro suavíssimo, ou quando 
vergadots com o peso de seus fruetoH alcatifam a terra 
de seus abundantes despojos? Com que sobresalto nâo 
observariam a quantidade immensa de fructas, que d i -
ariamente apparecem no mercado? Esta abundancia 
indizível forma na roda do anno um circulo nunca i n -
terrompido : não ha um só mez, que os Terceirenses 
nSo sejam mimoseados com presentes tao deleitosos e 
agradáve is . As laranjas, os limões dão as mãos aos fi-
gos, ás peras; estas aos damascos, ás ameixas, unindo-
se á s maças , aos pecegos, ás castanhas, c ás nozes "for-
m a m esta deliciobissima cadea. 
Uos jardins podemos dizer como o euavissimo 
Bernardes : 
(g) Foram devastados os laranjaes ¿'esta ilha pelft^doença d« 
nominada, cocus helpert'dntn. 
Começou a ser conhecida em J851 posto que já existisse, 
Presentemente ejituo se fazendo novas plantações em que ha 
rnuitas ospeianças. 
D'uiiia estatística qne tenho presente vê-se que à& colhôita 
de 3861 a 1862 a exportação (U laranja terceirenae foi a se.-
gumte: 
Caixas grandes 140; ditas pequenas, ,80: 208; o.aisotet 
2:198; cestos de tangerina 192. 
Esta exportação foi feita em 43 navios. 
De 186à a 18G4 a exportaçâu foi u seguinte: 
,574 caixas grandes; 64:G99 ditas russianas; 80 meias caixas, 
e-443 caixotes e celtas de tangerina. 
Esta exportação foi feita 68 navios. 
— 
Aqui se alegra a vista com as flows 
Que tem a verde relva matizada 
Da novas, natitraes, alegres cores. 
Todos os ornamentos dos prados aqui se acham 
Reunidos. Km quasi todos os lugares da ilha se encon-
tram plantas odoríferas, que COTÍ seus perfumes aro-
matisam o ar, e docemente enleani a vista com suas 
flores risonhas e pomposas. A alfazema, o alecrim, as 
roseiras, os craveiros, sao plantas ordinarias, que se 
encontram por toda a parte. Flora como que tem esco-
Ihido este pata para deposito de suas riquezas, aqui 
guarda todos os seas adornos, o aquí faz fllorescer de-
licadamente as açucenas, os jasmins, os lirios, os jaein-
tlio's, e todas as demais joias das frondíferas campinas 
para com ellas tecer, e eulereçar suas ve ntantes gri-
naldas. 
Igualmente pelos campos espontaneam inte nas-
cem as Uervas tñedieinaes. O enfermo a cada passo en-
contra a alfavaca, a macella, o sabugeiro, a centaura-
menor, o almeii-ao, a labaça, agrama, a malva, a vi-
oleta, e outras innumeravjis. (5) Por si mesmo nasce 
(5) O Padre Cordeiro faz menção de varios medicamentos 
náturae:» da ilha, que eni seu tempo eptavam em muito evedito, 
Diz quéíàciina dos moinhos d'Agualva,- em uma püqu<ina furna 
86 tirava almagre tào fino, que deitando com eWc emplastros 
nas bestas, as curava porfeitamante, como se fosse bolo armó-
nico : qíie junto ao dito logar lia camp ts coUei'tcs de muitos 
cubres, herva mui medicinal para muitas enfermidades, e espe-
ciahneate para (piaoaquor queimaduras : que um arando Herbo-
lario o Physico, qua das ludias de UastoiU apurtou na Terceira 
tíiaudoú estillar as dores da dita hopva, e com a tal agua curou 
ft muitas pesaoas de varias dosnçus; quo levou comstgo muitos 
Vázoa desta mesma acrua, cora qu*1 esporava ganbár muito di-
tófeiroj e t̂ uij vstt I»)*ÍUO hiiium aifiMuvn ĥ vijr ilha ma* 
tunda o tabàco , (li) e cu río saín ente se cultivam á cft-b* 
d'assucar, (i) o cafó, abanana, agolaba, oananaz e oü-
tras muitas fnicíañ do Brazil . Ta l é pois, TereeirengeSj 
a suavidade do clima, tí a riqueza da ditosa patria vos-
ea! Bem digamos o Deutí que habita nas alturas, e que 
assim enche a. terra de. maravilhas: abençoando duros^ 
ei broncos penhascos elle os torna brilhantes, ameuoBj 
e fructíferos í 
6." 
População da ilha Terceira 
Longa e renhida tem sido entre os epcriptorcs in -
ía fina salsaparrilha, que se dava nas índias degCaati-lla; porem 
tjue nao querendo dizer que íierva fosse, se. suspeitou ser a que 
vhamainos hera da qual se usava em muitas enfermidades.— 
ToduS esl^s ivuiediss estão Iioje em desuco. 
(lî ' íla hoje muitas plantações de tabaco. Calcula-s© que a 
illin produz 80.ÓÜU kilos de tn^aco. As duas íatirieas de tabaco 
que aqui i-xistem denominada? Angrin&v e Flor d'Angra conso-
tnfm aptoximadameute 2o:0LÜ kilo?; as f»bricas de S. Miguet 
consomem nns 30:000 kilos, e o restante 6 manul'aeturado pelí) 
povo a per idle consumido. As íYeguczias que mais cuitívapi ta-
baco são as do Ca tio da Praia e Lagt-es. A R duas fabricas espor* 
tam para algunias das outras Ütias tabaco já manipuJado. 
(i) Experiencias feitas ha amios a respeito d'estfc cultora 
que podia ser uma fonte enorme de pr< fiper idade para ^Sta ilha» 
del-ain o seguinte resultado: 
Km }2 braças quadradas do terruño traço plantado de can* 
na d'assucar a eolheiU íoi de 900 canníis, pue, teimo medio, ti* 
libara de comprimf-nto 1 metro a lm,20, por circimibroticia 
base O™, 15 e na parte superior 0m)10i 
O li-juido obtido ({iarnpa) da espressao foi de 65 canadas 
nu 143 litros, que se calcula produziria 26 litros d'figtia ardente 
(12 canadas)* 
Livre de despesnS c«da alquidre de terreno daria d© e'ttibojf 
so quantia superior a GO¿OU0 i't;is. 
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Biliarios a questão se a população da ilha Terceira t em 
augmentado, ou diminuido, e se actualmente é e scaça , 
ott excessiva. Quasi todos lastimam a diminuição dos 
seus habitantes pélas grandes emigraçSes, que se fa-
zem annualmente para o imperio do Brazil ; temera 
que a agricultura brevemente sinta a falta de b r a ç o s ; 
desejam que o Governo Tome medidas fortes e e n é r g i -
cas, que .atalhem estes transportes e até pertcndem que 
seja abrogado um dos artigos mais importantes da Carta 
Constitucional, que actualmente nos rege, e no qual se 
permitte a qualquer cidadão a liberdade de conservar-
se, ou de sahir do remo, c&mo lhe convenha, levando com-
sigo os seus bens; (jnardados os regulamentos policiaes, e 
salvo o prejuízo de terceiro. (1) 
Mas outro è o nosso sentimento. Apezar das g ran -
des expatriações, que tem havido estamos intimamente 
convencidos que a população da ilha em ido sempre em 
augmento; que atualjjiente é excessiva; que nenhum re-
ceio pode haver da falta de braços para os trabalhos a g r í -
colas, e que a abrogação da, lei fundamental da Monar-
ehia nesta parte seria o golpe mais funesto que se po-
dia descarregar sobro a liberdade individual. Se t a l 
acontecesse íamehtal-o-hiamos como a maior*.de todas 
as desgraças publicas, e diriamos que os Portugueses 
depois de tantos sacrificios, e sangue derramado, para 
reivindicarem seus direitos, retrogradavam ao sécu lo 
do feudalismo, e que em nada se destiguiam dos escra-
(\) E^ta liberdade não só é ¿rarantia pelo § Õ do Art. 145 
da Carta Constituoiona-l; mas ainda pefas OnlenaçScjs do líeino 
qua ao lionforauirara coiu o Direito homano. Veja se Ord. L . 2. 
1. 55. S. 3.— L . 4. L . 20. D. ad municip. L . 7. Coo. incol 
Borges Carneira Dip. Civ Port. 1. 24, u. 5 e § 276— Reper 
be- rtafcui-al tio Reino. 
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vos, m servos de gleba. (2) 
•Basta l ança r os olhos sobre os'registros eiviáj e 
1 ecclesiasticos para nos desenganaí-mos, que antmalnVen-" 
te o numero áos nascidos na i l l ia Terceira é múi s i v 
periór ao dos niortosj que a sua população crèscef 
de -día em diaj e que o actual numero de seus habi^ 
tantes é excessivo em proporção da pequenhez.do setí 
terreno, e meios de industria em que aqui se podem 
empregar. (3) 
Segundo o calculo do sabio 0othne?e d'outr os mmi-
(2) A parte mais essencial da liberdade individual é a H- . 
berdad© de resideneiaf e de indaalria. Tirada esta qtie fica ao 
íhomem se não uma horrível escravidão? Estes Direitos,? diz & 
nosao insigne Publicista, o Sr. Silvestre Pinheiro Ferreira, n& . 
«eu Coura de Dr^it Public, são de tal natureza qae a lei eivií ^ 
nunca os pode atacar. RenhuEn homem, segundo este Sabio ;Jís* ^ 
eritor, pode ser obrigado a residir no seu paiz senão no caeO jdff 
n'eilo ter contrahido convenções, ou contractos, qfie lhe i n h i b í 
-a livre (lispoBiyão de sua pessoa e bens* Fora d'esta única'es* JS • 
cepçâo, continaa o mesmo Author, todo ò i raped miento oppoata 
aoÜvre exercício des Direitos acima meacionados é um acto àe 
íTijustiça, c de violencia, que autborisa aquello contra quebir B# - - ~ 
exerce, a repellir força por força. Ibidem Seee- 2. arti B. §j --' 
Sobre o direito de Emigração ó digno de ver-se o.qâe expands ~. 
-Váttel, Droit des Gens L . 1. §. 220 a 227 e as ntítas d ó ^ g ^ •v 
Silvestre Pinheiro a estes §§ . ^ ^ * \ , / 
. (3> Véjase o Mappa Estatístico da ilha Terceira de *184Í. r« 
.formado pelo delegado do Conselho de Saúde Publica do fiei-'1 • 
ao^ o Sr. Dr. Nicolao Caetano de BwtteBcourl Httaf, • e/ est^aj^ 
pado no N,0 318 do Angrense de 10 de Novembro, tíe 1842t. 
Melle se achará que a ilhà Teréeira coiiteBl ^:759vfógos coi»'' ^ 
39:332 habitantes; que n'aquelle anno houveram 1:591 nas^.1 \ « 
jaentoíi, 8â5 óbitos, e 253 casamentos, e que apezar da mai*. 1 
ta gente que annualmenle tem emigrado para o imperio^do^Bra^f • 
2*1, 8 Ilha, em vista dos Mappas Estatisticos dos tres annosaB' -
iecedentes, apresenta um augmento de l^íVíí habltatite*. 
trts g e ó g v a p h o s ill Listrados, devo reputar-sc por beni 
povoado o paiz qiio contiver 600 habitantes por cada. 
Icgoa qnaclrachii Chegando a mil a população é excessi-
va, ainda nos pã izes ináis férteis, e industriosos, por nao 
haverem empregos em que se oecupem tantos b r a ç o s , 
e tal é o estado, em que actualmente se acha a i l h a 
Terceira; Contendo apenas 20 legoas quadradas de 
superficie, conta muito mais de 3íi mil almas, e p o r , 
estes principios já, se v ê que a" sua população é excessi-
\ À . e qu^ f'?n rch:'.'no ao seii territorio lhe sobram 1 0 ; 
mil hábi tautes . ^ J ( a ) -
(4) fíous principios eprarlfjs teñí corrido entróos calculista* * 
politicos : í. Quo üma y randa popjhçru) é o signal seguro- á& ;¿ 
nina grande pros¡joridado: 2. QIÍIÍ a popiilaçiio, dos Estados de-^^ V 
Ve sempre andar cih i-ítzào directa da som ma de seu<s prodi3ctos¿.. "T'-] 
O primeiro c fubn; porque lia lugares tiimiamentti povoados «í 
pitoiftnjente miseráveis, por falta de empregos, o meios do èub-
fiisteneia, 0̂ segundi) só pode ler |o»ar nos Kstiidos onde nâoí ^ 
hajam baos vincti^íl^s, o finde as fortunas Bojiiní ig'uaes. Q u é /_ 
írproveita haverem no paiz mditos productos, se elles pertencem 
a poucos ê ã niuítidao não leni' meios da os cora- 1 i 
prãr ?. --Ni) pah onde, . ha morgados , e bens vinculâ- ' 
dos, o núinero dos proprietários é seilipre mui pequeno, e o ,: 
festo do jíovo, ctija riqufj/a eonsisle nos brados, é sempre des* ^ , 
graçado, quando n?o tem, em que se érñpregue : logo t a poptí^ ' 
laçHo deve ser proporcional á-extensão do paiz, e aos meios dei " 
subsistencia, que nolle^sè òffcrererií a cada individuo. Veja-se o 
N, 193'do Monitor, periódico ¡Michaelense, onde eÂcelleniemeti- ^ 
ta se dasenvolvem estas drmtrinás. 
(a) Èm l§88 ã estatiâtiea da ilha Tefceíra aceusava os se-̂  -'. 
guíales dados: • "' . 
Foífos 12:386; habitantes 46:761; nascimentos 1:504; obi- ^ 
tos 1:441, e casamentos 545. ' ^ 
Em 1890 a estatística foi a seguinte: ^ 
Fogos 12;488/ habitantes 46:278; liascimontos 1:670; obi 
tos 1630; oasaiiíüntos o^Àbi 
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Destas 20 lefrofis quadi-aclas tirai ainda cinco, qiiõ 
í e s t am incuitíis; observai qnc bastam tào somente sete 
pessoas para agnoultarem tL-msnos, (¡uc suttejitem cem; 
que os outros ramos fabris c imlnstnacs não chegam a 
entreter quatro mil pedsoas, o vede entiíu que empre-
gos se podi'm offerecer em um terreno tào pequeno pa-
osa r a uma popnlaç ím t à o nuiner 
E s t a verdade ainda se torna mais evidente, quan-
do correndo-we os campos e aldeas da ilha sc observa 
a pobreza a que ¡di se a cl min reduzidas as classes jor -
naleiras e trabalha Joras. i V I a maior parte do anuo xU 
vem som terem cm que g-mhar um só rea!, com que se 
possam sustentar a * i , e Í \H suns faiwilias. S u a ijiiligen-, 
cia não lhos permitte tentar a roteação dos fcrreuoa 
baldios, que exigem cle^pezas a (¡ue só podem ídiegar 
pessoas abastadas, mui pnneipnhnente (piando e&tea ? 
mesmos campos quasi t ô d o s jjeitenceni a v inèulos , ;do 
que senão pede fazer alguma «CÍJUÍMÇÍJO, que não sejá, 
por meio de aforamentos, que absorvem iodo o proclu-
•cto das terras. O que reptava eram algumas excres'-' -
.cencías das estradas publicas; estas mesmas se teiiva-.*'' 
forado ás Camaras Munic ípaos , e aproveitado para se 
edificarem novas casas a ponto que em muitos .lugares 
Vê-se, pois, qne n'estos S annos & pofuhiçào diminuitt na 
totaliilade de 513 individuos. Se cnritiniütsso n pvopnr^àfi do'tri-
ennio do 1841 conforme a nota (3) vm vez da ditimiuiçuo deve 
haver uai augmento de cerca du H:'¿QQ individíuis no triennio de 
de 88 a 90. 
^ Nào ol)stante pata dimimiiçãn considerável a p^paffçiío ain-
da deve considerar-se excessiva, so^undo a upiniüodo author, a 
naó ser que ponhamos em linha dt> eonUi o desenvolvimento bri-
lhante do commereio e das industrias, a multiplicação asat»»-
broea de funceionanos públicos « a ivisào da piopriediíde cjiie fôí , 
çflaíjequeucia fiocessaria da a M i j á o dos.vincwioá. 
— e s -
os caminhos estão estreitos e incommodos, quando se 
encontram carros carregados; e que indica tudo isto 
senão uma população sempre crescente, e excessiva ?,(b) 
Os próprios lavradores disputam uns aos outros 
«s terrenos, prometiendo maiores rendas aos senhorios 
e deste modo as terras se acham tão subcarregadas 
nos preços, que apenas dão para pagar os arrendamen-
tos. Assim vivem debaixo d'um trabalho oppressive, lu -
tando sempre com a indigencia e muitas vezes acabam 
(b) Não obstante ser um principio assento que a popuUçSo 
não é a riqueza, parece cotu reUçilo a esta ilha contrariar a o-
pinião da que a sua população é boje excessiva ao facto de se 
não dnrem actualmente algumas das ciruumstancias que o au-
thor aeaba de mencionar. 
De feito. Não ha indigencia, nem falta de ganhos nos nos-
sos campos e aldeias; Pelo contrario os saUrios tem cresiiido em 
toda a ilha, e cheija já a haver falta de braços para a 
agricultura. A principal causa de se nâo arrotearem os nossos 
baldios é o prejuiso que tem o povo de elles lhes serem indes* 
pensáveis para a creação do seu gado. Por este prejuízo, jun-
to a um malvad d/, audaciosa de mais por íícar sempre impune, 
chegam a destruir n'uma noute grandes tractos de tapumes fei-
tos eom immense trabalho e despezas d'outros filhos do n^esrao 
povo. A acção da justiça nunca atlinge ostes crimes que a polir 
ííca partidaria explora e pur isso continuam incultos os nossos 
feracissimos baldios. 
Oxa-fá queira e possa óltendera e&ta necessidade o actual 
exra.0 Governador Civil d'este distrícto, sr. Henrique de Sá No-
gueira. 
Sem compromissos corn a politica partidaria, como authori-
â&ãe da confiança d'um governo extra partÍdaTÍot que no apoio 
dos dois partidos militantes do paiz acaba de firm ar-se para dar 
solução às grandes dilliculdades do momento actual, ninguém 
melhor da que s. ex.a poderá prestar este grande serviço que a 
prosperidade^d'ostó torrão abençoado altameote reclama. 
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iia miseria, lançados fóra das terras, que agricultavam, 
e executados pelos credores, (e) 
E que seria então se felizmente além do Equador 
não encontrassem muitos d'estes infelizes um paíz a-
bundante e l ivre, que o» recebesse, que empregasse 
seus braços , e lhes ofíerecesse meios de subsistencia ? 
Um paiz povoado de Portugueses, que tem a mesma 
língua, e Religião, oriundos em grande parte destas 
mesmas ilhas, que os protegem como parentes, e os 
soceorrem em suas desgraças ? No Brazil , nesse vasto 
imperio, que pelas suas riquezas, peio seu commeréio, 
e pelas suas leis, hoje tanto começa a b r i lha r á frente 
dás nações polidas do novo Mundo, é que uma grande 
parte das familias pobres dos Açores vai buscar recur-
sos, com que se possa estabelecer, e coadjuvar os seua 
parentes necessitados, que lhe ficam na patria. (5) 
(c) Hoje a proprulítile uslá muito dividida, em muito me-; 
ihoreauonrtíçÕBs es nossos lavradores, 
(5) Muiiosíevaíios uki íz do am sentimento demasiadamente 
phiianti'úpico lamontam esías emigrações para o imperio do Bra-
zil como transportes cie escravatura branca. Porem que parida-
de se puile dar entre o Africano arrnueado violentamente do seu 
pai?, para ser vendido por toda a vida, e o homem, quo de boa 
. vontade vai offorceer temporariamente ecus serviços aquello quo 
lhe abona as de$peza8 do seu frete ? Se ieto é escravidão, 
os emigrados a encontram na própria prtria todas AS vezes' que 
cbm os seus ira bal lios vão pagar a» quantias, que lhes forera 
emprestadas. Somos tiunliem mui sensíveis ao triste cjuadro que 
annualmente se nos ollerece na expatriaçSo de tantos pati icios 
nossos; lamentamos igualmente a dura sorte que obriga muitos 
a deixarem a sua tena natal e os njnis caros objetos da. sua 
ternura, para irem buscar sustentu em psizes tão remotos; polfem 
consola-nos a lembranya que esta sua mudança de loca! id acto ó 
feita por vocação propria, e sejn coacção alguma externa; qü© 
uns destes sao levados por soiíata^tís de paren tea, qu« tem 1¿ < 
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Sao ¡inmensas as riquezas qne cVali tem a d ^ i n d ò 
&os Açorianos; é a única taboa de salvação que lhes 
resta em seus vexames, e prival-os deste refugio é r e -
duzil-os á ultima extremidade. A patria torna-se uiw 
captiveiro insuportável, quando o ho mom nella nao en-
contra meios suffioientes de subsistencia, e quando ao 
mesniD tempo lheprohibem buscai' forado reino aquela 
les soccorros q_u¿ no próprio paiz nao pode coiise--
guir. (6). 
estabelscidos; outras pur ex lüctaliva de ¡H^uma herança; ostros 
pela esperança se enri iU '«¡iti-üm. o de mu'iarom de í'oríuna; 
outros emíim p >rt|U9 na pnii'ia ná'i encfintraiu tnñíos do subsis-
toncia. Seriamos idjusto-*, o cru^U., S-Í OS p -fteü'lussMmos apar-
tar do. caminho que, suyumio elíos iinagíiiíin), os podu lujar á 
felicidade, (d) 
(0) Não se en ten ia^nc irnurepamos as sa'tiafi e prudentes 
medidas que o Gr-ivei-nn toin tomado a lim de i-uprimir a sórdi -
da ambição da mmtos capí tilos de navios, querendo levar maior 
numero de passíiytiiros do que perniRn a lutaçii i de suns embar-
cações, e muitas vez.is som as commodidado-i necossafpis. Todas 
estas precauçSôs sào «tn b •nefieio dos emigrados. í^ualitiente 
louvamos muito a pratica que aquí ¡se tem eslaUalecido de pu-
blicar por meio dos-iornaos o* nonios d'anuolles, que pedem pas-
saportes para reinos estrangeiros. D'cste-modo previnem ra ni toa 
inconvenionlesJa praUoailns de fugírein clandestiitainonle filhos 
áos paes, mariilos às mulheres, è devedoras aos seus credores. 
Cora tudo desejamos (]uâ\o Governo sò tenha en'( vista a COHUJIO-
didade dos passagoivos, e não pôr-Ihes obstáculos á sua livra 
gahidÜ. Um tal procedimento é uma violação da liberdade indi-
vidual dos oidadílas, d;LS leis pntYus, e até <-ovitrana aos ínteres-
pes do paia, que nada ganho cm reter uom vipíencia individuoa 
pobres e desgraçados, que querem tentar nova fortuna, e ve,r ss 
(Hmínuem seus m '̂ea, om novas terras e em novos climas, onde 
Vão principiar nova vida. 
(d) A pii nos Açôrus^..repugnancia ao serviço, militar é u4 
Í9ã teQr&! qjms im^qrtaata da oínigra^ãQ, 
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Kào se tema pois que faleçam braços á agricultú-
Va, e que a ilha Terceira íiqtu; deserta com estas emi-
grações. Estes temores suo frivolos, e jámaiw sé reali-
zam. Ketthum povo inteiro ileixon em tempo algum o 
Seu paiz natal .scnào obrigado de horríveis flagellos. 
Poucos bomncs mudam de patria .só por meto prazer 6 
divertimento. A natureza tem ligado as familias entre 
si por vínculos tão fortes d'amnr, que jamais se desu-
hem, aonno com muita difficuldade. 8e observamos ho-
je que limitoK Terceirenses deixam seus. parentes e 
mígos nào pelo gosto de viajar, mas park irchi offere-
cer seus braços a paizes estrangeiros, que os queiram 
empregar; se de boa vontade se sujeitam aos.incommo-
dos peniveis de longas viagens, e aos revezes de uma 
fortuna incerta e duv dosa, é porque na pa t r iá não a-
eham meios sufficientes: 6 porque a população ê exces-
siva, e nào encontram empregos a que se dediquem. 
Longe de aborrecerem a patria, e tie a quererem de-* 
Tres annus tie eorvíço p(lectivo com Cove annos de reservas, 
é T.n verdfido disjuipi^àu só prop)ia para piudüüii* defeifepero, 6 
sncifk (ití a contrariar. , " 
Estabelece^e. o «-overno Spenas um anno de servjço obiigalO'-
rio, gob pcriiis coert'ili^ as < üh-nZes c í n o na Allclníinlia, e a ré 
pugft.'iticja de t;d seh iço t^ndpi ia a desap|íiU't;cer. Melhor do qud 
is-lo ftivoi-ecpsse a a»( it-uittuíi, nào iiie roubando braços e 6Ú oferi-
gando os ipiB sti i ecu pan i n?<-Iia, a ii'fin receber a iri*trpcçà0 
jiropría no quart*--! mars proXirnb comn opinou o coiigrosSo agi'i-
cilia reuijidi) lia pnuecs annus i-m I.isboíi, oU nuuidinise instro— 
einres ;is respectivas íicgui'zias phra este iim. AindE^mt-llior dd 
que hi> i'eirdinei'as?.; o ^livmio bchi o soidadoj dÁsse-lhe ao me^ 
IIUŜ IÍM'Ü de. dcs^tintns o pn-J ijlie )!¡e aibiíi-á aetiialmeme, e té* 
riamos o vulimlarin'io di.ndu • hi CM:CBSO praças de reí, e^t'ft* 
batido emu aà mil inuiioi alidades a quci dá loo ar o vidleh* 
to'-'é vexatório i ecrutainenío confuí me ó ícito actualmente^ e 
ilúin ao'iücnoS p'ji'íuií'ííí aa icuutíèUíjs de la) Eerviço. 
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samparar, elles outra vez a procuram, quando t em a d -
quirido alguns fundos de que possam subsistir,j e n o 
meio dos seus conterrâneos fazem circular os c a p i t ã e s 
que á custa dos seus suores ganharam em reg iões tãt> 
remotas e apartadas. (7) (e) 
Com tudo n ã o se tome esta nessidade, em que s e 
acha a ilha Terceira, de empregar muitos dos seus fi-
lhos fora do próprio paiz, como u m desaire da sua 
abundancia, eda sua fertilidada. Esta mesma p o p u l a ç ã o 
numerosíssima é o doccumento mais authentico, que e l la 
pode apresentar da salubridade do seu clima, e d a for-
ça productiva de que é dotada. E'uma consequênc ia 
necessária do seu própr io crescimeato- Todas as n a ç G e s 
mais ditinctas da terra sentiram estes mesmos inconve-
nientes quando .chegaram ao cumulo da sua grandeza. 
O antigo Egypto nos dias da sua maior gloria por toda 
T% parte enviou suas colonias, por não poder conter t a u -
'*9s povos dentro do próprio paiz. O mesmo acontecett 
«,os Phenices, e aos* Gregos, e boje ainda o vemos r e a -
.7) Quando muitos hopiens se degradam temporaria, oa? 
perpetuamente para buscarei» occupaçSe» em outros paizes, dia 
o Autor do Discurso átierca de fumeittav a industria do povo 
20, denota que no próprio falta a Kiclustria sufliciente para etfl-
pregai os . . . O segredo para os reter se reduz a busear-lhes in^ 
dustria na Sua mesnaa terra, todas as de mais cautelas são inn-
teís, e talvez dsKinosas. Oa que por w não tem, em que se em* 
preguem no paiz, fazem-se (lelinquentes ou ao menos mendigoír, 
vivendo á custa dos outros. U 7 
(e) As passagens gratuilas que em gr&nde escala se estlb-
joje dando ás familias qué emigram para o Brazil estão am*J 
quitando o uso e vanlagom de voltarem á patria OB nossos con-
terrâneos Emifírando em família queb»aai se oe laços que w 
recdiaui á p » t m . 
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lisado em todos os Estados os mais opulentos, e civilí-
sados da Europa. (8) 
A propria Inglaterra, essa potencia t&o rica e i m -
periosa,, que rivalisa com os maicres reinos e imperios 
do mundo, essa nação tao l iabi l , e engenhosa, qne tem 
assombrado toda a torra pela sua industria, c pelos seus 
maravilhosos inventosnas artes, enassciencias, chegan-
do ao ponto da fiua maior elevação, não tem piesente-
ifiente'mcros do ^iiü,'',.''"5r o sf^te^tar uma grande porçilo 
de.seus habitantes. Bua ercessivn população lhe serve 
de prejuiso e detrimento. E m quanto no exterior so os-
tenta soberba e victoriosa, levantando seus tropheus 
nas ultimas extremidades d'Asia, c tlcx-oruda nas p ró -
prias entranhas por tumultos popubu*'^, exoitadoF pela 
indigencia de muitos íilhos, qnc na sua patria não a-
eham meios de Nubsiítonciñ. Tro sen tos mil operários a-
cabam de insur<;iv-r,c al i . obrigados pela Jome, e fazem, 
ver com ioda a ovidencin nue em (piahnier paiz, ainda 
lios mais ricos e industriosos, inna população excessivâ 
ê sempre pobre e desgraçada , (c) 
($) Uma grunde psric da pnpuinçào cos E s tit doo Unidos é 
de Tnplozus, Irlnnrhw^ Kst-ucezes Alcmáos, Sui.-sos, HííUmdozos, 
e Francczcs. Noa trez muzes d'Abri!, M îo efjJunlio do corrunte 
auno (1842) desemhaf.-anim cm Hovn-Yovk 4^:001 Europeus 
A expaírif iÇÍiu jrei'at bojo na Europa nío é somonte pitra o Nnvq 
Wundo; d'Aiicante^ Provincia de í í c p p a í . h a , híihirjmi para Argèí 
e Oram em oito mezes d'e.̂ le anno 8.0^0 individuos pertencen-
tes, com rufas e x c e p e õ s - j Aí"classes operarias. 
' (Mor.ilor n.0 líi:i) 
(c) «Era raarvilha que- os íiilios d'f-ítos rochedr>s nào extii* 
grassem, quando ccniítitnplanios em vi,lt;i do nós essa tentação 
c Ó H s t a u t o que so c lumia o ujar. 
cN'a^iioil^s horisont^s in;uini)0s lia o quer. qoe Seja de, 
íiòirMdsiíÉvo .jtyj-ji o e^pinto. Eia a nttraeyào du dcscouflccidcjj ê 
I ? 
Indole e caracter dos Terceirenses 
Kão é de admirar que nascidos e educados b â 
Terceirenses n 'um paiz suave, n'um clima delicioso s e -
j a m avessos a trabalhos custosos, e mui propensos aos 
encantos de uma vida commoda e aprazível. E s t e é o 
seu caracter^ a sua marca distiuctiva. E ' preciso que a 
¿ 
tt'entre as brunias lummosns de um sol poente sobre o mar, sorri-
em ¡i estes bons insulanos, filhos du peninsttUíea, todos os sotihGS 
¿9 phnntp&ia oriental, tudas as opulencias do possivel». 
Assim discorria «m linguagem elegantíssima o «iivernador c i -
VÜ AA Horta, sr. Viscondo d« Castilho, MO seu relatório de 1877^ 
no qual inaniiesteu mais uma voa o seu peregrino talento, ea« 
carando o rejolvenJo com superior criterio, e nâo obstante a 
sua rápida passagem por ai]ucll<í districto, as quastSes mais 
importantes e palpitantes, Í;OUIO esta da emigraçílo. 
Sondou'pois, ponto assente entre os mnis competentes que a 
emigração é uma válvula indispensável de descarga de popula-
ção que passe d'üns pontos onde soja excessiva para outros onde 
falle; sendo ella necessária- em especial ao nosso paiz, porque 
está reconhecido qieno periodo de 70 anuos a população dupli-
ca, e que o paiz nào podo comportar; sendo egUalmente certo 
que é antiquíssima a tendencia ii emigraçfu^ e que este facto se 
produz n'uma proporção muito sjria, poís que no periodo do 
1866 a 1885 a enii^rrtçfio em Portugal foi'de 2Ô4;D65 indivi-
duos cabendo aos Açores um quinto—51:789 individuos, é n ã o 
obflante muito para lamentar que a orientação d'uraa tal correu--
te srja para a America, e que a Africa portugueza esteja esta-
cionaria sem exploração nem cultivo. 
Que futuro de enuríindecimento para Poptij^I se os 12:000 
emigrantes mediyquo cada anuo vae para o estrangeiro, derivas-
se para as nossas ^colonias africanas ? 
Ha um terror exagerado pe!os Vastoa sort5es]da Africa, en-
tre o mesmo povo que corre pressuroso e despreocupado gaya ^ 
( i) — 
n e c e s s i t l í i d e O H c-thmiU: j>¡n'a niostrarom qnain h a b é i s 
e industr iosos os tvm iorn i í ido ;) natni'Cíia em qua](.¡iií>r 
g e n e r o de appl i c ¡ i rnos . .Dedicados ;is letras manifestam 
eomprelK'i.sfio, un^cuho e í a l e u t o : na náutica sao arro-
j a d o s , destunmlns. e capa/es ÍU- sustentar impáv idos o 
f u r o r dos ventos c o ri^o • das k-iiipestadcs: nas artes 
m e e h a n i c a s s à o hub lido us. perfeito.-, c aetivos, einfiin 
n à o l i a ramo, on ininisteno alii'iun sixnal para qnc nno 
m o s t r e m u m t e n d e n c i a , e sMpu-idr.de nr.íiiral. Se em 
todos estes Kstudos ainda^iiào tem (die^ado ao ultimo 
g r á o de a p e r f e i ç o a m e n t o é jinnpie lhes í'altain eatimu-
ios , qne os animem c incitem ao traballio, porque 
a i n d a na p a t r i a so i r o formara)» aquelies estabeleci*-
matadouro dos portn^iu^-'s - >< üi'azíl ! 
E é nece.ssni ¡o di'sti'iiii" , s-" Í I H I - ' I ' , 
Aindíteii i IS-Síi em 'IU.-UIÍP. porn n Aniojicn emignijani lu-ñOO 
pessoas, para a Africa si) UT-HW t-uO ! 
E d'ahi p.'ira i-á muim se t̂ in <l-f!.-i:v¡»ívido a omigr^íio pa. 
ra a AintM'i'-a do sui, \n-\n cal.-nnid.!>: dii-vpiissjiuens ^rriluitas 
Catam i dado quo no scu dcspoi:!;!!- in i cundi-iatia onerfrit'amente 
pela imprensa da teri'a, mas ¡n-crca 'la qtuil depois se foz silencio 
em toda a linha, cniifoniio costunui ai-diittî íM' quando as c-Üseus-
sCes como e&trt ^ño orienladas pela paixão pniitica. >, 
As passugens ^iMluílas (pio pào mna uahmiidatK* fataüssima 
porque nos lnvatii as f'aimiíaa int iras que í;i 66 cstribclccem do-
íinítivamenlo para n'unca mais \okiireni, seriam uma fonte de 
prospoi idaile para os Açcros em especial e para o paíz em geral 
ao os nossos governos as facultapaem aos individuos ou méãrao 
ás familias pma a coluiasaçào Afiica. 
Se nos nossos poitos íippareces?»; eni periodos certos um 
vapor a receber pass;iía:Íros paia a Africa para ai!i derivaria 
em breve trecho a omigraçàu quo o Brazil nos alisorvc. 
Haja uma propaganda enérgica noste sentido. 
Que os tilhoü dd povo saibam que a Africa portuguezfl é 
feraoiesima, quo aquello solo uborrimo costuma abtir-se em r i -
quezas paraos que o exploram, que se os areaes e panes d'íd-
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mentos, que podem desenvolver seus talcntoSj e aper-
feiçoar suas faculdades (1) 
SeuH costumes participam da mesma suavidade 
do seu paiz. São afFaveis, delicados no seu tracto, gene-
rosos e benéficos quanto lhes 6 possível. E m varios l u -
gares da ilha principalmente n vs aldeas se observa, 
aihda em militas familias virtuosas aquella innocencia, 
e simplicidade de vida, que formavam o caracter de 
seus maiores : seu respeito pela Religião 6 extremo, e 
entre ellos se encontram praticas, e usos de coadjuva-
ção e de caridade já. nos seus casamentos, j á nas suas 
molestias e enfermidades, que nao podem deixar dc to-
car o homem sensível, que preza os sedimentos de hu -
manidade. Sao binantes de brincos, e festejos públ icos: 
gostam do fausto, c do pram*, e nesta única parte se 
gumas costas siío assola-los polas fabres, tom olla immensoS 
planaltos prenhes de snlubrifbulo G seiva tio vida, quo só espe-
ram d mao Koiiicttti do nvr<)t'j;\ilor pari SG desonteanharem em 
prodaeijíio explotvJií-siina; a (.¡ir; í'uinlinents ailvit'tam torios qua 
so a Africa portu^urzíi uào J 'OÜSIÍ um /iiafjancial inexbinnvd dtí 
riquezas, a ambl^àó tios eiítnnt^ciiv.is 'nao se e¡nprínharia em 
iubta tão deseí-'jjorü'i;!, (;;t'(:;in•!-> a dignidade^ lealdade o a fé 
dos'.eontraetíis. ¡(¡ira noi-a exíorquirom ! 
Para a .\ frica ! 
Seja este o grito patriótico solto pelo paiz que quer engran-
decer-se. 
Oxalá que estas phrases tão despretendosaa, escudadas 
pelo nome-benciuerito do autlim- d'ests livro, beny vècebidas sa-
jara por todos que poddin enuarainliar o dirigir a opinião publí-
qa n'esfa sentido. 
(!) Era prova d'estas tiaserçBiis pndo ver-se o livro 6 da Histo-
ria Insulana do Pr.dre Cordeiro Gap.- 16 e 41 a tê 44, onde se 
achará um longo catalogo do pessoas ¡Ilustres em valor, scieneia? 
conhecimentos náuticos o sanotidade, quo tem.sabido da ilha Ter-.' 
ooira. 
mostram um pouco mais excessivos que os outros Aço-
riamias. Isto mesmo imo deve admirar quando a ¡JJia 
por tanto tempo tem sido o assento da capital de iodo 
o íircliipe'.a^Oj e quando os Terebren ses sçmpve esti-
veram em co» ti ima eommunieaçrío com os habitantes 
da corte, c em contacto com o luxo dos amigos G-rivcí* 
nadoi-es e Capi tães Generae.:. i-cstas mesmas causas 
advém a perfeiçilo e suavidade cmn qne exprimem a 
sua. linguagem Vortngueza. Kntre os Açoviannos s âo ' 
reconhecidos e gostosamente escutados em. Lisboa, Co-
imbra, e nas cidades mtúa polidas, do reino.p^la doçura 
e attractivo da sua pror^incia.<;àe.,._ 
Ta l é pois a indole.e caracterdos Terce i r e r ê s re-
conhecido, e confessado por todos- os estrangeiros que 
entre ellos tem morado, e em prese ra de taes testemu-
nhos quem nào ficará assombvádo vqndo a maneira in -
justa e ealumniosn, com que eííes tem sido ti'atados por' 
muitos Kscritoivs Insulanos, que n^estu- parte deviam 
ser mais circnnisp^ctos e judiciosos? Com que imputa--
coes falsas, e degradantes imo- tem sido tlenegriáox e 
infamados em tantos escritos, públicos ?' Kscolhída a 
ilha Terceira desde o principio, peia sua localidade para 
ser a capital c o assento do Govorno dos A ç o r e s # t t r a -
hio sobre si uma grande rivalidade das outras ilhas suas 
ciromuvisiUias. Às m u d a n ç a s politicas de Portugal, co-
meçadas cm 1820 di.spertaram nos Açorianos a idea de 
se desmembrarem, e de formarem n'qste Archipelago 
governos separados da antiga sede. Nà© admiramos, 
que buscassem com ardor uma separação que lhes eia 
vantajosa, lamentamos. taO' sómoníxi o modo pouco leal 
ç decente, com que n'esta?occasiao se çomp or taram seus 
públ icos Escritores. 
Os terceirenses nada perdiam, com esta divisão: 
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sua patria estava constituida a capital de todo o A r c h i -
pelago Açoriano; porque assim o tinham querido nos-
sos antigos Mouarohas; as Authoridades boas ou m á s , 
que regiam 03 Açorianos de Portugal é que vinham; os 
Terçeirenses soñr iam igual sorte á dos seus visin!io.s; 
Óu talvez fossem aiuda mais incommodados com a resi-
dencia do GbvòTno; todavia por um fado triste, e inex-
plicável foram julgados, e acensados como a causa, e 
origem de todas as dos-mxeas dos outros Açorianos; so-
O. O * t f 
bre ellos choveu um diluvio de osoriptossatiricoíi o infa-
mantes; entrou em moda malduieí -os, e dcsacrodita3-os_, 
e nao se pouparam quaes'fujr sarcasmos, ou calumnias, 
com que os podessem deiugri:1. Par¿x se ver a que pon-
to chegou este delirio furioso eis aqui uma dcsor ipçao, 
quo dos Terecircnses fea n'aquellos tempos nm E^crip-
,.tor Insulano, aliás mui erudito e exacto n'out.'js ¡jartiou--
lares. 
Os Tcrwirenscfi, diz o A. da Corograpliia Açorica a 
aginas 91, são da estatura-medi1 •?, u^tifjln 'H, mui j'orfc?, 
e affav&is; e bravo? a ae.ii modw; ur>tat)i o luxo e o desean--
ço. Atóqui concordamos; mas continua o Author: Mer--
guillados na sensualidade, enervados pelos pvazeres da 
dissipação preferem as codeas â liberdade,] embrutecidos 
pela servidão i e corrompidos pela desmoralisação dos rei-
noes seus mandatarios, desconhecera os direitos do homem 
e jidr/am-se-lhes seus inferiores como um rebanho de escra-
vos, A nobreza, a mais prodiga, e ignorantes invelhecida 
pçlo servilismo, e bajulação, que hiumlderacntc tributava 
aos tiranos, ignora a liberdade, e adora a escravidão; en-
tregue aos deleites do ocio,.e ornado dos mãos hábitos dos 
JSuropeos faz gala de levar umapalniatoado do verdugo 
coin tanto qm-pis». a coices a c-'aw m?dia. A plebe v i l , e 
tytit cosUuv^s Irilkaado CL esh-ada Europea, encara de bom 
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•yradooassass'miu e a dwassídão Esf es povos áiffercm mula-
to na pureza dos costmnes dos mais Açorianos . . . imbui- * _ 
dos em principios gothieoz, e africanos sao considerados . 
os povos mais afrazaãos. . . a deshonra dos Acores. 
De certo quando o Author isto escreveu nào co-
nhecia bem os Terceirenscs. Levado do impulso dfe os- '. 
inaldiaer, que Voguva naquelles tempos, aliucinõu^se e 
deixou caliir sobre o papel todo o fel ípie lhe coube Iva 
penna. Invectivas tão amargas, imputações tão calutii-* 
niosas e iutam antes não carecem de refutação. Basta 
um mes: de residencia na. i lha Terceira para se conhe-
cer a ¡nm falsidade. 
E ' verdade que o Author quiz fazerallusíío aos acon* 
tecimcjitos tragicosj e tumultuosos de 3 d 'Abri l de 
i 8 2 1 ; talvez tivesse ainda cm vista, a vergonhosa lucta 
agraria nos Governos do Marquez de Sabugosa e do 
General Araujo; porem quem decidiu jamais da indole**" 
e do caracter de um povo inteiro por acontecimentos " 
temporarios, nascidos de circunstancias extraordinarias, 
que embara!,';mnn, e confundiram muitos dos genios".-*-" 
mais profundos e atilados dos portuguezes ? Os corpos 
poliíicos, bem como os [d i is íc os, esfào sujeitos a certos 
accesses febris, e violentos, e nao é u'este estaíjp, de 
enfermidade, e de pcr tnbaçao que se pode julgar tio" * 
sua natureza e costumes habit-Ufics. Kilo admira qúe a 
revolução de 2 de d ' ab r í i ' de 1821 encontrasse uma 
terrível reacção no paiz em queresidiaasededo Govev- , 
no, que se pertendia destruir, e (pie o povo comettess© 
excesoss, faiuitisado a favor d'um Q-overnadoi' sagazf qu$ 
habilmente o sabia conduzir aos se its iateresseà. Por 
toda a parte os povos ainda os mais quietos, e pacíficos 
se tornam indoeeiw. e futiosos^ quando sào feridos em 
suas preoctipa^Õetí e antigos hábitos, e nào sabeinp^.gQ 
- . çm iguacs circmisteincias estes mesmos factos occom* 
. * dos entre os outros Açorianos produziriam efíeitos a-
' inda mais lastimosos e sanguinolentos. Felizmente es-
^ í tés. estados preternaturae.s, e violentos sao pouco dura-
^ •* 'Mouros, e os Terceirenscs despreocupados bastantes 
.v' documentos tem dado a toda a terra de firmeza, de va-
lor, e fidelidade. 
Hoje que o mesmo Author os tem conhecido de 
#perto; que tem observado as maneiras doces c urbanas, 
Gom que tratam seus hospedes; que está desenganado 
de nào viverem imbuidos dé principios gothicos, o afr i -
canos; que trilliando a estrada europea nâo encaram 
de bom grado o' assassínio, e a devassidão; hoj-; que 
tem presenciado a maneira heroica, com que soübaram 
sustentar o throno da soa Aiumsta Soberana e ctafen-
..,der as instituições liberaos; que testemunhou a genero-
sidade e ifttrdpidez, edrii qtíe a porção mais distineta da 
nobreza dá ilha se sacrificou a favor da patria, estamos' 
* ^ ^ e m certos que escrevendo mudaria de linguagem; que 
* "'detrataria todas as sdas expresses menos verdadeiras;' 
e que lançando os olhos para a historia da ü h a Tercei-
ra concluiria que em -todos os ten^pos os Tercei reuses 
tem $iclo a honra, Ü . K gloria do Archipebigo Açoriano." 
Com tudo longe de nós a p'í 'rtenção de sustentar 
entre os Açorianos, que formam cutre si como vun povo 
de i rmãos, distinções, e preíerenòias sempre odiosas. 
Depois de termos visitado a nielhor parte dos Açores' 
sbmos obrigados a confessar que todo o archipelago 
Açoriapo está, povoado por familias mui nobres, mui 
honestas, e mui religiosas; que cm todas estas ilhas se 
encontram grandes virtudes, e vestigios de urna pie-' 
dade summa (2y que lun codos os seus habitantes se 
('¿) Fara se conlieeci a piixla;!e reii^ioáa Jos anügos Aço'-
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conservou por muito tempo uma innocencia de cosixf-
mes e uma sanctidade assombrosa; que o roubo e o as -
saâsinio foram nos primeiros tempos crimes inteiramen-
te desconhecidos n'estes pakes: porem que dm nenhu-
inia, ¿ 'estas mesmas ilhas se .conservam hoje jpuros^ è v 
intactos os costumes innocentes de seus antapassados^ 
T[ue a dissolução em todas ellas tem feito seus progres- ^ 
sos; e que em todas tem havido as mudanças , que* â 
Gornipção dos tempos costuma introduzir entre os p<^ 
vos. A.pezar de tudo n inguém ainda hoje fíiesmo^rpodê 
deixar de reconhecer n'elles um povo sobrio, pacifica, 
industrioso, e bem morigerado; uma porção de Portu-
gnezes sem mescla, que menos tem participado do con-
tágio Europeo; que ainda conservam virtudes, que oS 
fazem dignos da maior estima; e que muito honram 4^ 
nação illustre a que pertencem. 
. M 
Da 'divisão ecclesiasHca e civil da iTfiâ Terceira e â à 
famosa cidade d'-Angra do Heroísmo. 
Isía ilha Terceira Ha 23 (a) freguezias, em que^sp-
bomprehendem a Sé Cathedral, duas Matrizes e 20 (b) 
ig-rejas Parocliiaes, divididas em duas Ouvidorias eccle-
siasticas. 
i'lanos hasta ver as inumeraveis lgrejas e Eriniilas que foram 
editicwlas em todo esle archipelago, e os grandes legados pios 
íle que estão chuios os antigos testamentos o as instítuiçSes d'è ' 
morgados. Todos estes monumentos assíta provam qual foi â 4 
íoligiâo e a piedade dos habitantes dos Açores. 
(a) Ha hojo 26 heguezias. -
Cb) 23, , . 
Os nosiuí.s c oragoL? da-s frcf^i02Ín.ri são os seguin-
tes: dentro da cidade, Sê do fíanetíssmio Salvador, 
Nossa Son! tora da Conmkão, Santa IAIZÍCL, C S, Pedro. 
Extra muros da cidade, S. Bento^ S. Pedro da R i b e i r i -
nha, Santo Antonio do Porto Jzidm, Matriz da V i l l a de 
8. 'Sebastião, Santa Barbara de /'uitic-Bastardo, Sarita 
Catharina cto Cabod^Praia, Matriz de Sancta Cruz da 
Villa da Praia da Victoria, No¿-:tía. Senhora da Pena d&a 
Pontinhas, S. Miguel da.ti Layea?, Ksplrito Santo da V i l -
la Nova, NossaSenliora de G-uadn.]¡i])e íVA/pAtü-m, Santa 
Beatriz das Quatro liibeiras, tí. Pudi'o doa Biscoitos, S. 
.Roque dos Altares, (o) B. Jorge*da* Doz'i Ribeiras, Sancta 
Barbara das Kove iiibciivas, ffh S. liTríkoloraeiído&Jxega,-
tos, S.Matheiu, N"oŝ :a Senlioi-a de Ikdcm da Terra-Cha. 
Adiante fallare;mos de cada unía distas freguesias. (1) 
No Judiciai ha dony jidgadoa (V) de primeira ins tan-
cia, o d'Angra do JIcroismo,- e o da Praia da Vic tor ia ; : 
e no Administrativo os tres ( f | Concelhos Muniemaes d ' -
Angra, da, Vi l l a de S. Sebastião (g) e da Praia da V i c t o -
ria;e 7 Distintos de Juizes de Paz, que sito o d a S ó com 
S. Pedro, Bélem o S. Matheus, o de Sancta Barbara 
com S. Bartholomeu e Doze Ribeiras: o de nossa Se-
nhora da Conceição con Santa Ifuzia, S. Bento, e R i -
beirinha: o da Vi l la de S. Sebastião, com Porto Judeu: 
(<S) S, Francisco Xavíor do Raminho, Kossa Senhora dos 
Milagrea da S&rrtta. 
(d) Nassa Senhora do Pilar das Sinco Ribeiras. 
(1) Os nomos escriplos e«i'itálico designam os mnis usuaes 




.(g),í'oi extincta cm 1 cVabiil de 1870 por não tfr o nume/, 
ío determinado d'alina^. (Dec. de 21 dYmUibrò do }B''ò)J 
o da Vi l la da Pi'üiü com l 'oulc J^istardo, Cabo da Praia 
e Fontinhas: o das Laj-uas com Vi l la 'Kova., o Agual-
va : e o dos Biacoltoa com Ouatro Puboiras e Altares, s 
(Decreto de 19 do Xo\cmbr> de 1811.) (li) 
Á cidade d'Angra do I l j roisjno ó a capital de to-
da a ilha; o nsscnlü do U o vento (Jivil da Provincia. 
Central doa Açoreft, c a residencia do Uoverno lípiaco- . 
"pal de todo o archipelago Açoriano. Desde 1821 a e>t.a 
parte tem vanado muito a íorina do sou governo. Dei-
xou de ser afi¡Ue.tro¡)olc de todas aa outras ilhas suas 
circumvisinhas; perdíui a? im-.timiçóes Alounchaes, cm 
que abundava antes do Docrcío tic Vi ríe i lüío do 1832 
da lleforma Eceles:astic-a c í xti iu -̂ao dan Ordens Reli-
giosas; comando aj:es.-ai de t^nui;^ vicissitudes, e de-
sastres porque pa?.-KKUK-si.es ulííinos 3 tempos nada tem 
¡t perdido dap.ua anti^^^olle/.a. antíi ^ao contrario cada vez 
ôe apresenta mx\k nobre, opuieiiía c njjradavel. (2) 
(b) Pdlo Doer o to ¿Q ô9 ãu juluo lio I8GG fií:;\i ain E¡S duas 
comarcas da ilha com beis .Juirrt'loB d:j Ta:', que sito— o da Sé. 
S. Pcdro^ Belém com S. B.ítUhí ü:-; o uu íÀÍIK-< î àu tum yanta 
Xuzia, S . Bento c Uincincsiia; o à-j Í5 . SCÍÍÍV.-LJV) ccui o Porto 
Judeu;—O cíe ¡jaula ¡.íiii-b^ca cmn Í^ . I ÍÍÍOÍCÍÍIOU . Cinco Ri-
Lsirus, St-rrtia, íi;ifi:inlio i: ASi-ni'rt'-: o da A^\?¡Í!V;Í . com Uiscou-
los e Quatro Ri bei raí) j - o àa Vi ísi;i "V-ict.iri-ít cun Viila iNo-
Tíij Lasses, í'oüi.iniias. r:;ibj da *Í''YÍÍ}V. Í: Fonte í'i» í i así mio. 
(2) O À'.'fhi[)f lano doo À Ç O U Í S kii cítivwdo á cütona tioííqo 
Pi'o\!i)ciii, e rofíuíada a m-\ uv¡\:nm<,u;¡\o rjhninísU'aíiva peto De-
«roto <i(j 4 de Junho tio 1SO2, — Pelo Dt'trctn d ti 28 de Junho-
dt) IS'ó'á fui dividiiiu o ni dna.i provínW.-M : nina oriental, com-
posíü (ÍÍJS ilb^s do B. nJj^ucl o S;nita Maria com sun capital na 
cidade de Fon ta Dt-iî adn : c outra oocidoiitai composta das mais 
ilhas açorianas, tunda por capita! a cidade d'Altera; formando 
fimljas um Distinao ju^liuial, CÍ.UIÍ &ydo em Ponta Delgada, Q .um,, 
bispado, o uma dívúào laithar^- com seda tui t'idade d'Atiera.— 
A curta do Lei de 2 S de ..̂ ¡uvo dò, dividió o archipólago, 
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Às Autlioridades que a regem sâo o Bispo, iim¿ 
i^viiz de Direito, a Camara Municipal, (i) e todas as ou-, 
¿jas Autlioridades subalternas, criadas pela nova Itefor-. 
^à^aJudicial, e Código AdministratiyOj e um Commaa-. 
dos Açores em tres districtos Administrativos e físcaea : Djstri-
cto de Ppnta Üalgada composto das iJhaa de 8. Miguel e Santa 
Mafia, tendo por capital a cidude de FonÉa D)ígada: Districto. 
dAngrai composta das ílh;is Terceira, S. dorge, e Graciosa* 
tendo por capital a cid.ade a Angra: e Districto da H->vta Com-
posto das ilhas do Fayáí, Pico, Floree, e fíyrvo, tftndo por capi-
tal a cidado da Horta; coaatituiado c;\íja mn, para o facto d a , 
eleição doa Deputados, uma província; o conservando o primei-, 
r o o tipttt? do Provincia Oriental dos Ataros; o eo^undo deao-
i ^ i a n d o - e é Prnviucia Contrai dps Açoro»; e o terceiro Provin-. 
cia Occidental dos Açores.—Polo Dpcreto de 20 de Novembro, 
ffe 1836̂  o reino e ilbas adjacentes, loi dividido era dez divisSeS^ 
militaros, com declaração dps districtos adaiinistraettvos, e sub- ^ 
divisões que abrangem, cada u m a das quaes é commaudada por,, 
um oSi?Íal General denominado Oonnuandanta da . . . Divisão, 
militar. O Archipelago Ayorianrxo íònna a decima divisão com, 
BOU quartel Ge;ier;il em Ponta D^l^ada. Cada um dos districtos 
adminislrativos, except') aquelio e.-n que reside o quartel gena-
r a l , fócmi uma subdivisão, governada por um,commandante no-
níeado pelo governo.—Pelo'DafivÈo de 23 de Abril de 1832 foí; 
creada n a Villa da Praia uma Aííandeíía subalterna á d'Angra, 
—Sobre o Contador do Kazenda e Director d'AJfandega Veja iUr 
so os Decretos dd 17 e 20 de Setembro de 1836, (j) 
(i) Um Tribtinjtl Administrativo. 
(jj Feita postvonTíante noya divisão pela qual fíoaram.cotir 
ajderados os Açores 5 /Div i são Militar, foi depois alterada ainda., 
por Dec. d e 30 d'outubro de 1884, ticando classificado o gover« 
no militar da ilha Commando mi l i t a r central dos Açores . O go-
.vernador do Oitsielio d'Angra que pelo referido decreto de 30, 
^outubro de "í884 podia ser gynera! do brigada ou coronef, pe-, 
1̂  Dec. de 27 d'an-osto de 1887 so pode ser general de brigada 
e^accainula as s u a s funeçõos com yas de commandante militar. 
flenfee de Sub-Di visito M i l i Jai-, (1c) um Contador (1) de Fa-
aenda, e nm Director d'Alfandcga. (ni) 
Sua oxtensíio é mui pouco considcriivel. K s t e n d i d ^ 
de Leste ao Oeste qnasi pelo comprunento de um quiuv 
ío de legoa, desde a egreja de S. Bento ;itó á de S. -Pe^ 
dro, encerra quatro freguezias povoadas de mais de 
?:100 fogos cm que BO contem acima de Ü:ÜÜ0 morado-
res. Neata sua mesma pequeijeK porem rcune particula-
ridades tào notáveis, commodidades tão siiignlarea e 
•Úteis á vida, e mormmentos t ão curiosos e insignes, que 
a tornam com razão a princeza, e as delicias dos A -
çores. (n) 
O viajante que a visita pela primeira vea, apenas 
a divisa por mar, não pode deixar de receber impres-
sões de prazer, e do admi ração . Seu porto, guarneci-
do pelas fortalezas das pontas de Sane to Antonio e da*. 
Castello de S. Scbaíí tBo, cujas baterias se erusain, 
torna temível e respei tável a seus inimigos. Situada, 
(kj General de bridada. 
(1) Inspector. 
(m) Díínu!i!Ín¡v¿lo bnjo-cboír! da Delegação Aduaneira. 
- (n) ücve «nisúlerar-pe ccmio incíuiíía us cidade d'Angra a. 
fí%uezia de S. liento que ñciiva *xt,?-a•muras. Nao ha murosk-
nenhnns de divisão. Extendu-se para o Norte da ilb.i, sem solu-
ção nenhuma do coutíimidade nas «UÍIS furiuosas habitítçÕeí», pô--
lo menos por um kilometm, até á eimida de ri. Luiz. E se a* 
população dus encantniiòreS-arrt-dures do S. Fedro, é cumputa-
da como fazendo parto da popuí;i<;ào da cidade M U todas «s es* . 
tatislicas, nào ubstaute dar-ae entre eiUre e o eetitro da freguezia-
uma considerável intPiTupeào de hahituçoe^ ct m mais razão se-> 
deve considerar porteneândo ii mesma cidade a população da*;., 
freguezia dè S. Bento cujas habitações se seguem ás da freguezia-/ 
da Coneeiçíio sem interrupção alguma. 
Obedecendo a esta ideia coin pro hende a cidade d'Angílfct. 
5 freguezias. com 3:073 fogos que cont&m 12:380 liabitaates^ 
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* ji'-um terreno así*«u elevada añima da nivel do n i - t i " , dq 
alto da suas rochas Imlha in ao loii^v." seas a lvos e d i f i -
gííio.3, e os altos camo^narios de seas Tojnplos m a ^ s ^ t o -
sos. A mssma torra levantando-s» pala parte d e tras; 
" çiu , altissim u sorras cobarl'.aá cm m:iifc.>3 l u j a r o s de 
frondosos arvorados, oííerece aos o!lios u:n q u a d r o uia,-
ravi lhaío o daliciosissimo." 
- No i'Uei'ior nao são menores suas Ueliaza^.' T^oga 
q.uó» S3 solara as gran d as o cxaallari!,:.'^ escadarias, e n l -
locadas ^cima do caes c «••? carra no hr.'^o pat íao c l ' A l - . -
fandag-a, um dos pi^saios, e n mtos de visia imúa sxg^i-a» • 
claváis da ilha, onda diariamanta concorro tima g - r n n a a 
• mi l t idão de peysoas, yX par causa da recrakv, j á . das 
expd^taçõss, e importavoas-tío¡n^norciaes, o o-) i e i - v a d o r 
é .recreado pela majestosa praspectiva do m íàco 
Templo da Misericordia o da rua Direita a m ú s b e l l a 
e espaçosa da cidade. Apañas se cUcga á p raça - a n t i g a , 
oil dos Touros, (o) olhasvlo-se para o nascente, e n c a r a - . 
. «ó a rua do Gallo, que se oxtenda até a igreja d a í*ro- ' 
^jgjiezia da Conccicno. e para o ponente vê-se em t o d a a . 
.sfta extensão a ¡o^íJiáe rua da Sé, que coní ina c o m o 
alto dáá O o vas. )^tas duas mas, esbeltas e v i r f toa^s* ' 
cortam palo maio, no sen cumprimento,' a p r i n c i p a l P ' £ j l | 
í ;áj da Cidade^ apresentam aos 0II104 quadros x a u i á-" 
o'ivtdaveís. e a ellas pnla parte do ma^-vem d e s e m b o c a r 
ÍJ.:.5 ras ruas. estendidas de norte ao sul com m u i t a " 
• •• • ¿dide (3). L^eLi parte . da terra segnem-se" o u t r a s 
• • '-a-̂ a ris Ros^nra^uo, 
.̂i r-i-^'Vj as Si' i í i Espirilo, a "Dirfiíta, (p) a. de 
T:dh?., (o. ;Í à) S.üin; a »l>à Cavallo?, (r) a. de 
",ía\-- V¿r-i',s. IH; a d., Pi 11 tur, e a da í3oa N o v a -
U -lo S. G j ^ k , • " 1 
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imtíf-as em <IiiTorentCH direcções, que eleyando-se a té é 
igreja d<i Sancta Eirzia, situada ao norte n'um terrentí* 1 
alto e vistoso, forma como ura amphiteatro de u m ' 
perspecto m m aprasivek Os bairros de 8. Pedro, do m 
Outeiro, Q do Corjw Santo dos Miañantes, podem ser , 
contem piados como tres formosas villas reunidas- ao • •• 
corpo da cidade. 
Bein formar pois o cathalogo íiiiníicioso. de todaá 
•as r m a e travessas, de que a cidade se compõem, para, 
se fazer algum conceito da sua belleza e. formosura^, 
basta notai-se que em geral todas ellas eão mat largasj 
d ^ e i í a s e cortadas á linha, que todas s§o bem calçadaá 
com passeios lageados de cantoria aos lados, que nellas• • 
se cncoaitram edificios sumptuosos e magniíicos, q i ^ as --
easas são mui "bem construidas, aceiadasj e de uma a--: 
-grada.vcl appamicia, que entre ellas ha muitas de do -̂-;: 
' us e de.trez andares em nada inferiores a muitos-dos..;' 
palacios dos grandes do Ueirjo, e que oíFerccem a.sey. , 
habita-ntes nmamoradia mui commoda, deleitosa e sau .̂-
davel. . ^ 
D e nonte estas mesmo a nms Pao illuminadas por 
u m gramlc numero de candieiros públicos, que as tor-
il m u i claras e vistosas, (t) e em quasi todas ellas sé; 
(q) do I n f a n í v fímrique, 
( r ) da lujante Ú. Luiz. * - < 
, do l ) . Affonsn G 0 -. 
U) A ilkiminaeriu 6 ítindít a potniino. : 
Os cmidieiros da rua 'In ¿s'éedndo'^rprí Pin'b crflíncpdoaf 
em folntnnatfts «o lonjio dos piv^píoa, íí* expíontiid;i » ilkmiiv,**8 
ç^o c!\^tas ruas ó snporior á dj» .jç.-iz pwlo ^ Ü H - n m <̂ os le.-jíccú-í 
vc-s eandíeiroí. F / , porem, muito msixmdnwi. Niu» ob-stante deyo^ 
ejxteuder-pe cito tnidh'tr.'MiVM.fo á ruü do G;dio. E ' uni ciiiitrasíe^. 
iWiLír»d'il>iHiíisnm-j p¡i«ar su .do díis'uniUríuiiP^fo do clm'idflát* 
m a üíi Ü-j parí1. ;\ !u/ ainorU.'cid'^ía r«iá do fta'U'X T £ 
'observa tima limpeza e nceio que pela maior parte 
não encontra ainda nas Capi tães aa mais ricas c opulen-
tas da Europa. 
Muitos desejariam que sea terreno fosse mais pla-
no, e que não offerecesse tantas subidas e descidas m i 
íãeTàs arruamentos; porem com esta supposta belleza 
perderia muitas das vantagens de que gosa. A rica 
e populosa cidade de Ponta-Delgada, na ilha de ¡3. Mi -
guel, situada cm plano, recebe varios incommodos d'es-
ta sua posição. Suas ruas compridas, estreitas, e tortu-
osas assombradas das altas casarias, que as guarnecem 
em muitos lugares, só deixam divisar ao viandante vin-
te braças de extensão adiante de seus olhos, e, não 
podeudo escorrer bem as aguas, incommodam ¿'inver-
nó com a humidade e Iodo, de que estão cheias. Ao 
contrarie em Angra, da elevação e declive de suas ruas, 
se gosam pontos de vista mui agradáve i s e deleitosos. 
Dentro da mesma cidade se pode observar uma grande 
parte da sua extensão, e as aguas das chuvas, correndo 
ao mar apressadas, em menos de .rrieia hora deixam aos 
passeadores as ruas lavadas, limpas e enxutas. 
Construida com tanta belleza e commodid; de, seus 
encantos redobram, quando se observam as riquezj 
naturaes de que é ornada e abastecida- Que enleio ris* 
causa aos estrangeiros a a b u n d â n c i a e a frescura de 
-suas aguas doces e na t i va s^ N^este genero poucas ci-
dades do mundo lhe podem disputar a primazia. Naoêó 
era quasi todas as ruas se encontram copiosas bicas 
d'agua, correndo de magníficos chafãrizès; mas ainda 
em um sem numero de casas particulares se gosa a 
Pelo monos á rua do Gallo quo fica contigua á da Sé e que' 
tom hoje irnportantos estalolecmicuto duve locar um tal melho 
ííamento-
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ihcsina abundânc ia e ronnnodidade. Uma das ¿aaioreS 
vantagens dos Jiabitantcs d'Angra é acharem em suas 
pl-oprías moradas mananciais perennes d'aguas, donde 
tiram um rico fornecimento para o consumo domestico 
e ao mesmo tempo adiam \xm reci-eio delicioso. Muitas 
das casas da cidade sao enriquecidas de quintaes ajar-
dinados, de hortas amenas c deliciosíssimas, e algumas 
de quintas c pomares cheios de laranjaes, e de outros 
arvoredos fructiforos. Para muitos dos Angrenses go-
sarem da sombra dos hosqnes , da frescura 
das fontes, e dn amenidade dos jardins, nao 6 necessá-
rio saliiremde snas i-roprias residencias.;Km snas mes-
mas ]iahitaí('ões domesticas encontram todos osprazeresj 
e delicias do campo : 
O ecu aqui nera gelos, nem ardores 
Nus varias estações j a m c i i derrama, 
Arries com temperados resplendores 
Mostra que eisscnto tal eidtiva, e ama. 
Junto doa seus própr ios domicilios tem o prazeY 
de ver crescei a pampinosa vide, e de colher seus pur-
púreos cachos: ali observam com doce transporte as 
irescas e viçosas horta l iças , que algumas vezes suas 
mãos cultivaram nos instantes de ocio, e de suave en-
tretenimento: ali escutam o agradável som e murmu-
rio das tiguas, correndo exn grandes tanques por pra-
teados fios : ali contemplam o matiz pomposo dos pra-
dos e recebem c grato pe r íume das plantas cdonfeias 
ali em fim admiramos vüriados e briUianícs esquadrões 
dg cravos, de rosas c dc jasmins: 
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E de todas as flores com que a A u r o r à 
Touca as madeixas da formosa Flora. 
Quam feliz pois se não deve reputar uma grande' 
parte dos Angrenses, disfructarido moradias íixo doces 
è afortunadas ? Quam preciosos não devem reconhecer 
tantos dons da providencia, reunidos n'um paiz tão su-
ave e delicioso ? Habituados desde a infancia ao goso 
de tantos bens, elles como que os desconhecem, e os 
òlham" com' insensibilidade; sahirído da patria <$ então 
que apreciam sua propria ventura. E ' verdade quando 
se visi íam as grandes cidades e cortes da Europa nel-
las se observam sem comparação maior fausto, maior 
luxo e magnificencia; a majestade dos edificios, a belle-
za e elegancia de inumeráveis construcçôes portento-
sas qàe ali se admiram, os monumentos illustres das 
artes, e sciencias deslumbram os olhos do' viajante; mas 
não encontram ali um céo fão brilhante, nem um solo 
tão fértil e aprazível. Nestes grandes tíieatros do mun-
do, são precisas sommas avul tadisímas para se gosa-
rem os prazeres e as conimodidadeâ que aos seus ha-
bitantes, Angra d&erece com módicas despezas. 
E Comf éífeito a barateza. dos viveres, a abundan-
cia dos excellentes productos do paiz, levados a vender 
pelas portas dos mesmos cidadãos, a copia e bondade 
do pescado fresco quasi diario, a quantidade ndiziveí 
de hortal iças e de fructas, tornam; a' cidade do Heroís-
mo a moradia mais vantajosa e r icá, ¿[úe se pode offe-
recer para residencia dos humanos. No mercado todos os 
dias por preços mui éommodos se encontra ¿ v a c a , o 
porco, o carneiro, asáVes, os coelhos! oleite, a excellen-
te manteiga e tudo quanto è necessário ' ao sustento e 
regalo da vida: as tabernas abundam em p ã o fresco, 
coHHístivcis, e ém" todo' o; genero de bebidas: as lojas 
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depoinestíveisj cem todo o g-enero de bebidas: aa i0jag 
piercadorias apresentam um sem numero de tecidos de 
la, e d'algodao de Portugal e de Inglaterra juntamente 
com outras manufucturas c e ;pcciarias: n'uma palavra 
nada aqui falta que po&sa ser necessário, e util ão s^eus 
habitantes. Os estrangeiros facilmente n'ella se climatí-
sara, e jamais a deixam .-em constragimertfo e saudade. 
Estas são as primeiras bellezas e vantagens, que se a-
presentam aos oJUos do observador: pprem sua admira-
ção cada vez mais se augmei i ta rá em proporção, que 
for observando suas particularidades mais uotaveis. (u) 
(u) Tem augmentado muitissimo os commodoa e bellpzaç 
d'Angra. 
0 viver aqui é baratíssimo. Nas magnificas lojas de fazendas, 
notáveis pela sua elegancia e !u?o, encontrara-se lodos os artigos 
próprios das grandes cidades. Principalmente os estabolecimon-
tos da rua da Sé são nqin?s¡ivios. e á nottte çnm a iiluminaçao 
Õas suas elegantes vitrinas tornarp verdadeiraiiiente deslymbran* 
ie esta rua. 
Aíôra estas explenbidas loja? , ha ri COB estabelecimen-, 
íos para outroa diversos ríírnps de coipmen'io, como ouri-
vesarias, ferrágerias, sapaíariaSj, papeilarias mercearias .etc. 
Em todas as demais ruas ha bellos estabaleeimentos aind^ 
que em menor numero, 'ií'eílea se encontram tudo o necessário á 
yiiia. " 
Alem de se encontrar no mercado grande variedade de gé-
neros á limen ticios ha açougues'de carne n'algumas mas da ci-
dade. 
Bastará para fazer-se ideia da opulencia e movimento áa¡ 
ciòade d'Angra nota-se que n'este concelho ha segundo a ultiína 
èsfatisticaj 760 pruprjetáf-ios, 427 empregados públicos,, 1,^71 • 
lavradores, 5,032 trabalhadores, 11:659 d^ccupaçSo domestica,. 
60 barbeiros, 53 alfaiates, 163 sapateiros, 300 marceneiros é 
carpinteiros, 898 areados de servir, 197 coromeiciantes, 36 ne--
gooiantea, 33 typogVaphos, 81 caixeiros, 72 ferreiros, 16 •fçm-'-. 
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Das fortalezas da cidade cVAngra do Heroismo 
O famoso e inexpugnável Castello de S. J o ã o Ba* 
ptieta, noutro-tempo clenomimitlo de S. Filippo, compre-
liendendo dentro do suas muralhas toda n extensão do 
Monte-Iírazil é sem contradicta a maior notabilidade 
da ilha Terceira, e a maravilha dos Açores (1). A mon-
leiros, 59 galoxoiros, a^onciarios, 9 medicos o phamaceuti-
Ct>sf 2:210 (ishulivntos, 5,H9 militaros, 46.8 pescadores o ma ri timos 
e 6.'!9 de diversas protissõfis. 
A' excepção fios lavradores e trabalhadoras pode dizer se que 
ires quartos de cade uma das ro&tiintes glasties pertencem á ci-
dade, havendo algumas, como a militar, medica, typography e 
í̂ os alfaiates (jue s ó na (.'idade residem. 
Híi bellos cafés e bühares, buas hospedarias e padarias. 
Ha fabricas d'alcoolj, do tabacos, de queijo de Jouça de 
fandiçao e destiUaçao. 
A idea destavuravel qu'-' m cmiinentaes tom dos Açores 
perde-se de promplo, ciniveito se em admirücfui e vontade do 
3qm permanecerem quando de p̂ i'to eonheeom as beiíezas e 
commodo» d.a formosis.-mxn eidado d'Angra, tào notavoi pela sua 
historia e onde se encontré unia soríedado selecta e ¡Ilustrada • 
distincta pelos primores da mais fina educação. 
Testemunha eloefuentfi d'esta afirmaçào é o nosso illustija 
hospede exm.0 dr. José Julio líedrigues, que acaba de nos deí-
sçar tSo favoravelmente impressionado o que noa prometteu fazer 
em'Lisboa, no tbeatro de S. Carlos, duas conferencins, uma á-
cerca dos Açores em geral, e outra acerca da Terceira om es-
pecial. 
(I) Foi denominado cío S. Fiiippe por ter sido mandada 
construir por Filippo I I de Hespanba, quando esto governou 
Portugal, e de S. Joào Baptista do nomo de EI Hoi D, João IV 
í> restaurador da Monarchia. 
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tanha, em que está situado estendida ao mai-, como j á 
se disse, cm fórma de poninsnlíi, on de nm grande pro-
montorio, tem ])ei'to de meia legoa de ciremnferencia, 
formando a leste a baltia d'Angra, e ao oeste.a do Fa -
nal. Nesta peninsula pois está sentada a forialeza ta l -
vez a mais incxpug-navel, e soberba cl<! toda a Kuropa. (a) 
Escarpas verticaes a tornam innecessiveí pela parte do 
sul, que volta ao mar, e uma extensa murallia abaluar-
tada, que contem mais de um quarto de legoa em ciÜn-
primento, circunda todo o resto da montanha. 0 isth-
mo que a une à terra pela parte do norte contem 260 
braças de largura desde o Portinho-Novo até ao Fanal,, 
descendo para a cidade em suave declive, por onde 
correm duas estradas, começadas junto ao grande Cha-
fariz da Hoa-Nova, que conduzem ás duas porta» da 
Fortaleza. (2) 
Subindo por aquella, que serve de caminho or"dÍ-
nario aos soldados, apenas sc chega á ponte, formada 
(a) O GiisteHo d'Angra é nm pa'lráo dos nossas glorias e 
um tios melliui'os cxenipUtrn* quo [JOSMIÔ Pcrtugal de fortilicaçòes 
dn Vanban. Unjo, pin'̂ in, poue» v;iíui' tc:ii cntno pitnto fortifi-
cado, attendondu 'ao ai-n traindo e ao estadn actual do seu,ar-
mamento, muito utrazado tiin relação aos progressos da táctica 
moderna. 
' (2) Muitos S" Jcml)i';ir;im que cortando-SÍÍ esto ietf mo de 
maneira que o mar passasse un Purtirdio-Novo ro Fanal não aí> 
a íbrtalcxíi so tomava nniitn mais iiiat-cchsivid; mas inda n'esta 
escavação se pedia forni ar uma doca mui con • ai oda paru roeo-
Ibt-r e abrigar oa naxios m a tpmpos invernusos. O l'^die Cor-
deiro teme esta amputação por nâo pod^r viver muito o corpo, 
a quem p-do pescoço cortam a cabeça, sem sermos possuídos do 
iguaes temores, julgamos esta em pezar impraticável, e de um* 
ínão d'obra e despezn mui nspeiior ás forças da ilha. 
•sobre arcadas decantaria, que atravessa q profundo, 
fosso, construido dc muitas cavas quadradas, a que 
pliamam poços, abertas a picão, que rodea a clevaclissi-
ma nmrallia, ningixeiu póde observar aquella majesto-
sa, e .arrogante porta levadiza que forma a , entrada 
principal do Castello, cujo alçapão é sustentado por 
drías grossas correntes de térro, sem que admire o pen-
samento grande^ e pomposo de Fillipè I I . quando do 
t l n f W d a IleKpanha, com as riquezas dò Novo-Mundo 
puiihW em assombro toda a lOuropa por meio dc anas 
òbnstrucções gigantescas c colossaes. Sem hyperbole 
podiam gravar-se -a cima d'aqm'lla porta os seguintes 
versos d?üm (|qs nossos mais judiciosos Poetas: 
jDfi regia mão cierno monumento, 
Empenho do podp\ (¡cávelo 'd'qrt'e, 
Indelével p a d r ã o de alia grandeza. 
Tudo quanto ali se apresenta aos olhos 6 gi-^ndc, 
respeitável, e magnifico. Os umbraes da porta são or-
nad08 de vaqas inolduras primoro samen te talhadas ein 
pedra, e coroadas de um elegantíssimo tarjao, 'em que 
estão gravadas as armas de Portugal. Âos lados d'esta 
mesma yoberba, porta sahem fora dois baluartes guar-
necidos dc grossa arfillieria, que parecem ameaçar to-
do, aquolle que ali q^izer entrar ^eitierarianaente. Toda? 
a muralha, qi\e rodea o Castello,' c a montanha por a-
qtiellas partes, por ònde ella podia ser accessivel, é igu-
almente guarnecidaie muitas cortinas, bastiões, amei-
as, plataformas, espáldo^s3 rampas, casas inatas, vias 
encobertas, e subterrâneas, ' que descem até ao fosso, e 
outras cónstrucções própr ias de semilhantes edificios. 
'4 ' borda do fosso corre uma extensa estrada coberta* 
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áesde o portíio cbs carros até ao Fanal com sua expia» 
nada e varios reductos, que defendem a a. pro-
simação do mesmo fosso, c muralha; em fim ali d 
bbservador admira nào só a posição a mais vantajosa^ 
que ae podia deseja*8 para uma fortaleza, dominando á 
cidade e os mares de uma o outra parte; mas vê ainda 
optimamente desempenhado em ponto grande e colos-
sal tudo quanto a arte, pode reunir n'uma fortificação 
para a tornar forte, e terrível aos seus adversarios. 
Estes são os objectos, que se apresentam logo ã-
vista antes da entrada; porepí que novas maravilhas' 
senão observam da parte dej dentro ? Tmm'ecliato a esta . 
porta principal está o grande e mag-niíico^orpo da gu-. 
árdá,. casa vastíssima, onde se podem coutei' cm' colum-
na ce mel ã 400 homens armados; Sua abobada é de 
àma admirável architeetura,' e áos lados ficam os cala-
bouços, e priéões dos Soldados. Sahindo-se deste cor-
po da guarda enfra -sc n'uma dilatadíssima p r a ^ m u i 
plana è des^foguidá, èm cuja frente para á parte, do 
Sul sc observam as paredes, e á l tas forres de uni vasto 
é sumptuoso Tòmplo (-í) (pie ali Kouve, é que um.incen-
dio consumiu òm 23 de Setembro do .I818:'(b)'Ío nascen-
te í i ca .umàEr in idàdeno in inada uoÉsp i to -San to , (c)eao. 
ponente o.regio palacio dos Ocvernadores, onde por 4a-
^aço dé'cirico am '̂os résidhi' E l -Rei í ) , Afíbnso V I . e.. 
. (3) ICstti Templo, sefíü'ndo. o Padre Cfirdciro, estavíj aínda, 
jinr r.imclnii' nos iitnipos',' em (p'e. KIIC oscrexin, isto c p^los Q,t\-
nos de l í l j) . Uubíiixa dá O.ipMk uVor h'nvia^uuia ^rajido casít 
iiublrrriinni), õu «¡irueifo, oni!e se d(!pn?it:vv;uii ns ca 'a'verea dos 
Goveitiíiílorfis e OííU-Nt^s ¡itifit.-tce-'; àn fortaí'jsa, 
(li) Foi reparado f.ííi.lSl.)7-. . . ^.y 
('•) ^"'^ pnifan.id'i (¡'upois di; novam-cnte abort;i ao cuVl'ó'" á. 
^i'wj'a de S. João ÍU^^Cüiv^ 
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Onde ainda hoje se divisan} as armas deste infeliz Mo-
narch i , gravadas sobre a port da cámara , onde costu-
mava dormir. 
Por detraz desta praça, e Templo corre uma for-
mosa v i l l a militar, composta de mas imi i direitas, e ca-
sas mui regulares, cm que se podem alojar quatro cen-
tos moradores. Muitas distas são altas c cxcellcntes, 
gude moram as familias dos Officiaes Militares, alem dos 
quartéis 11 os quaes se podem conter mais de m i l solda-
dos. Todo o Castello pode reputar-se urna grande fre-
guesia, onde iucluindo-se os soldados da guarnição,-
ordinariamente residem muito mais de mi l habitantes* 
As aguas de que se faz uso dentro da fortaleza são 
trazidas de fora do chafariz da Boa Nova; coin tudo dentro 
do mesmo Castello ha varias cisternas mui excellentes 
piincipalmente mmis para aparte do sueste, que segun-
do o calculo do Padrs Cordeiro levam tres m i l pipas 
d'agua, e- revistas lia poucos anuos se achou poderem con-
ter agua para no caso de assedie saciarem, com abun-
dancia, tres m i l sodados no espaço de seis mezes. No 
tempo do mesmo Padre Cordeiro haviam na fortaleza 
cento e sessenta peças de artilharia quasi todas de bron-
ze repartidas pelas differontes baterias da muralha, cen-
tre ellas canhCies de quarenta e oito de calibre, e a cele-
bre e extraordinario peça da Malaca, cuja grandeza # 
estrondo, que causava em seus tiros, passa ainda hoje 
em provebío entre os Terceirenses. Mandada i r para 
Lisboa no ministerio do Marquez de Pombal, diz-se ter' 
caindo nO Tejo-na ocasião do desembarque, donde nun-
ca mais ponde ser tirada. Ainda presentemente se con» 
serva muita desta arti lhem, com outras peças que de-
pois em differentes tempos tem vindo de Portan 
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p i (d) 
Do cast-llo m pas^n .para a montaoha, e é - e n t o 
•aqui que o espectador entra um urna'nova pafca^eiít 
•de delicias, onde encontra IHÜ t¿tm nuin .ro de perspe-
«tivas, -e bellezas enea :ita(lm*?.s. AnUz ¿n enti-ada ha-
•dous jardins primorosa mente desenliado-., e ornados de 
Varias flores. Urn defies tem a pnrliculai-iedàâe de seus 
passeios se rom calçados de pedriuím's redondrs ÍMUÍ l i -
gas de difíerentes coroa, com as qtiaes Sfe forni ar... m. ^ny-
genliosameiití1 varios bordado*, e fi^uías flftiú elegaii|:es-, 
que representam nu» chão ornado cuno de v a r ^ p i m -
butidos mui vistosos, e dclic-ulisriimos';- nelles 'se 16 a., 
.era e o nome do d'recixr da obra. E ' chamado o jard im 
das Pedras. Com tudo estas beJJexas não sao outracou-^ 
samáis que as primeiras vistas do grande quadro-, qud 
os olhos tem tie ver c a-dnmur. « > • 
O Mo ate-Brazil 6 tão desagradável e Irorrivel v i ^ -
to do mar pelo lado do sul, por suas negras e elevàdis-» 
(d) Acttulmente lia n'eáto .casíc.H» o ^c^üínti' armamento: 
Peçf* d« cobre K I L <ie S21 kilogrimirnas l á ; de 290. 
liiiogr;uinn;!S 18j do ferro grardes 30 e pcquoinu 22: 1 
Ha ainda -í tio ]b c. de eaii'íigivucíito peia bocea e iiià 
ino^Leiro. "" 
O regimento r̂ e C;ie /loves clê  que o gur'iipce t'.;hi 4C0 
ospingí' (iíta de H"1" (K) e 42l.a;>C turím-iios com b*Itó» 
Ã stu: força coiiijiõp-so de 3a i ÍHCÍJK 2 sargentos ajuda^-
.tes,- 8 ¡>rinieÍro;s sarp;ntos. 24 sepumlos Rar<íenltte> 2$ p.ume'ro$ 
cabosj 10 se^iindos ditos, TG soldíulos, (J corneteiros e ¥ respe-
bt\H'á biuula Üe iimsiea no eíleetivo. IS-a reserva ]â sargeiítosí 
22 primeiros cabos, 4-¿ ditos segi^idos e 1B3 suidíidos. . . í 
A companhia m :IIOI-O 1. d'ariiibena leni 70 eSpUjgardftS. 
coniiíletfts o 10.350 cartuclmj,. A sua k'i'c'i Mirn{tnc-i.e de 4-ofij-
eis s, I primeiro sorií^nto, 4 se'.',í"'(iosj 8 prtineVos ea-íios^ííí 
ae^üiidoa dito 2 cuíiioiotrus o ¿0 L-old-adotí> 
skrjas escarpas vcrticacs, como agradável c apraz íve l 
visitado no interior,, e ainda em todos os pontos, q u é se 
podem observar ok par tée la cidade (4). Qua t i o grandes 
picos coroara sua grande base, o no moio dVIles se for-
ma lima vasta e profunda caldeira, cratura de ma vo l -
cão extincto mnito antes do deseobrimenio da i lha . (5) 
D'este a n % Õ Vesúvio Açoriano saliiram n ' ^ r o tempo 
explosões terríveis, que talvez abateram sua elevada 
oristaj ,Q cobriram os niapes^-e os/campos do cinzas e de 
esctópS Volcãtiicss. Hoje toda esta montanha es tá ag r i -
e u l i r i p l :e em pai-fès plañí ¡ida de arvoredos, que a tor-
jtè&m mui --vistòga, e pituresca. Voltam para a parte da 
' cidade o pico d t í^Facho , o o das Cruzinhas, descendo, 
a té ao mar por um dadive de terras semeadas (6). 
' Desde o Castello pela raiz do Atonte por mais de 
meio.-qüarto de legoa corre á borda do uxar uinamnraw 
lha, e o cammho, que conduz á ponta do Sancto-Ànto-
j¿o . Esta í'oi'taleKa ê anterior é construcçao do castello» 
O Doutor Fructuoso, que escreveu antes de Filip.-
(4) A» agtras do inar, 1 íissnmbradas pelas neppvia esciarpaa 
mpntaaba, tomam iunto d'alia psíra a parte do S H I a cor dg 
tínta pret». A iiluaão è-tSo íorfce q m o ohsci-vador precisa tomar 
pa rarío uma pouca d'agua para se ílesen^anar que tal côf.é 
apfíareato- N'esíe masmO !u.?;ar o mar 6 ina proíiniJo o limpo 
de pedfás^qna qualquer navio so podo avísialiíir ;Í rocha sem 
.algum perigo. 
(5) O- Paitre Cordeiro com muito propriedade reputa os dois 
picos, -que voltani aonrar, como as orolliaa desta hprtrenda cabe-
ça, e a caHeira cfeigo a cova do ladrão. 
(6) Os priaoi^aes produatós daá. terás desta montanha são 
centeio, milho e batatas. Nellaa so mieontra ainda a urzelo, 
otyrio, e outras horvas próprias para tiiituraa. Ha lambem gran-
ite 'copia de coelhos, e era ifímpos de assetJio se p&dom ali eop-. 
aervar om abundancia gados» de toda a especie, 
pe I I ter tomado a ilha, faz d'ella menoào, c mullas 
supSem ter sido edificada no governo de I ) . Antonio, cte 
quem miaí;iir'.ni í(;r teimado o nomo. N'eiffa pon-ta está 
uro forte do inuitíi, e mu i ^rossa^ artilUevia du bronae, 
urna casa di: .urídüd.'s, e de, munições, mua, cÍHtçnia,, -e 
até urna peíjuena íon í . d ' ^ u a filíraeJa' da moTitanliâj 
que corre por run : je re; mo oluviaviz. ?4 
Em meia. rdínva da rnesma inontanlia acima d'es'te-
caminho corre outro parallelf>j <[\ic. alravus^a os ,4QÚS 
picos ti'anHvcrsahhciitc, c no nuio d'cilc ha mna^^ffie^ 
na ejt'nmla ínUtulnda fio Saneio Antonio da Grota& Kos 
•dias' da tecfiona e fesfividade do Sai^to-ali concorre to-
da a cidade a goz;ir (raejucllc passeio o rnais agradável, 
e delicioso que se pod-í iina.«pn;\i-. 
Por ci;na d'oste e;ii-niriho .-ainda sobe os^tro, 'q.üe 
vai ter ao facho. Ko cinnc íl 'este pico, que r-e eleva mais 
de 96 hraeatt acima do nível do mar na parte mai§.ori-
ental da montanlia oslá eolJoe.-ido o íchv^Tafo, que :an-
nrnicia o apparee imenío de qualquer navio, e n'este pon-
to de vista-, que briJ.'ianta <piadr.> ¡irn/;o a:sesenta ao 
•observjidor ? A imíiginaeào con;o epie ŝ  confunde per-
turbada peía grandeza e majestade do« vr-fjtos, e sub í i^ 
mes objetos, quo aqr.i se offerec-cm reunidos. O oceano 
abrindo largamente yens braços defxle o oriente alé a'o 
oceidente em toda a exíensfio a que os ollio» })Qdem a-
branger, suas ondas innnenj.a'"-, o raíumbaut^s , ejuebran-
ú o as escabrosas costaf-í do Atlântico,, e branqueíando-aâ 
de suas alvas espumas, ao oeste a coinprlda iliia- de -S» 
Jorge, estendida ao smr á ínaneirr. de um grande dor-
so, guindando por detraa d'ella acima das nuvens o a l -
to Pico dos Açores, a brilhante perspectiva da cidade, 
que fica como contigua e prostrada aos pés da ugpntíi* 
nhã, os amenos e deliciosos pomares, quintas, v i ñ M f e 
íHíignificas er.saa de campo^que ornam os terrenos 
S'.. Matheus, de IJelem:, e do Posto-Santo, lá ao longe ^ 
elévadissima serra de 8nncty-.Hai*bí'i'a, o Pico daBaga-
çina, coin vm&fQs.. muitos picos, serranias e valles, que 
se p-vistam em'roda j á cobertos dp verdura, já . de ar-
voredos, já de terras seme^d^s, o.Fei-ecem um paiuel 
tão variatfe, rico, e- encaniadoi-, que arrebata os olhos, 
toransporlM o espirito, e ejepede tudo quanto a Poesia a 
íjiais fecunda» ^ remoníadíi pode conceber nos sublimes 
qu^dim da miT'íireíia, 
Pãra; o.p^neitte sobre a bailia do Fanal forma a, 
montanha, o u í ^ ^ n t o v chamodiv db Zimbreiro, onde es-. 
í | i sentAáo^ o.. í'o.rfe de S. Diogo, guarnecido igualmente 
de .grossa* arfcilJwity que defende a, terra por aquelle-
í&ãp-. (e),.Juiit<) dpãte forte se observa unia cavidade a-
berta? na- raiz dò monte, fie cuja: abobada natural está 
çQjQlínpajntínte -gptej.ando uma. especie de chuveiro d V 
guá;d|)ce^ecrisfcsnna, que recebida em n m tanque da-parte-
ifíi^ripr serve para. uso dps. so Ida dos, que ali 'estão sem-
pre-de ^urrda. As musas, .como que encantadas das 
bellezas dpsta íjpnte, inspiraram ao nosso Diogo Bernar-
des sua forma, singular nestes tres versos suaves e me-
Ipçlio.os :^ 
Isfhmia--secreta lapa, m-istal'pur.o-
Verãs estar cahindo..e-mjjo'as j r i a s . 
Pô r entre uwi. musgo antic/Uj verdey escuro^. 
(e). Eiitre a. b'ihla.do, Fanal; e o forte dò Si Diogo oxísfai 
pí>quo;ie ' >;'• £/:s. vapores, 
^^va.qi-iutfrt.'no.porto,ci'A'ngra. o., vcn.lonriãa.q-ofmitía-coia!-' 
M^i?ar; cpiy, a; í; "ra,, 
— Í O t -
Para tudo ser admirava1, suas agnas tom- ainua a, 
viikidc de curarem umitas inol-.j.'itiay cutâneas',-. e.d6-
servirán paí'a v: r i ai* tiníuviiiMí:*. 'rEai íun. é i n i p o s ^ e í 
de .cvb\ cr tod. :•- as singularidades, e bellezas que a n%-
turezu, e a i i r í o íeni reuuidí) iie>íe soberbo e iii-yyiiifiea 
castelo; ludo o que so. pode di;;er é sempro inferiôr ÍUJ-
que OÒ ollios podon\ obüe; var. 0 viejas te côytuma.dp a 
ver os inaíovow I h i t í - . h ^ a da Europa o P0<If deixar de 
GOinewar que «esta nao só se encontra nma posição mip 
lítiU" a mais feliz crespeita.vol; masahidaeommodidades-
edelitia.s, que debalde f-eprocurans-m em outra parte.(f), 
0 secundo ea '.íelio, que defende, o porto da cidade,.* 
d o de &. tiebastiâo, -A.••Sm clim.iado por ter sido njag-
dado ed:ficar por EÍ-ÍIei O.. Sebastião. Situado a©. Éste-
da balda d-Angra S I M artiilieria cruza com a da pônta.-. 
de Sfnicto ¿\ntonio,.e fecha a entrada a quaes^uer n a -
{o) iSv^íc i-fut-'io !ia ílua:; bnícvias ücti'caclas.'a. D- ' f i 
IV o D. \}«.iV;a l i . t 
N'(;!I;IR, an iníii:iiií);,0!', e?!: o;:riiViu!ns ns PWiríiintesm&orípçíirsc 
R . l iaU-ria ¿l: Xua AI<i(¡e-. UKL- F w d h - i . v a o- ti^kor 
Fedro. I V h ¡ j e w J o : <¡o ¡i.-nxil e i rfo Poriuaal, Âvno 
R. Ikui .y ta . <k tina M(t(j<:.*;u<'>v b^dM.nnw.*, .a. àv .+ I k ¿ 
M a r i i I I l i o : J u i de ÍjO<-Ü(]<ÍL A m . , J ' á2J - 1 . . 
Na ponta ( I H S . Dio^o-••;mb«*i br ;i« W t t y ^ ^ ^ F i d d i f c * 
ãs. edii Guixtrlitiav /, cor^j u;t.¡t..-i.ei¡i l/íóO*!?^ V-V .̂oX 
l a - .Sa <!:: I W i d o ' l ' - . 2'Sd-.jiiabo í ^ ^ ^ f ^ d 
Se nm-jíovo !ÍV.|'«: no V-": f^V*""^»/ 
(¡n-.-iinoiiífj talla "̂'s;'.!' 
IIIÍ v\\ ¡js'i'inizu ;t. Loi' 
ti'niéoi- á" i 'iiíi ia.." 
Í);;:emi d-t C:.n : - ¡ :^a: : . , 4 d'abnl R̂ 1830. _ 
i'c-'.i P Í ' Í M I m'-n-nr, vw ^ovo Itvrs--
'Ú?. sui.tvo..-'r?v v, he L^.-SP^acla., 
Vios inimigos. í^st;i fortaleza em nada inforior ao Castel-
lo de S. Braz da cidade dc 'Ponta-Dolgadrt na üha de 
S. Sfiffitel, o ao dc Sancta Cruz da cidade da Horta na 
tíha dd Faial ,#(á |p- contada CÍIÍTO as maiores, c mclho-
feS d o s ^ ç o r e ^ w n â o estivesse como eclipsada pola 
graodeaa .«ollossal do cíístcllo deS. J o a õ Baptista, • que 
lhe fica eia fronté. Porem é tal a «ombra, recebe 
d'este visinho gigante, '^nc os habitantes do paia ordi-
tiariamente o d.lo a conhecer pelí) simpJes notfie de 
fjastdtiriko.. N'esto excjlleiíte Cii^telio, aloiiT do corpo da 
¿ u a q i a , ha'urna bella casíi, moradia dos Governadores, 
' *úm arínaaem do nivmli^os <\¿ guerra, c «ma grande 
igistema, que levará mais-de quinhentas p'pas d'agua. 
Do*alto da p raça desta mesma fortaleza corre por de*, 
baíxõ do-Ciiao um Gammho subterráneo feito d'abobada 
por onde se desce a unia plata-forma, ou bataria collo-
|;ada sobre um penhasco, ondi- bate o mar, e onde rao 
se gpde fazer um vivo fogo, que domina todo o por-
to; mas ainda para a parte do este defende a costa 
tjuasi ató á Feteira, (g) 
Além destes dona castclloaem um elevadíssimo ou-
-tfcirò, sobranceiro k cidade, formado dc penedias, para 
-a parte do norte, inclinando um pouco ao nordeste, 
•existem os^iltmios restes do primeiro casteUo, que 
liouvfé na ilha denominado dc & Chnsíovâo ou dos 
Jt&mftos» (?) D*esta antiquíssima fortaleza apenas hoje 
(jí) NVsta bateria, lia uma lapíííuínm r- s^griiito inseripcao: 
M&teríu da hereic t i íade 11 ¿'ayusto dc l^'dO-, 
¿Ta defensão das l iberadas pnirias 
Heroes se •estremão no geral dnapomt% 
K'osta Bateria osta também construido um Lazaretto. 
(7) Stjte segündo nome, por onde mais vulgarmente é 'co-
tahíxCid',v4 i!ví » Ivebde .vma gfando ribeira* que junto tíelle cor-
bestam alguns pedaços de muralha, que actualmejita 
se estão demolindo para seus massameü serení empre-
gados em outras obras. Cunta a êom pre hen der o «•'jç-
siguió (los Angrenses na eoustrucçao d'^igiiella pequena 
fortaleza. O Padre Cordeiro i efere que este castellp 
foi fundado quando Angra ainda nem era cidade, nen* 
em seu porto haviam algumas fortalezas, que. defendes* 
sera a entríida, e que o intento de seus fundadores foi 
de se recolherem ali com a pouca gente, que ^entâo. 
havia no caso da iiha ser invadida por alguns inimigos. 
Porem que deíjgjjjtójpdemm achar n'ellc oa. Angrense* 
depois de en l r aoSsTã Inimigos ? Como poderiaiji sus* 
tentar uni sitio fechados em uni ciicuito tão l imi tad^ 
sem aguas, sem quar té is , e sem commodidades para^ 
os necessários fornecimentos V Uma tal posiçiío só Ihe^ 
poder:.-! :;.urvir de atalaia para observarem oa estragos,^ 
que os inimig-os fizessem eni suas habííaçOcs. O Dou-
ctor I^mctuoso acci-ewenta que no' seu tempo est$ 
Castello foi renovado, e puovido dc munições de guerra, 
e de artilheria: que n'cile moron o Capi tão Donatarm-
Manoel de Cortc-lical, e que este depois se mudara 
para baixo do mesmo castalio para o paço do Marquça 
de Castello-Rodrigo, seu successor ',:a Capitada, ^ 
destes precedentes julgamos mais provável que fossé 
construido para moradia e residencia dos . CapjtoSes 
Donatarios, e servir de presidio ás guardas,- que yigify 
vam a- Vi l l a d'Angra. Seja o que for CQino. pont% 
re, a qnnl faz trhbàlliar mu ¡rf^íi^fi nnnteVo do m<ânbcs.t íjuo Ih» 
ficiKti contíguos. Por meio dcat» ribeira não *tí a ciííado dvingra. 
é «baáfoí'ída ilo farininp; w.w ainrJa P!ias a p m sorvem par» la-f 
vagens de mipa, e ofit!'f& tisos -_!¡íi- rcn^^. Eisa qui pois- mai%' 
tuna vantiiguiii de i \w¡ nào ^osa a [iruaría í'afjiial da " 
in í lüar de dcfsza é in te irámc^o*nu Í Io , c em n;"o': itii* 
migas serv-ína de gruiido proj a izo á- cid:1 de;, vas'jjpndo-
Wd' í í l i balas ¡¿obrulfodo:* 0:5 ediacip-i. Apenas na guei> 
í a d'ít^cluuia'IM de EfeEei D. João I V , com a avíilfae-
i'ííí, que y l r se pós , piquín iijconimDí.io cau:ou aos 
OiU-.teUianou sitiados noOar. ícIío de S. Jo io Baptista, 
èntSo dejioítimadt; de S. L^í^ppe: fora d'esta. época 
iieuhum tem s'dc? o ¿e'J SCÍ-V-ÇO. E-.'ia sua muí ! kladp 
fez com que o Cíovenio o deixasse avruiniM-, e nU 'má-
mente foi doado por 8. Ma^catudc em 26 de Setembro 
€e 18^S*á@aiaai"a d 'Angra para ali se fazei* mu pasbüio 
^iiblioo. A deficiencia dor> cofres do Mimicipio tem r e -
tardado esta obra até ao pretieiíte; p y r c n é mnifo para 
desejar que se aproveite, e orne um lu^-nr tào apra -ível 
ftéleitoáOj donde se gosa u»na;ida^ prineipaes vistaa da 
cidade. (K) 11 '* 
(h ) Está iiqje,ergukio no lugar d'̂ ste casleíio r.m mona-
•jnunumyiiL't ¡i fi!oingi"ia doD. PcU'e I V , o por bau so (lunoiuina 
pr^a de D. PetUn 4.°. 
Ur- ¡ijoiumvíüilo coi sisie n'uuia elevñf'a pyramkio cnÜocftda 
n'nUi çie;;ii!)í.o .plano quadi'julo anuir a ti o paivi o ne entra 
por lífena escadaria ao Norte,* 
* 0"'c¿le piano desce-üü por tiuas ajina ebcadao para outro 
aj;:a:l}.na(fe íjife c!¡i .acesso a ouíró maia pequeno, 
©osa-ise d'aiii uma esplendida vista; o se o jardim pnb'ico 
ífue osta- já mullo adiantado checar a díir accesgo para este 
•¿lífliínnc'íHo toroa-'-se-I^ uui ponte Ue_ reíliliJío iréq^ícntactissimo, 
d'uiua d'A'e.'sno a«r¿idabi!iás: na, d'uma btíileza excepcionai. 
!Sg día ^0 do maio de 1844 üomer.iram as obras pava o 
mciuitnoiH'j'C no 1 .'a Ü tic nviroo da -1845foi lanzada a gfimeirã 
podra; foi a mesma em que D. I'edro I V primoiro poz os. 
pés, qu.íUHÍD desembarcou no eaof* d'Angra. 
Mo fundo doaaliccwe ha um cofre de bronze contendo vaii-
»s moodas e um porgaminiiu com a s -giHiite inscrip^ao; 
I t o * 
fe 
Templos da cidade >d'.Anyra do Ilervmnü 
A c idade d'Angriudo lloroismo comprcliende mtii-
tos T e m p l o s de uma cstructtira s ingukr. A Sc Catlie-
dra l c o m a invocnçAo do tiantús-faio -Salvador 6 meori-
ü i s t a v e l n i e n t e a igreja niaioi-, anaia elegante e^magesto-
sa de todo o Arcbfpetano Açor iano , <SiUmda pomposa-
mente q u a s i no meio da cidade nhtm lugar elevado, 
vol tada ao norte, em frevte da rua da Sé, e eolloeada' 
i f u n i g rande adio lagc í ido decantaria , com parapeitoe 
escadar ia a t é á -iua, ella se ostenta logo^aos olhos com. 
.grau dez a e iXagcsfcadc. (1) (aj Sua :binltiHii-te f ó m i a ex*-
-Á D . I h d i o n grande 
Duque de B r a g a n ç a . 
A Camara d 'Angra do PiCro'xmo 
K m nome f/o.v poros do Dia t 'ddo , 
Kv) tchtiitunnhf) de, G i a t i d à » e Üaudet 'h . 
3 dn março dv JS ' [ò . ' * 
(*) coÜrti foi fndhado polo gtfvenimlor civil Ñico'Iífii Ana^acio 
de Hettcncomt t. A cÍKtve ewtfi ciJlocada i /um qumiro na saia 
nobííe da Oíim-ini. 
No (iia 31 d'iiiítubi'O do 1<¡858 o InTante I). Luiz visiUm esto 
ujoiium-nto. 
(L) Ftílijsiíiontfi oin nossos dins este •niaiíiiifíco Templo tom 
uhej^uio ao cumulo do s m aformoseanieDto. ÍDopois d^doussiTu* 
los do i'xitstericia acaba cm fiui dn ser pmtrdo, e r;ftifie:ulo pot 
doiitrn e* pt»r fora, roalçHiido «mitu sua belk^a ciai) estas ulti-
ana» m^os d'o bra. A pintara intorior IA devida aos -desvelos do 
S r , S-'rancUco de Paula Lima, sondo làx^idento da Juvita^8 
ítaroebia da 8c, e o loparo o >pi<ntuia cxterioi1 ao zelo incançavol 
•d'J Kxi»;0 JNÍSÓ S Í I V I S I J O JUbriro, Oo\oiiiador (>ivi] dueto 'J^td* 
cio* -áti íãB»c<»beíU) 4tí wiadtfiui -o Ubieto d« ^avkuootu, ^«c «M-
tenor só por sí bem mostra ser : 
Venerando lugar, em que alnmdantcs^ 
Votivas oblaçãcs, luzes brilhantes, 
Aromáticos fur: ios, ciílto diño. 
Dão gloHa ao Numen immortal, divino. 
da está em ladrilho, (*) dir s6«li!!i quñ n;u3a lhe faltava paraconj 
modidade dos concoi-rentes, podowlo observar aa eeremoniás re-
ligiosas, e fugir da humidade. Oxalá quü ¿laqüi em diante se 
communique este espirito de mclhoraiuento a todos aqilelles qtte 
estão encarragados da conservação dos ediHcius públicos para 
tju&não deixem- desmoronar-so os maias bellos ornarüéntos da 
nossa patria ! 
(*) Já.está todo nssobradadoi 
(a) O cardeal D. Henrique, por sollicitaç^o de D . Niitío 
Alvarfis Pereira, uoi' alvará do 10 do jsineiro de 1568 ordenoú 
que se ediíiuasse eate t«mplo, era aubtituiçào da enreja parochial 
existente. donsignando-Ihe para isaü a verba annual dâ trea mil 
cruzados. 
A primeira pedra na qual estaba esculpida a cruz da Ordem 
de Chris to, foi lançada pelo deão Balthazar Gonçalves ao dia 
J8 do novembro de 1570¿ 
No íiin de 13 annus, esteve suspensa esía nhr&j duraníe 7 
annos, pela morte' do cardeal e polaa luctits que se aeguitanií 
D. Filipe 2." de Hespanha mandou-a continuar em 198S; 
prol on gou-se ella até 1618, gastando-so nos õO annos) de 1568 
ã l6l8 ) 46: 448^763 reis, o que para aquellos tenjpos êfa 
Uma somma avuitadibsima, - : 
E l i-iei D. Joào IV e seua filhoa D . AITonso 6.° e D . peâro 
2.° mand^-am-na completar e aformosecr^ vindo a gastar-se 
i'esta edificação quantia superior á'00;000^000 de rois. 
Possuo esta Sé magnificog paramentos entre os quaes alguns 
que lho foraul offureeidos por ol-rei D. Afíonso 6.^ quando 
esteve recluso no eastollo do S. Joào Baptista. 
Para o serviço da'Capella mór ha úfna grande lampada 
de prata e uma banqueta do castigaos o sacras do prata. Esta 
banqueta e sacras foi molhoramento obtido pelo ultimo ^rula^f 
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Seu frontispicio ornado j i e tres grandes po?tas ar-, 
queadas com duas torres altissimas, unia de cada lacta 
tendo no meio uni soberbo tarjão talhado com artiticio 
e primor, onde es tá collocado o mostijador, e o sino do 
relógio, forma da sun feoha la uma perspectiva elegan-
te e magestosa. (2) K; taa trez portas da frente dào en-
fallociclo o er. D. Jufio Marin (U s;iiita memoria. S. ex,1 legou íi 
sua Sé todo o seu t-spolio df: Hií̂ po como paratnviitos, era/, jjei-
loral anneís, caniléia de prata et̂ -. o para uso dou SIUSÍÍX.1"'8 su-
cessores a sua quinta <io Inimaciilítdo Ciíríi^rio HIÍ AI «fia a>m 
a respectiva mobilía depois da nimio de si;us ínmilinres mn.ui 
cónego Antonio Maria Ferreirae Vigário Manuel Maria dsiCiígta. 
Possua mais esta Só 4 uiayaa de praia que su usam nas ves-, 
peras solemnes, e outra pura uso do portapieya, um jarro, umá 
bacia uma salva uma caixa d'ostivs, mais seis casliçaos r̂randea 
de prata e siiis pequenos, outra lampaHa de prata dasat-hristi^ etc 
A bella Capella do SS, Sacramento é nijuissima. È ào 
praia o frontal do alui'; e do IIIPSIÍIO metal ó a bancada do.al-
tar as duas CAstiçaleíras o as ties Ininpadas qua están suspiínsas 
diante do sacrário, bem couto as varas do pallio e o cabo da um* 
bella quesÊto formosíssimas, duas Umlmias, uma crux e uma vara, 
íí'outro tempo pussuia ê ta Sc umitas outras allaiab de prata 
que ae harmonizavam em tudo emu a mageâtade e grandeza 
que deve ostentar o culto calholieo na primeira Ofireja da dio-
cese, Eram ellas: 2 jarros, 2 bacias, % báculos, 3 salvas, 1 porta, 
pazj 2 palmatorias, 1 campainha, 1 ca;xa d'ostias, 5 lampadas, 
6 çastiçaes, 2 vnras e o pé d'ama cruz, 1 diadema, 2 coroas e 1 
règpíendor etc.Todos estas alfaias foram, por ordem do governo, 
era 1829, para a casa da moeda ! 
Pesavam cerca de 70 -JCilo^rammas. •# 
(2) Sobre a grandeza desta Oalhedral, e elevagào das suas 
torres dos sinos é notável a seguinle observação do Padre An-
tonio Cordeiro 1. 6. cap. 11. a A Sé é templo tào grande, dia el-
le, que raramente se vô toda cheia cora ter Pregadores óbrigados -
por El-Kei das Ordens dos Franciscanoa, e Gracianos; jfUs 
viij-se cheia toda, íjuando pregou nella o venerável Padre An-
'touio Vieira da Companhia de Jesus em a testa do H o s ã r i e ^ a 
— r o s — 
ft'ad^ a- urn fraudo portico exterior por cima do qunlí 
«porre o coro alto d-<i igrej^j do- quiú presentemente se 
fi&ousíi era fancções,{ilgfímas ecdesiusticas. Alcm des* 
feis tres portas principaes ha outras duas lateraes, cor-
i;e.snoudGntea aô  nascente e ponente. 
O corpo.inteiro- da- igreja ó.-va(;to, e de tres naves 
e, seu^ tectoa sao;sustentados por duas ordots de arca' 
das muj altas e de bella construo^íio.. Na nave do meio-
junto á capella- mvv est-I o coro capitular, c nas pare-
des lateraes da.igrejavdb cadk parte ha quatro* capellán;, 
ditas menos fundas e duas. bastantemente grandes, e-
ornadas ricamente. M capella mór é de abobada, de 
oahtai'ia e de formosa', architectura. Formada em circulo 
Gom servidão.em rodil-, sua- cupula 6 sustentada por-
seis grandes columnas douradas. Apezar desta capellú 
ser pequena, em. pioporçao do «corpo da igreja, que ê 
mui»vasto- e espaçoso, e dfe- nao compreliender, como-
exigiã: At regularidade, o-coro-.capitular, seria muito mar-
is elegante'e vistosa-, se a: sua cupula rematasse n'am 
gequeno zimbório, on clnniJ)oia, qtic lhe intVorluzisse 
bastantií claridade- A cscuriilão que ali reina escondé-a 
ê ŝ ntfti annost Sntw-ÍJÍIT-JS HÍÍO. tFui íiltns quB- fu^íníln aiiitin-ilo-
Tiinadelias- um1, nmniwwlo r,"ro-a{jinnn oniestir. quoria castigsir, e 
arí'emegntido.sf» íor-a da mais* ¡día, siihiira, o-apanhou» o-vento, pc-
là-opa vei mullía,, o o foi. pôr sobre o. t"Mia<Ío (¡u convento if-ta. 
FiKíiim-tla-fêipchanÇci, (listnnom- tl« mtiHo inais-Jn tres largas t'uasv 
aem¡i'ñoeber damn*) ¡il^uni( e d i "Jtípois-ntn. IHJHJ KcGlcsiiisti^o.j) 
cousas t̂etn, mudado.muitti daquele tompu AO iiosáo. A p^pa-
líiçao tejBi oíesoidij) c dep-^is-ipirt-íoriiin^Mpf)! iii'idas- as-oasns. reíi-
giosaa, que-atlrahianmnuU-i fíonte-ássuaií-^stivàdades^.esta i^rejAi 
muitas^ vezes-apparese - (]|iasii ohVía, de- povi>- principí ih^uite-- nas* 
aolemnidadesulo.iSI-ãíatl. o-Somnna Santat. ÍOrn!quanto. á.gi-JiEido-
aUüraidé-stms^tpi'ii'íis-j. s-emi aioantestarj,nemi rofútar-mos O'teato-
iBunlip.dá'umituoireogtMtaweli Escu-ip^Qtvtcmosí repugnancia,enu 
T i r o — 
sim íbriiíosnra. Para se c m c i í d n r esto defeito co*'tbu-88í 
depois o t l i r o n o , qua fica acima do altan MM:,, e Ra p a -
rede cU t r a z sc a b r i u unia grande j ane l l a ; porem cita. 
luz inte i ramente opposta- em vez de csclaieeer a Ca-
pella fei e OK-olhos dos assistentes,, e n ã o deixa. reflectiE-
bem os objectos. (3-) (b). 
accreíl'taiío folix vôo flosso afovtunjulrt' If.aroj exeíipto- se..nesse* 
dia 0 vento fazia voai' us Ifx-tdS das uasas. 
(3) l.h\ tradif^ào «¡no cstft ¿ÍUIOIÍÜ [vi aberta ás instancias ílo» 
jesuíta o Padre A-utimin Vieiía. 
(b) Dti nuvo fui cotlouiulu o tJirono-iur- camarim d'esta ca*--
polla !;i|);HHli) SH a janella. 
¡Sobm cssi) thi'(.no lisiá a imâ '̂ m do S. SaWador;. e na frenfè! 
¿o catiiMiiui uma lunm^i-sinia hna^i'tn (Ui Nnháa Si-nlíoivi da; 
Goncnig.io. í'üra dar uta i'id.-ub; a tsta eapidl;)-o deán Marciso An*-
tniiio da KmsiH-a, esj'H'ítu ai-tivo o duti-d* d'Lun ^randií- Z«lo e-
ontlnisi.isiiH)- jmr tu'o ijiuniío P<; referia' ao aii^'randeuimeilio o> 
expleiiilm-j do i;ult<i n'cst'i Sé rnanduii abrr um zimbório ou elara-
bvui no tecto <ia ¡nesm.i Cajíed;',- o (¡ne lii-mf aiii consignado conl> 
a sus tíi*ni;) o esta data / de m w ç o <lv 1843.. 
A ptííjiioiitíz dYí-í.i capflia nào parreerá dtjfoiU»' (Ib-se-atten-
í)er á i-'loia quu ]á ouviuius «x-jH'ndida lU (¡IUI el la. ro^rosen tai a ca-
beça o hoinbr'^ Lr¡U]iiu|¡.; Ktrpn. No U'inpo do retendu dono Narciso» 
Anton ¡o da LwMisei a, .s<jiid<i ;i]t;i),.nin) u ;>< t i ni di^no mes tro de Ce-
rimonias i-i'V.""' l''|-aiK:is<.-.tt do-.Salk-s do tioaza íoí-,. fjnp ocoasiào cK' 
Unía solcMiniídadoi vosiifia, desdas tuda a [MCI-ÍIU quo í^oha o CHE* 
rfidor qiid ceiYji.ü^la oapoila^ l)!^ iliu isto mili rcajfe nnigestoso;. 
Aquella iinponentü fupida, .surtida por cio-aoU's-oi-fiimna» doura-
díiSj dest toaiulo:s<* do «i-u. r.a-di). fnmlo vtii'jneiho, l;i/,¡a. pei'de"1 det 
lodo a. idetia de-jK'ijii'.iiit'.z t|(ie ibe notíij, o lovmtdo a1 so toiu. 
(¡a fírand '̂/.a do r̂ îo do 'ii-nipln., Ou. bt.ui. piJitjida M& vc;tid;i do' 
sodas dbvoí'ia app^rceiir svntpro autu'llh |>arudtí do'í'iuido. Conm-
estáj apenas caiada, sum (iaifíap s-idn-eíj-aii1 0'db>tíi(;¡ir-í'e a otipulat 
eenti-al, lia do-toriiior som pre - um> W I U J â to- desagrada bilissimot 
Gom, a bellezai de- tudo. aquello v.as-to ínfimo. 
Em.3,do-]iiaiçu de-1$32. eut'ou u't'bCíi ojitbodi'/d E>í IRdrot 
ÜV,. Q: no* dia. ííli dlòutuimi, de i;aí)8.- O,- Luiz- l̂ 0-' aat. o- Iltíaníaí 
— n o - -
Ao lado direito da capella mor está a rica e s x i r o -
ptuosa capclla doSanctissinio Sacrnmento, eao esquiei*--
do outra correspondente do Senhor Sancto C l i r i s t o . 
São tombem mui notáveis neste Templo o ó r g ã o , 
dos maiores e mais excellentes, (e) qne se encontram 
Portugal, a sua Sacristia, e a sala das wessoes c a p i t u l a -
res, que corse por cima da memna Sacristia, (d) P o r d e - » 
N'unia d'i9 ti'ílíitüívs qu'.i ficant n;i v jKJHfV niór as^iatiu D.. 
Pedro IV á i emloençA-t da l$$2, úc -̂.a» \o fu» córo PÍU'U a, ;»<lo-
raçilo da oniz, e no dhi 4 d'ainil .d'̂ sso mô mo anno an ni v e a * * 
Sano natalicio do D. •Maria S -' sn;i fijlia, assistiu ao Té- ÍJén-xn 
quo por OSSG facto so colebion, pregando entào o seu c a p o í l í i o 
Padro Mareos Pinto Soares V4« Pivlo. 
(c) Dosdo 185-1 possuo esta Só mais u m orííil • do q u o f o i 
autlior o Pudre J . S. KiM-rfio, e i)Uft serví» pi la priiivira v e z o « 
annivorsario naUlicio do scitipi'o cliorado ¿r. D. fod.-o i"».0, a. IQ 
de setembro do referido íinuc 
(d) No fundo d'osta sala ha uma oíipellíi, e ao longo de s i m a 
paredes eatào enllocados os retratos de t dos os seus b i s p o s , ^ 
excepção do ultimo fallecido o sr. D. João Mítria Pereira d o 
nwal o Pimento! de santa urm.iria « de mais doi.s que a b a i x A 
indico. Km cada-jim dosses retratos eslao consignadas i n t l i t - í i -
ÇQBS áiittrca do respectivo Prelado pida forma e ordem s n g u i i i t e s í 
D. Agostinho Hibeiro, cónego secuUi- do S. J o ã o KvTan « s o -
l i s ta 1.° Bispo d'Angra em 1534; foi reíbrinador da' U n i v e r s i d a -
de de Coimbra, e depois Bispo de Lamego aonde falleceu « m 
1540. 
V), Kodripo Pinheiro clérigo secular, dr . th^dogo de C o í i n r 
b r a , 2.° BUpo d'Auptra em 154U doudo toi promovido para i 5 i s -
po do Porto aonde fgllecoti em I Q Õ O . ' 
0. Jorge .de S. Tliiago d a ordem dos pregadoros, m e s l r o . 
e m Theologia foi ao conctíio de Trento, e depois celebrou c o n -
cilio diocesano em Angra, e fez as coristitutyòea do Bispado e m 
1059 aonde falleceu em 15G!. 
D. Manuel de Aim vda. em 1567, clcrig9 secular, d r . © m 
cânones, chantre na Sé de Lisboa, consorvaílnr das Ordens £ o \ 
«apyUSo mor da Kuinha D . Catliariua mulfií* d'El-Kei D , J p l t i ^ 
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I l l , e nào veio ás ilhas. 
D . Nuno Alvares Pereira em 1507, clérigo secular, dfr 
Theoíoíjo da Universidaíie do Coimbra, íaHeceu em Angra em 
1570 e jâz na Cathedr¿)!. 
D . Gaspar ri© Fai-iu om 1572, clérigo Seuularj falleceu em 
S. .Mijjuel em 1574. 
D . Pedro de CasliSho cm 1575, tílerigo Secular dr. em 
Cânones, e tornando a Ijisbon foi Bispo do Leiria e Presidente 
do P .ço; fallei-eU emi 1583. 
D . Manoel do Oouvôaem 1555, clérigo Sacular, de grande 
vírtudo e inuita caridade, falleceu em Angra em 1596; jaz na 
Uathodral. 
0. Jeronyrao Teixeira Cabral Pm 1599, derigo Socular> 
passou a Lisboa e foi bispo de Miranda anndu falleceu em 1610. 
i>. A^ostinbo Ribeiro em 1613, clérigo secular de grande 
merecimento, falleceu oiti Angra om 1023, e jáa na suu Cathe-
tlraK 
D. Pedro da Costa em 1623, clérigo secular fallereu em 
S . Miguet em 1625, e )áz ua Matriz da cidade de Ponta Del» 
gad a. 
D . João Pimenta de Abreu em IC^G. clérigo çeeular. em 
& visita do S. Miguel falleceu em 1632 e jáz na Matriz do Ponta 
beldada. 
D* F r . Antonio da Ordom dos] Pregadores em 1635, o 
falleceu itâ visita de S. Miguel em 1637 u jàz na M trtz. de 
Ponta Delgada. * 
D. tV. Lonrenço do Castro da ordem dos Pregadores, em 
1671 foi Mestre e Doutor om thtjulngm o sujeito de ^r¡mde8 
iuttrns e muitas virtudes, passou a Bispo de Mii-anda onde 
t'alteeou em 1682. 
D. F r . João dos Praseres da Ordem Seraficaj e filho da 
Provincia do Xa brocas em l6tí3, uXcaijj.ai u s i m i o iJit>Jii<o, • 
falleceu era l6tíG, c jaz ua 8é. 
U. Kr. í;leiiH:nte Viett-a, Ermitla de Santo Asotittnho em 
1G8S, Dr. em thf. 1-gia e Lenle da Universidade de Coimbra, 
falleceu na visita de S. Miguel em 1692, e yXz no convento da 
sua ordom. " 
D. Antonio Viôira Leitão, clérigo secular em 1694, motreU-
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in a visita do S. Jorge, e jáz no mosteiro das religiosas ño Kosa» 
•̂io Ha Villa (las Vdlas em 1714. 
D. Manuel Alvaros da Costa, clérigo secular elil 1724, 
ifalleceu em An^ra em 173?' «jaz nil Cathedral. 
D. Fr, Valerio do SacrainentD da Ordoin Sm-'ifica e filho da 
l'rovincin de Santo Antonio de Portugal, d a qual foi Provincial, 
•e íeito iii^p¡) eru 1740. lieuunciou e passun a Lisboa aonde 
'íalleeeu em, 1760, e jáa tío se¡.i onvento de Santo Antonio. 
D. Àntonio Caetano da ríucba em 1700. Dr. o Lente 
<ca,nouis.ta. da nnivuraidade de''CoimUra, fallecen etn S. Miguel e 
jáz na Matriz era 17-71-. 
D . r. João jMart'e|linocU>s Santos Homem Aiiparicio, Freil'e 
Conventual de Pa limit la 7 <;HI 1775, faileccu em An^ra om 21 de 
Mai'j de 182, e j/t/, na ('afibe-lral. 
U Ir. José d'Avt) Maria Loite Costa c Silva, da ordom 
•da SS.1"- Trindade, da líediímpgào de captivos o, n'ella Pro* 
•vinoial, Doutor ;e Mostre Tlieolugo da Uni-versid^de (U Coim* 
.bra, e nOLO-iatlo Bispo um 24 d'agosto de 1782, sagríidu ota 
24 de fevei-ñiro de 178ÍL entnm no IH-̂ pado em lOde satembre 
de 1785 tí vi,\'e -no dito almo. . 
1). José Pecado d'Azevedo da congregação do oratorio 
Eleito Bispo d'Angra 
D Fr. AJ ex a atine da Sagrada P>aniilia da ordem ^íe 
Braneanetí,, li^enc.iíidu á ú Coimbra foi Bispo de Malaca .Elcíit» 
•íle Angtila, passou a Bi>pu d'An.L'i-a, 
D. Fr . Maneei Nicolau rPAInjeida Carmelita Calçado, Dou-
'tor em Teologia loi oleitu Bispo d'Angra a-3 do mam do 1819, 
«Sagrado a 13 de Agosto de 18:20. Passou a Lisboa aonde 
«Borren. 
Ha, maia u rcttato de D. Fr. F.stopâo de Jesua Maria, 
natural de ^Mafra, franciscano. ICm 1826 foi eleito Uispo de 
Mefiapor o transfoiido para a Sé d'Angra om 1828. 
Tomou posse a 10 ds março do mesmo anno pnr 
procuração conferida ao dr. Prüetaoso José lilbeirq vig-ario 
«sapitular. 
Sò ein 1349 veio para a .diocese, residindo na ilha de 
És* Miguel onde se d^mor.ru ate tó59. 
M'oite auao vúk¡ para Angra •ÍÍUÚG fiogou ao dia -21 d& 
113-
sejDtembro. 
Falieceu fin 29 de junho de 1870 o jaz no cemitério do 
Livramento em sepultura rasa, não obstante ter se ha annos cons-
tituido uma commissào que juntou donativos em toda a diocese 
para se lhe erigi)' ura mausuieu. ! 
Junta uma considerável quantia, que ao menos dava para 
se etllocar atli uma campa aingola; que distinguisse a sepultu-
ra d'aquelle santo varão, nunca mais a dita commissã.o deu.si-
gnal de si, não obstante instantes reclamações da imprensa-* 
E ' uma cousa inexplicável, o bem merecedora de reparo. 
Falta aínda n'esta sala do cabido o retrato do Exm.0 , 0 
RvdfiQ.0 Sr. D. João Maria Pereira do Amaral e Pimentel, X X I X 
bispo d'esta diocese. 
E ' uma falta notável que ainda não tenha S. Ex.* Rvd.1" 
allí o seu retrato. m 
E ' tanto mais notável esta falta quanto distincto foi* osto 
Venerando Prelado. 
Anão ser D- Frei Jorge de S. Tliiago, não sabemos d'outro 
na longa serie dos nossos bispos, que tanto tenha trabalhado a 
ben^ da sua diocese. 
D/uma illustraçao superior, d'uma vir tudo provada, genio 
orgacisador e disciplinador, guiando-so sempre pelos díctames 
da sua rectíssima consciência, sempre pelos principios da justi-
ça e só animado do desejo de bem servir a Deus, S. Ex.a Kv.ma 
adquiriu jus ao respeito e á admiração da posteridade. 
Lamentando essa falta que notámos na sala capitular, aqui 
a deixamos consignada como novo testemunho do nosso nunca 
desmentido respeito e admiração por Sua Ex." ,Rvdm.a o apro*; 
veitamos o ensejo para darmos as principaes datas da su% bi^M 
graphia o do seu distinctissituo episcopado. ^ 
iNasceu na villa de Oleiros em 21 de julho de 1815, 
Em 1843 matriculou-se na faculdade de direito na Univer-
sidade de Coimbra, e conclaiu a sua formatura em 30 de junbo 
do 1849. 
Em 1850 foi nomeado provisor o vigário geral de Bragança, 
e nesse mesmo auno fui aproucnt^do chantre da respectiva Sé 
Cathedral* 
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Era 1853 fui iiniuoado .vigário capitular da tiwsma díoeose. 
Por cart:i re^ia de 7 do novombro de 1855 fi i apresonta-
dü deao d a sé de L«3¡ria para onde o convidou o rtispcctii-'O pru-
lado. No d'a 3i tomou posse d a cadeira dé deao, c no 1." des 
janeiro do 1855 começou a exercer oa cargos de secretario do 
bispo e d o deao do cabido, sendo nomeado provisor e vicario 
gañil a 3 de janeiro do mesmo anno. r 
é Depois d'outras muitas distineções foi aprcsontad'.í bispo de 
Macau por decreto de 9 (]H maio di* 18ÍÍ5, 
Pela mesma ocjcasião foi nomeado superior d.o colíegio da 
Sernaehe. 
Apresentado biapo do Macan foi confirmado a 8 de janeiro 
de 1866, mas com a jurisdicçao resfrio ta á c i d í i d e do'Macau 
quanto o governo portu^noz iiüo satisíiao.sssj ás obriga^Sçs do 
padroeiro. Rr-cuzou o governo aceéitar n'aquólie» termos as bul-
ias de confirma^ào, e portanto nào podo sagraP-se o bispo elciio, 
num ii' ao seu destino. 
Arbitrariedades praticadas polo governo n a sua dioceae seo) 
o ouvir, nenvfconsultar, levaram-no a recusar, torminantemante 
seguir para Macau quando o governo se resolveu a accaitar 
&ti referidas bullas, 
Sendo miniátro da justiça José Marcclüno Sá Vargfisf foi 
Sua Ex.8 Rvdra." transferido p a r a a Sé d'Angra por decreto de 
15 de junho de. 1871, e confirmado no consistorio de 22 do de*, 
zorabro â o mesmo anno, tomou posse por procuração especial 
no dia 24 de janeiro de 1872, e deu entrada solemne n a sua Sé 
no dia 20 d'agosio de 1872. 
A elevada medida do sea, merecimento fica bem manifesta 
. consideração que sempre lhe foi prestada peloí poderos pu-
Jpjícos^e n a sua rapida elevação. Devia isso poi'O a salvo d j con-
Trá-diçcíes e desgostos. Teve-os, porejn, a t é ao fim d a sua vida, 
n à o obstante tor curado doa interesses d a sua diocese com ÍEH 
toresso ínexcedive! a pon Io de requerer um Coadjutor, animado : 
das melhores intenções e do mais santo desprendimento, quando 
viu que Jbe faltavam as forças phisicas. pois que as do seu 
espirito as conservou até o ultimo instante da sua morte de jus-'"', 
to, quo PAiccodeu no fatal d ia 27 de janeiro de 1889. 
J a z no cemitério do Livramoní» om jazigo próprio. 
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tras íía cnjx'lln mor iia nm jardim (;om seu cliafaríz e 
CHI rodíi do Teii'plo vfirias ranas que sorvem de Escola 
de Musica, «lo Sacristias AÍÍ capel las do Sanctissimo 
SacramtnitOj o de No^sa Sculiura do Kosario e doutros 
usos, (o) 
Ksta catlicdral foi «agrada pelo liiapo D. José Pe-
gado do Acevedo cm 16 do outubro de 1808. O quadro 
dos seus ciuiu'eg'ados, segundo o decreto de reforma 
eclesiástica de 17 de maio de 18152, sao cinco dignida-
des, Deão, Arcedingo, Chantre Thesoureiro-Mór, Mes-
tre-l^cola, doze Cónegos, doze beneficiados Parochos, 
um Sub-Chantre, um Mostre da Capella, um Mestre 
de Cerimonias, dez Capel làes , uru Sacristão, um í o r t a -
Massa, uni Relojoeiro e um Sineiro, (f) A freguessia da 
Ainda na saiu capitular faitaia mais os retratos da D. Frei 
Pedro do Sousa, que era i r m ã o do conda de- Castello Melhor, 
que íoi eleito bispo dos Açores om 1654, niíts que falleceu ari-
tos,de ser sagrado; bom como o rctríitt) de D. João Brito â e 
VaHconeiittos quo íoi umnoado bispo em 1814 o quo faíleceo em 
1818 som ter chegado a tomar posso do governo, 
J (e) Servia de aula de musica, latim o moral a actual sa-
christia dos cenegos. Estes rovestiam-so dos habilos coraes na au-
to sachristia geral juntamente com os demais empregados, 
Pol' cima da sachristia doa cónegos ho uma sala que aoti-
gamente tinha com muni cação para o exterior por uma alta es-
cadaria, servindo easa salla de tribunal ocdeáiastico. Hoje na sa.-.̂ -
christia de S. Pedro Advincula é que está a aula de maeiedp" 
na ante sachristia do Uosario é que oà beneticiados e capélãep j 
revestem. 
(f) Ãclualmenta estão vagos muitos tVestes logares. 
Estào preenchidas apenas 5 dignidades, 3 canonieatos, 5 
beneticifts e os restantes cargos. 
Durante este século tem &ido estes Cargos exercidos pelos 
sacerdotes em seguida nomeados, tomando posse pela ordem 
chfonologica também em seguida indicada: 
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1810—Cpnògo—Luiz Gonzaga de Medeiros. 
1811 « José Riboiro de Carvalho. 
1812 Clmntre Francisco Vieira Groularte. 
ii Cónego Francisco Bettencourt Carvalhal e VasconceHoa, 
6 Thesoureiro Mór—João José (la Cunha Forraz. 
D ' Cónego—Fructuoso Jogé Ribeiro. 
», Cónego de meia prebenda—Luiz Manuel do Canto ê Pa-
checo. 
1812 Cónego, » «. José Pedro d'Alcantara Soa: 
res de Mello. 
1813' Cónego » » Ignacio da Silva Gama. 
» D » B Antonio José Coelho, 
1814 Cónego Verissinio Botelho de Lucena Beltrão,, 
» , B Jose Narciso Cardoso e Mendonça. 
» s Manuel Machado Diniz. 
» B de meia prebenda Joaquim Pinheiro dos Santos. 
D Mestre Escola—Frei Francisco Falcão Wanzelíer. 
1815 Cónego, Ignacio da Silva Garret. 
1816 s Luiz Manoel do Canto o Castro. 
» n, ' de meia prebenda—José Joaquim , da Fomeca 
1819 B José Joaquim de Faria e Mello, 
B » de meia prebenda—Antonio Jacíntho Ãibeiro 
Lobo. 
1821 Cónego Joaquim Pinheiro dos Santos. 
» D José Joaquim da Fonseca. 
» Antonio Manuel da Silveira Caroio-, 
» Narciso Antonio da Fonseca. 
» Manuel Corrça d'Avilla. 
» Dr, Ànlonio José Ferreira dc Souza. 
» Zeferino Manuel de Mello Alemão*. 
Deão Narcisíí Aníonií) da Foaseca. 
Cooego Eusébio Joaquim Fernandes. 
» Ignacio Luiz Parreira. 
» » João Ignaciu da Rocha. 
1850 » Theodoro Alexandre da Gama. 
» Arcediago Manuel Correa d'Avilla. 
1851 Chantre Eusébio Joaquim Fernandes, 
1855 Mestre Eschola Ignacio Luiz Parreira, 
Hoñl Cónego José Machado Evangelho. 
— i n -
B Thesòureiro Mór José Prudencio Telles de Bettencouft-, 
Í Conego Dr. Mbcrto Pinheiro de Barros. 
1857 B Francisco GoDçalves dos Santos. 
t Coaego Dr. José da Fonseca Abreu Castello Branco.. 
o » Dr. João Albertino da Silva Pereira.. 
t » Dr. Joaquim Alves Matheus. 
Í » José Maria Pacheco d'Aguiar. 
1864 » José Joaquim Teixeira. 
& » Dr. Luiz Francisco Rocha. 
» Chantre Dr. Antonio José Ferreira de Souza. 
» Cónego ftfanuel José Domingos. 
» » João José Soares. 
v Meátre Kschota Dr. João Albertino da Silva Pereira. 
Í86S Cooego João Porreira d'Azevedo Àíamão, 
» s Dr. Francisco Joaquim Machado. 
1888 » Antonio Maria Ferreira. 
1889 D Dr. João Paolino d'Ázevedo e Castro. 
» Deão Dr. José da Fonseca Abreu Caslelio Branco. -
1890 Thesòureiro Mór Dr. João Paulino d'Azevedo e Castro.,., 
» Conego Dr. José dos Keys Fisher. 
Í Chaulre Dr. Francisco Joaquim Machado. 
» Arcediago Dr. Luiz Francisco Rocha. 
1843 Beueíkiado Ignacio Luiz Parreira. 
» Í Antonio Botelho de Sampaio. 
» » Manuel Sebastião Mendes 
» Í Manuel José Soares, 
n » Franciso Correa da Silva. 
• » Francisco Gonçalves ¿Tos Santos,. 
» , D José Joaquim Teixeira da Silva. 
t » Matheus Teixeira de Sousa. 
» » João José Soares. 
y J> João,Ferreira d'Azevedo Alamão 
1849 » Basilio Ferreira Mendes. 
1850 » João Antonio de Lima. 
18SÍ » Francisco da Costa Coelho. 
1,886 » José Ignacio Martins. 
1857 » Antonio Homem da Gosta. 
». Diogo de Barcetlos Machado.. 
— 1 1 3 - -
A freguesia fia Sd coTitcsm Gl'J fogos o 2:884 h.aliitaii-
taa. fe) 
i860 Btínelkiado Yk'lomiú Jose da Cosia n Silva. 
t m » M m i d Jufé de Biur*. _ * 
18GJ S M'UHK ' j Zv¡Vri:iij dii .Sü-.'-irti. 
a u .r..¡Müiíi: MuciiH'iü í ' i i ' i ' - j l l ' i . 
JflIiG ¡) .Ii:K? Liiíil -'í••• .\i''ílü. 
u o J(;M: 'ih:-<~-íiv:o Se í jü í . 
1868 » Jose (it: íj-tiom CMÍI Cartíow. 
1890 » j^ão Muna <h Siivy (?« Amlfad;-. 
D s AiiSoym* .iiiCt.'.i.;-*: • l ' A ' ü n , 
fg) £:-!a ffgüL'zia cuüU'üi iiojc l'i^^ « 3: -OS i^biraiiíí-s. 
Na Sé d'Aügra í'üi h j i i f i f í j í i o u :¡! ¡f¡y; JI,ÍÍO Bapnsíu M a c h u d o 
fiiho de CiiriílíiVáBi NUÍÍCÀ Vieira e M r̂ia Coila CKÍ MÍV.ÍÜJ que 
oasceu tMü 3ücii'. 
Pata se de^iCAf á piopíig-^aii) ;!o Evan^t-llio í i ir/istiu i l e totlos 
os si'us hcus terr íuio; : a íavcr (ia sua nise, f;iu*8. [¡or seu í e s i ü D m Q * 
to de 1597-
Pariiu co) spgtiííifl para Poduga! roroiiK'iuio-sc no c o l l e g i a tios 
Jesuítas '«ni Cuiiiitira a tí) ti'ahrii Í!Í> ÜIÔ IÍIO anuo» Nesse coilegio 
noviciou « ¡jvoftíhsyu, $çn. 'k' mstifiado, a inst^n(.;.ar. f-uas para a índia 
COQI oíilros missionários. 
Em Gòa u-z seus t̂ uidci? de phíioET>píjia. Completou a sua 
instruegao c a n ó n i c a ÍÍO coiíeçio h; Mytati t; u-i'.ramú^ as esluJoe, 
iliri^iii-se ¡jara o Japão^ tíü'.ia -ÍÍÍ ríuj-Uri:•<-!.; por oiíio á r e l i g i ã o a 
27 de ifcaio de 16i7. 
Seedy ( ieaUmjuo em 1C.14 tinha os niissionarifis ¡inra a cidade 
de Nangazagiüj cedeado aos í v g o t doa neophitos e á s próprias. aspí> 
riçõefij nao obedüce á pre&cnpsjãa fkaodo occaiío nas i í l i as du Gottu. 
'̂ iSespresando as-Decessafias precauções, foi destojcrto e preao. 
tve recluso um mtZ e ÍÍ« íini foi decapUadu. 
Aos 7 de juibo de 1S57 foi befltificiiíln pelo Santo Padre Pio 
IX. No caleadarifi da diocese para 1876 foi pela primeira vez fixa-
do o dia líi de fevereiro com o ríío sdtiplx mujtis» para a enreja 
açoriana o festejar. 
Et» 30 dy a b r i l de 187G íoi cotboada a sua ííiiígcni na egrrja 
do olli-gio d'e-sl? cidade, pi;;o Bispo í). Joño Maria, que a oí-
fureteu. 
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Depois fia- Cathedral deve ter o primeiro lugái1 â 
igreja do extlucto convento de N"ossa Senhora da Guia 
dos religiosos Franciscanos Observantes. Fundada em 
um hig'itr id to acima da ladeira, que da praça antiga 
sóbe a Ennida de Sancto Clivisto, sua fachada está 
voltada ao ponente, e como a da Cathedral ¿ igua lmen-
te ornada de tres grandes portas arqueadas, que dão 
entrada o um grande portico exterior de abobada, so-
bre o qual corre o coro da 'igreja. O resto do frontis-
picio ó abrilhantado com varias ordens de janellas, á-
bertas com muita symetria, e com uma terre de sinos 
ao lado, que o torna magestoso e magnifico. O corpo 
interior da igreja 6 t a m b é m de tres naves, e seus altos 
tectos estu nuiados sào sustentados por duas ordens de 
elevadíssimas arcadas. O re tábulo do Altar-mor é mui 
brilhante, e de gosto primoroso. No fundo deste mesmo 
retábulo ha. um camarim, e tlirono para as exposições 
do Sanctis.^rr:o Sacramento mui alto; elegante,.e de 
vista, magestosa. As imagens de Nossa Senhora da 
Giiia, de S. Francisco, c de S. Domingos, que se vene-
ram na mesma capella sao de escultura mui delicada. 
Ao lado esquerdo da capella mór fica a grande capella 
dos Terceiros, e junto ás paredes lateraes do Templo se 
observam oito altares, quatro de cada lado, todos mui 
vistosos e bem adornados, enttfe os quaes sobresahe 
muito o da devotíssima imagem de Nossa Senhora, das 
Dores. Em fim todo este; Templo é pintado, mui ^gga* 
ratoso e claro, tem um excel lente orgao com seu CGi§|t& 
de musica; e uma «acristia magnifica, (h) 
O me?¡iio preiado procíaipfiU protector da cidade á e toáa 
fh) Esía cgreja foi lienta níi dia priínciro d'outiibro de i ê l á 
• l â ò — 
e acabada de reconstruir pelo Bisiio D. Fr. Lourenço da Gosta. Era 
17 d'Abrii de 1856 foi cxbanaatlo o cadaver d'este bispo c cof-
Jocado na capelIa da ordem Terceira e no dia u22 d'Afml dc 1857, 
trasladados para o cemitério da Conceição. 
Possue hoje mais uma formosa ímagea» de São Lura do 
Gonzaga obtida por meio de subscripção e brevemente terá outra 
do Sagrado Coração de Jesus pelo mesmo meio. 
^ A. de S. Luiz Gonzaga que já tem capella propria, será este 
anno, tri-centenario da morte, doangelico protector da mocidade es-
tudiosa, levada em procissão, pela primeira vez, depois d'uma so-
lemnissima festa promovida por unia comissão de seminaristas 
de que é presidente o digno thesoureiro mor da cathedral dr. 
JoSo Paulino d'Azevedo e Castro. * 
Estão nesta egreja eslabeleridas a Ordem de Penitencia e as 
confrarias de Nossa Seuhora da Guia e de Nossa Senhora das Do-
res. 
Contiguo a esta egreja está o antigo convento de S. Francisco 
monumento grandiosa da piedado de nossos maiores. Tinha sido 
fundado este convento no a o ao de 1451 pelos religiosos francisca-
nos da Provia cia de Chabregas. 
Ba tradicção que dera o local para o convento, e principio á 
fundação Aííonso Gonçalves d'Antoma líaldaya, fidalgo natural da 
Villa d'Almeida, cíiamado por antonomasia—o velho de S. Francisco 
ascendente do actual par do reino exm.0 sr. Antonio do Rego 
Botelho de Faria, que um seu íilho primogénito commemora esta 
nobre ascendencia dando-lhe o nome de João Baltiaya Sieuve do 
Rego Botellio de Faria. Em 1666 é que começou a sua ediíicaçãa 
segundo o plano qne conserva ainda ha 65 religiosas com voto; os 
seus rendimentos por serem de esmolas voluntarias não admittiram 
calculo; sobejai am, porem, dl alta decencia do templo e dos tractos 
dos Religiosos. Era o convento principal da Provincia e residencia 
'tio.'Provincial dos Franciscanos. 
Com a extineção dos conventos em Portugal effectuada pelo 
decreto de 30 de niato de 1834 ficou este edificio quasi abandona-
do até que por Decreto de 20 de setembro de 1844 foi creado um 
Lyceu para esta capital por Portaria de 9 de Janeiro de 1847 e efr 
te edificio destinado para essç fim. 
Oceupa o Lyceu a parte do Oeste do edificio e possue a mag* 
•12j 
nifica livraria (loa Fraaciscanos cduverlida em bibliotKeca pu-
blica pelos decretos de 17 de novembro d« 1836 e 10 d'Ábril 
de I860, sendo inaugurada solemncMnoiile no dia 1.° d'pqtubro 
do mesmo anuo, na presença do governador civil, bispo da dio-
cese, presidente e vereadores da cámara municipal e d'um grande 
numero de cidadão». * 
N'este Lyceu lecciona se acliialmente as seguintes discipli-
nas:— Linguas-Portugueza, Francia , Ingleza e Latina; Geogra-
phia. Historia, Mathematica, Physi¿a, Philosophia, Litterítüra 
Portugueza e Desenho. 
Os actuaes professores sào os seguintes: Dr. José Augusto 
Nogueira Sampaio; Germano Cezar Moraes Pereira Sarmento; Ja-
cintho Candido da Silva; Manuel Joaquim dos Reys; Arcediago 
Dr. Luiz Francisco Rocha; Présbytero Eugenio Augusto d'Olivei-
ra; Dr. José da Silva Maya; presbyíero José Pedro Soares e capitão 
Estácio Garcia D'utra. 
Teem exerado o cargo de reytores d'esle Lyceu os profes-
iores: P. Jerónimo Emiliano d'Andrade; Dr. Antonio Moniz Bar-
reto Corte Real e Dr. José Augusto Nogueira Sampaio. Havia 
n'este Lyceu um pequeno museu ao qual por iniciativa do Go-
vernador Civil Fonseca Coutinho e ordem do governo se anne-
sou o muzeu terceirense. 
O guarda do gabinete de phisica e chimica è ÀntQnio-SKT 
• rianno da Costa Coelho, e o guarda da Bibliotheca*C Alfredo 
Luiz Campos. _ " • 
No mennio edificio está estabelecido o seminario diocesano ^ue 
tem aa acommodaçSes necessárias para as aulas de theologia 
o de preparatorios, habitação de c^rca de 100 estudantes, vice-1 
reitor, ieutes, prefeitos e creados. 
Depois de feitas as obras indispensáveis, e com varias difficul-
dea e delongas, por conta do cofre da Bulla de Santa Crusada, 
finalmente por decreto de 31 de maio de 1861 fôrain despacha-
dos cónegos com onus de eusin® para este semjnario, que ¿fi-
nal foi inaugurado solemnemente no dia 9 de novembro de 1862. 
A' primeira matricula acudiram apenas 7 alumnos. Já nO 
anno lectivo de 1864-1865 houve unoa fregue.ncia de 30 alumnos 
dos quaes 18 externos. * 
Aasim foi vegetando com mais ou menos alumnos ate que, ah-
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te .i falta de dei-o do quo ae ia ressunliudo a fliucese, o zulo, 
i l l u a t i í i ç â o e (^Gnio empre lnuiJedor de* awa.0 o r v i n . " sr . D- J«>;H) 
Maria o ievar.ira a obter quo no mosiuo serainano so estudassem 
os preparatorios para o estado ecclesíastico, e fizessem os res-
pectivos exames, abrindo ao mesmo tempo de pai' eia par ;>s 
portas d'eate edificio para tantos estudantes, quantos elle 
comportasse, crescendo consequentemento o numero doa gratuitos 
ô nreíos gratuitos. Deu isto em resultado çhegar a ser superior a 
100 o numero dos alumnos, numero que s« tem eonsfrvado até 
'hoje-
Para prover ao futuro do mesmu sominado s. ox.* rvdm.*' 
em 1880 inaugurou uma subscripçào paras süa dotaçilo, á qua! 
B. ex.a legou todas as suas ecouomias no valor do 13:742^630 
reís. 
A dita subscripção esta hoje em: 27:64y5B7G reis. 
O que pôde, O'que faz. o zelo ¡Ilustrado d'ura*santò Bispo ! 
A tempo ainda consigno qrw na Egreja contigua estiío 
sepultados, na capella mói* em jazigo especial, o 1.° capitão do-
natario João Vás Corte-fteal, a condessa d'Almada mulher do 
3.° capitstô general dos Açores, o Paulo da Gama irmão do dea-
c^Jjridor das índias Vasco da Gama. 
* Na parede contigua á entrada para a sacristia grande existe 
uma lapide^jonifl seguinte inscripçao: 
* D O 
PAULO DA GAMA 
A N N O — H 9 9 
K R I G I Ü - L H E E S T A L A P I D E 
A . J . V. S A N T A 1UTA 
*-
J A N E I R O — 2 8 — 1 M $ 
A confraria de Nossa Senhora da Guia erecta n'esta egreja, 
© a que acima me roferi, data de Í590. Os eeus estatutos foram 
reformadoa e approvados por decreto de 9 de maio de 1862, 
Tem de rendimento 2 ruoioa e 32 alqueires de trigOj rei» 
23^815, e de juros 42^960 réis. » . *: .-
E a cdpfraria de nossa Senhora daa Dores erecta tambera 
ú 'esta Kgreja foi instiluida em 1780. 
Segue-se era terceiro lugar a egreja da Misericordia, 
Collocada em frente do Pateo d'Alfandega, e voltada 
ao mar sua architectura é mui elegante, e dü gosto mo-
derno. Seu frontispicio é ornado com grande portico 
de cantaria, sobre o qual assenta o coro da egreja, e 
jco&'duas altas torres de sinos. 0 corpo interior do 
Templo ê d'umá só nave, contendo oito capellas, qua-
*tro de cada lado, mettidas nas grossas paredes latera-
es, qne sustentam a grande abobada do tecto. lToda¡t 
estas capellas são mui ricas, e aceadas, principalmente 
a do Senhor Sancto Christo, Protector d'Angra, e a da 
Senhora Divina Pastora, correndo por cima de todas 
ellas formosas e extensas galerías. A capella mór é 
egualmente mui rica, e magestosa, imitando o mesmo 
risco e desenho da capella mór da egreja de Nossa Se-
nhora da Gruia dos Franciscanos, de que acabamos de 
fallar. E ' pena que um templo tão sumptuosamente 
construido ainda nào tenha conseguido toda a belleza 
e aperfeiçoamento, de que 4 susceptível. As janellas ' 
lateraes, que botam sobre as galerias, apenas eslão en-
vidraçadas n'uma estreita cortina; tapadas com portas 
de madeira tornam a egreia um pouco escura, e me-
nos agradável,. Por detraz da capella mór eleva-se a 
grande sala destinada para as sessSes da Meza da Mi-
sericordia, (i) 
(i) A 21 (TOtubro de 1728 foi lançada aprimara pedra par 
ra a constrição d* eate sumptuoso edificio pelo Bispo D. Ma-
nuel Aivare» da Costa. Calcula se que se gsstaram níe&ta gran-
diosa obra a quantia de 350 imí cruzados. 
te 
•125-
Por commissao do Bispo D Fr Valerio do Sacramento^ foi 
bento este templo em 4 dejunho do 1746, poto vigário geral Ma-
DoeVMos Santos Kolim, mestre-escola da Sé. 
* Pãra a trasladação da Veneranda Imagem do Senhor Sah-
to Otiiisto, da Sé, onde tateve depositada durante 19 annos, hou-
faatas hnponeatissitnas. A primeira, promovida pelo cabidoj 
r€*lisou ae Da Sé cantando missa o respectivo de3o, havendo ser 
jnão de tarde pvégado pelo respectivo thesoureiro-mòr. 
Segaio-ae depois a prociaaão precedida da real bandeira da 
Misericordia, em seguida á qual iam as communídades, coltegioa 
emaiseccíesiaslicos. Debaixo do palloo, acojas varas pegavam oito-
fidalgos, da primeira nobreza da terra, ia a T e n e r a n d a e milagrosa 
Imagem "suspensa ao eolio da Fr. Vital de ó'anta Clara religioso 
de S. Francisco. Era seguida á Imagem ia o exm/ Bispo com 
grande comitiva, e povo immenso. 
As ruas estavam alcatifadas de flores, guarnecidas de soldados, 
e as janellas armada» de seda. Em quanto durou a procissão os 
dois caatellos do porto salvaram. 
No dia aôguintó houve na Misericordia festa do Pontifical," 
promovida pelo exm.0 Bispo. 
dl no dia immediato nova solemnidade promovida pela avi-* 
Za da Misericordia, que encarregou da sua execução a com-
munidadé de S. Francisco. Veio esta communidade ém procis-
são debaixo de cruz, revestida todos os seus membros de dal-
máticas e capas d'aspergrea, cantando o Te-Deumf * 
Com que sumptuosidade se celebravam então as so-
lemnidades religiosas ! 
Hoja o quo se faz. é á custa de mil sacrifícios, de dífficuldades 
sem numerot 
Falta a firmeza da crença no geral da sociedade. Faltam 
oa elementos indispensáveis pua o florescer da vida religiosa 
d'uto povo—as communidades religiosas. 
Privaram-nos d'ellas os mal entendidos preconceitos d'uma 
eivilisação feipentida. Do pouco que nos resta, para o ensinamen-
to e serviço da religião,, ainda noa desejam privar os avançados 
dos nossos dias! 
Pobre paiz! que tto arrastado tem eido ao ultimo abatimento 
pelas thsorias desassisadis do» seus filhos desnaturado*! 
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1 O quarto Templo dos Açores d a igreja de Sánete, 
Junado de, Loyola do extincto collegio dos Jesuí tas , ho-
je reduzido á CJapedla do Palacio dos Governadores Ci-
vis, (j) Este Templo está situado no centro da cidadcj 
(j) Desdo 1832 ate ao presente houvo n'estc districts os. so-, 
guinttis chefes estabelecidos n'oste palacio: 
Francisco Saraiva da (jósta Refoios — Prefoilo da Provincia 
dos Açores desds 20 de junho do 1832 ÍÍ julho de 1833. 
Luiz Pinto de Mendonça Arraes, Viscowle de Vallongo^-
Prefeito. da Provincia occidental dos Acores desde agosto do 18^ 
a outubro de 1835, o como Governador Civil de 16 de novembro 
"de 3835 a juiho de 1836. 
Barão de Ocelia— Gro venia dor Civil, de julho de 1836 a 
29 de setembro do mesmo anno. 
Antonio da Fonseca Carvão Paira da Camara—Conselheiro 
de Districto servindo do Governador Civi! desdo 30 de setembro a 
21 de; dezembro, 1S30^ . ,A . . ,4̂ . \-
- «ía^|conde:-'do- B r a g ô s ^ i ! ^ ) - Adtninisírador Geral de 22 de 
dezembeo de 1S36 a 12 de janeiro de 3 838. 
t Francisco de Lemos Alvares—Secretario servindo de Adtai-
nistrador Geral de 12 de janeiro a 6 d'abril de 1838. 
Visconde de Bruges (2.°)—Administrador geral desde Zd'a-
bri! de 1838 a 25 de novembro de 1839. 
^osé Silvestre Ribeiro- Administrador Geral desde novembro, 
de 3S39, a novembro de 1844. 
Nicolau Anastácio de Bettencourt — Secretario Geral servin-
'do deGovernador Civil desdo 2 de dezembro de 1844 a 31 de ja-
neiro de 1845, e...Govern a dor Civil doL" de fevereiro de lS45''a 
21 de junho de 1846. 
Francisco de Menezes Lemos e Carvalho—Governador CU 
vil do 1.° de julho a 31 d'outu-bro de 1846. 
Nicolau Anastácio de Bêtencourt—Governador Civil desde 
novembro de 1846 até abril de 1847, 
Barão de Noronha—Governador Civil nomeado pela Juntít 
Governativa d'este districto desde al̂ ril de 1.847 a 30 de júlb.a 
do dito anno. -
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Nicolau Anastácio do Biítliiiicourt—Governador Cifil áefaí.-
ĵ goslo do 1S-Í7 a 8 do março do 1848. 
José Ignacio d'Álmeida Moujat'díiíü-•-Secretario Gorai ser-
vindo do Govfjrnador ^ivii desde Jl.irço de 1843 até 18 de ju -
lho do mesmo anno. 
Antonio .José Vieira Santa Rica — Governador Civil desde 
19 tfe juíbo do 1B48 a outubro da 1849. 
José Ignacio d'AimeuJ.'t Monjardaio —Secretario Geral ser-
vindo do Governador Civiidos'le 17 d'oulubro de 184!) a 20 do 
nuVemb̂ O do niosmo aano, 
Nicolau Anastácio de ikttencoart —Governada' Civil desde 
21 lie novembro du 1849 a 2G do julho de 1851. „ 
^Florencio José da Silva Junior—Sacrolarío Geral servindo 
de wo ve mador Civil desdi) 27 Je juiho de 1851 a 11 d'outubrO 
do dito anno. 
Antonio Marcelliuo da Victoria—Governador Civil desde 
-21 oatubfo de 1831 a 25 d'agoato do 1852. 
Nitiulau Anastácio de Bjttüitcuui't —Governador Civil desdo 
setembro de 1852 a mareo de 1857. 
Florencio José da Silva Junior —Secretario Geral servindo 
do^Govornadoi' Civil desde março de 1857 a 1 de julho de 18 .^ . : 
* Caasiauo Sejjulveda Teixeira —Guverua-lor Civil desde julho 
de 1858 a 21 de março do 1859. 
José María da Silva Leal — Govordp.dor Civil desdd 22 de 
maio da 1859 a 20 de. janeiro de 1861. 
Jobé Ignacio d'Altneida Monjardino—Secretario Geral ser-
vindo de Governador Civil desde 21 de janeiro a junhodo 1$61. 
Jacooie de Bruges—Soeretario Gorai sürviudo de Goverila-í 
d¡>r Civil desde 4 de. julho de 1861 até 20 d'outubro de 1865. 
Joaquim Taibner de Moraes —SeeruUrio Geral servindo d<S 
Governador Civd desde 24 d'outubro de 1865 a 9 de fevereiro 
ed 1366. 
José Guilherme Pacheco—Governador Civil dosdo fevereiro 
a agosio de 1866. 
Joaquim Taibner de Moraes—Secretario Geral servindo do 
Governador Civil desdeagosto de „1866 a abril de 1867. 
Antonio de Gouvôa Osorio—Governador Civil dasdo abri 
ÚG 1867 a janeiro do 1868. 
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Visconde de Bruges(2.0)—Quvemador Civil desde janeiro de 
1868 a março de 1869. 
D. Migu&l Vaz Guedes Malafaia—Govornador Civil deads 
raarço de 1869 a setembro do m ŝmo anno. 
Rodrigo Lobo d'Avila—Secretario Geral servindo de Go-
vernador Civil desde 22 de setembro a outubro de 1869. 
Felix Borges de Medeiros— Governador Civil desde 2b d'ou-
tubro do 1869-a julho de 1870. 
Manuel Augusto Coelho Borges—Vogal do Conselho do dis-
trieto servindo da Governador Civil desde 23 de julho a 20 d*a* 
gosto de 1870. 
Jscintho Bello da Fonseca—Secretario Geral servindo do 
Govòrnador Civil desde 20 d'agosto a oulubro de 1870-
Felix Burgos de Medeiros—Governador Civil desde 20 de ou-
•tiibro de 1870 até maio de 1872. 
Estulano Ignacio Parreira—Vogal do Conselho do Distri-
cto servindo de Governador 0ÍVÍ1 desde junho a 21 d'agosto de 
18 72. ; 
GualHíno Lobo Gonvêa Valladares—Secretario Geral ser-
vindo de Governador Civil desde 21 d'agosto de 1872 a março de 
1873. 
- Francisco cTAlbuquerque Mesquita e Castro—Goveroador 
Civil dpsde 22 de março de 1873 a 27 <Je novembro de 1874. 
Gítialdiuo Lobo de Gouvêa Valladares —Secretario Geraí 
servindo de Governador Civil desde 27 de novembro de 1874 a 
2 i d'abri! de 1876. 
José Borges Leal Corte Real—Vogal do Conselho de Dis-
triclo servindo de Goveroador Civil desde 21 d'abril a 22 de 
maio de 1-876. 
Barão do Ramalho—Governador Civil desde 22 de maio de 
*876 a 20 d'outubro de 1877. 
Conde da Praia da Victoria—Governador Civil desde 2 3 
d'outubro de 1877 a 8 de fevereiro de 1 878. 
Barão do Ramalho-Governador Civil desde 8 de fevereiro 
de 1878 a 10 de junho de 1879. 
Conde da Pra;a da Victoria—Governador Civil desde 10 
4$ Jünho de 1S79 a 23 de fevereiro de 1880. 
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Visconde de Bettencourt— Guvernador Civil sobsiiloto des-
de 24 de fevereiro a 10 de julho de 1880. 
Conde da Praia da Victoria—Governador Civil desde 10 de 
julho a 21 de dezembro de 1880. 
Visconde de Nossa Senhora das Meroôs -Governador Civil 
substituto desde 22 de dezembro de 1880 a 10 d'abri de 
1881. 
Visconde de Sieuve de Menezes —Vogal do Conselho do 
Districio servindo de Governador Civil desde lOd'Abril a 10 de > 
maio de 1881. 
Aílonso de Castro—Governador Civil desde 10 de maio 
de 1881 a 23 de maio de 1883. 
Visconde de Sieuve de Menezes - Vogal do Concelho de -
Districto servindo de Governador Civil desde 23 de maio de 
1883 até 1U de Dezembro de 1884. 
Augusto Maria da Fonseca Coutinho—Governador Civil desde 
10 de dezembro de 1884 a 28 de maio de 1885. 
Bacharel Jacintho Candido da Silva—Voga! do Cojselho 
de districto servindo de Governador Civil desde 29 de maio a 
27 de junho de 1885. 
Conde de Sieuve de Menezes — Vogal do Conselho de dis^ 
trido servindo de Governador Civil desde 27 de junho de 18b5 
a 42^6 março de 188fi. 
Nos dias 4, 5 e 6, d'agoslo de 1885, foi por justo.impe-
dimento substituido pelo vogal do Conselho de districto Bacha-
rel Jacinlho Candido da Silva. 
b Visconde de Nossa Senhora das Mercês - Governador Civil 
substituto^ desde 12 de março de 1886 a 27 d'a gosto do 
mesmo aono. 
" Conde da Praia da Victoria— Governador Civil desde 27 
d'agoslo de 1886 a 29 d'agoslo de 4887. 
Visconde de Nossa Senhora dds Mercês—Governador Cívit 
substituto desde 30 d'agosto de '1887 a 10 de fevereiro dfe 
1889. 
i r 
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proximo á praça antiga^ sobre um adro mui espaçoso 
e elevad^ com grande e nobre escadaria, ^ e u frontis-
picio é ifíui vistoso com tres grandes portas em Frente, 
e varias ordens de janellas, collooadas com muita or-
dem e symetríaj que esclarecem o coro e toda a igreja, (k) 
O mesmo-Goveroador Civil effeclivo de^le H de.feve-
.peirp de 1889 a' 29 íte junlio do dito anno. 
Pedro de Mendes -Parreira - Governador Civil substiimo 
d-sde 29 de junho a 26 de julho de 1889. 
Visconde de Nossa Senhora das Mercês—Governador (¡i* 
vil'desde 26 de julho de Í 8 8 9 a 27 de janeiro de 1890. 
Barãô de Ramalho—Governador Civil desde 28 de.Jatiíiro 
de Í890 a 22 d'outabro do mesmo anno. 
João Carlos da Silva—Governador Civil substituto 'tlegge 
'¿•4 d'outnbro de 1890 a 1 de março de 189i . 
Henrique Sá Nogueira — Governador Civil destle 
2 j k imaipçp de 1891, 3té i7 de ra3io do mesmo wA 
no. ™. 
Henrique de Castro-Governador Civil substituto desde 17 
de maio ¡de Í89i.atè,31 do referido mez. 
Frederico Ferreira Campos-Procurador á Junta Geral 
servindo de Governador Civil desde o 1.° alè .-IO de junho de 
1891. 
José Ignacio d'Almelda-Monjardino— Governador Civil iote-
riao desde ÍO de junho de 1891. 
• (k) Sobre ;a torre do lado direito d'este templo .está estaj 
íbeíejjido ç posto metereplogiço. .Foi cre«do ,.eín 1862, & sò çoma-
çou a funccionar no 1.° d'outubrO de 1864 aob a eselárecida ái-
íeççâo do exm.0 dr. José Augusto Noguaiça Sampaio. 
Esteve primeiro .coilocado no edificio tío fcxtiocto convent? 
de S. Frencisco. Conshtia em uma torre quadrada de dói» an-
dares, terminando por um terrado que Ih'e seftia de tàclò, e DO 
qual eatavam poeíadoa um catayento, um udomotro, e ura ane-
mómetro. 
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O talhe interior é em fórma de cruz, e s&u tecto-de ce-
dro lavrado com muito primor, é repartido em paneis. 
(4) Kos lados ha de eada parte tres capellas- íhui,g¥a&-
das e profundas, sobre as quaes con-em tribunas tão 
vastas, que oada uma forma uma Hndissima sala. Ao* 
lado esquerdo do cruzeiro fica o altar da devo-
tíssima imagem de Nossa Senhora da Boa-Morte, e 
contigua ateste a capella do Senhor Jesus dos Passos 
que para ali se transferiu depois da extincção do con-
vento de Nossa Senhora da Graça. A capella mói £ 
igualmente magestosa, toda ricamente dourada, e fe>B~ 
rada de excellentes quadros. Neila está eollocada a 
magem de Nossa Senhora do Carmo, (L) e nesta igreja 
Foi mudado para a torre do collegio em que está no anotf 
de 1881 
Em 1862 o posto d'Angra possuía os seguintes instmiDien-
t<M :. Um barómetro de Adie, u m barómetro de aneroide tíffi 
5 thermometro de maxima, u m thermometro de minima, ütfl 
psychrometro d'Aagusto, doia tbermometros graduados' e^)rô OÍ 
víaro para temperaturas extornas, u m udómetro, um anemóme-
tro de Robinson modificado por Cazella, u m ozometro, um ca-
tavento e quadros descriptivos das formas das nuvens. 
Htije possue mais: um barographo OU barómetro rê lstt-á*-
dotóle Richard. 
Teín aido muito apreciadas nas ostaçSes competaetéíf ar 
obseíYâçSes feitas pelo exra.0 dr. Sampaio. 
(4) Segundo o Padre Cordeiro o cedro, de que se formou O 
, tecto desta egreja, foi mandado vir da ilha das Flores, ondó «fi* 
tSo melhor e mais fino o havia. 
(L) A ordem tfé Nossa Senhora do Carmo foi estab^ecttja 
na egtaja da Misericordia por u m pacto feito com a respectiva 
M«5a a 22 de fevéffiiro de 1766. Em 1768 chegou a A n ^ i 
Imagem d© Nôssa Senhora que foi eollocada na Capella âé Jpf 
sus Maria José da referida egreja da Mizericordía. -
Pw'a celebrar a procissSo de THumpho mandou a referida. 
ord«m vir dB liisboa o lindo sanctuario que possue. - ' ' 
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< ee formam as reuaiOes dos irmãos da Terceira Ordem 
àos Carmelitas, e dos Passos. Aos lados da cápella m ó r 
em frente ^do cruzeiro ha ainda mais quatro (al tares, 
dous de cada parte, e dous d'elles mui ricos de precio-
sas reliquias, (m) Estes são pois os quatro maiores 
Passados 34 annos sendo a ordem accintosameute offendi-
da pelo provador e alguns irmãos da Santa Casa requoreu qua 
lhe fosse concedida a igreja do Collegio, no que sendo attendi-
da pelas authoridades ecclesíastica ecivil, effectuou se a traslada-
ção da Imagem de Nossa Senhora do Carmo para o collegio na 
tarda do dia 17 de março de 1804, em um andor levado por 6 
cónegos da cathedral, sendo a prpcias&o formada de todas as 
collegiadas e communidades da cidade, sendo recebida pelo go-
vernador Conde d'Almada, com todos os officiaes miiitarea e rai-
ei Stros. 
(to} Os religiosos jesuítas que aportaram a esta ilha, am 
Humero de 12 no 1.0 de junho de 1570 é que conceberam o 
plano de levantar convento e egreja propria. El-rei D. Sebastião 
por caria datada d^Almeíriin, em 20 de março de 1572, concedeu 
a necesaria licença para este fim dotando logo o eatabelecimontá 
com GOOfJOOO, e constituindo-se fundador do novo collegio por 
cuja razào Se denominava Sala regia de D . Sebastião, a casa 
sob a portariaj existindo ainda hoje o retrato do mesmo rei na 
sachristia. Em 16 de fevereiro de 1608 recolheram-ae á páMe 
do convento já constituida; foram abertos os alicerces do templo 
em 1637; duraram as obras 15 annos, e afinal, no sabbado 27 
de julho de 1652 foi para alli conduzido com grande apparato o* 
Sanfissimo Sacramento. 
Iam os seus habitadores aperfeiçoando cada vez mais este. 
sumptuoso templo, até que em 1760 o despotismo do Marquez 
de Pombal d'ahi os expulsou sem fórma alguma de processo, dan- , 
do assim um golpe fundo na instrucçâo do povo a que elles se 
dedicavam com o maior empenho, e no ensino da religião a que 
ge devotavam com o maior zelo, 
0 P,e Cordeiro lastima muítissimo este acto^de despotiuma 
(lizendo que aos jesuítas se deviam serios melhoramentos dík 
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Templos de todo o Archipelago Açoriano, os outros, 
apezar de tnenores sào mui aceadog, e dignos do culta 
religioso, a que são dedicados. 
A igreja Parochial de Nossa Senhora da Conceição-
é um Templo mui excellente; tem tres naves cora varias 
capellas e altares, que apezar dos estragos do tempo 
ainda inculcam bastante grandeza e magestade. Pre-
sentemente acaba de ser reedificada, e pintada no i n -
terior, e exterior. Ha n'esta igreja um côro alto, e um 
coreto de Musica com um dos melhores órgãos da ilha. 
0 quadro dos seus empregados desde o Deere Lo de 17 . 
de Maio de 1832 ficou reduzido a um Vigário, dous 
Curas, e um Thezoureiro, supprimindo-se dez Benefi-
ciados e um Organista, que ali diariamente celebra-^ 
sa moral e doutrina, e a quasi exclusiva instruação litteraria;: 
pois a elles somente havia o governo confiado a direcção o rfigi-
men das aulas publicas. 
Alguém pretende desculpar este erro do Marquez de Pom- •: 
bal allegando que foram então chamadas as demais ordeus a 
cooperar no enaino, e que todas aceudiram pressurosas a restar-
belãter as escolas e faculdades de que por tanto tempo tmhíu&< 
estado privadas. 
E ' hoje evidente que tal allegaçào não foi mais do que â  
cohoneetaçào do acto. 
Esse acto violento e impolitico foi o primeiro passso para a; 
secularisação do ensino, que a extmeção das demais ordens re-
ligiosas veio cnropletar, e qua sò noa dá, em regra, gerais-de, 
atheus práticos, por certo a maior calamidade para am povo, 
um gravame immenso de despeza para o estado. 
(n) Esta freguezia tem actualmente 877 fogos com &404;*,: 
almas. Julga-se. ter eido creada em 1553, porque por álvaráv ; 
de 26 de março deste anno el-rei D. João 3.° ordenou aã Bis - j ' 
p» D. Jorge de S. Thiago erigisse em parochia a ermídíí de1 ' 
* 
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sVíim os Officios divinos. N'esta freguesia contam-se pre-
¡steütenteílite £25 fogos e 2.823 almas, (n) 
líossa Senhora da Concsíçao que já existia quando Angra era 
ttotifo l&lâ em qu& começa a escnpturftçíto do reghtw 
palUc&tei-tétti.hatièo n'esta freguesia 2L vigários, a saber: Ma-
. Dliêjk Qon^Wo» â'Aft*ftna: de 1574 a 1681, — Diogo de Fontes, 
Maciel d í l ã Ã 159-7;—Dr. Lôpo Gil Fagundes, que passou a 
tíefo ¿a Sé CátWrai, d© 1598 a 1600;—Antonio Chamado 
lêOl Ô í é 3 4 ; - g i r a à o Eíodripues Fagundes de 1635 á 16&4; 
-^IVáheísCcí de Vasconcelloa Meyreiles de lèf b a 1664;—Awtõ-
ntíl» do ÜígHeiredo Pacheoo de 1665 a 1666;~Dr. Antonio Pí-
rea Seqift que depois foi vigário geral do bispado no tempo àa 
bispo D. Lourenço da Costa de 1667 a 1676;—João da Silva 
da Costa de 1677 a 1695;—João Tristão de Carvalho de 1696 
a 1712;—Christovan Furtado de Mendonça de 1716 a 1739; — 
Manuel Teixeira Toste de 1742 a 1756; João Soares Xavier de 
176$ a.Vmj^Joao. Bapfiista de Xavier de 1760 a 1768;-
tbwBélf f^oif t d'Avila de 1777 a 1.794;— Jóão de Deus da Cos-
ta que foi vigário d'Agualva de 1797 a 1807;—Pedro Joaquim 
Co«&4dá Bojoha de 1812 a 1819;-^Francisco José Evang-elho 
do 1826 a 1835;-*—José Machado Evangelho que tinha sida vi* 
gario da Terra ChS ç que depois passou a cónego da S é d& 1S40 
a 48ií6íT-*FraneÍBeo Rogério da Gosta, cónego honorario, orador 
notabilissiino, improvisador brilhante e fascinador uma gkíria 
açoriapa , , que nasceu na freguesia da Sé no mes 
áe julho de ^1822 ; foi apresentado n'esta egreja ena 
14 ü'agosto de 1867 e falleceu em 21 d'agosto do 1886, na voa-
pera da fbsta do I&maóulado Coração de Maria, eúja Archicon-
fraría al̂ ?implantou promovendo por ella a devoção do Mez de 
Maria quo irradiou por toda a diocese. 
Era dotado d'uto talento superior. Foz importantes servi* 
çoa à .égp^fa, ergúeàdo o pulpito, açoriano do abatimento a que 
fora reduzido peía nefasta c nunca assaz lamentável extincçâo 
àãê otéeos religiosas; défenduodo pela imprensa oa interesse* da 
felig¡Bo; íazendo-sé acompanhar do clero, qiíe lhe reconhecii a 
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supeiioridadc, para dar públicos testemunhos de reprovação á 
guerra injusta feita ao seu bispo, e impulsionando o ax(*&íí?di-
.!»»ri,o explerufor do culto externo que se nota n'eata ilha. 
Foi iniciativa sua a Capella que na sua igreja foi .levanta-
da ao beato JoSEo Baptista Machado, bam como a acquisiçao íla 
respecliva Imagem. Jaz no cemitério do Livramento era s è p u l ^ a 
^«asi igaorada este sacerdote que foi u m tílho distinctissit&oáa 
ilha Terceira, uma gloria inolvidável da egrejp. açoria^ ! 
Succedeu lho o actual vigário rvm.0 Antonio Corrêa da Sil-
va que foi corista e capellâo cantor da Sé; e vigário eoHado de 
S. Banta: eutudou preparatorios no Lycen d'esta cidade.e iem 
o curso do seminario diocesano. Tomou posae em 188$. 
Tom por consequência havido n'esta freguezia 21 vigário^, 
cuja modia de annos de vida parochial, tirada sobre p iegipo 
de exercício, ó de 12 annos para. cada um. 
A congrua annual dos vigários é de 387$075 rh't4, e .a .d» 
cada um dus curas é de 160#575 r^is, e a do theswreko ó do 
75Ò750 réis. 
Km 1603 o vigário, beneficiados e coadjuctor d'e&ta ^ne-
ja, que eram ao todo 11 sacerdotes, pediram ao rei a ereaçíw*^ 
mais um beneficio pois que o dito pessoal nào dava, aliegaVAffl, 
para o serviço do côro e da parochial O despacjao ,dí>,r^i ípi 
que em vez de se crear novos beneticios Be devia antes ¿passar 
dois doa beneficiados existentes para ou tra i g r e j a , niais pecos* 
sitada de ministros! 
EsUo erectas n'esta egrejaduas confrarias;—a do S^ÍM»-
oao Sacramento, com estatutos feitos e ftpproracki» « « p ^ ^ 
junho de 1789, pelo bispo D. José d'Ave Maria, BUjjdo^ bul-
Ja concedida por Pio V I a 9 de novenjbro de&l787; íçppw*-
vadosa 7 pelo governo do bispado na ausenta €o bispo ,D. ,Jft56 
da Brito e Vasconcellos. ; ; 
Estas duas confrarias e a Juncta da Parochia, eom^uxil ip 
,do governo levaram a effeito importantei ínèlb«rameí5|i» 
.egreja nos annos do 1882 e 1883, nos qu&e» w dí8p$üd?»,<8!r# 
de quatro contos de reis. 
Fez-se enlào o throno da capelia mór o re»p«;tiy,o>fi9P3Íf^ 
a grade da capelia do Sautíasimo Sacramento, a âv bapt is^wf ^ 
a do côro alto; cobriu-se de mosaico 0 pavimento <Ío jfeapÇjtftffe 
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A parochial de Sanda Luzia é uma igreja medio-
cre, e de uma só nave. E s t á situada n'uin dos lugares 
mais altos da cidade, e do seu adro gosa-se tmm das 
vistas mais agradáveis , e aprazíveis . Tem Vigaricí; C u -
ra, e Thesoureiro, pagos pela Fazenda publica 433 fo-
gos, 1:892 almas. E ' unido a esta'freguezia o submbio 
denominado o Posto-Sancto, lugar mui ameno, e r ico 
de grandes pomares. Ha n'este lugar uma ermida de 
6 fez-se de novo o dito côro alto para onde se mudou o orgâo, 
que era do extincto convento das religiosas da Luz da Praia, e 
que estava collocado n'um coreto do lado da epistola, onde se 
fea novo pulpito sy met ri co com o do lado do Evangelho. Os 
dóceis d'estes dois pulpitos foram a expensas do referido vigário 
Francisco Rogério da Costa. 
Os elegantes confessionários que esta egreja possue, os lin-
dos lustres de chrystal que estào suspensos nos seus arcos, 
a modificação do adro, a edificação de casas interiores foi tudo 
feilo e obtido por essa occasiãi? e debaixo da esclarecida o 
corapelentissima direcção de dois Membros da Meza do Sacra-
mento Oisrs. Manuel Francisco d'A villa e João José d'Aguiar. 
Ha n'esta freguezia 3 êscolas publicas uma do sexo mas-
culino e duaa do sexo feminino, e duas particulares do sexo 
femenino. 
As pessoas de mais edade que presentemente existem Da 
freguezia sâo 2 de 88, 3 de 85 e uma de 83 amios. 
As familias mais distinctas que actualmente residem na 
freguezia são qp-Barceilos Machados, que contam na sua aobi-e 
linhagem o Beato João Baptista Machado; Homem da Costa 
Noronha, Meyrelles, Porreiras, Myrandas. 
São oriundos d'esta freguezia o bacharel em direito Diogo 
de Barcellos Machado de Bettencourt, e o laureado bacharel era 
medeciua Manuel Antonio Lino Junior; os actuacs vigários da 
Ilibeirinha, dos Altares eS . Pedro d'esta ilha, o boneBciado dã 
Cathedral João Maria da Silva e Andrade, o padre Victorino 
Jiísó da Costa e Silva parocho no Brazil, e o actuai vigário 
das Manadas de S. Jorge José Maria da Costa. 
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^íossa Senhora da Penka^ onde o Cura da "Parochia è ' 
obrigado a celebrar Missa nos dias de preceito, (o) 
A Parochial de S. Fedro da Cidade ê ura Templo 
pequeno, que nada offer ace do notável, (p) T e n igua l -
(o) E r a uma ermida que foi edifteuda pela familia Merens» 
D'um monumento existenta no arebivo cie S. Pedro ¿'esta ci-
dade, consta que a parochia «lo Santa L^izia foi creada por al-
vará <le 18 d'agoslo de 1565. Do ultimo reoenaeameoto.de po-
pulação consta que esta freguezia tem 663 fogos e 2.565 almas. 
Está ainda na memoria de todoa a recordação do penúltimo 
vigário d'esta freguezia José d'Ulra Pacheco., cónego honorario, 
prégadordistÍDcto que tanto conceito teve n'esta iihaeque falteceu 
contando apenas 37 ai.noa. 
O actual vigário cWama-se Antonio Marianno de Souza. E* 
natural das Flores; foi vigário em Santa Maria. 
0 lugar do Posto Santo foi elevado a curato o tem cura 
próprio. 
E ' u'esta freguezia quo estão os aolares das nobilissiiuas 
familias Bruges e Bettencourts; o d'aqueila está em via, do ser. 
alienado por irifortuuios para os quaes muito concorreram os sa-
crificios feitos para a implantação do regimen constitucional, e o 
d'esta, situado na Madre de Deus, é habitação do exm.0 Vilal 
de Bettencourt Vasconcellos o Lemos, que ainda conserva as 
tradicçSea nobres e piedosas de seus ¡Ilustres, antepassados.. 
Também na rua da Miragaia da mesma freguezia e&tá o 
solar da nobre, família Borges Leal Corte Heal, da qual 3 lio-
je chefe o comraondador Josó Borges Leal Corta-Reaí. 
(p) Foi esta freguoaia creada por alvará de 26 d.e np^am-
bro de 1575. 
A egreja parochial está hoje consideravelmente molhor&cU; 
tornándo se notável a bella o desafogada capeíla-môr q.UQ está 
preparada para um templo de maiores proporçSes. Possue esta 
egreja magnificoa paramentos de brocado e uma pyxnle. qî e é, 
um primor d'arte. O or^ão pequeno que havia na Sé, toi Qe,dido 
para esta egreja por 100^1000 reis, pela acquisiçào do> órgão 
feilo peio Padre Serrão;e o orgíio que aqui Ijavia foi par* a fre-
guezia de S. Barlholomeu por 80^000 reis- no tempo, do ?ig?»P 
J e a o José da Silveira. 
•K'nS -
Estil erecta n'esta cg reja a irmíinrlrule de JNossa tiGniiorst 
do Amparo, confirmada polo Papa {Jiemsnto X l l t cm 2G (Je 
janero Jo 1760. 
luiciou-so ha pouco .uma subserípção, que deu oplímo re-
sultado, para acqutsiçào d'unia nova imagem do Nossa tíenhorã 
do Amparo. 
Diz o padre Cordeiro que esta froguezía linha no seu tem-
po vigário, cura dois beneficiados u thosoureiro. A existencia 
dos dois beneficiados deprehende-se também dos assentos do ar-
chivo parochial. 
Os livros do registro parochial n5<» vão a l é m do 1584, d'el-
les se deprohende que n'esta freguezia tem havido os seguintes 
vigários: 
Domingos Fernandes—de 1Õ84 a 1586. 
Diogo Dias-de 1586 n 1587. 
Gaspar Manuel Machado—até outubro de 1606, 
Manuel Martins Coelho—de 1606 até 1607. 
Melchior Galo-de 1607 até 1628. 
Antonio Fernandes Homem —de ]634 a 1656. 
Joào Baptista d'Azevedo—1657 até 1688., 
Antonio da Silva Ferreira—de 1691 até 1701. 
George Corrêa de Bettencourt—de 1709 a 1719. 
Jeronymo de Paiva Ponte Cabra)-de 172(í até 1701. 
Luiz do Carvalhal e Si lva-de 1764 a 1783. 
Francisco Mendes de Souza—de 1787 a 1794. 
Francisco Mendes de Souza—de 1794 a 1808. 
José Lopes Romeiro—de 1816 a 1817. 
Manuel Corrêa d'Avila que foi arcediago da Sé, gover-
nador do Bispado e ouvidor—de 1818 até 1843. 
Joào José da Silveira até 185S. 
Joaquim da Silva Mattoŝ  actual ouvidor da Praia-de 
1857 até 1866. 
Francisco da Costa Coelho actual vigano desde 1866. 
Este rvm.0 parocho serve a egreja desde 1833. N'este an-
no entrou para corista da Sé, d'onde passou a capelião cantor 
em 1843,- ordenou se em 1847; exerceu os cargoe de sachristão 
mór o mestre de cerimonias da Sé, foi apresentado beneficiado por . 
menre Vignrio, Cura, e Thesonr*íiro, pagos pefe Faz^n^ 
da Publica, 329 fogos, e 1:72 7 habitantes., (q) .Alem» 
destas egrejas ParocKiaca ha ainda a egreja. de Nossa: 
Senhora da Concdqão do extincto convento das re l igio-
sas Concepcipnistas, (r) hoje coavertida em hospital da>. 
decreto de 15 de novomtro de 1853, o vigário do S. Pedro por-
decreto de 2.6 d'abril de 1866. 
Tem havido, pois, n'esía fregueaia 18 vigários, cada um dos, 
quaes exerceu o cargo, termo medio, 14 anniís. 
Tem esta froguezia 2 escolas, publicas, l do sexo raesi^dí.1 
no e 1 do sexo feminino, e teín 2 particulares do sexo femim-. 
110. 
N'esta íreguozia falleceram os pcnuttjmo».dois bispos d W 
ta diocese D. Fr. Eatevão de Jesus Maria, e D. M o Maria Pe-, 
reira do Amaral Pimentel. 
Kesideni n'osta froguezia as seguintes, pessoas de nobreza e* 
(Jistíticção : 
Condes do Sieíive de Menezes, Antonio Lopes Soeiro rTA.-
iTiorim e consorte; Vital do Lemos Bettencourt; Antonio. Moni»; 
de Sá Oorte Ueal; Joivo Pereira íTorjaz do Lacerda; Luiz Perei-
ra Forjaz de Lacerda; João Pamplona Machado Corte Real; D» 
Marianna Izabel Moniz Corte Keal, Antonio Veríssimo dos San*-
tos Pacheco e José Theodosio de Bottencourt Carvaííinh 
(q) Fôra fundado este convento por Bulia Apostólica do-
1633, por Pedro "Machado Cardoso. Fot o primeiro convent* 
da Ordem tia Conceição que houve em Portugal. Tinha 4Qv 
relig'osas, e de rendimento 357 moios e 34. alqueires de 
trigo, 12 alqueires de milho, 36 libras de liaho, 193 galli-
nllas, 8 canadas de manteiga, 8 carradas do lenha e. 98#582: 
reis. 
(r) Daía de 15 de março do 1492 a sua fundação e a dá 
confraria de Santo Espirito de que tomou o nome a rua proxt--
ma á egreja da Misericordia. . f 
Em 6 de março de 1599 foi expedida carta de exectíçãb-
4s Letras Apostólicas, pelas quaes a Misericordia d'Angra fòi, 
C¡&nsiíier?.da,Cffnio membro du real liospital de Sanio B)»pirUd> 
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¡g'mta Càsa da Misericordia (s) a igreja db convento,, 
de S. Gonçalo (t) mui aceada, e brilhante, ainda que 
de Roma, com. todas as indulgencias inherentes. 
D. Pedro I V quando regente do reino conceden para este 
hospital por Decreto de 2 d'abril de 1833 o oonventu das reli-
giosas da Conceição exlincto pelo vandalismo derrocador da lé. 
o moral ehristSs. 
A Meza administrativa é eleita de dois em dois annus. 
Tinha este hospital di? rendimento annual 208 moios de tri-
go e quasi dois contos de réis, rendi men lo que deve ter aagmon-
lado com varios legados. Não obstante isso quoixa-se constante-
mente a administração-de faltas pelas quaes se lueta com gran-, 
dos diffieultiades para allí aer admittido qualquer doente ! 
Avultou a allegação d essas difficuldades agora que a opi-
nião publica, a caridade a a humanidade, exigiram, por inter-, 
medio de lodos oa orgãòs da imprensa local qua n'olle fossem ad-, 
mittidas irmãs hospitaleiras para o serviço de enfermeiras. 
São lambem oriundos d'esta freguezia onde estão os res-
pectivos solares as nobres famílias Sieuve de Menezes cu/o actu-
al represéntame è 6 Conde do Sieuve de Menezes, e Almeidas. 
Residem mais n'esta mesma freguezia as distinctas familias 
Canto de Monezes, Rego Camello Borges, Parreiras, Coelhos 
(da Graciosa) Pamplonas e Baptistas. 
E' n'esta freguezia que estão estabelecidos—o Hospital de 
Santo Espiriio,. o Âsylo da Mendicidade, as Cadeias publicas, e-
o Mercado de gado denominado de S. Sebastião, o Lazareto, as 
fabricas de fundição e louça, ambas muito prosperas, e ama La-
vraria Beíijiosa. 
(s) Foi extineto este convento pelo falecimento da.8ua ul-
tima religiosa professa a abbadessa Madre Mathilde Clementi--
na do Carmo,, occorrido no dia 20 de junho de 1885. 
Era o único que fôra conservado entre nós pelo deeréto 
n.0 25 de 17 de maio de 1832 que extinguió todos os outros. 
Fora instituido no anno do 1543 por Braz Pires do Canto, 
que o dotou com 8 moios .de trigo renda annual, 6 todas js. 
religiosas que depois foram entrando, prestaram por meio t& 
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dotes e heranças, fundos para o convento.. Alguns annos de*, 
pois as religiosas reatituiram ao fundador os fundos com que as, 
dotííra. Desdo 1769 em que foi dôfeso aos conventos o direito, 
de herança, consistiram os dotes na quantia do 420#000 reís, 
applicados para as despegas geraes do convento. 
Quando se extingirara os conventos este tinha o avultado, 
rendimento de 329 moios e 29 alqueires de trigo, 73 libras de. 
linho, 201 galinhas, 11 canadas do manteiga, 7 carradas de 
lenha, 50 canadas de vinho e 365$585 roia, o que tudo pre-., 
fazia a renda annual de mais de dez contos de reis. 
Violada a clausura d'esse e dos demais conventos de írei-
ras, comraettidas as mais sacrilegas violencias pelo poder civil; 
por oecasiSo das nossas lucías fratricidias, foram abertas as portas, 
d'este convento para as freiras dos outros que foram extinctós. 
No emtanto foram incorporados os seus bens nos pfoprio'á 
naeionaes e depois arrematados polo theaouro publico—vindo 
as religiosas existentes a ficar com a pensão annual, dé 
18O$O0O reis cada uma, e arbitrado o subsidio annua:! dé 
800¿i0l)0 mspara as despezas do cnltoj ordenado de capell^o,. 
sachristào, confessor, facultativos e fámulos. 
A isto se reduziu todo o encargo do thezouro publico com 
as religiosas d'este e dos demais con veo toa de religiosas d' An-, 
pra e Praia, cujos rendimentos eram aproximad órnente dé 
36:000^000 rois. 
Assim se passou a rasoira por sobre essas santas íñátitui-. 
ç8es que pareço deveriam ter a sua maia segura garttntià Qi> 
systhoma liberal que entào se implantou, se a liberdádô en* 
contrasse n'elle a sua verdadeira significação. 
Assim se privou a religião d'esses viveiros de virtudes; ò 
culto d'esses eeus finaissimos sustentáculos, e a sociedade d'e^ 
ses asylos santos onde todos os desgostos o desenganos da vida, 
encontravam lenitivo e conforto. 
A saudade com que todos os da actua! gerado se lembram, 
do esplendor do culto na egreja de S. Gonçalo, da eclificaçílb 
com que alli se recitava o officio divino e ao adorava' a Jeaaâ 
Sacramentado, da modestia com que allí se cultivavam tantas. 
XÍrtudes e ae praticava tanto bem, C um j>roteaio bem, elo* 
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]uena, e a igreja do recolhimento de Jesus M a ñ a J\>-. 
sé, vulgavraente chamado das Monicas, (u) 
quente contríi as diatribes (jl'uma fompniída ÜÍVÍIÍSÍIQÍIO que tanto. 
tirabra.ein hostilisar o único sustentáculo voai da pi-osperídailo (Vum. 
povo—a religião. 
Privado aquetle eatabeleeimento das suas pi iniitivíis riquo-
Zas, e depois do pequeno subsidio do governo, estaria já demolido, 
ou em ruinaa ae u benemérita A$$Qcw<¡á<) Educadora o um tivesr 
sp spilicitado.do governp qtre Ih'o conced<-u, eo templo.annejco, por 
carta de lei de 30 de julho de 1885. 
Felizmente que a sua illustre dij-ecçã» teia timbrado euj. 
austentar-lbe o mais posaiyel o antigo cunho religioso, mas comr 
quanta^ dificuldades., com qu^ granfieB. sacrifícios ! 
Doe-se o coração crente do tanta loucura, revolta-ae o. 
çspmfo pensador contra invíisão tào sacrilega dos mais sagra-
dos direitps, mas o estandarte da ir/cligiau canipéa.! 
For isso a patria agonisa.! 
Tremenda licçao, 
A Veneranda Imagem dp Senhor Divino I.mperador, que. 
tinha, altar próprio no côro alto. e qutj ŝ  saliiauraa vez no annp. 
para sei- collocada no altar mór por, octasíiío da sna imponenr. 
le festa, permanece agoran'uui altar do ladodaepistola naegreja. 
O, bello órgão que estava no mesmo cQro a|to foi muda-
íjo para fóra, sendo oollocado n'utiv coreto que éra o da enre-
ja da Conceição^ e que foi adquirido pela solioitíi commissão. 
Ainda que com grandes difQçuídadea tem-se colobvado. 
allí a,» du^s. principaes festas—de. Nossa Senhora da Coaceiçiio, 
e do Divino Imperador. 
•E' actualipente capellão d'aquella enreja o rym-0 Eugenio. 
Augusto d'Oiiveira, professor do Lyceu, 
(u) Foi ittsljtuido este recolhimento, por L). Monica Maria. 
d'Andrade, 2.' mulher do capiláo João d'Ayda, filha do CRpitão, 
Simão d'Andrade Machado e de 1). Paula Vieira Machado. A.es-
criplura de doação foi celebrada no dia 19 d'ouluhro de I747t 
§om autliorisação do bispo a [fr. Vaiurio do Sacramento. t 
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As ehñidas que se contam dentro da cidàcU sãô á 
de jí>T. Lazaro, a dc 8. João de Deus, a de Nossa Senho-
ra do Desterro, (v) a de Saneio Ckrkto do Cruzeiro, a 
Tem este fistabelecimenlo eslatnlos approvadòs em 2 d'á-
bni de 1791 pelo bispo D. José d'Avo Mana Leile da CosU e 
Silva. 
0 íim d'este estabolecimeiHo é recolher pobres do sexo fe-
minino e viuvas desamparadas. 
Ttim de rendimenio còrca de 20 moios de trigo. 
Serve-lhe de capella a egreja de Jesus Maria José. 
Tanto a egreja como parte do recolhimento tem sido ulíi-
mamente consideravelmente melhorados devido á iniciativa e 
«elo incansável do revm.0 capellão José Pedro Soares. 
(v) Esta ermida que estava quasi etn ruinas está sendo coasiS 
deraveimente reparada com donativos obtidos por uma commis-
são composta dos srs: 
Vigário Antonio Correia da Sdva. 
Cura Antonio José Botelho. 
Cura Agostinho Vieira d'Aréa. 
Juaquidt Augusto Pires Toste. 
Sebastião Cardoso Pamplona. 
José Francisco Simões. 
José Martins Toliedo. 
Jorge Fillipe Wenceslau. 
José Maria Coelho de Lima. 
José Joaquim d'Oliveira Braz. 
Cyriaco Tavares da Silva. 
Manuel Ignacio da Costa Oliveira. 
Heitor Homem da Costa Noronha 
Manuel Ignacio Corrêa. 
Antonio Cesar Vieira. 
Manuel Jose da Foaseca* 
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'de Nossa Senhora dos Remedios, a de São Pedro úofc 
çahes dos manantes, collocada sobre a rocha do m a í 
n'um lugar mui visioso e de recreio, a de BFossa Senho-
ra da Saude7 (5) (x) a de S. João, (y) 'a de Nossa Se-
(5) Esta ermida de Nossa Senhora da Sauiie, ames se cha 
m3va de S. Cosme e S. Damião. 
fx) Foi demolida esta ermida e começada a reedificar em 
1880, sendo concluida em 4884 e benta a 9 de novembro do 
mesmo anno pelo Hispo P. João Maria. 
Gastou-se n'esta obra cérea de tres contos de reis. 
Para esta despeza concorreu o governo e varias pessoas 
sendo as que oííereceram as mais avultadas esmolas as seguid-
'tes: 
Bispo D. Joãú Maria; 
Condessa da Fonte Bolla; 
Viscondessa da Praia; 
Conde de Sieuve de Menezes; 
Ceneticiado Joaquim Machado Cor vello; 
João Pacheco da Cosia; 
Antonio Tavares Homem; 
Bento José de Mallos Abreu; 
Joaquim Machado Freitas. 
Para esía reedifiação tinha sido nomeada uma commissão 
•em 1863 e outra em 1878 pelo conde da Praia da Victoria. 
Foi essa commissão dissolvida pulo Viseando de Bclien-
cort, sendo encarregada da obra a Junta de Parochia da Sé. 
Foi com a Junta presidida pelo cidadão João Pacheco da 
'Costa, que os trabalhos se activaram e que começaram a affluir 
as esmolas, sendo a alma de todo este serviço o actual benefi-
ciado da Sé Cathedral revm.0 Joaqnim Machado Curvello que 
continua com o seu incansável zelo promovendo o culto e impor-
tantes melhorameutos n'esta histórica ermida. 
nliora da Nativithrle {v.) : i u ¡ Ma'J-'s D i n s , a do Esp i r i -
to Santo, (aa) a de ^.a^ Í 6" .<V>'-.< //-z /i^rt ^Vw?;̂ , a de 
&-;.nfa Ca'harina (hh) ::'>ni' • ..ildacU-: do j á citado 
Decreto vio 17 dt; /h¡:o u j I !.'.áf^- . n oxtinctas u igreja 
do couve-u!-) S( ímt: íao (ias i-uiifi'i:)óa^ Capuclias^ a 
do convento das rídigioi-is de JVb¿-.srt Senhora da Es-pe-
m'/fqâ  e a do Nossa SerJiora da Graca don religiosos 
Ágorttiniaiios. (ce) 
(y) J.i foi (Jt'tiKiliJa. 
(z) Diz O Puniré Go rile iro quo esta cnuui.i era tíos pretos, 
que serviam a ciilade o por-Bulla .\nu>toÍ!w ¿ iinmeiliata a lio-
rna! 
(aa) Foi fuo'lada por Fi"«iicis>ai ¡rOruella.- da Camara depo-
h tia occlamação do l ) . Joio IV. l'ui osle Ornôllaír »mtlo devoto 
do Espirito Saulo ctijo embloma usa va nas .suas armas. 
GoiHa-se d'ulUi (JÜO .-endo levado a juizu por se lhe impu-
tar deslealdades porowasiáoda acclaniação de i). João IV, e estan-
do para ser coimlemnado ¿ tuoile, rom a rnaior devoção invocou o 
Espirito Santo promeUyndo, se a sua imiocencia fos>e manifesta, 
iodos os annos dar de esmolas em Sua honra seis moios de tri-
go e seis hois. Aconteceu pois, que etlaudo-so lavrando a sen-
tença entrou uma pomba pelas janellas oo Paço da Relação, e 
COQI o vôo íauçou o tmteiío sobre a sentença vorrando a toda. 
Vendo os juizes caso tão extraordinario deram dolle conheci-
mento a K) Rei, o qnal lendo noticia do voto do reo, mandou abrir 
nova devassa o vindo por ella a apurar-se a innocencia do mes-
mo reu o mandou livre e absolvido! 
(bb) Ha mais a ermida de Santo Antonio da Grota de qt̂ e 
já fica menção, e a de Sania Philomcna mandada ediíicar pelo 
piedoso capeilão do S. Gonçalo—Roque José de Sir.,as. 
(cc) E' caso digno da maior censura que.se de^ruissem templos 
e tasas religiosas que tantos sacrificios custaram, que tanta devo-
ção significavaio, quo tão sagrados direitos representavam. Com 
relação, porem, á demolição da eg reja dos religiosos Agostiniano-, 
esia censura o duplicadamenle mere».ida, porque essa egreja ci-a 
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§• 1." 
Praças , eprincipaes edificios •públicos da cidade 
d'Angra do Heroísmo 
As principaes p r a ç a s da cidade d'Angra do í l c r o r 
ismo sào a Antiga, ou dos Touros, e a do Du,qae„ de 
Bragança, on do Mercado. A primeira de figura q u a -
drada e s t á no centro da cidade, desembocando nella as 
quatro ruas mais notáve is , que são a Direita, a da S ó , 
a do Gallo , e a ladeira de S. Francisco . A face orien-
tal desta praça 6 orlada com o F a ç o da C a m a r a M u n i -
cipal e Cadcas, que reunidas formam ura só corpo nes-
te grande edificio- Sua fachada é m u i vistosa e regular. 
Por diante d'ella sobre uma abobada, sustentada por 
varias arcadas de cantaria, corre uma l indíss ima v a -
randa coberta, eaformoseada de uma grande columnata. 
E m cada extremidade desta varanda ha uma e s p a ç o s a 
escadaria, e junto a cada uma delias um chafariz com 
duas bicas d'agua, levantando-se por detraz no angulo 
septentrional a sala, onde noutro tempo se faziam as 
audiencias dos Corregedores, e Juizes de F ó r a , e no 
meridional a sala das se s sões da C a m a r a . Bem no meie 
de construcçãu recente e muito esbelta, e porque a pequenez e 
insuff]ciencia da egreja de Santa Luzia altamente a reclamavam 
para a sobsliiuir. 
A ninguém porem acudiu esie alvitre simplicíssimo, e em 
resaludo lá eslá a fregnezia de Santa Luzia sem egreja conve-
niente, sendo bastante censurável que se não tenha emprehçndi-. 
do a edificação d'uma nova, e lá se sacrificou á belleza d'nmd 
edificação profana um sumptuoso templo de Deus. 
Pouco se goson, porém, d'ella o sacrilego demolidor. 
E ' indefeclivel a justiça divinal Que ninguém se atreva a 
inônosprusal-a. 
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da frente deste üdiíicio olcva-se u torre, onde es tá o si-
no, que dá o signal para ;is reuniões dos Camaristas, 
toque de recolher, etc. O resto desta praça é quasi todo 
cercadr> do grande o nobre casaria, com a ermida de 
Nossa Senhora da Sande para a parte do norte. Aqui 
pois se celebrara os espectáculos, e brincos públicos de 
eavaíluidas, cianeas, e corridas de touros, que estão em 
uso na ilha, e nestaw occasíões 6 toda armada de cama-
rotes, palanques, e ornada ricamente com muita osten-
tação e symetria. (a) 
(a) Esta praça é hoje denominada da Restauração, porque 
foi nellaque so ergueu em 'lG<fl2 o brado da restauração do 
tbrono chD. João IV, e porque ainda n'el!;i, quo em 1828 se con-
firmou solemnemente o brado da restauração do throno de D. 
Maria 2.". 
O edificio o cadeias de que falia o author já não existem. 
Cedeu o seu logar a um nobre palacio municipal onde eslão 
eslabelecid.is—a administração do wucclho, a conservatoria, e a 
estação policial. 
Em sessão de 20 de março de 1847 a camará votou que 
se tratasse da conslrucç-ão d'uma nova casa municipal por pro-
posta do Commendador Antonio José Itodrigues Fartura. Em 13 
de junho de 1848 começou a demolição da antiga casa. 
Foi lançada a primeira pedra do novo edifício no dia 11 d'a-
goslo de 1849.. vigessimo anniversano da batalha naya! da villa 
•da Praia da Victoria, sendo governador civil o conselheiro Amo-
nio José Vieira Santa Rita, e commanrianíe da divisão militar o 
Barão de Bastos que comparecéram no acto comas demais autiio-
ridades ecclesiaslicas e civis. 
Dentro d'nm pequeno cofre foram lançadas varias moedas 
de pnta e bronze do reinado de D. Maria 2.* e um duplicado 
do aulo da col Juca çíU; escripto em pergaminho. > 
Começou a foneciopv o novo edifício em 11 d'agosto de 
IS66 sendo presidente t primeiro conde da Prata da Victoria. 
E ' sumptuoso. Tem 8G metros de frente e 21 de fundo. 
A praça tio Mercado, ou i b [Jwpic d'- .Bragança,. 
fundada no lugar, clpue existin uoníro tcuipo a cerca, 
e a maior parte do con vento d s ivHg'iosaa de Kossa 
Senhora da Esperança, c uma das notabilidrtdes da ci-
dade. Suas portadas magniíiuas, com n i n graude chafa-
riz, junto da entrada» niimii-ipa], sua fur'-ira também 
quadrada, «eus lados guarneci dos de c^e; i lentes bar-
racas, com passeios cobertos em ¡Vente, c u j o s teclo» 
são sustentados por series de r o I t M i n u s , sua iurma ajar-
dinada, e nhrillianíada de bnxeiros, de flores c de ar-
voredo, oflereociYi á vista um painel mui apj-asivel, e 
agradável. Os estrangeiros eostiunados a ver os gran-
des mercado.'! da Europa nf io podem deÍA;».v de admi-
rar este, que em ponto pequeno s-etme tantas bellezas, 
e commodidnd:^. Sua fonnoraira inui-ío ntai-; se realça 
quando se observa a abundancia oe fn¡et;>'. dc hortii-
liças, de carnes, de car-as, e de lodo o genero dc comes-
tíveis, que nelle apparecem diariainente, vendidos a 
Na frente tem 11 janeüas grandes. No s?u fronlão tem as ornai 
da cidade que servem de pedestal õ osiatna d'An^ra. 
Na sala das vereações tem o retrato de D. í'odro V e o 
prifxieiro retrato que houve de D. Mari.» 2.3 e que por ella, foi 
mandado de Londres ao mnniripio d'Angra. Ha mais n'esias-ala 
o retrato do 1.° conde da Praia da Victoria- c n'uin quadro o 
exemplar impresso da Cartp lie^ia de 12 de janeiro de 183,' 
pela qual foi concedido a esia cidade o novo li razão d'armas, 
o titulo de muito nobre, leal e sempre constante cidade. 
Igoalmento ifoulro quadro está meltida a chave do monu-
mento de D. Pedro IV. 
Gastou se n'esle edificio aproxima d a mente 40 contos de 
reis. 
A prata contigua da Uesi.mvação já não serve para espe-
ctáculos; arborisada, rodeada de bancos c bem illuminada embel-
lezj muito a cidade e pruperoiona magnifica sombra aos [/AÍ-
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win sem numero de compradores, que ali concorrem e-
apinham quasi todo aquello local, (b) 
FOIUÍO abaixo do alto das Covas para a parte de-
S. Pedro, coiitigii«> no Mosteiro de S. Gonçalo, ha um 
pequeno parque 1'arvoredos, deforma quadrilonga, de-
uomiuaílo o Passeio Fahlico. Este iogar está inteiramen-
te mudado do que foi ha poucos annos vnandado cons-
truir p da Cainara.]\runicipHl em 1815, e ornado a des-
pezas de vnrios parllculares, cheg-ou a ser um dos re-
creios mais deliciosos dos Angrenses, e um dos mais bel-
los ornamentos da cidade (1). Era um pequeno jardim 
frondoso, que u iccmiva bellezas mui agradáveis. Suas 
ruas bordadas de bnxeiros, seus canteiros matizados 
de flores diversas, assombrados de ramos de árvores-
frondiferas, dous grandes chafarizes, um, formando 
uma visto s i cascata, outro, correndo por varias bicas-
de repuxo n'um grande tanque circular, aíbrmosenta-
vam muito aquelle KÍÍÍO, C O tornavam mui deleitoso. 
Todas estas bellezas, juntas com a espaçosa vista,, 
que d'aíi se gosa, ficando-1 lie em frente todo o vistoso 
bairro da freguezia de S. Pedro, e uma grande exten-
são de campinas agricultadas, verdejando ao longe em 
todos aqufíjcs redor-'* ym sem numero de pomares, de 
quinta.1:, e de florestas: o soberbo prospecto do Castello 
de S. J o ã o I>aptista, collocado como a um lado, e toda 
a immensidade do oceano, estendido desde a bahia do 
seaiites. 
(h) O rognl uncido i'rosle mercado é de 23 tfe ó^zemhro 
de 1801. l'oi cDua^uññ csie local A CTMAY* d'Ai^ra para merca, 
ilo, por aviso ilo ministerio rio reino do C) de dezcmln'o fie 1832, 
assignado pelo ministro bernardo de Sá Nogueira. 
. (i) Ao sr. Luiz Antonio da Silva perience a ploria de íer 
dado u maioi- mmulsu a esta constoucção, sendo então Procura-
Fanai até muito alem das ilhas de S. Jorge e Pico, com 
razão attrahiam ali diariamente nas tardes do estio unm 
grande parte dos inovadores da cidade a gosarem o di-
vertimento d'aquelle locai; e a concorrência de gentes 
innumeraveis, que a cada hora estão transitando para 
as próximas casai do campo. 
Com muita providencia foi construida â entrada 
d'este passeio uma pequena casa para moradia gratui-
ta da pesssda incumbida do cuidado das? flores, e da 
- conservação, e guarda do jardim; porem um triste fado 
se conspirou contra este innocente vergel, e sobre elle 
arvorou o negro trofeo da destruição. O principal cha-
fariz foi destruido; a cascata despedaçada , e reduzida 
a duas simples bicas cTagua; os buxe:rosf as flores, e 
.parte do arvoredo arrancados; a casa demolida, e o 
guarda expulso, ficando todo este monunienío do gos-
to, e da civilisaçào dos Tcrccirenses entregue ao insul-
to dos porcos, e ao desatino dos rapazes. O mais admi-
rável é que todo este estrago foi executado de proposi-
to por Authoridade Publica para tornar aquel]e campo 
mais ameno, agradável , e vistoso!!! Muitos cidadãos a-
inda hoje lastimam o abandono a que este lugar se a-
cha reduzido; por varias vezes a Camara Municipal 
tem mandado renovar as plantações, e empregado al-
gumas somas para o seu melhoramento; porem todos 
estes trabalhos tem sempre ficado, e ficarão inutilisa-
dos, em quanto senão constituir um guarda, que "vigie 
sobre a sua conservação. Sem esta primaria providen-
cia tudo, o"anto ee fizer, é infructuoso, e baldado, (c) * 
dor do Concelho. 0 Earn.0 Brigadeiro D. Ignacio de Castil-Blao-
co concorreu com todas as despesas da cascata, e outros muitos 
cidadíios forneceram soturnas para o complemento das obras, 
(c) Eslá hoje aformoseado e fechado com grades de feiro, 
— - i í t í — 
KnU-e os edificios públicos deve ter primeiro lagar 
o palacio do Governo Civil , como o mais bello, e sump-
tuoso de todo o Archipelago Açoriano. Fundado no so-
Ijorbo, e magnífico Colíegio dos cxtínclos Jesuítas, sua 
fiçiira é quadrada, formando no meio um grande claus-
tro. Sua principal entrada é voltada ao ponente, e sua 
fachada aformoseada por urna grande serie de janellas 
muí regulares, que lauçam sobre um largo, ou praça, 
que lhes fica em frente. O interior dcste Palacio excede 
ainda muito a- belleza o magnificência de sua exteriori-
dade. Ali se encontram varias ordens de salas magnifi-
cas, onde se formam as grandes reuniões da Ilha nos 
dias de regosijo publico, e festas nacionaes, e accomo-
clações tào numerusas, que abrangem todas as secreta-
rias das repart ições íi^caes, e administrativas. Cercam 
este Palacio pela parto de traz varios jardins de gran-
de recreio, ornados com chafarizes, e tanques de pei-
xes d'agua doce. 
0 Exra.0 Governador Civi l actual, o Sr. José Silves-
tre Ribeiro o tem reedificado, e elevado áquelle ponto 
d'aceio, que exigia um tilo magesfoso edificio. Igual-
mente S. Ex.a conseguiu do Governo de S. Magestade 
a approvação para no largo do mesmo Palacio cm fren-
te da entrada principal se erigir um monumento á me-
moria do immortal Duque de Bragança , o Snr. D . Pe-
dro I V , de saudosa recordação, que ali residiu alguns 
Inezeŝ  e a quem OH Terceirenses são devedores de uni 
eterno tributo de reconhecimento, e grat idão. Para esta 
obra foi aberta uma subscr ipç?o geral, e em breve An-
gra receberá em seu seio mais um padrão de gloria, 6 
um ornamento de gradeza e magestade, (d) 
(d) Não se realisou este piano. O monuiuonlo' a 0- vúxè 
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IV fúi levaniado no antigo casliillo de $. Luiz hoje praça de 
D. Pedro IV. 
N'estc iHtgnificí) edificio, ouir'or. coll(jgiu dos jesuitus, como 
fica dito, estão im-Ut'aüas as seguintes repartic-ões publicas: Nos 
baixos díi ffcnte a est;itOo do cü¡po do liurnl.itíiícò vok/nitanos t 
'Typograpbia da Junta Geral do Oislrü-tu. 
Ño andar noLirc— a ivsldwicia d.í ^'svnadnr CÍVÍ', a das 
-sê sÕPK da rrf'yiil;; .;-:r ^ - . • mra s-al-j 
uue vin'1"̂  (K; .:í';;í ". .. . ü^i:iiüieiii 
ü'i-s c îuj'̂ i'v!'»-ff i,^--- ¡¡.ó.iii.&a .̂', tala d<is einpreg;!-
•dos o ;̂ái:Vio!-.' n-i • ••ê rvjiaru^au. 
lia mais uma outia saí;* onde se acha o arcíiivo do goremo 
civil que tica por cima da sachristia do collegio; 
Sa!)indo d'alii e entrando na secretaria do govurno civ 
dois quartos para o cotninno e puiteiro do mesmo goveruo civil 
e uma saia de recepção, gabinete do secretario geial c um quar-
to com dependencias contiguas an dito gabinoU1; 
Ha mais as repartições 1.a 2.a e 3.a do mesmo govern* ci-
4 vil e uma sala de recepção, sondo dio fes da l.4 Manuei Joaquim 
dos Keys, (la 2.a Jacinllio Augusto Ferreira e da 3.a Aogusto 
García Hamos-
Ha mais a Agencia t,ro\isoría do Dasico Emissor que oceu-
pa tres quartos, a repartição de Fazenda que ocenpa 3 safas, Í 
sala das sessões do Tribunal Administralivo; •» gabinete do Go-? 
vernador civil com saia e dois quartos; e nos baixos pelo lado 
da Egreja—a ííepaitíÇão, pagadorias e armazejjs d'Obras Publi-
cas; o tabindo pela escadaria do Sul o Paço da justiça; Rep irtiçâo 
do Escrivão de Fazenda do Conceibo, Kteclxdoría & guardada 
•Centadoria. 
M'outro lugar deixei dito quaes foram os chefes do D is trido 
que n'este edificio tem íunecíonado, agora deixarei egualraenie 
consignado quaes tem sido os juizes de direito, delegados edi-
ree lores d'Obras Publicas. 
Juizes âe direito desde 18M e dala da sua posse: 
A 31 d'outubro de 1849,-Dr. Jesè Affonso Botelho. 
A 3 de st pteinbro de 1849 —Dr. Francisco Jeronyrno Coe-
¿lio e Souza. 
— 1 5 3 -
No 1." 'lo foveiviro "C 1854—Dr. yerisslmo Ferreira Chã* 
ves. 
A IO de maio IKI ISíiS - |)r. /V tunio Joaquim Nunes de 
VasciincL'llos, 
' A 20 de janeiro ¡ie \8iV.)—\)\\ Joím Ignacio Hotbecti. 
A 30 d'abrii «ic ir/óO -be. Jose Prudencio Teli«s d'üira 
Machado. 
A 29 de julho de 1862-Dr. José Jacíntho da Cunha Riva-
ra. 
A 22 d'ouüibro de 1,866—Dr. Augusto d'Abreu Castello 
Branco. 
A 21 de junho do Í870—Dr. José Severino d'Avellár. 
A 21 de jnUrü'de 1873-Dr. Jimo Abel Corrêa Marlins. 
A 23 de março do 1876—Dr. Diogo Leite de Castro Piulo 
Castello Branco. 
A 28 de tnaio de 1877—Dr. Antonio Cardoso Avelino, 
A 22 de fevereiro de 1878—Dr. Antonio José de Carvalho 
Montenegro. 
* A 12 de julho de 1879 Dr. José Ribeiro Neves. 
A 30 d'outubro de 1879 -Dr. Chrystiauo Frederico d'Ara-
g5o Moraes. 
A 11 de fevereiro de 1886—Dr. Kopke da Fonseca Guu 
vêa. 
A 10 d'abril de 1886—Dr. Antonio Rodrigues Pinto. 
A 28 de maio de i8B7_Dr."Macario de Sousa -Pinto Car-
doso. 
A l t de janeiro de 1889—Dr. Fiíippe de Souza Magalhães ^ 
A 27 de novembro de 1890— Dr. Antonio Augusta ^er-; 
nandes Braga. -
A 4 d'abril de 1891—Dr. José de Bettencourt'da^Silveira e , 
Avila. 
Delegados do procurador regio desde 1843 -
A 13 de julho de 1843 - D r . Jose .Prudencio tel ler d'Ulrar -
Machado. - •' 
A 8 de setembrft de " 1847-.Dr. José Xavier Pereirar,cl|s i 
Cam ira. - . '. ' • 
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A {) düulnlmt do IbõO-Ur. Lmo Auv-iu--.. • Sim/a )'i:¡i.o. 
A 26 do jiillui de - Dr. l m An gusli) do Ü'UL'ÜCIHÍI'I 
IJilta. 
A 19 de noveuibio de 18(54- Ü \ Manuul ir;i).)CÍi) ifrum do 
(janto. 
A 20 de maso do 1869—Dr. Alexandre Mam do Souza 
Corlezão. 
A 2Í de dezembro do 1869—0!. Lomxnro Conèa d'Almu;. 
d;i Carvalhaes. 
A 27 d'agosto do l878~Dr. -José Marlinianiii) Dias da Sil-
veira. 
A 11 de julho do 1887—Dr. Agoslinho de Abranchus Tei-
xeira Fazenda Viegap. 
A 2s do do/embru de 1888-Or. Domingos Jose Vieira Hi-
beiro. 
Directoras d'obras publicas no Dis t r ic to cVAngra 
A direcção e adtnmistraçãn das Obras Publicas do disLi'iclo 
d'Angra estavam a cargo do Governador Civil : nan ilhas de S 
Jorge e Graciosa eram liscalisadas pelos administradores dos 
concidlios, na ilba Toiceiia por uin ¡i^poctor que foi Hoberio 
-Luiz da Costil. 
Por portaria do ministerio do reino do 22 d'abrildo 1851 
foi nomeado inspector das obras publicas do districto o capitão 
d'anílberia na 3.a secção do exercito Joaquim Maria Pamplona, 
ijue tomou posse cm ide junho seguinte, passando o amigo ins-
pector a ter a denominação de sub-ínspecinr. 
Por decreto de 8 de janeiro do 1856 foi nomeado director 
das obras publicas do districto o tenente d'engonheiros José Ma-
ria Correia da Silva, que tomando posse no dia 17 do mesmo 
mez, foi suspenso por portaria de 23 d'abril de 1858, 
fazendo entrega da direcção ao tenente d'infantería seu irnme-
d ¡ato Damião Freire de Bettencourt Pego em 20 de maio de 1S58. 
Por portaria de 4 de janeiro de 1852 foi nomeado direchtr 
o tenente d'infantem com o curso d'líslado Maier Affonso Joa-
quim Nogueira Soares que tomou posse em 21 do referido m i 
sendo transferido para outra commissãu por officio do miiiisteriu 
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Jus ol'i'íis [HiliHi^s lie iT) de m.'U'Oi de 18(18 fazonilu ejilrcj'a (F;r 
ihri'crrio na ¡iri-lutcclu GI.TIIKHI'I Cc^drde Mnnics I'cri'ira Saimci]-
U) no día 2r¡ d'esi^ mez-
Por ¡i(>i,i;i! i;i do mhiistorin rcspiM'tivo (le 0 d'airnsto de 18G7 
fui noimiíidn dircídor n on^rnli^iro d vil Joüo M.-icario dos San-
tos que inuica toni'üi p tsse: na mesma p.Tlaria e exonerado 
d'esla I,'>;IIMIÍSS;II) o i'ntii'tiiieiii) Ku^eliia Marcely í'ei'cira cuja 
ijymCiH'-'" Hijo consign «iVsia direcção. 
l^la^ (nv;Hiisacños tie ohras pnhiicus de 31 de fhízembro de 
1868 e (JeiTí.'t'i de l-S d'agosLo ríe 1S70 paísoa a direcção a ser 
urna sccyfnf da l^.a divisão de otn ns publicas p da direci.'áo das 
obras publicas dos Aeores de qoe (ni diefe o tcnente-coroiiel 
iren^eisliaria Miguei lleiíriip)..^. 
Sendo encarrejíaUo das ohras publicas iín districto' (» tcnon-
te d'infanteria Tliom? z José David Henriques, tomou posse dos 
respectivos serviços em 20 de junho de 18G0, e sendo Iraosfe-
vido para outra commiíwão fez cnlivga cru 20 d'abril oe 1870 
íio referido architects Moraes Sarmeuio: reconduzido á anterior 
siluação corn guia In ministerio de 10 de maio do mesmo anno 
tmlrou em exercu-io no dia -20: teve licença para ir ao Conli-
i-tMtte em vii in^e. d'» que entfegou a secção ao conductor llde-
0 nso J.:n¡j !! i! U •!;:;!". "ni -1 de mam de 4871. 
Po¡- pai iic.ipnçíut da direcção das obras publicas dos Açores, 
foi nomeado cljcfc da secção o engenheiro subalierno districial 
Anlonio Xavier de Almeida Pinheiro que tomou posse etn 
de julho de 1872 e indo com licença ao Omtinenle fez entrega 
da secção ao referido conductor Ildefonso líorges, em 20 de 
fevereiro de 1373. 
Por officio da direcção das obrai pnhlicas dos Açores de 19 
'lo dezembro de 1873 foi nomeado chefe de secção o engenhei-
n> civil José Estevam A (Ton so que loinau posse em 21 do mesmo 
mez, sendo nomeado direefor interino das ohras publicas do div-
ínelo por portaria de \ t de junho de 1875, fazendo entrega ao 
engtNieiro IiUiz Merens de Távora nomeado director por porta-
ria díi 2 d,ago>ío de 1879, em 10 de setembro do mesmo auno* 
Por per^ria de 4 de julho de 1881 foi exonerado o enge-
nheiro Távora uoe em i*"1 do mesmo mez fez entrega ao enge-
nheiro D.liú^rdo A y r o r u ; Sabiaí-^ 
í ) Paltu-h Ep'tsc, i j i a l sltumlo mui ni-oximo :í Ca-
thedral ç' um tidijicio va i '-, uii.i^i t-^íp do dois andares 
com innitas «alas, c a-josentos para unm. iam ilia nume-
rosa; porem antigo, c mui ír iv^nlar . O que n'elle luí 
de niai« notáve l d um sitio lioricnse ajardinado^ que lhe 
é contiguo, oriuulo'dc uai cxeeile^S;'. o ¡u aguí fico chafa-
ri' / , e do varios p a l e i o s mui ii^r.'uhi'.-t'is n'outrotempo 
as^oinhí'ados com «'raudos laíaih-s de parreiras e arvo-
res iVuotiforns. A ía í ta do rcsid jnc ia dos 35if?2>os, ha 
muitos annos n'eütc Palacio, tom causado a deteriora-
çõ''t o ruina, em que se acha. (o) 
Por portaria dc 4 d»! jnlho do 1881 foi nominado director o 
en.iienlieiro José Kst(;va!ii Alí-n^;; í taioa p.>ssr em 26 do 
reffiidf mez, e indo c<im lirunç.;! .»u î aniiuont'.1 ÍCÍ c!Ure»a ao 
engfiüÍHíiro João de Mendom;;) Paciico e \\ HD em ;10 dc julho 
de 1888. 
Por porUiria do 16 de jinii-iro d * Í8'<y f )i nov:i<nente no-
meado diredor das obras publicas do districlo o cn^enheipj Lu 
iz Merens do Tavord que tomou posso no di? 29 e sondo Irans-
fei-ido para u distrirto do Ponta Delgada por portaria de \% 
junho de .1889 fez enireua em 26domosmo mez ao si-bivdilo en-
jíeniü'ii'o Paodeco e Mello que por despacho dc 18 de janftiru de 
1890 foi nomeado director interino. 
NB. Dfjcanle a aosoncia logilrria do cofidnetor Ildefonso 
.Januário lior^es futro novembro di; 1873 ate á posso do enge-
nhfdro José Kslevam, e-itijvo sorvindo do chofo de sorçã ) o nru-
inendaHor Mailipns Cmdho Diniz Avila. 
Durante a U-'.fíi)Ça do engordieiru Távora desde 1!' no-
vembro de 1880 até que foi transferido para o distivl ' <i;i ií'ti-
ta, esleve a direção a cargo do engenheiro Jose Bomar.:;) Lu-
pifs d'Andradf até 27 do dezembro de í880 . 
fe) Voltou a ser oceupado pelos exm."* Prelailos desda 
que velo fixar a stn res i d enría na sedo do bispadi» «> exm." sr. 
D. Krei Kslevam de Jesus Mana. 
O seu successor exm.0 sr. I). João Miría Pereira do Ama-
— í i u — 
Alem tiestos Palacios havia ainda na cidade sete' 
grandes Oonvontos. quatro dc Heli gi os as, e tres de Re-
ligiosos. .Uestes apenas o de S. Gonçalo so conserva no 
seu estado primit ivo, destinado pelo Decreto de 17 de 
tvil e Pimento] lo^o q u e vrio jwr.i a DÍO.-RSO mobilou-o, e con-
seguiu que só fiy.csoin ofiras importantos of.mo foi prolongado 
cnm nm ina»iiiiico ijnarto no exlrcmo í!as grandes salas do an-
ilar superior, sendo o prinwiro andar e o rez-do cliansso prepa-
rados ft dcstiindos pin a a socreiafia ^eclesiástica, secretaria da 
bulla etc. 
Klaboron se djpoi> nm pomposo projuctn de reedifícação 
(Yesb; palacio c aiíídíi rm vida d.i s. cx.a cetneçon a pór-se em 
cscciição; mas fsgotííila a prir.-.cira verba parou a obra. 
Já no tempo do actual voneramlo prelado exm." sr. D-
Francisco Atari') de -"^aiza fío Prado de Lacerda foi lomada ou-
tra rosoltíçSo. Aproveiinu-so a orcasião do estar para vender o 
cn-iiguo palacete dos Vî '-oiidos de PeUonc.oart,. c o governo ac-
¿cdoiulo a proposta que í i io (< azia ^rand''. economia comprou-o 
p.ira residência dos srs. h i s p u s e p i i r a nste íini está fuoceionan-
Tarde, porem se couiu'coii que a easi não obstante ser boa, 
os tá imito l-mge de fofresjioiider an ipjo ó necessário. Falt ani-
lhe muitas accomoilaçees ioilispensaveis ás esigenctas da digoi-
íiaile episcopal e não tem onde se esíahetocer as secretarias. 
Hoio'e, pois, neecssidado de aproveitar o quo foi possível 
i)o antigo palacio o Já e..viai)0le'-er-si) as serretnrias B archivos. 
hV pi-:ia fjoo nfin tivessu ido per diante o primeiro plano 
e que asshn fuássem prí\a(k5S os srs. bispos doe com modos, sa-
1'ibriJade e mesinv ro/reio (pie no sou antigo palacio podiam 
gosar. 
Bom se:á •••ue os governos ao menos conservem as cousas-
no esíado oiu ipje se acham. CUSÍOIÍ o novo pal y cio 20 cmtus 
rio reis. 
Apftzar de ter rnelbor ap pare nela do que commodos,.tem a 
vantagem de ST contiguo á Sé Caihedral. 
lies id» ¡/elle o actuai venerando Prelado, o fui na sua sala-
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Mfiío de 1832 para nolle se reiminim todas as Kufi ID-
fum, que, depois da sitppressao, e extíncçao dos Con-
ventos, preferissem a vida claustral á liberdade do sé-
culo, que lhos foi ofí'erecida. Esta casa é mui vüsta c 
excellente, jiella se alojaram antigamente mais de no-
venta Religiosas professas: hoje talvez que o seu nume-
ro não cheque a trinta. 
E ' admirável a decencia e edificação, com que ali 
vivem as Religiosas actualmente existentes. Dcdicadíis 
voluntariamente aos Officios divinos, ellas só formam 
suas delicia.» no desempenho das pomposas sol eran ida.-
des que piomovem na sua igreja, executadas por cilas 
mesmas com Musica mui expeliente Nos te genero de 
estudo sempre as religiosas deste Archipelago excede-
ram as de Portugal, e as deste mosteiro em todos os 
tempos foram deputadas pelas melhores Cantoras dos 
Açores. Hoje ainda conservam, posto que em mui pe-
queno numero, vestigios da sua antiga p-loria e celebri-
dade. O estado religioso, á maneira d'iun:, l i ; : ' , proxiimt 
a apagar-se, como que ganhou o sen explendcr apenas 
lhe foi tirado o duro c penoso voto do clausura perpe-
tua, que tantas victimas tornou desgraçadas . O coração 
humano sempre inconstante, e variaiel em seu« desejo» 
não deve ser atado com prizões tão indissolúveis, nem 
a Religião aprova sacrifícios violentados. Para que á v i -
da claustral se ostente com todo o seu brilho, e se con-
serve sempre innocente, e pura, 6 preciso que «eja pro-
curada espontaneamente, e exercida por vocação pro-
pria, l ivre, e sem algum constrangimentr». como agora 
vemos nestas Religiosas actuaes. Espír i tos discorc"0* 
no lire qne foi (]epn>iudo em Camara árdeme o rada ver do sant 
'oispo sr D. João Maria na nome que pnv.ed^i o dia das siias 
solemnes exetjuias na Catliedral. 
uào j)oden-i fazer boa harmonia. Se vozes fracas, e des-
conhycidiis podessem \uerecer alguma acce i tação , mui-
to snpplicariamos que na nossa patria se conservasse 
um tal mosteiro, e que uel íe houvesse sempre um as i -
lo, onde pacificamente podessem viver aquellas almas, 
que amam o retiro, e as praticas piedosas da rel ig ião: 
mas oom a liberdade de poderem mudar de estado ape-
nas mudassem de vontade, ou as circumstancias da sua 
vida. V íncu los perpetuos, contrarios -á liberdade indivi-
dual, ([iiíisi sempre oegeneram em ionteü de desgostos, 
e de arrependimento, que nem podem agradar a Deos, 
nem edificar os homens. (2) 
(2) 0 matrimonio é o unim vhuuilo perpetuo indissolúvel, 
que Doas iusMuiit, e (jue a razilu ¡mp¿!iosarnente exige como o 
mais stŝ um apoio, e susteniaoulo da ordem social. Excepto es-
lé, tDilos us demais CM.¡tractos, que li^am, e eouipromettem pt-
ra sempre ¡¡ liberdaJe individual dn hom(jint deviam ser ititeira-
meiítc aboli los, ou rfí^indiftos apenas elie se arrepííiula. quan-
do deita rescisão não resulte prejuiso du terceiío- nem cause 
algnin dañino á ííeíi^ião, e á sociedade. Pcmcipios oppostoj* a 
ustas [touH'inas só tem servido de augmentar o catalogo das des-
graças humanas, (f) 
(f) Se a liüerdadtí individual acitíia invocados pelo autlmr 
è qne devem regular o que convém á sociedade, nem o mairi-
monio deveria ser indissoíuvel. O úe Jgraçado e herético prin-
cipio que ahi fica estabelecido quando o author trata do voto 
de clausura, tem já o pleno applauso dos avançados que pu-
gnam pelo casamento civil. 
E' bastante lamentável' que um espirito tão culto e escla-
recido como o do author sustente doutrina tão infeliz, tão a-
rena ás sebias determinações da Egreja, combatendo a clan&ur&. 
Presidem a essas determinações as mais justas e sabias razões; 
tem a clausura sido por toda a parle e em todos os leni-
jios o tbuatro das mais peregrinas virtudes d.i muor santidaio 
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Sem termos a louca vaidade de que nossos mes-
quinhos escriptos cheguem <i posteridade, talvez que 
agora mesmo algum dos nossos leitores deseje saber o 
que foi feito dos outros Conventos d'Angra. Eis aqui 
.pois o seu destino. O convento de Nessa Senhora da 
Graça dos religiosos Agostianos, arrematado em l i asta 
publica pelo Coronel o sr. José Francisco Alvarez Sar-
bosa, foi transformado n'um bello, e magnifico palacio. 
Este edificio vasto, e excellentemente construido, deve 
ser contado no numero das melhores moradias da cida-
de. Sua figura ê quadrada, contendo um claustro cer-
cado de varandas cobertas, e sustentadas por grandes 
arcadas de cantaria, e varias salas mui esplendidas, e 
magestosas, alem d'outros innumeraveis aposentos, que 
abrangem qualquer família por mais numerosa que se-
ja . E' ainda notável neste edificio- a vastíssima horta, 
qlie lhe é contigua, onde a abundancia d'aguas, corren-
DVcordo que ninguém deve ser violôniadu a profurir* tão 
heroico voto; mas é por.egu.il evideuto quo ninguém deve ser 
privado da libenlael do o proferir. 
0 desejo do auctor para que se conservasse o mosteiro de 
S, Gonçalo no qual Untas virtudes se cultivaram não foi atten* 
dido porqr.e a mão sacrílega que violou a clausura dos nossos 
mosteiros não foi movida por uma imposição de bem e ordem. 
Se o fosse outro deveria ser o caminho a seguir. 
Se "hav.a queixa justa era á Egreja que ella devia ser apre-
sentada. 
Tratava-se. porém, só de satis lazer-se paixões mesquinhas 
e de lucoptetar a ambição, e por isso até a nao deixa r-se pe-
dra sobre pedia, se levou a destruição de tantos e tão flores-
centes institutos religiosas que possnimos. 
Antes, porém, de completar essa destruição, os obreiros e 
a sua obra furam feridos de morte. 
Altos juizes de Deus! 
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Sem termos a louca vaidade de que nossos mes-
quinhos escriptoK íihe^uem A posteridade, talvez que 
agora mesmo al^um d-->s nossos l-uores desejo saber o 
que foi feito dos outros Onvcní .os d"*Angra. Eis aqni 
pois o seu destino. 0 convento de Nossa Senhora da 
(rmça dos religiosos Agostiniano», arrematacloein hasta 
publica pelo Coronel o Snr. José Fiancisco Alvares 
Barbosa, foi transformado n'nm bello e magnifico pala-
cio. Este edificio vasto, e excellentemente construído, 
deve ser contado no numero das rrçelhores moradias da 
cidade. Sua figura 6 quadrada, contendo um claustro 
cercado de varandas cobertas, e sustentadas por gran-
des arcadas de cantaria, c varias salas mui esplendidas 
e magestosas, alem d:outros innumeraveis aposentos 
que abrangem qualquer familia por mais numerosa 
que seja, E' ainda notável neste edificio a vastíssima 
horta, que lhe 6 contigua, onde a abundancia d'aguas, 
correndo em varios chafarizes, os arvoredos, HS horta-
liças, e os magníficos passeios, assombrados de latadas 
i4¡e parreiras, offerecem um recreio mui ameno e delicioso. 
O Mosteiro das religiosas de Nossa Senhora da 
Esperança foi quasi todo demolido, e no seu terreno, e 
horta se constituiu a p raça do Mercado, ou do Duque 
de Bragança, de que acima temos fallado. A igreja, e 
parts do convento, que estavam em frente da rua da 
Sé , foram mudadas e n nobres, e sumptuosas casarias, 
que tornaram aquella rua ainda mais brilhante, e vistosa. 
O Convento das religiosas de Nossa Senhora da 
Conceição foi permutado por S. Magestade aos irmãos 
da Sancta Casa da Misericordia, para n'elle se estabe-
lecer o Hospital da cidade. Este edificio é mui vasto,, 
n'elle se tem feito varias enfermarias para um grande 
immero de enfermos, e pode receber todas as aocomo-
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daçSes, que a l l i se quizerem fazer A cerca catá 
servindo de cemitér io ás freguezias da Sé, da Concei-
ção e de S. Bento, (g) 
(d) O Hospital da Sancta ^âsa da Mi.^rii.-ordi.'» d'An ĵra foi 
fandíido em ikds a impulsos de alguns devotos. Antes da sua 
transferencia para o ÍXÍÍIKUO convento das Religiosas de Nossa 
Senhora da Oon,ceição, sua localidade era no fim da rua de San-
eio Espirito, proximo ao portão dos carros do cães no edificio, 
que hoje serve das Audiencias do Jnizo de Direito. Esta permu-
ta foi feita por escriptura de 6 rl'Outubro de 1833, confirmada 
por Alvará Regio de 28 de Dezembro do mesmo armo. Seus ren-
dimentos annuaes, segundo o mappa de 1836, consistem em 216 
moios 9 36 alqueires de trigo, e 479:166 reis a dinheiro. Esta 
renda tem crescido com novas doações, e n'eilo se incluem m 
rendimentos da igreja hoje incorporados no Hospila!, que são 
77 moios e 49 alqueires e meio de trigo, e 347:910 reis a di-
nheiro. 
(g) Já não serve para este fim. 
Por proposta do governador civii Nicolau Anastácio de Bet-
tencourt e' representado da camará presidida pelo Visconde de 
Bruges d-0) foi concedida pelo governo parte d» cerca do exlin-
_C!u convento de Santo Antonio dos capuchos para n'ella se esta-
belecer o actual cemitério do Livramento quo foi bento em 2 de 
novembro de 1849, que depois foi ampliado, , mas qtie hoje só 
serve para os cadáveres de caixão á terra, de toda a cidade. Os 
demais cadáveres estão sendo sepultados n'um novo cemiíerid 
que está em construcção. 
Ha mais n'esta cidade 2 cemitérios:—o dos Hebreus, no 
Caminhe Novo que foi construido cm 1832, sendo aò hebraico 
Joaquim Zagary que a Camara vendeu o respectivo terreno peld 
preço de tresentos mil reis. 
No cimo da entrada está lavrada a seguinte inscripção: 
Os Hebreus compraram ésíe campo aos illmtrisshnos mem* 
bros da camâra da cidade d'Angra para fazerem seu jazigo. 
Amo de 1832. 
O dos inglezes é um peqoeno campo murado na Boa-Nova; 
e que serve para enterramento dos subditos da Grã Bretatihd; 
ãesde 1813. 
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O grande e magnifico Convento de S. Francisco o, 
de S. Sebastião das religiosas Cupuchae, e o de Saneio 
Antonio de relig-io^o* ia?r»ben) Capr.oljos. on Recoletos 
estoo ainda hoje sem destino, entregues á ruína dos 
tempos, e ao estrago do alguns pobres moradores, que. 
ali tem arrtindado alguns quartos ou celias, (h) 
Uma, nova irmandade de Nossa Senhora do Livra- , 
mento, presentemente estabelecida n'esta cidade, tem, 
supplicado a S. Magestade o convento de Santo Anto-, 
nio dos Capuchos, para n'elle se fundar um coHegio de. 
educação de meninas órfãs; porem ainda se áspera o, 
resultado d'esta supplica, e ignora-se se irá ou nào a-, 
vante esta tão uti l empreza. (i) 
(h) No convenio <ie S. Francisco eátão estabelecidos o Ly-
íeu e o Seminario; no convento de S. Sebastião estão eslabete-. 
Ciclas as cadeias publicas, e no de Santo Antonio o asylio da In-, 
fanei? Desvalida. 
(i) Foi avante a empreza. 
Koi alii ystab l̂ftfido o VMI.O d'infanda desvalida. 
Foi este asilo fimriado por iniciativa do 1 distincto governa-
dur civil Nicolau Anaswcio de Bettencourt. Foi instalado no dia, 
Í6 d'abril de 4853. 
líecolhe actual men le 36 creanças do sexo masculino *e do, 
sexo feminino. 
E ' mna utilissima e sympathica instituição que a muitos o r ^ 
phãoslnhos tem subtraído á ieme e á miseria. 
O seu randimciuo-actual é de 834^075. 
Alem d'este rendimento serve para a sua sustentação a*, 
.maior parte do producto da caixa das esmolas de Nossa Senhora, 
do Livramento, que è muito considerawl, porque a visita ao ce-; 
miterio proximo,, a devoção a Nossa Senhora do Livramento e a; 
sympaihia por aquella instituição alli leva lodos as sabliados ii; 
raa numerosa romam. 
El-Rei D. Luiz quando Infante.visitou esle asilo no i.0 de; 
novembro 4e 4858. ." 
—1G4 — 
H a t a m b é m n'eata cidade uni Recolhimento deno-
minado de Jesus Maria José, vulgurmunto chamado das 
Monicas (4), onde vivem mais do vinte recolhidas po-
bres. Esta casa tem de rendimento animal vinte moios 
de trigo, dedicados ás despezas da igreja, e conserva-
ção do edificio, e as sobras, quando as Inu são repart i -
das pelas recolhidas mais pobres. 
Seriamos demasiadamente extunsua, se pertendes-
A sifíi mesa adminislrativa ó composta de 7 vogaes uni dos 
quilco ó nomeado Mordomo. 
Kxoireu por muitos annos fsie cargo com a maior dedica-
ção o exni.0 dr. Rodriga 2aga!o Nogueira. 
A actual Meza é composta dos seguinies ex.""',s cavalbeirosr 
Presidente—Cónego Antonio Maria Ferreira. * 
Vice-Presideotfi—Francisco SUuvc de Meneses-.. 
Thcsoureiro—Heitor Homem da Costa Noronha. 
Vugaes—Padre Eugenio Augusto W Oliveira. 
Henrique de Castro. 
José Julio da Bocha Abreu. 
Secretario— Alexandre d*Olheira da Silva e Andrade. 
O comento de Santo Antonio era que eslá estabelecido est* 
asilo ttotia sído fundado em 1643 mediante a doação íla ermida-
d | S. Boque feita por [toque de Figueiredo, sendo padroeiro o 
capitão João d'Avila. Os religiosos pertenciam á ordem dos 
Menores observantes e guardando a disciplina Recollects. 
O convento era da invocação de Santo Antonio, sujeito' ao 
Provincial dos Fwnctecanns. 
Foi extincto por decreto de 28 de maio de 1834. 
Foi n'este conveuto que em 1830 esteve aquartelada a com---
patiliia de yoluotarios académicos, que aqúi residiu atè maio de 
1«32. 
(4) Este nome lhe advém da sua fundadora D. Monica d'An-
drade, mulher do Capitão João d'Avila, fidalgo mui ídlstiacto 
d'esla ilha, de que se fará menção noutro lugar. 
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sernos enumerar V ^ O V A todos os edificios particulares,, 
cuja belleza, c commodidade^ n.io ívoduM deixar de at- 1 
trahir os olho-; do observ^dq;-. Muilos d'osstos pela sua 
antig'uidjuU' (]!>p(irffni¡ V'.r:.:'<.U^.;ócs históricas . As casas 
dos B r H e n e a r . . " d - i d r í : do Deus, as dos Cantos nos-. 
Remedios, e o VJ-1:IO //̂ <-;o do Marquez de Castello Modri-
go (5), onde residiu K! i í e i D . Antonio em todo o tem-
po, que se demuruii eni An^'ra, es íao ligados comjacou-
tecimentos bem n o t á v e i s , que reservamos para outro lu-
gar, (j) Saindo pois da cidade, e dando um novo giro* 
fõ) Esta casa é um A das mais antigas da cidade e sua fi-
sif>nuroia geíldco-moui isw bem demonstra sua provecta idade. Se-
gundo o Padre Cordeiro pertenceu a Pedro de Goes da Silva, e 
a sua mh'h.-r D . Iria (-orle-Kea!, filha de João Vaz Corte-Keal,, 
primeiro Donaiario ela Capitanía d'Angra. Por herança passou a 
Manoel de Corte Heal, teiveiro Donatario, e começou a servir de 
residaocia aos Donatarios d'Angra, que atè então moravam den-
U'O do Castello dus Moinhos. IS'elia residiu fCI-Kei 0. Antonio, e 
no governo dos CasMIianos passou a D. ChrisiovÃo de Moura, 
Marquez de Castelli» Hodrigo, casado com D. Margarida Corte-
Heal, e em fim á Coroa pelo confisco, que n'esta ilha se fez dos 
bens do Marquez seu filho no reinado d'E!-Kei D. João IV. 
(j) Eslà hoje a cidade trio enriquecida e afoimoseada com ^ 
novos edificios públicos e partir-ulares que não me soffre o animo 
deixar de meuriouar os pnncipae.s. 
È digao de meií-ão c muito riistincta o mercado do peixe, 
ou mercado de D. Maria Pia. 
É reaimente um edifício diMincto em toda a parte e o pri-
meiro d'esle genero nos Açores. Foi inaugurado em 23 d'agostp'.¿-
de 1B84 sendo presidente da Camara o exm.0 commendadôr Jo- , j 
sé Ignacio d'Ahneid.-í Monjardino e actual governatJbr civil interi-' 
no do diítrido. O projerlo para este mercado foi feito pelo dis-j: 
Um-to engenheiro militar o ex mo capitão Antonio Bdlo dMAlmei. 
da, nosso patriciy. 
Despendeu-se com expropriações e construido a quantia de 
M:i68£õ00 reis. 
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em, roda da ilha, apresentaremos aos nossos leitores al-
gumas das particularidades, que ella lhes offerece em 
suas povoações, aldeias, e freguezias do campo. 
§. 12,° 
Das Jreguezias de, S. Bento, Ribeirinha Porto-
Judeu e Villa, de S. Sebastião 
S. BENTO. Esta é a primeira fregezia.j que se e i K 
Ainda são dignos de mensão e s p e t ó l o edificio em.que es*-
tão fanccionando o Hotel Central na praça da Kestaufsção^o pa? 
lácete do ex.mo par do reino Antonio do Rego Botelho, de Faria-
o actual Paço Episcopal, o as casas dé residencia dos ex.^-dr 
José Augusto Nogueira Sampaio, do commeodadôr Jose Borgi>& 
Leal Corte, Real, de Severo Augusto Moniz, de Ânlomo Pedro' 
Simões, de João Carlos da Silva, de Bento Jose de Mattos Abreu, 
de. Francisco de Bareeiios Machado de Bettencourt, ¿Jdos filhos' 
d'Antonio da Silva Baptista. 
Ha mais de muito notável o Jardim PuMico ou Passeio Du-
que da Terceira começaiio* por iniciativa do governador Civil 
Affonso de Castro no anno de 1882. 
Oecupa quasi toda a cerca do antigo convento de S. Fran-
cisco. 
E ' muito aprazível. E ' unia diversãe muitíssimo agradável. 
E ' rico de plantas variadíssimas, de bellas cascatas, lagos, 
etc, 
Possue um bello kiosque e um chafariz de mármore. 
E ' já o primeiro jardim publico dos Açores. 
Quando tiver entrada pela praça da Restauração e quando 
se prolongar até á praça de D. Pedro 4.0Í será um dos primeiros' 
do paiz. 
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contra logo ao sahir da cidade para a parte do nascen-
te. Principiando no lugar, onde noutro tempo existia o 
portão oriental da cidade, denominado de S. Bento, cor-
re por uma longa estrada de meia legua de compri men-
to até ao Pico-Redondo, cortante pelo meio todo o V a l -
le de Linhares, lugar mui aprasivel, bastantemente 
voado, e enriquecido de varias quintas, casas de cam-
po, e de uma grande copia de terras lavradias. A igre- • 
ja Parochial, situado no primeiro extremo juato á cida-
de, é urn tempo mediocre, e de uma só nave; mas muí 
aceado. Nelle ha urna capella dedicada ao Senhor Je„r 
sus dos Milagres de grande concurso DO primeiro dia 
do anno, em que se celebra a sua festividade. Tem V i -
gario, Cura e Thesoureiro pagos pela Fazeñda Publi-
ca, e quasi ria ultima extremidade de Valle, de Linha-
res ha uma Ermida filial, de S. Luiz , onde o cura é o-
brigado a dizer Missa ao povo nos Domingos e dias de 
'preceito. Esta Paroehia contem mais de 250 fogos e 
perto de mi l moradores; é mui abundante d'aguas de 
varios chafarizes, e seus habitantes pela maior parte 
sào lavradores, pastores, e os mais pobres vivem do 
producto das lenhas, qne cortara nos matos do Conce-
lho, e vendem na cidade, (a) 
Deve ainda notar-se que os arredoies da cidade sâd íbrmó-
sissimos. ;( 
0 arrabalde de S. Carlos principalmente possue edifícios nd; 
tabilissimos pela sua belleza e riqueza. 
O caminho de S, Matheus esiá lambem enriquecido com 
muitos e notáveis ediQcios. 
, * (a) Pelo recenseamento geral de 1890 Unha esta paróctíiâ. 
329 fogos com i:313 habitantes. 
peló archivo parochial deprclíende-se que seria cí-eadá iki* 
* 
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ultimo quartel do século l õ , pois que de 1583 é que lomeça a 
sêrifl dos sens vigários, a saber : 
4583 —Antonio Hodrigues Teivo, 
1587 —Manuel Fernandes. 
1500-Nicolau de Rf.zoiích:. 
^'1607—Braz Vieira Pacheco. 
Abre se aqui uma grande iníerrupção nos livros do archiro 
•que conlinua depois assim : 
1720 —Vigaria José Furtado de Mendonça. 
•1737—Mannel-Martins Barreiro. * 
* * -¿4 743 - Manuel Pereira d'Azevedo. ^ 
1777 — Manuel Cardoso de Serpa. 
*- I80â—José Fi;>ncisco d'Almeida. 
18á5—Pedro José Toste que foi secretario do exm." Bispo 
d'esla Diocese D. Fr. Estevam de Jesus Muria. * 
48ñ4—Manuel Joaquim Wiberto que Cdloceu em 1888 
tom 98 annos e seis mezas. 
18bl—Antonio Correa da Silva, que em 1889 foi provi-
do na Conceição (TAngra onde esta. 
1890—Manuel Leal do Couto actual vigário do Cabo da 
Praia. 
1890—João Ivo Mendes que foi vice vigário de Sania Lu-
*zia e vigário do Cabo da Praia. 
A congrua do" vigário é de 23#OO0 reis mensaes; a do cu-
ra" 10^950 e a do Thezoureiro 4-4 #000 reis. annnaes. 
^0 rendimento da Junta é de 70^000 reis. 
# lí' oriundo desta freguezia o bacharel José de Menezes 
Parreira-'e o actual Cura. da mesma Antonio Coelho Martins 
Maya. 
Àclualmente ha 2 casos de longevidade notável: duas pes-
soas de 95 annos cada utea. 
Está estabdecida n'esla freguezia uma importantísima e 
Jlorescente fabrica d'Alcooi. 
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' «A' entrada cV esta freguezia aínda hoje existe o 
Convento, e igreja de Sancto Arttonio dos Capuchés^ 
, onde as delicias do lugar, e. uma grande, e particular 
devoção com a Senhora do Livramento, que ali se ven 
ñera, attralie em todos os Sabbados do anno um gran-» 
de concurso de devotos de^bdos os sexos e idades. -Este 
^convento hoje despojado de seus antigos moradgjggs^e 
quasi entregue ás ruinas do tempo, (b) ergue-se alBf|s-
centé da cidade na elevação de um pequeno cói^çp^ 
que começa a subir do antigo portão de S. Bento^té 
ás suas escadas. A igreja, voltada ao sul, ê rodeada por 
esta banda, e pela do ponente de um adró estreito; mas 
de vista espaçosa, e mui aprazível. Ao lado direito no 
angulo do adro está o resto de um velho, e corpoíeato 
frieixo, (c) que n'outro tempo estendendo seiís ramíÉ 
Ha n'elía nove chafarizes que derivam da quinta do Regni-
âho e da Furna d'Agua. 
Ha uma escola do sexo masculino e 3 do seso feminino. 
r A confraria do Senhor Jesus dos Milagres erecta na egî f 
jíi parochial tem estatutos approvados desde 1889. 
Na noute de 22 para 23 de julho ultimo foi esta freguezia 
victimada por uma grande catastrophe. ' ' -4 
Cahiu sobre ella "uma bomba d'agua que engrossou dè taf 
nianeira as suas ribeints, que varias casas foram destruidas, a 
ponte dõ largo de S. Bento foi abatida e fallecerara 3 pessoas. 
Ficou de pé, como por um milagre, o bello imperio que 
m 4886 fora construido no mesmo referido largo. 
(b) Está n'elle estabelecido o asilo da InfíM^p Desvalida 
e. conlideraveif mélharamentos n'elle se tem feito/'Ha poucos 
âBno|( foi^évaiiiafejima excellente camarata voltada ao Sol> 
'quê K por certo M ^ i .melhor do asilo. 
(c) Já ha m6Ms-aiinos que foi arrancado. 
Está milito aformoseada a enirada para igreja ^"a l̂ç 
com arvgvesíàtã calçada o Com elefante escadafT^ •K 
frondólos para todas as partes, formava rlaquclle r e í i r o" 
ura painel mui vistoso, e dava aos devotou urn d e l i c i o s o 
descanço com a frescura das suas sombras. A m o c i d a d e 
estudiosa depois de suas tarefas, e os amantes das m u -
yas ali recebiam inspirações doces, e aleg-res. Nesses r o -
busto filho da terra imaginavam ver um novo B r i a r e o , : 
¡f$rprincipie; das florestas, e o saudavam com os versos de-
%s'"um i)]listre Poeta nosso, que parecem feitos para d e a - . 
crevergm sua grandeza, e magestosa phisionomia. E n a ^ 
v e r d a í e bem figurava ser 
De vegetante povo alto gigante, 
Que, cem braços robustos estendendo, 
Tolda o bosque de pompa viridante. 
Hoje, como antigo monarcha despojado do expleri-* 
dor do seu throno, apenas apresenta ali o seu t r o n c o , 
carcomido do tempo, e decepado da sua t ã o rica, e f o r -
,mbsa copa de verdura. Se nào data a sua origem l a 
. dos tempos do descobrimento da ilha, como parece, é r 
ao menos, coevo da fundação do Mosteiro. Com t u d o 
junto delle ainda hoje se demoram os romeiroSj e d a l i 
contemplam os quadros magestosos, e variados, q u e 
lhes, offerecem ao longe, de uma banda a c o n t i n u a ç ã o 
agradável , e pinturesca da ilha, e, da outra o m o n t e * 
Brazil , elevando-stí sobjpe' as ondas'como um alto p r o -
montorio, ou como um trofeo de omnipotencia, l e v a r i * 
tad o pelo Creàdor ás portas da ilha. A plánicie i m m e j j -
sa do Aítlantico, que se espraia em freutevatè ào i n f i n i -
to, umas vezes cruzada de navios, velejjfítfo, em vainqya 
rumdS'¿,e distancias: outras inçada dé oáBíís b e l i ç o s a s , 
toucadaè de espuma, e remexendo-se á maneira de i n -
finitos rebanhos d'alvos cordeirinhos, . augmei^É o p í - a , - -
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zer, e o encanto deste quadro maravilhoso. T a l o iimo-: \ 
centt:, e aprasivel recreio dos devotos do Livmmento * 
nas bellas tardes da primavera e do estio.. . ( 1 )*4 "H. 
R I B E I R I N H A . A um quarto de logoa desde o'por-
t à o de S. Bento, viájando-sc peia estrada denominada a 
Cavreirinha, ou Caminho debaixo, que volta em contor-
no da ilha, está a ermida de Sanctu Amaro, pertenceu- ' 
te ií Ribeirinha. Eata grando, e populosa freguezia,.¿L 
começando á Grota do Valle, logo que chêga! í u n t o w 
d'esta ermida, forma como dous braços, um que entran-
do pela parte da terra se estende por quasi tmi | , legoa 
a t é á serra, e outro que continua pela mesma estrada 
d â cidade a t é ao marco do Biscouto da Feteira por mais 
d é meia legoa de distancia. Seus terrenos abundam em 
trigos, milhos, e em creaçOes de gado vaccaril, de que 
a cidade diariamente é abestecida de uma graryjjfc :c6-. 
pia de excellente leite. Ha nesta freguezia uma fonte * 
d'agua doce, que fornece um perenne chafariz, (d) e « 
sua população passa de 500 íogos, e mais de 2:200 ha-
bitantes, quasi todos dedicados aos trabalhos campres-
tcs. (a) O orago da igreja Parochial é de S. Pedro da à* 
Ribeirinha. Tem Vigár io , Cura e Thesoureiro pagõsjíe-
{{) Esta descripção, com poucas alterações, /oi extrabida do 
Annunciador- N.0 34 e 35. 
(d) E m vez d'um ha hoje nesta freguezia 18 ciiafarizes, 
17 dos quaes derivam da Fonte da Furna d'Água. 
O mais antigo de todos a que se refere o aullior está col-
locado no-cetítro da freguezia no togar denominado A Fonte. 
E r a o qrie âté nossos dias abastecia toda a freguezia.. Tem sido 
por vezes reparado por conta do municipio angreuse como cons-
ta de varias -daías esculpidas no seu frontão. ^ 
(e) Pelo ultimo recenseamenio tinha esta freguezia**^ fo-
g ^ è 2:812 habitantes. 
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l a Píizenda Publica, e duas ermidas fiUaes, a de 
Santo Amaro, de que acima se f'allou; e a de Nos-
"sa Senhora das Mercês na Feteira, (i) 
(f) Em 1568 já a Ribeirinha era pàrochia porque n'es&e an-
no foi elevada a 26^000 reis a congrua do vigário que éra de 
l y o O Ü reis. , 
Desde a sua origem hoove n'esla fieguezia 13 vigarias, a 
l # . r>4%%. saber: 
- # 1..° Antonio Pimenta d'Araujo. 
M 2:° Alexandre da Costa. 
3.° Pedro Gomes Terra que parochiou 16 anuos. 
s'*k-" ^ Manuel Macfsado Toledo—3 annos. 
: i").0 Antonio Linhares Borba-20 anuos. ^ 
6.° Ignacio Cardoso Velho—3í anuos. , 
• . 7 0 José Machado—U annos. 
^ w " 8." Antonio Borges da Silva -21 annos. 
sg! '-,^9.* Antonio Rodrigues Coelho-21 annos. 
^ = . ^ÍO.0 Manuel Correia de Mello—28 annos. 
^ , Hr Manuel Martins Coelho Bayão~^9 annos. Foi orador 
muiio considerado. 
* 12.° Francisco José Carreiro—10 anuos. Era natural da 
ilha de S. Miguel. 
»s Foi prefeito no seminario e cura na Bretanha, ilha de S. Miguet. 
• i Fallecen d'uma anthraz no pescoço» deixando um sentimen-
to geral na freguezia eem toda a itha, porque era muito estima^ 
do pelas suas excellentes qualidades. 
13.e João Augusto da Silva Furtado apresentado vigário por , 
decreto de 28 d'abril de 1887; tomou posse a 15 de junho do 
mesmo anno. E ' natural da Conceição d'Angra. Foi cura na ca-
lheta de S. Jorge e vigário em Santa Beatriz das Quatro tíibei-
* ras. Cursou com distinção ôisemiuario; é parocho njuito zeloso 
e muito emprehendedor de melhoramentos materiaes na sua b-
greja. Deixou d'isto notáveis testemunhos nas Quatro Kibtiras e 
fem-n'os já eloquentíssimos na Kibeirinha. 5 . 
* . - * E ' notável o numero de sacerdotes oriundos - d'esta fregué-
m de que temos noticia. São elles : 
José Luiz de Mello que foi vigário nas Doze R ibe i ras .^ 
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Vicente Galante que foi vigário no Cabo da Praiav 
Fr. Joaquim de Monte Olívete—cura de S. Bento. 
Ignacio Parreira Mestre Escola da Sé d'Aogra. 
José Machado Evangelho que foi vigário na Conceição d'An-
gra e depois cónego da tíé. 
Pedro Toste cura de tí. Bento. 
José Pedro Toste ordenado depois de viuvo que foi vigário 
em S. Bento e fallecen em fonta Delgada oa companhia do 
exm.0 D. Frei tístevam de Jeaus María de quem foi confessor e 
ca pel Ião. 
Manuel Martins Coelho Baião, vigário d'esta freguezia.. 
Paulo da Bocha e Antonio Vaz Toste curas d'esta freguezia. 
írancisco Macliado Victoria Sosinho actual vigário dos Bis-
coitos d'esta ilha. 
Francisco Vaz Diniz cura actual de S. Pedro d'Angra. 
Antonio Cardoso Rodrigues cura actual do Porto Jadea. 
« Ha n'esta freguezia duas imagens lindissimas—a de 
da Conceição das Graças obtida pelo actual cura Antonio Vaz 
Parreira quando coadjuctor do Vigário Bayào, e a de Nossa Se-
nhora do Rosario também muito primorosa não obstante ter o-
«siofo deteriorado peio comdemnavel costume de lhe pregarem, 
kmumeras fitas por occasião da sua festa! 
Ha .mais na respectiva ermida a imagem de Santo-Amaro,, 
jàft muita devoção, e qoe atrahe á sua festa immensos romeiros, 
chegando a render as oHertas a dinheiro e massa a quantia de 
200,2000.reis annuaes. 
E ' notável a Ordem Terceira, da Penitencia erecta na egreja-
parochial por cumpreheíider o considerável numero de 1:020' 
terceiros d'ambos os sexos. 
Ha mais as irmandades das almas e Santo Christo, aquella 
com 1:000 irmãos e esta com 900. - • 
Tem-se feito varios melhoramentos na-dita egreja parochiàP-
sendo de mais notável o estuque do tecto, acqu isição do sino grande, 
4páÍ!teD,esta ilha, no tempo do vigário Francisco José Carreiro*. 
-3.: 
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Este lugar da Feteira, (g) apezarde ser coberto de 
uma dura, e negra lava, que desce a té ao már , está to-
e a ampliação do camarim da capella-mór, o levantamento da •• 
potla d<i sacbristia e üssobradamento de quasi toda a egreja por , 
.iniciativa do actuai vigário rvra.0 João Augusto da Silva Furtado. 
Para esta obra concorreu <> governo com lOO^OÜO reis e foi cob-
trahido um empréstimo pela junta de parocliia. 
Kstâ estabelecida n'esta freguezia a Harmonica dos La-
vradores que foi inaugurada a 10 de novembro de i 888 sob a 
protecção de Nossa Senhora do Rosario. * í 
* E ' inicialiva do actual rvm.0 Vigário. 
Comprehende esta freguezia 5 a 6 kilómetros de ̂ estrada 
real macadamizada, e aproximadamente outros 6 kilómetros 
estradas manicipiíes. ! 
E' uma das treguezias que mais tem gosado dos melliora-
-¡mentos manicipaes. 
Se algum dia se acabar a estrada em conslrucção qu^vge * 
pelo caminho da Macella ao alto da Serra, tornar-se-ha um dos i 
melhores passeios da parte do Suida ilha, pelossurprehe-Eidenteshi 
pontos de vista que se gosa. | 
São dignos de mensão uns certos e inveterados cosUimea 
privativos d'esta freguezia. 
Em toda a parte o luxo tem invadido as classes mais po-
bres da sociedade. Aqui não. Os costumes são pertinazmente 
conservados eomo na primiíivá. No meio d'uma numerosa CÔIJ-
correnc'a de poyo são conhecidas as mulheres da Ribeirinha, 
cora a sua chinei!a a meio pé, ea sua volumosa rodi de saias'de^ 
Jã em movimento desencontrado. - "* 
Homens e mulheres são egualmeíite conhecidos por;' um 
dialecto bárbaro que é difíicil ser entendido por quem não esteja 
habituado a ouvil-os. • $ 
Ao presente as pessoas mais velhas da freguezia estão^ntre 
.̂ 6 e 90 aonos de edade. 
•-' -̂ g) E ' o extremo leste da freguewã de S^^Pepro da Ribeirinha, q 
:^0f» vai desde o outeiro do Galhardo at&aa marfti, pouco mais 
•<fe kilómetro e meio de estrada, cnjOii^rreno ém grande parte é 
de biscoito, ou pedregoso, e porUÉo'talvez ainja jia-J bem 
potitos annos pouco pevoado, tanto que aotuaímente esisteílí 
pessoas que se lembram de apenas haver no logar só seis fami-
lias com residencia fixa. 
Por conveniencias particulares ou necessidade fbram-se allí 
construindo habífações e assim crescendo o numero-de habitan-
tes, que por íiraiem ionge da Egreja parochial, (a mais de tres 
kilómetros d'estrada péssima) resolveram cotizar-se entre si aíitu 
de pagar a um sacerdote, que lhes fosse dizer- mi^sa nos dias., 
de preceito e na ermida de Nossa Senhora das Mercês, da qual" 
e/a proprielario Ignacio Toste Parreira, hoje fallecido, que de 
bom grado a prestou para esse fim. 
Augmentando rápida o progressivamente o numero d'habí-
tagtes, e ao mesmo tempo amiudandn-ye as occasiões de procu-
rar sacramentos para enfeiuios, sempre com grandes diíficuldades 
por ficar a Parochia Ionge e os caminhos muito maus, nasceu a 
ideia da creação d'um Curato suffraganeo á Parochial. Foi esta 
ideia benevolamente acolhida pelas respectivas auctoridadesâ 
¿ n f o immediatamente nomeada uma commissáo, que sollieitoir 
¿do Governo de ^ua Magestade esta Graça, e alcançandora a 
MO de setembro de 1863, data do Decreto, que creoa effectí-
vamente o curato de Nossa Senhora das Mercês por ser este 
o orago da Krmida única do logar, sendo provido n'elle o 
fvd.0 Domingos Correia d'Avilla, hoje residente no Brazil, e 
•átbaodo já dentro dos limites uma população de quarenta e 
sete fogos, com tresentas almas pouco mais ou menos. 
O proprietário ,da ermida continuou a presial-a para seií* 
vir ás necessidades religiosas do logar, porem por ser mui 
pequena não se pode estabelecer n'ella a Santíssimo Sacramentoy 
conliniiánâp. a ser " preciso recorrer á parochial, quando, havia 
algum eñflirmo para saçjamentar, ou esperar occasião em que o 
respectivo cura celebrasse e consagrasse uma partícula, que 
lavasse ao necessitado; o que offereci» muitos inconvenientes. 
D'aijui partió. pois;.iima'' nova ideia, a da oonstrucçâo d'uma 
Ermida maior,-%^nfll;íogar da existente, ao que o seu proprie-
tário n a o S i í n d i U r ^ ^ t o u l r o legar cunvenieutemente escolhi^' 
Para este fi^'liñÉfet^ o respectivo Governador Civi l , |5 | 
Eyslfiçto uma*commissão:Jê. varios cavalheiros da cidadeféfj l 
fr«g«®á»"ífep' envidou tHâi>$ os seus exforços a bem deUa 
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^¿sémpenhar da sua missão, sendft o sen Presidente o rvm." 
Antonio Joaquim, então vigário do Cobo da Praia è hoje fal-
lecido. 
Apesar porem de todas as deligencias empregadas ainda 
em i866 as paredes da nova e bolla lírmida, <{ue hoje se ve 
junto da estrada real, só se achavam encimadas e a obra pa-
ralizada por falia de meios não obstante os moradores do lo-
gar terem concorrido com boas quantias e serem auxiliados 
por .varios cavalheiros da commissão, conforme a sua piedade 
f caridade. 
Foi neste estado que a eneonlroa o rvm.0 Antonio Au-
gusto da Silveira, 5.° Cura do logar e hoje vigário de Castello 
Branco na ilha do Fayal, que, pelo seu gemo trabalhador e 
emprehendedor, não se poupou a incommodos e esforços, per-
correndo toda a ilha e sollicitando por toda a parte esmolas 
até qne 3 Ermida ficasse em estado de satisfazer ao culto re-
ligioso. 
- Nada menos de quasi dois anuos ainda lhe foram precisos- ; 
para realizar os seu-; intentos tendo a final a consolação de ver 
coroados .os seus trahalhos a 21 de maio de 1868, n'esse anno 
dia da Assenção de N. J . C . em que íoi celebrada a primeira 
missa na nov¿ Ermida, tendo-se na vespora procedido á com-
petenie benção. 
A não ser o provado zelo d'esie sacerdote talvez ainda u 
hoje ã Enni ia se acha=se imeomplela pelo que merece íiear 
aqui perpectúada a memoria d'este ?eu valioso serviço, que 
muito o honra. 
Achava-se pois a Ermida om estado de se poder n'ella ce-
lebrar missa, o que já era muito, porem ¿muito fdta de men-
afflins mais.premo? n oma Egreja, e sêm "torre de sinos ó 
quasi tamebm sem estes por serem mui pequenos os que ha-
viam. 
N'este estado se conservou até 1877, data do complemeii-V / 
to da torre que hoje possue, e que foi construida.a expensüt 
do Governo, que p;ira lanto concedeu um subsidio^de 300$O0O + 
reis fortes, que chegou para a dita construcçãó. Foi ao mf smo 
wràfpb também construida uma tribuna, porem á-cusía das es-
'molas quo se tinham junto, e com estas também e com sub- • 
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sidio do Bio de Janeiro por alguns filhos da Ilha se poudo' do-
tar a Egreja com um bello sino, pois o subsidio foi de reis 
120#000 insulanos o o custo do sino 377f5000 reis. 
Em 1878 a Juuta da Bulla concedeu ura subsidio do 
6O#000 rs. que servio para acquisição de varias alfaias de pri-
meira necessidade. 
Em 1881 poude-se também construir o guardavento com o 
liquido do legado, que o abastado proprietário José Narci/.o Par-
reira deixou á ermida, por ter feito parte da commissãò que 
presidio á construcção da mesma, 
E finalmente com as esmolas dos fiei? devotos de N. Si.* 
4a Consolação, Orago da ermida, se tem adquirido algumas al-
faias, que ella hoje possue. 
E' este curato conhecido nos doecumentos públicos como 
curato de N. Sr.a das Mercês, e o orago e da invocação de N , 
Sr.a da Consolação. 
A razão d'isto è porque a Ermida de N . Sr.a das Mercês 
è que servio de capella publica na época da creaçâo do curato, e 
que por isso lhe deu o nome, e em segundo lagar porque não 
Savia imagem que servisse de Orago para a nova ermida. 
A commissão pedio ao já mencionado Ignacio Toste Parreira, 
lhe cedesse a imagem de N. Sr.a das Mercês, porque a sua er-
mida estava já bastante deteriorada, e o povo inclinava-se a 
adoptal-a por sua padroeira. Elie porem por escrúpulos de coos-
ciencia também não annuio a este pedido. 
Foi u'estas circumstancias que a commissão se vio forçada 
a acceítar o offerecimento da Exm.a Sr.a 1). Maria Luiza Guedes 
Sampaio, viuva de Diogo de Labatt, que gostosamente forneceu 
a aclual imagem que conservava em sua casa, com a condioção 
porem de conservar á invocação de N. Sr." da Consolação, pela 
qual ainda hoje è venerada na sua ermida. 
A ermida hoje em certos dias já se torna pequena para 
conter os fieis que concorrem á missa, e por isso projecta-se 
accrescenlal-a, e por iniciativa do actual ¡Ilustrado e zeloso cora 
rvm.0 Frederico Amâncio d'Almeida Mendes, 9.° na ordetn dos 
do logar, e presidente da actual cominissâo, que tem a seu car-
go es interesses da ermida e curato, se vae juntando o capital 
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necessário para tal fim, smúo muito auxiliado por urna subscri-
pçâo, que a smi pedido abriram na ciilitde do Rio de Janeim 
us Illin-05 Srs. Francisco Martins Lourenço e Antonio Paoheco 
Marques, aquolle Hlho do lugar e este da Hibeirínha. 
Aclia-se já servindo para os eoterramentub utn novo cemi-
tério, que ainda não está completo, apesar de so ter começado 
a construir em 18852, anno em que fui vistor izado o seu terreno; 
porem tem occorrido tão grandes difficuldades, que elle, apesar 
de pouco lhe faltar, ainda se adía incompleto. 
Ordinariamente os habitantes d'este curato são muito labo-
riosos, de espirito religioso, observantes dos seus deveres, e por 
isso nada dado a vicios. 
N'este curato viram os seus primeiros dias o actuai Vigário 
dos Biscoitos, Rvm.0 Francisco Machado Victoria «osinlio e p 
Cura de S. Pedro da cidade d'Angra do Heroísmo Itvm.0 Fran-
cisco Vaz Diniz. 
Brevemente terá o curato 9 contar mais um sacerdote no 
numero dos seus filhos, no esperançoso seminarista Manuel Vaz 
Diniz a quem ialta só um anuo do curso do seminario para se 
poder ordenar. 
Está hoje ojogar dotado com um grande melhoramento, 
dentro dos limites do curato acham-se construidos tres fontes 
d'agua potável, da meíhof que se encontra na Ilha, porque foi 
encanada desde a fonte natural, que abastece todas tres e muitas 
outras que se^conslruiram nas freguezias da Híbeiriniia e Porto 
Judeu. 
Para provar quanto os habitantes d'este curato são labo-
riosos e amigos dos melhoramentos do seu lugar, basta saber-se 
que, fendo uma povoação pequena, concorreu com mais fachinas 
para a constniução do encanamento da agua, n'uraa distancia não 
inferior a sete kilómetros,do que a povoação da Ladeira Grandee 
centro da freguesia da Ribeirinha, e por isso foram elles que 
gosaranf os primeiros chafarizes, que se construírairí,—proceden-
tes do dito encanamento. 
Dentro de tão pequenos limites, encor.tram-se hoje cento ô 
sete fogos com quatro centas almas; grande differenpa em tão 
poucos annos, pois ainda não ha trinta, que 0 curato foi creado 
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do cheio de vinhas, e de arvoredos, que o tornam efe' 
verão mui delicioso e aprazível. E ' dividido entre as 
freguezias da Ribeirinha, e do Porto Judeu, e compre-
hende uma população numorosissiroa. Os habitantes 
d'e.stes contornos dali colhem vinhos e fructas; porem 
sofírem a penuria d'aguas nativas para os usos domes-
ticos, e distam quasi uma legua de suas igrejas paro-
chiaes, para satisfazerem em suas molestias os socor-
ros da Keligiào. Tem vencido o primeiro destes incon-
venientes, formando casas, ou depósitos d'aguas da 
chuvas, escavadas na terra; mas ainda lamentam o a-
bandonOj em que se acham relativamente á segunda 
parte. Debalde por muitas vezes os Prelados Diocesa-
nos e ainda a actual Junta Geral deste Districto tem 
representado ao. Governo de Sua Magestade; que a po-
pulação destas ilhas tem crescido excessivamente, que 
o numero dos Parochos actuaes è insufficiente para ad-
ministrar os sacramentos ás numerosas povoações; que 
se tem formado, e se vão formando em grandes distan-
cias das antiga? Parochias, que a ilha T^ceira indis-
pensavelmente precisa r e mais nove Curas espalhados, 
em differentes lugares do campo, e qup é da maior 
necessidade, que u m d'estes curatos seja criado na er-
mida de N . Senhora das Mercês da Feteira; porem até 
eo numero de fogos duplicou, não duplicando também as almas 
por causa da excessiva emigração para as Americas do Noite e 
Sul. Em razão d'este rápido desenvolvimento já por mais d'umá 
vez appareceu a ideia, de ser o curato elevado a paróchia, agre-
gando a si uma pequena parte da freguezia do Porto Judeu, cu 
jos habitantes coe? raras excepções estão desejando esta graça 
da parte' do Goveñ.o dcSna"Majestade. Se alguns estorvos teem 
apparecido é âe esperar que elles sejam del^Iad^ o que seja 
satisfeita esta justa ss^irsção d'este from povo, como já o foi 
com relação ási regueziasdas Cinco Ribeiras, Serreta e Raminho. 
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ao presente suas- aupplicas não tem merecido* attenção1 
(2). O immortal Duque de Bragança , o Sr. D , Pedro» 
I V no pouco tempo, que residiu n'esta i lha entre os 
trabalhos, e agitações da guerra intentou melhorar a» 
sorte d'estes povosr e tel-o-hia conseguido, se um fado' 
triste não obstasse aos seus desejos. O seu Decreto de-
17 de Maio de 1832, bem contra a vontade do Legis-
* lador, reduziu as cousas a peor estado. A Commissao' 
encarregada da reforma ecclesiastica d'este Bispado só 
teve em vista as Igrejas da ilha de S . Miguel, e deixou^ 
no esquecimento todo o resto da Diocese. Accrescentou 
e formou um quadro monstruoso de 54 empregados to-
dos reunidos na Sé d'Angra, sobrecarregou o cofre 
publico com o serviço de uma única igreja, amnntuou-
(2¿ A copimodidade tios habitantes d'algumas povoações 
d'esta ilha Terceira no exercício de suas obi igaçõr,s religiosas 
exige imperiosamente a creação de npve curatos, suffraganeos ás 
respectivas Parochias, com a congrua annual de quatro moios de-
trigo a cada um, devendo ser coliocados nos logares da—Serre-
ta—Raminho—Senhora d'Ajuda -S. Francisco das Almas—Posto. 
Sancto—Achadas—Porto-Martins—Sancta l i í ta~e Feteira, (Con-
sulta da Junta Geral d'este Districto d'Angra do Heroísmo de 
20 de Janeiro de 1848, impressa no N.0 281 do Angrense), (h) 
(h) Como se vê da nota (g) estão- salisfeitas as aspirações-
da Feteira com relação a cura e agua potável; as necessidades 
do serviço religioso aqui reclamada estão na maxima parte sa^ 
tisfeitas pois que a Serreta e Raminho.;. <lepois de terem sido 
elevadas a curato foram creadas freguezias independentes; o Posto 
Santo, Porto Martins, Santa Rita e*Peieira são curafos. Apenas 
falla a Senhora da Ajuda e S. Francisco das Áímts. Nas Achadas 
nem se desenvolveu a população e a egtòia está abatida e pro-
fanada. 
nella-quasi todos os Ecclesiasticos da ilha, c os povos^ 
dos campos em nada foram contemplados. Noutro lu1-
gar fallaremos deste objecto importantissimo. 
P O R T O - J U D E U . Esta freguezia estende-se des-
de o marco do Biscouto da Feteira por todo o caminho» 
'da cidadé até á canada das Ladeiras por quasi tres^ 
quartos de legoa; porem a Igreja Parochial, e a maior 
parte da povoação fica muito abaixo da estrada, situa -̂
da junto á borda do mar, onde ha um pequeno porto,, 
que só recebe barcos de pesca (3) (i). Seus terrenos são-
abundantes em trigos, milhos, e produzem ainda cera-
da, centeio, e tremoço. A fava, e o feijão geralmente 
em todas as freguezias do campo são perseguidos por-
ensarnes de certos insectos, que consomen estas plan-
tas. Não ha em toda esta freguezia uma única fonte 
d'agua nativa, apesar de que em muitos logares da ro-
cha, principalmente no areal do porto, no tempo da 
baixa már, se observa uma grande corrente d'agua do-
ce, onde os povos a não podem aproveitar, nem extra-
hil-a sem mistura d'agua do mar. Toda a agua de que-se-
usa é saloubra, tirada de dous poços escavados- em díf-
(3) São péssimos os caminhos por onde se ÍIOPCO á egreja. 
e á principal povoação d'esia freguezia. Gu seja pela canada da 
Feteira, ou pela Ribeira, enconiram-se logares (ju^si intransitá-
veis lanlo aos carros, como ás cavalgaduras. E* vergonhoso, que 
n'uma freguesia tão, populosa, e de tanta communicaçío cora a 
cidade.se não tenha aberto uiíia estrada mais commcda. (j) 
(i) 0 porto tTesta freguezia está hoje muito melhorado; é 
muito rico de peixe e tem 14* barcos* 
lar x T& 
(j) Ha hoje; uma eseeltéfôte estrada de -macdnm que com-
munica a freguezia com a estrada real que circumda a ilha. 
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fereníes pontos junto do már, que só enchem com 3 
subida da mará, e são os únicos logradouros do povo 
para si, e para os animaos (k). O orago da ígrpjã-Paro-
chial é de Sancto Antonio do Porto Judeu: tem Vigário, 
Cura, e Thesoureiro; e nina ermida filial de Nossa Se-
nhora da E s p e r a n ç a na Feteira. À povoação consta, de 
1:400 habitantes (1) pela maior parte appHcados á cul-
tura dos campos, e alguns á pescaria (m). 
(k) Acabou esta penuria. 
Possue hoje esta freguezia dez chafarizes pnhficoft que pro-
cedem da Furna do. Pico da Cruz e da Furna da Alagôa. 
(]) Tem actualmente 426 fogos e 1:611 habitantes. 
(m\ Em 1502 foi este logar do Porto Judeu çreado villa; 
parece, porêm/quehouve qualquer equivoco o'ea.la creáção pois que 
noannosegilintefoií]acla sem eíTeiloa caria de O. Manuel que fazia 
tal Qçeação, sendo elevada a villa cora o nome de S. Sebartião o 
jugar dg -ftíheira de frei João. 
1557 já este lugar era parochia pois que o 1.° livro de 
baptismos do respectivo archivo, ao qual faliam algumas folhas, 
data baptismos d'esse anno. E do alvará por, omlts •*& regutaram 
Us congruas dos parochos em 1668 consta que assignarsm 
0̂*5000 reis somente ao do Porto Judeu por ter menos de íOO 
visinhos. 
Os assentos do baptismo de 1557 foram escriptos pelo pâ  
dre Tancosa até 1869, d'esta data até i&lV pelo .padre Antonio 
*da Ponte Maior; depois pelo padre Francisco Diniz Nunes qae 
funccionou um anno. 
Foram escriptos os demais assentos pelos seguintes; 
—Padre Gaspar Froes durante 2 annos desde 1573. 
—Pantaleão Estaco dej^vorà 2* anuos desde 1575. 
—José Pereira 27 anno&d^de 1603. 
—Cosme Pacheco 8 annes^desd»} 1 6 3 0 ^ é o primeiro qifc 
se assigna com o titulo de vigário. 
—João Martins Ramires, 5 an nos desde 1638. 
; ^Braz Cordeiro Homem, l^^íiovdesde 1643. 
--Padre Fagundes—30.anãos/desde 1644. 
r 
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Franciso/) (:arv;ii));il Uorges, IS) annos desde 1071?. 
—Antonio Bordos Machado-12 annos, desdo '1696. 
—Hieronymo Reys Kva'^ollio, 10 annos do^h 1709. 
-João (¡a ttosa ('"raneo, i i annos, desde 1720. 
—Manuel Penjira d'Aievedo—S annos, desde 1735. 
—Antonio Silveira Machado -18 annos, desdo 1743» 
— João Baptista de Xávii't'—-10 aunos, desde 1749. 
—Antonio lardoso de Ga.>tj'o— 2 anuos, desde 1760. 
—losé Francisco Paos-16 annos, desde 1764. 
—João de Nuncs d'Aze\edo-27 anuos, desde 1789. 
Htídrt) do Cano- 1 anno, desde 18)9. 
—João Ignacio da Rocha, 25 annos desde 1824. 
—José Maria do Patrocinio, 31 annos desde 1851. 
—Anlonii) de Paula Carvalho actuai vigário desde 1882, 
parodio illuslrado, d'uni zelo ínexcedive!, d'oma piedade a toda 
a prova. Chegou a oslar impossibilitado de todo o serviço com 
uma doença gravíssima de garganta. Esgotados todos os recursos 
da medicina, recorreu com iodo o vigor de sua íé ao Sagrado 
Coração dw Jesus, e sem outros medicamentos melhorou de todo! 
Por isso a sua devoção ao Sagrado Coração loniou urh in-
cremento edilicante, e por isso implantou na sua eg reja es tã de-
voção e para ella adquiriu uma linda imagem do S. Coração em 
grupo cum a beata -Mhrgarida Maria Alacoque. 
Alem d'estas imagens ha n'esta egreja uma antiga e precio-
sa imagem do Senhor Jesus dos Passos, talvez a primeira âa 
ilha p'-la sua belleza e magostade. 'k ' ¡ * 
A imagem do Sagrado Coração é a segunda que houve na * 
ilha, e a da Beata Margarida a primeira. 
Tem estas imagens capella propria feita a expensas do povo. 
Possue" mais esta egreja uma linda imagem de K . S. ¿da_ 
Conceição, com corôa de praia e um Seraphim na peanha 
com açucena também de prata—tudo offeria d<í sr.Jc5o Lopes, 
dc Menezes fiiho da mesma freguezia e residente no Rio de 
Janeiro, a pedido do" actual vigário do Cabo da Praia rvm.0 
Manuel Leal do -Couts que então era aqui cura. 
* Tem a cgroja^parochiul a rendimento de 210#000 reis a ^ 
•TB 
:minis(rado pula Junta de lJarochia. 
Tem 5 irmandades, e a Ordem Terceira dó S. Francisco 
conta 400 iríiiãos d'ambos os sexos. E ' subsidiada esta Ordem 
por uma ap¡.H>lice d'um conto de reis, moeda braziieira, que ha seis 
anuos lhe le^ou um ti lho da freguezia por nome —Francisco da 
Kuciia Macliiido. 
As familias mais antigas e distinctas d'esta fregue2¡a são as 
dos Di umondes e Ormondes das quaes descendem o actual rvm.0 
* "vigário do Cabo da Praia Manual Leal do Goulo e José Machade 
Drumonde, Francisco Machado Drumonde e uulios. 
1 ' Tenho nuticia dos seguintes ecclesiasticos oriundos d'esEa 
freguezia : 
1.° José Luiz de Mello actual vigário de Fonte do Bastardo. 
a.0 Manuel Leal do Couto actual vigário do Cabo da Prata 
•ambos muito ¡Ilustrados. 
3.° O muito notável Cónego José Alaria Pacheco d'Agutar. 
Fui filho de Francisco João d'Aguiar e de Marianna Yicto-
.riña, e nasceu a 8 de dezembro de 1803. 
Cursou os estudos no convento de S. Francisco na cidade 
d'Angra, o entrou em 1825 para o convento de Nossa Senhora 
•da Gfàça dos eremitas calçados de Saneio Agostinho d'Angra. 
Enji 1826 foi por indicação do Prelado e por conta da Ordem 
:para o collegio da Graça em Coimbra, habilitar-so para o pro-
fessorado com um curso superior e regular de estudos. 
Em 18%Jt> foi para o cullegio de Nossa Senhora, do Populo 
<quG a sua Ordem tinha cm Braga. 
Ani completou os estudos com grande aproveitamento e 
muito louvar dos seus mestres e companheiros. 
N'esie mesmo collegio começou a carreira do magisterio re-
,-gendq as-cadeiras de theologia dogmática e morai até f834 em 
'tjue íôram extinctas as corporações religiosas. 
Saindo ¡reste tempo de Braga foi para o Porto onde lecci-
«fm lá annos no collegio de Passos e no da Formiga. 
Km 34 de janeiro de 1848 foi apresentado Prior da Egreja 
•de Sania líulalia na villa d'Agueda, diocese d'Aveiro. 
Em 1852, por decreto de 28 de julho, foi nomeado cónego 
«to -tie do Cuimbra, cargo que não acceiwu. • * 
is:.— 
Km 1862, por docrctn tie :u de ¡mió foi Jespachado cone-
go da Só dWngra cuín o onus du ensino, ¡jor 10 annus, no se-
minario. 
Aqui leccionou por 14 <i:m.>s Historia Sagrada e Eedesias-
tic.i tom a maior distincrão e aproveíi iiuento. 
Foi elle o escolhido para recitar a oração de sapientia m 
solemne abertura do sominano angrense em 9 de novembi-o de 
1862. 
Em 31 de julho de 1876 faltou victima d'uma congestão 
cerebral. 
Escreveu muito mas publicou pouco, e esse pouco sob 
pseudonymo. 
Kedigiti um excellente compendio intituUdo Elementos de 
jtôetaphysica, segundo Genuense; Periodos de historia porta-
gueza antiga e moderna e Cartilha da doutrina çhristã. 
Dos seus inéditos paçece quo a maior parte é formada de 
sermões e discursos. Entre elles tem, porem, logar as^jmaíado: 
Os estudos sobre varios assumptos scientifícos, e a Pequena Bi-
bliotheca Açorica, ou catalogo dos escriptores dos Açores divi~ 
didos, por districlos—oriental, central s occidental. Foram pu-
blicados excerptos dVsie curioso manuscrípto nos Aimanachs In-
sulanos de e .1875. 
Felo pouco que tica dito se vô que o cónego Aguiar foi um 
sabio, uma das maiores glorias da nossa terra e distincíissimo 
ornamento da classe a que pertencia. 
Folgamos immenso ter esta occasião de prestar homenagem 
tão merecida ao que nos foi mestre e amigo. 
Ainda existe no Porto Judeu um irmão do cónego Aguiar, 
por nome Joào Pacheco d'Agniar de edade de 90 annos. 
Alem d'este ha n'esta freguezia uma mulher de 95 atmos e 
outra de 90 annos. 
Ha mais n'esta freguezia um individuo de S i annos por 
nome Francisco da Rocha Maduro que tem vivos: 8 filhos e 48 
netos sendo 18 casados. Em 1891 baplisou 4 bisnetos, e julga 
que no Brazil onde tem 12 netos casados terá também uns 12 
ti ¡netos. 
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VILLA DE S. ¡SUIÍASTIAO. Q U ^ Í rocia legem 
em distancia, da Píiroohial do Porto Judeu está u ViJla 
de S. Sebastião. Situada n'ilni terreno mui plano, cer-
cado de varios píeos verdejantes (4) apresenta aos olhos 
uma perspectiva mui agradáve l . E ' optimainentu arrua-
da, de bella apparencia, e acaba de ser melhorada, e 
reparada dos estragos, que recebeu do homvc l terre-
moto de 15 de Junho de 1841. Parece ter sido neces-
sário aquelle flagello assolador para seus antigos edifi-
cios serem branquiados de cal, e reduzidos a melhor 
figura. Antes d'esta época seus habitantes, como indif-
ferentes ás vantajens da sua localidade, eaos dona, com 
que a natureza alli os enriquece, sempre se mostraram 
morosos no aperfeiçoamento de süas habi tações. Hoje 
felizmente esta Vil la aparece como renascida de suas 
próprias ruinas, ostentando toda a belleza de uma nova 
juventude. Seus terrenos sào férteis em trigo» milho, e 
suas aguas deliciosissimas. E na verdade neste genero 
poucos logares lhe podem disputar a riqueza, e a pri-* 
mazia. Seu solo a poucas braças de profundidade é to-
do repassado d'aguas doces, e cristalinas, e ent quasi 
todas as casas ha um poço d'ellas para os usos domes^ 
ticos. Alem d'estes poços ha tres fontes copiosíssimas, 
Ha 50 annos que exerce gratuitamentfl, como obra de ml* 
sericordia, o cargo de enterrar os mortos. Tem uma rasão clara 
e uma memoria prodigiosa, máxime para datas. 
Ha n'esta freguezía duas escolas uma do sexo masculhio e 
ouira do sexo feminimo, e duas particulares do sexo íemininOi 
A congrua do vigário è de 23#125 reis raensaes e a do cu* 
ra de 10#956. 
(4) Os picos mais notáveis que se encontram n'esta Villa sãu 
o das Urzes, o dos Ciernes, o das Cruzes* e o das Uouíendas* O 
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que abmidam ainda nos povos, e gados das freguezias 
cireumvisinhas. Duasd'estas, tsndosen nascimento mui 
proximo, corrciij por dous grandes chafarizes, e d'aqtii 
suas aguas passam para dous grandes depósitos, que 
servem dc fazer trabalhar, varios moinhos em alguns 
dias da semana. 
A terceira fonte fica no Arrebalde: porem seu ma-
nancial CJ menos copioso, e roputa-se nociva a quem a 
bebe. 
A igreja Matriz com a invocação de S. Sebastião 6 
um templo mui exeellente de tres naves com varias ca-
pellas, e um pequeno ergao. Antes do Decreto de ].7 
de. Maio de 1832 houve n'esta igreja uma Collegiada 
de quatro Beneficiados, e um organista com obrigação 
de Coro nos dias de rito duplex: hoje seus empregados 
estão reduzidos a Vigár io , Oura, e Thesoureiro pagos 
pela Fazenda publica. Ha ainda n'esta Vi l la a igreja da 
Misericordia, Templo pequeno, e deteriorado pelo tem-
po, e as ermidas sufragáneas de Sancta Anna, de S-
João, de Nossa Ser/hora da Consolação na Ribeira Seca, 
e a de Nossa Senhora da Graqa no Arrebalde. A cama-
rá Municipal é composta de cinco membros, e são re-
unidas a este Concelho a freguezia do Porto-Judeo, e o 
lugar do Raminho, pertencente A freguezia dos Al ta-
res, (a) 
das Cruzes é o mais alto de todos, e por engano a paginas 3 foi 
denominado por pieo do Cí»i'itrto« 
(a) Foi extincta a villa de S. Sebastião por decreto de 24. 
d'outubro de 1855, posto em execução por portaria de 12 de 
fevereiro de 1870. 0 lugar do Kaminho tioje elevado a paroebia 
e a freguezia dos Altares de que era curato pertencem íaoje, e 
com toda a jnsliva, ao concelho d'Angra. 
I H : 
Na egreja d'est* fregu^z'a, ha unía imagem do Senhor J e -
sus tios PaSi-os, que è um prini i -r , a lia mai- uma imagem ú& 
Nossa Senhoril das Graças, tio es.julptura portngiieza, e outra 
de Nessa Setthora da Conceição <le (ísctiit)tura fivmcoza, amíias 
adquiridas pelo actual nm.0 viyjü'iu, e qi>e sti pedem considerar, 
lamít^m uns primores. 
Ignura-se quando foi creada esti pamchia: o que se pode 
affirmar em fáce do respective archivo ú que sao cuuhecidos os 
nomes tios respectivos vigários desde u anno de 1530, a sher; 
—Gonçalo Nunes Martins, desde 1530. 
- V r . Melchior liodrigues, que deixou aos seus success'^ 
res o passal, desde 1517. 
—Manuel Contreiras desde ISCO. 
—Diogo Domingos, desde 1370. 
—Tbimothuo Rodrigues desde 1583. 
— André Pereira, desde 1590. 
—Thomaz.de Porráz Pereira (rayalense), desde 1599. 
1—Viceote Uodrigues Perdomo, natural das Lagoas, desde-
1620. 
—Antonio Coelho Sotto Mayor desde 1650. 
Deste vigário conta-se que tendo em casa um sobrinho fu-
rioso, em certe dia o achou queimamlo os livros que hoje faltam 
no archivo parochial. 
—Domingos Carlos Froes, desde 1687. 
—Antonio Gonçalves Lourenço, natural da Hibeirinlsa, des-
de 1697. 
—Pedro Valladão Coelho, desde 1715. 
—Manuel Teixeira Toste, desde 1722. 
—Doutor José Soares d'Almeida, desde 1743. 
—Manuel de Souza Menezes, desde 1750. 
—Antonio Cardoso de Castro, desde 1756. 
—Luiz de Carvalhal e Silva, desde 1760. 
- J o s é Antonio do Couto, natural do Porto Judeu, desde 
1788. 
—Manuel Pacheco Martins, idem, desde Í805. 
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O Padre Antonio Cordeiro, estribado na autliorí-
dfide do Doutor Fructuoso, expressamente declara ser 
—José Ferreira Druoionde, da mesma freguezia, desde 
1835. 
—Antonio Unz de Fraga e Mesquita, desde 1859. 
—Manuel Francisco dos Santos Peixoto, natural da fregue-
xiade Nossa Senhora da Boa Viagem, de Massarellos, da cidade 
do Porto, desde 1870. 
E ' parodio de muila iltustração 0 pregador muito dinincto. 
Foi capellão cantor da Sé durante quatro annos; cura de San-
ta Luzia d'Angra durante nove mezes, e cura de S. Üenío du-
rante cinco annos. 
E ' pregador regio e cavalleiro da Real Ordem de Noss* 
Senhora da Conceição. 
A egreja da Wizericordia é independente da Junta. Data a& 
sua fundação do 1.° de junho de 4571. Tem estatutos approva-
dos por decreto de 14 d'outubro de 1868, e carta de mercê de 
21 d'outubro do dito anno. 
Foi extincla por alvará do Governo Civil d'Angra de 7 de 
maio de 1860 e reintegrada por portaria de 5 de uliio de 1861. 
A ermida de Sant'Anna, foi profanada por servir da quar-
tel, c depois benta de novo em 30 d'agosto de 1S34. 
A ermida do Nossa Senhora da Consolação pretence ao cu-
rato suffraganeo da Ribeira Sccca, creado por decreto de 3 de 
julho de 1861,B portaria d'oito do dito mez e anno, e por pro-
visão de D.Fr.Este\atn de Jesus Maria de 27 dJagosU> lambem 
do mtísmo anno. 
A collocação do Tabernáculo do Santíssimo Sacramento te-
ve, porem, logar anteriurmenie, no dia 7 de junho de 1855, 
em consequência do Aviso liegio do Duque de Bragai^çA, data-
do de 24 d'abril de 1832, e portaria do respectivo ouvidor do 
22 de maio de 1855. 
E ' de 349^050 reis a congrua do vigário e de 156#564 
reis a de cada um dos curas. 
Está hoje esta freguezia enriquecida com abundancia dô 
chafarizes, e com excellentes estradas reaes e raunicipaes. 
—1U0— 
esta ft mais antiga Vi l la de toda a i l l ia TciTeíra, e que 
nelía por ordena Regia se ajuntavam as outras Camaras 
ou Senados da terra, quando oecorria alguma resolução 
tendente a toda a ilha. Ambas estas asserções p à d e c e m 
grandes difficuldades. Esi quanto á sua antiguidade 
ignora-se, ê verdade, em que tempo foram creadas as 
villas da Praia, e d'Angra; porem sabe-se que Kl -Rei 
J), Manuel primeiramente erigiu t m vi l la a Freguezia 
do Porto-Judeu, transfeiindo-a depois por Carta K t g i a 
de 6 de Março de 1503 para a freguezia àv- S. Sebas-
tião, í í ' es te tempo já a ilha tinha sido dividida em duas 
Capitanias por Carta de doação do. 2 d 'Abri l de 1464; 
e j â tinham decorrido 39 annos depois de J o ã o Vaz 
Corte-Real ter tomado posse da Capitania d'Angra, e 
Alvaro Martins Homem da da Praia. Estando pois j á a 
ilha assim dividida um dous governos separados, como 
poderemos presumir que a ireguesàa de S. Sebas t ião 
fosse elevada á cathegoria de villa antes de o serem as 
capitães, y metrópoles do Governo ^a i lha? 
Igualmente nâo se verifica a existencia de alguma 
provisão, ou ordem Regia para nclla se congregarem as 
outras Camaras, quando occorresse alguma resolução 
tendente ao bem eommum de tndo o paiz. Sobre este 
objecto só se encontra o acordam, ou compromisso de 
15 d 'Abri l de 1528, feito pelas trez Camaras da ilha, 
ali congregadas, escolhendo aquelle locai, como medio, 
e em igual distancia da Praia, e Angra, para a l i se re-
unirem, quando sobreviesse algum negocio, que exigis-
se uma similhante reunião. 
Seja porem o que for, todas estaa considerações 
em nada diminuem a gloria daquella vi l la , r em lhe rou-
bam a grande representação, de que gosou nos primei-
temóos, De facto por muitas ve;'.es nVUu se rpuni-
ram ás Ciiuiaras da iVawj e d'Au^ra, deliborando jür-
tiioicnte sobre os objectos mais Urgentes, e interessan-1 
tes dos Terceireiises, e seus campos despei-tam bastaa* 
tes antigas recordações historicus» 
Apczar d'esta villa estar situada cm. alguma dis-
tanoiu do mar, nas suas fronteiras costas ha dous pe-
quenos portos, hoje quasi entulhados de pedras, que 
apenas dào logar em dias bonançosos a alguns peque-
nos barcos de pesca, por onde no tempo de D. Fil l ipe 
JI a ilha por duas vezes foi investida, e entrada dos 
Castelhanos. 
0 espaçoso campo da Salga tâo agradável de ve-
rão por suas vinhas plantadas, junto do mar, e por seus 
terrenos cobertos de louras searasj e de'verdejantes mi -
lhos, foi o thcat.ro, onde em 25 de junho de 1581 se 
deu a sanguinolenta batalha, em que os Tevceireuses 
fizeram em postas todo o exercito Hespanhol, que ali ti-^ 
nha desembarcado debaixo do commando do Mestre 
de Campo J o à o (ou Diogo) dc Valdez. 
Todas aquellas campinas foram juncadas de 400 
cadáveres Hespanhoes, contando-se entre elles o do 
mesmo Mestre de Campo, o de D; JOEIO de Bassan, so-
brinho do Marquez de Santa Cruz, o de um sobrinho 
do Dufpie d'Avila, e d'outras personagens illustres, que 
n'aquella expedição tinham vindo de Castella* 
0 pico, e o logar das Contendeis é ainda mais um 
monumento de horríveis recordações, que lhes deram 
um nome eterno, por onde hoje è conhecido. Al i o Mar-
quez de Santa Cruz, um dos mais insignes Generaeã 
Hespanhoes da sua idade, commandando 14:000 ho-
mens, que tinha feito desembarcar no porto das Mósj 
pretendeu vingar o estrago que os seus antes tinham 
recebido desbaratando no dia 27 cie Julho de 1583 õ 
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«xercito de terra commandado pelo Conde de Torres 
Yedra** Manoel da Silva, apossando-se de toda a i lka , e 
sujeitando-se ao dominio de Fi í l ipe I I . 
Naquelle mesmo porto das Mós um anno antes, 
em 1582 tinha desembarcado o infeliz D . Antonio Prior 
dc Crato, a qnem toda a ilha reconheeia por seu Rei 
natural, e fez sua entrada na villa de S. Sebast ião, re-
cusando a grande solemnidade, com que os habitantes 
o queriam receber. Taes pois as recordações lastimosas, 
que se dispertam no viajante curioso, que visita aquel-
la villa! Não se podem observar seus campos sem que 
se apresentem á imaginação os factos mais notáveis de 
antiga historia do& Terceirenses! 
Ao Concelho d'esta mesma vi l la foi n'outro tempo 
reunida uma freguezia denominada Portalegre, que in -
teiramente se destruiu, e da qnal poucos vestigios hoje 
existem. Eis aqui o que ácerca d'ella escreveu o Padre 
Antonio Cordeiro na stia Historia Insulana 1. 6. cap. 7. 
O terceiro loga,T) diz elle, sujeito d Vi l la de S. Sebastião 
foi antigamente o que se chamava I-prtalegre, e estava 
pela terra dentro uma legoa do mar, indo d'este para os 
Cinco Picos, que chamam o Paul: passava de trinta visi-
nhos, e sua freguezia do orago de Sanctct Anna, de que 
koje só ha paredes, e por haver no tal lugar muitos I m -
perios com muitos folguedos profanos, be destruio de sor-
te todo o lugar, que só ficou ríelle um morador por nome 
Rodrigo Alvares, e de tres poços, que tmha de boa agua, 
só um existia ainda, e o sitio das cazas se converteu 
em pomares, e nem as paredes da igreja, nem outro signal 
de lugar haverá j á agora. 
Assim se tem realisado, e presentemente nem pa-
redes de igreja, neai pomares, nem casas, nem vesti-
gio alguns restam de tal freguezia, alem das ruinas de 
dous poços, donde- ainda sc tiram iigoas. Toda aquella 
grande campina só off. roce hoje aos olhos excellentes 
pastos, que anuuMmeutu so lavt-aca para trigos. Por 
tradicçâo dos mm )res sabetnos que esta povoação fora1 
uma das primei ra dn ilha, que e m 1550 ainda existia 
aquella fregueziu oom o seu vigário, que depois d'esta 
época seus habitantes pouco a pouco foram dusampa-
rando, e que, arruinada a igreja, a imagem do, orago 
fora transferida para a nova ermida de Sancta Anna, 
que entào se ediiicou na Vi l l a de S. Sebastião; porem 
ignoramos a epoea d'esta mudança e o motivo de uma 
tal deserção. Lonj.je de atti ibuirmos com o Padre Cor-
deiro aos muitos i-nperios, e folguedos profanos, que se 
faziam n'aquellc 1 ugar, somos mui propensos a acredi-
tar, com alguns antigos, qne os habitantes d'aquella 
freguezia pouco a pouco a foram abandonando; attra-
hidos das delicias e commodidades, que lhes offerecia a 
Villa de S. Sebastião, onde se foram estabelecer, e que 
arruinada a igreja, e todo aquelle lugar peio grande 
terremoto de 1614, não pareceu conveniente reedifical-o 
á vista dos pouco moradores que então continha. 
Estando j á na imprensa este nosso artigo, podá-
mos conseguir a Carta Regia de 6 de Março de 1503 
pela qual El-Rei D . Manuel criou a Vi l l a de S. Sebas-
tião; começa da maneira seguinte. Dom Manuel-por 
graqade Deus etc.... A quantos esta Nossa Carta virem 
fazemos saber que achando nós o lugar da Ribeira de F r . 
Joãoy que é situado.na nossa ilha Terceirade Jesus Chris-
to da parle d'Angra, conveniente pa ra n'elle se fazer uma 
grande povoação, com o termo, que determinarmos de lhe 
ficar, assim por ser j á muito povoado, como por uma mui-
to boa fonte, onde esvú o dito logar, e igreja do orago de 
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Bam ¿kbastiáo, e estar n > meio da astnuLt entre a Vi l l a 
da Praia e a d'-biyra, n-lo podia sr.r d 'dla adniimstrada 
de justiça, como o Nosso serviço, ebem dos moradores d'el-
la cumpre. . . e querendo Nós prover de maneira que se 
Jaça por ser isto do querer Nosso e bem dos moradores 
d'aquelle lugar. . . por nosso própr io moto, sem elles -mo 
requereram nem ow'reiv. em sous nomes, Nos apraz de fa -
zer a dita Ribeira de .'*/. .João Vi l la de S. Sebastião, 
sem embargo d'est a notsa Carta termos por outro feito no 
Porto Judeu, . . Este documento confirma as observa-
ções, que fizemos .sobre aquella villa, e acaba para 
sempre a questão da sua antiguidade, igualmente cou-
seguimos o celebre Acórdão, ou Co-mpromisso de irman-
dade entre as tr-.ísCaninras da ilha, tVito por ellas ines-
mas cDii^regadíis na i^fj'oja da Vi l l a dí;S. Sebastião em 
em 15 d'Abril de 1528 em presença do Corregedor 
Domingos Garcia, do .qual daremos o resumo, quando 
tratarmos da antiga fornia do Governo da ill ia Terseí -
ra. 
Das (reguezias de Fonte-Bastardo, Cabo da Prai(ti 
e Villa da Praia da Victoiia. 
FONTE-BASTARDO. Esta freguezia começa na 
Ribeira-Secea, e n'ella a jur isdição da Vil la da Praia 
da Victoria. Estendida por quasi uma legoa á borda da 
estrada, que conduz para a dita vi l la , sua população 
é mui diminuta, e apenas contr rá 150 fogos, e 70o ha-
bitantes, que se empregam na cultura dos campos, e 
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das vinbas. (a) Sofreu algumas ruinas com o terremoto 
de 15 de Junho de 1841, que se acham reparadas, fi-
cando deste modo melhoradas suas casas, assim como 
as de todas as outras freguezias, quo soffreram os es-
tragos d'aqueile horrível Üagello. O orag'o da igreja 
Parochiai o de Simta Barbara de, Fonte-Bastardo, tem-
plo pequeno, e situado a um lado da estrada principal 
n'urn lugar quasi invisível, junto de dous picos deno-
minados do Garcia, (b) Seus empregados ecclesiasticos 
(a) Trm iioje esta frcgupzia IK" fogos e 6G9 habi-
tantes. 
(b) Os officios divinos cxcce .-se luje na capelIa mór d'es-
te templo quo está cm ruiuas. Km 4876. por conta dss Obras 
Publicas começnu-tfe a edelicar um elt-ganttí e va&to templo que 
está hompíelo. não obstanie ter-se.gasto n'esta obra até 30 de 
junho de 4*81 a importante quanlia de 19:1420000 reis fortes, 
on 2-2:74O£O00 reis fracos! 
Com este (iinh.ico entregue a uma commissão particular e 
animadíi de bôa v-utade e zelo já estaria edificado um sumptu-
oso templo enriquecido com IOÜHS alfaias necessárias. Haia 
assentar esta asserção hasta e lemb'-a^a de que a bella e vasta 
Egieja parecida 1 das emeo Kibdiaò cubiou aproximadámeme 
apenas 9 conios de reis fracos! 
E assim está e cslará pn\ada esta freguezia de Egrcji pa-
rochial, continuando a txercer-se o serviço religioso na arruina-
da Capella da Egreja antiga. E não haver n'aijella freguezia quem 
levante um pregão de vida e do zelo que acabo com este lamen-
tável estado de cousas 
Do archivo d esta freguezia também se não deprehende 
quando toi a sua creaçàu. • 
Sábese, porem, que em 1618 começaram os seus paroebos 
e continuaram pela ordem seguinte: 
-Manuel Lopes Camello, dflsdc 1618. 
—Gazuar das Neves, desde 4630. 
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são Vigário, Oura, e Thesourciro. í louve n'outro tempo 
« m a ermida filial de S. J o s é . que foi " inteiramen-
destruida pelo terremoto de 2(J de Janeiro de 1801. 
N'esta freguezia ha cinco fontes d'agua nativa, a da 
Ribeira dos Lagos, a do Serrado novo, a das Beiras, a 
do Feto, e a da Bica. Estas duas ultimas secam-se no 
estio. E* abundante de trigos, milhos, batatas, que for-
mam a principal colheita de sruft campos, e de vinhos. 
—Luiz Ferreira Machado, dosiie 1660. 
—João Tristão d'Ornellas, (ifsde 1670. 
"I'edro de Sotto-Maior, ãesilv 10^5. 
—Antonio Gouçalves Lourenço, desde 1C&0. 
—Cristóvão Furtado, desde 1700. 
—Martintio da Costa Pereira, desde 1708. 
—Francisco Coelho Machado, desde 1711. 
— Manuel Martins Barreiros, desde J73I. 
—Francisco Ferreira Machado, desde 1728. 
-Manuel da Costa, desde 1744. 
—João Ignacio Romeiro, desde 1800. 
- J o s é Gonçalves Machado, desde 1820, 
—Joaquim José Pereira, desde 1824. 
- Jose Theodoro de Serpa que depois foi beneficiado da 
cathedral, dêsde 1866. 
José Luiz de 'Mello, parocho ¡Ilustrado e pregador, desde 
1867. 
Está impossibilidado e tem por coadjutor o r\á.m Candido 
Maria Pinheiro. 
Vê-se, pois, que n'esta freguezia houve 17 vigários cm 273 
anãos, vindo a funeciunar cada um, termo medio, 16 annus. 
Tem esla freguezia 3 kilómetros de estrada real e um e 
meio de estrada municipal. 
Tem um chafariz que deriva da Fonte do Bastardo na Ri-
beira das Lages. 
A Junta de Parocbia, tem de rendimento 130^000 reis. 
A congrua do vigário ê de 2400972 e a do cura é de reis 
30#000 a.mims. 
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fructaa, e lenhas de faia, extrahidas do "Porto-Martins, 
Este logar do Porto Martins, bem como o da Fe-
teira, de que acima fallamos, é uma grande lava ne-
gra, que começando m u i perto da igreja Parocliial de 
Fonte Bastardo, se espraia por longo espaço, até ao 
mar. Toda esta grande campina está,coberta de vinhas, 
e de arvoredos fructíferos, onde se encontram muitas 
casas de campo, e uma numerosa povoação permane-
ce. No verão é um logar dos mais aprasiveis da 
ilha, mui abundante de escellentes vinhos, e forne-
cido d'optimas fructas. A q u i se r e ú n e m no tempo das 
vindimaa os propr ie tár ios circumvisinhos, e aqui pas-
sam dias deliciosos de prazer e de alegria, que andam 
em proverbio na i lha (1). A natureza ali ostenta suas 
riquezas por uma maneira nova, e assombradora. A -
quelllas á spe ras penedias, que d'inverno metem horror 
pela sua negrura, e escabrosidade, no estio apparecem 
transformadas n'um j a r d i m de delicias, e de abundan-
cia. Nada pode encantar tanto os olhos do .observador 
como immensidade de vinhas, estendidas por cima das 
pedras, carregadas de cachos, e tantos arvoredos, ver-
gados com o peso de saborosos pomos. A razão huma-
na custa-lhe comprehender como pedras sejam capa-
zes de producçào, e como d u m solo tão duro, c seco se 
possam tirar fructas tao succulentas, e tão extraordina-
ria copia de vinhos; porem a natureza sempre enge-
nhosa, e superior á s nossas cogitações, a cada passo 
aqui ostenta similhantes maravilhas. Parte dos povos 
deste lugar pertencem á freguezia de Fonte-Bastardo, 
(1) Os Terceirenses para exprimirem uma sociedade alegre, 
e festival dizem : Era um Porto Martins. 
e outra á do Cabo da P r i i a : os que Ijabitam junto do 
mar, servem-se d'agoa salobra oxtraiilda de varios po-
ços, e fieam em tão grand o diiiu.íK'ia 'Is suas igrejas 
parochiaes, que, sem grande incommodo, nilo í>odum 
satisfazer aos preceitos da religião, e receber OM seu?* 
socoorros. Necessidade urgente perle que se erija uni 
curato na ermida de Sancta Marg-arida no lug-ar de 
Ponta-Negra, comon'outra parte já tein<»s observado, (c) 
CABO DA PRAIA. Apegar da maior parte 
desta freguesia ficar comprehendid.i no íuga r do 
Porto-Martins, de que ac abamos de fsllar, a igreja 
Parocbialj e a principal povoação está collocada n'um 
lugar perto do mar, cercado de terras lavrodias, e qua-
si á borda do gramle areal da Vi l l a da Praia da Victo-
ria. Sua localidade 6 vnui viatosa, bem situada, e cheia 
de escellentcs moradias, que acabam de ser reedifica-
das, e melhoradas dos estragos do terremoto do 15 de 
Junho de 1841. Esta freguezia é abundante dc trigos 
milhos, e linhos; porem falta d'aguas nativas. Os seus 
habitantes servem-se das íaguas de 11 poços escavados 
junto do mar, dos quaes só tres são d'agua doce, e a 
dos outros mui salobra (d). O orago da Paroeliial, 
é de Sancta Cathanna do Cabo da Praia, templo bas-
tantemente grande, e de tres naves, (e) Tem Vigário, 
(G) Foi já creado aqui um curato. 
(d) Ainda boje eslá esta freguezia privada de etiafarizes. 
(e) E ' um dos meHioreg templos do campo; tem um coreto 
ao lado aonde eslá collocado um ll.jrmonkrn oilcrecido polo 
rvm.0 Vigário João Ivo Mendes. Tem álem d'isto uma linda 
eapelía do Santíssimo Sacraraenio do lado da epistola 
e ríeos paramentos brancos e venueibos. As soas ioiagens 
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Cura, e Theaouroíro, c no Porto-Martins as ermidas 
filiíieá de Sj-ncto Aidonio de Nossa Senhora dos Reme-
dios, e de ¡Saacta Maryarida. (f) Teve ainda n'outro 
tempo as ermidas da Madre de Deits e de S. Vicentei 
de que apenas iioje existem algumas ruinas. Í3ua po-* 
pulaçào oonsta de poueo maís de 200 fogos, e de quasi 
rail habitantes. Este lugar reputa-se o mais saudável 
de tode a ilha. írf 
é quo em geni sio niult'» imperfeitas semlo, porem, digna de 
meitfão a itnagem de N Senhora IID Uosario com urn meni-
¡Ki Jesus nos b-Act:\< ifrido es'e o (oração aberto e mm as mão-
sinhas em p.isiç.lo df. mai; o abrirem paia o mostrail 
E' diín-'. il aiíemjií'! f-áta imagflm. 
{[) \V huí" o on..;,i do curato do Porto Martins. 
fy) Hoje icio esta fiv^nozia 272 folios e 960 ha hitantes* 
Ignora-se a d.ita cl» eivado d'esta parochia. Sabe-se porera 
í\m em loo? já i!! ^ p;¡rocb¡a.() seu primeiro iivro de baptismos 
principia era 1.610; n'eües, porem, está notada que havia ou-
tros livros mais antigos que ha muito uilo existem. 
Os seus vigários desde este auno de 1.610 são; 
-1.° Manuel 'la Camara. 
2. ° Nicolau Cardot-o 
3. ° Manuel Vaz d'Avda. 
4. ° Antonio Vaz. 
5. ° Antonio Vieira Bnrarrop. 
6. * Thamé Ferraz de Figueiredo. 
7. ° João Cardoso. 
8. ° Sebastião Ferreira Minhas Ferraz. 
9. ° João cTOrnellas Camara. 
10. ° Lazaro Nunes de conza. 
11. ° Leandro de tionza VasconccMos'. 
12. ° Francisco da Silveira. 
13. ° Martinho José Machado* 
14. ° Antonio Borges da Sílvs-
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ib.0 João de Souza Teixeira. 
16.° Ma.mel Gonçalves Lourenço. 
M7.* José Manuel Alamão. 
\S° Jo.sé Joaquim da Fonseca. 
19. ° João Ignacio Romeiro. 
20. ° Vicente Tosle Coelho. 
21 . ° Francisco Pereira d'Azera. 
22. ° José Ignacio Martins. 
23. e Antonio Joaquim Borges. 
Foi cónego honorario e examinador siygnodal; era sacerdote 
de muita itlustração e pregador. 
Era muito considerado pelas authoridades e pelo seu zelo 
pois que o vemos nomeado presidente das commissões que e d i 
ficaram as egrcjas do Raminhô e da Feteira, e foi etle que m¡m-
dou levantar os dois altares lateraes da egreja de Bellem. 
D'eile diz a este respeito o C. Terceirense. «Ao P.0 Anto-
oio Joaquim Borges, hoje vigário da parochial de St.a Cathari-
na do Cabo da Prijia, e então cura da indicada parochi-t de Bellem 
se deve esta obra religiosa. Por intervenção do exm.0 governa-
dor civil Nicolau Anastácio de Bettencourt obteve o joven ec-
clesiastico dois retábulos que existiam n'um dos conventos da 
ilha de S. Ju:-ge. 
Solliiíitamlo donativos o P.e Borges vio em breve coroados 
os seus desejos.» 
24. ° Joño Tvo Mendes, hoje vigário de S. Bento. 
25. ° Manue! Leal do Couto, actual vigai-io. 
E' sacerdote muito illgstrado o digno. 
Cursou com distinção o Lycen e Seminario d'Angra. Foi 
cura e prnft>ssor na SIM freguezia natal do Porto Judeu. Foi na 
m^snia fregtie.M'a vice-vigano por duas vezes e uma na Uibeiri-
nha. Foi apresentado vigário na freguezia da Serreta da qual 
não tomou posse e foi vigário em S. Bento. 
São oriundos d'esta freguezia os padres Caetano Francisco 
Ferraz e o actual vigário das Fontinbas rvm.0'José Homem,de 
Menezes. 
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Ha ahi uma i'scula <nnsiru.-r5o jirituaria do sexo masculino 
a tom bellas estradas renes e muñid [wes de macáam. 
O reiifUmento da Junta 6 de l̂ ó.vOOO jvis. 
A pessoa mais veiha da freguezia tern 96 apnos e lia mais 
cuíco entre <S5 c 9õ anuos. 
A coníxrua do vigário é de 277$750; e a do cura de reis 
177^700 annuacs. 
Ainda a tempo venho riccreseenlar as noticias seguintes que 
¿cerca d'esta froguezia acabo de receber e ijue quaiõ lexlual-
mente transcrevo. 
À capella mór da acin.d cgreja parochial foi concluiJa em 
1746 estando ainda em construcção o resto da mesrna egreja 
em 1767, a que se chamava egreja nova. 
Está edificada no mesmo terreno da egreja velha que fôra 
offerecido pelo padroeiro e fundador Estevam Gonçalves em 
1543. 
Teve esta freguezia varias ermidas suíTraganeas, restando-
lhe hoje só a de Santa Margarida do l'orto Mailitis, ediiicada em. 
1500 em predio e pur ordem de Pedro Alvares da Camara, hoje 
de José Coetho Branco, rico proprietário d'este curato. 
Faileceu a i 7 do corrente niez (outubro) n'esta freguezia, 
uma fivira, d'ella natural, por nome D. Rita Eulalia, egressa do 
convento da Luz da Praia com a edade de 82 airaos. 
E* na costa d'esta (Vegue/àa, estremo sul da grande balda 
e areal da Praia, que existe o EH)lavei lorie de Sania Oatharinaj 
hem fechado e artelhado com o grandes peças de ferro, e 3 de 
bronze. 
K' talvez o único farte da ilha em estado de defesa. 
Ua parte do dito areal pertencente a esta freguezia ó que se 
Ura a melhor arèa branca para adubar os campos e coitir UÍ-
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V I L L A DA PUA IA DA V I OTO Kl A. À p ^ m s o 
viajante saheda fregiuízia do Oal)o d;t t 'rnia iam logo ¡1 
vista a magnifica, e majestosa Vi l l a da Praia da Victo-
ria, que lhe fica em distancia de poucu mai.s de mu 
quarto do legoa. Pouco.s lugares poderão oJlcrcct-r ;u> 
observador um painel mais ag radáve l o pinturescos, e 
tantos assumptos do profundas reiluxden. Sua locali-
dade é a mai.s vantajosa, que ao podia desejar. Situada 
n'uma vasta planicie é limitada ao norte peia serra de 
Facho, que lhe apresenta LI mu brilhante prospectiva de 
terrenos declives, vestidos de verdura, e arvoredo.-,: no 
nascente é aformoseada pelo seu grande e memorável 
trames, Ksia arôa é toda composta de miuclisáinias oonchasd'tm-
de prove'i? a sua íurça adubr.dora. 
As principaes familias d'esta freguezia são as Freitas o Me-
nezes. l>eve, porem, consignar-se osponaloienLe pfla sua distinu-
ção o que diz respeito á familia do actual mn.0 vigário. 
Nasceu a 19 de sepiembro dn 1810. ^eu pae foi o 
Capitão Manuel Leal do Couto que sendo alferes de ordenanças 
da fregue/.ia do Porto Judeu, foi promovido ao poslo de Capitão, 
encarregado do'commando do furte de Santo Antonio da mesma 
freguezia pelo governo inierino das ilhas dos Ayeres e c«nfir-
mado nu mesmo posto pelo Governador das mesmas ilhas o 
Capitão General Conde de Viila Flor, depois Dnijue da Ter-
ceira. 
Sua mãe foi D. Mar ia Victorina Drumond. Por sou pae, é 
elle rvm.0 vigário o parente mais proximo de Maria do Couta, 
razada que foi com Ayre* Jacome Corrêa, (idalgo do Kei, oun 
tença, e instituidora do morgado dos Comos em 1580, liojo em 
poder dos Monizes Karretos, quesò desde que d'elle se apodera-
ram se appellidiiram Coutos. 
Na primitiva familia Couto houve um frade que defendeu o 
direito de sua familia a tal morgado, e consta que, em Lisboa, 
eram tão volumosos os autos da demanda que só se mudavam 
nrc;¡] cm forma de meia lua, bordado de nove fortale-
'¿•ris (2), e estendido por mais de meia legua de exten-
são:, ao sul, e ao ponente a rodeam vastas campinas 
ngricultadas, elevando se ao longo vanas serrania» ver-
dejantes, que eneantam a vista para qualquei' lado que 
se lance. 
0 viajante contemplativo antes de n'ella entiar nao 
pode deixar de admirar suas bellezas, e de revolver çw 
seu espirito u n i sem numero de recordações históricas. 
Aquellos campos como que lhe estào fallando, e an-
nuneiando os grandes acontecimentos de que tem sido 
testemunhas. N'aquella vi l la vê o primeiro assento do 
Governo da ilha, o lugar, O'lde residiu o seu primeiro 
Donatario, e onde, se começaram as primeira tarefas 
agrícolas, que formam a principal riqueza do paiz; n'el-
la vê o berço de um grande numero de homens esfor-
çado?, que gloriosamente serviram a patria, e a defen-
deram nas crises mais arriscadas das grandes invasões 
hespanholas: n'ella vé o lugar, onde na ilha primeiro 
retnmbou o ^rito da res tauração a favor d'KÍ-Rei D.. 
Joño JV, c donde sahin urna grande parte dos soldados, 
que sitiaram e fizeram render o inexpugnável castello 
de S. Filippe, hoje denominado de S. João Baptista: 
n'ella em fim vê o theatro glorioso da sempre memora-
íi'utua para outra parte num jumenio, sendo a .segunfla vez quê 
tal se vjo em pleitos desta ilha, e diz se que a díía familia per-
dru a flvtmnda pnr causa do ouro qne prevaleceu ao direito. 
í'er sua mãe é o dito i vm." vigário descendente dos nobres 
Drumend, da Esrocia. 
(2) Estes fortes são o de Saneia Catharina, o de S.Caetano, 
o de Sancto Anlonio, o de S. José, o de S, João, o das Cha-
gas, o <i;( Luz, o de Sancta Orm do Porto, e o do Espirito San' 
elo. 
vel Victoria, que no dia 11 d*; agosto pe 1329 qnebíQU 
as armas do absolutitmo, preparou os grandes aconte-
cimentos nacionaes, que ilepoia í>e wug-uiram, e dcu-Uie 
iim nome eterno na historia Portngucza. 
Mas apar de tantas reeordaçòes de jubi lo , que 
lembranças tristes, e horrorosas, se nao aj)reí*enta¡n ern 
tropel ao seu espirito? Que occultas, o horronda.s minas 
volcánicas se não escondem debaixo d'aquelles terrenos 
tão alegres, e fructíferos, que inflamadas no profundo 
ceni.ro da torra por tantas vezes tem causado terremo-
tos espantosos assolado aquellas povoações, morto mui-
tos dos seus habitantes, e até sepultado nas ondas urna 
grande parte da mesma Villa? Quanto nao ó a actual 
Vi l l a da Praia da Victoria, que hoje se nos apresenta, 
difieren te d ' a q u u l l a villa forte, liea e acastellada, que-
com tanta pompa nos descrevem nossos antigos Escrf-
ptores insulanos, como cabeça e certo da segunda Ca-
pitania Donatária, da ilha? O Padre Antonio Cordeiro, 
citando o Doutor Fructuoso, nos diz que esta villa era 
cercada de uma muralha com quatro baluartes, e qua-
tro portas a do Porto, a do Bocio, a de Nossa Senhora 
dos Remedios, e a das Ghag-as; que dentro das mura-
lhas se continham mais de 500 visinhoa, e de 700, com 
os que viviam ao redor; que era cercada de muitas ex-
cell entes quintas; que n'ella, e na sua Capitania haviam 
mais de 20 grandes morgados; que o seu presidio mil i -
tar era composto de quatro grandes companhias de 
milicia de pé, com 50 soldados de caballo, tendo j á n'ou-
tro tempo 200, e excellentes cavalleiros, que corriam 
em festas grandes; que n'ella haviam muitos edificios 
sumptuosos, um sem numero de igrejas, e ermidas mui 
ricas, e quatro conventos, o dos Agostinianos, o dos 
Franciscanos, o das Eeligiosas de Jesus, e o das Reli-
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gíosas do Nossa Senhora da Luz, sem fallar do Reco-
lhimento das Chagas (3). Porem onde estão esses mu-
ros, essas portas, e esses baluartes? Que ê feito d'essa 
tito grande população, d'essas quintas, d'essas tropas, 
desses cavaüeiros , d'essas riquezas, d'essessumptuosos 
edificios, e d'esses conventos? Tudo mudou de figura 
tudo desappareceu. Se os seus antigos habitantes se le-
vantassem hoje de s»us sepulohros, de certo não conlie-
ceriam a sua propria patria, e umitos até nao achariam 
o lugar de suas residencias. Tão grandes foram os fla-
gelos, que tem soltvido, e os estragos horríveis, que 
estes lhe tem o.nusado. 
f;t) Foi mal informarlo o Padre Antnnio Cordeiro quando, 
itt' Livro G da soa historia insulana, diz que na Villa da Praia 
houvera um convenía da ordem, e obediencia Seráfica, imitu-
lado das Chagas; porem que este, ou pelo sino ser mui visinho 
ao mar, ou por ouiro motivo, se. foi extinguindo com u tempo, 
e qw em 1668 já não tinha mais que uma Freira. Nunca tal 
convento allí houve; mas sim um recolhimento do m'?smo no-
me, fundado por Domingos Homem, e sua filha Anton'a dos 
Anjos, ou de Macedo; em fazendas suas no lugar, onde hoje 
existe o forte das Chayas. Este recolhimento constava de umas 
casas, ermid.i, e cerca murada com 400 hraças quadradas de 
c;wipí> cultivado de an-oredos fructifrros, com uma., fonte peren-
ne d'agun nativa. Reparado depois do terremoto de 4̂ de Maio 
<te 1614 não ponde, -resistir pnr minios annos aos estragos dn 
war, e em U de Julho de 16£1, sendo de Ho Kegenic Isabel da 
Piedade, com permissão do Bispo Diocesano D. í>. Lourenço 
'út Castro, os bens deste Recolhimento foram doaíbs, e incor-
porados no ronvento da L Ü I , Coin a condirão de hiiveiem sem-
pre ali trez lugares vagos, para, se reccherem as parentas do 
instituidor, e uma Capeila das Chagas para se salHfazerem ,0S: 
legados. A causal desta doaijSo, como consta da escriplura, que-. 
SD fez, foi o grande estado de ruina, em que se achava o He-
eolhimemo, a sua muha proximidade dn mar,, e a falta de me ir-
es para se reedificar. 
Doa estragos, qua tem soffrido a Villa da Praia âú 
Victoria, causados por varios terremotos 
O horroroso, e fatal terremoto de 24 de Maio cíe 
1C14 foi o primeiro {fo]pe tremendo, que recebeu esta 
Vi l l a , e que Ihs cansou a maior parte das suas mudan-
ças. (1) Não só arrasou s«us muros, suas portas, seu* 
baluartes com todos os seus edificios, e povoações cir-
eumvisinhas, matando mais de 200 dos seus habitan* 
tes; mas ainda se suppoem ter abatido tanto seu solo 
(i) O Padre Antonio Vieira, fatiando desle horrível amorte-
cimento n'um dos sens sermões ijregHdo na igreja da Miseri-
cordia da Bahia em 1037, assim o /lescrcve, e ií»o;aiL-5</. (T'».m. 
2. pag. 406). Uni dos mais prodigiosos casos, diz elle, cciri 
que o eeo assombruM a terry, e as nossas terras, fui o menv-ra-
vel terremoto da ilha Terceira, não muitos aunos antes tiosie. 
Arruinou, sovgi-ien, e arrazoo totfdmente a \iifa chamaifa da 
Praia; mas foi mui lo mais notável, pelo que deixou em pè, qtie 
pelo que derrubou. Unicameiue Mearam inteiras, e sem Icziio es-
t as ires partes, ou peças daquelle povo; a cadeia publica, a casa 
da misericordia, e o pulpito da igreja maiuk. Oh Provirienoia 
Divina, sempre vigilante, ainda nos ca^os, que parecem, e podem 
ser da natureza! Aquellas tres excepções tão notáveis não foram 
sem fjrand*í misterio: e lodos os que viram, o notaram, e reco-
nheceram logo. No cárcere recmiheceram a justiça, no hospiíai 
a misericordia, e no pulpito a verdade. Como se nos pregara 
Deos aos Portuguezes, e mais aos tias cidades, e praças mariti-
mas (como esta é, e aquella era) que pnr falta de justiça, de 
mrsericoedia, e da verdade, se vem tão destruidas, e assoladas 
as nossas conquistas: e que sò se pode defender, conservare 
manter em pé sobre'tres columnas; com verdade, com miseriíor-
dia, e mm justiça. 
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que peio decurso fio t.vnpo o mar pouco a pouco d'elle 
se foi apossando (2). com cffeity sua vasta, bahía nos 
piitneiros teiíipos aaoera tao entranhada pela terra den-
tro como agora se vG. Dentro das pontas de Santa Ca-
tlmvina, e do Espirito tvuicto, onda hoje só se encontra 
arca e mar, havia uma grande extensão de terreno po-
voado de casas, c de rna^mlicos edificios (3). Os fortes 
(2i No Aujjmisu, de 24 de Junho de 1841 n.0 246 e no 
Panorama 2. Sene, vol. l . pa^. 18o., le-̂ e quo a antiga Villa da 
Pi aia antes tin ;nino de ItH't fora sitnada deutro das pontas de 
^ a neta Catharina, e Kspiritu Sancto, onde estão hoje enllocados 
os dous fortes, nue HKÍ deram » nome; que o seu porto ficava 
entre as ponbs do Port's «' da Má Merenda cuja bailia e an-
rurailmiro t"ni 12 ;i lõ bradas do fundo, e que o terreihoto 
de 24 do Maio de IG14- a abateu a pon lo de que o mar to-
mou loiío posflH do terreno; foruiando aqueUe tormosissimo 
areal ue tres quartos ile legua, «'Ui circumfetvnoia do qual es-
tão coilnesdos cm apmnriadas distancias os nove fortes com 15 
bocas de fogo. Esta noticia não è em tudo exacta. E ' verdade 
que a t^rra se nbaieu muih), depois do terremoto de de 
Maio de 361-1, e que o mar está hoje cobrindo terrenos, que 
noutro tempo foram agricultados, o cheios de moradias; com 
indo não é igualmente certo que a villa comprehend esse todo 
aqueUe mar, que hoje vemos entre aí duas pontas, e que se 
apossasdaquelles terrenos logo depois do terremoto. Ao 
contrario verdica-so que muitos edificios, que estão hoje se-
pultados no mar só o foram muitos anuos depois daquella hor-
rível catástrofe. 
(3) Nas grandes baíxas-mares os nadadores ainda hoje ob-
servam ao IwijTrt da costa m fundo da b a h í a vanos restos das 
antigás muralhas, qui; circmadavatn a villa. IgualtnerJe no sitio 
chamado o l'.uil do Cabo da Praia junio ao calháo, que decorre 
ató ao forte de Saneia Cadiarina, nas grandes vasantes da tnaré 
Sc observam os reatos de um amigo, e forte portáo purlencente 
á terras do vinculo do Morgado Juáo do Canto, assim corno lodo 
íla Luz, e das Chagas, edificados no areal, parecem des-
tinados, o primeiro a perpetuar a memoria de um con-
vento, quo ali tiveram as Religiosas da Luz, eo segun-
do o Kecoliiiinento das Cliag'as, de que apenas reatam 
mesquinhes vestigios (4). 
Os velhos, apontando para o mar, ainda hoje mar-
cam a seus filhos o lugar da antiga estrada, que con-
duzia para o Cabo da Praia, e a localidade de algumas 
antigas habitações, e de campos cultivados de searas e 
arvoredos. O mar jâ enguliu todas estas campinas, e 
em seu vasto seio escondeu todos aquellas terrenos-
Para que os habitantes da Vi l l a da Praia, aterra-
dos com tào horrível desastre, com mais animo, e von-
tade a tornassem a povoar Filippe III , de He span ha 
então senhor de Portugal; pelo seu Alvará de 18 de 
o terreno do me&nio Paul, hoje parle convenido cm areal, e 
parte cnbmo de mar. 
(4) 0 amigo convento 'le Nossa Senhora d;i Luz íoi funda-
do em i5s7 por Catharina d'uruellas. no lugar, onde hoje exis-
te o forte d;¡ Luz. lieedlficado depois do terremoto de If>l4, o 
mar se foi d'elle apossando até que ?s Heligiosas por Alvará de 
5 de Fevereiro de i682 conseguiram o terreno do Convento 
novo, para onde se mudaram. Deste convento velho ainda hoje 
se vê um pequeno lanço de muro arruinado, e em parte cahido 
no areal, e mna pequena casa, onde se diz lar existido a SacrU-
lia da igreja. Do recolhimento das Chagas amda menos vestigios 
apparecem. atém de uns penedos dentro do mar denominados o 
Calháo de Domingos Homem, onde n'omro lempo o fundador 
tinha terras lavradias, uma eira. e um grande figueiral. Pouco 
.-dwixo do forte das Chagas, quando o mar revolve, e leva com-
sigo as areas, vè-se correr uma perenne t'onle d'agua, que anlt-
ptmente exiMú na cerca do recolhimento. 
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Maio do 1615 lhes concedeu os previlegios de que go-
sam os moradores da cidade do Porto, mandando que 
no fabricar das casas, e das raas se ordenassem as ser-
vidões d'ellas com mellior traça, do que antes estavam; 
que as ruas fossem lançadas a cordel por ordem de al-
gum architecto pratico, que de Lisboa i r ia áquella V i l -
la, não o havendo nas ditas ilhas, e que tudo se fizesse 
de maneira, que a vi l la ficasse melhorada. 
N'esta reedificação foi preciso estendel-a para a 
parte da terra, e (Veste modo foram confundidas suas 
antigas demarcações . Cortaram-se novas ruas nos ro-
cios da Camara, e quasi todos os edificios mudaram de 
localidade. Os Religiosos Franciscanos trasladaram o 
seu convento para o lugar, onde hoje existem os restos 
deste grande edificio, que então ficava mais diante do 
que está hoje; e as Religiosas de N . Senhora da Luz, 
opprimidas pelo mar, qne de dia em dia se ia apossan-
do do seu convento, em 1682 fizeram construir outro 
fóra dos antigos muros da Vil la , obtendo para esse fim 
de El-Rei D. Pedro 11 uma ermida de S. Sebastião, e 
3:000 braças de campo pertencente aos bens do Con-
celho da Vi l la . Na ermida foi colíocado o oratorio, ou 
Hospicio, onde rezidiam os Confessores das Religiosas 
ficando estas com o onus de celebrarem annualmente a 
festa do Sancto. 
A estas Religiosas sé uniram as recolhidas das 
Chagas; porque o seu recolhimento Iria soffrendo os 
mesmos estragos do mar. Todas estas obras só se 
poderam completar pelos amaos de 1694: a Vi l l a foi ar-
ruada de novo com muita regularidade, e de algum mo-
do foi indemnizada de suas perdas pelos magníficos e-
dificios, que se levantaram então; porem perdeu as su-
as muralhas, a sua primit iva posição, e mudou inteira-
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Ao lado direito da'capella mór es tá a rica e sum-
ptuosa capella do Sanctissiino Sacmmcnto, eao esquer-
do outra correspoudemtc do Senlior Sancto Chriato. 
São também mui notáveis neste Templo o orgào, um 
dos maiores emais excellentea, (e) que se encontram eni 
Portugal, a sua Sacristia, e a sala das sessões capitula-, 
res, que corre por cima da mesma baeviscia, (d) Por de-» 
N'uniM fias trilmrms quo fieam- mór asaiatiu D. 
Padco IV M endoençus do IHH2, (Iw îoti lo ¡m vàro p^ra a ;KIO-
raçào da cru/,, e no dia-i d'^hril .d'̂ ssw mosmo auno anniver* 
Sario natnliu'o do D. Vtaria 2 ** sii;t Hih», assistiu ao Té-Déiity 
(]ue por osse facto se celebrou, prosando então o seu capo tutu 
Padro Marcos Pinto Soares Vi\x Prola. 
(e) Desde 1854 possuo esta Só 'mais ura Orjííí > de que fií 
author n Pudre .1. S. Serrão, e que serviu p' la prinvira vez no 
annívorsafio natalicio do sempi'tí chorado m'. D. fed/o õ.", a Lti 
de setembro do referido anuo. 
(d) No fundo d'esta sala ha uma c;ipelU, e ao longo de suaa 
paredes estilo enllocados os nitrutos do t dos os stû s bispos, é, 
excepção do ultimo fallecido o sr. D. João Mifria Pereira do A-, 
maral e Pimentel de santa nn-m.irja e de mais dois que abaixa 
indico. Era cada^um desses retratos estão consignadas indií ji-
çSes acerca do respectivo Prelado pola forma e ordem seguinte*: 
D. Agostinho Hibeíro, cónego secular de S. João Kvanga-
lista 1.° Bispo d'Angra em 1534; foi reformador da' Universida-
de de Coimbra, e depois Bispo de Lattu'go aonde falleceu em 
1546. . .. 
D. Rodrigó Pinheiro clérigo secular, dr. theologo de Coim-
bra, 2.° BUpo d'Angra em 1549 donde foi promovido para Bis. 
po do Porto aonde fallecen em 15õ0.# 
0. iiorg6.de S. ^Thiago da ordem doa pregadores, mesho 
em Theologia foi ao concilio de Trento, e depois celebrou con-
cilio diocesano em Angra, e fez as constituições do Bispado em 
15D9 aonde falleceu em 1561. 
D . Manuel do Alm ida. ein 1567, derigo secular, dr. em 
cânones, chantre na Sé de Lisbon, conservador das Ordens Jói 
oapellao mór da lUiuba D. Catharma mulííeV d'EI-Uei P . JQSA 
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pul;u;ào se aj)r35sentav{i,con). o seu antigo brilho, contan-
do mais de fogos, e quasi 3:00w habitantes, é eu-
tào quo o torrem oto de lo de Junho du 18-<ÍJ a Jança 
toda por terra, c a reduz a mu montíío de entulhos e 
ruin as. 
K s t a cataritroplic lào horrorosa teve a vantagem 
de nào matar nenhum dos seus moradores. Prevenidos 
por alguns pequenos abalos, precursores tiesta horr íve l 
destrniçào , catavam refugiados nos eauipos debaixo dos 
seus abarraeamentos. O estrago causado na villa, e nas 
detnaifi p o v o a ç õ e s ci icuinvisinhas excede Indo quanto 
se pode dizer de luctuoso, c l a m e n t á v e l . IMS aqui a 
pintura fiel, que d'esta espantosa calamidade no dia 
immedialo a tac funesto acontecimento, traçou uma 
penna hábi l , testemunha presencia]. 
Á Vil la da Praia, e algumas freguezias v ü i n h a s j á 
não eocistwi. . .Nos campos, onde tinham kâ poucos dias 
o seu assento, e onde brilhavam risonhas, e afortunadas, 
$6 vemos lúgubres ruinas. . . Um aceno da ira do henhor, 
mn terremoto as sururu da lista, das povoações. . .e talvez 
chegue um dia., eia que seja mister indicar ao viajante o 
lugar, onde j i o ¡ esc eram!. . . 
0 espectáculoj que ellas offerecem neto pode ser ex-
primido nas linr/uas humanan—é urna, scena de devasta-
ção qne affdge cruelmente a alma—é um. quadro melan-
cólico,, que despedaça, o coração—é um theatro de assom-
bro , de ludoj e de horror. . . 
O / Í / Qjixão doloroso f o i o acordar dos Praienses na 
madrugada do dia de hontem, quando a term abalada 
em seus fundamentos, sacudió irada os seus edificios, e es-
de vontade, piedade e tnimtiva de seus filhos que com grandes-
sirrificiu», algo gosam d'esta sua anliga grandeza. 
tos con wear am a desmoronarse, desabando com horrendo 
estrondv!. . . 
Eil-os a/d esses infelizes sem morada, mm, h a b i t a ç ã o , 
errantes como selvayens, perser/uidos por inimiga tribu,— 
soltando por essas campinas dolorissimos ais - -bradando 
misericordia ao Senhor todo poderoso* e invocando o au-
xilio de quem. passa . . (o) 
AH Í̂MI gemiam consternados os Praienses, ainda 
nào ha dous annos» e tjuem imaginaria que tão cedo 
fossom reparadas suas perdas! Quem poderia esperar, 
Tjiie a Vil la dá Praia da Victoria tào depressa se levan-
tasse de sitas ruinas mais brilhante o risonha, como 
nunca appaiecera nos dias da sua prosperidade? Eis 
uma nova maravilha, sempre unida ¡i historiadas cala-
midades daquella villa, Parece que em todas as suas 
quedas, e destruições nao tem feito maia, que mudar 
em novas suas antigas bellezas, e derribar seus velhos, 
e antiquados edificios para os architectar com novo 
gosto mais regulares, elegantes e magestosos. 
Felizmente nós agora o vemos realisado por uma 
maneira bem portentosa. Ao Exm.0 Snr. J o s é Silvestre 
Ribeiro, Governador Civ i l d'este Districto, com especia-
lidade cabe a principal gloria d'esta tão rápida , e pro-
digiosa reedificarão. Em tempos tão amargos, o cala-
mitosos foi elle, quem, coadjuvado por muitos illustres 
cidadãos, levou a to ios aquelles povos desgraçados os 
soccorros, e a consolação, que tão tristes circumstancias 
exigiam; íoi elle, quem concebeu o pensamento gigante 
(5) AHocução do Exm.0 Sar. José Silvestre Ribeiro, pro-
movendo em Angra uma subscripção de soccorros em beneficio 
d?.s povoações demolidas pelo terremoto, impressa no Angrense 
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de levantar da terra tantas povoações arruinadas; e de-
molidas; e foi elle, quem em tào breve espaço realisou 
esta empreza, que a todos parecia impossível. 
tèeus eseriptos, inspirados pela impressão e dôr de 
tantas desgraças , dirigidos ao Ministerio de S. Mages-
tade, e a todos os Cônsules das Nações Europeas, e do 
Brazil, correm a Europa, e a America, excitam a cari-
dade publica, e de todas as partes attraliem aos Praien-
ses sommas tào avultadas, que não só restituem aquel-
los logares ao seu antigo explendor; mas ainda os tor-
nam mais brilhantes, e agradáveis . Esta generosidade, 
e comiseração publica para com os infelizes é de certo 
um tiiumpho bem lisongeiro para nossos dias. felices 
os tempos, em que vemos desenvolvida em todas as 
nações civilisadas uma filantropia tão assombrosa! 
Afortunados os povos, quando encontram nas authori-
dades, que os regem, bemfeitores, activos, inteligentes, 
e desvellados, que assim procuram remediar seus ma-
les, e consolal-o em suas amarguras! A patria lhes seja 
grata, e seu nome jamais se perca da memoria dos 
Terceirenses! (c) 
J á pois a V i l l a da Praia da Victoria não é essa 
Jerusalem desolada, que ha pouco, desafiava as lagr i -
mas do viajante, e enchia os espiritos de dôr, e conster-
nação. Revestida da sua antiga jucundidade ella nova-
(c) Está perpetuado «a Praia o nome d'este grande bene-
mérito seu, no monumenlo que ahilhe foi levantado e inaugurado 
ao dia 3 i de dezembro de 1879, no meio d'um selecto concur-
so, e com a assistência do exm.0 sr. Bispo D. João Maria qu*)' 
n'essa occasião recitou um notável discurso que vem inserto ua 
UolleLim do Governo Ecelesiastico dos Açores. 
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mxmU se a pre*unía chein- (le gloria, t- magnificencia. 
Os homens com todns ns saas mr.iUuiças legislativas, c 
-a. natureza com todos os seus íurores anida a nao des-
pojaram díi ri íuieza, e abundancia de seus vistosos cam-
j.-os, e da tonnociira eni-wntadora da sua localidade. K m 
'••uanto-existirem aquel l e í deliciosos, c feríe is tervenus 
•,:\\ exist irão h&biíante?, que ditosos a b e n ç o a r ã o aquel-
jes lugares, coitio os mais belli.'-;. aprasiveis da ilua. 
O s trabalhos da sua reedi í ieueao cstíto quasi com-
pletos, e já deixam ver as novas vantagens, que ga-
nhou. Suas ruas mui direitas, <_• bem c a l ç a d a s , j á se 
acham cercadas de rasas mais b j n i eons í /midas que as 
antigas; tudo tem mudado para melhor, e ninguem po-
de hoje alí entrar sem admirara nova, e brilhante pers-
pectiva d'esta. villa, renascendo alegre e pomposa de 
-suas próprias ruinas, e renovando, como a Phenix, os 
bellos dias da sua formosa mocidade. 
O viajante, que a visita, u'ella encontra nm gran-
de numero de comnWiidades, e b á s t a m e eopia vie to-
dos aquellos géneros , que são n e c e s s á r i o s á vida. O 
peixe fresco alí ó quasi diario; e ainda em maior quan-
tidade, e melhor que em Angra, (d) Muitas vezes n's-
quelles mares se fisgam, e pescam peixes de grandeza 
monstruosa, que appareeem ás chusmas desde Junho 
até Agosto, e dos quaes se tira uma grande copia d'a-
zeite (6). Todas as semanas no mercado ha carne fres-
fd) Ha para ven<M-v» nm Dierc.^lo, ouito para diversos 
géneros e ainda ouliu ¡¡¡ira gado. 
(6 ) i-in 1827, e 'I8á8 encDlfaaram oa Villa (h Praia, vin-
do á coila iir.ptdliiics peios vtujios, liuilns d'estes peixes, que 
não iiavenrío mi.a^Mluíade para aprovcilnl-os lodos, Idi necessá-
rio u.ten;u n <ii5 ò- 5(;(j knu-> qne 'míic¡08.'issi*m o ar cum a 
u;) j'.uiiídüi^K), 
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ca, e diariamente todos OH géneros comestíveis. As f r u -
ctas de verão ali são trazidas do Parto Martins, e das 
quintas cireiunvisinlias. Na maior parte das casas nao 
só ha reductos, e quintaes de hortaliças; mas ainda po-
ços de agua doce, de que se servemos seus habitantes. 
Além d'estas aguas domesticas ha ainda dois chafarizes 
públicos perennes, fornecidos por um longo aqueducto 
de meia legua; que recebe as correntes de varias fon-
tes, que tem nascença na Casa d.i Ribeira, (e) Os mo-
inhos dagua são suppridos pelos de vento: em fim nada 
falta que possa ser de primeira necessidade aos seus 
habitantes. 
E m sua longa bahia podem ancorar todas as frotas 
e armadas, que ali quizereoi aportar; seu desembar-
cadouro recebe grandes barcos, e j á teve um excellen-
te caes, que hoje se acha demolido. E' ainda mui no tá -
vel á borda do areal entre a Vi l l a , e a serra do Facho, 
uma grande lagoa denominada o Paul da Praia. N 'e l -
la desaguam varias ribeiras, que correm da parte da 
tç r ra das aguas das chuvas, e muitas vezes a'ella. en-
tra o mar nas grandes mareai as. No meio d'ella ha 
una pequeno ilheo, que, no tempo da Padre Cordeiro, 
continha quasi um alqueire de semeadura, e um grande 
pombal. Hoje sua extensão è mui diminuta. Muitos tem 
indigitado esta lagoa para ser transformada n'uma so-
berba doca, ou porto artificial, onde os navios se pos-
sam recolher nas graddes invernadas. Mas como se po-
de rá ali abrir caminho aos navios no meio de tantos-
bancos d'area. de que é cheia toda aquella enseada? 
Todos os projectos, que se tem 'imaginado a este res-; 
(e) Desta oascança lierÜiíñ hoje seis chafarizes publicas 
e varios chafarizes partinilares.*-^ -
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peito, sao sempre n'esta ilha mui diíHceis e imptatica* 
ves. Uma muralha no areai deatle o forte da Luz até 
ao das Chagas, que impessa o mar das novas conquis-
tas, que pouco a pouco vae fazendo pela terra dentro 
é a obra mais interessante e urgente de que necessita 
aquella vi l la , (f) 
§. 15.° 
Do Governo da Vil la da Praia da Victoria, de seus 
edificios, Templos e lugares sufragamos 
mais notáveis. 
0 Governo da Vi l l a da Praia da Victoria tem sido 
mui variado. Começando em 1450 por ser u Capital 
de toda a ilha, em quanto esteve sujeita a um único 
Capitão Donatario, passou em 1464 a ser a metrople 
de segunda Capitania, quando foi dividida em duas, e 
assim presistiu com algumas interrupções até ao anno 
de 1766, Rm que nos Açores foi creado o Groverno dos 
Capitães Greneraes, ficando entào reduzida a um Juiz 
Ordinario, e Camara Municipal. Desde 13 de Novem-
bro de 176*8 até 1832 teve Juiz de Fora c Órfãos, que 
acabou com a nova Reforma Judiciaria. Presentemen-
te suas Authoridades são no Ecclesiastico um Ouvidor 
nomeado pelo Ordinario da Diocese, e no Civ i l , e A d -
ministrativo forma o assento de um circulo de jurados, 
(0 Eslà ^provado o projecto para se rcalisar esta impor-
ísnííi ob-a esperando-se a distrffiuíçào d Obras Publicas í!o 
córranlo amio para ella se começar. 
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« cabeça de um julgado da primeira instancia cora Juiz 
Ordinario. Camara muuicipal, composta de cinco Ve-
readores, e mais Authoridades, e Empregados subalter-
nos, (a) O paço do Senado é um grande excellente edificio, 
(aj Por decreto de 17 de junho do 1875, e por influencia do 
-exm.0 Conde de Sieuve de Menezes, então deputado, íoi creada 
uma comarca com sede n'esta villa. 
Os fuüccionarios que d'esde então ali tem servido são os 
-seguintes: 
J U I Z E S D E D Í R E I T O 
Bacharel—Fausto da Veiga Carapos. 
» Custodio Augusto Pinto Abreu. 
» Manuel da Rocha Salgueiro. 
» Francisco Antonio Pessanha. 
» José de Bettencourt da Silveira e Avila, 
» José Antonio d'Almada Juoioi'. 
» José Antonio de Barros. 
o Manuel Rufino da Graça. 
D E L E G A D O S 
©acharei—José de Bettencourt da Silveira e Avila. 
» Antonio Lopes Quaresma de Vascoocellos. 
s Fernando Hocha. 
» Severo Salter de Souza Cio. 
» João Magrassó. 
E S C R I V Ã E S 
João Maria Pinheiro de Bettencourt. 
Joaquim Augusto de Brito. 
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contendo n'um dos lados uma alta torre, collocada em 
frente de uma espaçosa p raça qnadrilonga, cercada de 
varias cagas, e ornada de ura. chafariz. Com o terremo-
to de 15 de Junho de 1841 parte da torre desabou em 
terra com o sino, e o resto do edificio ficou summamen-
te estragado, e incapaz de algum serviço. Actualmente 
está, quasi reparado e restituido â sua antiga belleza. 
Tem ainda uma alfandega subalterna á d'Angra, crea-
da muito antes de 1613, e ultimamente reformada pelo 
Decreto de 23 d 'Abri l de 1832, quando aqui existiu S. 
M . Imperial o saudoso Duque de B r a g a n ç a . 
A religião e piedade dos antigos habitantes da 
Vi l l a da Praia da Victoria bem patentes foram no gran-
de numero de igrejas, capellas, e ermidas ricamente 
dotadas, que alíi fundaram. E»*a o logar mais abundan-
te em Templos, e pomposo em suas solemnidades re l i -
giosas. Infelizmente o tempo tem des t ru ído uma grande 
parte'd'estes piedosos monumentos, e o Decreto da Re-
forma Ecclesiastica de 17 de maio de 1832 extinguió a 
maior parte de suas igrejas, e reduziu a nada toda a 
pompa do seu culto publico. Os poucos restos dão ain-
da uma idea bem favorável da sua antiga grandeza, e 
Gervasio Lourenço. 
Pliilipe Eduardo Lameiro de Lima. 
Joaquim Manuel Farello. 
> Eduardo Arthur Maria Mendes. 
CONSERVADORES 
Bacharel—Felix José da Costa Sotio Mayor. 
» Antonio Toscano Soares Barbosa Junior. 
» Antonio da Fonseca Carvão Paim da Camara. 
-219-
levarão á posteridade memorias ^ue pareceram incrí-
veis nos vindouros. 
A Igreja Matriz (b) com a invocação de Santa Cruz 
(b) Foi creada a parochia de Santa Cruz no anno de 14S6.. 
Não obstante a sua antiguidade não existem no seu archivo 
monumentos anteriores a 1,559. E ainda ó tão inintetligiveí o 
respectivo registo que sé em 3565 se conhece que era vigário 
Paulo George Pinto fallecido em 1595. Nos annes immediatos o 
parodio só subscrevia os assentos assim: O vigário da Praia. 
Por isso não se sabe como se chamavam os parochos senão Bar-
lliolomeu Cardoso em 1002 e d'ahi por diante os stguinies: 
Domingos Martins Franco em 1641 fallecido em 1.644. 
Manuel do Rego de Souza em 1645. 
Antonio de Figueiredo Pacheco em 1665. 
Miguel d'Oeiras Cardoso em 1686 fallecido em 1708. 
Mathias Machado de Barcellos em 1709 fallecido em 1717. 
Ctiristovão Borges da Costa em 1720 fallecido em 1757. 
Manuel de Souza de Menezes em 1758 fallecido em 1761. 
"Vicente Ferreira Sotlo-Maior em 1766 fallecido em 1801. 
Francisco Diniz Boi ha em 1803 fallecido em 1806. 
Antonio Joaquim Fagundes em I80á, fallecido em 1.823. 
Manuel Paira da Camara Vascorjccllos Pamplona em 1827, 
fallecido em (864. Era cónego honorario, muito iilustrado e ca-
ridoso. 
E Joaquim da SiNa Mattos em 1806. examinador prosynodal 
do bispado desde 1859 e ouvidor ecclesiasiico ílosde a posse da 
matriz que foi a 2S) d'abi'd de 1866. 
E ' natural da fregnezia matriz de S. Salvador da Horta,, 
e conta hoje 67 annos pois que nasceu a 5!) de março de 1824; 
filho legitimo de Andró -losé da Silveira e de D. Marianna 
Francisca do Mattos. 
Frequentei) os estudos na Horta, onde foi professor suhs-
I i tuto de latim c latinidade durante 5 annos; estudou em Pontjí 
Delgada tbeologia, onde se ordenou de presbytero em 1848. -
A principio exerceu o ministerio de pregador. Foi vigário 
da parochia da Luz na Graciosa dtranle 4 annos d'onde foi 
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transferido para a papochia de S. Pedro d'Angra e onde se con-
servou durante 9 aunos sendo alinal em 1866 apresentado na 
matriz da villa da Praia onde está actualmente. 
Em 30 d'abiil de 1?66 foi agraciado com o grau de Cavat-
leiro da Ordem Militar de N. S. Jesus Chrislo, e em H de ju-
lho de 1878 foi nomeado commendador da mesma Ordem. 
Desde a posse do actual ouvidor tem-se realisado ha paro-
chia de Sania Cruz os seguintes melhoramentos. 
.Encadernação do livro de baptismos, casamentos e obitcs 
desde 1559 até a actualidade, com Índice desde 1800. 
Goiístrucção d'uma sala para as sessões da Junta de Paro-
chiu. 
Uma urna em qne se guarda o Santo Lenho, e outra em 
que se conserva o Santo Oleo da Extrenaa-Uocçâo. 
Uma preciosa alampada de prata que custou 605J9175 reis 
insulanos, e uma eruz lambem de prata para o collegio parocbia 
que custou 40 libras, e dotrramento de duas ricas custodias. 
Um sepulchre para a Imagem de Christo morto. 
Estantes para os livros do registo, objectos para decora-
ção do templo e uma bella imagem de Nossa Senhora, as torres 
dos sinos na capella de S. M o da Casa da Ribeira e na Ca-
pella de Santa Rila de Cassia. 
Aiem d'estes melhoramentos propriamente religiosos, lem-
se n'esíe periodo melhorado muito a villa, e assim; fot construi-
do um novo cemitério benta em dezembro de 1880; foi erguido 
um monumento ao conselheiro José Silvestre Ribeiro a 31 
de dezembro de 1879, sendo presidente da camará o distineto 
tilbo da mesma villa João Antonio das Neves Junior; cnai a ca-
mará da presidencia do mesmo cavalheiro foi também construido 
um mercado para géneros alimenticios, outro para gado e a pra-
ça do monumento. 
N'esta prai.a ha hoje um jardim feito pela cámara da pre-
sidencia de Constantino José Cardoso, e quasi todas as ruas dá 
villa são a macadam, melhoramento devido á cámara da presi-
dencia de /osé Cardoso de Carvalho é do dito Neves Junior. 
Era 20 de janeiro de 1866 fot inaugurada a philarmoníca 
União Pratense, qvíe tem florescido e d? que sempre tem sido 
director o referido Neves Junior, que é um amador de musica 
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e o seu templo príncipsil, grande, mui sumpfcnoso-, de 
tres naves, e de magnifica architectura. Os umbraes da-, 
porta principal são de mármore branco, primorosamen-
te lavrados, e rematados em arco agudo de excellente-
gosto. Estas portadas, assim como outras duas meno-
res, e mais singelas das portas lateraea, também do 
mesmo mármore , foram offerecidas por El-Rei D. M a -
noel, em cujo tempo foi fundada esta igreja, e sagrada 
em 24 de Maio de 1517 por D . Duarte Bispo Titulac-
Dumiense, mandado de visita a estas ilhas- pelo D . . 
Prior de Thomar com ordem do mesmo Moaarchâ (1). 
tatenteso e distinclissimo; e em 1886 foi inaugucada outra phi-
larmonica dominada Popular Praiense que ainda existe. 
(1) O aulo da sagração da Matriz da Villa da* ̂ raia da Vic* 
loria è um moatfrnenfo que atiesta Dão só a piedade de seus aa-
tigos moradores; mas ainda a grande nobreza que então ali resi-
dia. Para que o possam ver os curiosos aqui o* transcrevemos 
flelmente. Saibam quantos este instrumento de íé, e certidão vi-
rem como no anno do Nascimento de N. S. Jesu. Clwisto de mifc 
quinhentos e dezesete anuos aos vinte e quatro dias do tuez de 
raaio do dito anno em a villa da Praia da ilha Xerceira de Jesus. 
Christo a requerimento do Sar Antão Martins, fidalgo d* Casa, 
de el-Rei Nosso Senhor e seu Capitão e Alcaide Mor oesia dita-
villa e jurisdicção da Praia, e do Snr. Alvaro Marlins, seu fi-
lho, que ora por elle e por mandado de SM Alteza governa es-
ta dita Capitania e jurisdicção, e João de OroelVas fnialgo da Ca--
sa de El-Rei Nasso Senhor e Juiz ordiuarLo na dita villa, e An-
dre Lopes Rebeilo Escudeiro Fidalgo vereador, e Juiz com o di-
to João de Ornellas, e João Veiozo Escudeiro e Vereador, e Dio-
go Pires Escudeiro e Procurador do Cooceho e fidalgos e Catai* 
leiros, e Escudeiros, homens bons da Camara da dita vilía em a. 
Igreja de Santa Cruz da dita villa, estando abi o Snr. Dom Dtfc-
arte Bispa Dumiense» por eile Snr. Bispo foi sagrado a*dite. 
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O interior do templo é mui claro, mageatoso, e cercado 
íie um grande numero d'altares, e capcllas instituidas, 
e dotadas por varios antigos morgados. A capella-niór 
é uma das mais bellas dos Açores. Depois dos grandes 
estragos dos terremotos de 24 de Junho de 1J00, e 26 
de Janeiro de 1801, cheyou esta igreja ao cumulo do 
seu maior brilhantismo, e aperfeiçoamento. Nao só t i -
nha sido reparada no exterior, levantando-se de novo o 
frontespicio, e a torre dos sinos; mas ainda no interior 
tinha sido toda ricamente pintada, e enobrecida de mui -
egreja de Saneia Cruz, Igreja Principal da diía villa, onde para 
a dita sagraçáo foram" mtíltidas doze Pedras nas paredes da dila 
Igreja da parte de deoiro, cm cada pedra ima Cruz aberta, e 
assim meltíu o dito Snr. Bispo no altar da Capella principal ama 
bocela com reliquias, as quaes reliquias disse o Sur. Bispo, que 
eram de lenho da Cruz, um pequeno pe de palma de São Mo , 
que levou diante de nossa Senhora, e tsrra de Santa Maria do 
Corelto, e um osso de S. Sebastião, e pedra do Monumento de 
Saneia Constancia, e um osso dos dez mil Mártires, e sobre as 
ditas relíquias poseram uma Campa, que ficou mettida, e sagra-
da no .'lito- Alur e isto foi íetio com outras muitas Ceremonias, 
que o dito Snr. Bispo iVz. E porquanto isto foi feito em presen-
ça de mim Tabelltào abaixo nomeado e de muito povo de todas 
as villas, e línguas desla dita Ilha, e por assim passar, como 
dito é, os sobretudos Seu llores pediram a mim Ta bel! ião que 
lhes passasse um Publico Instrumento ¡jara sua guarda, e leni-
braoça, e memoria para se saber em que tempe foi feito, e co-
mo a dita Igreja è sagrada, e eu João d'Avila Tabellião do. Pu-
blico e judicial por El-Kei nosso Senhor «m a dita villa da Praia 
a seus termos, que este iustrumenlo passei de miuha fé, e Cer-
tidão, de eomoa -̂sim passou a requerimento^ e de mandado dos 
dites Senhores e uelle rneu publico e costuoiado sinal tju¿ fis, 
tal è etc. 
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tas obras, e ornamentos excellentes. Quando pois asaún 
ostentava o SÜU maior brilho, o opulencia, ê então que 
o horroro&o terremoto de 15 de Junho de 1844 fez ca-
hir por terra toda a capella ñiórf e a torre dos sinos, 
despegando toda a parede do írontcspicio mais de tres 
palmos dos frecfiaes, e inclinando-a para a parte do 
adro. Com tudo suas grandes ruinas acabam de ser 
reparadas, ficando sua fachada ainda mais brilhante) 
e ornada com duas torres de sinos em lugar de uma 
única, que até então tinha. Antes do decreto de 17 de 
Maio de 1832 houveram nesta matriz oito Beneficiados 
um Organista, um Mestre da capella, e quatro Coris-
tas, que foram extinctos, ficando o numero de seus 
empregados reduzido a um Vigário, dous Curas, e um 
Thesoureiro. (c) 
(c) A. congrua do vigário (Testa parocbia é de387$07o réis,-
a do 1.° cura m#ÔO0 reis, a do 2.° cura 160&725 reis e a da 
thesoureiro 40õ$56O reis annuaes. 
0 rendimento da junta de parochia è d'uni conto de reis. 
Está esta junta de posse rl'uma preciosa imagem do Meni-
no Deus á qual está ligada a seguinte historia. 
Soror do Espirito Santo instituio em tempos remotos no 
convento das religiosas de Jesus d'esta villa a confraria dos 
Escravos do Menino Deus, sobre cujos fundamentos se formou 
em 1787 nova confraria que decahio depois da extmcçSo dos 
conventos. 
Por este motivo passou para o convento de S. Gonçalo d'A 
gra a preciosa Imagem que liie deu o titulo, com todas as at 
faias que lhe pertenciam e que eram preciosas. 
Estincio o convento de S. Gonçalo, de novo voltaram pará;";» 
a Praia, a Imagem e as ditas alfaias, sendo, por ordem do g ó ^ ' 
verno, no anno de 1886, tudo entregue á respectiva junta. 
Foi recebida a devota imagem pelos Praienses no meio-dfr 
mais festival regosijo; o qual j^m continuado a evidenciasse B# 
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Â igreja da Misericordia è u m templo mediocre 
•de duas naves, que o dividem como em duas igrejas, 
separadas por uma grande columnada decantaria, 
com duas capelías mÓres, uma, dedicada ao Senhor 
Sancto Christo, imagem de muita devoção em toda a 
ilha, e outra a Visitação de l íosso Senhor a Sancta 
Izabel. Tem um pequeno órgão com seu coreto alto 
•<ie musica. E ' notável n'esta igreja a maneira prodi-
giosa, com que sempre resistiu a í a n t o s flagelos, que 
tem assolado aquella vi l la . Fo i a única que ficou em 
pé, e venceu todo o espantoso abalo de 24 de maio de 
1614. e o mesmo agora lhe aconteceu cora o horr ível 
terremoto de 15 de Junho de 1841. Suas ruinas fo-
ram mui pouco consideráveis, e n'ella se tem feito as 
funeções religiosas, em quanto a Matr iz se está repa-
rando. 
Apezar de j á não existirem as outras igrejas, e 
•conventos religiosos d'aquella vil la, sempre diremos al-
guma cousa do seu destino. A igreja e convento de 
Nossa Senhora da Cmcetqão dos religiosos Francisc<t-
nos, situado á borda do mar era u m dos maiores e 
mais bellots edificios da VUla da Praia da Victoria. 
Extinoto por decreto de 11 de Maio de 1832 foi arre-
raatado em basta publica pelo exm.0 Visconde de Bru -
ges, que o transformou n'um magnifico palecete, con-
pomposa festa que todos os annos celebra a 6 de janeiro era 
-tora d'esta imagem." 
E' tal a devoção qne desde o principio houve com esta Ima-
gem, que já em 1669 foi ella por ordem regia, do conveuta 
•de Jesus, para o real Paço dos nossos reis, d'onde voltou de 
^ovo para o dito conveoto. 
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rorvaiido a igreja para n'ella celebrarem s\|as fest?vi-
da Jus os iniiilos da tere-ira oi*(iíjin Peiíituiici:!. O 
ícn-íMUoío de 15 Úe Junho de 1.841 lançou por terra 
; motado da igreja, o, arruíii.m cspantosumunto todo o 
VcstO: do edificio, que hoje so acim reparado, e a ÍÍÍÍYja 
reduzida a uma peqiienu ermida, formada da eapiJiu-
mór. (d) 
O Convento, e igreja de S. Thomaz de VlVa Nova 
dos Religiosos A^ostiiiinnos era um edificio medíocre; 
porem enriquecido de uma grande, e exeeÜeni.j cerca, 
parte de terra lavradia, e pai'te plantada de la rangei-
ras, c d'oiitvos arvoredo^frueti íeros. Arrematado igual* 
mente em hasta publica foi reduzido a uma grande e 
- optima moradia que o terremoto abateu, e que ainda 
hoje se acha em minas, 
O grande convento e i r reja das religiosa? de mos-
sa Senhora da L u z foi doada por 8. Aí. 1. o Snr. D . Pe-
dro I V â Misericordia daquelía Vi l la em Alvará de 30 
d'outubro de 1833 para Hervir de hospital. Nelie se f i -
zeram obras mui oxcellentes, e na cere? se constituiu o 
melhor cemitério publico da ilha. Km 20 de Junho de 
1840 se passaram os enfermos para este novo e mag-
nifico hospital; porem o terremoto do anno seguinte i n -
^ teil amente o demoliu, e lançou por terra, juntamen^-
eom o Oratorio; on Hospicio fronteiro, onde i i ' ( ^ t i ^ j | 
tempo residiam os Confessores, e o Ca pelico das Reli-. ' 
giosas. Ambos estes edifícios foram julgado» i r repará-
veis, e os enfermos novamente ee transferiram ao anífi-
go hospital, cujas ruinas nào exigiam despézastào avul-
K s t ^ profanada. Esta predio prepuce huje a Oiátodio. 
de Paula Carvalho Junior. i 
tadaa, (e) 
Este antigo hospital, que está hoje servindo, ío{ 
fundad;! era 1492, e dotado com varias doaçOes, e le -
gados piedosos. Apezar de ser pequeno 6 mui regular^ 
e ofiferece bastantes oommodídades para os enfermos 
daqi'í'l!t3 district©. Suas rendas a trigo sào 83 moios e 5 
alquuires, e 58:130 reis a dinheiro, (f) 
(e) iím paito d'cste antigo convento Lnz está estalmlfl' 
cilio o asylo de Men licuiade de I). Pedro 5.° fundado pelo Go 
vernador Civil Jacome de Bruges, 2,° conde da Praia Ha Vic-
toria, no anno de IfíGâ. Recebe este esiabeleciiuento de carida-
de 20 asylados.-d'atnbos os sexos. 
N'ouira parte do IIKJSUIO convento está estabelecido o tii-
bu»dl judicial da comarca. 
(f) 0 seu rendimento total hoje è de cinco contos de reis-
Tem a ti nexo o lio<pital dos Lazaros. Tdni pbarniacia e duis me-
dicos. 
O piimeiro dVlle» Francisco Antonio Rodrigues d̂  Silva, 
ha 34 annos que alli exerce a stn clinica. Está quasi ímpossibi' 
litado; mus pôde e deve considerarse um beoemerito lia Praia, 
não sò pela proficiência, e caridade com que'exercta a sua no-
bre profissão, pelo que soube captar o arnore respeito dos Prai-
enses, mas ainda por que muito cuidou dos interesses mesmo 
inaleriáés do concelho. 
Foi o principal iniciador da creação da comarca, e muito 
concorreu para a faadação tio azylo de Ü. l'edro V, realisada 
pelo 2.° conde da Praia da Victoria. 
li' o único membfô que existe da commissão fundadora"'do 
dito asylo. Oeve-lhç a Praia ilçvantadoí serviços e por isso mui-
to deve sentir que o seu dedicado concidadão tão depressa fosse 
avassalado pela fatal doença que quasi o tem impossibilitado. 
* O 2.° medico da Praia é o dr. Antonio Martins ferreira 
Junior, muito sympathíco e illustrado 
—227— 
O convento e igreja das religiosas de Jeztis foi 
t ambém arrematado em hasta publica e reduzido a 
uma graude, e optima moradia, que o terremoto ar-
ruinou, e que se acha reparada. 
Alem d'estes conventos, e igrejas haviam muitas 
ermidas tanto dentro da vil la , como nas povoações c h i 
cumvisinhas, que lhe eram suffraganeas. Dentro da 
villa foram extinctas a de S. Sebastião, a de Nossa Se-
nhora da Graça, e a de S. Pedro. Existem actualmente 
a de Nossa Senhora dos 2¿emedios} a de S. SalvaBor, a 
de Sancto Amaro, e a de S* Lazaro. Unido a esta ul t i -
ma ha um Lazareto, ou hospital, fundado pouco depois 
do descobrimento da ilha, onde se recolhem os enfermos 
tocado de morfea. Suas rendas a trigo são 7 mois e 53 
alqueires, e 4:000 reis a dinheiro. 
As ermidas das povoações suffrageneas sào a de 
S. Caetano no Bello Jardim, a de Sancta Luzia nas Pe-
dreiras, a de Sancta Rita na Serra, onde se precisa um 
Cura permanente, o a de S. João da Casa da Ribeira, 
onde j á desde muitos annos existe um Curato. 
O Padre Antonio Cordeiro dá a este lugar da Ca-
sa da Ribeira sessenta visinhos, e diz que a ermida de 
S. J o ã o de Latrao foi por Bulla Apostólica enriqueci-
da de muitas indulgencias para os que a visitam, e se 
sepultam nella. Hoje sua povoação acha-se triplicada. 
Seus campos sào mui férteis em trigos, milhos, e bata-
tas; mas suas casas pela maior parte palhaças e collo-
cadas á borda de uma grande ribeira, qiíe só corre no 
tempo das chuvas, tornam aquellas moradias menos agra-
dáveis . Este lugar foi quasi todo arrasado pelo terre-
moto de 15 de Junho de 1841: presentemente suas mo-
radas estão reedificadas, melhoradas e mais bem cons-
truidas. A ermida de £ . João é o umeo edificio, que 
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íiiníí;) se acha em grande estado de ruína. 
Um pouco acima desta ribeira ha uma grande en-
costa, ou serrania coberta de arvoro'los, contendo íd-
gnns pomares, e orna das quintas mais magnificas, e 
agrai-laveis da iJha. Os terrenos baixos junto á serra 
estào plantados de laranjaes, e os lugares declives ves-
tidos ue arvores fructiferas, (juc formaiu como um am-
phiteatro de verdura. Do cume da serj-a em differentes 
Jugares correm varias fontes, que nào só abastecem os 
povos d'aquelles arredores, mais ainda encanadas por 
um grande aqueducto de meia legoa, de que já temos 
fallado^ vâo fornecer os chafarizes da Vida da Praia da 
Victoria. Tudas aquellas elevações enriquecidas de ex-
cellentes fruetas, e regadas de correntes cristalinas of-
íerecem no estio um recreio mui doce e aprazível . 
Os esquadrões numerosos de elevados alamos e 
faieims, que. ornam aquellas enciumadas, e formam vá-
rios passeios de uma gruta sombra e fresca; a quan-
tidade indisivel de larangeiras, de limoeiros, de maciei-
ras e de pecegueiros vergados de formosos, e saboro-
sissimos pomos; o quadro immenso do campina» agri-
cultadas, que se apresenta aos olhos, tendo em frente 
a brilhante, e magestosa Vi l l a da Fraia da Victoria com 
sua magnifica bahia não podem deixar de transportar o 
espectador; porem similhantes quadros são mui ordi-
narios na ilha Terceira: em quasi todas os seus pontos 
ella apresenta ignaes painéis, cheios de encantos e, bel-
lezas. 
1 16.° 
D a freguezkt das I^oniinhas e reffc;*.òe$ pobre 
os principaes terremotos, que tem 
so(prido; juniamtitíe, com 
a Vil la da Pram da -
Victoria 
F0"KT1NHAS. A pouco menos do legoa, em dis-
tancia da V i l l a da Praia da Victoria para a parte da 
torra, está situada esta frcg-ue.sia bastantemente alon-
gada do mar. Sua looalidadi; mni irregular, seôs ca-
Diiiihos lodosos, e péssimos no inverno, suas casas alon-
gadas umas das outras, quasi todas palhaças, e liabir, 
tadas por lavradores, (a) Com indo seus terrenos sao os 
mais abundantes da ilha, e os mais pi'oprios para as pro-
ducções de trigo, milho e batatas. 0 grande numero de 
pequenas fontes d'agua nativa, (b) de que gosa lhe deu 
o nome, e em suas encostas, e ladeiras produz inha-
mes, e algumas fmetas, cuja cultura poderia ser maior, 
se em seus colonos houvesse mais curiosidade para o 
plantio de arvoredos. O orago da Parocbia é de Nossa 
Senhora da Pena das Fontinhas. Tem vigário, Cura, e 
(a) Esla (Vegnexia eslá hoje muito melhorada,- na sua via-
câo. Kstá ligada por estradas a maedam com a freguezia das La-
ííi'S, villa da Pnua da Vicioiia e Angra; failaudü apenas que e-
í»ud[ melhorameulo loque yn camiidrj qu» a liga com a Agualva, 
fi' rica e înmdaut^ e os seus prediuj estão muiío rneliiorados. 
(b) Acluatmente tem já duis chatarizes que é muito pouco 
em proporção dos que ha nas demais freguezias, qjieüáoteni tan-
laá footeâ como esta, e das quaes lhe vem o nome ^ Fominhas, 
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Thesoureiro, e uma ermida filial de Smcto Antonio, 
que hoje serve de Parochia, desde que a igreja foi in -
teiramente arrasada pelo terremoto de 15 de Jimbo de 
1841. Sua população consta pouco mais de 240 fogos, 
e de mi l habitantes, (cy. 
(c) Tem aclualmínte 339 fogos com 1.281 habilites. 
Ignora-sfi a data da sua erecção em parochia. Ò regislo 
parochia! começa apenas em 1742! 
A egreja è duma só nave e inuilo pequena para compur-
lar o povo que é, em gera!, muito religioso. Depois do lerremo-
t̂p de 1841 L i reconstruida a expensas do povo,' com os mate-
riaes das rumas do convenio da Luz da Praia, concedidos pelo 
governo a inslanoia do nunca assaz It-mbradu Governador Ciwl ^ 
José Silvesli e Itiheiro. 
Tem esla egn'ja tres imagens de Nossa Senhora—Orago; 
Nossa Senhoia do Hosano, e Nossa Senbora do Oaruio, alem 
d'oulras de sanios que são festejados todos os annos a uptnsas 
do povo. , 
Está u'ella eslabelfccida a confraria de nossa Senhora da 
Pena com estatutos approvados. 
Segundo se colhe dos livros do registo os sacerdotes queí 
all i teem parorhiado são ns seguintes: 
Thomaz Teixeira, îgario desde 1742. 
Manuel Pereira de Simas Telles, v. vigário desde 1758. 
; Francisco Mendes de Souza, vigário dt^de 1764. 
Silveira de Belttucouri, v. vigário desde 1791 e vigário 
desde 1797. 
Pedro do Canlo. v. vigário desde 1813. 
Manuel Ccrrea d'Avila, que depois foi vigário de Pedro 
d'Angra, CUI,L-¿,U C aictdiiigo (ia ^é, \igaiio desde 1815. 
Zeferino Manuel Je Mello AHeraão, v vigário desde 1818. 
José Ferreira Ormonde, v. vigário desde 1»20 e vicario 
desde 1827. 
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MeriaDDO Constantino Homem, que depois foi professor de 
latim no lyceu d'Angra, v. vigário desde 1834. 
José Maria do Patrocinio, que depois foi vigário do Porto 
Judeu, v. vigário deàde 1841. 
Joaquim Augusto de Mendonça, vigário desde 1845. ^ 
Müimel da Silva Mendes, actual cara de S. Braz, v, viga-
vio desde 1867. 
José Homem de Menezes, actual vigário desde 1869. 
E' sacMrdolc muito grave e mstmido, ao qual cabe a gloria 
dfi ter siido uni dos poneos sacerdotes que d'esta diocese já fo-
ram a Lourdes e a Koma. 
Foi em 1888 que rea li sou esta aspiração do seu coração ,0-
crente, tomando parte na Peregrinação Porlugin'za que foi a Ko-
'. ma por occasiáo do jubileu sacerdotal, do grande Pontifiee 
-Leão XIII . 
Acompauhou'ü mais doesta diocese o ¡Ilustre rvm." vigário 
eclual de Villa Nova, Luiz Coelho de Bareellos. 
Entre os cuias coadjutores ijne houve n'esta freguesia me-
rece especial menção o padre Krancisco Cardoso Leal que erigió 
uma ermida com a invocatf» de Santo Anlouio, nos limites da • 
• freguezia, e que hoje está muito deteriorada não obstante per-
i teñcer-lhe um legado de 20 alqueires de trigo» pelo mesmo 
instituidor deixado, [tara a.conservação da mesma. 
S' admirtisirado este legado pela respectiva junta de paro- • 
«lua. 
r E' também muito saadosameute lembrado u esta freguezia 
¡ o cura Lourenço Cardoso d'Avila, 
A congrua do vigário d'esla fregis -zia è de 240/51.750 reis;. • 
a do cura 130^416, e a do iliezuureiru 5 y i 4 4 reis/rscos.-
Ha n'esta freguezia uma escola do sexo mascullad e outn 
; úo sexo feminiuo. 
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O móis notável desta fregiiezia, e o que mais de-
ve attralúr a aítençao do observador, sao as horríveis 
catastroíesi, que por duas vezes tem soffrido juntamen-
te cora a villa da Praia da Victoria. Parece que estes 
dous lugares estào sentados sobre dous grandes focos 
volcánicos, que subtemineamente se communicain, for-
mando de séculos em séculos explosões horrorosas ja 
simultaneas, j a successivas. 
A primeira destas explosões foi a do terremoto de 
9 d : A V i l de 1614, que arrasou inteiramente esta ••fre-
gué aia, e serviu de precussor ao de 24 de Maio seguin-
te, que lançou por terra toda a Villa da Praia da Vic-
toria, assolando as freguesias das Lage as. Agualva, 
Villa-Nova, e parte da Vil la de S. Sebastião: e a se-
gunda a do terramoto de 15 de Junho de 1418, que 
. 'em nossas días acaba de assolar os mesmos lugares, 
e de produzir os mesmos effeitos e ruinas. Basta obser-
var os estragos, occorridos nestas duas épocas ítifferen-
tes, para se conhecer que as explosões destes terremo-
tos tiveram os níesmos focos naquelles lugares, e cor-
reram os mesmos conductos subterrâneos . A única dif-
-ferença foi que em 1614 as explosões foram successi-
vas com a intermediação de pouco mais de um mea, e 
e a de 1841 simultaneas, isto é; no mesmo ponto de 
tempo. 
Nestes terramotos nota-se ainda uma grande par-
ticularidade. Apezar de seremos mais violentos e asso-
ladores, que se tem sentido na ilha, foram t ambém os 
únicos que restringiram seus furores a uma menor quan-
tidade de terreno. O grande terremoto de 9 de Julho 
de 1756, os de 24 de Junho de 1800, os de 26 de Ja-
neiro de 1801, e inumeráveis, ainda que se fizeram 
mais sensíveis na Vil la da Praia da Victoria, abalaram 
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toda a ilha, c suas ruinas proporcionalmente foram i -
gtiaes em todos OH lugares, e freguczias. 
0 mesíTio acontece quando os terremotos tem o seu 
foco em alguma das outras ilhas ciroumvisinhas. Todo 
este archipelago senta sobre bazes entre si ligadas, e 
entre a maior parte d'ellas ha comnnmicações volcáni-
cas sub te r râneas . Os terremotos da i lha de S. Miguel 
quasi sempre se fazem sensíveis na i lha Terceira nas 
ilhas de S. Jorge, Graciosa, e Pico. As únicas até ago-
ra exemptas (Veste horrendo flagelo sao Flores, e Corvo, 
e talvez por isso mesmo sujeitas mais que as outras a 
lim-riveis trovoadas. SÈLO terrenos mui pouco eleetnsa' 
dos, sobre os quaeá o electricismo das nuvens faz hor-
rendas descargas a fim de se equilibrar (1). 
( í ) Progenie nentOoiíos o,> Physioos são nnaniines em fazerem 
miervir a aeçSo do fluido ulectricn tanto nos fenómenos do raio, 
como nos volcánicos, <s ainda nas trombas d'agna. Segundo elle?, 
este fluido, ivsidindo espalhado em Eudos us corpos., busca como 
todos os outros fluidos pôr se ern equilibrio. Km conformidade 
d'esta \¿\ se uim uuvem superabnndaíitií eledrisada se achar em 
distancia cunvenieme de uma terra menos electrizada descarre-
gará sobre ella a materU, que contiver ena seu seto, ou sejam 
raios, ou grandes massas d'agua e n'este caso os raios serão 
descendentes; ao cjnlrario, se a tern for mais electrisada, des-
carregará sobre a nuvem e os raios serão ascendentes. Esta o-
pinião. ainda que hoje abandonada por alguns, confirma-se com 
o facto indubitável que muitas vexes os raios nascem, e sobem da 
terra, o qi.e ivto se pode explicar senão por mui o d'esta explo-
são da terra sobre as uivens, quando se acha mui sobrecarrega-
da de fluido elecLnco. Logo os lugares mais sujeitos a raios, e 
a /íran'ie.- troxoada* devem .-er aquelles, em qua ou falta, ou 
superabunda o fluido eléctrico, e no primeiro caso suppomos as 
ilhas das Flores e Corvo; pois d'outro modo também seriam sih 
jeilas a terremotos. 
Níío íoi porem esta a marcha dos terremotos d'aquel-
]aa duas épocas referidas. Foram mui sensíveis, e vio-
lentos em toda a ilha, seu balanço commiinicou-se, a in-
da que fracamente, ás ilhas Grraciosa, S. Jorge, e Pico; 
mas a Vi l l a da Praia, a Casa da Ribeira, e a freguezna 
dos fontinhas foram propriamente o theatro de suas 
horríveis assolações. A l i suas pulsações , e balanços 
convulsivos, acompanhados de pavorosos mugidos sub-
terrâneos, nào só derribaram os edificios mais valentes; 
mas ainda fizeram guindar do alto das paredes enor-
mes cantarias a muitas braças de distancia; circunscre-
vendo n'estes lugares quasi todo o ímpeto do seu furor. 
A meia legua de distancia no Cabo da Praia, e Porto-
Martins suas minas foram pouco nutaveis, na cidade 
menos, e nas freguezias do oeste nada. 
Estas desigualdades tão notáveis mostram claramen-
te que os focos d'aquelles tei'omotos axistiam n'aquelles 
lugares muito á superficie da terra, que o syu impeto 
quebrou muito a poucas leguas de distancia, que os 
conductos subterrâneos , por onde correram os gazes 
encendiados, só chegaram á Vi l l a de 8. Bebastiâo, 
Agualva, e Lageas, e que, se seus centros fossem mais 
profundos, seriam igualmente funestos em todos os 
pontos da ilha. A legitimidade de todas estas conse-
quências facilmente se pode conhecer, quando as quei-
ramos combinar com os principios, e doutrinas dos 
Philosophos; que mais judiciosamente tem discorrido 
sobre as causas, e natureza d'estes fenómenos tâo es-
pantosos, e assoladores. 
E ' incontrastavel que os terremotos nào sào outra 
cousa mais que as concussões, e balanços violentos da 
terra procedidos das explosões do fogo, encendiado em 
minas volcánicas sub te r râneas . Toda a dissensão, e 
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disputa, que hoje se encontra entre os Physicos, rola 
sobre a natureza dos combustíveis, sobre o modo com 
que se enc^deam debaixo dn terra, e como produzem 
seus efeitos horrorosos. 
Patrin, o mais profundo, e laborioso dos Naturalistas, 
que presentemente tem escripto sobre esta materia, fir-
mado em principios de conhecida verdade, sustentaque 
as cavidades, e intersticios das differeutes carnadas de 
terrenos, d^ que se compõem a casca exterior da terra, 
estão eheias de gazes (2), ou fluidos volcánicos, que in-
ñamando-se por de tunaçôes eléctr icas, se comnmnicam 
com a rapidez do raio, e postos em expansão causam 
os terremotos, e algumas vezes se convertem em lavas, 
que, rompendo para a superficie, abrem crateras, e for-
mam os volcões. Segundo este grande Greologista, os 
fluidos volcánicos, circulantes nas entranhas da terra, 
são o acido muriatico, o oxigénio, o (jaz carbónico, o hy-
drogenio, o fluido eléctrico, o fluido metallifero, e o gaz 
azote. Com tudo, sem nos embrenharmos n'este espi-
nheiro chymico, podemos sentar este mesmo systema 
sobre bases mais positivas, e palpáveis . 
E ' i n e g á v e l , conforme as observações feitas nas gran-
des escavaçSes das mmas,que a crusta, ou codeada t^r-
ra é composta de rochas folhctadas, collocadas utr^as 
sobre as outras, cujos bancos se estendem a distancias 
prodigiosas. E* igualmente certo que nos intersticios, e 
(2) Gazes síío certas exhalações dos corpos, ou substancias 
tenuíssimas, invisíveis, e vnlattMs. qw entram na composição fie 
certos corpos, e d'elles se evaporam no estado de fermentação, 
ou combustão. Muitos d'eiles tem a propriedaiie de se inflamai em 
ao contacto cio ar, e seu fogo incumparavelmenta mais activo 
que o da pólvora, è capaz de caldnar, ou vitrificar pedras. 
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cavidades d'estas rochas mio só se encontram a cada 
passo camadas immensas cio carvão de pedra, montões 
de bítumes, de encbofre, e d'outias substancias pró-
prias a inflamarem -se; ma.s ainda cavernas sub te r râneas 
cheias de vapores sulfúreos, bituminosos, e outros ga-
zes, que por si mesmo se inflamam (3). N'cstas difte-
rentes ordens de camadas, ou bancos de terreno exis-
tem as difíerentes minas, ou focos volcánicos j á maio-
res, j á mais ou menos profundos, cheios de gazes, e 
materias combustíveis, que se encendeam, e disparam 
umas vezes simultaneamente, outras eai dift'erentow 
tempos com intervallos d'uns aos outros apenas chegam 
ao estado de se desenvolverem em chamas. Estas ma-
terias encendiadas poem em expansão o ar, que se en-
cerra n'eases mesmos intersticios, e cavidades sub te r r â -
neas, e forcejando para se dilatar em proporção do sen 
volume, da quantidade das materias abrazadas, c da 
resistencia opposta pelas rochas, que o rodeam, corve 
impetuosamente por todos os meatos, e conductos, que 
encontra, e deste modo em um momento leva a distan-
cias immensas essas comoções espantosas, que são on-
dulatorias e gera.es, quando se fazem em grandes pro-
fundidades, e seccas, violentas, e restringidas a certos 
lugares, quando se fazem perto da superfície. As exa-
lações das minas de pólvora são em ponto pequeno a 
(3) Entre os Philosophos que tem examinado estas chamas, 
e estes gazes, nos tem jolgadu distinguir n'elías cheiro de enxo-
fre, ou mais depressa <\e oleo d« petróleo, outros de beijoim, 
outros de acido muriatico, e Spallanzani, que recolheu gazes de 
nove d'estes differentes lugares achou por toda a parte n hy-
dro'gemo. (Jose icurcio das Neves. Entfetermmmtus Costnologi-
cos. Eutret. 13.) 
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imíi^cm d'essas explosões volcíinicas subter ránea? , " 
qno não só derribam edificios, e íirruinain cidades; mss 
ainda muitas vezes quebram, tiwwportain, e fazem 
i'.)\-àY montanhas, engolem províncias inteiras, e abis-
nnuu debaixo das aguas vastos paizes (4). Os lugares, 
que mais sofreu) suas furias sào sempre aqueles por 
debaixo dos quaes correm as torrentes dos gazes en-
cendiados. 
Se este mesuin fogo subterrâneo se encontra cora as 
aguas, que em prodigiosa quantidade se acha na pro-
fundidade das minas, as reduz, a vapors, c postas em 
expansão eausam os mesivios efeitos. A verdade cVestes 
principios é manifesta pela força extraordinaria., que ob-
servamos nas maellinas de vafior, hoje tão conhecidas em 
quasi todo o mundo, e por factos escrupulosamente ve-
rificados. E m muitas occasíôes alguns terremofos tem 
aberto grandes fendas na teria, e por el'as tem saindo 
chamas, vapores mortiferos, e grandes porções d'.igiiap 
donde podemos concluir com tod a a segurynça que o 
fogo, o ar, os gazes, e algumas vezes a agua são os 
grandes agentes destes flagellos assoladores. 
Se nos perguntarem como se preparam esses ga-
zes, e como KC encendeam nas entranhas da terra, di-
(4) Quando estas explosões encontram granfles massas que 
se encendeam, e rompem até n suprrlicie da ierra temes os v. I-
cões, as correntes rio lava, e as erupções de cinzas, defunu, de 
pedras, e d'outras materias cxpellidas pela violencia do fago. Tu-
das estas erupções volcánicas são sempr" precedidas e acompa-
nhadas por abalos; pnrem estes m as vezi'S annuuciam nexMtn-
ci.t de algún volcãi). Qn^si se.npre síio coniiüuvóes Siccas, pro-
cedidas dos qazes sem inflainação de malerií-s, que possam su-
bir á superficie, e produzir tur.entes de lavas. 
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remos que do mesmo modo, com que se preparam, e 
encendeam nas nuvens, nem temos alguma repugnan-
cia em accreditar, que tanto os fenómenos volcánicos 
como os do raio devem sua principal origem, e activi-
dade espantosa ás detonações do fogo eléctrico. 
Escrevendo este artigo para excitar a curiosidade da 
mocidade estudiosa Terceirense sobre as causas d'estes 
tào horríveis fenómenos, que desgraçadamente por tan-
tas vezes nos tem flagellado, nao podemos deixar de 
lhe oíferecer ainda alguma parte das reflexões de M . 
L ' abbe Montignot, Cónego de Tout, extrahidas da sua 
carta dirigida ao author do Mercurio, sobre o terremo-
to de Lisboa de 1 de Novembro de 1755, que tanta 
analogia tem com aquelles, de que tractamos. 
O acontecimento memorável, de que Portugal tem 
sido o theatro, diz este sabio Escriptor faz estremecer a 
humanidade, nem se pode ler sem compaixão o detalhe de 
um terremotOj que matou tantos homens, e que os sepultou 
debaixo da ruinas de uma cidade tão florente. Lisboa, ca-
p i t a l de Portugal, edificada sobre as margens do Tejo ã 
sua embucadura, tão propria pela sua situação para o 
commercio o mais florente, f o i o centro deste terremoto, 
e o foco d'esta explosão chymica. Porem este acontecimen-
to trágico não f o i outra cousa que a repar t ição dfaqueUe 
que tinha j á acontecido ha dous séculos quasi nas mesmas 
circumstancias. 
O Author conípara o terremoto de Lisboa de Ja-
neiro de 1532, circunstanciadamente descripto por Pau-
lo Jove, com o de Novembro de 1755, e achando este 
ultimo em tudo igual ao primeiro assim acerescenta: 
Esta explosão ultima f o i pois um segundo ajudamento de 
bitume, de enxofre, e d'outras muitas materias inf lamá-
veis, que as aguas do mar tem trazido ou posto em acção. 
—239— 
(5). Foram precisos dous séculos inteiros, para que a 
materia d'esta fermentado chymica se amontuasse em 
quaiitidaáe sufficiente, pa ra que os principios inf lamá-
veis se aprefeiçoassem, e adquirissem o g rào propriopara 
uma d e f l a g r a ç ã o . . . O único remedio, que a Philosophia 
tem observado] mas que não pode fornecer, é a erupção 
de um velcào, que exhalando o ar, que sake por detona-
ção com as materias bituminosas, impedisse sua força 
elástica contra, a superficie da terra (6). Se o monte Ve-
(¡)) E'arece sobre tmlo não se poder duvidar pela localidade 
dos volcões, pelos seus effeito^ e pela nutureza das suas produ-
ções, que a agua do mar, e o desenvolvimento de gazes coope-
rmi por acç3o combinada pnra os fenómenos volcánicos 
Esta agua saturada de uma grande quantidade de saes é bem ca-
paz de occasionar grandes fenómenos eléctricos e galvânicos, e 
ptoduzir pela sua decomposição uma tal abundancia de oxigé-
nio, e hydrogenio, que a sua inflamação simultanea bastaria para 
derreter, e amolecer os anteparos dos vastos recipientes, que os 
contivessem, e dar sabida o estes cnpiosos rios de Lava. (Ac-
curcio das Neves, Intertenimentos Cosmológicos.) 
(6) M. Berthíilon de Saint-Lazare n'uma memoria lida em 
assemblea publica da Sociedade Real de Montpellier em 1776, 
sustentando que os terremotos não são outra cousa que um pu-
ro effeito da electricitiade, ensina um outro preservador, ou ma-
neira de os ivitar. Eis aqui a sua theoria. Os terremotos, diz el-
le, sendo fenómenos eléctricos não podem resultar se não de 
uma rotura de equilibrio entre o fluido eléctrico, que reina na 
aibmosphera, e o que é próprio á massa da terra. Quando este 
è superabundante, o que pode acontecer por muitas causas, des-
carrega sobre o aimospherico a fim de se equilibrar. Ora se este 
equilibrio se poder fazer facilmenie, haverá um simples raio as-
cendente: se encontrar obstáculos multiplicados haverá um terre-
mnto,* propordonado á grandeza da falta do equilibrio, á pro-
fundidade do foco, e aos obstáculos, que tem a vencer: e se o 
foco eletrico for assaz profundo e abundante que possa 
formar uma sabida, haverá um volcão, por onde se farão. 
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vio mo voinUass». s-vi- hitan)--'; •'• via lava por psnodos re-
gulares, ka loa/jo qu-i o r-'.im <l". N r./mfm DUO cxitHHa. 
E que s¿ segue d'eslas ot^cn-jçõc^.quc acabo de de-
senvolver? E ' que o Governo de :P)rtug.il imlntido por 
d.w* e x r n ? l o ¡ tã:) toc.vites, será talve^ obrigado a aban-
donar u n porto tão rico, e a p:)r em s e g u r a n ç a seus sub-
ditos, tra i$prrta>ido a capital para i r n lugar , que seija 
menos exposto a iguaes revoluções. . . E ' desagradável 
a urn R'iilosopho anmtnciar cogitações tão tristes, e cons-
tituirse profeta de tão funestos acontecimentos; porem as 
ousasp.'D'sicas* queobserva.n )s,eque Locam K, com.) com 
o dedo, naturalmente nos condirxeni a prognóst icos simi-
l¡¡antes ff) , 
T ü ' L i s eátii-s judioiosa-í olj-icrvarO.is do M. fVubbe 
de i i op . t i .V ' i ' t t i i n i i r n i ^ f M n \K\ ap^lic^v;"¡o aos t^rr t i ino-
I.)s Ja. V i l l a da Praia >\n Vi.•(.aria, i ; das Fnut inj is , de 
qus acima temos fal lado. T a n t o os do 11514, como Oá 
s-icoftssiv.-i-nente c r u p ç õ ^ mnis. on uníaos frc.|n«í tis, .jue na 
r.iau.la'lo > ?ã') imtra cousa qm? ropulsões oli'dricas dai mate-
rias cartid < N) seio -la l-'iTa. () rein^ili > ¡ tos . -CL; un lo c-lo Pin 
í 'sopho, para p; (iS'-irvar dns i>'nvm ó fintiirfnr nos lugares 
Mig.'it fS a osles lla^:^hs muitits li.irnis do ftirr-» á ma¡i(>ira <los 
roinhiiUiir''s Je I-JÍÍJS para exlnihimn, o d.isca'-n^are.n a terra 
dn lluiio elecin.ro. Kíta t loonü ap /ar «hi pr<:gr^$o, que Con-
sfgnio, o (i ÍS fixpeii'ü i-is fsjieiiiuías, coai tpio o sen Vutlior a 
perlend'U snueni-nr, está iwjc abaodnnnda com > inulil e impra-
ticável. «> l l i r i l i pleclno, ainda que seja o prin ipil aqente dos 
ÍLÜIOÍIHJÜOS vol-anioos, e aiailjuvad'i [>>!' ootros g¡zes, e maierias 
inflamáveis que ŝ  nã i p-vle • ^Mialii'.' dt t o m nor mem 
^o idu¡-l»ri;<;, in'in é [iossi\>;| fo-.anar taes oondn t:)¡v,s, que pe-
netrem a'é aos tucos volca'wi.-os, qivindo estes sS i sompre deseo-
UhlíCitiOS O itiSOMitaVciS. 
((') í-'sVi carta acha-se iftipressa r,o Diccionario Eucytd)-
pedico vtíibo TreiuljIciiH'ns de ierre. 
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de 1841 tiveram os mesmos focos, as mesmas causas, 
e produziram os mesmos effeitoS. Estes últimos não fo-
ram maia que as explosões de uma segunda aggrega-
çao de materias inflamáveis, que talvez as aguas do 
mar ali foram amontuando, ou preparando. Irecisa-
ram-se igualmerite dous sef.ulos inteiros para que a 
materia d'esta fe rmentação chioiica se preparasse, e 
se combinarmos os intervalos, que mediaram entre os 
dons grandos terremotos de Lisboa, e os da Vi l la da 
Praia da Victorin, não acharemos mais entre uns e 
outros, que a differença de quatro annos Mas nem por 
isso desaprovamos as medidas do Governo de Portugal 
nâo abandonando a Capital em 1755, nem a dos Prai-
enses em 1841, levantando, e reedificando seus edificios. 
E de que serviria um tal abandono? Que lugar 
ha em toda a terra, que nao estrja sujeito a similhantes 
revoluções? Em qualquer ponto, em que o homem se 
colloque, tem sempre o raio sobre sua cabeça, e debai-
xo dos pes um abismo. E ' verdade, ha lugares uns 
mais sujeitos que outros a estas horriveis revoluções, 
e mui prudentes andaram os Praienses, desamparando 
suas casas, e abarracando-se noscampos apenas come-
çaram os pequenos abalos de 12 de Junho, precurso-
res d'esta fatalidade. Os exemplos antigos os fizeram 
acautelados; porem se nenhum d'elles pereceu no meio 
d'aquella horrenda catastrophe, a principal causal foi 
porque o terremoto anticipou um pouco a manha do 
dia 15, e ainda não eram horas de procurarem suas 
moradas. Os homens não podem viver sem residencias, 
e, apezar de todas as suas precauções , muitos teriam 
sido victimas d'aquella assolação, senão tivessem havi-
do os abalos antecedentes, ou se o guinde terremot ) 
fosse algumas horas mais tarde. 
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Similbíintes acontecimenlos são sempre imprevis-
tos, nem se pode niudar de um lugar sem se encon-
trar n'outro os mesmos teir.ores, eos mesmos perigos. EJ 
este pois o caso, em que nos devemos encher de foita-
leza, e dar pouco assenso aos pronósticos dos PUiloso-
phus, que felizmente sobre taes objetos poucas vezes se 
realisam. A natureza trabalha sempre em oeculto: nin-
guém pods prever c o i n segurança o fim, e destino de 
suas obras; talvez que cançada do amontuar ali mate-
rias volcánicas, e de formar explosões de seeulos em s é -
culos, tome novas diversões, e deixe para sempre aquel-
les campos seguros, e pacíficos. 
De tão horrenda destruição os únicos vestigios, 
que se encontram presentemente na freguezia das Fou-
tinhas, são as ruínas da igreja Poroobial, que ainda se 
acha arrasada com grande incommodo dos moradores 
d'aqnelle lugar, para o exercício de suas funções reli-
giosas. Todas as casas dos pobres demolidas foram le-
vantadas, e reparadas á custa dos donativos offerecidos 
para este fim; e ainda os mais abastados receberam soc-
corros avultadíssimos para restabelecerem suas mora-
das, Assim a providencia eterna, que vigia sobre suas 
creaturas, lançou olhos benignos sobre aquelles povos 
desgraçados, e attrabindo sobre elles a compaixão pu-
blica nao só os indemnisou de suas perdas; mas ainda 
tornou todas aquellas freguezias mais brilhantes, e for-
mosas, (d) 
(d) A' tlieoria dus iremorus de terra expos!a na nota (ft) 
d'este paragrapho apresento em seguida uma magistral reluta-
-lo fiiila por pessoa enraputentissima que obserjuiosamenle se 
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prostou a honrar este trab:ilho com a sua em tudn [trecinsa coi-
hiboração. 
«A doutrinu aprfisenUdü poln erudito P.* J. E . de Andrade 
M $ suas nmas acerca do vnica lismn, ;i!cm de ser inadmissi 
vel peca ainda pela faltí do .•nnliecimfintos que o autor, por cer-
to não possuía, trn maieria de geologia. 
Os vuK oes sao hoje attribnidos ou á expansão dos gazes 
desciiNokidos seio da t^rra (ÜII vinude da elevada tempera-
tura que se deve admitur ñas profundas camadas do nosso gln-
ho, ou á introducção das aguas do mar no interior do globo, as 
quaes encontrando uma clevadis.sima temperatura s« reduzem 
rapidament' ao estado de vapores que pela sua expansão pode 
originar os tremores, os abalos e o aparecimento dos vulroes. 
Pertender iidiuitt r que a elârtricdade Tosse a causa dos 
p hen omen os vi ícanios, e que estes dependessem da ruptura 
d'equilibrio entre a electricidade atmosptr.'rioa e a que pide en-
volver a terra, seria aC'-,eiiar urna theoria errónea e contraria acs 
phenomenos naturacs. Da ruptura d'equiiibriu entre as duas es-
pacies d eiectriridade de que falla o autor só podem derivar me 
lloros eléctricos, taes corrió o relámpago, o raid e travão. A 
electricidade terrestre estabelecendo-se á superficie da terra não 
podia ir incendiar ou determinnr combinações chimicase decom-
posições atravez da grande espessura de terrenos que por vezns 
são sublevados e fendidos peia erupção vulcanics. 
Os pheuomenos geológicos, que constituem o vulcanismo, 
consistem em oscillações dos terrenos, abalos tremores- mais o.u 
u en os violentos, umas vezes no sentido lateral, outras no verti-
cal. Estes abalas on tremores fazem-se sentir de preferencia em 
certas e determinadas localidades, especialmente nas que se 
achão situadas na linha chamada dos tremores e vulcões, e que 
circundando o globo, passa pelos Açores, sul da líuropa etc. 
Quando os abalos ou iremnres se succedem com frequên-
cia, augmentando de intensidade podem determinar ou as fen-
das no terreno com desenvolvimento de gazes, ou a sublevarão 
do mesmo terreno, ou também a depressão. 
Se os phenomenos consecutivos aos tremores se reduzem ao 
evanlamento do sólo, então este eleva-se sob a forma de um 
cóne, e pelo seu vértice que se abre ou se fendi ha escapa-se 
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§. I I . 9 
Das jreguezias das Logeos, Villa-Nova, 
Agualva, e Quatro RiboÀras. 
LAGrEAS. AO not d .Já te Ja i lha em distancifi de 
uma legua da Vi l l a da Praia da Victor ia , está situada 
esta grande, rica, e populosa freguesia n 'um lugar mui 
plano, alegre, desafogado, e fertiííidsimo em tndo o ge-
nero de cereaes. Abunda cm vinlias, e fructas prmci-
uina túrrenle de lava acumpaiihuda de vapores e unirás substan-
cias em ignição e por vezes grande quantidade de cinzas ião 
igualmente vomitada-; e arrojarlas a grandes distancias. 
E ao orifkio por onde sahem os produtos vulcânicos que 
se t!á o nome de craíêra, » qual quando o vulcSo se extingue e 
ella se nblitera constiiue o que n-s Açores leni o nome de cat-
(leiras, parquea configuração qu" apresentam esses cunes irmi-
cHílns na sua parte superior tem tal ou qual similhança com o 
utensilio asst.u diamadn. 
Se os vulcões aparecem amiudadas vezes na pai te solida do 
globo, nem por isso deixão de mamfestar-se altanez d"S mares. 
Em 1865 HO lado oeste ria Ilha Teixeira leve luyar uma erupção 
submarin-i, e frequentes vulcões d'esta especie se dão por vezes 
no Oceano Pacifico. 
E' incontestável que o archipelago dos Açores lem uma nri-
yem vulcânica. 
A natureza dos seus terrenos, o aspecto das suas monla-
nhas, ¡i grande quantidade de cones vulcânicos existente em to-
das as ilhas: a auzencia de fosseis—e a frequência dos plienn-
menos vuicanicos, mesmo nos tampos aeluaes, tudo prova que 
vierão a surgir do seio das aguas em virtude de extiaordinanos 
e gi^anfescos abalos e comoções da crosta terrestre nos pontos 
aonde ellas se encintram. 
Em outra nota exporemos a historia resumida do vulcani» 
;ini IIIIA Terceira.» 
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pálmente na grand j Caldeira, cíe; que j á n'outro lugar 
temos fallado (pag-. 13). N'esta mesma caldeira ha uma 
grande bica d'agua, que fornece os moradores d'aquel-
le lugar; pororn o resto da freguezia é servida com 
agua de poços. A. sua população consta demais de 530 
logos e de 2:200 habitantes quasi todos empregados 
na cultura dos campos. No principio aqui se estabele-
ceram, espalhados em grandes quintas, varios proprie-
tários muí iílustres e r íeos, e ainda hoje esta freguezia 
se reputa a residencia dos lavradores mais distinctos, 
nobres e abastados da ilha. 
O orago d'esta parochia é de S. Miguel Archanjo 
das Lageas. O templo é grande e de tres naves, recen-
temente con&truido, accrescentado, e ornado com tun 
pequeno órgão. Os seus empregados ecclesiasticos são 
Vigário, Cura, um Beneficiado, e um Thesoureiro. Ha 
mais outro Cura suffraganeo na ermida de S. Braz, 
fugar celebre nos primeiros tempos pelas suas mui-
tas amoreiras, e criação de bichos de seda. 
N'esta freguezia t ambém se encontram as ruinas 
da excellente ermida de Nossa Senhora dos Remedios 
n'outro tempo de grande romaria, e devoção. Um pobre 
pedreiro d'aquelle lugar, por nome José Vieira, teve a 
piedade de a edificar á custa das esmolas, que ajuntou 
para u'ella se ooliocar a imagem da Senhora, que se 
achava em um nicho de pedra tosca á borda do cami-
nho. O emprehendedor da obra nào só conseguiu som-
mas sufficientes para fazer esta ermida, se nào também 
a cercou de casas, e aposentos mui commodos para os 
romeiros, que de todas as partes com a maior afluen-
cia a l i concorriam com sius esmolas. Apenas tinha 
completado a obra, foi logo mui arruinada pelos terre-
motos de 24 de Junho de i 800 e de 26 de Janeiro de 
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1801. Reparada destas minas só durou 40 annos, isto 
é, até ao terremoto de ]5 de Jimiio de 1841, em que 
se destiioroüoii toda a sua abobada, e ficou inteiramen-
te i r reparável . O devoto que teve a gloria de a fun-
dar teve ainda o desgosto de a ver por terra, e pouco 
depois finalisou seus dias. (a) 
V I L I A - N O V A , Esta 6 uma das freguezias mais 
bellas e vistosas da ilha, á beira mar a pouco menos 
de uma legoa em distancia das Lagoas offerece uma 
perspectiva mui agradável a 4uem a visita. Nos seus 
primeiros tempos foi mui opulenta e industriosa, e os 
nossos antigos Chronistas taxem delia uma pomposa 
descripçào, O Doutor Fructuoso diz que nella havia 
trezentos moradores, alem dt muitas pessoas nobres e 
varios negociantes, ali residentes: que continha um 
grande numero d'artistas, cinco tendas de ferreiros, 
seis de carpinteiros, oito d'alfaiates, muitos d'outros 
officios, e quarenta tecelões: que o lugar era bem pro-
vido nao só de frnetas, e fructos da terra; mas ainda 
de cousas de fora, pelo grande e continuo commercio, 
(a) Está reeiliflcasla esta ermida. 
A egreja parochia! está hoje de posse de uma fnnnosissima 
imagem de Nossa Senhora do Rosario que fui benta no dia 4 
d'outnbro de 1885 pelo exin.0 e rvm.0 sr. Bispo D. Joíin Ma-
ria. 
K* de esculjjtura franceza. -
A ermida de S. Braz também está hoje enriquecida não só 
de muilas alfaias obtidas por iniciativa do Rvm.0 cura Manuel 
da Silva Mendes, mas também de duas bellas imagens de Nossa 
Senhora do Pillar e de Santa Philomena. 
E* notável a festa que a!li se celebra todos os annos em 
honra do Nossa Senhora do Pillar peía especialidade dc esmero 
com que è ornado o caminho que a procissão percorre. 
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que tinha com a cidade d'Angra: e que querendo o Ca-
pitão Donatario Antão Martins da Camara fazer villa a 
este lagar, nào o quizeram seus habitantes aceitar, res-
pondendo que antes queriam que este fosse o melhor 
lugar da ilha, que villa. 
Hoje é niuito differente a sua industria. Desapa-
receu esse grande numero de mercadores, de artífices 
de tecelões, e os seus habitantes unicamente se oc-
cupam nos traba) lios da lavoura, e pescaria; porem ainda 
se conservam bastantes monumentos da sua antiga 
grandeza, A sua população tem crescido excessivamen-
te: passa de 230 fogos, e chega quasi a mi l habitantes. 
Alem das aguas dos poços, de que se servem os seus 
moradores, ha mais duas fontes, uma na Ribeira das 
Pedras, e outra no fim da rua do Cabo, d'agoa excel-
lente. Os seus terrenos abundam em cereaes, e niguem 
pode ali entrar que não receba impressões de prazer 
á vista de campos tão bellos e aprasiveis. 
A povoação é dividida, como era tres grupos, contendo 
cada um a sua egreja, e um grande numero de casas 
quasi todas de telha e bem construidas. O primeiro é 
formado ao pé do porto junto da ermida de JSfosso Pe-
nhora d*Ajuda, cabeça do morgado que administra o 
Barào de Noronha: o segundo e maior está collocado 
n'uma formosa e ag radáve l planicie junto á egreja da 
Misericordia, que com Bulias Apostólicas fundou o fi' 
dalgo J o ã o da Silva do Canto n'uma ermida intitulada 
da Madre Deos, cujas rendas, que não passavam de 
quatro moios de trigo annuaes, foram ha pouco inebf-
porados nos bens da Camara da cidade para sus tenté 
dos expostos; e o terceiro juuto da igreja Pdrochíâl. 
Antes de chegar a esta o viajante, que venidas Lageãs , 
necessista subir uma pequena encosta, coberta de arvo-
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redo a que os moradores do lugar oh am am o Calvario. 
A subida é mui suave por um largo caminho cortado 
transversalmente na mesma encosta, e assombrado pe-
los ramos de muitas arvore». Do cimo deste Calvario o 
observador gosa um dos quadros mais brilhantes, e 
deliciosos da ilha. A melhor parte da freguezia aqui se 
apresenta aos olhos debaixo de uma forma bem risonha 
e atractiva. A montanha vestida de fai eiras, de laran-
geiras, e d'outros arvoredos fructívos forma um pomar 
deliciosíssimo. Log-o juuto A mesma enconsta se esten-
de lima espaçosa praça, contendo a um lado a igreja 
da Misericordia, e a outro o theatro do Espirito San-
eio: em roda varias ruas orladas de habi tações mui re-
gulares, figurando uma pequena villa vistosa, pintores-
ca, e optimamente arruada: mais avante uma extensão 
immensa de campinas agricultadas que se avistam, cor-
rendo até ao longe, e por outra o oceano estendido, e 
batendo em toda a costa dão um novo encanto a este 
lugar, e o fazem mais bello entre as freguezias ruraes. 
A Parochia é do título do Espirito Sancto de Vi l la-
Nova; o tempo é de tres naves divididas por duas co-
lumnadas de cantariae collocadon'um lugar mui eleva-
do, dominando todas as povoações circumvisinhas. H o u -
ve nesta igreja dous Beneficiados que foram extínctos 
pelo Decreto de 17 de Maio de 1832: actualmente os 
seus empregados ecclesiasticos são o Vigár io . Cura e 
Theseureiro. O Padre Cordeiro tdmbem faz menção da 
ermida de Nossa Senhora da Vida, que estava sobre o 
porto, cabeça de um morgado fundado por Heitor A l -
vares Homem, a qual parece ser a mesma de Nossa Se-
nhora d'Ajuda, de que acima fallamos; a de S. J o ã o 
fundada por J o ã o da Silva do Canto; e a de S. Pe^ro, 
cabeça do morgado fundado por um J o ã o Evangelho, 
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homem muito nobre da familia d'este titula; porem ne-
nhuma (lestas ermidas existe hoje. (1) 
(1) Aprésenlo em seguida texiualnionte os apnnLamentos qno 
á-iírca ilVsia fruguíziy me foram olferecMos por pessoa comptí-
itMitissima, v tjtui SÜ referem rai^lmente ao que u'eila ha dignu 
I^nina-sc a Jala da creadlo da parncíiia; mas é d.is pri-
meiras creadas n'esta üha. Os (litcnmenios actualmente existen-
tes alcançam até 1570 D'olles con si» alé ao presento a exis-
tencia de 17 vigários-
JnTio Venenas —loflR a Hr>^. 
Antonio Itehell.j —lüv29 n 10;¡5. 
I-Van cisco Loba-» — KKÍC a KiOií. 
liento Ksiaço Borralho-V.m a 1580. 
Ignacio Soares— IfiBO a 1681. 
João Tritão de Uai valho - a 1090. 
Mailiias AI adiado líai'celíos-1098 a 1707. 
Manut 1 de Sonsa Merens-1709 a I7Õ8. 
Seliaslião Teixeira Sarmento--1708 a [1%. 
José An'onio tio Coulo —1777—1788. 
Thonm Lourenço Horgi-s —1788 a 1791. 
Domingos Silveira Hetlencourt - 17!(J ? 1805, 
Antonio José da Costa —1817-18-20. 
Zeferino Manuel de Me'lo Alamão, que dê iois f'd conejo 
da Sé d'An-ra- i^>8 a 1842. 
Agostinho de heñios Bapiisla — \ S í o D 1351. 
Urlnno Oías Valladão —1852 <i 1870. 
Luiz Coelho do Barcellos—1877 até an presente. E' sa-
cerdote tmiito ¡Ilustrado, zeloso e bemquislo. E ' d in a inteireza 
de caracter rara, o rjne o loma credor da maior estima e con-
sideração de iodos que o conltecem de perto. 
Fid por s. revm,a o sr. Bispo D. Jnãò Maria, e com 
tuda a justiça, at!e!¡la a sua muita illustração, nomeado exa-
minador pm-synodal do bispado. 
E' mnnumemo elocpienlissimo do sen muito zelo a recons-
Irucção da ogrejn de Villa Suva que d'anlns era ,1 p'-oc do 
campo, o que hoje é das melhores de toda a ilha. 
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O actual cura é o Padre José Maria Cordeiro. 
A congrua do vigário é de 25)5940 reis aiensaes, a do oura 
13(íf381 reis, e a do thesoureiro de 3Í51ÕOO reisl! 
Naturaes d'esta freguozia foram o penúltimo vigário — U r -
bano Uias Vailadão; Jose Maria do Patrocínio que foi irado 
franciscimo e morreu vigário do Porto Judeu, e os actuaes vi-
garios da freguezia de Santo Espirito na ilha de Santa Maria—-
Manuel Borges Diniz, e o da freguezia de S. Lasaro do Noi te 
Pequeno, na ilha de S. Jorge, Manuel Narciso de Lima. 
Cousa noiavel; tendo havido n'esta freguezia niuitos curay 
dus livros d'obitos, desde séculos, não consta que n'elia mor-
resse nenhum; foram fallecer a outras freguezias / 
A egreja parochial, em 1882 passou por uma quasi com-
pleta ítansfunnação, ¿¡astando-se nas obras cerca de SiQOOitfXXJ 
de reis; a saber: 2;000$000 subsidio do «overivi—1:00<MOOO do 
esmolas que vieram do Brasil, colligidas ali por meio de su!>-
scripçãn, na qual tomaram parte mais activa dois filhos bene-
meriios d'esta freguezia, Joào Cardoso Vieira e A sera e Francis: 
co Lourenço Valadão; o restante esmolas dos parochianos em 
géneros, dinheiro e serviços. 
Possue hoja a dita egreja duas bellissimas imagens, uma 
de N. S.a da Conceição, oíTerecida pelo já mencionado JoSo 
Cardoso Vieira e Asera, e outra de N. S, dos Passos, com ves-
tido talhado e pintado ná madeira, como dizem, em poiychro-
mia, única n'este genero, que ha na ilha: ambas são d escutptura 
franceza. Possue mais um bonito pontifical de cor branca, de 
damasco bordado a retroz, com galão d'ouro fino, que custou 
1:4000000 teis. 
Na gigantesca transformação da egreja, e em todos estes i m -
portantísimos melhoramentos, está evidenciada a actividade ze lo -
síssima "lo illusirado e dignissimo vigário actual rviti." L u i z 
(Joollio de BarctíUos. 
0 rendimento da junta è de 13O&O0O reis. 
Abriga-se na dita egreja a ordem 3." de S. Francisco, sob 
a protecção de N. t).a da Conceição, contando 90 irmãos e 110 
íruiãs. (200 pessoas). 
Esta irmandade faz a sua procissão de penitencia na 4.a 
dominga da quaresma, a qual offerece uma vista muito agrada-
davel no local do Calvario, observada da Praça, que è 0 ° l u g a r 
principal da terra. 
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Falla o Padre. Cordeiro em duas ermidas, uma dfi S. 
João e oulra do S. Pedro, que ¡i não existem hoje; apenas estSo 
ainda de pé a de N. S.a da Ajuda o a da Misericordia, sem 
rendimento algum, e a cargo d* parocltia 
Ignora-se a data da isntituição da Misericordia, mas sabfl-
se que possuía uns 4 moios de renda, que hoje ajudam a n m -
ler o Asylo de Mendicidade d'Angra do Heroísmo. Sem querer 
íiar por mal applicado este rendimento, comtudo ninguém po-
derá dizer que foram respeitadas as vontades dos instiluidores, 
que legaram estes bens á Misericordia para sustento e trata* 
mento dos doentes pohres da fregnezia, 
Emquanto á Ermida d*Ajuda o ex.mo Manuel Homem da 
Costa Noronha, que era o seu proprietário, entregou-a ha pouco 
lempo á junta de parochia, qu-í administra as diminutas offerl&s 
que a piedade ilos pnvos vaedeposilar n'aquelle aliar. 
Os maritimos U/.ttm ali uma festa a N.a Senhora, no dia de 
S. .JoSo, e uma brilhante procissão, que »ae adquirindo muito 
brilho. Por íicar sobranceiro ao porto, aquelle local ètnuito con-
corrido nos dias de S. João e S. Pedro, vindo devotos de muito 
longe offerecer cera e resar o Terço a N. Senhora. 
Ha n'esta freyuezia duas escolas olBciaes. A do sexo mas-
culino é regida pelo hábil professor, natural d'esta freguezia, 
José Narciso de Lima. Não tem curso d^uslrucção superior, 
mas dotado de muita intellígencia e amigo de trabalhar, conse-
goio ser bem dassiíicado nos seus exames, e há já bastantes 
anuos, è pmjmetano da dita escola, que rege com assiduidade, 
muito zelo e apweiiameuto intellectual e moral dos seus 
alumnos. 
A do sexo íeminino é regida pela também professora pro-
prietária—D. Adelaide Leonina Cotta. 
E ' muito intelligent© e já efTectuoo o seu exame comple-
mentar. S5o muito frequentadas ambas as escolas. 
Afora esta, hi mais 3 escolas particulares do sexo femini-
dfl, cujas professoras sã» Maria do Livramento, Maria Augusta 
e Maria Candida. 
Considerada paio lado material, a freguezia tem melhorado 
muito. Só não possue os artistas que teve nos lempos antigos; 
Mi l lavradores abastados e grandes proprietários, bonitas casas 
(Thabitação, como— as residencias á«j actual vigário, as de Fran-
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cî co Oardíjso Ga?p?r, M.miiol Oarfloso Gaspar e Francisco íg-
nacic do- Meneai!s. I'or dia passa a «.'slrad.-i lilui'a! n.0 1 nà cxl^n-
çãu de i kilómetros; e do cuutrn para Angra, parlo outra (cana-
da do JíoijuHrãu) na fslensao de 9- a 3 kilonuMros. 
N'liutros tempos foi muito escassa d'agua potável; mas linjo 
tem 14 chafarizes d'excellenU agua, 3 ahaster.idos pela l'onle da 
Cardo.-a, que n.-isce na íregne/.ia d'Aguidva, 9 pela fonte da línr-
iaf ormnda da cieação d«s Alagoas, e pela IViute da canada fun-
da, e 1 pela (bule da Bica, a mais and^a da fregrezia. lia ainda 
muitas aniiilnlws, a fonte da Ribeira das Pedras, s<>bn.: ;i roclia, 
muito abundanie, mas de que pouc.n uso se faz, por se nãu ca-
recer, a fonte da rua rin Cabo e a da Violante. 
O porto du maré bom, apesar de ficar aberto no Nurle. 
pena é que a descida para lá não seja mais suave e exempla de 
perigo. 
Tem 7 barcos de pesca. 
A especialidade d'esie porto é o saborosíssimo bmleão da 
baixa da Villa Nova, em dezembro o janeiro. 
EstabL'ltíceu-so ali em i886 uma s.iciedade, intitulada «Su-
ciedade Angrense de pescaria* para a pesca das baleias. 
iVão deu resultado algum favorável, devido á impericia dos 
pescadores, etaivezá má direcção, que se lhe imprimió- As ca-
noas d'esia sociedade param agon no porto das 5 Kibeiras, com 
ejíual sorte á que tiveram em Villa Nova. Cá está comludo ainda 
de pé no porto d'esta fregué?.ia, a casa que tanto custou a cuns 
ti uir para recolhe;' os pescadores e aprestos da pesca servimlo 
de guarida a ratos! 
A indole d este povo não é má, e a prn-a e^iá nos gran-
des donanvos cum que concorreram paia a reconstrução da MIÍ 
Kgrej.n. 
E' muslo amigo das festas do Divino Espi-ilo Sanio; espe-
cialmente os bodos no dia de Pentencostes e Trindade são muito 
abundantes e co ieorridos, chegando a rennir-se no largo da Pra-
ça em qualquer d'aqueües dias 90 a 100 carros de toldu. Cóme-
se bem e beí:e-se muito n'aquelles dias. 
Geralmente, a não ser alguma epidemia passageira, goza-
.«fi aqui muita saúde, e nào sáu raros os que atüngem os 80 e 
90 annus. 
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A G U A L V A . A um terço de Icgoa da Parochial de 
Villa-Nova para dentro da terra está situada esta fre-
guesia na falda de um cabeço, que mostra ser uma la-
va, que n'outro tempo para ali correu do ee r t ãoda i lha . 
O seu nome deriva-se de uma grande ribeira, que cor-
re pele meio da povoação, d'agna mui clara, nascida 
de varias fontes junto ás margens da mesma ribeira. 
Destas as principaes sào a do Lopes, a do Sabào, de 
que temos fallado n'outro lugar a do Mendes, a 
da Portella, e a da Silveira. Esta. ultima nascendo fó-
ra da ribeira a ella é conduzida por um vallado, em 
parte cercado de grandes muros, para fazer trabalhar 
varios moinhos eollocados no cimo da freguezia. os 
quaes n'outro tempo pertenceram ao Estado, e hoje ao 
Marquez de Torres Novas. 
Hoje a pessoa mais edosa é Maria Josefa de 92 ¡innos, e 
em 18TG falleceu em cosa do'rev."10 parodio da freguezia uma 
de 105 anuos, mulher sot leira de nume Maria do Carmo, que 
havia muitos anuos que era cunbecida peio nome de—tia fiar-
m.nlio. 
Ainda relativamente a mcllinramenios pnhlicos, como pão 
as hôas entradas e enafarizes, o povo d'esia freguezia bemdiz 
sempre o nome do nobre conde de Sieiive de Menezes, hoje di-
gno Par do Reino, e aniigamenie depuladn por este circulo da 
Prai;), ponpie foi a inslaurias suai que esles impórtenles inelho-
raiiKTilos se levaram a efleilo. 
U nomo dc tão prestante cidadão é popular n'e¿la fregue-
zia, c com razão, porque ella muito ihe deve. 
Por occasião da benção da Imagem cíe N. Senhora, 
veio a esta Egreja benzer a dita linagem e celebrar 'de 
ponníiral o chorado Bispo Sr. D. JOÑO Maria, de saudusa me-
tnoita. Foi deslumhrante ai^uelía festa, a que concorreram para 
cí-nia de 6:000 pessoas. 
7% 
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Quem visita este lugar não pode deixar de las-
timar o despreso e abandono, em que se acha uma obra 
tão util, que no seu principio custou tanto trabalho, e 
despezas aos seus edificadores. De oito moinhos, que 
então havia optimamente construidos, apenas existem 
hoje cinco cobertos de pallia. O novo Proprietário os 
arrendou por annos a uns pobres homens, que não po-
dendo fazer nelles os reparos convenientes, os tem dei-
xado reduzir a um péssimo estado. Felizmente esta in-
curia do Marquez em nada tem prejudicado a utilidade 
publica, desde que nesta ilha se acabou o monopolio 
das aguas (1). Varios particulares nesta mesma ribeira 
edificaram doze moinhos, e deste modo quasi metade da 
ilha é fornecida de farinhas moidas n'este grande ma-
nancial. 
(1) Desde os primeiros tempos foram prohibidos nesta ilha 
os moinhos, e os fornos de pão particulares. Pela lei e instruo 
ções de 2 d'Agosto de 1766, que criou o governo e capitania 
geral das ilhas dos Açores, foi concedida aos seus moradores a 
liberdade de puderem ter atafonas, e servir-se de suas aguas 
particulares para moinhos, e usar dos seus fornos, e engenhos 
de bestas nas suas casas, e fazendas, abolindo em beneficio des 
tes povos todas as antecedentes vexações, e reduzindo as rendiís 
reaes somente aos fomes públicos para com ellea se ganhar p5o 
de poia, e engenhos, que se movessem cem as aguas de rios 
públicos. O general D. Antão de Almada dando conta de haver 
mandado affixar editaes para assim o fazer constar aos morado-
res desta ilha, louva muito esta medida como digna de piedade 
Real, mas observa que haverá diminuição, por esta causa, nos 
direitos das moendas. Pelo Decreto de 7 de Abril de 1821 fo-
ram extinctos todos os direitos, chamados Bannaes, que são os 
de fornos, moinho? e lagares de toda a qualidade etc., e esla 
extinção foi depois conservada pelo Decreto de 5 de Junho de 
1824 art. 5. 
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O centro da povoação, apezar das grandes mudan-
ças, que tem havido, ainda hoje deve ser reputado co-
mo uma moradia de abundancia, de recreio, e de deli-
cias. H a cincoenta annos, que esta freguezia não era 
outra cousa maif» que um immenso pomar povoado de 
muitas casas, cercadas de arvoredos. O» caminhos eram 
assombrados d'altas nogueiras, e frondosos castanhei-
ros, da maior parte dos quaes cada um dava mais de 
meio moio de castanhas. As pereiras, as maceeiras, e os 
pecegueiros eram sem numero, e abasteciam toda a ci-
dade de fructas. Os proprietários converteram a maior 
parte dos pomares em terras lavradias, donde tiram 
uma grande copia de milhos; porem ainda restam bas-
tantes fructas, e cada vez aquella povoação cresce mais 
e gosa de um grande numero de commodidades. Ali se 
encontra de venda quasi tudo o que énecessario á vida 
o que é raro nas outras freguezias do campo, e será 
sempre aprazível um lugar regado de tantas fontes cris-
talinas, coberta de tantas arvores, cnrequecido de tão 
excellcntes fructas, e collocado como no meio de uma 
immensa floresta. 
A sua população rasteja por 300 fogos, com mui-
to mais de 2;200 habitantes. O orago da Parochial é 
de Nossa Senhora de Guadalupe d1 Agualva: o templo é 
grande e de tres naves. No dia 15 d'Agosto, em que se 
celebra a festividade da Senhora, ali se ajuntam romei-
ros inumeráveis de toda a ilha, attrahidos da devoção, 
e recreio, que lhes offerece a frescura, e amenidade do 
logar. 
No seu principio esta igreja foi uma ermida, fun-
dada por um João Homem da Costa, suíFraganea á fre-
guezia de Villa-Nova, onde os povos d'Agualva iam re-
ceber os Sacramentos: ignora-se o tempo, em que foi 
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erecta em Parocliia: os seus livros nntigos acliam-sn d i -
lacerados, e apodrecidos da humidade: apenas do p r i -
meiro l ivro das visitas consta ter sido visitada j á como 
Parochial em 1596 pelo Bispo cVesta Dioceso D. Mano-
de Gouvea. Tem Vigário, Cura, e Thesoureiro pagoa 
peia Fazenda Publica. Houve ali antigamente duas er-
midas uma de 8, Pedro, sita á Ribeira, junto do cami-
nho, que vae para as Quatro-Riljeiras: « outra de San-
ta Maria Magdalena, da qual ainda hoje se observa par-
te das paredes, situadas n'uma quinta do mesmo nome, 
junto ao caminho de cima, que vai para a cidade ao pé 
da canada de Pero Pereira. 
A tiadicção popular conta que n'aquella quinta re-
sidira refugiado um Bispo no tempo, em que os Caste-
lhanos estiveram senhores da ilha. Nào podemos con-
jecturar que bispo fosse este; potétn é certo quê depois 
da infausta batalha de 27 de Julho de 1583, ganhada 
pelo marqueado Santa Cruz, para esta freguezia, como 
mais central, e cercada de matos, fugiu o resto do exer-
cito vencido, e as prinpcipaes pessoas compromettidas 
n'esta lucta desgraçada. Ainda hoje n'um logar da r i -
beira se mostra o vestigio de uma pequena muralha, 
levantada n'aquelles tempos, onde os soldados da ilha 
se pretenderam intrincheirar, e varias pratas, que se 
tem achado enterradas na quinta, de que acabamos de 
fallar, fa¡s acreditar terem sido ali escondidas n'aquel-
les dias luctuosos e amargurados. 
Os arredores d'esta freguesia são t ambém mui no-
táveis por suas serranias, e grandes matos. Os viajan-
tes correndo attíg-ora por cima de terrenos ou cobertos 
de vinhas, ou semeados de cearas nao pode deixar de 
receber novas impressões á vista de um quadro tão va-
riado, que lhe apsesenta tantas perspectivas, já volca-
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nicas, j á agrestes, j á risonhas, e agradáveis . Ao noro-
este junto da ribeira por espaço de um quarto de legoa 
desde os matos até ao caminho do concelho, que Volta 
em roda da ilha, e conduz ás Quatro-Ribeiras, se es-
reide uma serreta, que conterá talvez em largura um 
oitavo de legoa, bordado de varios pequenos picos, a 
que chamam os Outeiros. Mais adiante junto ao referi-
do caminho está o pico dos Louros formando no meio 
uma caldeira, que conterá 15 alqueires de terreno. En-
tre esta freguezia e das Quatro-Ribeiras corre lesde o 
raato até ao mar um biscouto, chamado das Cilmeas 
pelas muitas, que, segundo se diz, ali houve nos tem-
pos antigos. O grande numero de paredes, que se en-
contram n'este biscouto, mostra ter sido noutro tempo 
agricultado, e junto ao mar ainda se conservam algu-
mas vinhas chamadas da Lagoa; porque ali entram as 
marés nas grandes tempestades. Este logar da Lagoa 
ó cercado de rochas pela parte da terra, e só se pode 
l á entrar por um regato, que as aguas tem formado. 
Con te rá pouco mais ou menos um moio de campo: pro-
duz trigo, milho, centeio, e em roda tem varias figuei-
ras, e canaviaes. 
E m 11 de Setembro de 1813 desgraçadamente 
foi esta freguezia inundada de um grande alluvião. 
Immensas mas.«as d'aguas, cabíndo na Caldeira, rom-
peram os antigos diques, e trasbordando por cima da-
quelles campos, por toda a parte levaram a ruina, e a 
destruição. U m dos moinhos ficou inteiramente entu-
lhado, e muitas casas foram arrumadas, algumas intei-
ramente demolidas. N'esta catástrofe morreram duas 
mulheres ma i e filha, o marido fluctuando sobre as 
aguas poude escapar-se sobre o tecto de u m á c a s a , onde 
a corrente o depositou. A vantagem dos habitantes foi 
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ter sido de dia este grande desastre, em que melhor 
poderam fugir, e evitar a morte, (a) 
fa) Deprehende-se do primeiro livro de baptismos rto archivo 
d'esla frejíutizia que ella foi creada em 1623; e por cima (ía por-
ta principal da egreja parochial está gravada esta data—1678. 
A que se refere esta data? A' creação da parodwa não, pprque 
já em 1623 ha assentos de baptismo; talvez ao coniplemenio da 
egreja pat ocliia!, pois no logar d'ella o que existia aules era urna 
ermicia de S. João Baptista sufragánea á Villa Nova. 
Desde a sua creação, porém, até ao presente já houve n'es-
ta egivja 11 vigários e 10 vice-vigarios. 
Os vigários foram: 
Manud Cabral Teixeira que exerceu o logar— ÍO annos. 
Sebastião d'Araujo Pinitínia—6 mezes. 
Felo sobrenome parece que esto vigário seria aparenlailo 
com o bispo D. João Pimenta que fallecen em visiia em Pont¡i 
Delgada em 1634, exactamente no anno em que esle vigi rio to-
mou posse; sendo talvez a morte do referido bispo a causa da 
sua immediata sabida d'esta freguezia. 
Antonio de Figueiredo Pacheco-8 annos. 
Luiz Ferreira Machado- 35 annos. 
Domingos Antonio—14 annos. 
Estevão de Castro e Lemos—39 annos. 
João dn Deus da Costa—17 annos. 
José Fructuoso de Mello—15 annos. 
Manuel Paim da Camara de Vasconcellos—10 annos. 
Antonio Coelho de Mello (natural dos Aliares) 21 annos. 
João Chrysostomo de'BéUencourt dèsde 25 de julho de 
ltí57 até ao presente. 
In natural da Graciosa; conta já 70 annos e foi agraciado 
em 1891 coca as honras de cónego de Loanda. 
Os vice-vigarios que n'ella tem servido foram: 
Manuel'Brum da Silveira— i anno. 
Pedro Vieira de Mattos—6 annos. 
Francisco Coelho Machado'—7 mezes. 
Estácio de Mello— l mez. 
Vaniirl d'Hrnellas—6 mezes. 
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Antonin Carioso Vallndlto —11 annos. 
Fruncisco José Evangelho—7 anuos. 
Manuel Joaquim da Costa~o annos. 
b'rancisi'o Rogério da Costa (que morreu vigário da Con-
ceição d'Angra)—7 mezes. 
Lourenço Antonio Vieira da Aréa (ciciual vigário das Lages) 
— 2 annos-
— IC de 311$4G0 reis a congrua annual dos vigários; 
164^000 a dos curas, e o'*í5000 a dos thezoureiros d'csta fre-
guezia. 
—Actualmente ha n'ella 42^ fogos e 1.692 habitantes. 
Alem da imagen de N. S.* de Guadelupe, ha na egreja 
parochial uma bôa imagem de Nossa Senhora das Necessidades 
que foi offerla do vigário Manuel Cabral Teixeira, e de muita 
devoção popular. 
— A junta de parocbia tem de rendimento 240$00O reis 
annua es. 
—Em 1880 esta junta, de que era presidente o prestante 
ciiladão Joaquim Maria Brum, mandou construir um muito de-
cente cemitério au lado da íígreja. O dito cidadão foi um filho 
dedicado d'esta freguezia que muiio se empenhou sempre para 
todos os mellioramentos que ella conta, entre os quaes a estra-
da de macdam que a aformosea no seu interior, e que foi cons-
truida pela camara da Praia de que era presídeme o cidadão 
Joào das Neves Junior. 
Entre os íilhos beneméritos d'esta freguezia deve com jus-
tiça contar-se também o padre Thomaz da Costa Aguiar que foi 
educado no convento dos Franciscanos em Angra, sendo mestre 
dè latim aos 16 annos. 
Quando foram sacrilegamente extinctas as casas religiosas 
elle, vendu-se sem meios e sem bispo para se ordenar, embar-
cou para o Brazil onde se ordenou e parochiou. 
Chegou a juntar a considerável fortuna de cem contos de 
reis insulanos, e vindo cumprir a e>ta ilha um solemne voto a 
Nossa Senhora das Necessidades com a celebração d'uma das 
mais pomposas festas que n'esla freguezia se tem real'sado, por 
essa oci-asião offereceu um moguitico pontifical de $da branca 
enramado d'amarello, e uma bancada dourada para o altar de 
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K. Senhora; e por sou testamento deixou a esta egreja cem mil 
reis insulanos, e á imagem de Nossa Senhora das Necessidades 
um riquissimo mamo de veludo de sôiía azul primorosamente 
bordado a ouro. 
O commendador Joaquim José de Campos, casado com 
uma sobrinha do dito padre Thomaz, vindo de visita com sua 
esposa a esta ilha lambem beneficiou a egreja da Agualva man-
dando dourar a capelia de Nossa Senhora das Necessidades, e 
reparal-a, puis que estava muito deteriorada. 
Este cavalheiro ficou pagando pelo espaço de 10 an nos a 
e?cola a dez meninas pobres aparentadas com sua esposa, e ao 
asylo de Infância Desvalida d'Angra deu um subsidio para a 
educação de 2 orphãos de pae e mãe. 
Manuel Martins Pacheco, natural d'esta fresuezia tam-
bém HO regressar do Rio de Janeiro com sua mulher ofíereceu 
a Nossa Senhora das Necessidades um bello lustre de chry.stal; 
José Machado Tolledo e filhos offereceram uma lampada de vi-
dro; José Simões Coelho legou em seu testameiito um cordão 
d'ouro que vale 50Í?000 reis, e Fernando Augusto Cardoso, na-
tural da Villa Nova e residente hoje no Brazil, vindo também 
visitar os seus parentes d'esta freguuzia, offereceu á Imagem do 
Senhor Jesus dos Passos um rijo vestido de sêda ròxa. 
— Eram filhos d'esta freguezia o vigário d'ella Estevão de 
Castro Lemos e o padre Vicente d'Azeia que ensinaram n'ella 
primeiras iettras e latim, e Vicente José da Fonseca musico e 
cantoxaniita. 
— Houve tempo em que além do vigário e cura havia 5 
padres manentes n'esta freguezia; em razão do que todos os 
anuos havia endoenças coadjuvadasphncipatuiente na predica por 
alguns franciscanos da Praia. 
—Tem esta freguezia dez kilómetros de estrada real de 
macdam devidos á iniciativa do deputado, hoje conde de Sieuve 
de Menezes; e 300 metros de estrada municipal cons-
truida como jà disse pela, cámara da presidencia do cidadão 
João das Neves Junior a pedido do referido cidadão Joaquim 
Maria Brum. 
—Abundante como é em fontes d'agua, é rica nos moinhos 
a quo s?» í'-'-f ro o a-̂ fcrv, p. d'e^as fontes dimanam vaii>s chafa-
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Q U A T R O - R I B E I R A S . Este lugar distante uma 
legoa da Parochial de Nossa Senhora de Guadalupe é 
um dos mais esteréis e agrestes da ilhá; porem fecun-
do, e abundante em antigas tradicçôes. O Padre Anto-
nio Cordeio no L . 6. c. 2. da sua historia insulana, re-
ferindo-se ao Doutor Fructuoso, diz que por tradição 
de alguns velhos depois de descoberta a i lha Terceira, 
viera a ella um Fe rnão Dulmo, de nação Flamengo, 
ou Francez, que entrando pelo norte com 30 pessoas, 
que comsigo trouxera, habitou no lugar, que ali se fez 
das Quatro-Ribeiras, e que pode ser fosse este o que 
ali levantou a primeira ermida, ou igreja dedicada a 
Sancta Beatriz, primeira freguezia, que houve em toda 
rues um dos qimes esiá levantado em frente d» fgrejs paro-
chial e lem a seguinte kgenda: 
Este chafari^ foi mandado fazer pela junta de paro-
chia d'esta freguesia, sendo deputado por este circulo o cida-
dão José Afaria Sieuve de oMenê es. Tinh;! sido o dito depu-
tado quem para este e para um outro chafariz alcançara a quan-
tia de 250&000 fortes. 
Taínhem o 2.° visconde de Bruges concorreu para a cons-
inicçã.» dalguns dos outros chafarizes existentes. 
— Está usía IVeguezia hoje muiio aformo.-eada de edificios 
entre os quaes merece especial menção a casa d'habitagao do 
fídadão -João Vieira Lopes Barbosa. 
— E ' digno de mensão o castanheiro que conta tres séculos, 
e que ainda existe posto qne muito carcomido, cujo tronco tem 
de circumferencia 10 a 12 metros, e que estende os seus ramos 
de 2o a 33 metros em circumferencia lambem. 
Durante I S annos possuiu esta fregnezia uma pliilarmrínha 
para a sustentarão da qoaj muito íraballiou e snílreu o refundo 
cidadão Joaquim Maria Hruin, (3 da qiul foram di;ectnrt;s os ci 
dadãos João Vieira Lopes Barhisa e Jüáo MacliaJo Toledo. 
E.\tinguio-se em 1880. 
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a ilha; porem qoe qnercnrto ¡ibi'ir, e cnlfiví.r a, tena 
(de que parece nào entendia muito) impaciente de logo 
•lhe nàn responder como desejava, se voltou a Portugal 
e que delle ou de outrem inforniando-se o íidalg-o Jaco-
rae de Bruces se offerecera ao Infante D. Henrique, 
para a ir povoar. 
Esia opinião 6 por elle mesmo depois repetida e 
confirmada, quando no cap. 6. assim descreve esta fre-
guezia. Este lugar, diz cWv^foi a primeiro, igreja de to-
da a ilha, a onde vinham no pi incipio os da Praia, fr'es 
boas legoas (listante, a ouvir Missa, sempre junto ao mar; 
a costa do htga/p é brava, e tem um a legoa de comprimen-
to, e t m a balda, e quatro ribeiras d^agua fresca, que lhe 
deram, o nome, e com ellas moem tres moinhos para os 
logares visinhos, e somente um Vigário^ e junto a elle está 
a ermida do Bum Jesus de muita romagem, e não só o 
lugar è d*outeiros, e >'alies, mas também a rocha é muito 
alcantilada; porem de. tanta pomba, que por vezes se car-
regam, barcos de pombinhos. 
Taes sào as tradicções, e noticias, que desta fre-
guezia nos dào os nossos primeiros Escriptoves; e que 
se tem propagado popularmente; porem sem contestar-
mos a sua antiguidade, n ã o podemos deixar de confes-
sar, que esta soffre varias duvidas, e que de algum 
modo senão compadece com os documentos authenti-
cos, que esses mesmos Escriptores uos transmitiram. 
Da carta de doação do Infante D . Henrique a Jacome 
de Bruges, primeiro monumento histórico da ilha Ter-
ceira, não consta que a ella tivesse vindo tal João Dul-
mo, antes ao contrario se declaraqm* a ilha estava 
erma e inhabitada, e que nunca se soube povoada de al-
guma gente, que houveste no mundo; loiro é mui dúbio 
que antes de Jacome de Bruges estivesse nclla alguém, 
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que eriçisse a igreja è freguiezia das Qaatru-Ribciras o 
que de certo seria mencionado na dita carta: igual-
mente da carta de doação da Infanta D. Brites, como 
tutora, e curadora de seu filho o Infant* D. Duarte, da 
Capitania de Angra a João Vaz Corte-Rea] também 
consta, que Jacome de B r u i t s primeiro ronatario, e 
povoador da ilha fizera seu assento no lugar da Praia; 
ora como pode ser crivei que rezidindo o primeiro po-
voador na Praia, erigisse a primeira igreja, e freguezia 
nas Quatro-Ribeiras, para i r com os seus á Missa a 
tres legorts de distancia por caminhos difficeis, que ain-
da naquellcs tempos não podiam estar bem abertos e 
cortados? 
Som nos demorarmos mais sobre uma tac inútil 
questão, só nos resta acerescentar que apezar desta 
freguezia ser uma das mais peq')tín;is, e menos povoa-
da da ilha assim mesmo apresenta, um augmento mui 
notável desde o Padre Cordeiro até nós. Em logar de 
40 visinhos, que então tinha naquelle tempo, hoje con-
tem 113 fogos, e mais de 450 habitantes. iSeus oamr 
pos, posto que fracos, produzem trigos, milhos, cevada, 
e centeio. O ora go da igreja é de Òancta Beatriz das 
Quatro-Ribeiras com Vigário, Cura, e Thesoureiro. 
Ainda hoje se observam as minas da ermida do Bom 
Jesus, collocada sobre mu outeiro com escada, de pe-
dra mui alta, íngreme, e de difficil subida. Os povos 
do lugar a mostram ao vmjante, notando-lhe que nos 
tempos, que os adros das igrejas e ermidas gosavam 
de immunidade ali se viera refugiar um criminoso, fu-
git ivo á justiça, atrepando a cavallo aquelle salto tão 
arriscado. Custa-nos acreditai^ que por aquella escada 
subisse a galope um cavallo sem se despenhar junta-
mente com o cavalluiro; porem esta c a tradicçao, e 
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nào fazemos mais que raenoiomil-a. 
H a nesta fre&uezia cinco fontes d'a^ua nativa mui 
excellentes, que sao a do Grato, a da Rocha, a de S. 
Pedro, a da Ribeira grande, e a dos Moinhos. Com as 
aguas destaa fontes, e as das ribeiras, formadas pelas 
chuvas, trabalham os nove moinhos, coUocados abaixo 
da rocha junto ao mar, onde nas grandes baixas-ma-
res se descobre uma poça d'a^na férrea. H a v e r á 30 
annos, que a descoberta destas aguas produziu uma 
commoção geral em toda a ill ia, imagitwindo-se nellas 
a virtude de curar todo o genero de molestias. Por va-
rios annos concorreram a esta nova piscina inumerá-
veis enfermos para usarem doa banhos daquella poça: 
a difficuldade do lugar, e o desengano da experiencia a 
fizeram abandonar, reconhecendo que nào tinha a vir-
tude, que se lhe attribuia. 
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NOTA OA FRKGU¡;ZÍA DAS QUATRO RIBBÍRAS—Ex-
citam haslanic cm'íosidade as'duas traclinçoes antigas e respeitá-
veis, uma das quaes diz que a primeira egreja da ilha fõra edi-
ficada II:IS Quatro Ribeiras, ea segunda que lora em Porta Alegre. 
E ' tanto maior esta airíosidade qnantorespeitaveis e dignas 
de credito são os escriptores que as transmitem a saber; O dou-
tor FriR'tii 'SO e padre Antonio Cordeiro pda primeira tradicção 
os padres Chagas e Maldonado pela segunda. 
O author oppõe-se á primeira, porque, diz elle, da car-
ta de doação do infante D. Henrique a Jacome de Bruges, não 
consta que a elle tivesse vindo tai João Dulmo, antes ao contrario 
se dedarn que a ilha estava erma e inhabitada etc. 
Não me parece ser esta a única razão sntficiuiite para aba-
lar e dostmir a primeira tradicção pois qun a afiirmativa da car-
ta de doação é só baseada no dizer individual de Jacome de. 
Brugfs, e porque ainda essa aílirmafiva pode conciliar-se perfei-
tamente com a tradicção, pois que quando Jocome de Bruges 
pedio a ilha para a povoar estava ella erma e inhabitada visto 
qtiti João Dulmo a abandonou vendo que a producção não corres-
pondia aos seus desejos. Além de que da propria expressão 
da carta que diz : «ao presente eslava erma e inhabitada se 
pódc dizer que já fôra habitada. 
A segunda tradicção, também muilo respeitável, pois que é 
perfilhada pelos padres Chagas e Maldonado, pugna pela priori-
dade da egreja de Sant'Anna em Poria Alegre. . 
Firma-se principalmente na carta de doaçãq a Jacome de 
Bruges e no facto ince ¡testavel da existencia da" povoação de 
Poria Alegre onde primeiro se estabeleceram os povoadores. 
Concilia se esta apparente ccmtradicção advertindo-se com 
Drumond que João Dulmo se estabeleceu nas Quatro Ribeiras, 
illegalmenle, sem nomeação do Infante, eque Jacome de Bruges, 
sabendo de João Dulmo, em Lisboa, da existencia da ilha a pe-
dira então ao Infame e ri'ella tomara posse legal, ficando assim 
de pé a iradícção expressa e clara que dá a prioridade á edifica-
ção d'uma ermida nas Quatro Ribeiras. 
Para que a opinião possa seguir a tradicção que julgar me-
lhor fundamentada, passo a transcrever o que a este respeito diz 
Drumond : 
«Diversas são as opiniões a respeito do lugar em que se 
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fundou esta primeira egnija, por que um tomando por base n 
tradição dos velhos, referidos pelo Dr. Gaspar Fructuoso, no 
1.° 6.° cap. 7, disem fôra a de Sí.a Beatriz nosQuairo Uibe iras 
ao norte, onde, depois de descoberta a ilha, viéra um FeMiilo 
OulmQ, de nação flamengo ou francez, e «IU habitara algum t e m -
po com 30 pessoas que cumsigo trouxera, retirando se depois 
de algumas experiencias na cultura do terreno, qun pouco 
agradara. Outros egualmi:iite fundados em tradicções de amigos , 
e por melhores conjecturas, corno são os padres Chagas, o M a l -
donado, affirmão que esia primeira egreja o froguczia fura ;i tb' 
St*. Ânna em Porta Alegre, uma legua acima do lugar em quo 
ao sul, desembarcaram os descobridores, ou povoadores da m u s -
ma ilha. Nós porém, apesar de vivermos tão distantes desses e>-
criptores, que tiveram á mão as tradicções, os meinoriaes, c (»s 
tractados destes descobrimemos, a que alguns delU-sse remetiem 
diremos o que nos parece mais rasoavel corri o snccoriode a lguns 
documentos e serias combinações que sobre este assumpto b i n e -
mos f. ito; sem com tudo depreciarmos aquellas opiniões, que p;i 
recendo oppostas, á primeira vista, facilmente se conciliara e m 
parte com o que temos alcançado, por meio de nossas inves t i -
gações, e documentos autbenticos. 
Falecido o infante Ü. Henrique no armo de 14G0, succedeu • 
lhe o Infante D. Fernando, que em seu tempo mandou f.tzt'r 
h'estas ilhas dos Açores mui sumptuosos templos, como fíj-ão 
Mestre da ordem de Christn, cuja obrigação principal era prover 
nas cousas ;do Culto Divino, Já em sua vida andavam na T e r c e i r a 
grandes duvidas entre o donatario d'Angra, João Vaz Corte -Rea l , 
e o da Praia Alvaro Martins Homem, á cerca da fiel demaren-
ção da ilha, e para lhe obstar, Unha elle dado principio á divi-
são; porem falecendo no anno de 1470, ficou a infanta D. Iirit i \s 
sua mulher, curadora do duque D. Diogo seu filho, a quem per-
tencia o domínio das mesmas ilhas. No entreianto, como a d u v i -
da a respeito da demarcação era por se achar esta feita e í ü di 
reitura ás terras da Agualva, e Quatro Ribeiras, e por isso n ã o 
haver quem as cultivasse com titulo legitimo; muito muís cor -
rendo grandes pleitos por parte dos herdeiros do capiao B r u -
ges: se resolveu a infanta, dividir a ilha em duas capitanias 
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como se, vf;f dfí noroc>le a SOÜSIO djindo um i ao dito Ji)5o Vaz 
e uutr.) .1 Alvaro Marlins, ("ir i'-iria em 17 df janho de 1474, 
ficando por esU partillia na paite da Praia a ierra das Quatro 
ít ibeir. is , (juñ era o ubjcctn dos lotigios f. debates. Mas parece 
q u e os doados não vieram a entrar na pnsse dascapilanias senão 
j á pidos annus ile 14*), quando se dividiram os embargos op-
postas ás canas, pelos rdVndn^ herdi'ims do capitão Bruges, 
que lienram excluidos paru sempre; eniSo é que apparecem, 
J o ã o Va?. Corle-Real., o S«HIS filhos Fernão Va / c Miguel Corte 
'<p:il, iland" terras a ijiicin lhas pud ia. '.>¿ parte d'Anfjra; e com 
todfi não se cuidava d<; cultivar as da Agu;dvf., e Quatro Ribei-
r a s pitra lá ató (pin o duque, mandando á Terceira o primeiro 
aliiuixsnfc com o foral da ilha da Madeira, para que u'esta se 
gu¡M-(lassem os mesmos prewlcfíios, e pagassem os mesmos di-
f ettos, exrepto os que líie estivessem isentos pelo infame seu 
pae , e pela infanta I). Hnlos, quando govurnava na qualidade de 
i t j tora; expressamente determinou no artigo 32; que as dictas 
i erras que estavam por dar— por aid haver letigio entre os ca* 
pi trim a quem peilencia d d-as dessem, a quem lhas pe-
«i iüse , o almoxarife d'Angia, e o da Praia, com» aos escrivãns 
tio oiltrio, todos qu4ro em ausencia dos capitans; e dissessem 
n a s i-artas—cotno por mandado dti mesmo duque as davHo. 
D esta furnia achamos que em 1485 deram de ¿ésmaria 20 
innins de baldio, o mitos; confront-tmio para o centro com a po-
vrtoçãn, e como Fernão Dulm > já n'essi; tempo era capitão ria 
armada na Ilha Terceira, pelo duqua D. Manuel, náo exilamos 
Hm crer que este fosse, qumn, com as 30 pessoas que comsigo 
trouxera, ali se estabelecesse, por algum temp", e lançasse 
o s fundament"* da egreja, qualquer que ella ÍUSSÍ em tal prin-
c i p i o , sobre a invocaçãa de Santa Beatriz, e em obsequio da 
infanta: o que mui bem cabia na generosidade d'esie cavalleiro 
t i e sua í̂ aza; e como assnn com razão obrigado por taes obse-
l in ios ; muito mais que vemos, ser homem de tamanha consider 
r a ç ã o , que d'elle conliara El-Rei D. João 11, por alvará de 3 
i l t í março de 1480, o descobrimento da celebrada ilha das sete 
<:ulrifles a respeito da qual cuniractou em Lisboa, por escriptura 
publ ica do 24 de j ilbo do dito anno de I4«6. comprometiendo-
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se a partirem da Terceira por todo o mez de março do 1486 
annos. 
E turto isto succedeii em quanto o sen terreno se achava 
maninho e desaproveitado, sem dono legai? E como poderia 
ediíicar-se n elle urna eg reja parochial sam ordem do capitão, e 
licença do grão Mestre da ordem de Cliristo, a quem competia 
um tal provimento? A resposta pirece obvia.—Não foi a cg reja 
de St.a Beatriz a 1.a da ilha—que essa tradicção é equivoca e 
caduca, pelo excesso d;i poesia, e invenção cm que anda envolta 
de pais a filhos. E que fim teria Fernão Dalmo, e a gent'.1 que 
com elle desembarcara? isso é o que não sabemos. O mais que 
se alcança, é que a ribeira dos Fíamengos tem o nome desde o 
tempo em que junio d'eüa habitaram os d'essa expedição; e que 
algumas familias procederam dos que por lá andaram, de cujo 
numero fui Guilherme Brandath, depois de algumas dissidências 
que teve com seu amigo Joz Dutra, que se linha introduzido na 
ilha do Fayal. 
Quanto á opinião dos que a (Tu mam ser a primeira egreja em 
Santa Arma de Porta Alegre, também osla se funda no dicto de 
alguns velhos, que assim a ouviram a seus paes, contendo em 
summa o seguinte.—Que chegando o capitão Jacome de Bruges à 
ilha no 1.° de janeiro de 1451, com dois navios carregados á sua 
custa de {.ados, áves e outros animaes que deviam servir ~a fu-
tura povoação, desembarcara cum effeito em uma pequena ense-
ada, á qual os seus, pelo mal que nella se houveram, lhe cha-
maram—Porto Judeu — ; e largando allí os diclos gados e ani-
maes, que fez espalhar no centro da ilha, voltara a Lisboa a bus-
car gente com que a povoasse, no que achara bastar.te diflkul-
dade; e que passados alguns annos, até o de 1450, voltara com 
algumas familias de Portugal, e da ilha da Madeira, e lambem tom 
alguns flamengos, acorupanhando-o nesla segunda viagem os ce-
lebrados quatro Joaens, a saber: João Coelho' João de Ponte, 
João Bernardes, e João Leonardos, e finalmente Gonçalo Annes 
de Lagos: os quaes evitando estabelecer-se na beira mar, por 
não serem destruidos dos castelhanos com quem ness? tempo 
tínhamos guerra, foram aposentar-se uma legua acima dolosar 
do desembarque, em um sito ao norte, que por ¿er mui plano 
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vasto, o aprasiviil, e pareeulo mm os do Aieinlejo o dfinoniina-
ram—Pnrlíi Altero, onde por irazer^m f;<misigo ptíssnas do esta-
(],) fcclesiaslico ¡míiiediatamenla Icvaniaiam uma pequena egre-
j;), com a invocação do î..a Anna: aló qu«' espallinndn se alguns 
íiesles povoadorus pma outros locares mais 'convunienies ao 
tracto ua vida o fio «nnmerrio, n'oHes foram edificando outras 
cerejas parochi.-His- o fiiialnicnle que esta nova povoação se au-
íímcnlára fio numero de 32 fogos; mas que (irára destruida por 
nin filial castigo rjut' lá lioovcni, procedido de profanações, e 
irrevcivneias nas lestas do Divino Kspirito Santo; asseverando 
uns í jue !à cahna OÍD tarando dilov.o de a^oa, outros que fura 
um espantoso terrenioto, por eífeito do qual ficou assolada a 
povoação inteira e a tai enreja; e que por is<o fkàra desampa-
rado o lugar, e que a venci anda iin;tyem de tit.a Anna fôra tra-
sida á epreja da villa ih' ,S, Sebastião, até que na mesma 
villa se lhe fez nma airosa ermida, em que hoje se conserva. 
Kis aqui em sumiria o lextu dt.ssas tradicções; o que porem 
sabeni'is de positivo sohre esta noticia, é o a cha ruóos em tres 
testamentos feitos desde os anuos de 1535 a 1ÍÒ4, que naquel-
la egieja de Sania Anua servira de vigário nesse periodo o padre 
BalMiasar Alfonso, de quem os lesladores se recordam para lhes 
dizer as missas e trintarius por suas almas. Todavia achamos 
que já no anno de 1508 não havia esta pamchia, nem o seu vj-
¿"ario; porque delle se não fax; mengão para o accresc^nlamenlo 
da congrua, que pela carta patente de 30 de j.nlíio se estendeu 
a todas as egrejas da> 7 iMias dos Adores, da obrigação do Grão 
Mestre da ordem de Ghristo: de cujo silencio inferimos que 
iieŝ e tempo já não existia a povoação em l'orma, r.em a igreja 
na classe de parodiia, o mesmo como ermida filial; pois achamos 
haver dentro da villa do S. Sebastião jnulo das moradas de Jo^o 
remandes dos TYnnaes, que testou ern Ioi8( a pequena egreja 
do St.* Anna. a qual o padre mestre Chagas dix fôra alli edificado 
para recodier a propria veneranda imagem que oa referida egre-
ja de Poria Alegre estava, e accrescent a que Haviam annos, por 
não ter rendimentos nem fabrica, a tomara d sua conto André 
(joelho IVIaríins Fagundes, bisneto do dito Fennaes, para a repa-
rar e laser a festa, isio pelos anuos de 1G35. 
-270— 
Maa é de advertir que emquanto em Porla Alñgre ex istia 
paroefiia, havia em baixo na villa a egrej^ con» o orago i)e S 
rtetiastião, como se veno alv. de 23 de março de 1503; e nesse 
espado foram lá vigários Fr. Melchior Rodrigues e Gon-
çalo Nunes. O nosso padre Maldonado querendo provar que em 
St.a Anna de Porta Alegre houvera a primeira egreja da ilha, 
refere-se a dois alvarás na alfandega por onde constava, que em 
Porto Judeu e Ribeirinha houveram em principio capellães, 
sujeitos aquella parochia rle St.a Anna, ainda muito antes que 
em Angra existisse a egreja principal, a que alinde o regimento 
do alruoxai il'ado, de que já fallátnos. 
Viveram n'aqueila antiga povoação Rodrigo Alvares, rico 
propiictario, Affonso Alvares, que pelos annos de 1524 servia 
de juiz ordinario na referida villa de S. Sebastião, e João d'-
Aguiar, que passou ás Quatro Ribeiras, por casar com Beatriz 
Rodrigues filha de Loppo Fernandes, e tomar lá uma boa daía 
de terras. E finalmente alti viveu Gaspar Piros, por alcunha — 
o velho de St.a Anna—que no anno de 1597, sendo em edade 
de 113 anuos, com o seu conlemneo da villa de S. Sebastião, 
Fernando Annes que acedia de cento, juraram em uma juslili-
cação de nobresa a que se procedeu no poço do concelho da 
villa da Praia desta ilha sobre a nobresa de Loppo Dias Cabaço. 
li' quanto havemos podido averiguar a respeito da primeira 
povoação e egreji, salvo o direito de melhore.* tradicções e do-
cumentos,» 
Sahindo d'este terreno vacillante direi mais àcerca d'esta 
freguesia. 
— ígnora-se a data da sua creação; ê da notar, porem que 
o primeiro livro do archivo começasse em 1652 daia approxi-
rnada da creação de muitas outras freguezias. Como concordar 
este facto com o da tradkção da antiguidade da Egreja? 
Dizendo-se que o prim uro templo sena uma ermida. Aban-
donada pela ausencia dos primeiros moradores seria depois 
substituída por outra no lugar da qual se levantaria a scíua! 
egreja parochial, O bom estado tie conservação de suas paredes 
o coíumoas per.oilte sjpp-jr que cila seria ediiiada ha pouco 
mus d'um século. 
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— N'csta freguezia houve jà 39 vigários e 22 vice-vigar ios. 
Os vigários foram: 
André Gon^ilve-í ria bVnseea —de 1674 a 1701. 
Manuel Sousa Menezes-flu 1705 a 1709. 
Antonio Vieira da Costa--de 1710 a 1719. 
LVruào de Castro e Lemos —de 17ã2 a 1724. 
Amonio Vaz Toste-de 1725 a 17̂ 28. 
Caetano Alvares da Cosia-de 1729 a 1730. 
Antonin Caetano da Co-ta-de 1732 a 1741. 
Mínuel da Costa—de 1742 a 1743. 
João Baptista de Xí iv ier-de -1744 a 1749. 
Manuel Correia de Mello de 1750 a 1754. 
João de Sousa Teixeira —de 1755 a 1756. 
Joseph de Medeiros e Silvrjra~de 1757 a 17a8. 
Manuel Cardoso Serpa —de 17(ií a 1777. 
Domingos Coelho Godinho— de J77H a 1779. 
Francisco Louienço Coelho - de 179H a 1806. 
José Narciso Coelho—de 1855 a 1859. 
Manuel Cardoso Vieira d'Azera (que foi vigário dos Bis-
couto.*) de l£59 a 1864. 
João Augusto da Hlva Furtado—de 1880 a 1887. 
A este vigário deve esta (regaey.ia imiwr'.anlissimos servi-
ços. Conseguio, sem gravame do povo, assobradar toda a egre-
ja, fazer o guardavemo e por snhre elle uma tribuna. 
Enriqueceu a egreja com pardinenios brancos de damasco 
de seda, alcatifas e outras alfaias, e obteve do oslado a cons-
trucção d'atguns chafarizes. 
Amaro Coelho do Nascimento, actual vigário desde 1889. 
O pnmeirn assento legível do archivo é subscripto pelo 
vice-vigario Manue! Cardoso Machado. 
Houve os seguintes vice-vigaiios: 
Manuel Pacheco 
Maninho da Costa 
Salvador Lucas Valladão 
Manuel herreira 
Pedro de Freitas Almada 
Manuel d'Ornellas 
Francisco Ferreira Míiuhad-) 
^ial!leus Franco Machado 
Antonio Meck'iros Vasconcelbs 
Antonio Francisco Cabral 
José Luiz de (iarcelios 
Antonio do Sousa Pereira 
Raymundo do• Kego Pamplona 
Francisco Ignacio de Fraga 
Francisco Coelho d'Aveliar 
Manuel Paim da Camara Voscoruellos hunp'ona 
Antonio Ferreira Cotta 
Miguei Joaquim da Fonseca 
José Luiz de Mello 
Francisco Machado Rodrigues 
João da Mocha Mendes 
Emquanlo esteve de vice-vigario melhorou-se o ciMiiiíerio 
consideravelmente sendo divididas a pedra as sepulturas. 
O breve espaço de tempo que cada vigário cum poucas ex-
cepções se demorou n'esta freguezia, e o consideravei nnmeco 
de vice-vigarios, são factos que significam um piotexto unifnr 
me contra a exeguidade da reípcetiva congrua, que 6 «penas de 
173037 reis, que, com o encargo de missas pro-populo e infan-
ado, fica reduzida apenas a i3*5000 reis! 
—A congrua do cura é de 130000 reis mensae, e a do 
thezoureiro 3ÜO00 reis. 
A população actual é de 61G individuos distribuidos por 
160 fogos. 
São oriundos d'esta freguesia os seguintes sacerdotes: 
Francesco Nunes Coelho que foi vigário nos Altares. 
Francisco Lourenço Coelho, que foi vice-vigario e vigário 
d'esta freguesia. 
José Narciso Coelho que foi cura, vice-vigario e vigário dá 
mesma. 
Thomaz Narciso Coelho, irmão d'este que se colloti no cu-
rato d'esla freguezia por procuração, mas que rumea se apre-




Das freguezias dos Biscontos, Àltares) Doze 
Hibciras e Sanefa, Barbara. 
BISCOUTOS. E ' esU uma das freguezias mais 
notáveis da ilha T e r c ú r a pela abutidancia de seus v i -
nhos e peias differentes perspectivas, que apresenta 
ao viajanto conforme as estações, em que é visitada. 
Pe inverno fria, hórr ida, e desabrigada, e de verão 
mui aprasivel, amena, cheia de recreio e de delicias. 
¡Situada ao norueste da ilha em distancia quasi uma 
Mathias Francisco Orm-mde d'Aguhir que aqui falloceu 
cura. 
Domingos Coelho Godinho que aqui também foi vigário. 
— IU n esta frpguozia 10 moinhos e 3 chafarizes. 
— li' notável a ponte <fas Quatro Kibeiras pela sua aliura , 
e solidez. 
ICsiã n'esta heguezia estabelecida a Ordem Terceira da 
Penitencia que «ffccUia a sua procissão iiu i.0 domingo da qua-
resma. 
— Tem ê ta fregiiezia urna importante pedreira d'onde se 
extrae muila pedra para fidiricações. 
E ' cortada a freguezia em toda a sua extensão por uma 
bella estiada de maedam que a l¡«a com Agualva e Biscoutos.. 
O sonho dourado do povo d.is Quatro Ribeiras, diz um 
dos mais esclarecidos curas que allí houve—o actuai vigário do 
Norte Pequeno de S. Jorge—-Manuel Narciso de Lima, «è um ra-
mal d'estrada pela canada da Boa Visia, a encontrar a estrada 
dos Riscoutos, pomlo assim a freguezia em communicação direc-
ta e rápida com a cidade, o 
—No inverno d^ 1887 a tfiSB naufragou na ponía das 
Quehradinhas (Pesia freguezia a barca Arcelina, impellida por 
um faracão medonho que vaireu a ilha. 
Pereceram pessoas. 
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legoii das Quatro Ribeiras o seu t^rrenu não é mais 
que uma áspera , e dura lava, cercada ao longe dc ne-
gras, e afogueadas serras volcánicas, que estão mos-
trando ainda os horrivvis esfra^ns, que nonti-o t?.-mj)M 
o fogo alí íeü em todas aí^uellas campinas. A costa du 
mar é raza; porem tão brava, tempestuosa, e cheia de 
cachopos, que apenas offerece um pequeno porto capaz 
de receber barcos de pesca em dias bonançosos. Os o-
Ihos não vêem mais que horrores, emquanto estes cam-
pos estão nus; mas que nova forma nao apresentam el-
les no estio, quando as suas vinhas cobrem de verdura 
aquellas immensas penedias, quando aquellas duras pe-
dras estão sobrecarregadas de doces cachos, e quando 
os seus baixos arvoredos vergam com o peso de seus 
deliciosos fructos? Em geral como j á temos observado 
todos os lugares de vinhos na ilha Terceira offerecem 
um igual espectáculo, e apresentam annualmente estas 
admiráveis metamorphoses: porem a natureza aqui co-
mo que se esmera em mostrar uma face mais brilhanle 
e risonha, ostentando todos estas maravilhas em ponto 
grande, e dando uma nova perfeição a todos os seus 
productos. 
E cnm effeito este ê o lugar mais extenso em vinhas 
da ilha Terceira, donde se tiram os melhores vinhos, e 
onde em muitos annos se faz uma grande copia de a-
guas ardentes. Nada pode ser mais aprazível de verão 
do que observar uma população de 877 fogos, onde se 
coitem mais de 1750 moradores, espalhados por aqueí-
les pènedos pampinoaos, e abundantes, oceupados todos 
nas vindimas. Entre as vinhas t ambém se encontram 
alguns bocados de terra lavradia, donde os habitantes 
t iram algum trigo, milho, cevada, centeio, tremoço, l i -
nho, fava», e batatas, e para nada faltar a esta fregué-
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zia ainda nolla 80 adia iim;i exce'lentL1 fonte d'aguas 
nativas, que fornecem dous perennes chafarizes. 
0 orago da Pa rocina o de S. Pedro dos Biscoutos, on-
de noutro teirpo havia só um Vigário, mas hoje tam-
bém tem um Cura, e um theaom-eiro pagos pela Fazen-
da Publica. O Padre Cordeiro dá a esta freguezia trez 
ermidas: a de N . Senhora do Loreto, fundada em um 
alto pelo Morgado Pedro Annes do Canto, junto das 
grandes, e ricas casas, em que elle viveu boa meia le-
u-oa do mar, a Vera Cruz, e a de S. Sebastião. Pre-
sentementtí t ambém ali se encontram tres ermidas par-
ticulares: porem com outras denominações: a do Espi-
rito Sancto, pertencente a Matheus Borges do Canto: a 
de N . Senhora de Naztwetk, pertencente ao Morgado 
Francisco do Canto, e a de Sanda Catharina, perten-
cente ao morgado que administra o Extn.* Alexandre 
Martins Pamplona 
Etn 1761 toda esta freguezia esteve na maior cons-
ternação, e risco do ser inteiramente encendiada. No 
iiiesmo terreno volcanisado, sobre o qual está situada, 
denominado o Misterio Velho, novamente rebentou o 
fogo, e este foi até agora o unicc, que tem havido de-
pois do descobrimento da ilha. Delle faz menção o 
Desembargador José Accurcio das Neves, e assim o 
detereve nos sem Entretenimentos CosmologícoSj (En-
tret, 11.) 
Começaram, grandes terremotos, diz elle, em 22 de 
Novembro, e omlinuaram com muita frequência até 14 
de Abr i l de 1761, em que a terra tremeu mais que nun-
ca; e assim continuou com pequenos intervalos até o dia 
17 do mesmo w-ez, em que pela manhã arrebentou o fogo 
rpov detraz dos Picos Gordos, com estrondos subterrâneos 
similhantes a descargas de artilheria. 
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Veio o fogo por baixo do chao, arrojmndo a terra 
até o indicado sitio do misterio velho, e a l i fez nova ex-
plosão em 21 d'Abril , na distancia âe uma leg fía do lu -
gar dos Biscoutos, na occasíão, em qua o povo t a em pr<> 
cissão com a coroa do Espirito ¡Sánelo para o lugar do 
fogo. Esta segunda explosão durou oito dias, lançando ao 
ar com pavoroso estampido pedras de extraordinaria 
grandeza, e copiosos chuveiros de area, que abrangeram 
quasi toda a ilha; junto ao foco se formou um pico de 
mediana grandeza, todo composto de escorias volcánicas, 
e ao redor deste outros montículos mais pequenos, com-
postos dos mesmas materias. A freguezia dos Uiseoutos 
ficou deserta; porque todos abandonaram as suas casas, 
levando comsigo o que poderam, e os Parochos mudaram 
o Santíssimo Sacramento para a igreja das Quatro Ifo-
beiras. 
Esta mesma segunda explosão produzia tres corren-
tes de lava. A primeira, que terá 100 braças de cumpri-
do e 30 de largo, tomando a direcção do oriente, parou 
em um lugar denominado Chain ma, o qual ficou fume-
gando por alguns annos. A segunda, que terá 1000 bra-
ças de cumprido e 30 de largo, dirigiu-se para o occi-
dente até uma quinta, que hoje ê do Conde de Subserra, 
d'onde lançou uma lingua para o norte até onde se cha-
ma o Tamujal. Finalmente a terceira, e maior correu 
para o norte, dividindo-se em duas, das quaes uma f o i 
parar no sitio do Vimeiro, e a outra f o i dar no sitio do 
Juncalinho, j â mais branda; porem assim mesmo inva-
dindo um arrabalde do lugar dos Biscoutos, destruiu 27 
casas, e parou perto da igreja da freguezia, cousa de 500 
braças longe do mar, tendo de comprido mais d'uma le-
goa, e em lugares 1000 braças de largura. 
N i n g u é m pereceu; porque todos tiver am tempo de se 
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porem a salvo. A corrente das lavas era assás tranquilla 
de forma, que, segundo ouvi contar ás pessoas daquelle 
tempo, andando o popo em procissão ao redor delia aeon-
leda accenderem neüas as tochas, quando se apagavam. 
Nos primeiros tempos a agua das fontes daquelles sitios 
junto ao mar tinha mn ardor como o da malagueta (a). 
(a) A populado dVst:« ÍWítuezia é hoje ríe 1:906 habitantes 
dtstrihuiilos i>nr ó08 fogos. 
— Como a? demais freKuezias da ilha, e devido ao plano ge-
ral viaçãi», inii'iadü o impulsionado prinripaimenle pelo actual 
sr. Poní le de S Í K I V C de Menezes, então deputado da nação, coi> 
t.i ella 10 kiiomptros de estrada real macadamisada, sendo 3 na 
iiniia qiu1 circiimda a i!h:i e a liya as fieurezias dos Aliares e 
Quatro Uibeiras, e 7 m que van pnla Canada do Caldeira alé 
aos Pici-s Gordos enironear com a que liga a ridarie cum a fre-
«iiezia dos Aliares. 
Tem rnais um ramal de 700 melros que forma a Canada 
do l'orlo, e mais 700 metros de esteada mimicipat, mandada 
construir pela Camara da Praia, com o auxilio de fachinas do 
pòvo, e por miciaiiva do anual vicario i'ev'.,1,lí Francisco Macha-
do Victoria Sosinho. 
E ' iligno de notar-se que esta froftuezia, ao inverso de qua-
si todas as demais da ilha, apenas tenha 3 kdomeiro* de ex-
tensão entre as freguezias limitruphes, smido cfirt.o que ainda 
mení.r foi esta extensão nos primitivos tempos, pois que: a dis-
tancia de cerca de 500 metros d'ella, desde a ribeira do Pam-
plona até ao loirar que ainda boje è cotiluvido pela denomina-
ç ã o - Cruz do iMarco, pertenceu já á (Veguezia dos Altares, co-
mo se deprehmle d'essa denumi nação,—da tr.idicção segurissi-
ma, el-is capítulos das visitas episoopaes dos Altares anteriores 
a 1673, que incluem a ermida de Santa Catharina n'esta fregae-
zia, o qne tamWm affirma o padre i'.ordeiro, e principalmente 
porque n'esse anno de 1763 o bispo D. Tr. I.oureiço de lastro 
ordenou que os freguezes dos Aliares que morávam p?i'a alem 
da Kibtira do Pamplona, Hcass.-rn peitencendo aos Bisco'utos. 
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Explíca-se o fite to flnorm;»! do pequeno oomprimento «1 es-
ta fre«uezia pela circomsiaricia d'ella Oüir'nra tor tido n sua 
população toda internada para o Sul, de sort.' outí a antiga e»ie-
ja parochial ficava a 1.500 metros ao Sul da actual, no log.ir 
deiíomiuado as ttgreijinhas. N'este log r ainda hoje se encontram 
vestigios das edificações antigas, e até oseadas do,-* cadáveres <illi 
"sepultados. Ficon, porem, muito bem situada nu actuai Ideal e 
linjc, pela >ua p-ipulacão e agglomeraçju de casas, é unia íl.iá 
mais risonhas e importantes fregnezias da ilha. 
— Não só tm estradas l>-m esta fregnezia nifii'liuradn, tam-
bém e muito, no abast cimento d'agua putavel. Em vez dos dois 
únicos rhalarizfs públicos de 'jue fala o author, tem ell;t I m j t i -
12—nos silios scguiutfs:—Caparica, Outeiro, Bairru de S. Pe-
dro, Largo da ligreja, Caminho di> Conreilio (junto á Camada do 
Caldeira) Hisrouto Bravo, f.ammliodo Concelho (junto á rua I.on-
g<i) hua Longa, Canada do Caldeira Cancella, e Kua dtis Boiões. 
Os cinen primeiros procedem da Konte do Hegn d*Agua ou do 
Tombo, o 6.° 7.° e 8 ° da Fome do Gaiteiro, e os uUimos 4 da 
liíiUe do Vimeiro t)i> que falla o author. 
— Em 1887 foi esta freguezia dotada com a construirão 
d'um exeellente moinho de vento de mechauismo inglez, situado 
m Vinha Brava e que è propriedade de Antonio severino de 
Souza, e em 1890 construio-se outro do mesmo systhema de 
que é proprietário Joaquim Simões Godinho. Está" tjin coustru* 
cção um outro pelo antigo syslhema. 
—Já foram demolidas as ermidas da Vera Cruz, a '3e 8. 
Sebastião e a de Nossa Senhora de Nazareth de que fala o au-
thor Kit ao de pé ainda—a d« No-tsa Senhora do Loreto fund;i-
'ia por Pedro Annes do Canto e que hoje é propriedade dos Iier-
d'ircs de D. Maria Luiza do Canto que andam em ieti^io e que 
>ão o hispu de lithesaida, actual minisuo da jusiiça, e dr. Edu-
ardo Abreu, deputado da nação; a de Sa-Ua Uatharina de que é 
proprietária D. Maria Rita da Fonseca viuva do morgado Ale-
xandre Martins Pamplona Corte Real: a de Sautu Antonio no 
Porto que foi íia annos reedificada por exforços e iniciativa do 
vice-vigario José Bernardo Curvello, actual coadjuctor do vigário 
de S. Mati.eus, e que ê propriedade dc José Cupertino Diniz 
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Ormoni)'?, e a 'to Espirito Satitn, no Caminho do Concelho, pro-
iriftda.lfi do Cyriaco Tavares Silva, msriilo da viuva do capitão 
Mat HMis ll'Tftt'S do Giuto e (¡uc fui tMlíÜcadr. ¡>OÍ' Maihias SiWM-
ca cm viriudt: dt? voio qui! fez se o f̂ go que rebtintoti em. |7G| 
não pn'jüilicnssf1 ;ilgum;H din suas propriedades. Os piodarte 
d'este instiiuidôr é prova inctmcussa e curiosirsima o extracto fjne 
üm se^iiid.i dou do testainenln com ijne falleceu e que existe 
na an-hivo parochial. Eil-o: 
«. . . . . \!"ti corprt sei'á ain.irtídliado no hahito do ("loriólo 
patrinrcha S. Krnticisco, acompanhado por do/e religiosos fran-
ciscanos ao menos, conduzidos do convento de que forem mai; 
mmmodos, e peios i-idle^ins dVsu pamchhil, e das duas mais 
visitíhas, '•uni todos os clérigos exiravafíatittís i]ue qnizcrem ;is-
sístir-nie. a quem alem das esmollas costumadas, daram ¡'era de 
meio airitei a caoa nm. p l̂os irmãos Terceiros que me con-
dn îrem á sepultura no esquire da mesma ordem de que sou ir-
mãc, e serei sepultadu na ermida do lispiiito Santo e sepuliura 
que n't'lh fiz para esto lim. metleiido-se o men cadaver em um 
cakani, forrado na furn;a do esiyllo 
No dia do meu enterro quero se dem a todos os pobres que 
se juntarem á minha porta sem excepçam de nenhum, ou gran-
de ou pequeno, cem reis a cad i um, e n'esfe mesmo dia, 
sendo desembaraçado, ou no primeiro que o fòr se me 
fará um officio na parochial d'esta freguezia com assistên-
cia de todos os sobreditos collegios, religiosos R clérigos os 
quaes todos dirão missas pela minha alma, de esmola de cento e 
sessenta reis cada hua, assim na egreja da dita parochial, como 
dita ermida do Otvmo K>pirito Sanio; e quero outro sim da 
cnsta dos meus façam meus testamenteiros avizar a todos os sa-
cerdote-; e communidades d'esta ilha para que no mesmo dia 
digão missas por minha a!ma da mesma esmola. 
Declaro que sou irmão da confraria de S. Pedro ad vincu-
la, ererta na Isfffja da Sé da cidade d'Angra, da confraria das 
chagas no coréenlo de -S. Gonçalo, de S. í'r.incisco de Borja do 
primeiro, segundo e terceiro nimiero, da collegial da Senhora 
da Cimceyçam, da das almas da mesma colteyiada da da Senho-
ra du Amparo da paiochial de S. Pedro da da Senhora do*Bum 
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Despacho da eriniila dos Remedios, da da Sorihora da Guia <ii> 
Convenio de S. Francisco da mosma cidade, da da ^enímra do 
Carmo e Santo Antonio dos Convenios de Jesus e villa da Praia: 
mando aos ditos meus testamenteiros, que à ru^la dos nu?us 
bens fnrão avisar logo a tortas as confrarias, para se mandarem 
oelehrar os suíTr^gios dVlla?, sem perda de tempo, e no oaso 
em que eu haja de dever algumas missas ou paulas d'estas ir-
mandades, quer se satisfação higo, para puder utihsar-me dos 
dims suffragius, e à sobredita confraria de S. Pedro advincula 
deixo tres mil reis de esmola por uma sú vez, que se lhe satis-
farán) com ioda a brevidade. 
Mando que demais das missas <pje aeima declaro do dia do 
meu enterro, se diyão tres mil pela mmha alma, de esmola Cos-
tumada, e assim mais quarenta mil reis também em missas de 
tenção por aquella ou aquellas a que posso ser obligado-, e paia 
que estas se celebrem cow torta a brevidade quero se distribua 
bua capella por cada hu dos rev.05 parochos e clérigos d'esta 
freguezia e das doas fnais visinbas, e todas as mais se fâ nm 
celebrar pelos re'ifíiosos da cidade d'^ngra e Villa d.i ÍVcia, do 
dinheiro mais ptmnpto que houver no meu ca/.al.n 
— Ignora-se a dala da creação d'esta freguesia. Uiz o pa-
dre Cordeiro que ella formava parte do morgado dos Pamplonas, 
mas que na sua maxima pane era do morgado de Pedro Anrps 
do Canto; e que tinha no seu lempo apenas 130 visinbos e só 
vicario. 
Dos livros primitivos do archivo nào se deprohende também 
a sua cieaç-lo ntjin qual fôra o primeiro vigário. 
Desde que são iegiveis apuram-se os nomes dos seguirdes 
Vgarios: 
Pert lo Francisco—desde 1E79 a 1617. 
Bernardo linvão d'Avila de 1622 a 1644. 
José Botelho de Mello—de 1046 a IBtíO. 
Andre Godinho da Costa—de 1080 a 16S4. 
Pedio Vallada» Coelho—de 1699 a H i a . 
Estácio de Mello—de 1717 a 1737. 
Domingos Nunes da Silveira—de 1739 a 1752. 
Luiz de Carvalhal e Silva—de 1754 a 1759. 
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José I^naciii d> Dy^terro - do 1701 a 1778. 
Dü i77>5 a 1789 liuuvts 3 vicc-vigarios, u salttü: Fiaiicísco 
Ignacio ún Fraija, Anlouio Juaquim Vieira e .fo>é CA I.MIU A U -
tona que foi XÍJÍÍHÍO—fio !78Eí a 1802. 
Jnati Alvares Pinh-int <le J806 a 1H2Õ. 
Franrisu) Antdnio de Mr um H Oliveira, uattiral da frogue-
7.1 a da Conceiçai» trAn^i-a— de 18̂ .6 a lfcü3. 
.MaiJUi.-! Cardón Vieira d'Azera, natural da fi cguezia de Villa 
Nova— do ISÜIí até 18 .lo sep-embro de 1872 em que faileceo. 
Joiãn Guliifínne da Co.Ua, natural da fregUfzia de S. Ma-
theus, de 1874 a li?79. Kalleceu repimtinameut'1 rio dia 14 •!« 
septembro d'este anuo na frtj.guezia da Seneta, levando u ¡Santo 
Lenho debaixo do pallio na procissão de ¡Nu-̂ a ."Senhora di)S 
Milagres. 
Por iniciativa dVste vicario construio-se o chafariz do largo 
da Kgreja, fez-se uma tribuna na mesma E-.írcj', infl!ho:'Oa-sc o 
cemitério e edificou se uma boa sala de escula. 
Francisco Machado Victnria Sosinho desde 2C de septem-
bro de 1880, sacerdote talentoso e illus'.rado, e a cuja 
imetaliva se dove a acquisicão d'uma limíissiiua Ima^i-m de Nu -̂
sa .Suohora da Concáçãi), feita pelo excellente esrulpt'ir do Por-
to José Soares «t'oliveira, e qui; custou a quantia de 179^000 
reis fracos, proveniente de diversas esmolas de filho* da fre-
guezia. 
A' iniciativa do me-mo rvin.0 vigíifio se deve um bello 
punlilical de damasco de seda branca enrarnado d* amartillo. 
Ao víoe-vig rrio que o p.vcedeu, Padre Jo>é Mynni'du Men-
des fallecido em Angra, IOJÍO apóz o seu re^res-JO do Brazil, no 
dia 26 de dezembro de 1891, se deve grande pai le do índice dos 
livros do legislo parochial. 
-r-K' muiu» antiga « está milito lietenorada a igreja paro-
chial, mal situada e que n̂ o comporta a populado. A const. Ui> 
ção ü'um a nova Enreja é a mais instante necessidade d*e*la fie-
guezia. K' unia empresa realizável hivendo hòa voolade, porque 
o espirita religioso do povo tende admiravelmente para a 
realisaçSo de obras d'esta natureza. 
—O rendimento da Juni a de Parocbia é de 157-5000 ivls. 
A congrua do vigaria são 26$l i3 reis meusaes. 
A do cura 13#0S0. 
— 2 ^ 2 — 
Á L T A K K S . I ' ^ t a ó uma dns mt.U l>cll;»s fre^vie-
ziiis do campo, bem situ;uia, popuJo^n, cheia de cn^ns 
cxcc l l f i i t en ic i i t c cun?tr"id¡is, u aprcsenta i r jo aos ollioü 
;t pc i spcc t iva de uma formosa v i l l a . Ao norro é a í o r -
ui^scfida com o vistoso pico dcnominr .dn de M n r t i m Si-
)))¡\(>, donde segnmlo o Padre A n t o n i o Corde i ro , se de-
r i v a o nome da fre^m-zia, p"5' este ¡>ico formar da par-
te do nmv a f igura de u m ;dtar, cjiie serve de marco 
aos pescadores, (pie v¡io pencar da(pic l la parte , e ao 
sel l ambem tem o pico clifmificlo do Y i e n m n A rocha 6 
vivsi , e al ta, e o mar perigoso pelos mui tos baixios, 
que ne l la ha. Os sens tertenos p roduzem t r i g o , mi tho , 
cevada, centeio, t r e m o ç o , l inho , favas, batatas, a lgún» 
arvoredo, e no meio da p o v o a ç ã o ha um biscouto, a que 
A «lo UIOSHUP iio 46500. 
— l/c-ílíí •liS(i,i (\ue ív.t n'e?í.T fn^'nczií) nm pn.íio fiS'-,')!, 
ereatln com ;i desi»! açi"iti do esliiçfio (iscil, e (\n ' tomou ;i i l^i-
j.¡iíiiiii' ile posto do, u^ihuiri;» de î'e l^Sõ. 
— Ua .•amos que íe IIMH tortuvin es la frfgnczia iiai;i e.«.t̂ çiir> 
tialm^r •ipratlaltilisHma, si'tulo prnenrada por muitas f.-imihas ¿ i 
Praia e d'Aiigr-i, i¡i!t; apivueitaai a norasiào par;i as víiníim^s o 
para dircr.-íao d o touros /pi" ali) y o c-'tT''m cm pj'aca íet lívida. 
eífectivame a lî sle do Porto uma exreikmtt; CalhtU 
paia Irmhos pois que nãn correm pennn al̂ um os baidiisi;is, 
M-inqu'' a a»ua cidra alltpormna estrrila ; bei lura. K' pon;i «pi-1 
o p'so seja áspero, o que íaalmenle se poderia rem tul ear, i-al-
ÇamJ' o fundo rom lâ î s arsjamaçada-i. 
— by apruvcíl.'ida a ucrasião d'eMc concurs nd^ fa mil ias para 
a ccirbraçàn, rom miiit'i esp•endor, da festa de No ŝa Setitmia 
(!a Cmiceiçã", ennui cmplcmcidu (ins rxdviaos d" Alex de .Va-
ria, piincijiidmenie de?dt; í^(,)0. anno em que foi benta a nova 
Imagem. 
Tiiniwm per essa occasiâo se reiehra a fesia de Sanio An-
Ionio do Pnrli». 
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c-haimim o serro rib j i ra dosi Giitos, c i i i t iv i ido/ le v i -
nhas. O OIVÎ Í) ílii Paroch ia é tie S. Uoqm dos Aliares 
v-om Vicar io , Ctiat, um Beneficiado, e um TacsoLiroíro. 
O t¿rm > 'leòta fV^^nozía é ([nasi cb du H L-j;' > w, t1 n'ci-
Ja se coinpreiíciiduni 250 fo^os c mais de 2:100 morado-
res. Houve n'outro re ni p o duas enrmUis iiliae?, uma de 
Nossa iSeuhura da Luz, e outru de ti. Malheus^ das qua-
es apenas boje existem as paredes. 
Aqui acaba a jur i sd ição , e eotieelho da Vi l l a da 
Praia da Victoria; porem o Raminho, lugar perteueen-
tc a esta fregnozia, por Lima divisão mui extravagante 
fornia parte do Goneelho da Vi l l a de S. Sebast ião. A 
Carta Regia de 6 de Março de 150'), creando esta V i l -
la, lhe deu por termo pela parte do nascente a Ribeira 
Secca, e do ponente o Biscouto da Feteira, tirando-se 
uma linha recta por cada um destes pontos, tjue cor-
tasse a ilha de mar a mar. Em eoníbnnidade desta 
demarcação o lugar do Raminho veio a pertencer ao 
Concelho da Vil la de S. Sebastião, fic.mdo está na ex-
tremidade do sul, e aquelle na do norte, em os dous ex-
tremos oppostos da ilha, entre os quaes medeia um cer-
tào de 7 legoas de péssima estrada, que toma estes po-
vos quasi incommunicaveis com o seu Municipio. A 
commodidade das fieguezias do norueste, tão distantes 
da Cidade e Praia, reclanumi luna nova divisão e uní no-
vo Concelho, cujo Municipio seja coiistituido nos Alta-
res. Esta f'reguezia pela sua loce.Hdade, grandeza, e 
população torna-se digna de ser elevada á cathegoria 
de V i l l a (1), reunindo-se-lhe o Raminho, e as fregue-
C U Excede muito'á Villa de P. Sebastião cm p'-pula^So, 
pois trfixlo esia só 353 (oa»*. e 15i6 I);thi!;inte.s v..|ii a fre^ie-
/.ia dos AlUires a comer mais íCó íuuos ti õíii ha!'U-i!i;es. 
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zias di/s Bis.toutoá, e d is D.)z-í-Rib-3Ír«iíí, e ficando a 
Villa de S. S jbas t iào com a f r t íguezia de Fonte-Bartar-
do. Deste modo tiravam-se toda.-í essay longitudes, em 
que os povos dessas íVeyuezias se acham para com os 
svus Municipios, e acabava-se a anomalia dos habitan-
tes de uma mesma freguezia, parte pertencerem a um 
Concelho, e parte a outro em distancias tào ncommo-
das. A mesma necessidade exige um novo Curato no 
lugar do Raminho, onde quasi mil Imhitantes distam 
mais de meia legoa da sua igreja Parochial. 
Ha na fregneziu dos Altares 9 ribeiras, que correm 
no tempo das chuvas, e 6 fontes d'aguas nativas: os 
moradores do Raminho tem casas d'agua, ou depósitos 
das chuvas, de que se servem em seus usos domésti-
cos, (a). 
(a) A denomiiiaçãu dad.i ;> esta freguezia — Ali.in'S — e que o 
author, fundado no padre Cordeiro, julga duriv.-ida da ligura d« 
um aitar qm; o Pico de Mai iiiii Siiuão representa sendo visto do 
mar, alfigura-se-ine mais r.isoavei que .sej i uma con ti acção das 
duas palavnd Âltos Ares, denominarão dada í-iinljeiu a esta fre. 
ííUKZia nalguns documentos aniigos, entre os quaes o primeiro 
termo iie visita aberto no lempo do bist>u L). Jeronyujo Teixeira 
CahraU no tini do século 10.u 
Justiiica alera d'is&o esla sagunda denominação, o facto de 
ser esta freguezia muito varrida pelos ventos, e ser limitada pelo 
mar por uma rocha escarpad;) e muito alta. Alem de que se 
lôra a tai figura d'uinaltara origem da denominação da freguezia, 
deveria ella cliaiuar-se—freguezia do Altar e não dos Altares, 
pois que ê um só altar que o pico de Martirn Simão repre-
sada. 
—Não sei de documento que indique a data dacre;ição d'es-
la fieguezia. E ' evidente, porém, que e das mais amigas, ante-
rior á creação das fregue/iaá de á. i'edro, á.mta Luzia, S, 
liouiu e Duzc Ribeiras do cuncelliou'Angra.e Agualva do concellio 
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Ha Pi ai-'i, *juy no anno de I5C8 ainda não estavam iTearias, vis-
10 ijue não furam comprohendidas na carta regia de 30 de ju-
nlíO il'e&se a;;no, ijuederlitrr.va quaes osiiianiiine)ito.sqiie deviam 
tiaver cada ¡niño o* vigf.rios, capclUles, turados, attjudailtires e 
l)eneíieiad"S do bispado Angrense, e que duplicava a quasi to-
dos a sua congrua. 
Dos livios do ivgisto do seu archivo também nada se d*1-
prelunide a c>le respeito. 
Cnmrçam eiie> em l(i4i, devendo ter começado muito ais-
les, pois que no primeiro capitulo de visita do primeiro livro 
de lisiias opiscnpaes, cuja dala se não pode ler mas que fui 
rs-Tipio pelo licenceado Manuel Gonçalves Pacheco, visitador pe-
lo Pispo 0 . -Irfonytno Teixoiia Cabral, que presidiu a esta dio-
cese desde 1599 a 1010, se encontra uma ordem ao vigaiio 
Gaspar Gaio para que lenha n'um armario da Egreja, e não em 
sua casa, os livms de baptisados, casados e defunctos! 
Uem avisado andava o i3iâpo r.om taí ordem, pois que, por 
ella se não cumprir, os livros primitivos desaparecêram, e só 
cimeça o registo no tempo do vigário lialthasar Oias Teixeira, 
não ohsiante ter medeado entre elle e o dito vigário Gaspar 
Gato cerca de 50 aimos, durante os quaes houve mais 3 vigá-
rios e alguns vice vigários. 
Devia o retostó ter começado pelo anno de 1542, tempo 
em que veio á diocese o bispo D- Balthasar d'Evora coadjutor 
do Bispo Ü. Rodrigo Pinheiro, que mandou pôr em execução a 
deiibeiação tomada pelo Infante Cardeal Arcebispo, de Lisboa 
0. Alíoiiso, no synodo ceiebrado na Sé de Lisboa em 1536, em 
que se ordenou que os parochos lavrassem em livros especíaos 
os termes de baptismos, casamentos e óbitos dos seus fieguezes, 
o que só mais tarde foi ordenado para o Orbe Oatholico pelo 
Concilio de Tremo. 
E que por este de Iõ4á anuo em que deveria ter começado 
o archivo ja existia esta ff eguezia, prova-se ainda pela noticia que 
dá o Archivo dos Açores de que em 1547 um terremoto derru-
bara a sachristia da Egreja parochial dos Altares. 
Outra inconcussa p^ova da sua antiguidade está na impor-
tmda que ella já tinha no anno de 1607, visto que já então 
era servida por ires sacerdotes—vigário, beneficiado e cura, 
como se vê do seguinte doecumento: 
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Consulto sobre o Yigiuio, Beneficiado e Cura da Ignya de S. 
Hope da Ilha Terceira; doze de mayo de 1607 
N'eHa meza fi/erarti p^liç-lo o Vicario <Í hn^íioi^do, cu'o e 
tlio.-iOuniiro tía Jgreja du San Hwjuo do Liif-nr d is Altares da 
Ilha TercKÍra, dizendo quo v^zitaiulo o bispo d'Angra I).»IÜ Je-
rónimo Teixeira Caiu al pess alíñeme a dita Ijíreja act;ou qim fi-
les viviam com muita ueceáSíidad-! e miseria pelo punco orden-i-
do (¡uo tem com seos beneficios, pelo que pare'-en an dito bispo 
que por descargo da cmisciencia tie V. Ma^rstade e sua os 
devia ac-rescenUr em seus maotinienios na maneira seguinti': ao 
Vigário dez mil reis alem dos 30-3000 que alé agota Ijuinc, 
pera que daqui em dwime tmilia 40^000 de mamimeulo ta<la 
anno e ao Beneficiado 6#000 além dos 15^000 que aiè-jiora 
houve, pera que haja '¿lóOOO cada anno, e ao cm a 4#UO0 atem 
dos 18$0ÓO que atégora houvc pera que daqui em deaoíe tenha 
22:5000 cada anti»; e ao Ihesotireiro mil e quinhentos reis, alem 
dos quinhentos reis e um mniu de trigo que atógora houve peca 
que daqui em deante haja ^6000 em dinheiro e o dito moio de 
trigo, e pera despezar de sacristia, que não lem mais que ires 
mil rs. íhe acrescentou mais 2^000 rs. pera quo tenlta 5¿00ü rs. 
cada anno e para a fabrica grossa delia tjue nao tem mais quo 
4#000 lhe acrescentou mais 2^000 pera que tenha e h;ija GííOOO 
cada anno, pelo que pedem a V. Magestade que, ijavendo respei-
to ao pouco ordenado que tem e ao capitulo da visitação que o 
bispo fez na dita Igreja e ao irnhalho que levam no serviço, o 
celebração dos officios divinos delia lhe faça mercê haver por 
bem que hajam os ditos acrescentamentos. 
Na quat petição se pnz der.pacho n'esta mesa em qui pare-
cao que os supplicantes devem ser acrescentados, no que se 
contem no capitulo da vezilaçào vhto as causas tielle declaradas. 
E indo a assignar por V. Mage>tade a provisam do dito a-
cre^centarnento vein entre outras duvidada a dez de outubro de 
60â (1602) com duvida que dizia que nam havia V. ¡Vlagestade 
por bem de assignar a dita Provisam, por quanto ihe não fora 
primeiro por Consulu e que se houvesse inform i cão do prove-
dor de sua fa ¿en da «las ditas Uhas e com ella se Ihe coüiuliasse. 
K lom.-M.íli'-flV a ver nosía mfis.i, cem a infôrmapíio 
(!n prnvilo!' iiizt'rnla tip. V. Mayeíluile, tionvo, purecnn, 
vi-tn o uii*' «' (Jilo V-IUJU'IO, lii'iieíiciütíü, CHIM Ü liiczoureiro 'la (ii-
f;i l ^ w p i\\\e^;uu li;) ilib petição o o Capitulo d;i Vo/iiacão q u ò 
o ilitit hispo fez in •! t;i l^rejii. e o trabalho (pie lev am sio servi-
ço ÍÍ ceiobravão (IÍ)> dflh'm.s divinos ueila, e a ohvigncjio qu-.; V. 
Âlageslidt' lein, pHa- letlras ;i|.íOSli!Íicas (l;t cri'aváo tl'> dito hís-
pado de An^ra. tip lli^s dur confinas porrops com que so pos-
s;tm siisínjirm, sendo pjovídos em vpzilaçàu, V. Mappslade (ICVH 
iuivpr por hp.m que P'IPS hajam os ditos acrescHníamentos e os 
n.Mne rm a vt-ncer dts o primeiro tio anno de 003 pin ríeaoto 
cu) (pie na dita mesa se IIK'S (¡eu despacho. Em Lisbon a (b<?M 
de m^yo do 007, (P se tornou a reformar eninnvembro dy 607}. 
(Arch, nnc da T. do T.s Rey. de Cons. da Mesa da Come, 
c Ord. i r , — / 114.) 
Nou prmvi da sua an ti an id .ide ó finalmente o fa«-t» de ser 
esta uma (i;»s piucas tivfíih'zias do campo etn que primitivamen-
le se dividia tuda a pa te do [iftoial Oeste da iltia. Apenas 
p\i iiam rnais a de .Sania liatb.ira que se estendia até á Fajã da 
Serreta, a de S. Hartholoineu dos i»eg;iios e a de S. Matheus. 
Na Kajii fl.i Si-irela começava esta dos Aliares que se pro-
longava alé cerca de ¡H:0 n eiros do lurritono aciual da íregue-
zia dos liist^ontos, ocupando assim uma extensão de cerca de 
12 kilómetros. 
IJ ije comprenende apenas, enlre as freguezias timitroplies, 
tiki nmetros de estrada de maedam, e 2 de eamiiiho antigo, por 
sobre o Karnmho, que era uin curato sulíraganeo a esta fregue-
zia elevado a parot hia por decreto de 11 de julho de 1879. 
l'icou anoniala a divisão entre oslas firguezos porque a 
ella não presidio a jn^tira tule inanda que se atienda na creação 
de novas fieguezias á melhoria do serviço, e ao commodo do pó-
vo. Se it'pst.. oivisão se tivesse atendido unicamente a essas 
considerações devn ia o Kaminho ter ficado com um terço da po-
pulação total, ficando os Altares com os outros deis teiçnç, visto 
que esta frt-puezia continuava com vigário e cura, e aquella só 
era concedido um vigário. 
A esta proporção se attended absoletamenfe na divisão en-
tre Santa Barbara e Cinco Kibeiras d'esta mesma ilha. 
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Pfir este principio a divisão rievp.ria ter sido feita pela Gro-
ta do Trancão, ou, pelo menos, pela Canada dos dois Moios 
do ilaminho. 
Havia, porem, oaira ciroumstancia attenriivcl pini que a di-
visão se não fizesse por nenlium d'ai|uelle-í IOCÜUS; a saber: Ha-
via povo para áquem d'eHcs que si»lfi"ia violencia S<Í pretencesse 
aos Altares, e cujo commodo, hábitos « vontade manifesta era 
pertencerem ao liaminho. Nada mais justo do que atteiideJ-os. 
E como havia mais a quem ainda am outro ponto chamado 
Outeiro da Chouriça que separava completamente dus Altares 
todos os que desejavam pretencer ao liaminho, nada mais justo 
e rasoavel do que fazer por ahi a divisão. 
Não se tratou d'isso, porem levaotararn-se interesses mes-
quinhos assoprados pela politica e a divisão recuou sobre os Al-
tares consideravelmente, incluindo toda a estrada que vae do Ou-
teiro da Chouriça até á Canada dos Morro?, e, toda esta Camida, 
sendo de notar quo os habitint^s todos (Testes logares por nada 
queriam pertencer ao liaminho, e que a informação do Ex.1"0 
Prelado era toda favorável á manifesta e justa vontade destes 
habitantes. 
A divisão olTectuad¿ assim não podia deixar tie provocar 
protestos e reclamações que se levantaram e que deram em re-
sultado novo Decreto que reformava tal divisão 
Falta de clareia, porém m redacção d'este Decreto, dnu em 
resultado que só ficasse incorporada nos Aliares toda a Canada 
dos Morros que comprebende a Silveira Pequena que qnasi fi-
ca sobre a Egreja do Raminho ficando n'esta frcgtiezia o forte' 
da estrada até á Chouriça que requereu para íicar nos Altares. 
Continua pois, a anomalia d'esla divisão, que só cessará 
quando ella se reformar lirando-se uma linha, quanto possível 
recta da Serra ao mar pela Chouriça. 
Desmembrada como está, ainda esta freguezia coinprehende 
1.700 habitantes divididos por 450 fogos, com vigário cu:'a e 
thesonreiro, tendo sido estincto n ant-g-j beoeritdo para a crea • 
ção do curato da Serreta. 
Pela sua posKão ainda tem razão de ser a creação d'unw 
villa n'esta freguezia que fosse cabeça de concelho, como o au 
tbor desejava. 
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Ficariam assim altendirlos os intores^í'S dos povos ilesde a 
Serreta até ás Qualro Ctiheiras qtiü para irem âs actuaes cabe-
ças de cnncelho—Praia e Argra-tem de percorrer distancias 
até 22 kilómetros. S^odo cabaça de concelho a freauezia dos Al-
tares ape :as percorriam 9 kilómetros os habitantes da Serreta, 
a mais longiqu» freguézia c m que ficaria. 
Kevitidieando uma tal rega'ia para esta freguezia cumpre-
me consignar qual o caracter de seus habitantes. 
— ti' d'nma indole esfeixsialmente piedosa e hospitaleira o 
povo fios Altares. 
N'esla freguesia o zelo d'um sacerdote encontra na sua ma-
xínw parte corações ávidos ile lhe corresponderem. Aqui o 
viandante encontra sempre ag.̂ 'alho e hospitalidade^ como uma 
virtude commum, como um drver usual. 
E ' proverbial m ŝmo a bôi indole d'este pnvo; aqui não ha 
íissas.sinalos; e roubos, raríssimas veze-i se real isa um leve furto. 
Algum facto menos ordeiro que por excepção se tenha da-
do não passa de ma de npazes, que d'e!le se arrependem im-
meriiatamente, ao pomo ile se congrararera por meio do perdão 
reciproco. Nem a polhica, que em tantos logares acohtü'ta os 
.maiores crimes, aqui tem que encobrir. Aqui f'erem-se lactas 
politicas com grande ardor, mas nunca por ellas sa consignou 
uma desordem por pequena que fosse. Como injustiça se re-
cebe até a requisição de tropa que alguma vez se tem feito 
como prevenção para taes occasiões. 
Tão importante e considerada esta freguezia pela sua anti-
guidade e boa indole de seus habitantes, mo o é menos pela 
distincção das familias qued'ellasao oriundas ou que n'ella resi-
dem ainda. 
A este respeito diz o Padre Cordeiro: 
« be este lugar dos Altares, ou S. Roque, de Paro-
chia dedicada ao Santo, passa de cento e cincuenta visinhos; e 
d'elles muitos são ricos, e nobres como Pamplonas, Valadões, 
etc » 
Os Pamplonas actualmente representados pela viuva do mor-
gado Alexandre Martins Pamplona, D. Maria Rita da Fonseca 
Martins Pamplona, por Antphio Martins Pamplona de Miranda 
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Corte Real, e pela fomllia do fallecido Antonio Ramos MJIIÍZ 
Corto Real, são (l̂ sr.endenUis ÜB Gonçalo Alvarez Pamplona de 
Navarra, que se estabeleceu n'csta ülia logo apôs o seu dcsto-
brimento e que constituiu cabeça de morgado a ermida de Santa 
Catharina, que fundou, e que hoj" pertence aô  Biscou tos. 
líis as testuaes palavras do referido Padre Cordeiro acerca 
d'esta familia. « O que sabemos d'estes Pamplonas he, se-
rem das primeiras e nobres familias que forào povoai a ilha 
Terceira, e que no lugar de S. Roque, chamadu dos Altares, 
fundarais a ermida dft Santa C.itharina, e a fizerão cabeça do 
mor ;̂ido chamado dos Pamplonas, qu^ só fm trigo passa do 
cem moios cada anno., fòra outra muita renda de vinhos, toros, 
etc, e demais tem por SIM instituição osle morgado que todos 
os successores n'elle deixem suas terças avinculadas ao mesmo 
morgado; e que ande sempre nos filhos mais velhos por linha 
direita, como na Instituição se pôde ver. 
«O priiiieiro qiu: rte tão antiga, nobre, e rica familia achei, 
continha, se chamava Gonçalo Alvarez Pamplona, de quem íoi 
iilno (quanto pude ab ançar) Manuel Pamplona de Azevedo, que 
casou com uma irmã da mão do Santo Martyr João Baptista Ma-
chado. 
— Dos Valladões, familia distinctaque o mesmo Padre Cor-
deiro diz que residia aqui nada sei, a não ser que a o pel la oa 
Trindade da Egreja parochial fòra instituida por Martim Simão, 
(de quem tira o nome o vistoso e alto Pico que esta freguezia 
possuej o Vlarganda Valladam. 
—Da ermida de S. Matheus de que fala o author foi institui-
dora Violante da Ccs:a mulher de Allonso Simão. O lugar d'esta 
ermida e as terras contiguas pertenciam ha pouco ao digno Par 
do Reino Antonio do Rego Botelho de Faria, Nas terras ha uma 
casa de telha, antiga residencia de familia distincta, e ao ca-
minho com que estas terras confrontam pelo Poente chama-se 
do Rego, d'onde é natural concluir que eram dus antepassados 
da nobre família dos Regos estas terras e os moradores d'aqudla 
casa. 
—Ha ainda hoje n'esla freguezia muitas familias com os 
sobrenomes de Borges da Costa e Coalho de Mello, e diz o Pa-
dre Cordeiro acerca das familias d'este nome: 
*jgLfe * -
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A . . . . A segunda filh i do dito Gumjs Paelioco do Lima, 
fin D. Izeu Paeliecu de L h m , qua cas iu com Ciir isto vão Borges 
da Custa, di; que nasceu MdnuRl Borges da Costa pal de Oliris-
tovão Borges da Costa o Pedro í ior^s da Costa, liddgos de que 
ã fallamos » 
eNtMii pjreçit, conU'niM elítí, qne, abateram os sobreditos 
[Jorges Costas no casamento d'aqudlfi Christovão Borg-'.s daGos-
ts fo dos Altares) com i). Catharina Ouelho de Mello, [lorquii 
esta descendia de Belchior Fernandos Au Meli'», que voltou de 
Chüoa da India, e por fSso líi-' idianiarão o chilão, e no dito lu-
gar dos Altares oasou com Prrpeiua Coelho fidaíg-i dos Coelhos, 
que vierão do Oastella, como «-onfta do Filhamento Reíd de sen 
lilho, e neto: o lilho pois foi flieronymo Fernandes Coelho, fi-
dalgo filhado, de cujo primeiro casamento nao ficou, desi-endeii-
cia; e segunda \ez casou com D. Marij Redovalba, filha de Dio-
go Vaz Kedovallio, cominendador da Ordem de Christ", qne de 
Portugal para a ilha levou a d i la ítlha, e o dito seu marido 
tirou o hnzão da sua fidalguia dos antigos Coelhos de Portugal; 
e outro irmão teve charaadn Francisco Ooulho de Melh; pnpém 
do primeiro irmão Hieronymo Fernandes Coelho nasceu Diogo 
Vaz de Mello, fidalgo d" fôro de seu pae, que c-isuu com. I). 
Maria de Castro, filha do capitão de artelharia, que tinlu-'viadu 
de Vianna do Minho, e de sua mulher Joanna Mendes Pereira, 
natural da cidade do Porto, e também esle Diogo Vaz de Mello 
foi insigne cavalheiro, como o mostrava nas Festas.» 
No logar da Kochella d'esta mesma freguezía ha uma nn-
bre casa com quinta, onde ainda hoje reside um descendente de 
duas muito nobres familias. E' o cidadão João Moniz de Sá, se-
gundo lilho varão do morgado João Moniz de Sá e de D. Maria 
Guilhermina filha de José Borges do Canto e de D. Anna Gui-
lhermina, morgados cujo suiar era mis Biscomos, paes do capi-
tão Matheus Borges do Canto, ha pouco fallecido na dita fregue-
zia dos Biscoutos. 
De D. Rosa mãe de D . Anna Gudliermma tirou o nome 
de Terreiro de I). Rosa o tracto de estrada real que confina 
com a dita quinta. •*" . 
-292-
-Pt-rto da Egreja parochial ha uma outra grande casa com 
quima, mandada fazer pelo vigário Gaspar Rodrigues Froes Per-
reirá, nn 4.° quartel do secuío 16.°, que por son morte a legou 
ao alares Bernardo José de Barullos, pac do minorisia Sobíis-
tiSo Machado de Barcellos, de D. Marianna Bernarda de Bar-
cellos (i de l). Joaquina Bernarda Barccllos-qué casou com o 
capilão José Narciso Parreira, irmão de D. Veríssima Escholas-
tica Paireira, casada com o capitão Antonio Martin-, paes de 
Luiz Antonin Parreira, José Narciso Coelliu Parreiia e ü. Ma-
ría Escliolastira rarreira. 
O diio minnrista legou esta casa, quinta e iodos os demais 
seus bens ás ditas suas irmãs D. Jlarianna e D. Joaquina, as 
quaes, como nãu tiveram filhos, os legaram a sua sobrinha e afi-
lhada D. Mana Escholastica de Ba; cellos Parreira e Maya, casa-
da em segundas nupcias com José Antonio Martins Maya, irmão 
do actual cura de S. Bento revd.0 Antonio Coelho Martins Maya. 
Além (Testas familias distinctas ha outras de que só lenho 
noticias tradiccionaes, mas das quaes /ne indagarei minuciosa-
ment.', com tempo, para as mencionar em trabalho especial que 
acerca d'esla freguezia pretendo publicar. 
D'alguns outros íilhos da mesma freguezia que individual-
mente se distinguiram, teulio conhecimento, a saber. 
—Padre Agostinho de Lemos Baptisla, vigário de Villa No-
va e que alli morreu de morte viólenla. 
—Padre Manuel Corrêa de Mello que foi vigário na Ribei-
rinha. 
—Padre Antonio Coelho de Mello que foi vigário na Agual-
va e que falleceu repentinamente em Angra. 
—João Coalho da Madre de Deus, conego-honorario da 
Sé d'Ángra, afamado orador sagrado, que foi egresso francisca-
no e vigário da freguezia de S. Bartholomeu. 
— F r . João que foi Provincial dns franciscanos, notável ora-
dor sagrado, que falleceu na Calheta de S. Jorga de morte 
violenta, nu tempi) da implantação do systíiema constitucional. 
— F r . André Machado, frade do convento de Santo Anto-
nio dos Capuchos. 
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--Dn numero dos 7,500 bravos do Mindello 2,1 er.nn fi-
lhos d'esla íregue/ia, dos quaes ainda existe Joaquim Coelho 
Vaz do edade de 86 anuos. 
Os livros do registo que cumeçam em 1644accusnma exis-
tencia nesta freguezia de 8 vigários e 10 vice-vjgaríos atê ao 
présenle. 
Dus livros, porem, de visitas episcopaos, depreliende-se que 
desde 1599 até 1644 jã tinham funccionado aqui mais 4 vigários 
não havendo monum&nLo nenhum que indique us que hoovean-
lenormenle, mas coja existencia é incontestável porque no tem-
po d'este primeiro vigário o bispo D. Jeronymo Teixeira Cabral, 
mandou que elle tivesse na Egreja, e não em sua casa, os livros 
ile registo parochial. 
Os vigários pois de qi.e existom monumentos no archivo 
são os seguintes: 
—Gaspar Gato em 1599. 
—Manuel Valladam d'Avila em 16à9. 
— E m 163í outro cujo nome se não conhece. 
— E m 1635. Koqne Martins Linhares. 
-Balthazar Dias Teixeira de 1645 a 1657. 
—Gaspar Rodrigues Froes Ferreira, que mandou edificar 
as casas de residencia de José Antonio MartinsMaya, de 1658 a 
*697. 
—Joseph de Mello, de 1706 a 1726. 
—Antonio Vaz Toste de 1728 a 1766. 
—Francisco Nunes Coelho de 1777 a 1806. 
Foi no tempo d'este vigário que foi edificada a casa conti-
gua á eapella-mór que serve de consistorio á ordem Terceira da 
Penitencia. 
— Antonio Pedro Godinho, natural d'Agualva, de ¡815 a 
1828, que se ausentou, por esta epocha, da íreguezia, por causa 
das prelurbações e excessos políticos de então, e que tete co-
mo coadjutores os padres Bernardo Machado, João José Ormon 
iie, Fr. .oão Gualberto e João José da riilveira, franciscano 
egresso, que foi depois vigário desde 1844 até março de I878em 
que falleceu. 
Era ennego honorario da Sé d'Angra. 
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No tempo deste vigário foi feito o guarda-vento da Egreja 
e a tribuna por sobre eilej devido á iniciativa do proprietário 
José Antonio Martins Maya. 
—José Alves da Silva, natural da Conceiçã.» d'Angn—des-
de 1879, lendo sido apresentado por Decreto ue 3 de janeiro, 
collado no dia 19 de março, e lendo tomado posse no dia 2L 
d'abril d'esse anno. 
Serve a egreja desde a eflade i l minos. 
Foi corista da Sé d'Angra 7 anuos c meio; capellão-cantor 
da mesma Sé, 6 annos; cura da Matriz de Santa Catharina da 
Calheta de S. Jorge anno e meio; cura da Conceição d'Angra 
anno e meio. Foi nomeado examinador pro-synodal do bispado 
por provisões do'exm.0 e rvm.0 sr. D. João Maria de 7 de maia 
de 1884, e do exm.0 e rvm." D. Francisco Maria de 16 de )ulho 
de 1887. 
—Os vice-vigarios de que iia noticia sã3 também os se-
guintes ; 
—Gregorio Borges Homem—em 1621. 
—Luiz Goncalves—em 1644. 
—Manuel Pires Flores - de 1(398 a 1706. 
—Bernardo Pimentel Martins—de I72fi a 1728. 
—João Borges Tristão—de Í766 a 1777-
—Antonio Pedro Godinho—('depois vigario)de Í806 a 1815. 
—Bernardo Machado Ormonde—de 1829 a 1831. 
— F r . João Gualberto em 1832. 
- J o ã o José da .Silveira—de 1832 a 1835. 
—Miguel Joaquim da Fonseca—de 1835 a 1837. 
—João José da Silveira de 1837 a 1844 em que foi apre-
sentado vjgario. 
Antonio d'Olíveira Maraes, actual vigário das Angustias cio 
Fayal-em 1878. 1 
—Dos documentos existentes vê-se que esta freguezia foi 
visitada pelos seguintes prelados. 
— E m 1609 pelo bispo D. Jeronymo Teixeira Cabral, 
—Em 1621 pelo licenceado Gonçalo Godinho de Vasconcel-
los, vigário de Santa Cruz da Graciosa, visitador pelo bispo D . 
Agostinho Ribeiro, (jue nesse anno falleceu. 
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- - E m 1621 pelo Bispo D. Pedro da Costa, que prohibit! a 
(•ntra'la a seculares para a capetla-mór sob pena de excominu-
nhão. 
—Em 1629 polo bispo D. João Pimenta d'Abreu, que dois 
annos antes du'gára a esta ilha. 
l i em 1631 pelo mestre Fr. Fructuoso Pereira, religioso 
da ordem ríe S. Benlo, visitador pelo dito bispo D. João Piálen-
la d'Abrou. Entre outrasmuilasdisposições advertiu ao beneficia-
do da obriguçAú que linha de acompanhar o Sagrado Viatico. 
— Em 1035 peio bispo D- Frei Antonio da Ressurreição, 
que nVsse anno tomara posse do bispado. Mandou reformar a 
torre dos sinos á custa do pôvo e da fabrica grossa da Egreja. 
—Em 1059 o cabido, sede vacante, mandou visitador qua 
foi o licenceado Antonio da Rocha Vieira, mestre-eschola da Sé, 
—Em 1665 o mesmo cabido, sede vacante, mandou novo 
visitador que foi Joíio Diniz Pereira, mestre eschola daiSé.línlre 
outras disposições muito louvou a reparação que je fizera das 
eruridas de S. Matheus e de Nossa Senhora da Luz 
—Em 1673 pelo bispo D- Frei Lourenço de Caslro. 
Mandou aos administradores da Capella da Trndade João 
do Canto e José Pamplona que a ornamentassem, e ordenou que 
os freguezes d'esta freguezia que moravam para além da Ribei-
ra do Pamplona ficassem pertencendo aos Biscoutos. 
—Em 1684 pelo bispo D . Frei João dos Prazeres ,qpè 
creou um segundo curato. 
— Em 1688, anno da sua entrada na ilha, e em 1691, pelo 
bispo D. Frei Clemente Vieira, que computou os benéces do 
vigário em 600 e 900 reis, conforme as distancias, e que con-
demnou as danças e jogos que durante oito dias, de dia é de 
noute, havia nos casamentos e baptisados. 
—Em 1694 o Doutor Antonio de Sousa Fagundes, The-
zourelro Mór Cda athedrai, visitador pelo cabido, sede vacante— 
recebeu requerimento do povo do Raminho, da cruz dos fiòis 
Mois, até á Fajam, para que o 2.° cura dos Altares fosse qbrr-
gadoa dizer-llies missa aos domingos e dias sa notifica dos 
— Em 1696 e 1697 pelo bispo D. Antonio Vieira Leitão, 
que obrigou os paroclios, sob pena de suspenção a ensinarem 
doutrina aos fieis nos domingos. 
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—Km 1704 pelo doutor Lazaro de Smxsa Perviva, vkitanioA 
pelo bispo D. Antonio Vieira Leitão. 
—Em 1710 pelo ifcenceado Jorge Correa de Deilcucourt, 
vigário de S. Pedro, visitador pelo refeiiâ» bispo Vieira Leitão. 
—Ern 1733 pelo bispo D. Manuel Alvares da Custa, que 
nmito reprehtndeu nocapitnlo do visita o vigário d'enlao por não 
explicar Evangelho nem doutrina, e aos catitorâs das missas por 
estarem na sachri^tla conversando e Ubaqueandi-se em qaaotn 
o missante estava só no altar. 
No capitulo d'esta vit-ita dá-se a denominação de Altos Ares 
á freguezia. 
—Em 1733 pelo licenceado Cbrislovão Borges da Costa, vi-
gario da Praia, visitador pelo precedente bispo. Mandou que se 
cobrisse a torre dos sinos pelo prejuízo que a este e á to.re re-
sultaxam de assim o não estar.—Regulou o benessy que se de-
veria pagar ás cruzes nos enterros, e dispôz que o thesoireiro 
limpasse os altares e os retábulos, ao menos de lõ em 15 dias, 
sôb peia de sor .-ubstiiuido por outro thesoireiro. 
—Em 1742 pelo bispo D. Fr. Valerio do Sacramento qiw 
dá também á fre&uiizia a denominação de Altos ¿ r e s .—Louva o 
vigário Antonio Vaz Toste, e declara que só aos cónegos é per-
mittido usar anel liso, sem pedra. 
Por uma sua pastoral de 11 de novembro de 1741 este 
bispo ptrmitti» confessar mulheres fóra do confessionário em 
dia de grande concurso de couQssões, e em logar bem patente. 
Hnje não é isso permittido. 
—Em 1803 o 2.* livro de visitas tem a nota de visto em 
visita em 13 d'agosto d'esse anno. 
—Nos dias 19, 20, e 21 de junho do anno de 1874 pelo 
exm." sr. Bispo D. João Maria Pereira do Amaral e Pimentel 
que chrismou 500 pessoas. No dia 22 visitou o curato sufíra-
ganeo do Raminho. 
Nos dias 4. 5, 6 e 7 de septembro de 18S6, residiu o 
mesmo exai.* Prelado n'esta freguezia onde veio benzer as Ima-
gens de Nossa Senhora de Lourdes e do Sagrado Coração de 
Jesus, as primeiras que d'estas invocações houve n'esta ilha. Hos-
pedou-se na casa do thesoireiro Manuel Homem do Como. 
- No dia 20 de setembro do mesmo anno visitou esta 
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eg reja, no nvt regresso (Y mm solemnidatk di> Ramiuho, o exm.0 
sr. !>. Francisco M;iria, Bispo 'It? Nilopolis, coadjnctor do exm.0 
sr. D. Joño .Maria, fazmido ao povo uma aliocução de junto do 
aitar-mur. Arnjnponiviva-o o 2.n condo da Praia da Victoria. 
li no ill.) 7 (It; mfiio dc 1^77 voltou, s. ex,a rvín,J o sr. 
Bispo de Niínpolis D. Francisco Maria de áouxa do Prado de 
Lacerda, a r^ia fregue/ia para a.(ministrai' o Carito Chrijiiia. 
Por e^a occasiàn subiu s-. ox.3 rvm.11 ao pulpito oiide p ié -
gou por o^jj.yço de íi quarlos d'hora. 
Foi o Htn'co palpito a ipse a. ex.'"1 subió n'esta diocese. E* 
urna gloria une archiva reconhecida esta humilde eg reja, agora 
que tão proiiiíitiirainonu1. chora a morte d'este veaerando Pre-
lado. 
—No> d ¡a 1, 2 e 3 de setembro de 1888 voltou a hospe-
da r-se n'e?ía frcynezia, na residencia parochial, o exm.0 e 
rvm.0 sr. i J o ã o M^ria ''ereira do Amai'^I e Pimentel. 
Veio s. ex,a apesar dos seus griiviasimos iheommodos pre-
sidir de novo á testa .wn honra de Nossa Senhora de Lourdes 
na qual celebrou de ponlilical. 
Foi o pcnnllimo pontifical que s. ex/ celebrou. O ultimo 
foi na fesla d ; Nossa Senhora de Lourdes, na ermida da Luz de 
S. Matheus. 
feua ex." presa va muito o povu dos Altares. Vinha sempre 
com prazer a esta freguezia, e ao despedir-se, no dia 3, do res-
pectivo parodio, com as lagrimas nos olhos disse—cá voltarei 
para o anno P. sempre se me quizpv. 
Estas palavras arebiva-as tambdin o vigário e povo d'esta 
freguem cinn muito reconhecimento e saudsdb; porque. . . s. 
ex.a não voltou mais. A morte arrebatou-o ao nosso amor tio 
dia 27 de janeiro de 1889. 
—Além dos vigários que a esta freguezia tem presidido e doá 
prelados que a tem visitado, é justo que se registem os nomos 
d'aíguns outros individuos a quem ella muito deve. 
O primeiro è, com toda a justiça, o do exm.0 par do reino 
Antonio do Kego iiotelho de Faria, que tem por todos os seus 
haDitantes uma dedicação especial, levado pela qual rauiio se 
tem'empenhado pelos tneUioramentos públicos da freguezia. 
O primeiro d'etles é a estrada de macadam feita por 
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sua proposta pela cámara da presidencia de s. e\ *. ^ ruas 
das Calles, Nova e dos Engenhos, muito centra.s a úe nimio 
transito, e que erara quasi intransitáveis. Este imp irunie ma-
Ihoramento foi começado em 1886, intórrompido durynte o i r i -
ennio seguinte & terminado em 1890. 
O segundo é a macdamisação da canada t'o Peíame, qae 
era ora verdadeiro atoleiro e um foco de infecção. Foi começaiU 
e terminada esta obra em 1891, com a maxinu owno.uia pos-
sível pos ser dada de tarefa. 
O terceiro è o desbravamento do caminho das Calles de 
grande movimento e utilidade para esta freguezia e para a de 
Raminho. 
Começou a ser desbravado em 1890. Foi votada verba 
para a continuação d'esta obra em 1891; não poude, porém, 
ser distribuida pelas difficuldades excepcíonaes em que se vio 
a camará. Este anno nova verba foi votada para ella por inicia-
tiva de s. ex.*. ft além d'outros beneficios de menos importan-
cia acaba s. ex.a de dar nova p r o n da sua dedicação por esta 
freguezia, conseguindo, n'este anno, de tantas dilíi.:uidades f i -
nanceiras para o pai¿, que fossem votadas e distribuidas verbas 
para se conslruirem 5 chafarizes cujos encanamentos estavam 
completos, e para o novo encanamento das Calles de grande im-
portancia e utilidade para ÍJ povoação da Canada dos Monos. 
A jusla gratidão do povo d'esta fregue/.ia pelos primeiros 
d'estes beneficios íicou consignada no seguinte documento. 
Sessão ordinaria do dia l õ d'outubro de 1890. 
Reunida a junta de paroch>a dos Altares, em sessão ordi-
naria no dia 15 d'outubro de 1890, sob a presidencia do c ila-
dão João de Simas de Menezes, estando presentes os vogae-s 
abaixo assignados, o mn.0 vigário José Alves da Silva, o sr. 
regedor e os cidadãos abaixo aasignados, expressamente convi-
dados para esta sessão, aberta a sessão e tendo pedido a pala-
vra o rvin.r sr, vigário, chamou s. s.a a atíenção da niesoía jun-
ta e de todos os cidadãos presentes para os grandes serviços feitos 
a esta parochia pelo illm.0 e exnOsr. Far do Reino Antoni')do 
Rego Botelho de Faria, os quaes serviços o tornavam digno doreco-
nhecimento profundíssimo de todos; por quanto=ai;abava s. ex.a 
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dtí (iíi'eríjcer ò ejroja pan chiai para o culto de Nossa Senhora 
Loimlfs, nm par de redmnasii^viciro^nvoivfiniio dois preciosos 
vasus de prnrdana com nnms de Hnissim^s flores de pena, 
acnmpaiihat.i'ú esta (lelicadissima oíferta a generosa diídaração 
de que SIM t-xm.3 ronsnrle a sr.a D. Maria Sieuve do Rego Bo-
lellio de Faria, sa constitua mordoiua perpetua de toda a cêra 
que se ga l . if no dia da festa de Nossa Senhora de Lourdes; — 
obtivera s. ex.3 do governo de Sua Magostado, para esta egreja, 
;¡ quantia dr iOO^OOO réis que já deram entrada no cofre da 
jimia, e dí' liaimonia com o digno depmado por este circutu 
exm." dr. J.nmlho Candidn da Silva, conseguira que fôsse ap-
pntvíjflo o lunjecio para e encanamento ri'agua potável das C.il-
ic> para a Canada dos Morros dHta freguezia. Além d'isto, con-
tinuou o m u 0 [jarocho^ tem s, a.s um outro titulo irrecusável 
ao reronln'ciinsnlo de toda a freguezia, pois que, foi s. ex.* 
quem aqui iniciou melhoramentos públicos feitos pela camará 
municipal. Nunca as camarás se tinham lembrado d'esta fregue-
zia para aitender ás suas necessidades, e foi s. e.\.a qnem em 
1886, tomando a presidencia da camâra d*Angra, mandou maca-
damisar as tuas Oas Calles e Nova, serviço que foi intenompido 
KU ultimo de dezembro de 1886, permanecendo assim durante 
os 3 annus M guióles, só lendo tido um leve impulso nas proxi-
midades das eleições de 1889, e que só foi ultimado, já esie 
anno, cem a entrada da camará da digna presidencia de s..ex.a. 
Afora isto tem s. ex.* prestado attenção sWlicit-a a varios 
pedidas qi;e lhe tem sidn feitos pata o bem d'esta Idealidade, e 
de sua iuici-tiva tem projeciadn importantes melhoramentos de 
muita nfcessidade, e a tudo prometiendo dar o andamento, pos-
sível, para o que manifesta a melhor vontade. Por estes ponde-
rosos motivos propoz s. o rvm.6 vigário que fosse lançado 
na acta d'esta sessão um voto de profundo agradecimento, da 
Junta e d ' todos os cidadíos presentes, a s. ex.1, coní»demndi>: 
se s. ex.a UM BENEMÉRITO DOS ALTARES , e que A copia d'esta 
acta, fosse env-ada ás redacções d'alguns jornaes do ilha, pan 
que se tornassem bem públicos o conhecidos os ahos serviço* 
d'aquelle cavalheiro a esta freguezia, bem como o reconhecimen-
to e gratidão dos habitantes da mesma freguezia para com s. 
ex.\ 
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A junta e lodos os cidadãos presentes unsniin •. o rak>r'•sá-
mente, approvaram estas propostas, protestando n -M IJ reconhe-
cimenli) a s. ex.1 e accrescenlaudo que (lepositavam ;i mais com-
pleta a ¿iDSoluta confiança no empenho e sollioi'ii !-• de s. ex.a 
pela prosperidade e desenvolvuncmo d'esta fregué/::;. 
E não havendo mais nada a tractar-se o sr. presfiento le-
vantou a sessão de que eu, Manuel Maria da Silva, escrivão ún 
juma, lavrei a presente acta que assigno com os volaos e lla-
máis cidadãos présenles. 
t) \i\esidente da junta, João de Simas d¡- Menezes— Os vo-
gaes, JÍV>6 Coelho de Mello—Manoel Borges de .Nmsn — O viga-
rio, José Alves da Silva—O regedor, João Lourenço da Costa-
José Antonio Martins Maya —U cura, Augusto líorges Pinlieiro 
— O delegado parochial, Manuel Homem do Coutn—O regedor 
substituiu, João Lourenço da Gosta Kibeiro—Antonio Homem 
Toste—Sebastião (Jorrêa do Couto—Consianlino Lourenço da 
Cosia—Manuel Narciso Ferreira—João Moniz de Sá—Alexandri-
no Moniz de Sá - Jose Coelho Ahirtins Pinheiro— Manuel Martins 
Dias Rayniundo—Agostinho Coelho de Mello Junior—João 
Coeltio Esteves Lourenço—Manoel Coelho da Cosia — Mnrmel 
Gonçalves Diniz—Manuel Coelho Dir.u—Manuel Gonçalves Coe-
lho-Manuel Coelho Pinheira-Manuel Coelho des Sanios — 
Manuel Esteves Feri eira—J^iiíjuim Gonçalves Duarte —Francis-
co Borges de Menezes—Matheus da Rocha Mendes—Francisco 
Cardoso de Mello - Francisco Ferreira de Sousa—Fntncisco 
Coelho de Mello—Manoel Oonçaives da Cosia Ribeiro— João do 
Couto Martins-Manuel Burge.s Ourique—Manuel Maria da Sil-
va. 
A rogo de: Manuel da Rocha Cuelho—Venancio Coelho 
Vaz da Costa—João Coelho Lourenço—Francisco Martins Coe-
lho—Agostinho Coelho de Mullo—Manual Cardoso GnnçaJves— 
José Mendes Corrêa—José Gonçalves Pires Pinheiro—J.^sé Ho-
mem—João Lourenço Ftrreira—F aucisco Machado Fagundes 
—tí Antonio Coeiho Machado—O vigário, J »sé Aives da Siha. 
Está conforme. Altares, ¿0 de outubro de -1890. 
O escrivão da junl t. 
Manuel SViaria da S iha . 
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Outro nome que não podo esquecer a gnuMão ilus Àiia-
mi*-cs c iimilo raí-nos á do seu panv.hn é o sr. .losé AüLonio 
.Mai uns Maya, /iljastíidn prcpi'ietorio d'osla frcguezia. 
A egrcjy p.irocitiíii deve-llie consideráveis beneficios, a sa-
bür: o atorniüseüinenlo d'uma imayem de Nossa Seahora lia Con-
ceito; 4 bancadas de casliça«s de pau dou» ados; um pavilhão e 
un; íh'nial de damfi.-x.i branco para o altar do rfanlissirno Sa-
cramento. e já em oída um de vaiios annus, um moio Je trigo 
paca diveisas necessidades da mesma enreja. 
— A bella imagem de Nossa Senhora de Loúrdeses da í3er-
nauieUe; foram ubiidüs rom o 'linlieiro d'uma subscnpçào publi-
ca, colhida no Rio de Janeiio com muitadíitieuklade e sacriUcio, 
pelos piedosos íilhos d '^la fteguezia D. Maria Julia Franco e 
JuSo Coelho listeles Lourenço. 
Os bemfcitores que deram o seu nume para esta subscrip-
çlto constam da relação seguinte: 
Relação das pessoas, rcsidcnles no Rio lift hum, p e oSfer-
laram suas esmolas para u m Imagem íie fêossa Senhor» 
para a egreja parocliial de 8. Boque dos Aliares, na ilha 
í m e i r a . (Açores). 
Moeda Brazileira. 
D. Alaria Julia Franco rooí&ooo 
João Coelho Esteves Lourenço loo^ooo 
D. Alaria Rita Franco 25í&ooo 
D. Maria da Gloria 3o©ooo 
Alanuel Borges Alachado 3o&ooo 
José Cardoso Borges líoí&ooo 
Joao Alendes Cor rêa í5^:ooo 
Augusto Ignacio 2^000 
Venancio Soares DJ&OOO 
Antonio Luiz 5$ooo 
Francisco José Espinola 5^ooo 
i>. Gertrudes Candida H a d da 2$ooo 
D. Maria Julia de Salles S&ooo 
D. Alaria Juliana Vianna 5$ooo 
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José Marfins dc Borba.' 
José Coelho Cotta 
D . Maria Carlota de Mattos 
Francisco Martins da Costa 
José Ignacio 
4 anonymos 
João Ignacio de Bettencourt P r á x e d e s . 
Francisco Borges de Menezes 
C o m m e n d a d o r — J o s é Leandro de Souza 
Uma sr.a cujo nome quer occultar 
Antonio Borges Caneta 
Jacintho Nunes Soares 
Manuel Coelho d'Ornellas 
José Ribeiro Gomes 
Luiz Machado Valladao • - • • 
Antonio Cardoso Borges 
Manuel José de Mello 
Manuel Martins da Rocha 
Francisco Coelho d'Ornellas 
José , filho de Francisco Borges, Caneta 
Manuel 
José Coelho Vaz da Costa 
João Nunes da Costa 
Rvd.a Victorino José da Costa e Silva. 
D . Francisco Lopes 
Raphael Paulo Alaria Azera 
José Coelho Lourenço 
Padre Simeão. 
U m trabalho offerecido 
D . Luiza Perpetua da Silva 
J o s é Martinho Pinheiro Franco 

































Somma Réis 5463^000 
P^quivalcticia em moeda insulana Rs. 28 ¡$400 
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— A referida piedosa fiília d'esta rreguezia de seu boL-io 
gastou mai-» a quantia do I.-OOOÍSOOO reis, moeda brazileiía, para 
acquisiçãu dú outras duas preciosas Imagens do Sagrado Coração 
de Jesui; e do Senhor Morto, que á respecliva egrtija offenou; 
estando a do Sagrada Coração de Jesus em capella propria, e a 
da denhor Morto em tumulo próprio qu i fui feito por baixo do 
camarim da Capella dos Passos. 
Não satisfeita a incansável piedade da dita sr.a D. Maria 
Julia Franco, ainda no Hrazil abriu nova subseripçao para acqui-
sição de esmolas cmn as quaes se levantaram as duas Capellas 
dti Nossa Senhora de Lourdes e Sagrado Coração que ladeam 
o arco da Capella mór. Completou-se a sua collítcação no dia 
22 de agosto de 1889, teudo-se gasto com ellas a quantia de 
258&997 reis. 
—Antonio Lourenço da Costa, ha annos residente no Bra-
zil, vindo em 1890 visitar a sua familia e vendo a difliciencia da 
Imagem de S. Roque orago d'esta freguezia, levado pelo seu ge-
neroso animo offereeuu 200^000 i isulanos para uma Imagem 
do dito Santo. Como, porem, ella depois de prompta, custasse 
272#0OO reis, elle, logo que d'isto teve conhecimfnto, decíaroo 
que daria o excesso. 
—Em 1890 Francisco Machado Dias, residente no Brazil e 
que lambem veio visitar a sua familia, offereceu para o Senhur 
Jesus dos Passos uma tunii'a de seda roxa. 
—E em 1891, um irmão d'este bemfeiíor. por nome An-
tonio Maciudo Dias, abriu no Brazil uma subseripçao que aitm-
gi a i npj ruuie .som n i d i Gá^sODO reis brazileiros, com 
parte da qud comprou um rico rosario d'ouro para Nossa Su-
uhora de Lourdes. 
—Outros mudos bemfeitores conta a enreja d'esta frvgufzia 
cujos nunt'ís omito para não tornar interminável esta lista, mas 
entre os quaes merecem especial menção—D. Adelaide de Me-
nezes que offereceu uma corôa de prata para almagpm de Nos-
sa Senhora da Confeição; Maria Leonor Baptista que offereceu 
parte da importante quantia que se gastou na compra da Ima-
gem de Nossa Senhoia da Soledade e respectivos vestidos: D. 
Maria Esoholastica de Bareellos Maya que offeiecen um cordão 
d'ouro paru Nossa Senlura da Conceição; Marta Delfina mulher 
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de Francisco Esteves Borges que ofiferecfu um ouiro coul.lo d'ou-
ro p;ira Nossa Senhorn (h; I^nrdes.o nifiTidn Antonio Lnureuçu 
da Costa qua tamhem para Nossa Süülmra ele Lourdes ofleruçou 
um t-nrai/ão d'ouro enfiado em fino coral, e sua riiã''. D . Anto-
nia Maria de Jesus que olíerereu uma pequena mas misnosa ima- • 
gem de S. Benedicto. 
—Alem das obras mnnicinai-s acima indicadas quo comprc-
heodem uns 700 metros de estrada macadaniisada, pnssuc 'ista 
freguezia cerca de 30 kilómetros de t-strada real, cinco ontr.; as 
freguezias limilrophes, e cinco ao Sul no caminho da cidade, 
devido só plano geral de viação prinnpalmente iniciado t; tm-
polsionad'/ pelo exm.0 conde do Sieuve de Menezes. 
Aquclles priiíieiros 5 kilómetros comprehendeui õ pon-
ies uma por sobre a Ribeira do Pacuploua. 
Outra por sobre a Ribeira da Lapa com a legenda 0. P. 
8 - 4 0 - 4 8 8 1 . 
Ouira por sobre a Ribeira da Luz, com a L leuda O. P. 
Oulra sobre a Ribeira dc S. Hoque com a legenda O. V. 
i m . 
E omra sobre a Kibeira dos Gates, com a seguinte legenda 
Ü. P. 1877. 
—Muito diííiciente agua potável, n'outro tempo, está hoje 
enriquecida com 10 chafarizes públicos nos seguinte^ lugares: 
Bochella, Fonseca, Ribeira da LUÜ , Roças Velhas, Canada do 
Rego, Patim, rua das Calles, Lugar, ¡.¡boira dos Galos e C«m 
do Marco; esiando apprnvada verba paia o ern-auainetil.i tie ma-
is dois chafariyes urn nas Calles e outro no Terreiro da Gmach 
dos Moráis. Os tres primeiros o 7.', e o 10.° tem a legenda 
O. P. 1892; o do Patim- O. P. 1882, e o da Ribeira dos Ga-
los 0. P. 1889. 
Com os dois últimos cojo encnnamento está em1 construc-
ção, fica esta fiegnezia provida d'a^ua em todos os seus mais 
disomies'pontos, entre os quaes os da rua dos Boiões e Itochella 
soffreram até ao presente uma clamorosa nceessid-sde. 
O chafariz da Bochella procede da fonte do Vimeiro dos 
Biscou tos que lambem alimenta o da Cruz que fira-nos íi.scou-
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los mas que abastece toda a rua dos Boiões limite entre os Al-
lares e liisi'oitns. 
Todos os ivslantos procedem da fnnt* da Nasce Agua, re-
forçada ('in 1890 com a Cunte da Chamuscada, mm subsidio do 
governo <• faciiinas de todo o povo d» freguezia, que acudiu a 
abrir a >a!la, por convite feito na egn'ja n eslação da missa. 
Os dois idiimos em constnicção procedem da fome dis 
Calles. 
—Ainda conla esta fregnezia os íeguinles melhoramentos 
publico^: 
O imperio do Espirito Santo construido no tempo da ge-
rencia di; José Coelho de Mello e .Manuel Borges Pinheiro; as 
duas casas d* dispensa e de moradia, pertencentes á respectiva 
irmand.irle, construidas com esmolas do povo no lempo dos pro-
curadores Manuel Borges Pinheiro e Antonio Homem Toâie, e 
os lassos ila procissão de Peoiti'neia mandados fazer pela rev 
pectiva Onlein, e lechados no anoo de 1887, sendo ministro o ir-
mão João d;> Couto Martins, e syndic.) o irmão José Coelho de 
Mello; e o edificio escolar, contiguo ao adro, edificado no anno 
de 1888 peia junta de Parochia da presidencia do cidadão .Mo 
de Simas de Menezes. 
N est" edificio gastou-se a imponaticia de 4300900'reis, 
sendo 200)000 reis da Junta, e 1SO39O0 reis provenientes d'u-
raa subscripção publica, tendo a Junta dado o local para o edili-
cio, e os materials d'uma casa antiga ahí existente, e sendo io-
da a comlucção de matenaes feita pelos habitantes da freguezia 
a pedido do ¡respectivo paroebo. 
No dia 1.° de novembro d'e^se anno foi e-̂ te edificio ben-
to solemnemente. 
A subscripção para ella aberta è coito segue: 
Sabscripçào para auxiliar a conslrucção de fiaia casa de escola 
na freguezia dos Aliares. 
Padre Antonio Maria Ferreira . . . . 6#ooo 
Exm." Camara Municipal D'Angra . . 5oía>ooo 
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Exm.0 c Rvdm.0 Sr. Bispo Diocesano 
D. João Maria 
Exm.0 e Rvdm.0 Sr. Bispo de Nilopolis 
Os íílrn.03 e Exm.05 Srs: 
Frederico de Bettencourt Cortc-Real 
Sieuve 
André Vaz Pacheco (de Pi.a Delgada) 
P. João Jacinto Armas d 'Amaral . . 
D. Marianna Magna do Para í so Profes-
sora da Serreta 
P. Joaquim Machado Gorvelio, bene-
ficiado da Sé 
Dr. João Pereira da Cunha Pacheco, 
da Ilha de S. Jorge 
P. Manuel Azevedo da Cunha (idem) 
Capi tão Almoxarife 
José Julianno Gonçalves Cotta . . . 
Antonio Pedro Simões 
Padre Antonio Botelho de Lima . . . 
Padre José Furtado do Couto . . . . 
Padre Manuel Maria da Costa, Viga-
rio de S. Matheus e Secretario 
do Sr. Bispo Diocesano 
João Móor da Silva 
João Martins de Souza 
José Maria Sodré 
Joaquim Coelho Vaz, soldado refor-
mado 
P. Antonio de Paula Carvalho, vigário 
do Porto Judeu 
P. José Mendes Alvares, vigário das 
Doze Ribeiras 
P. Francisco Machado Rodrigues, 
cura das Doze Ribeiras 
P, J o ã o Lourenço da Rocha, vigário 
de Santa Barbara 
P. Francisco da Rocha de Souza, cura 

























João Cardoso da Rocha, thcsoureiro 
de Santa Barbara 
José Mendes de Souza, professor de 
Santa Barbara 
D. Maria Augusta da Rocha, professo-
ra de Santa Barbara 
P. Bellarmino José da Silva, vigário 
das Cinco Ribeiras . . . . . . . 
Professor das Cinco Ribeiras 
Professora das Cinco Ribeiras . . . . 
P. Antonio Coelho Ormonde, vigário 
de S. Bartholomeu 
P. João Bernardo Corvcllo d'Avila, 
vigário da Terra-Chã 
Professor da Terra-Chã 
P, Manuel Narciso d. Lima,cura de S. 
Sebas t ião 
P. Francisco Borges do Rego, benefi-
ciado das Lagens 
P. Vicente de Paula da Rocha, cura 
das Lagens 
Professora das Lagens 
P. João Chrysostomo de Bettencourt, 
vigário aa Agualva 
Professora da Agualva 
João Vieira Lopes 
P. João Augusto da Silva Furtado, 
vigário da Ribeirinha 
Thesoureiro da Ribeirinha 
Um anonymo 
João Mari? de Bettencourt Vasconcel-
los, escrivão de fazenda . . . 
Manoel Homem do Couto, thesourei-
ro dos Altares 
Um anonymo (de S. Jorge) . . . . . . 
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João Caetano dc Souza c I.accrJ.t 
(de S. Jorge) 
P. Antonio Cabral de Medeiros, viga-
rio (de S. Jorge) 
P. Antonio dc Paula Vieira, ouvidor 
da Calheta 
Manoel Ignacio dc Menezes, thesourei-
ro da Serreta . . . 
Um anonymo 
P. Antonio d 'Üliveira Moraes, vigário 
das Angustias do Fayal . . . . 
Par do Reino Conde de Sieuvc de 
Menezes 
Antonio do Rego Botelho de Faria . . 
Guilherme Martins Pinto 
Gervasio Lourenço 
Dr. Antonio Pereira da Cunha e Sil-
veira (de São Jorge) 
P. Francisco Machado Victoria Sosinho 
Antonio Miguel da Silveira Moniz . . 
João Pacheco da Costa 
Francisco Lourenço Valladíío (villa 
NovaJ 
P. Luiz Coelho de Barccllos, vigário 
de Viílo Nova -
José Narciso de Lima, professor de 
Villa Nova • 
Manuel Borges de Menezes (Cabo da 
Praia) 
Antonio Rodrigues de Freitas . . . . 
Manuel Rodrigues Moutinho 
José Julio da Rocha Abreu 
José de Souza A d ã o 
João Evangelista Machado . . . 
Manuel Euséb io de Souza 
João Carlos da Silva 
Dr. J o ã o Pi t ta 





tf 3 00 
1 tf 200 
3 tf 600 
3 tf 600 
1 tf 200 
tf625 
1 tf 900 
tf 62 5 
2 tf 000 
tfooo 
1 tf 200 











tf 5 00 
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Francisco Jose da Costa Vidal . . . 
Dr. Jose Pimentel Homem de Noronha 
Dr. Rodrigo Zagallo Nogueira . . . . 
Dr. José Augusto Nogueira Sampaio 
Theodore* Bonifacio Lopes-
Kmygdio Lino da Silva 
Manuel J o s é da Rocha , . . . . . 
P. Antonio Marianno de Souza . . . 
José Paulino de Souza Pereira . . . 
José Ignacio d'Almeida Monjardino . 
Antonio Cascmiro Mourato 
Estevam Ignacio de Bettencourt . . . 
José da Costa e SHva 
Heitor Homem da Costa Neronha . . 
P. Candido d'Avila Martins 
João Hermeto Coelho d'Amarante . . 
Conegodr. Francisco Joaquim Machado 
Dr. João Paulino d'Azevedo c Castro 
P. Gabriel Soares Furtado 
Luiz Gomes (pharmaceutico) 
P. Manuel Alvaro de Bettencourt (do 
Fay a y 
Visconde de N.a S." das Mercês . . . 
Miguel Coelho 
P. José Machado Gregorio de Men-
donça ouvidor do Corvo 


























- E m 1891 começ.ui-se a clivsão a pedra das sepulturas 
do cemitério; e em 1892 arborisou-se o adro com aracaarias. 
—Afôra estes melhoramentos puijlu'os tem a K^reja paro-
chial sido enriquecida de alfaias e imagens desde 1879 pela ma-
neira seguinte: 
Em 1879 um pontifical da damisco branco enramado de 
amarello que custou I18$6i5 reis—com excepção da casula que 
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foi offererMa M, par^Clio no dia >1;i su;i p:«<e pdo Í-X."10 e rev.m0 
si', bispo D, JOÃO Mana. 
Um pavilhSo de rlsmasiv) du s^iia pira o Sacrjmentn; 10 
vasos dü pf'-ictüana; ons hrin^its para \ ' t¡ ()\)'\coÃç\n 
DlT'irecjf] H pnr Mari.i Jo ;ó <h B-Ulüm'-'nwt: 18 rrn-is ile HOUÍS 
artiíiciJifi.s, e i)iH)'as alfaias me¡it)S wnsidcraveis. 
Neste anno a ordem Ter-'iiira mandou fa/.,-;r o nHabnin da 
C-ipiUla do Seirfior Jesus dos Passos. 
Em 1880— um pavilhão do d niasco V.ÍMIMIII I « um rnxo; 
um pallin, u'n froii'-ii e mn paiiii'i <\<*, puipií-i -le dfi:nas''í> 
branC'i enra^n^d ) d'a^n indto ffí ial a i re-idj d» pio' i í icil dn 
anno passado, tu lo ii 'i v^Jor do 173^Si) ); 1!) vasos • pn>.;oliiia, 
um pefidão dri marino azul p m o u/o/, do 'daria o ¡mi mksal 
por I,'J¿l2o reis. 
Km 1881 -um prcs-'pio qui' i:uít IU 82 JÍÍ80. 
Em • umas eorlmas de smla VHrtm-lha para o oa-uarim 
da rapcllii mór que ouslaram 11 ¿300 reis. 
Em 1883—uma casula de damasco bram'o de soda. 
N'este anno «sturou-^i n tocto da Enroja, e re!>-ti'oii-at' o 
fôlliado ^ exterior da inuíina E^r.'ja, uj iu ua import.ÍUCÍH do ruis 
IÒ0ISÍ995. 
Em I88i—uma cipa (¡'asperges de damasco do sed i (pie 
custou 27^600 reis; um ^uião axui do seda (pi . serviu pela pri-
meira vez no centén ¡rio do me/, de Muía o (jan cu-toa 63:5891; 
80 opas hraniMS por 36:51070, e "2 lustres do vidru. 
Em 1885—ura pavilhão e tim froutal do damasco brjiii'o 
ijue custaraíi) 39¿¡1!0; aá Imagons d« Nossa Senhora de Lour-
des *i da Beruardelte fui tas pelo esculpi T do Porto José Soares 
ii'Oliveira, quo custaram 322^000 reis; 1 cttrtiuailo de damasco 
de seda vermelha para o arco da capeila mór «ine custou reis 
ÜííSlálOj e á cortinados de damasi-o de lã para as capelLs Id-
le ra es. 
Assobradou-se a figreja do arco da capeila môr para baixo 
abatdndü-se palmo e m^io no pavimcoto, sendo a madeira offn-
recula pelos proprietários da freguezia e gastando se em mão 
d'obra 695795. 
Em 1886—A Imagem do Sagrado Coração de Jesus e do 
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Si'iihor M' rio, 6 v.-isos ih' vidio pralearlo? v. \m riuppo tU 
3 (.-ainpaiuhiis o If.'t tas (!•• D. Ma» ia Julia [;r;inco. 
Para n (¡¡j.t-tMit do Rtfiihnr M'irt^ j ih ru i - s t s mn sepuldiru 
|Ht* snl]t',• n all-tr do SI'MMT Jtisns i los'Passes no qualse dispi-n-
,l,>n IfiiM'JO ir is ; vi->it"S i . [ii.- ulõ s p:ira io anjos 80¿000; 1^ 
opas a/nos í alt-a.tiía pa¡M a capeüa mór, llores aM¡lii:ia<5S « ñu-
tías nuiifas all'aias m e o n i T s . 
Km 18S7—A [.»i¡i»eüí de Xo.<sa .Sunliora da Soledade, que 
con» as vpsies respectivascu.»(nii aproximadamente *¿!00'§000 •J-'ÍS. 
Em ií 'S?—piniMi-si' ci meo toda a EJÍI . - j ; ! o lizeram-so d i i ^ 
urnas ['ara os Altares da Tiindiidc e dos Passos ludo na impor 
lan^ia de 201 ^ '55 rris. 
Em 1H88 fe/—i' o ediñoio escJiolar. 
Ern 1889 ft'z->e as duas empellas do Síi»rado t'oraç'0 de 
Jesus o de Nossa Senhora do Lourdes. Com as quaus se gast«>ii 
a quantia de 238/5997. 
Em 1890 um pavilhão de d amase» de seda bordado a a-
marelto, um frontal do mesmo ircid-' pata o altar do Saiitissinin 
Sacramenlo, saneias d't mesmn tecido para os andores i\>> Nos-
sa Senhora de Lourdes t* Sagrado Coração de Jesus tudo n;¡ 
impottaiu'ia approxnnaoa flu 130^000 ivis; e 2 redomas com 
vasos de flores de seda ofí'erecidas pelo exm.9 Antonio do Ro-jo 
¡Jotetho de Faria. 
Km 1891 - a Imagem de S. [toque offered da pelo sr. An-
t"ino Lou '-in;" da Costa, feiia pelo esculplor José Snares 
d'Oíiveira, f'o Pi-rto, c que cuslou ^72^000 reis; quatro banca-
das de rasttçaes de, madeira d orada para os altares do í-Tidtnr 
Jesus dos Passos, Sagrado O r a ç ã o e Nossa Sei hora de Lour-
des, tres das quaes «ffererdas pelo sr. José Antonio Marti.is 
Maya e urna comprada p^la ordem Ten-eira; o pendão de S. 
Roque, varias alfaia* miúdas e muitas flores aihíidaes. 
—Ainda alguns acontecimentos religiosos e profanos de 
importancia, necorridos nVsU'S últimos tempos, merecem nção 
em quadro especial; a saber: 
—Depois d u m prolongado processo, no qual occorreu a 
grande diíTk-uMade do limite das duas fregiiczias. foi afinal ul ' i -
mada a divisão pelo exm." e rvm." Bispo D. João Mana Pereira no 
-312 — 
Amurai e IMmpniel, ficiindü incurpntMrU no Ranuniui n Cannda 
dí>3 -Morros e immecliaçDes, c^iiiec^nclo a ñmcriunnr ;Í mn-a pnro-
ehiíi do Haininbo no dia l o de fyvr'ieiru de 1880. 
- No domingo d« Qninquagossima '9 ("IH feven-iro de H?8á 
maugurmi-se urn.i phihirmonica sòh a intueação do Sajinclo Co-
nição do Jesus, (jilt: linha sido inslalada no di;i 1 0 de nowmbro 
de 188'i, com o ínsirumeiílal que clití^árr. a 27 d "outubro d'es-
se anno e que custou 3-t8#627 reis. 
Instalou-a o contra mestre de caçadores 12 Elias Angosto 
'da Silva, e lecrionou-a o \ i g n r i u da fn-ifíiM'zi;^ tendo assumido 
depois, em 1883, a sun regencia Manuel Maria da Silva, i^ue a 
regen até á sua morte octorrida no du 26 d'ouí.ubrn de i 8 9 í , 
repentinaoiente. Quanto esta morte foi >eiitida n'- sta tVe^uezia 
indica-o o soguinte extracto da acta da Junta do 1." de novem-
bro d'esse armo : 
o üeuntdo a Junta . . . . . e o p;irocho, .servindo d • s^cr-dari i , 
foi por e í te dito quo tendo fallecido ivpentinamfint'', em sua 
casa, no dia 26 d'ontnbrn ultimo, o secretario d'est.t Ju-ita Ma-
nuel Mana da Silva, que tã» prMnpto e ¡íerfeito era n<» rumpri-
mento de lodos os &eus doverus romo secretario, e tão nti l a 
esta fregu^zia, não só pela proficiiMicia com que regii a pid-
lannonica du Sagrado r.oracão de Jesus, e coadjuvava a elle 
parocho em todas as solemnidades ndigiosas. recendo a paru 
musica e auxiliando iodos os seviçn? da igreja, mas ainda pela 
bondade com que se prestava a todos os serviços de escriptura-
ção que o povo d'esta fregiiezia necessitava, por lodo isto, e 
acompanhando o profundo seniimento que toda esta freaufzia 
manifestou por occasiáo do seu tão p emaliro o repentinn fnlle-
cimento, pedia que esta Junta lançasse n'esta sua acia um volo 
de sentimento por tal morte: —o cp.e sendo por todos appnwa-
do, acrescentou o presidente que ainda por mauifesiação du sen-
timento se levantasse a sessão; o que sendo também approva-
do se deu pj r terminada a presente sessão » 
—Em 1882 instailou-se o Apostolado da Oração. Conta 900 
associados e produz por anno cerca de 6.000 coummnbões. 
- s i ; 
—NVstn anno por decroio de 28 de junho foi desannexada 
ih) Kmmfto tod* ;» |>'»pt] laçrwda Canada dos Morros e incorpora-
da tio> Aliares. Furam assim attendidas parte das an ciosas re-
clainaçõus d'a.jueiie povo, e celebrado com i inmensa ategria esie 
acontecimento. 
—Km 1883 insta!lou-se no dia do Natal, na egreja parochial, 
;i Associação da Santa Infancia. 
— IVo dia4 do septcínbro dn 1883 foram, peloexm.0 ervm." 
Bispo D . João Maria do Amaral e Pime ilei, benlas as Imagens 
de N-issa Senhora de Lourdes e do Sagrado Coração do Jesus. 
Foi pomposíssima a festa, havendo matinas de musica na 
viisptjra, missa solemne no dia o, sendo a parte musica desempe-
nliada íiratuitamerstit pela ondicstra L j r r a cAngrense, assistindo 
no solio s. ex.3 rvm.3 e havendo de tarde solemnissima pro-
cissão. 
Foi esia a primeira festa de Lourdes que se celebrou 
n'esta ilha, e a dila Imagem a primeira d'esta invocação que se 
fxpoz á publica venfiração lambem n'esta ilha. Já havia outra, 
lindíssima, no oratorio particular do exm,0 João Carlos da 
Silva. 
rienu-se celebrando esta festa todos os annos, sempre com 
grande pompa, no \.0 domingo de septtsmbro. 
—Em 1888 houve n'esta Egreja exeiíjdias solemnes 
po. alma do exm.* Prelado sr. D . João Maria Pereira, que em 
setembro anterior aqui tinha celebrado de pontifical ná festa de 
Nossa Senhora de Lourdes ! ' 
—Em 1888 lambem começou a haver regularmente na pro-
cissão de Passos sermão de Kncontro. 
—N'este anno foi lançada a correr agua potável nos cha-
farizes da Ribeira dos Gatus e da Cru/ do ¿breo . 
—Em 10 de junho de i890 foi também lançada a correr 
agua potável nos chafarizes da Ribeira da Luz e da Ladeira da 
Fonseca. 
—Em novembro d'esse aono ficou a correr um chafariz na 
Gnu da rua dos Boiões. 
—Km fevereiro de 1891 ficona correr outro na RocheUa. Era 
esta uma das mais instantes necessidades a satisfazer, pois que o 
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povo d'aquella localidade, ia a grande üistanda prover-se «r^gu.i 
para os usos domésticos. 
Ficou assim esta fregoezia provida Mbundautcmenfe d'a^u;i 
que licou disiribuida da maneira a maií rommoda. 
— No uhitno Uimestre de 1891 grassou com f!r.ii|r!e intensi-
dad© «'esta ireguezia a epidemia da Jnflunnza que a quasi tmJ;i 
a' gente acometteu e que fpz 8 victimas. Grandes sei-VÍÇDS p r e -
tou^'esta occorrencia, e com lodo o desinteresse, o exm.0 me-
dico João Carlos da Silva Pítta. 
—Em 1892 foi decidida pela Relação de Ponta Delgada 
utna impertinente questão d'uina coroa do Espirito Santo qub 
trazia divididi) o povo desta fre^uezia e o do Hand.dm. 
Eis o caso : 
.Quando a freguezia comprefiendia n curato do Raminho l i -
nha 3 imperios, um junto de rada igreja, e outrn n'oin ¡ «¡nío 
intermedio, e que por isso se chamava— t/ieatro do mci<i\ u po-
vo da visinhançn, que compiehendia toda a Canada dos Monos 
e immediações, é que geria este imperio. Efíeotnada a Jivisão 
das freguezia> licou o dito imperio no territorio do Raminho. 
Nada mais justo e racional do-que continuar o mesmo im-
perio a funccionar, o mosmo povo com a respectiva gerencia 
como acontece em toila a ilha (?m idénticos casos, 
Não o entendeu assim, infelizmente, a Junta do Raminho, e 
logo depois de efifectuada a divisão exigiu judicialmente a entre-
ga da coroa e mais insignias do imperio J 
Ksta exigencia, causou grande sobresalto como é fácil de 
comprehender, e ô povo das immediações do Imperio, parase su-
btrair a tal violencia, constiluio-se em irmandade com estatuios 
approvados. 
Parecia que assim ficariam terminados todos os conflictos. 
Pois não succedeu tal. A Junta não se dmi por vencida, e fui 
de novo para juizo contra a irmandade, allegando que os estatu-
tos foram elaborados depois da questão estar em juizo I 
Parecia ainda perante a razao que seaquell"s objectos podiam 
pertencer áquelles individuos constituidos em irmandade antes 
da questão estar em juizo; também posteriormente o poderiam; 
tanto mais quanto abjectos idênticos nunca em parte alguma são 
reclamados pelasj untas; andam sempre entre o povo que sem-
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lire d'elles usou, ainda mesmo que os respectivos imperios não 
íunccionem, como nomuadamenie está acontecendo em Angra aos 
imperios da rua do Gallo, da nía de Santo Espirito e até 
julgo que também ao da ma de S. Pedro, continuando sscoroas 
e mais insignias em poder dos antigos irmãos. 
Nãu succedeu, porém, assim; e a junta teve sentença favo-
ravelMíi primeira instancia. 
Desta sentença appelluu a irmandade para a RelaçSo de Ponta 
Pelsada e aín obteve sentença adversa, mas que, depois de pos-
tos uns embargos, se lhe tornou favorável. 
Assim terminou esta questão irritante e escusada, que nun-
ra se devera ter levantado, e corn a qual tanto dinheiro se gas-
tou e tantas indisposições se crearam. 
Oxalá que o tempo tudo faça esquecer, e que a paz se res-
tabeleça por tal ordem entre estas duas freguezias, que ellas 
se mostrem um povo de irmãos, como realmente são, visto que 
os laços de sangue entre ellas são Íntimos e estreitíssimos. 
Todas as díssenções devem esquecer e a paz deve ser tan-
to mais perdurável, quanto é certo que ninguém pôde nem deve 
cantar victoria. O individuo que representava a irmandade em 
juizo, depois de ter solírido desgostos gravíssimos e feito des-
pesas muito superiores aos seus haveres, recebeu a noticia da 
sentença quasi á beira do tumulo., ferido por uma doença mor-
tal. A parte que perdeu a questão, sendo, coroo é, o povo in-
teiro d'uma fruguezia, quasi não sente as consequências d'essa 
perda, pois os encargos são divididos por todos. 
Servio, porém, este resultado para dar socego e tranquili-
dade aos últimos dias da vida d'aquelle individuo, afinal sempre, 
bem intencionado n'esta questão, pois que só desejou a conservação 
d'aqoelles direitos e regalias que gosaram os seus antepassados, , 
e, servirá por ceno tudo quanto se passou de licção para casos 
idênticos, de sorte que em 1)03 intelligencia e harmonia se re-
solvam todas e quasquer pendencias, como é próprio de chris-
tãos, irmãos e amigos. 
—Terminarei esta larga referencia aos Altares chamando 
ainda a attenção dos leitores para o que segue. 
—Quem desejar apreciar bem e de relance as bellezas d'es-
-316-
n ru-ta freguezia íia-de subir an Vico do \í;jt'liin Hiraiío, ( i r i i r i 
ment& dfsde julho a setembro. i 
Gosa-se d'abi um panorama «Ipslumbrantft, siKnnilK'nilfnío. ' 
E' um doí naelliores pontos de vísla dVslí ilha, para di / iT, 
o melhor, como o tenho ouvido classilicar por pt^xias bi'iii hi- . 
suspeitas e competentes cjue atli tem subido. j 
A subida é pouco cuslnsa, e di* l;i Ioda ;i vasta fr^fiiiczia ! 
aâgura-se uma imrnpnsa alcaiifa cujos matizes são foi-m.idos prlo i 
verde escuro dos copiosos miíharaes, e pc'o Inurn Join adi» «los ! 
trigos sazonados. * 
Afora isto ficam as habitações dos Altai'es r- do li.irnihitn j 
em lai disposição que iodas se distiu^nem perfeiPonenie. semo- | 
Ihando uraa formosa eextensa villa, descobrindo-se a di^^neia tüd.-is i 
ascasas úo¿ Biscuutos por entre a verdura das a n o r t é , c tnai.-an 
longe aint'a as casas da freguezia das Q^ntro flibeiras, íeiliaudo \ 
este sur prebéndenle quadro de paizageus encatuadoras. [ 
—Do Ci'tetro de S. Matheus ta ai bem se gosa rom mais % 
facilidade ou ira linda vista imerior. * 
Devem estes dois pantos de vista ser aproveiiados por a;- j 
gam photngrapho que v.Mte esta freguezia, o (¡uo não tem ai-on- \ 
tecido por não serem conhecidas as bellezas que occnHam, [ 
— Do dito Pico de Martim Simão Imuve-se a detonarão das | 
peças do Castello de S . João Baplisla d'Augra quando o V.-KIO | 
está do Sol. I 
— Ü sérro da Ribeira dos Gatos quu n'outro tempo estava í 
coberto de vinhas, como diz o author, está boje tiaosíormado ein \ 
pomares que produzem magnificas laranjas, deliciosos pêceg .> ' [ 
excelleutes pêras, maçãs e castanhas. *. 
-~ Esta freguezia era tão grande que j ; i com olla se acn:-- [ 
centaram duas fregotzias e se constituiu nina nova, a saber. \ \ 
freguezia da Serreta prolongou-sc até á Kajam, parte da qual \ 
n'outro tempo era dos Altare?;—a freguezia dos Biscoutoscom- i 
prebende 500 metros que outr'ora eram territorio dos Altares; L 
e a freguezia do Raminho foi tuda desmembrada dos Altares | 
também. i 
Alem d isto já esta freguezia pertenceu a tres concelhos dif- | 
ferentes, a saber: A parte denominada c á l t a r c s qaie hoje é do j 
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concelho d'Angra, ¡á pert^neiHi ao concelho Ati Praia; e a par»o 
denominatia Ilaminho já pertenceu ÍIO coiuitilho do S. Sfbastfón. 
Por decreto de 2 i d'ouluhro de 1835 foi supprimid») o cor:ro-
lho de S. Sebastião, annexando-se com toda a tVeguezia dos A l -
tares ao concelho dfAngra. 
Por portíiria do ministerio do Keino de 12 fevereiro de 
1870 maridou-se executar o de'ftnniiwdo no referido Decreto. 
No mappa da divisão territorial do districto, (jne kz parte 
do relatório apressntaüo á Junta Geral em In de mnrço de 
pelo governador civil Valh Borges d« Medeiros, já ligura :i 
freguezia dos Altares no concelho d'Angra. 
—Está aqui eslaludecid;! a OrdemTereeira de l'enilem-ia 
que conta cérea de (500 irmãos d'amlms os s^xus. 
Faz procissão de Passos que se eifectiia no domingo da 
Paixão. « 
—Houve n'outro tempo diversas irmandades que se extin-
guiram. 
A de mais recente exl,inci;ão foi a das Aluías. 
Afóra a procissão de Passos effeotmda no dominíp da Pai-
xão estão aqui estabelecidas duas outras procissões em dias fi-
xos; a saber: 
A procissão do Corpus Christi , no dia do Sagrarlo Cora-
ção de Jesus, com fesU devotíssima na qua! commimganr cerca 
de 500 pessoas! 
~ E desde ISS6 a festa de Nossa Senhora do Lourdes que 
continua a effectuar-se no primeiro domingo de setembro, que é 
precedida de novenario, que termina por uma desimnbrantissi-
ma procissão, e que atrahe pòvo de todas as freguezias da ilha. 
R A M I N H O . Ainda nao ha muitos annos um logar ermo 
e de poucos visinhos, é hoje uma das mais risonhas freguezi-
as do campo cuja população é de ¡282 habitantes divididos 
por 356 fogos. A belleza e desenvolvimento d'esta freguezia 
deve-se incontestavelmente ao assíduo trabalho de seus ha-
bitantes, que de terrenos áridos e estéreis fizeram campos 
ricos e fertilissimos. 
Devido á sua antiga aridez é que ficaram pagando foros 
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insignificantes o que ainda hoje c um i.iutor poderoso da ri-
queza de seus habitante*^. 
A urigem da denominação min ho dada a esta fregue-
zia ú incontcstavelmei-te a opposicao a Hamn Grande deno-
minação dada ás Ireguezias que llic ficam a Leste, visto que 
pela divisão extravagante de que fala o author pertencia este 
logar antigamente ao concelho de S. S e b a s t i ã o , pertencendo 
ao da Praia os Altares que hoje pertence a Angra, e a An-
gra as Doze Ribeiras, treguezia l imi tmphe pelo Oeste. 
A escolha doOrago, -S". 1'rancisco X . w i c r , obedeceu á von-
tade d'uni respeitável ancião residente em Angra, por nome 
Francisco Nunes Rocha, que era centuriao da Associação da 
P ropagação da Kc de que S. Fran:isco Xavier ú protector, 
e que, quando lhe pediram esmola para a nova egreja do 
Raminho, respondeu—oflercço a Imagem do Orago, se es-
colherem S. Francisco Xavier- -o que se rcal ísou. 
Até 1880 fez esta freguezia parte da freguezia dós Al-
tares primeiramente como insignilkante povoação que rapi-
damente se desenvolveu muito; e depois como curato suffra-
ganeo creado por Decreto de 14 d agosto de 18Ô8. 
Já em 1Õ94 os moradores d este lugar da C r a ç dos Dois 
Moios para lá, fizeram petição ao visitador do bispo D. Fr. 
Clemento Vieira, o doutor Ambrozio de Souza Fagundes, 
thesoureiro-mór e penitenciario da Cathedral , para que o 
segundo cura dos Altares, creado em [684 pelo bispo D. 
Kr. João dos Prazeres em visita, o que não chegou a ter 
approvação regia, lhes fosse dizer missa de manhã cedo, 
n uma ermida da invocação da Madre de Deus, que preten-
diam erigir, ao que lh?s foi deferido da maneira seguinte: 
«E porque por parte dos moradores do lugar do Ra-
minho que fica nos confins do freguezia me foi representado 
que um devoto e ellcs intentavam erigir n'aquelle sitio, uma 
ermida da invocação da Madre de Deus. por ser certo que 
em razão dos longes que vão do lugar da Fajam e Raminho 
ficavão muitas pessoas sem ouvirem missa e muita distancia 
dos ditos lugares á parochia para receberem os Divinos Sa-
cramenios: accedendo ao bem com mum d'aquelles povos e 
haver cu pessoalmente visto a necessidade, mando que apro-
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vando S'ja Magcstade que Deus Guarde o provimento do 
dito segundo Cura, este seja obrigado nos domingos e san-
tos de preceito ir logo de manhã dizer missa aos povos que 
rezídem da Cruz dos Dous Moyos até á Fajàm e os doutrine 
porque aquelle rebanho não fique desfavorecido do pasto es-
piritual, e quando para os ditos moradores, se procurar o 
Viatico sendo a horas para se poder dizer missa, da dita er-
mida irá administrar o dito cura, e não sendo a hora compe-
tente de poder celebrar missa lhe levará o Viatico da Igreja 
parochial, e na dita ermida terá no lug-ir de melhor resguar-
do o Sacramento da Kxt rema-Uncção . fazendo-se Relicario e 
Ambula com véu á custa dos moradores d'aqucllelugar. Sen-
do obrigada a Confraria do Sant íss ima Sacramento da Pa-
rochia a dar a cera necessária para a tal administração. E 
nos taes dias festivo^ depois do dito cura dizer missa ema 
ermida se recolherá á Igreja parochial administrando na dita. 
ermida sem prejuiso dos direitos parochiaes». 
Não se chegou a edificar a ermida da Madre de Deus, 
sem duvida porque n ã o chegando a ter a saneção regia a 
creaçao do seguudo curato dos Altares, caducou a pretensão. 
Reviveu, po rém, posteriormente, e em i856s o governa-
dor civil Nicolau Anastácio de Bettencourt por alvará de 2$ 
de janeiro creava uma comtnissão filial composta do rvd.0 
Antonio Joaquim Borges vigário do Cabo da Praia—presi-
dente; José i.oelho Cotta, vogai e thesoureiro; João Macha-
do Ber tão , Francisco Vas T o s t e , A n d r é Coelho e João Vieira 
Cardoso—vogaes; e o padre José Bernardo Corvello—secre-
tario, e a esta commissão encarregou de dirigir a edificação 
d'uma egreja na povoação do Raminho, prestando a esta obra 
todo o auxilio que poude. 
Sendo, po rém, escasso? os meios de que a authoridade 
dispôz pela dificiencia da verba applicada para Obras Publi-
cas, teve a referida commissão de sollicitar esmolas da ca-
ridade publica para este fim o que fez por meio d'uma cir-
cular concebida nos seguintes termos. 
«Illm.0 Sr. A commissão filial encarregada por Alvará 
do Governo Civi l do edificação da Igreja na povoação do Ra-
minho da freeuezia dos Altares, desejando ultimar esta obra 
já assaz adiantada, vem dirigir a v. s. suas rogativas para 
que sc sírva tomar parte iVesta empresa reconhecidamente 
meritoria, contribuindo coin seus donativos que tem dc ser 
applicados a uin destino eminentemente piedoso. 
A com missão confiada nos sentimentos dc benificenda, 
e caridade, que ennobrecem a v. s. nutre a bem fundada es-
perança que terá favorável resultado a sua rogativa. 
Todo o òbulo será bem aeccito e com profunda grati-
dão c reconhecimento acolhido. 
Raminho. 3'de fevereiro de 1857. 
Dc V. S. & 
(assignada a commissao referida) 
Fique em seguida consignado o que esta subscr ipçao 
rendeu, para que os nomes dos respectivos signatarios sejam 
sempre lembrados pela gra t idão dos habitantes do Raminho. 
liiílíiçào nominal (las pessoas que tem concorrido com seus do-
milivos para a iftreja do Raminho. 
Nicolau Anastácio de Bettencourt 
Conexo João Ignacio Rocha . . . 
Manuel de Souza 
Domingos de Souza Mendes 
Antonio José da Rocha 
João Pacheco da Costa 
O Deão Narciso Antonio da Fonseca 
O Commendador Rodrigues Fartura 
M. J. p . L : 
Roberto Luiz de Mesquita Pimentel . 
B. S. Sena Freitas 
Manuel d'Avila 
Padre Mariano Constantino Homem 
Francisco José Teixeira 
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í;',ga> 'Moniz Barreto 
I ) . Francisca Recha 
.Tosé Caetano Serpa 
Simão de Carviíllia! . . . . • 





Ignacio Córve lo 
l-Vínr^co Covvclo 
Thomaz Córve lo 
José María de I.cnios . . . . 
Miguel Machado Ferreira . . 
Francisco Bernardo Madureira 
Luiza Margarida viuva . . . . 
Mestre Eschoh Tgnacio Luiz Pa i r tiro . . 
T h esourciro-Mòr Jo.sé Prudencio Telles 
Francisco Gonçalves dos Santos . . . . 
Beneficiado João Ferreira A i a m ã o . . . 
Padre Manuel José de Brum 
Padre Salvador Homem d 'Álmeida . . . 
Antonio Homem da Costa Noroliha . . 
Thorné dc Castro . . 
João Maria da Silva 
Francisco dc Menezes Lemos 
Dr. Antonio José d 'Amorim 
João Fernandes Teixeira 
João Goncalves Ber tão 




Jose Machado Cota 
Josefa Bernarda 
Padre João Guilherme da Costa 
Vigário João José da Silveira . . ' 
Padre José Bernardo Córvelo 
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Francisco Borges de Menezes 
Antonio Martins Gi l , 
João Ferreira 
D. Adelaide de Menezes 
D. Maria José Coelho Borges . . . . 
D . Maria José Sieuve 
Cónego José Machado Evangelho . . 
João Christiano Huor t 
Antonio Moniz Borges Soares . . . 
D . Henrique Brito do Rio 
Manuel Augusto Coelho Borges . . 
Fernando Joaquim de S. Rocha . . 
Miguel Coelho Borges 
Matheus Borges do Canto 
Matheus Machado Corvelto. . . . 
Manuel José Pereira de Betencourt. 
Luiz Augusto Pedro Sande. . . . , 


















Com esta verba, com a que dos fundos públicos pôde 
conceder o referido governador civil , adiantou-se esta tão 
necessária edificação que seis annos depois estava completa. 
N ã o teria, porem, tido tão rápido impulso se não fôra o 
nunca desmentido zelo dos membros da commissão , entre 
os quaes se distinguiram principalmenje o presidente rvd."'0 
Antonio Joaquim Borges, vigário do Cabo da Praia, o ac-
tual vice-vigario de S. Matheus r v d . ^ J o s é Bernardo Cor-
vello, e um benemér i to filho da freguezia por nome José 
Coelho Netto. 
O zelo do rvd.m9 presidente foi excepcional se attender-
mos a que sendo de tão longe, acceitou a presidencia d'uma 
tal obra que demandava continuos cuidados e viagens. 
Tornou-se incansável o rvd.mo sr. José Bernardo Gorvello, 
imprimindo em tudo o cunho do seu muito empenho e cuidado 
pela real isação d'este emprehendimento, na verdade gigantes-
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co, para os recu^sus de que se dispunha. Alas o seu zelo não 
cansava. Multiplicavn-se por toda a parte, pedindo, animan-
do, esmolando c trabalhando. In ás freguezias próximas pe-
dir reculos , e conta-sc que uma vez recebe a esta resposta: 
Vá pedir pora o inferno, ao que eiie mansa c promptamen-
te respondeu - lá i n . i se soubesse de me darem lã alguma 
esinola ! 
Com o pensar d'estc beneméri to sacerdote identificava-
se o d'um bom filho d'aquclla localidade, o respeitável cida-
dão Jose G.elho Nctto, 
O nome de^te bom homem deve ser pronunciado pof 
todos os filhos do Raminho com o maior respeito. 
Foí elle um dos principaes contribuintes para as despe-
zas dacons t rucçan , e animava os seus concidadãos, para todos 
os trabalhos necosjLi rios, com o seu constante exemplo. Te-
ve a gloria e indisivcl prazer dc ver coroados os seus esfor-
ços; c deixou bem assignMado o seu amor por esta edifica-
ção rao necessária e tão piedosa, legando em seu testamen-
to á Junta dez alqueires de renda. 
Foi ainda elle que -,,iTercccu o terreno para o cemitério 
quando depois se pensou em elevar o curato a parochia, sen-
do tambem o primeiro que n'este cemitério se sepultou, por 
licença especial, antes de elle estar completo e bento. Jazem 
sepultura assignalada com uma modesta pedra, que mesmo 
assim a destingue das demais sepulturas, como uma mani-
festação da gra t idão d 'aqueüe povo para com a sua memo-
ria abençoada . 
Foi em i855 que começou esta edificação que em I86Í 
estava completa, constituindo um elegante templo d'uma na-
ve, com tres altares, collocado no centro da povoação, .em 
logar vistoso e elevado, para o qual se dá ingresso por uma 
magestosa escadaria sobrpnceira á estrada real. 
Foi imponente a festa da benção d?esta egreja, princi-
piando por uma brilhante procissão que sabio da Egreja 
dos Altares, conduzindo-se n-clla a Imagem de S. Francisco 
Xavier, que lhe devia servir de orago; havendo solemne mis-
>.a e se rmões pregados pelos rvd.""8 thezoureiro-mór da Ca-
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the d ral Jose Prudencio Telles de Bettencourt, c vi^arin cíe 
Santa Barbara João í^ourenço da Rocha. 
A edificação c a benção ficaram commcrnoradas n'ama 
inscripção aberta por sobre o arco da capella mór que dizia 
' assim : 
— A caridade levantou este templo: a sua primeira pe-
dra foi lançada no dia 16 d'agosto do anno de i85?. E abrió-
se ao culto religioso a 26 d'outubro de I8ÍH.— 
Esta inscripção já não existe, nem o templo permane-
ce como o deixaram os primeiros edijicadores. 
Es t á hoje muito mais espaçoso, tendo-se realisado ireE-
3e consideráveis obras no anno de 1890. 
Com o incremento rápido da popu l ação tornava-se o 
primitivo templo muito acanhado para a comportar. 
A necessidade dc o ampliar occorreu ao primeiro viga-
rio do Raminho o rvdm.0 João Bernardo Gorveilo d'Aviía, 
actual vigário da Terra Chã . Com este fim ainda realizou 
um peditório geral na freguesia, com o resulta Jo do qual 
comprou uma porção considerável de pedra que fez condu-
zir para o adro em carros por elle pedidos. 
Coincidiu, porem, ú installaçáo d'estes trabalhos com a 
sua transferencia para a T e r r a - C h ã . 
Succedeu-lhe o actual rvdm.0 vigário Augusto Pereira 
da Silveira, a quem a necessidade impoz a execução d'e^ta 
obra para a qual só tinha 332*000 reis. 
Nao esmoreceu, porém; levado pelo seu zelo e força'de 
vontade, só e com tão poucos recursos, poz hombros a essa 
obra collossal por todas as circumstancias—elevou-a ao fim, 
rápida, promptamente;—em pouco mais de seis mezes! 
Abateu até aos alicerces toda a capella mór e sachris-
tias; acrescentou o corpo da Egreja com dois arcos que dão 
entrada para quatro novas capellas; em seguida a estes ar-
cos ergueu a capella mór, mais alta e espaçosa do que a 
primitiva, ladeando-a com duas amplas sachrís t ias , 'por so 
bre as quaes correm duas bellas salas,, cxcellentcs para ar-
chivo e para o resguardo de todas .as alfaias da Egreja. 
Tudo isto se realisou sob a immediata direcção do dito 
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rvdm.0 vicario, que ao mesmo tempo andava de porta em porta 
sollicirando donativos, dc dinheiro, de madeira, por meio de 
subscripcões na ilha c fora d'ella, chegando até a ajudar com 
scuá d'SoS* - Siombros a conJaccfia d'algumas pedras quando 
isso era necessário ! 
T ã o grande serviço á Egrcja c por certo digno dos 
maiores encomios, pois que excede em muito a edificação 
prifnitíva, se se attender a que esta au^mentou talvez em ta-
manho UiV-o como aquella tinha; e a que a primitiva Egreja 
levou seis annos a comepletar-se, tendo a seu favor a autho-
ridadc administrativa, subsidio do estado, e uma commissao 
composta de membros zelosíssimos, em quanto que a actual 
nada recebeu do Kstado. não foi auxiliada por commissao, 
nenhuma c apenas em seis 771 ?\e$ ficou cm estado de se abrir 
ao culto publico! 
F,' pouco o muito que se diga para enaltecer este tão 
assignalado serviço, que dá a medida exacta d'um grande 
selo pela causada religião, c d'um a energia de vontade pro-
pria para os maiores emprehendimentos. 
Recebeu, porem, o seu zelo visivel, protecção de Deus. 
L'm dia que varios amigos, entre os quaes o cxm.0 
cónego Antonio Maria Ferreira, visitaram esta obra resolve-
ram abrir uma subscr ipçao no jornal 'Peregrino de Lat i r -
des, a que attingio a importante quantia de i g o o ' g ^ reis. 
Por duas vezes o cxm.0 Miguel Coelho, amigo do rvm.0 
vigário e empreñado d'aifandega, comtemplou esta obra 
com cerca de 2 0 0 ^ 0 0 0 reis, que lhe pertenciam e lhe foram 
concedidas como pagamento d'umas multas na mesma alfan-
dega; do Brazil veio um importante donativo, alguns peque-
nos subsidios pelo cofre de Bulla da Santa Cruzada, c o res-
to tem sido supprido pelo piedoso povo da freguezia. 
Ficaria inccunpleta esta noticia, sem archivar aqui os 
nomes das pessoas que contr ibuíram para a reedificaçao 
d'esta Egreja com os seus donativos soMicitados pelo 'Pere-
gr ino de Lourdes, Eil-os : 
O Cónego Antonio Ferreira, por uma especial devoção para 
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com Sao Francisco Xavier, Apostolo dos Indias, ofícrc-
ceu a quantia de cem mil reís, proveniente da venda 
d'uma imprensa que ihc doou o venerando sr. Rispo 
fallecido Dom Joíío Maria, c que hoje c próprio.!.-de da 
Livraria Religiosa, .d'esta cidade d'Angra. pedindo no 
zeloso Vicario do Raminho que celebre por alma de 
Sua Ex.3 Rvm,3 uma missa no dia 27 de janeiro proxi-
mo, -z.0 anniversario do tristissimo fallccimcnto do sem-
pre saudoso c chorado Prelado, convidando para c^sc 
100^000 
do 
acto os seus bons parochianos . . . . 
Padre José Bernardo Corvello, coadiutor 
Rvm.0 Vigário de S. Matheus 
Padre Eugenio Augusto d'Olivcira 
•'O Exm/ ' Joíío Maria da Silva, d'esia cidade es-
creve-nos dizendo que, tendo recebido d1-
uma pr-ssoa a quantia de dez mil reis, «co-
mo restituição que lhe era devida, e que 
foi mandada fazer em confissão, oííercce a 
dita qnautía para esta santa obra, admiran-
do mais uma vez, as santas instituições do 
chrLtianismo, que assim procuram zelar 
os direitos de cada um e que tantas vezes 
são lesados por aqueíles que desconhecem 
esta maxima: u ^ â o faças a outrem o que 
não queres que te f a ç a m a li» 
Vigário Manuel Maria da Costa 
Padre Antonio Botelho de Lima, procurador e 
professor do Seminario / 
U m anonymo, dedicado devoto dc S. Francisco 
Xavier, que sente não poder dar muito 
mais " 
Redacção do «Cartão de Visita» 
Francisco Candido de Barcellos, de S. Bartho-
lomeu 
Antonio Augusto de Barcellos, filho {ideni) . . 
Manuel Augusto dc Barcellos, filho, {idem) '. . 
Uma devota de S. Francisco Xavier (idem) . . 
Padre Henrique Augusto Ribeiro, cura de S. 
1 opooo 
1.3*2 5 o 
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Matheus por si, e por um piedoso devoto 
de S. Francisco Xavier 
Manuel de Barcd ío^ Borges, de S. Matheus . 
João Correu d 'Avila, (idem) 
Antonio Jose de Souza (idem) 
José Cotta Fagundes 
Manuel Jacinto Fisher 
Francisco Mendes da Rocha 
Antonio Rodrigues de Freitas 
Uma devota de S. Francisco Xavier, appíicado 
em suiíragio por uma alma 
Vigário José Alves da Silva 
Padre, José Furtado da Ponte, da ilha de S. 
Miguel 
Maria Candida Costa, da íreguezia dê S. Ma-
theus da Calheta 
Francisco Ignacio Espinola, Junior 
Antonio Coelho Esteves 
Padre Joáo Maria Vaz Pacheco de Castro, Be-
neficiado da Matriz de Ponta Delgada ofíe-
rece para serem vendidos5o exemplares da 
vida de S. Francisco Xavier, com a sua no-
vena, afim de que o respectivo producto 
seja appíicado para as obras da sua egreja 











$ 3 * 0 
$i65 
$ ( 0 0 
$625 
S o m m a Rs. 190$940 
Imcomplcta ainda a primitiva edificação da Egreja, de 
novo se suscitou a ideia de ser ella a séde d'um curato. E 
empregados os esforços necessários foi authorisada a sua 
creação por Decreto de 14 d'agosto de 1861, e creado afinal 
por Provisão do sr. Bispo D. Frei Es tevão de Jesus Maria 
datada do i.n d'omubro do dito anno, cujo theor d o seguin-
te : f-. 
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j ) . Fr. Estcvaffl de Jesus Mm, pr incité de Bm, e da San-
ta Sé Apostólica, Bispo á'Angra, o nmls ühas dos Afires, 
- e do Couceíifo de Stia üagéslade Fideiissima Í \M Deus 
Guarde. 
C^o 'Reverendo Vigár io da F.greja ^Parochial de 
S. %oqite, do logar dos oAltares* d'esfa i!I:a Terceira, e 
^Bispado de cJngra: Sande, 'Pa^. e 'Benção em íN¿osso 
Senhor Jesus Ckristo. 
F A Z E M O S SABER: que Sua nlngestade Fidelíssima 
El-Rcjr, por Decreto de 14 de Agosto do con'cí,!.c anno, 
Houve por bem autovisar a cr cação at um CL; ¿ \ 0 \\O legar 
do Ramínlio, pertencente á Frtguezia do S. Roque, do logar 
dos Altares, desta ilha Terceira, no Districto e Diocese de 
Angra, com a invocação de S. Francisco Xavier, ficando su-
ffraganeo da referida Parochial, sendo o dito Decreto do 
theor seguinte:—Tendo subido á Minha Real Prezenço a Re-
presentacao da Camara Municipal da Villa da Praia da V i -
ctoria, c da Junta de Parochia, e moradores da Freguezia 
de San Roque dos Altares, no Districto e Diocese d 'Angra, 
pedindo a creaçao no logar do Raminho de um curato sui-
fraganco da freguezia mencionada; e Constando-me pelas in-
formações recebidas do Reverendo Bispo, e cio Governador 
Civil do Districto, que a providencia sollicitada se torna de 
grande necessidade, por ser difficil o accesso dos l loradores 
d'aquelle logár á Egreja Parochial: Hei por bem, ouvido o 
Conselheiro Procurador Geral da Coroa, Conformándo-
me com o parecer do dito Reverendo Prelado e E/ando da 
autorisação concedida pela Carta de Lei de quatro de junho 
de mi l oito centos cincoenta e nove, Resolver que possa com 
eifeito proceder-se competentemente ú c reaçao de um cara-
to no referido logar do Raminho, com a invocação de Sam 
Francisco Xavier, e suffraganeo da Egreja Parochial de 
Sam Roque dos Altares; devendo abonar-sc annualmente 
para congrua sustentação do respectivo cura a mesma quan-
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tia que está arbitrada aos outros curas da mesma Diocese 
ein eguaes circunstancias.—-O ministro e Secretario d 'Es t ádo 
dos Negocios Eccíesiasticos e de Just iça assim o tenha en-
tendido, e faça executar. Paco em quatorze de Agosto de 
mil oito centos sessenta e um.=Rey.=^Antonio Alberto de 
Moraes Carvalho. 
Na conformidade pois do presente Decreto, e da Por-
caria de vinte um d'Agosto do dito anno, que o acompanhou 
Crearnos, c Erioimos em Curato, como é de Direito, a Egre-
ja de Sam Francisco Xavier, do logar do Raminho;, tendo 
por seos freguezes os moradores do referido logar, ficando 
o mesmo curato suffraganeo da Parochial de San Roque dos 
Altares, d'esta ilha Terceira, eBispado d'Angra. E para que 
a todo o tempo conste o expendido, Mandamos que esta 
Nossa Provisão seja registada no archivo da sobredita pa-
rochial dos Altares, e n'etle conservada, registando-se egual-
mente em a Nossa Camara Ecclesiastica. 
Dada, e passada em o Nosso Palacio Episcopal, sob 
Nosso signal, e o sello maior das Nossas armas, aos um de 
Outubro do anno de mil oito centos sessenta e um.—E eu, 
José Maria Sodré , Esc r ivão do Ecclesiastico a escrevi. 
^ F r . Estevão Bispo d}Angra. 
—N'este curato serviram os revm.03 srs. Antonio Coelho 
Martins Maya, actual cura de S. Bento d'Angra; Augusto 
Borges Pinheiro, actual cura dos Altares; José Maria da 
Costa, hoje vigário nas Manadas de S. Jorge, e Antonio 
d'OIiveira Moraes actual vigário das Angustias do Fayal.' 
O grande desenvolvimento que teve este curato pelo 
rápido incremento da sua população e construcção de muitas 
casas á beira da estrada real, que attingiu muito aíor-
moseamento, bem como a natural aspiração de independen-
cia dos seus habitantes, produziu tudo a ideia de ser eleva-
do a parochia. 
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Hsta ideia foi bem recebida pelas pessoas inHuentes a 
quem foi exporta, e afinal por decreto dc n de julho de 
1878, sendo deputado por este circulo o actual par do rcinu 
Conde de Sieuve dc Menezes, c por empenho e soUidtaçáo 
de s. ex.*, foi elevado a parechia independente o curato'de 
São Francisco Xavier do Raminho. 
Exposto á publicidade o theor do respectivo decreto, 
pela authoridade ecclesiastica, para que houvessem de re-
clamar os interessados na delimitação final da nova parochia, 
todo o povo da,Canada dos Morros, o da Estrada Real ate 
ao Outeiro da Chouriça , expoz cm requerimento que o seu 
commodo e vontade era continuar a pertencer aos Altares, 
o que dava em resultado ficar a nova parochia com um ter-
ço da população total da freguezia primit iva. 
Não obstante isso e a informação da authoridade eccle-
siastica favorável a esta reclamação, a delimitação foi orde-
nada superiormente cm contrario, e ficaram pertencendo ú 
nova parochia todos os reclamantes. 
Concluido este demorado processo foi afina! cread;' a pa-
rochia de S.Francisco Xavier do Raminho peio Exm." e 
Revm.0 sr. Bispo D. João Maria Pereira do Amaral e Pi-
mentel, por sua Provisão de 3 de fevereiro de 1880. 
O theor d'essa Provisão é como' sc segue: 
Dom João Maria Pereira d'Amaral ePimenlel, pormercé de De-
us, c da Santa Sé Apostólica, Bispo d'Angra, e mais ilhas 
dos Acores, do Concellio de Sua Magcstade Fidelíssima, 
Coinmcndador da Ordem dc Chrislo ele. 
Aos 'Rim.0* Parocfios das freguesias de S. '¿{oque 
dos Altares, e de S. Francisco Xavier do lugar do Ra-
minho, e mais fieis das mesmas freguesias, a quem o co-
nhecimento desta Nossa Carta pertencer, saúde, paç, e 
benção em nosso Senhor Jesus Chrislo. 
Fazemos saber que Sua Magestade Fidel íss ima EI-Rey, 
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puf Í)J.-¡VÍO d'¿ onze ,ie Julho de mil oilo centos setenio e 
oito, Houve por b jo i Resolver que o antigo curato de São 
Francisco Xavier, alé ugora sujeito á dita fr^guezia dos A l -
tares, do Concelh'j c Districto d'Angra, poJesse ser elevado 
a p.irochia sc^jo o m-snio Deci'eto do theor segunite:—Mi-
r . w v i '.- Negocios i'-cclesiasticos e de Justiça. DÍrccç:1o 
Gera! dos Nvijocios Hccleslastico.s. Segunda Repar t ição. 
Tendo subido ú Minha Rea! Presença a representação em 
que os habitantes do lugar do Raminho, Curato de São 
Francisco Xavier, sulíraganeo da íre^uezia de São Roquedos 
Altare-; no Concelho e Districto d'Angra do Heroísmo, pe-
diodo que o mesmo curato seja elevado a parochia indepen-
dente; Co:ist;m,lo-me pelas informações recebida:) do Reve-
rendo Bispo da Diocese d'Angra, e da Respectiva Auctori-
dade Administrativa que se torna de necessidade a provi-
dencia que se solicita pela1; circunstancias que tornao re-
comiiK-ndavel o lugar de que se trata; Conícnnando-rne com 
o parecer do Reverendo Prelado, Usando da autorisaçao 
concedida pela Carta de Lei de quatro de junho de mil o i to 
centos etncoenta e nove; e visto a disposição do paragrapbo 
segundo do artigo terceiro do novo C >digo Administrativo, 
approv.ido pela Cvirt;¡ de Leí de seis á¿ Maio do corrente 
anno; Hei por bem Resolver que possa com effeito ser ele-
vado a Parochia o Curato de São Francisco Xavier, ficando 
constituindo uma freguezia independente; e abonando-se an-
nualmente para congrua e subsistencia do paroebo da nova 
freguezia uma quantia egual a que se acha estabelecidaparrt 
a referida Parochia de S ã o Roque dos Altares. O Ministro 
e Secretario d'Estado dos Negocios Ecclesiasticos e de Jus-
tiça o tenha assim entendido, e faça executar. Paço em on-
ze de Julho de mil oitocentos setenta e oito.—Rey—Augus-
to Cezar Barjona de Freitas. — K tendo-nos sido ordenado 
cm officio de doze do dito mez de julho, que acompanhou o 
citado Decreto, que procedêssemos a todos os actos compe-
tentes á nossa espiritual jurisdicçáo, e necessário para os ef-
leitos ecclesiasticos da cr iação da nova freguezia, mandamos 
expedir editaes convidando os povos interessados na cons-
ti tmção delia para representarem o que julgassem convenien-
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te sobre a linha divisoria da nova freguezia; a tendo-se susci-
tado alguas duvidas e èncont rados pareceres a tal respeito, 
tivemos de consultar o governo de Saa Magcstade, a i im de 
tudo ser resolvido convenientemente; e cm resultado foi-nos 
expedida a Por ta r ía do theor seguinte:—Ministerio dos Ne-
gocios Ecclesiasticos e de Just iça . Direcção Geral dos Ne-
gocios Ecclesiasticos. Segunda Repar t i ção . Sua Magestade 
El-Rey Manda declarar ao Reverendo Bispo da Diocese de 
Angra, com referencia á sua represen tação de onze d'Agos-
to proximo pre té r i to , que dispondo-se simplesmcn'c no De-
creto de onze de julho ultimo que pode ser elevado a paro-
chia independente o curato de São Francisco Xavier, suífra-
ganeo da de São Roque dos Altares, sem que tenha sido 
autorizada al teração alguma na respectiva c i rcumscnpçao , 
por não se ter mostrado pelas informações então havidas ser 
ella necessária , deve considerar-se demarcada a nova fre-
guezia pelos mesmos limites do curato, em quanto outra 
cousa não for superiormente resolvida, quando por ventura 
venha a conhecer-se pelos meios competentes não ser aquel-
la demarcação a mais racional e conveniente. E devolvendo-
se o processo que acompanhou a referida representa-
ção para seguir os termos regulares e poder verificar-se a 
criação da alludida parochia na conformidade do citado De-
creto, Manda outro sim o Mesmo Augusto Senhor ponde-
rar que, para evitar duvidas no futuro sobre os limites das 
duas fregueziasj convém que na linha divisoria que as sepa-
ra sejao postos os necessários marcos; devendo a este res-
peito providenciar o sobredito Prelado, d'accordo com o 
Governador Civil do Dístricto. O que se communica ao Re-
verendo Bispo da Diocese d'Angra para seu conhecimento e 
devidos effeitos. Paço em tres de Setembro de mil oito 
centos setenta e nove.—Adriano de Abreu Cardoso Macha-
do. Pelo que, tendo-se collocado os ditos marcos das duas 
referidas freguezias, e achando-se preenchidos as demais 
formalidades legaes, proferimos nos respectivos authosa sen-
tença do theor seguinte:—Christi Jesu nomine invocato. Vistos 
estes _ autos, d'elles consta que por decreto de onze de julho 
de mi l oito centos setenta e oito foi Sua Magestade servido 
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pcnnitu;' que o curato de S ã o Francisco Xavier do lugar do 
Raminho, pertencente á freguezia de Süo Roquedos Altares, 
desta Ilha Terceira, fosse elevado á cathegoria de freguezia 
independente, abonando-se annualmente para congrua e sus 
tentação do Parodio da nova freguezia quantia egual á que 
Lich'i estabelecida para o da dita íreguezia de São Roque 
dos Altares. Mostra-se egualuiente pela informação do Re-
verendo Parocho que a nova projectada freguezia tem um 
bom templo para Àlatriz, com sacrár io , onde está já o San-
tíssimo Sacramento, pia baptismal, sinos, paramentos e al-
iai JS necessárias a uma parochía , assun como cemitério 
competentemente murado c já bento. Mostra-se mais que na 
conformidade do parecer da Autoridade superior Adminis-
trativa, e Regias determinações constantes du Portaria de 
folhas quarenta, os limites do nova freguezia devem ser os 
mesmos que eram do curato. Pe]o que, e mais dos autos, 
estando reconhecida a utilidade da nova freguezia, que con-
terá presentemente tresentos quarenta c dois fogos, com mil . 
dusentos cincoenta e oito almas, cornprehendendo tod^is as 
povoações que san conhecidas com r, nome genérico de 
—RAMINHO,—ficando a freguezia dc São Roque dos A l -
uinííj uinda superior á nova freguezia em população e exten-
çao; usando da autoridade que Nos confere o Concilio T r i -
dentino Sess. 2 1 , Cap. 4.0, de reformar; e da faculdade con-
cedida pelo citado decreto de onze de Julho do anno men-
cionado de mil oito centos setenta e oito, criamos e consti-
tuímos a Egreja de São Francisco Xavier, do logar do Ra-
minho d'esía ilha Terceira, em Egreja parochial, com os 
privilegios c regalias que lhe são própr ios , e conferimos aos 
Parochos, que forem d'clla d'aqui cm diante, a denominação 
de vigários, e a jurisdicçao parochial ordinaria, com a con-
grua de duzentos cincoenta e um mil duzentos e oitenta réis 
fortes, igual á da freguezia de São Roque, na conformidade 
do disposto no dito decreto; e com direito a receber, alem 
delia os Emolumentos de estola, benesses, ou quaesquer ou-
tros que direitamente lhes competirem; e os declaramos, as-
sim como os freguezes dn nova parochía , inteiramente des-
ligados da de São Roque dos Altares para todos os effeitos 
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ecclesiasticos, sendo os limites da nova freguezia os- seguia-
tes? que s ã o os mesmos que tinha o curato: — pelo norte o 
mar; pelo sul a serra; pelo nascente a Haba dirigida pelos 
quatro marcos collocados pela respectiva Autn;..ridadj nos 
seguintes lugares:—marco velho, bbcoutogrande, canadinha, 
e ponta dos biscoutos ao Boqueirão, como consta do auto 
de folhas quarenta e quatro, e pelo ponente-—canada das vi-
nhas na direcção da Rocha do Peneireiro. A cargo da res-
pectiva Junta de Parochia fica a conservação e reparos da 
parochial, de scus paramentos e alfaias, assim como prover 
ás despezas necessárias para o azeite da lampada que deve 
estar continuamente com luz diante do Sant íss inio Sacramento. 
E para o culto do mesivo Àugus t i s s ímoSycramento o do Glo-
rioso Sao Francisco Xavier, que fica sendo o OragodaiVeguc-
zia, recommendamos se institua, com a brevidade possível, 
uma confraria que tome o mesmo culto a seu cargo, assim como 
as festas do mesmo Santissímo Sacramento, e do Santo Pa-
droeiro. Passe-se uma carta authentica com o thenr do citado 
decreto e com o theor da citada portaria de folhas quarenta 
e desta sentença para o archivo da nova freguezia, a qual 
será lida á estação da primeira missa conventual da mesma 
e remetta-se copia d'esta ao governo de Sua Magcstade; e 
ao Ecclesiastico, Governador Civil do Districto, e ao Reve-
rendo Parocho da freguezia de São Roque dos Altares, pa-
ra os devidos effeítos. Angra do Hero í smo , tres de Feverei-
ro de mil oi íeccntos e oitenta. «João Maria, Bispo d'Angra. 
E com o theor da dita sentença e mais documentos Manda-
mos passar a presente Carta, que ficará archivada no car-
tório da nova freguezia-do Raminho, e se cumprirá como 
nella se contem, para o que lhe interpomos nossa Autorida-
de Ordinaria, e Judicial Decreto. Dada e passada cm este 
nosso Paço Episcopal d'Angra do Heroismo na ilha Tercei-
ra, sob nosso signal, e sello, aos nove de Fevereiro de mil 
oitocentos e oitenta. E eu José Maria S o d r é , escrivão da 
Camara Ecclesiastica a escrevi. João Maria Bispo de Angra. 
Lo^ar do Sello. Carta da creação e consti tuição da egreja 
de São Francisco Xavier do lugar do Raminho, d'esta ilha 
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Terceira, cm egreja parochial, et cactera. Para vossa excel-
lencia reverendissima ver c assignar. 
lista conforme. Angra do Heroísmo, aos u de Feverei-
ro de i P> 
O escrivão da Camara Ecclesiastica, 
Jose '¿Xíaria Sodré. 
—O dia ib dc fevereiro de 1880, primeira dominga da 
quaresma, dia ein que a nova parochia começou a funecio-
nar, foi dc natural e immenso regosíjo paraos habitantes do 
Raminho. 
Inaagurou-se a nova parochia com uma pomposa so-
lemnídade que constou de missa cantada. Te-^Denm e ser-
mão préí.ndo por mim que era então vigário dos Altares e 
que promovi tal solemnidade. 
Já no dia 26 de maio de 1879 tinha eu procedido á ben-
ção do novo cemitério do Raminho por com missão que me 
fora conferida pelo Ex."10 Prelado em sua Provisão de 21 
do dito rr.ez. 
Ame:ipou-se a benção d'este cemitério á data em que 
a nova freguezia começou a funecionar, por sollicitaçao mi-
nha feka ao Exm.n Prelado para obstar a conflictos que se 
estavam produzindo. 
A par da justa alegria do povo do Raminho que via o 
seu curato elevado a parochia, ficou lavrando muito fundo 
o desgosto dos habitantes da Canada dos Morros e imme-
diaçoes que receberam um indeferido á reclamação para que 
foram convidados peia authoridade. 
As consequências d'este desgosto foram—retrairem-se 
os ditos habitantes de qualquer serviço religioso no Rami-
nho, a ponto de não se desobrigarem das quaresmas, deixa-
rem de fazer as suas coroações de Espirito Santo, não da-
rem esmola, como costumavam, pora o culto religioso n'a-
quélla Egreja e conservarem os filhos por baptísar !! 
Este estado de violencia e de profundo desgosto era a-
companhado de continuas reclamações ao exm.0 Prelado e 
ao governo de Sua Magestade. 
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At tendidas afinal foi por Decreto de 28 de junho de 
1882 a l terada a demarcação das duas freguezias que fot et-
fectuada por Provisão do Exm.0 Prelado de cinco de sc-
ptembro d'esse anno—a qual é do theor seguinte: 
D. João Maria Pereira d'Amaral c Piínenlcl, por mmh dc í)eusf 
e da Santa Sé Aposlolica, Bispo d'Aiigra, e mais \\\m dos i 
Açores do Concelho de Sua Magestude, Conuitcndadoi' dt j 
Ordem de Christo. ! 
ddos que esta Nossa Provisão virem, saúde e gra- \ 
ca: 
Fazemos saber, que nos autos do processo instaurado 
para a d e m a r c a ç ã o das duas freguezias, de S. Roque dos 
Altares, e de S. Francisco Xavier do lugar do Raminho, des-
ta ilha Tercei ra , tratando-se de reformar a dita demarcação 
em vir tude do Decreto de vinte oito dc junho do corrente 
anno, depois de preenchida? as formalidades legaes que' en-
tendemos necessár ias , e indispensáveis para o indicado fim, 
proferimos o julgado do teor seguinte; Vistos estes autos, et 
caetera; d'elles se mostra que por Decreto de vinte oito de 
junho do corrente anno foi Sua Magestade servido ordenar 
pelos motivos que Lhe forão presentes, e cm conformidade 
com o que t í nhamos informado o mesmo Augusto Senhor, 
que a p o v o a ç ã o que se denomina—Ganada dos Morros—e 
que pertencia á freguezia de São Francisco Xavier do lugar 
do Raminho, desta Ilha Terceira, fique pertencendo d'aqui 
em diante para todos os eñ'eitos ecclesiasticos á freguezia de 
São Roque dos Altares desta mesma ilha, servindo de limi-
te entre as duas parochias os marcos mandados collocar pe-
lo excellentissimo (rovernador Civil do Districto, e são, como 
se vê no auto de ratificação que por copia se acha a folhas 
sessenta e nove : um por detraz da casa de Manuel do Cou-
to Fagundes, na distancia de vinte dois metros do eixo da 
canada dos morros; outro por detraz da casa de Francisco 
:37. 
Gonçalves Ramos, junto da ribeira denominada dos Dois 
Moios, em que se inscreveoem tinta vermelha d'o!eo a lettra 
= A , = e outro na'entrada da dita canada dos Dois Moios, na 
parede divisoria da propriedade de Francisco Vaz Toste, in-
dicado com a lettra="R—a tinta vermelha. Pelo que, pela pre-
sente subtrahimos da jurisdicção da parochia da freguezia de 
Sao Francisco Xavier, do Raminho, da ilha Terceira os fieis da 
povoação da canada dos Morros, limitados pelossupra men-
cionados marcos; e os sujeitamos ao parocbo da ireguezía de 
São Roque dos Altares, como seus fregcuzes, nao só no presen-
te, mas egualmente no futuro; recommendando aos mesmos 
fieis que reconheção e respeitem o dito parocho da egreja de 
São Roque dos Altares como próprio parocho para todos os 
effeitos. Passe-se Provisão com copiada presente Sentença, de 
que se extrahirao cinco exemplares: um para u archivo da 
freguezia de São Roque dos Altares; outro para o archivo 
da freguezia de São Francisco Xavier do Raminho; outro 
para ser enviado á Secretaria d'Kstado dos Negocios Eccle-
siasticos e de Justiça; outro para o Governo Civil d'estetMs-
tricto d'Angra, e outro finalmente para a respectiva Cama-
ra Municipal. E paguem os interessados as despezas. Angra 
do Heroismo. cinco de Setembro de mil oito centos oitenta 
c dois.—(fJoão Maria, B i s p o d ' A n g r a . » — E com theor da dita 
Sentença mandamos passar esta Provisão , que ficará archi-
vada no cartório da freguezia dos Altares, c se cumprirá 
como n'ella contem, para o que lhe interpomos a Nossa Au-
toridade Ordinaria, e Judicial Decreto. Dada, e passada ein 
este nosso Paço Episcopal d'Angra do Heroismo, na Ilha 
Terceira, sob nosso signal e sello, aos i i de Setembro de 
1S82. E eu, José Maria Sodré , escrivão da Camara ecclesias-
tica a escrevi. 
^ João oMariciy 'Bispo ctoAngra. 
Ainda com esta demarcação não ficaram satisfeitos to-
dos os reclamantes, porque por um engano na redacção do 
Decreto ficou incorporado nos Altares o extremo Oeste da 
Canada dos Morros que devia pertencer ao Raminho por as-
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sim o pedir o bom serviço, tendo ficado incorporada no Ra-
minho a parte da estrada real até á Chour iça cuja popula-
ção reclamara t a m b é m para ser dos Altares. 
No entanto aquietaram-se os ân imos por já estarem 
caneados de t ã o prolongada lucta, e assim tem funecionado 
as duas freguezias sem novos conflictos de demarcação . 
Não obstante reconhecer que esta divisão como está fi-
cou anómala , sou de opinião que assim continue para evi-
tar-se odios, dissenções e malcrenças que deixam estragos 
i r reparáveis , e a que devem a todo o custo substrair-se estes 
dois povos tão naturalmente unidos pelas mesmas tradicçoes 
e pelos laços estreitíssimos da religião e do sangue. 
Desde o dia ib de íevereiro em que esta parochia co-
meçou a funecionar, passou a vice-vigario o cura que então 
era' o red.mo Antonio d'Olivcira Moraes. 
Foi posta a concurso esta Egreja por Edital de 28 de 
maio de 1880, em abril de 1881 foi n'ella apresentado o seu 
primeiro vigário revd.m(> João Bernardo Gorvello d'Avila, ac-
tual vigário da Terra C h ã natural da freguezia de S. Ma-
theus d'este concelho, o qual effectuou a sua collação no dia 
24 de junho e a sua posse no dia 22 de setembro d'esse 
anno. 
F'jnccionou n'esta Egreja até 1888, anno em que foi 
transferido para a Terra C h ã d'esta ilha. 
E' sacerdote muito zeloso, habilitado com os cursos de 
preparatorios do Lyceu d!Angra, e de theologia do Semina-
rio, e que servio de cura em Santa Qui té r ia da Graciosa e 
nas Cinco Ribeiras d'esta ilha. 
Deveu-lhe muito a Egreja do Raminho pelo esplendor 
do culto e acquisiçao de alfaias. U m pontifical de damasco 
branco enramado de amarello, casulas para o serviço diario, 
alvas, toalhas, cortinados e colchas para a capella, janellas 
e portas, tudo foi adquirido pelos esforços do seu zelo. 
No seu tempo e sob a sua direcção é que se fizeram 
de madeira, e com muita arte e economia, as seis capellinhas 
que servem de Passos no dia da respectiva procissão desar-
mando-se facilmente e oceupando pouco espace depois de 
desarmadoi. 
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Foi também devido ás suas supplicas que o segundo 
conde da Praia da Victoria sollicitou do governo e obteve 
que do extincto convento de S. Gonçalo d'Angra fossem 
transferidas para a Egreja d'esta freguezia, as imagens do 
Senhor Jesu* dos Passos, de Nossa Senhora da Soledade e 
de Nossa Senhora da Espe rança , com os respectivos vesti-
dos e pratas, bem como uma colcha de setim azul que a-
companhou a imagem de Nossa Senhora da Soledade. 
Em consequência d'esla acquisição estabeleceu-se para 
o segundo domingo de quaresma a procissão do Senhor dos 
Passos, e para dezembro a festa de Nossa Senhora da Es-
perança. 
Foi ainda no tempo d'este zeloso ecclesiastico que o 
Tvd.m0 vice-vigarío de S. Ma theus—José Bernardo Corvello, 
offereceu a esta mesma Egreja uma bella custodia de prata 
para exposicãodo Sant í ss imo Sacramento, uma cruz de prata 
com o Santo Lenho, e uma casula preta, e que se obteve uma 
Imagem do Menino Jesus, um lustre de vidro, alguns alca-
tifados, muitos vasos de procclana e muitas flores artificiaes. 
—Succedeu-lhe o actual rvd."10 vigário Augusto Pereira 
da Silveira. 
E ' t ambém sacerdote muito zeloso, habilitado com o 
curso de preparatorias para o seminario d'Angra que fre-
quentou com dist ineçáo. 
E ' natural da villa das Vellas da ilha de S. Jorge, e foi 
cura na freguezia de Rozaes da mesma ilha, desde setembro 
de 1884 até agosto de 1886, e da referida freguezia das Vel-
las d'esde agosto dc 1886 a té muio de 1887, data em que 
foi nomeado vice-vigario do Raminho egreja de que tomou 
posse como vigário própr io no dia 24 de junho de 1888. 
A este sacerdote se deve, como já fica dito, a amplia-
ção da Egreja d'esta freguezia, e a completa t ransformação 
da casa que serve de residencia aos parochos. 
Fòra esta casa edificada pelos esforços e zelo do rvd.m<l 
cura José Maria da Gosta que para ella sollicítára esmolas 
por toda : i freguezia, e que assim assegurou commoda ha-
bitação para os seus successôres . 
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Pela falta de recursos, sem duvida, foi bastante ordina-
ria a madeira empregada n'esta edificação. 
Em consequência d'isso ameaçava minas a casa ao tem-
po que se estava reedificando a Egreja. 
O rvm.0 vigário A . P, da Silveira vio-se pois, com mais 
esta imposição de muitos sacrificios e de muito trabalho, á 
qual se submetteu, e que completou com excellente resulta-
do, tornando esta casa muito mais commoda e com uma 
larga duração completamente garantida, pela boa qualidade 
das madeiras agora empregadas. 
Foi já no tempo d'este revm.0 parodio, e, sem duvida 
por iniciativa sua que da officina do esculptor Queiroz 
do Porto, veio para esta Egreja uma excellente Imagem do 
Senhor Jesus Crucificado na attitude da agonia, que é um 
verdadeiro primor, que muito honra a escuíptura portugue-
sa. 
Foi esta Imagem benta no dia 3 de dezembro de i 8 g i j 
pelo rvm.0 vigário de S. Matheus Manuel Maria da Costa» 
por occasião da celebração da festa do orago—S. Francisco 
Xavier. 
O custo total d'esta Imagem foi de 157^126 r é i squanmi 
offerecida pelos filhos da freguezia, residentes na America,— 
Francisco Gonçalves Ferreira, José Gonça lves Ferreira, Ma-
nuel de Souza, Joaquim Berberêa , José Diniz, Manuel Mar-
tins e José Pereira de Mendonça , natural das Flores, tam-
bém residente na America. 
— P o s s u » es tá freguezia mais um bom Imperio do Espi-
rito Santo e respectiva dispensa em cuja cons t rucçao se em-
penhou principalmente o fallecido Antonio Ferreira da Cos-
ta. 
—Além d'estes edificios públicos está hoje a estrada 
real, principalmente a este da Egreja, orlada de alegres ca 
sas camprestes que dão um tom ridente á freguezia e pro-
porcionam uma boa vista do adro da Egreja e do extremo-
Oeste da estrada rela. 
—Na sua maior extensão comprehende a freguezia cer-
ca de 5 ki lómetros de estrada macadamisada, pela qual es-
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tao distribuidos tres chafarizes púb l i cos que abastecem d'-
aguii toda a povoação . 
A actual população é de 1.264 habitantes distribuidos 
por 369 fogos. 
—E1 notável este povo pelo espirito de união que sus-
tenta entre si. 
Em rasão d'bso tem-sc levado a effeito as construcçoes 
referidas, amurou-se o cemi té r io sem auxilio da cámara , e 
todas as despezas do culto e r e m u n e r a ç ã o do thesoureiro 
parochial, saem das esmolas ordinarias que todos os annos 
são colhidas por toda a freguezia. 
— E s t á n'clla estabelecida a O r d e m Terceira da Peniten-
cia que comprehende cerca de 3oo confrades. 
—-As principaes solemnidades religiosas que actualmente 
se celebram n'esta ireguezia, sao: 
A procissão de Passos na 2.a dominga de quaresma; 
A festa de Santo Anton io com bodo e arraial de tarde; 
A de S. Francisco Xav ie r no dia 3 dezembro. 
— E ' muito fértil esta freguezia. Os seus terrenos de prin-
cipio áridos e quasi es teré is , a ponto de, em regra, só paga-
rem 20 reis de fôro por alqueire, attingem presentemente 
uma fertilidade esplendida, devido ao reviramento cpmpleto 
que os seus habitantes n'elle operaram. 
Esta fertilidade actual e a con t inuação da exiguidade 
dos foros antigos, p roduzem, como é natural, uma 
abastança geral em seus habitantes a qual muito tem concor-
rido para o rápido desenvolvimento da freguezia. 
Hoje a necessidade ma io r d'este povo é a creacão d'um 
logar de cura coadjutor. 
E m regra, é ind i spensáve l , para o bom desempenho do 
serviço religioso, em qualquer freguezia, que em todas haja 
dois sacerdotes.Uma doença do parocho, a necessidade que 
elíe tem de sair muitas vezes para serviço publico e pessoal, 
a impossibilidade de todos os freguezes assistirem a uma só 
missa, o maior fructo do c o n f e s s i o n á r i o , tudo, e muito mais 
que por brevidade omito rec lama imperiosamente dos go-
vernos que attendessem seriamente as mais instantes neces-
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sidades do povo, a collocaçao de dois sacerdotes em qual-
quer freguezia-
N'esta, porém, a necessidade insta mais, se, além das 
rasoes geraes espendidas, attendermos á sua grande distan-
cia da cidade ( i 2 ki lómetros) , que obriga a maior demora 
em qualquer ausencia do parodio, e á sua actual popu lação 
que já é muito considerável para um só padre, e que tende 
a desenvolver-se extraordinariamente. 
Pela satisfação d'esta grande necessidade deve o povo 
do Raminho clamar com o maior empenho e instancia. 
—Outra necessidade, posto que não tão instante, existe 
ainda, e que satisfeita completaria o bem estar d'este povo. 
E ' a continuação da macadamisação da Canada do Esteves. 
Esta canada, de muito e difficil transito, começou a 
ser macadamisada pela Camara d'Angra da presidencia do 
ex.mo Vital de Bettencourt Correa e Lemos, no anno de 
1889.. Quando chegar a completar-se este melhoramento e 
que seja possível ao governo continuar um ramal de estra-
da que vá entroncar na Estrada Real n.0 3 ficaria cita fre-
guezia gozando os mais invejáveis com modos. 
Se não fossem as actuaes difficuldades financeiras do 
paiz e da Camara d'Angra, este projecto já estaria quasi 
executado, porque em 1890 o ex.m0 par do Reino Antonio 
do Rego Botelho de Faria, incansável especialmente pelos 
melhoramentos d'esta freguezia e da dos Altares, acceitan-
do benevolamente o encargo que lhe confiou a junta dos A l -
tares, apresentou ao governo uma represen tação da mesma 
junta para que a Canada dos Morros dos Altares, que passa 
pelo extremo leste da do Esteves do Raminho, fosse maca-
damisada, prolongando-se pelo Tanque, Boqueirão, Cami-
nho das Calles, da Silveira, e >z\<lal Par to um ramal que 
fosse exactamente entroncar na referida estrada real n.0 3. 
Ficava assim feito o tão mil ramal do Raminho, e jus-
tificada para immediata realisação a macadamisação da Ca-
nada do Esteves. 
O empenho que perante o governo empregou o referido 
exm.0 par do reino deu em resultíido que, de prompto, fos-
sem mandados fazer os necessários estudos; mas afinal este 
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tão m i l e necessário melhoramento, que s. ex.a tanto dese-
java ver realisado, ficou por emcjuanto sem andamento, por 
causa das circunstancias angustiosas da agudíssima crise 
financeira em que o paiz entrou, deque tanto soffre ainda, e 
que tarde e fatalmente será resolvida como tudo permitte 
suppôr . 
Oxalá que não se realise o meu prognostico, e que, pa-
ra breve, surgindo melhores dias para a patria, possa re-
ftecttr-se essa melhoria entre nós , e que as ridentes fregue-
sias dos Altares e Raminho possam ver reaíisadas essas 
suas t ão justas aspirações . 
No emtanto como reclamo publico, e para que, reaíisa-
das ou não, de futuro sepossa bem conhecer como equem por 
ellas pugnou, aqui deixo transcripta a acta da sessão da 
junta dos Altares na qual se deu o primeiro passo para tal 
emprehendimento. 
«Sessão extraordinaria do dia 20 de fevereiro de 1890. 
Reunida a Junta de Parochia da freguezia de S. Roque 
dos Altares, na sala das suas sessões no dia 20 de fevereiro 
do anno de mil oito centos e noventa, sob a presidencia do 
cidadão João de Simas de Menezes, estando presentes os 
vogaes José Coelho de Mel lo e Manuel Borges de Souza, o 
reverendo vigário José Alves da Silva e o regedor João Lou-
renço da Gosta, aberta a sessão foi dada a palavra ao reve-
rendo vigário que disse que os habitantes d'esta freguezia, em 
grande numero, lhe tinham significado a utilidade e necessi-
dade d'uma estrada real que, começando á Cruz do Mar-
co, no principio da Canada dos Morros, incluísse toda esta 
Canada e fosse pelo Tanque, Hoqueirão, Caminho das Cal-
les, da Silveira, e Malfarto, juntar-se â Estrada Real n.0 3. 
Disse mais que a utilidade d'esta estrada era geral para to-
do o serviço de pé e de carros d'esta freguezia, tendo a 
grande vantagem de i r encontrar-se com a utilíssima estra-
da das Calles que a c a m a r á estava construindo, sendo ao mes-
mo tempo do maior proveito para à freguezia do Raminho 
por vir com ella t a m b é m encontrar-se a Canada do Esteves 
emcons t rucção pela mesma c a m a r á , e que lhe parecia conve-
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mente representar $ Junta n'este sentido ao governo de Sua 
Magestade. 
Por toda a Junta foi este alvitre recebido com enthu-
siasmo e logo se deliberou representar nos lermos seguintes: 
S E N H O R ! — A Junta de Parochia de S. Roquedos 
Altares, do Concelho dAngra do Hero í smo , no empenho 
de promover a maior somtna de melhoramentos na mesma 
parochia, e attendendo ao que lhe representou uma impor-
tante parte da respectiva população residente no caminho 
dos Morros, vem respeitosamente expor a Vossa Magestade 
a necessidade de se construir uma estrada no mesmo cami-
nho dos Morros, a qual continuando pelo Tanque, Boqueirão, 
Caminho das Calles, da Silveira e M a l Farto, vá juntar-se 
com a Estrada Real n.0 3. 
E ' esta estrada de grande utilidade para facilidade das 
communicaçÕes d'aquella população e de quasi toda a con-
tigua freguezia do Raminho e a cidade, sede do concelho e 
comarca, e é d'umafacilidade reconhecida, a sua construcção, 
por que todo o seu plano está natLiralmciUe t raçado e aberto, 
sem necessidade de expropriação alguma. 
No empenho, pois, de dotar estas parochias com tão 
importante melhoramento, e confiando na sollicitude do Go-
verno de Vossa Magestade, a referida Junta respeitosamen-
te—P. a Vossa Magestade Fidelissirna deferimento. E. R. 
Em seguida propôz ainda o reverendo vigário que esta 
representação fosse entregue ao cuidado e sollicitude do i l -
lustrissimo e. excellentissimo Par do Reino—Antonio do Re-
go Botelho de Faria, actual presidente da camará municipal 
iniciador dos melhoramentos públicos d'esta freguezia, leitos 
peia raspectiva camará, para que Sua Ex.a se dignasse pro-
mover o seu deferimento—o que tudo mereceu ^ approva-
çao unanime da Junta. E não havendo nada mais a tractar 
foi encerrada a sessão de que eu Manoel Maria da Silva, es-
crivão da Junta, lavrei a presente acta que subscrevo. O 
oresidente J o ã o de Simas dc Menezes—Os vosaes—José 
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S E R R E T A - Fe l izmente os povos da S e i r é t a T ^ 1 » 
distancia dft mais do n i eñ i fogna da (igreja P a r o é ; ! ^ . , 
acabam de receber o beneficio de llie ser i n s t a u r ^ ^ p p 
uru i ida de Nossa Senhora dos Mi lag res , que nou t r a t&jriP 
po ali houve, o que se achava inte i ramente demolida, j&í 
piedudede muitos C a v » ¡ h u i r o s d ' A n g r a se comproruettSu i 
como vot'> de a fundar; porem RS suas tentativas forá,-}"»'' 
¡sempiv baldi idns a t é aos fins do armo de 1841 , eui que* 
o Kxiu.0 Sr. J o s é Si lves t re R ibe i ro , Governador C i v i l 
deste Dis t r i c to , deu p r inc ip io a esta obra, coadjuvado 
p e í o s E x m / 5 Srs. Visconde de .Bruges, e Br igade i ro 
V i t a l de Bet tencour t Vnsc^ncellos e Lemos, concori-en-
do a í n d a outros muitos c i d a d ã o s , e os j)ovos d'aquoUe 
luga r com os seus donat ivos . Os trabalhos foram ti lo 
r á p i d o s e t ã o bem d i r i g idos , que em 10 de Setembro 
de 1842 se í'ay, a d e d i c a ç ã o da i m a g e m da Senhora coin 
grande pompa, passando da ig re ja parochia l , onde es-
tava col locada, para a sua nova ermida . Para que fos-
se permanente o f ruc to de tantas despezas sei ia pre 
ciso que o C u r a da freguezia a l i toase residente afim 
de celebrar Missa nos dias de precei to, e admin is t ra r 
os Sacramentos, (a) 
^Coelho de Mello—Manuel Borges de Sousa;—o viga río: José í 
Alves da Silva—o regedor João Lourenço da Costa. 
Manoel Mar ía da Silva.» 
(a) Para conservar a ordem seguida pelo author com re-
lação a cada uma das freguezias da ilha, coíloquei tt'esteJu- v 
gar o que elle disse da Serreta depois de se ter referido 'as 
Doze Ribeiras que então era a freguezia immediata á dos 
Altares. 
— São apenas passados 5o anuos depois que o'-author 
escreveu, e o logarejo queso en tãopoudeconsegu i r v.enÉer a 
difficuldade secular da edificação d'uma pequena Egieja, os* ** 
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tenta-se hoje uma ridente parochia independente, aformosea-
da com elegantes edifícios, cortada pen* uma excellente es-
^trada, atrahente e notável por t radicçoes piedosas e recor-
dações históricas que tem toda a razáo de ser memoradas 
detidamante, pois que a ellas se liga o ffeto da erecção 
d'éssa pequena egreja, mais tarde sede d'um curato e hoje 
d 'uma parochia. 
Fica a Serreta no cabo occidental da ilha, voltada ao 
Sudoeste, situada em terreno al to sobranceiro ao mar. 
E s t á designação Serreta tem sua origem na pequena 
serra que lhe tica eminente pelo Norte e de que provem os 
'"nevoeiros quelha sao frequentes e a humidade de que muito se 
issentem as pessoas estranhas a tal localidade, parecendo 
não prejudicar as d'alli naturaes, muito das quaes chegam a 
muito provecta edade com perfeita saúde e robustez. 
Ao titulo do o ra go da freguezia Xossa Senhora dos M i -
:'"iagres é que estão ligadas as recordações e tradicçoes a que 
• me referi'e que passo a narrar. 
Diz a tradicção que pelos íins do século 16, um piedo-
so sacerdote, victima d'uma injusta perseguição se refugiou 
n'este lugar, onde ergueu uma capeííinha a Nossa Senhora 
em cumprimento d'um voto, ou por um milagre obtido. 
A noticia do milagre, c a poesia christã d'esse peque-
nino altar, levantado n'um extremo quasi deshabitado da 
ilha, £ servido por um bom e infeliz sacerdote, deram em 
resultado estabeiecer-se para alli uma corrente de numero-
' sos romeiros. Mais tarde, depois da morte do piedoso sa-s: 
cerdote, .começaram os romei ros a praticar irreverencias na 
abandonada Capella, pelo que o Prelado Diocesano man-
dou recolher á Kgreja parochial das Doze Ribeiras, a Ima-
gem tie.. Nossa Senhora dos Milagres que n'eila se venerada. 
Em 1702 as tropas hespanholas eniravam em Portu-
gal que não quiz associar-se ao celebre pado de f a m i l i a es-
tipulado entre os rei.; de Hespanha Carlos IJ.11 e o rei de 
F r a n ç a Luiz Í5.0 contra a Inglaterra. 
- 347-
O conde d'O^iras, então ministro de D. José. i . ^ ; com-
nmnicou ás autheridades d'Angra este estado lamentável de 
con:-i;is, rccomnicndando ^ I I Ü S': aparelhassem todo^ os inei: 
os po-isivi.^ de defesa. v 
Km cíünprimento d'e--tas ordens uma comrvsissão cóni-
posta de militare-; e de diversos cavalheiros da ilha percorreram 
todos os plintos da costa -para inspeccionarem em qae os'ta-
do se achavam as for t i í icacôes. 
Chefiando ás Doze tvibeinis em cuja capella mór se a-
cliava a dita decota imagem de Nossa Senhora dos Mila-
j^r^s, e recordando-sc da antiga de\Toção dos povos, diante 
d'ella oraram e exoráram auxilio, e .dli se ebrigaram com> 
voto e com o titulo de csc¡\u>o:> de No-̂ sa Senhora a iazerem-
Ihe todos os annos uma solemne lesta se a dha não fosse 
invadida pelos inimigos. 
Para maior solemnidade e ftrmeya do sei; voto, dois an-
nos depois reduziramm'o a escripia nos seguintes termo^ y0, 
" No anno de i 'Cn em que Deus Nossu Senhor quiz 
ameaçar ao nosso reino de Portugal com a repentina guerra, 
que lhe fizeram as potencias de Castella e França , mais paru 
m-.istrar com os portugueses, seu infinito amor, que para os 
castigar, descomendo o circuito d'esta ilha Terceira varios 
cavalheiros d'ella com outras pessoas, em companhia dos 
seus cabos de guen'1^ receiando qualquer investida dos^ihi-
mi_<íos, pela limitada fortificação da terra, e indisciplinada 
milicia dos seus povos, chegando a esta parochial ègrej.a de 
- S. Jorge, em cuja capel la-mór se acha a soberana imageiíí1: 
de Maria Santissicna, com o titulo dos Milagres., de que já 
a anttga devoção tinha afrouxado na solemmdadé, com que 
se lhe fazia a sua festa, prostrados ante a Senhora conhe-
cendo qua só ella pode quanto quer com Deus, quantojh-
teressavam serem cm quanto vivos, escravos dff.-Stâe de 
Deus, e livres do lamentável captiveiro d'aquellas naG'Sts- es-
tranhas, imploravam seu patrocinio, para que os livhis.se 
dos a m e a ç a d o r e s perigos d'aquella eminente guerra^ .qne. já 
tao sensivelmente experimentava o nosso reino, o .que- seníio 
a Senhora servida; que os inimigos nos não accornettesçéhl, 
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ou cm algum acontecimento, ficassem victoriosos, lhe pro-
mettiam, em quanto vivos, fnzei'-lhe todos os annos a sua 
festa com sermão e missa cantada. E porque o mesmo foi 
fazerem aquella petição á Senhora que a lcançarem o despa-
cho, pois nem só se não avistaram, nesta ilha signaes alguns 
cTaquella cruel guerra, que promettia destruir-nos, mas logo 
depois de feito o dito voto capitularam pazes aquellas po-
tencias, com a nossa fidelíssima monarchia; justa e catholi-
camente sc acham obrigados os viventes a fazerem a festa 
á Senhora, sua única defensora, como já fizeram o anno 
passado de 1763-, mas que conste aos vindouros o motivo da 
dita festa, e o prazer, com que estes escravos da Senhora 
Ufa querem fazer, que são todos os abaixo assignados, com 
a mesma obrigação; mandaram fizer o termo n'este livro, 
' peio qual ratificam o seu voto, e novamente promettem á-
•' quella soberana Senhora fazeremdhe a sua fe^ta, na fórma 
. já estabelecida, que vem a ser na dominga infra octava da 
.V.N¿itiv¡dí.\de da mesma Senhora, dia própr io da invocação do 
' ^ ' s eu Santíssimo nome, tirando-se cada anno sete pelouros de 
todos os nomes, o primeiro para ter obr igação como procu-
rador da Senhora, de soilicitar o preciso para a sua festa, e 
avisar os mais do que tocava a cada um dar para ella, eos 
* seis successivos para á sua custa darem a musica conducen-
te a tão solemne festa; ficando todos os mais para entre si 
igualmente darem cera, a rmação, e o mais que fòr preciso, 
como' também o sermão, não havendo quem por devoção o 
queira ou possa dar; para o que se irão lançando de folhas 
12 por diante os termos dos que saem para a musica cada 
anno, para que no seguinte, reservados estes, sejam outros 
e assim alternativamente seja igual em todos o onus da sua 
obrigação. Em observancia do qual mandaram fazer este 
termo para assignarem, em 11 de setembro de 17(54, por 
mim, vilissimo escravo da mesma Senhora, e minimo dos 
seus vóVcmes, Roberto Jose da Silva Figueiredo, presbytero 
de S."Pedro.» (Seguem-se 145 assignaturas dos princípaes 
c ivalheiros, ecciesiasticos, militares auctoridades, bem como 
de diversas sr.35 mais distinctaso (CathoHco Terccirense). 
- «Cumprido todos os annos este voto solemne, continua 
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D referido jornol, com a maior piedade c grandesn, congfe-. ^ 
gados os escravos da Senhora nas casas do vice-vigario" dá 
parochial de S. Jorge das Doze Ribeiras, o Padre Miguel : 
Coelho, os quaes se achavam na mesma freguezia, para a 
festa que teve logar nesse dia, se lavrou a i l i de setembro 
de 1772 um accordain pelo qual convicram—que para bem 
da reedificacão da ermida de Nossa Senhora dos Milagres . 
no lugar da Serreta, aonde era antigamente, elegiam ao rvd.0 
Rcberlo José da Silva, o qual cuidaria, e tomaria a seu car-
go as diligencias do patrimonio da mesma ermida, e conse-
guido csle, a havida a licença para a reedilicação delia, pro-
mettiam elles, e se obrigavam a contribuir com suas esmo- -
Uto para a conclusão desta obra. " ' 
Por via de regra n\\sscs tempos de fé viva, eram as :*W 
primeiras authoridade^ as que davam o exemplo de catholi- < ' 
cidade, e as q i u do seu bolsinho particular,, e não dos co-
iros públicos, contr ibuíam para tudo quanto losse tendente^ - V -
a proteger a religião santa de nossos paes, eo esplendor do ^ f ^ C 
culto. ^ 
N'estc accôrdo, assim tomado, para a reedificacão da . ^ 
ermida da Senhora dos Milagres, foi o governador e capitão 
general d'estas ilhas, D. A n t ã o d'Almada, quem primeira- v^f^ 
mente sc assignou c(>m cincoenta mil reis; outros com meno- ^ 
res quantias; outros com moios de trigo; outros offereceram ^ 
toda a pedra e telha que fosse necessár ia , e finalmente ou^** 
tros metade da madeira que houvessem mister.» x . ; 
Não obstante estes tuo cxcellcntcs propósitos 26 annos 
depois de tal deliberação ainda não estava reedificad.^, a er-
mida, parecendo que só a té 1782 se fizera a festa por não se 
encontrarem assentos a ella relativos posteriormente. j . 
Hm 1707. porém, foi feito novo voto, revabdando o pi^- - ^ J 
meiro -.jue se referia á festa, e obrigando-se de novo ú fè§*Qg :?% 
Uiçáo tomada em 1872 para a reedificacão da ermida. Occã-~ 
sionou este lervor o iiovo perigo que nos ameaçava resultan-
te da ambição desmedida e avassaliadora de Nap.oleão i.0 
O theor do novo voto é o sc»uinte : * k--
* 
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«Aos 26 de julho de 1797 sendo congregado-.; nós abai-
xo assignados na parochial cgreja de S. Jorge das Duze Ri-
beiras, com a denominação de escravos de Nossa Senhora 
dos Milagres cuja imagem se acha collocada no altar da dita 
egreja, aonde viemos recorrer e valer-nos da sua pro tecção , 
na tribalação e angustia em que nos vemos a nós , c todos 
os habitantes d'esta ilha. na consideração das funestas con 
sequencias, que das mãos dos nossos inimigos, e declarado? 
contrarios da nossa nação francezes e hespanhoes, segundo 
as noticias enviadas ao governo d'esta ilha, cheia do termor 
d'alguma invasão, que se receiava, motivo este porque a pie-
dade de S. Ex.a Kvm.a procedeu a preces publica na sua 
Sé , e as mandou continuar cm todos os conventos de reli-
giosos e mais egrejas parochiaes, o que observado por nós. 
e ponderado com toda a circumpecção, lembrando-nos que 
cm semelhantes angustias os nossos maiores vendo-se na? 
mesmas circumstancias em outra occasião de declarada guer-
ra, se valeram da protecção da mesma Senhora, alistando-se 
por seus escravos, a fim que por este voto lhe merece¿sem 
serem preseverados da sua angustia, promettend>lhe 'con-
correrem todos os annos a virem celcbrar-lhe uma festa so-
lemne; e sendo o mesmo o fazeremdhe o seu voto, que ser 
logo despachada a sua supplica: nós assim como verdadeiras 
descendentes seus, desejando t a m b é m ser própr ios imitado-
res da sua religião, a fim de conseguirmos egualmente a 
mesma protecção, debaixo da mesma figura de escravos, em 
o dito dia retro nos congregámos , e unidos viemos derramar 
as nossas lagrimas, e de novo oiferecermo-nos humildes es-
cravos,¿ante o altar, aonde existe collocada a venerável ima-
gem dá mesma Senhora renovando o mesmo voto dos nos-
sos^maiores, e ratificando o mesmo que alguns fizemos, 
obrigando-nos de novo a outro, que na sua mesma presença 
especificamos, havendo a t tenção á grande necessidade que o 
povo suburbano d'esta freguezia denominada da Serreta, de 
conservar entre si uma ermida em que se lhe diga missa nos 
dias de preceito, o que não pode conseguir pela sua pobre-
za: dignando-se a mesma Senhora preservar-nos de todos os 
perigos com que nos podem ameaçar os inimigos na pre-
sente guerra, que tem declarado ã nossa sereníssima sobe-
rana: ¡IÜ.-i em iítencan as prnme.s>as. quQ venios feitas n'es-
le mesmo a folhas trinta e nove e seguintes nos obrigarpós', 
para a factura da dita eimida, onde ha-de ser collocada a 
imagem da mesma Senhora, a concorrer com as esmolas, 
queseada um dc nós declarar na as si gnat ura de seu nome, 
e d'abi em diante a observarmos as clausulas, que por nós 
forem especiticadas cm uma e scrip tu»'a, que para o mesmo 
efleito nos obrigamos a fazer e assignar: o que tudo promet-
temos cumprir, como verdadeiros catholicos, c fieis vassalos 
de Sua Magestade Kidclissima, que Deus Guarde; e muito 
mais fieis escravos de mesma Senhora, cujo patrocinio im-
ploramos: E sendo feito este nosso condicionado voto na 
presença do rvd.l> Parocho actual desta ègreja. por elle foi 
acceito c prominetteo rogar á mesma Senhora pela paz, con-
cordia e tranquilidade nos.-,a, e dos nossos augustos sobera-
nos. Em le do c|ue vi^signou coinnosco. dito dia, mez canno. 
iSeguem-se 2q assignataras com cicclaraçáo de donativos, 
uns^para edincação dá ermida, outros para o seu patrimo^ 
nio, e entre estes o do sr. bispo d'esta diocese, l ) . Fr. José 
dWve Maria Leite da Costa, com ÍOOOOOO reis.)» 
N l o obstante estes fervorosos votos, passado o perigo 
esqueceram elles. de sorte que ;o em iKiS o general Fran-
cisco Anlonio d'Araujo obedecendo ao plano geral de levan-
tar as capellas mores de egrejas que ao povo competia aca,: 
bar nos lugares em que o desenvolvimento da popuhição ó 
exigisse, e tendo alem d isso conhecimento dos solemnes 
votos feitos em 1702 e 1797 promoveu a creação d'uina egreja 
na Se r í e l a , á cusía dos donativos d'alguns devotos e 
da lazenda publica, cliegando a conseguir quasi a facturadas 
pa redes. 
Kicou a LÒÍM paralisada n'este ponió, suppoj-se que pe-
las per turbações politicas d essa epocha, de sorte que s^env 
i'S.p, devido á energia, zelo e aciivuiade do conselheiro Jê*sé 
Silvestro Ribeiro, atraindo e impulsionando as boas dispo-
sições d 'aíguns cavalheiros d'Angra se conseguio levar a ef-
fc:to esta tão necessária e desejada obra, hav-eftdo a traps-
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ferenciíi da Imagem de Nossa Senhora dos Milagres das Do-
ze Ribeiras para a Serreta no dia 10 de setembro de 184-2. 
N'esta egreja continuou a fazer-se a festa peias princi-
paes familias d'Angra até ha poucos annos. 
Hoje celebra-se com não menos esplendor, mas saliin-
do já grande parte das despezas das esmolas geraes dos 
fieis, e dão á custta d'alguns dos nossos fidalgos. 
Julgo que o ultimo fidalgo que fez as despezas todas â o 
seu bolso foi o morgado João de Bettencourt Correa e Avi-
la, depois Visconde de Bettencourt, supponho que no anno 
de 1868. 
Foram modestas as proporções da Egreja de Nossa Se-
nhora dos Milagres. 
E! um pequeno templo d'ama só nave c com uma torre 
á direita provida de dois exceilentes sinos. 
Além do altar-mór onde está o sacrár io , e no Camarim 
a devota imagem de Nossa Senhora dos Milagres, tem mais 
dois altares nas paredes do corpo da egreja immediatamen-
te ao arco da Capella mór. Tem duas sachristias e duas 
tribunas uma ao lado direito do al tar-mór e outra por sobre 
o guarda vento. Contigua a esta egreja e fechando o largo 
da mesma estende-se a casa do passal dos parochos. 
O incremento da população e principalmente a grande 
romaria que para esta íreguezía converge por occasião da 
festa de Ñossa Senhora, já ha muito reclamam a edificação 
d'uma nova egreja ou ampliação da actual. 
Para este fim já existem depositados na Caixa Econo-, 
mica d'Angra alguns contos de reis, excesso da receita que 
produz a devoção dos fieis a Nossa Senhora. 
Discordancia d'opinioes sobre o facto de dever-se am-
pliar a actual egreja ou edificar-se uma nova, ou principai-
mente o receio das difficuldades de tal empresa, tem protes-
tado a sua realisação, aíliás, t ão necessária e do que resulta-. 
ria tanto augmento de explendor ao culto de Nossa Senhora. 
E' , porem, injustificado tal receio. Com os recursos que 
já há deveria emprehender-se a edificação d'uma egreja no-
va. Davam ellés para erguer-se em logar apropriado uma 
mpla capellá-mór que se deveria fechar provisoriamente e, 
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que deveria ser benta para n'ella se realisarcm os actos do 
culto. 
Demolida então a actual enreja com os respectivos ma-
teriaes se começaria o corpo da nova egreja. 
Por esta forma affervorada a grande devoção que ha 
cm toda a ilha corn N . S. dos Milagres, aecudiriam alü co-
piosas esmolas que permittiriam completar-se para breve tão 
necessária obro. 
De contrario, serr se começar a obra; deferindo-se a sua 
factura com mal entendidos receios, ou com a esperiinça de 
¡untar-se o capital necessário, nunca ella terá realisaçao, por-
que as difticuldades hão-de acastellar-se cadavez mais, com 
o grande inconveniente de arrefecer a devoção, e continuara 
decrescer a receita das esmolas, como julgo que já ha an-
uos acontece. 
Para exemplo do muito que se faz quando ha zelo e boa 
vontade, transcrevo em seguida o Officio que o nunca olvi-
dado governador civil José Silvestre Ribeiro, dirigiu á au--
tboridade ccclesiastica, pedindo licença para a benção da a-
ctual egreja, e no qual mostra elle quanto ponde a sua ener-
gia e iniciativa para a creaçao da mesma egreja. 
Oxalá este tão edificante exemplo estimule os cavalhei-
ros que pódem e desejam entender cm tal empresa. 
«Illm.0 e Rvm.0 Sr.—Havendo eu reconhecido a urgen-
tissima e muito apertada necessidade, que os moradores do 
logar da Serreta tem de u n a egreja no centro da sua povoa-
ção, em consequência da grande distancia em que ficam da 
egreja parochial de S. Jorge das Dose Ribeiras, aonde com 
grave incommodo, são obrigados a satisfazer o preceito da 
Missa, e demais deveres do culto catholico; 
E sendo esta necessidade demonstrada e reconhecida 
desde longos annos, pois que no dito lugar houve já duas 
egrejas, que o tempo destruiu, e mais tarde, no governo do 
general Araujo se deu t raça a uma fabrica, em desempenho 
do voto que fizeram varios cavalheiros d'esta ilha, no sitio 
das íontes da Scrret^. a qual, por circunstancias que ignoro, 
não poude ser concluida : E representando-me óutro-sím os 
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moradores do logar da Serreta com todo o encarecimento e 
empenho que houvesse eu de empregar todos os esforços, 
para que em sitio accomodado e central do mesmo logar se 
construísse uma egreja, afim de terem junto de si os soc-
corros espirituaes, que se desfructam a muito custo, ou 
quasi delles es tão . 'p r ivados , em razão da considerável dis-
tancia que os separa da egreja parochial de S. Jorge das 
Dose Ribeiras; 
Por estes, e por outros motivos comecei a entender com 
todo o disvelo na edificação da pedida Egreja, ajudando-me 
da muito zelosa dedicação da casa do cavalheiro Vita l de 
Bettencourt, da generosidade do nobre visconde de Bruges, 
e de outros cidadãos. 
Por mercê de Deus, já hoje no sitio mais central e por 
ventura o mais gracioso da Serrata está construida uma 
egreja, e com quanto me haja a obra custado sacrificios de 
todo o genero, por bem pago me darei d'elles no dia afor-
tunado em que aquelles povos se reunirem pela primeira vez 
no recinto d'ella, para tributarem ao Todo Poderoso os ren-
dimentos da sua adoração. 
A erecção d'esta egreja verificou-se por efíetto da-Li -
cença do Ordinario )á obtida em 1819; e agora só resta que, 
sentenciado o competente patrimonio, se trate de a visitar 
e benzer, e de conceder se licença para na mesma se cele-
brar o Santo Sacrificio da Missa; sendo bem para desejar, 
que no dia 10 de setembro proximo íu tu ro se faça a trasla-
dação da Imagem de Nossa Senhora dos Milagres da Paro-
chia de S. Jorge das Dose Ribeiras para a sua egreja, a fim 
de que no dia immediato se faça a festa. 
E como o Exm.0 Ordinario, de quem fôra mister impe-
trar licença para todos os actos, de que acima faço menção , 
esteja na ilha de S. Miguel, e a necessidade seja urgente, 
venho rogar a V. S.a que na qualidade de Delegado do 
mesmo Exm.0 Ordinario, se sirva de mandar em nome de 
S. Exc.a Rvm,a proceder aos referidos actos, e a outros 
quaesquer que V . S.a julgue necessários n'este caso, bem 
persuadido cjue S. Exc* Rvm.a não deixará , por sua bem 
notoria e edificante piedade, de approvar tudo quanto V . 
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S.a a semelhante respeito entender conveniente. Deus Guar-
de a V7. S.a Palacio do Governo Civ i l em Angra do Heroís-
mo, 20 d'Agosto de 1842. Mm.11 e Rvm.0 Sr. Ouvidor Ec-
clesiastico da Jurisdicção d'esta cidade. O governador civi l . 
José Silvestre Ribeiro.» 
Foi este Officio expedido para S. Miguel com a maior 
urgencia pelo rvm.0 ouvidor que não podia conceder a licença 
pedida, e para logo deferido com a melhor boa vontade peio 
Exn?.0 Prelado, a qual bem se deprehende do Oftficio em 
resposta que é do tbeor seguinte: 
«Illm.0 e Rvm.0 Sr.—Fiz saber a S. Ex.aRvm.ao expen-
dido em seu officio de 11 do corrente, cuja recepção teve 
logar homem 25, e em resposta me encarrega o mesmo 
Exm.0 e Rvm.0 Sr. de significar a V . S.a o seguinte : 
Já mais poderia S. Ex.3 Ram.11 deixar de ratificar as 
pias e religiosas iqtenções do Exm.0 Governador Civil d'esse 
dístricto tão exuberantemente manifestadas no procedimen-
t o da creação de uma egreja no logar da Serreta, onde se 
coliocasse a Imagem de Nossa Senhora dos Milagres, visto 
que o tempo tinna consumido a Ermida onde a mesma exis-
t i a , o que motivara a sua transferencia para a egreja paro-
chiaK Os esforços empregados pela superior auctondade 
administrativa são dignos do maior louvor, tanto quanto é 
certo tenderem elles á bem reconhecida utilidade espiritual 
dos povos e ao fiel cumprimento de um voto ha tantos an-
nos feito e não cumprido : Para que tão fervorosos desejos 
nao esfriem, e sejam coroadas deligencias tão benéficas. Sua 
Exc.a Rm.a auctorisa a V . S.a e lhe concede todos os pode-
res necessários, não só para a benção da nova Egreja, mas 
t a m b é m para sentenciar seu patrimonio, e para todos e qual-
quer actos, que julgar necessár io praticar no presente caso, 
o que assim comrnunico a V S.a para sua intelligencia e exe-
c u ç ã o . 
Deus Guarde a V. S.3 Ponta Delgada. 26 d'agosto de 
1842. Illm.0 e Rvm.0 Sr. Cónego Manuel Correa d'Avila. 
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Ouvidor Eccl^siastico da cidade d'Angra. O cónego secre-
tario de Sua Ex.'"1 Rvm.a ?Antomo José Ferreira de So iaa .» 
Por escriptura datada de 3o d'agosto de 1S42 o exm.^ 
brigadeiro Vital de Bettencourt Vasconcellos Iv-'mos fez doa 
çao de quatro mil reis annuaes para patrimonio da nova 
egreja. 
Benta e exposta ao culto tratou-se logo de a prover 
de' cura. 
E com tão bom resultado que pouco depois foi alii au-
thorisada a creação d'um curato. 
Para este fim extinguio-se o beneficio que havia na fre-
guezia dos Altares. 
Serviram n'este logar quatro curas, a saber: O padre 
Francisco Rogério da Costa, que falleceu vigário da Concei-
ção e que foi no seu tempo, o primeiro ornamento do clero 
açoriano; o padre Manuel Maria de Mello; o padre Joaquim 
d'Almeida do Canto, e o actual vice-vigario de S. Matheus 
rvd.0 José Bernardo Corvello. 
O incremento, porem, de população, o aformoseamento 
dos edificios d'este logar, e por ventura a sua grande noto-
riedade principalmente por causa da considerável romaria 
que todos os annos convergia e converge para elle por oc-
casião da festa de Nossa Senhora dos Milagres —tudo se-
cundou a aspiração d'aquelle povo de constituir uma paro-
chia independente—o que se conseguio para breve por de-
creto de 16 d'outubro de 1861. 
E' do theor seguinte a Provisão que deu execução a es-
se decreto. 
1 >om Frei Es t evão de Jesn** IVtaria por 
>1 ercè de Dons e da Santa Sè ^pos-
tolicia Bispo d' Vngi'í», e mais lihas 
dos Açores, e do concelho deSixa M i a -
g estadde 1 î delis si 111 que I >ei is C3-u-
arde etc etc. 
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cAos que esta Nossa Provisão pirem Saitde e Benção 
em C^Qosso Senhor Jesus Christo 
Fazemos saber, que sendo notoria, e por nós verificada 
a caLíxL justa c Canónica da crcacão duma nova freguezia 
no logar da Serreta, d'esta ilha Terceira, com a denomina-
ção de=Nossa Senhora dos Mi!agres=comprehendendo os 
moradores, do mesmo logar, que faziam parte da Freguezia 
de São Jorge das Dose Ribeiras, do concelho desta cidade; 
coniormando-nos com a disposição do real decreto de deze-
seis d outubro ultimo, expedido por autorisação da Carta de 
Lei de quatro de junho de ISDQ; e usando da authoridade 
ordinaria que nos compctte, e da authoridade Apostólica 
que para tal Jim nos é delegada pelo concilio dç Trento, ses-
são 2i de reformatione cap. 4.0 Havemos por bem erigir a no-
va Freguezia de Nossa Senhora dos Milagres, á qual sugei-
tamos espiritualmente todos os moradores do mencionado 
logar; e ihes ordenamos que reconheçam por seu legitimo 
Parodio o que agora é, ou que de futuro fôr da Freguezia 
de Nossa Senhora dos Milagres, ao qual confiamos a juris-
dicçíto espiritual para cura d'almas. Mandamos que esta 
Nossa Provisão seja publicada, ou annunciada á estação da 
Missa conventual na Dominga seguinte á sua recepção, affi-
xando-se duas copias por quinze dias nas portas d'ambas as 
l ígrejas. ficando o original archivado no archivo da nova 
Freguezia, e de assim se haver cumprido os Reverendos Pa-
rochos nos enviarão cert idões pela nossa Camara Eccfesiasti-
ca.--
Dada cm nisso Palacio Episcopal, sob o signal e sello 
maior das nossas Armas aos 24 de Dezembro de 1861. Eu 
José Maria S o d r ê escrivão do Écclesiastico a escrevi. Signal 
do sello das armas episcopaes, Frei Es tevão Bispo d'Angra. 
Provisão pela qual Vossa Ex.'1 Reverendíssima Houve 
por bem na conformidade do decreto de 16 d'outubro ulti-
mo, crear e erigir uma nova Freguezia com a invocação de 
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Nossa Senhora dos Milagres do logar da Serreta d'e^ta Ilha 
Terceira, como fica declarado.» 
Assim ficou constituida esta parochia qu^ começou a 
funecionar no i .<, de janeiro de 1862. 
Hoje tem 78^ habitantes, distribuidos por 198 fogos. 
—Os sacerdotes que n'ella tem funecionado foram: 
O vice-vigario José Bernardo Corvello desde o 1.* de ja-
neiro de 1862 até 7 de setembro de i863. 
O vigário João Guilherme da Gosta desde i863 a té ja-
neiro de 1874-data em que foi transferido para vigário da 
freguezia dos Biscoutos. Veio a fallecer repentinamente na 
Serreta por occasíão da procissão de Nossa Senhora dos M i -
lagres em 1879—indo com o Santo Lenho de baixo do pallio, 
= 0 vice-vigario Bellarmino José da Silva—de 1874 a té 
1877—data em que tomou posse do logar como vigário pró-
prio que foi até setembro de 1881—sendo e n t ã o transferido 
para as Cinco Ribeiras onde está. 
Este sacerdote de moral irreprehensivel, de zelo inexce-
divel pugnou incansavelmente pela moralidade d'este povo 
conseguindo acabar com as festas que por occosiao da roma-
ria dos Milagres, suffocavam a devoção na athmosphera pú-
trida da sensualidade. 
—Vice-vigario Antonio d'Oliveira Moraes a té 1882 em 
que foi collocado vigário das Angustias do Fayal. 
E' distincto este sacerdote pelo seu incontestável zelo. 
—Vice-vigario Julio Augusto Rebello a té julho de i885 
data em que toi transferido para vigário das Velas de S. 
Jorge. Muito promoveu o cxplendor do culto. 
—Vice-vigario José Furtado da Punte a té outubro de 
i885. 
Tornou-se muito distincto e bemquisto este sacerdote 
pela illustração do seu espirito e delicadesa do seu tracto. 
—Vice-vigario Antonio Jacinto d'Avila actual beneficia-
do da Cathedral; e o actual vigário Francisco Lourenço do 
Rego, desde 1887, natural dafreguezia de Santa Luzia habili-
tado com o curso de preparatorios no Lyceu d'Angra, e 
como do respectivo seminário. 
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Todos os sacerdotes que o precederam na paro-
quiação d'esta egreja teem sido incansáveis no explendor 
do culto, afora as suas especiaes qualidades mas o revd." 
viagario Lourenço do Rego afora a sua illustraçáo, bonho-
mia e zelo. distingue-se pelo methodo e ordem que imprime 
cm todas as suas acções e empresas. 
O passa! húmido e doentio c.onseguio elle tornal-o 
aprazível e saudável pela prespicacia com que estudou, a-
cliou e remediou os seus defeitos, 
Na egreja tudo respira o seu methodo, a sua invejável 
ordem. Todos os melhoramentos que elle ali tem emprehen-
dido são feitos com a maior perfeição, com todo o esmero. 
Aspirava o povo d'esta freguezia a realisar todos os an-
uos a procissão de Passos. 
Possuio-se o seu digno vigário de tal ideia, com maior 
sollicitude e paciencia procurou obter os recursos para isso, 
e, quando menos se esperava apresenta aos seus freguezes 
surprehendidos duas préciosas imagens—uma do Senhor 
Jesus dos Passos, e outra de Nossa Senhora da Soledade,' 
que sahiram da Officina de José Soares d'Oliveira, do Por-
to. N'essas imagens e respectivas alfaias gastaram-se cerca 
de 4oo#>ooo reis, que estão pagos quasi insensivelmente, 
bastando para tanto o zelo discreto e prudente do seu pa-
rodio. 
Actos d'estes caracterisam um sacerdote, dão a medida 
do seu muito méri to , e jus ao respeito e consideração dos 
seus freguezes. 
Afóra os referidos melhoramentos que attingem espe-
cialmente o culto religioso tem-se desenvolvido e aformosea-
do muito esta freguezia. 
O seu territorio comprehende 12 kilómetros quadrados. 
E1 de makadam a sua estrada central que tem a exten-
são de quatro e meio ki lómetros . 
E ' a freguezia muito enriquecida d'agua potável que 
procede de sete fontos que abastecem 8 chafarizes, a saber: 
A fonte da B a g a c í n a que abastece um chafariz detraz 
do Pico. 
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A da Laginha que abastece um no Terreiro. 
A do Chafari^ Delho que abaste:e urn no Largo dn 
Egreja. 
A de Baixo, e a de Cima, cada uma dos quaes abaste-
ce um. 
As do V^Çegrão e da Cantaria que abastecem dois cha-
farizes nas Dose Ribeiras. 
E da T^ibeira do Gato por explorar. 
Além d'isto ha a fonte da Fajã, á beira mar, d'agua 
mineral, muito nsada para doenças de estomago, e que de-
ve ser convenientemente estudada. 
A Camara Municipal d'Angra, em 1889, deu um passo 
importante e muito digno de louvor, para inculcar o apreço 
que merece esta agua, facilitando o accesso para (dia por 
uma passagem dc 200 degraus. 
—Está a freguezia hoje muito aformoseada com bons edi-
ficios, distinguindo-se a casa d'Alvaro Fournier; a casa dos 
Romeiros em frente da Egreja, e a casa das Obras Publi ' 
cas edificada n'urn extremo da mesma freguezia. 
—Tem casa de passal. 
—E' notável a corrida do touros que n'esta freguezia 
ha todos os annos, pelo fascinador panorama que apresenta 
o Pico da Serreta em cujo Sopé está a respectiva praça . 
E ' deslumbrante e imponente, a vista da immensa va-
riedade de trajos das pessoas que cobrem o Pico assenta-
das por entre a verdura que ahí cresce. 
Muitos pessoas vão á Serreta, n'esse dia só para gosa-
rem essa vista fascinadora. 
—Desde 1864 que esta freguezia pôssue um bom cemi-
tério feito péla Junta de Parocbia. 
—E desde 1875 que n'ella está estabelecida uma phi-
larmonica, cuja iniciativa, e efficaz impulso se devem á bon-
dade e zelo do rev.0 vigário Bellarmino José da Silva. 
—Nos estudos para a illuminação da costa da ilha foi 
„ 3 < H — 
D O Z E R I B E I R A S . P r inc ip i a estrt freguezia na 
Serreta, ou ponta da Balea , cabo occidental da i lha , e 
vol tando ao sudoeste, estende-se por mais de uma l e -
o;oa cm compr imento quasi á beira mar. A sua costa é 
n m i alta e. b rava , os seus terrenos fracos, as suas casas 
pela maior parte p a l h a ç a s , mal situadas, e expostas ao 
r igo r das tempestades, que de inverno tornam aquelles 
campos m u i agrestes e fr ios . Comt.udo produz t r igos, 
milhos, e os habi tantes gosam de varias fontes d*aguas 
nativas m u i excellentcs, O orago da igreja Parochia l 6 
de S. Jorge das Bo^e Ribeiras. N o tempo do Padre 
Cordei ro , isto é, em 1717, esta Paroehia apenas cont i -
nha oitenta visinhoy. e fo rmava um Cura to sujeito a 
Saneia Barbara . Hoje tem V i g á r i o , C u r a e Thesourei™ 
ro cotn mais de 300 logos e de 1:500 moradores, (a) 
escolhida a ponta da Queimada d'esta freguezia para a col-
locação d'oni pharol. 
— A congrua do vigário é dc 2030672 reis fracos. 
—Os naturaes d'aqui chegam a muito provecta edade. 
Actualmente as seis pessoas mais velhas estão comprehen-
didas entre 84 a 05 annos. 
Dorante o mez de junho de 1867 foi muito açoutada es-
freguezia com o fljgello terrível dos terremotos, que a te-
riam aniquilado se o vulcão não tivesse rebentado a Oeste 
da Ponta da Queimada, depois de causar os mais bem 
justificados sustos 
K' ainda hoje bastante imponente a procissão que se 
faz alli em commemoração dos mesmos terremotos. 
(a) E ' de suppor que a data da creação d'es ta freguesia 
s-eja aproximadamente o anno de 1684; pois que o primeiro 
assento do registo é d'esse anno, e porque esta freguesia 
foi desmembrada da de Santa Barbara que foi creada cerca 
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de secuío e meio antes, periodo indispensável parase desen-
volver nos limites d'uma freguezia, um povoado que viesrp 
a constituir outra independente. 
Tem-se desenvolvido pouco com relação á ephoca em 
que escreveu o author, visto que só tem mais quarenta fo-
gos*, mas o que não tem adquirido em desenvolvimento tem-
n'o em aformose&mento. 
Tem na sua maior extensão tres ki lómetros de estrada 
real macadamisada, e uma ponte e quatrocentos metros de 
estrada municipal t ambém macadamisada. 
As suas casas todas caiadas, aceadas e bem dispostas 
dão-lhe um aspecto agradabilíssimo, e proporcionam um for-
moso golpe de vista a quem se lhe dirige do iado da Ser-
reta. 
— E s t á muito enriquecida d agua potável que corre em 
cinco chafarizes; a saber:—Um no Cabo das Casas, e outro 
na Ribeira das On^e, procedente da Fonte do Negrão e da 
Cantaria, da Serreta, feitos á instancia do actual vigário 
rvd.0 José Mendes Alvares. 
Um na P raça , um no Caminho de Cima, outro na Es-
trada e outro á Ribeira das Dez. 
O da Praça foi da iniciativa do governador, civil 2.0 vis-
conde de Bruges. 
Procede da fonte do Reguinho, da Serreta. 
Era collocado ao Poente da P raça , e tinha gravado o 
nome do seu iniciador. 
Mais tarde por miseráveis tricas politicas foi erguido o 
simples pedestal, em que assentava, a ponto de e m b a r a ç a r 
a vista da casa do actual vigário. Atem d'este inconveniente a 
agua que corria por fóra do tanque espalhava-se peia p r a ç a 
fazendo d'ella um charco infecto e incommodo. 
Hoje por iniciativa do rvd.0 vigário foi este chafariz re-
movido-para o meio da P r a ç a , collocado n'uma columnata, 
no centro d'um tanque em oval, do máx imo commodo para 
o gado, e para o qual dá accesso uma pequena rampa, que 
obsta completamente ao lamaçal que d'antes havia. 
Por occasião de se remover este chafariz arborisou-se a 
P r a ç a , ficando assim muito agradável e aprazível. 
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Os restantes chafarizes mencionados que procedem 
também da Fonte do Reguinho foram também da iniciativa 
do rvd.0 vigado actual. 
—Tem também esta Ireguezia um bom cemitério feito 
pela Junta dc Parochia no anno de 188Õ. sendo a capella 
do mesmo a expensas do referido rvd.0 vigário. 
— A egreja parochial é d'uma nave só, com capella de 
Sacramento propria. 
Es t á muito deteriorada, reclamando altamente uma re-
construcção completa. 
T e m de notável uma primorosa imagem de Nossa Se-
aConceição (Maríílo) para meu gosto a melhor que 
nos úl t imos tempos tem vindo para esta ilha. 
No pavimento d'esta Egreja destingue-se uma lapide 
de mármore que recorda um nome distincto e glorioso para 
esta freguezia, e que constitue a pagina mais brilhante da 
sua gloria, o do subdiacono José 'Lourenço da Rocha. D'es-
te illustre ecclesiastico falaremos abaixo detidamente. 
—Desde 16*4, data do primeiro assento do archivo, foi 
esta freguezia parochiada pelos sacerdotes em seguida men-
cionados : 
Desde 1G84 a 1690 pelo V . Vigário Manuel T r i s t ã o de 
Mello ; 
E m 1695 pelo parocho Matheus Vieira da Cunha. 
De 1696 a 1697 pelo parocho Hieronymo Koiz Evange-
lho. 
E m 1697 pelo V. Vigário Manuel d'Ornellas. 
De 1698 a 1706 pelo i.0 vigário Manuel Tr is tão deMello. 
De 1706 a 1709 pelo v, vigário Ignacio Cardoso Velho 
que de 1709 a 1715 servio como vigário. 
Em 1716 pelo v. vigário Bento Luiz Pereira e João V i -
eira Borba. 
De 1718 a 1735 pelo 3.° vigário Lourenço Gomes. 
De 1735 a 1738 pelo v. vigário Manuel Fernandes. 
Em 1738 pelo 4.0 vigário Gaspar Nunes da Silveira e 
Souza. 
De 1738 a 1739 pelo v. vigário T h o m é Ignacio d 'Avi la . 
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De 1739 a 1744 pelo 5.° vigário Ántunio Silveira Pe-
reira. 
De 1744 á 1745 pelo v. vigado João de Souza Teixeira. 
De !745 a 1730 pelo 6.° vigário Manuel de Souza Me-
nezes. 
De 1750 a 1751 pelo v. vigário José Luiz de Baixellos. 
De 1751 a 1753 pelo 7/' vigano Luiz do Carvalhal e 
Silva. 
De 1753 a 1764 pelo v. vigano Antonio de Freitas Hen-
riques. 
De 1764 a 1757 pelo 8.° vigário Manuel Correa de Mel-
lo. 
De 1767 a 17^8 pelo v. vigário João Caetano da Rocha. 
De 1768 o 1760 pelo 9." vigário Vicente Ferreira Sotto 
Mayor. 
De 1760 a 1761 pelo v. v. João Caetano da Rocha. 
De 1761 a 1765 pelo 10." vigano Antonio Machado Ve-
lho. 
De 1765 LI 1766 pelo v. v. Miguel Coelho que em 1777 
passou a vigário e 1778 metteu o coadjator Manuel de Sou-
za Barreto. 
De 1781 a 1788 pelo v. v. José Caetano Amona. 
Em 1788 o v. v. José Fructuoso de Mello que passou a 
vigário servindo até 1797. 
Em 1797 pelo v. v. Agostinho José Coelho que 
passou a vigano servindo até 1819. 
Me 1819 a 1821 pelo v, v. João Ignacio da Rocha. 
Em 1821, pelo v. v. João de Bettencourt Machado. 
De 1821 a 1826 pelo v. v. Antonio Ferreira Cotta. 
De 1825 a 1829 pelo v. v. José Luiz de Mello. 
Em 1829 pelo v. v. João de Bettencourt. Machado. 
De 1829 a i83o pelo v. v. Sebast ião Machado da Ro-
cha. 
De 3 83o a i832 pelo v. v. Manuel de Souza Bettencourt 
Pacheco. 
De i832 a i835 pelo v, v. Manuel Joaquim da Fonseca. 
Em i835 pelo v. v. João José de Silveira que foi vigá-
rio dos Altares. 
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De 18:0 a 183; pelo v. v . .losé Ignacio Martins. 
Em 1837 pelo v. v. Jose Luiz. de Mello. 
De i837 a 1843 pelo v. v. José Ignacio'Martins. 
De 1843 a 1844 pelo v . v. José Luiz de Mello vigário 
ate 1861. 
De 1861 a 181)2 pelo v. v. Joaquim Machado Corvello. 
De 18Ò2 a 18Ü8 pelo vigário João Lourenço da Rocha, 
d'aqui natural, e ao presente vigário em Santa Barbara. 
De 1868 a 1871 pelo v. v. sr. José Mendes Alvares, 
que passou a vigário até ao presente. 
Teve, pois, esta freguezia já 16 vigários sendo para no-
tar que durante o longo periodo de 18-21 a 1844 fosse só 
servida por vice-vigario que pouco tempo se demorafam. 
O actual rvd 0 vigário tem de congrua 26^173 reis men-
saes; é d'um natural muito bondoso, c muito sollicito em 
promover mclboiamentos na sua freguezia, e tem a amisa-
de dos demais paroebos seus collcgas, pela singeleza insi-
nuante com que a todo^ estima e presta os serviços compa-
tíveis com as suas forças. Vive no meio d'uma numerosa 
familia de sobrinhos para os quaes é um pae extremo-
so, tendo já um d'ciles a frequentar as aulas do seminario. 
— O titulo de mais honra para esta freguezia é de certo 
o ter sido o berço d'uma notabilidade nas lettras e nas vir-
tudes o subdiacono José L o u r e n ç o da Rocha. 
Este nome diz que farte muita honra e muita gloria não 
só n esta freguezia, mas a esta ilha toda; deveram-n'o me-
morar já ha muito os fastos das lettras patrias n'uma das 
suas paginas mais brilhantes e mais distinctas. 
Ao passo que se contam e exaltam os feitos de muitas 
mediocridades o sub-diacono José Lourenço da Rocha, que 
fez a admiração dos eminentes bispos que o conhecei am e 
visitaram os srs. D. José Pegado d'A^evedo e D. Manuel 
Nicolau d'Almeida, e dos illustrcs magistrados que então pre-
sidiram a este district© entre os quaes o ülustre e distincto 
entre os ¡Ilustres e distinctos José Silvestre Ribeiro, que 
sempre que podia o Visitava e se deleitava com a sua con-
versação sabia e distincta e por muitos titulos notabilissima. 
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Que nada mais de útil fizesse ea com este meu traba-
lho darme-hia por satisfeito por poder tirar do olvido o no-
me tão díst incto d'um tão preclaro filho d'esta terra. 
Começare i por transcrever o queapoz a sua morte, d'eíle 
disse Francisco Ferreira Dmmonde no periódico. O Tercei-
raise de 20 de novembro de 1844. 
C O i M M E M O R A Ç Ã O 
«Chorou- te toda a terra que pizaste 
«Mas os Anjos do Céo cantando, e rindo 
« T e recebem na gloria que ganhaste. 
C A M . 
O dia 24 d'Outubro do corrente anno foi, na remota 
freguezia de S. Jorge das Doze Ribeiras, e povoações cir-
cumvisinhas de grande lucto : assim como gradualmente sen-
tido em todas as partes da ilha Terceira, onde se tem divul-
gado a morte do insigne subdiacono J o s é Lourenço da Ro-
cha; d'esse, em todos os tempos da sua existencia, mimoso 
annel em que prendeu a preciosa cadeia de tantas virtudes, 
quantas lhe inspirou uma sa philosophia, e verdadeira scien-
cia moral. 
Não emprehenderei pintar o padre J. L . porque conhe-
ço a escacaz de minhas luzes. Direi somente o que é publi-
co e notorio entre os grandes, e os pequenos; entre os sa-
bios, e os menos doutos; e o que no espaço d'oito dias, que 
o frequentei (não como parente, amigo, discipi'lo, ou depen-
dente) d'elle conheci. 
Nasceu, e foi baptizado na egreja de S. Jorge freguezia 
de seus paes Bento Fernandes Cotta e Izabel Joaquina, la-
vradores abastados. A natureza o dotou d'uma estatura pro-
cera, a bem proporcionada; sua phisionomia airosa, e pul-
chra, desde logo, attrahia as maiores sympathias. Destinan-
do-o seu pae ao estado ecclcsiastico, o recolheu no mosteiro 
de S. Francisco d'Angra, onde observado o seu raro talento 
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e prodigiosa reminiscencia, o padre mestre fr. João Baptista 
(fayalense que honrou a sua patria) o mais instruido religio-
so d'esta província, o chamou a si, qual pedra preciosa que 
elle devia engastar no seu annel. 
Assim aproveitado este singular talento, t ão rapida-
mente sc adiantou, e em poucos annos se distinguiu, que 
foi prefeitissimo latino, rhetorico, philosopho, e theologo. 
Soube a fundo o grego, francez, italiano, hespanbol; e sobre 
tudo manejava tão perfeitamente a lingua portugueza, que 
se podia reputar um mestre d'ella. E sabendo tanto, nada 
mais desejava do que ouvir, e conferenciar com os homens 
de lettras. sem que jamais deixasse perceber emulação, nem 
orgulho. Juntava a todas estas prendas a exccllente veia 
poética', o conhecimento da musica, que lhe ajudava uma 
sonora voz de contrabaixo", e alfim, era mathematico. 
E para de uma vez dizermos tudo, usarei ¿i seu respeito 
do Po r t r a i t d i M . de F.. . . . nas Ob?-as de Madame M . de 
Lambert «Nenhuma pessoa deu jamais tão aíta idéa de seu 
«carac ter : espirito profundo, e luminoso que percebia onde 
«os outros se demoravam-, espirito original, que se íez um 
«caminho todo novo. tendo sacudido o jugo da auctoridade; 
«emfiin, d'esses homens destinados a dar o tom ao seu se-
«culo. A tantas qualidades solidas elle juntava as agradáveis : 
«espirito que pesava finamente; que sentia com delicadeza, 
«que tinha um gosto justo e seguro, uma imaginação cheia 
ode idéas a legres . . . . Este era um espirito são, despojado 
od'ambicao moderado; e favorecido da rasão,- um philosopho 
«feíto das mãos da natureza; porque elle nascera o que os 
«outros se fazem.» 
Defendendo conclusões de theologia ao mestre fr. J. do 
Cenáculo, e de philosophia ao mestre fr. Vicente, a tudo 
assistiu o bispo D. fr. José d ' i \ve Maria, que lhe argumen-
tou. E vendo a finesa, p rompt idão e desenvolvimento do 
defendente, rompendo no maior transporte d'alegria, largou 
a cadeira episcopal, á face d'um respeitável auditorio, e cor-
reu a abraçal-o, significando-Ihe com os termos mais delica-
dos, o quaato reconhecia o seu saber, Ainda fez mais. Reti-
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fando-sc ao palacio lhe enviou ¡ inmedia tamente o provimen-
to de beneficudode Santa Barbara, o qua! por obediencia 
aceitou, renunciando-o depois de 3 dias; mdo para viver ap-
pilcado aos livros, c longs do commercio dos homens. 
Porém o nosso padre J. L . era sujeito ás molestias hu-
manas. Uma paralysia o atacou desde a edade de 20 annos, 
motivo por que, disia elle, nao quiz passar do subdiaconato. 
Sendo-lhe inlructiíeras as caldas de S. Miguel, se retirou aos 
patrios lares, onde passou o resto da vida entretido com os 
parochos da freguezia, ensinando bellas lettras a muitos a-
lumnos, que d'esta ilha e das outras o frequentavam, o que 
fazia gratuitamente. Serviu d'amparo, e consolação a seus 
paes; e se exaltava quando ouvia fallar d'aigum filho obe-
diente, trazendo exemplos ainda dos infiéis. Serviu t ambém 
d'asilo a sobrinhos órfãos, e com amor de pae. E supposto 
que mui achatado, e enfermo, carente de meios com que oc-
corresse ás necessidades da vida, de bom grado exercia o 
contentus vxvere parvo—que tantas vezes lêra, e ensinara no 
verdadeiro pbilosopho Horacio. 
Por estas e tão extremadas particularidades o presaram 
muito todos os governadores da ilha; em tanto que alguns o 
visitaram e principalmente bispos entretendo-sc com elle 
scientificamente*, resultando chamarem-lhe o ornamento da 
ilha Tereeira, como a mim o disse o exm.0 J. A. Guerreiro, 
um dos membros da regencia qué n'esta ilha governou em 
nome de S. M . F, o anno de i83o. 
O estado violento por que passou a ilha ardendo cm 
guerras civis e estranhas, não perturbou o exercício de seus 
trabalhos, qual eminente cachopo agitado das impetuosos va-
gas, d'aqui e d'acolá; antes a sua casa parecia coberta d'im-
munidade. Com tudo este verdadeiro pbilosopho não parti-
lhava o servilismo, nem ignorava o uso que Diogenes fazia 
do seu tonel, quando o avisaram que Alexandre se aproxi-
mava de Corintho. 
Ultimamente, cheio de molestias, vergando ao peso das 
virtudes, e de 78 annos consummou a carteira da vida: c 
jás no cemitério da sua paroebia. 
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Sc para canonisar as virtudes do martyr japonez o pa-
dre João Baptista Machado, (b)mandaram os angrenses pôr 
o seu retrato no baptisteiro da Sé, onde recebera alma tão di-
tosa; por que não hãode os nobres discípulos do nosso be-
roe vingar das injurias do tempo os ossos de seu mestre, ao 
menos gravando o seu nome sobre a campa da sua sepultu-
ra? ê les a quem tantas vezes foi explicada a eloquentíssima 
oríiçáo de Cicero pro çArchia Poeta? Ah! parece que estou 
ouvindo o p. J. L . com um tom seguro e certo, dizer-lhes, 
(Ovid . Eleg. 3.) 
rtOssa tamen, facito, parva referantur in urna, 
«Sic ego non etiam mortuus exul ero. 
Villa de S. Sebas t ião a 10 de Novembro de 1844. 
francisco Ferreira Drittnonde» 
A. impressão profunda de respeito e consideração que 
as virtudes e saber do subdiacono José Lourenço da Rocha 
deixou nos seus discípulos e conter râneos , evidencia-se. bem 
pelo que fica dito 11 pela homenagem que efectivamente, dois 
an nos depois, lhe foi prestada, trasladando-se-lhe os ossos 
do cemitério para a cgreja parochial, e assignalando-se a sua 
sepultura com uma campa de marmoreque lá está lembran-
do á s gerações futuras o seu nome venerando. 
D'esse acto solemne foi lavrado termo minucioso no 
respectivo livro do archivo d'esta freguezia, cujo theor é a 
seguinte ; 
Termo de i r a s l a da c ão dos ossos do subdiacono José Louren-
ço da Rocha, do cmii tcr io pa ra a egreja d'esía fregue-
zia, filho de Tiento Fernandes Coita, e sua mulher Isa-
bel Joaquina com setenta e oito anuos, dois me^es e do^e 
dias de edade, que completou em 24 d'Outubro de 1844, 
dia em que Jal íeceu. 
Aos cinco dias do mez d'outubro do corrente anno de 
(b) Elevado â honra dos altares por Sua Santidade P io ' . 
I X no dia 7 de julho de 1867. 
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mil oito centos e quaienta c seis, n'esta parochial e^R-ja dc 
San Jorge das Dose Ribeiras, onde eu Jo.se Luiz de Mello 
sou vigário próprio, sc fez a t ras ladação dos ossos do subdia-
cono José Lourenço da Rocha, do cemitério para a egreja; 
para o que foram obtidas as licenças necessárias das ¡uithori-
dades Ecclesiastica e de Sande-, o que íoi com a formalidade 
seguinte.—Depois de terem chegado de diversos logares al-
guns dos discípulos do dito padre José Lourenço, ereunidos 
muitos i rmãos Terceiros da custodia d'esta parochia, se pro-
cedeo em ordem de procissão ao cemitério, onde junto 
da sepultura, de que se tinha feito a exhumação , estava u-
ma mesa decentemente ornada, e sobre ella a urna, em que 
se tinhão encerrado os restos mortaes, e ebegando-se a ella 
tres dos seos discípulos, o reverendo Antonio Coelho de Mel-
lo, natural da freguezia dos Altares, e vigário próprio da 
freguezia da Agotdva,—Josc da Rocha Coelho, natural da 
freguezia das Quatro Ribeiras e vigário da freguezia 
das Lages,—e João Coelho da Madre de Deus, na-
tural do logar do Raminho, freguezia dos Altares, e vigaria 
da freguezia de San Bartholomeu.™ e o antigo e verdadeiro 
arrigo do fallecido o padre Frei João de Deus Machado, da 
extincta Ordem Graciana (onde foi por muitos anuos Prior 
tanto n'esta ilha, como em San—Miguel) natural da fregue-
zia de Santa Barbara, e hoje na mesma morador , - todos 
quatro pegando na urna, na mesma'ordem de procissão, cn-
toando-se opsalmo—Miserere^a conduziram á egreja, pondo-
sobre a eça, que para isso estava preparada da mais cl^ga-n-
te forma possivel; assim collocada cantou-se o officio de de-
funtos a musica, que foi executado pelos habéis artistas 
Jo&é Ignacio^ secular, morador na cidade d'Angra, e que 
foi menino do coro, e capellão na Sagrada Sé cathedrrJ, 
Francisco José Teixeira Junior, que foi t ambém menino do 
côro e capellão da mesma sagrada S é , e Gregorio Antonio da 
Silva, natural dacidadc d'Angra, que t ambém foi menino do 
côro, e hoje professor de ensino primario na freguezia de 
Santa Barbara, e Francisco Ferreira d'Ormonde, natural e 
morador na Villa de San Sebas t ião , e organista da Villa da 
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Praia; os cjuaes se prestaram ao convite do insigne professor 
de musica Francisco Jo^é da Silveira, que tocando rabecão 
fez o fcindamemo da cantoria, da quai f̂ -z lainbem parte seu 
iilho de tenra edadc Francisco Jo^é da Silveira Junior; es-
to hábil professor se oilereceo para por si, convidan-
do os seus amigos e collegas, ftizcr mais pomposo um 
acto, que conhecia era todo de grat idão de discípulos para 
com o seu mestre, o digno ecclesiastic o José Lourenço 
da Rocha.—Concluido o officio e missa, que eu vigário, ca-
pitulei e celebrei seguiu-se a cerimonia de dar nova sepultu-
ra aos ulcimos restos do finado subdiacono, coSIocando-se 
sobre ella a campa de mármore , que a gratidão d*alguns dos 
seos discipulos fez Com que se mandasse vir de Lisboa. 
Além dos tres reverendos vigarius já mencionados esta-
vão presentes mais o* seus discípulos o padre João Silveira 
de Carvalho, natural da ilha de San Jorge, e actualmente 
cura d'esta mesma parochia, e os seculares Jacinto Borges 
¿a Costa, natural da freguezia dos Altares, e morador na 
de Santa Barbara,— João Pedro da Costa, natural da fre-
guezia dos Altares, e morudor nadasLageas, Domingos F a -
ria do Rego, natural e morador na freguezia das Lages, e 
francisco Nunes Rocha, natural da freguezia das Quatro Ri-
beiras, e morador na cidade d'Angra; íoi este quem convi-
dou os mais discípulos para este acto de grat idão para com 
seu mestre, isto é, a mandarem vir de Lisboa uma campa 
de mármore para a sepultura de seu mestre, com embiemas 
e inscripeão análogas, que levassem á posteridade a menio 
ria de tam digno eoclcsiastico; no alto da campa está o em-
blema, uma cruz inclinada para a direita, e uma palma para 
a esquerda, figurando estarem amarradas a meia haste?, por 
uma estola pendente, tudo em relevo,--c no meio da campa 
esc rip to em lettras preui.s. - A ' memoria do Padre José Lou 
renco da Rocha,»—Kalleceo eni 2(5 d'omubro de 1844»;—• „ 
«Por alguns dos seus discípulos rcconhccidoo,»—(Em íogar 
de—26 d'outubro, devia ser—24—jque foi o dia, em que fal-
lecco. Contr íbui ram p a r á este monumento de grat idão (a 
campa) o reverendo vigário da Agoalva Antonio Coelho 
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de Mello, o revd." Vigário das Lages José da Rocha 
Coelho,—o rcvd." Vigário de Villa Nova, Agostinho de 
Lemos Baptista, natural da frcguezia dos Altares (não 
esteve presente ao officio por impedimento de moles-
tía) o revd." Manuel Bernardo de Souza Ennes, natural 
da Villa do Topo da ilha de San Jorge, corista do extincto 
convento Franciscano da dita villa, e hoje se acha na cidade 
da Bahia de Todos os Santos, imperio do Brazil, a dirigir o 
seminario de Nossa Senhora da Conceição, e já presbítero, 
annuio com esmero e promptidao, ao convite que se lhe fez: 
todos estes quatro contr ibuíram na p roporção de um oitavo 
cada um, e Francisco Nunes Rocha na proporção de quatro 
oitavos para a campa, além de outras algumas despesas ne-
cessárias para o officio feitas por este ultimo discípulo, que 
grato e reconhecido se encarregou de mandar vir de Lisboa 
•A campa, que hoje se acha collocada sobre os restos tr.orta-
es do digno subdiacono José Lourenço da Rocha (cujas mo-
lestias o privaram de chegar ao sacerdócio) no meio do cor-
po da Egreja d'esta dita freguezia de S. Jorge das Dose Ri-
beiras, doesta Ilha Terceira. Além das pessoas já menciona-
das, que estiveram presentes, estiveram t ambém por ami-
sade e visinhança parochiana, os revd.05 Francisco Lopes 
Machado e Luiz Vieira, ambos naturaes e moradores na irc-
guezia de Santa Barbara, o primeiro cura actual da mesma 
freguezia, e o segundo é hoje capcllão da Kgreja nova dc 
nossa Senhora dos Milagres no logar da Serreta.—Na occa-
sião d'esta fúnebre cerimonia estava a egreja cheia de paro-
chianos, que vieram tributar os seus úl t imos sufragios ao seu 
amigo,—seu comparochiano,—e seu bcmfeitor, que a todos 
servia quanto lhe era possível; e assim ficaram para sempre 
sepultados os últimos restos mortaes do subdiacono José 
Lourenço da Rocha, que falleceo em 24 d'otubro de mil oito 
centos e quarenta e quatro, tendo nascido em nove d'agosto 
de mil sete centos e sessenta e seis. 
O vigário José Luiz de Mello.» 
D'este documento e de informações que colhi depreheir 
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dc-sc que furam piincipaes discípulos do sub-diacono Jose 
Lourenço da Rocha os seguintes individuos ; 
i.0—Padre José da Rocha Coelho que foi vigário das 
Lages d'esta ilha. 
2. °—Francisco Nunes Rocha, irmão d'estc. 
3. ° —Padre Antonio Coelho de Mello, natural dos Alta-
res, que foi vigário d'Agualva d'esta ilha. 
4. "—Padre Agostinho de Lemos Baptista, natural dos 
Altares que fallecen vigário dc Villa Nova. 
5. ° - Padre João Coelho da Madre de Deus, natural dos 
Altares que fyllcceu vigário de S. Barthulomeu. 
b."—Padre João Silveira dc Carvalho, natural da Ri-
beira Secca da ilha de S- Jorge e que falleceu Ouvidor e 
vigário da Calheta da mesma ilha. 
m o -Dr. Manuel Bernardo de Sousa Knnes, natural do 
Topo da ilha dc S. Jorge, que foi lente da Universidade dc 
Coimbra, e bispo de Macau, Bragança c Portalegre onde 
falleceu. 
8.°—Dr. José de Menezes Parreira. 
Q.0—-O capitão Matheus Borges do Conto, natural dos 
Biscoutos. 
10.0—José Mendes de Souza Alvares.-
i i . 0 — José Maria Parreira natural da Ribeirinha resi-
dente cm S. Bento d'esta ilha. 
12.0—Jacinto Borges da Costa, naiural dos Altares. 
i3 0 João Pedro da Costa, natura! lambem dos Alta-
res. 
14.0—Domingos Faria do Rego, natural das Lages. 
15.°—José Martins natural dos Biscoutos. 
16.0—Padre Sebas t ião Machado da Rocha. 
17.0—José Pedro Toste. 
18.0—Padre Pedro José Toste que falleceu vigário cm 
S. Bento. 
19.0—Sub-diacono Sebast ião Machado de Barcelíos, na-
ural dos Altares. 
— Parece-me que os documentos que dei.to transcriptos 
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bem como os nomes; d'alguns dos seus principaes discípu-
los que ahí ficam archivados, üáo bem elevada ideia da mui-
ta illustração d'este digno clérigo. 
Àccrescentarci apenas que a um seu discípulo o ouvi-
dor João Silveira de Carvalho, que muito privou com elle e 
que muito alevantada recordação tinha dos seus conheci-
mentos, ouvi eu contar que o subdiacono José Lourenco da 
Rocha era dotado d'um a memoriii tão prodigiosa, que escre-
vendo um sermão, como muitas vezes acontecia para obse-
quiar sacerdotes seus amigos, ao acabar de o escrever, com 
a maxima facilidatle, ao correr da pena, Ih'o entregara para 
que visse se o recitava de cór fielmente; o que de facto suc-
cedia ! 
Uma memoria tao prodigiosa secundando a sua tão ro-' 
busta intelligenciti, não permitte que se julgue exagero tudo 
quanto se dv/, da vastidão de seus conhecimentos. 
E a um digno sobrinho seu o actual rvd." vigário de 
Santa Barbara tenho ouvido por vezes contar que sendo o 
dito seu tio surprehendido no convento de S. Francisco 
d'Aug ra pelo sr. Bispo D. José Pegado, entrando ambos em 
largo entretenimento scientitico sobre ques tões philosophicas 
e sobre escriptores gregos e latinos, o subdíacono com taí 
firmeza e precisão de citações sustentava a sua opinião em 
opposiçao mesmo á do Preíudo que este sabio exclamando: 
K ' muito superior ao que eu supunha o talento e il lustração 
d'este ecclesiasttco! 
Testemunhos tão eloquentes, factos tão demontri-uivos 
de excepcional mérito just i lkam por demais a larga referen-
cia que venho de consagrar a tão distincto filho da nossa 
terra. 
Orgulho-me e muito por ter podido, desde a minha 
humildade e in^ufliciencia, secundar a gra t idão dos seus dis-
cípulos, elevando na imprensa este modesto, mas bem signi-
fica ti-vo monumento de respeito profundo, de homenagem 
reverente, a uma memoria tão abençoada , a um nome tão 
distincto, que tem inconcusso direito a oceupar logar d'hon-
ra na brilhante valeria dos terceirenses illustrcs. 
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K ao tcriTiinai' esta ¡vferencia scja-ine penrit t ido trans-
crever ainda uma carta que tenho presente, escripia pelo 
seu próprio punho, e cuja pureza de dicção estereotypisa 
bem a pureza c candura de seus sentimentos. 
" do tbcor seguinte: 
Rvd.iM Sr. 
«Poucos dias se passam, que não escreva para servir a 
pessoas a quem não tenho outra obrigação, se não a de pro-
ximo, e faltando tão escandalosamente com este dever á q u e V 
Ies a quem sou indispensaveimente responsável. Tal é V. 
Rvm.a a meu respeito; mas o queme consola é que contes-
-so a minha culpa a quem tem uma indole muito generosa 
para m'a perdoar. Ha poucos dias, que a senhora sua cunha-
da mc participou uma recommendação de V. Rvm.* vinda 
em uma carta sua: esta despertou o meu desmazelo, e mui-
to mais uma dilatada conversa, que tive, t ambém ha poucos 
d i í s , c^m o Sr. seu mano; c como o seu objecto consistió em 
fallarmos de V. Rvm.3, não posso resistir á saudade que se 
me renovou da sua amável pessoa; e o meio de mitigalla é 
escrever-lhe estas duas letras.—Por algumas indagações, que 
tenho feito, consta-me, que V . Rvm.3 vive soffrivehnente, n'es-
sa terra, disso lhe dou muito pa rabém. Eu aqui vou passando 
com os costumados incommodos da minha saúde, mas gra-
ças a Deus com muita resignação. Minha madrasta morreu 
no que senti um grande transtorno, ma^ elle se me vae sua-
visando com a companhia de dous sobrinhos, que não são 
maus rapazes, (c) o outro teimou em ir para Lisboa, onde me 
consta, que está muito bem accommodado..,. Quando pro-
jectava escrever esta cartinha pertendia perguntar a V. Rv.;iia 
(c) O pae c um tio do actual rvd . ' vigário de Santa' 
Barbara. 
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se o Padre M. Fr. Bernardino tinha ido para Lisboa, quando 
repentinamente vem a esta freguczia o sr. Bispo (d) e no 
honroso en t r eúmemo , que tive com elle me disse, que ttnha 
recebido proximamente uma çar ta do dito Padre, o que 
muito estimei saber, isto é, de que elle está n'essa conven-
tualidade, porque me parece que V. Rvm.a com a sua com-
panhia passa melhor. . . Por aqui vejo c fallo muitas vefces 
com os srs. seus sobrinhos, es tão muito bem dispostos, mui-
to governados, e dizem-mc, que muito obedientes a suaMai. 
Basta de tomar o tempo a quem d'elle deve ser avaro, at-
tenta a oceupação em que es tá . Tenho um muito singular 
prazer em ser de V. Rvm.* 
-f Fid-"10 amigo 
Doze Ribeiras 
:-J9 de junho de i-S25. 
José Lourenco da Rocha. 
—São também naturaee desta (Veguezia o seu actua! rev..0 
vigário José Mendes Alvares, e o rev.0 vigário de Santa Barf 
bara João Lourenco da Rocha. 
(d) Refere-se ao sr. D. Fr . Manuel Nicolau d'Almei-
da. 
Quem tem noticia da iilustraçao d'este bispo, e quão 
honrosa sellecção fazia elle dos padres ¡Ilustrados, a ponto 
de não ter querido ordenar senão tres padres n'esta diocese, 
por não lhe satisfazerem os demais ordinandos á medida de 
conhecimentos que elle desejava tivesse o seu clero, deve . 
achar, na particular estima e consideração que s. ex." pres-
tava ao nosso conteiTaneo; a ponto de ir em rede visital-o a 
logar tão distante, e por tão maus caminhos, como então 
eram, um dos testemunhos mais eloquentes da sua alta ca-
pacidade comò homem de saber. 
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S A N C T A - B A R H A R A . A d o u s t e r ç o s de legoa. vo l t an -
do-se da Parochia l das Doze Ribeiras para a cidade, 
eiicontra-se a grande e populosa freguezia de Sancta-
l i a rba ra . O centro da p o v o a ç ã o , collocado era um lo -
gar baixo e cheio de excellentes moradias, s ó se to rna 
vis íve l quando o via jante se ap rox ima . Contem 528 
fogos e 2:425 moradores. O seus campos s à o bordado? 
de um grande numero de montanhas. Deslas na mais 
n o t á v e i s sào a Serra-Grorda, o u de í S a n c t a - B a i b a r a a 
mais e levada da i l h a , o Pico das Dez, o Pico Agado 
o Pico de C a t h a i i n a V i e i r a , o dos Porcos, o das 
Serretas , o do V a l l e - V e r d e , o do B r a n d ã o , o do 
Ermes, o do M i r a d o u r o o da V i g i a , e o dos Coastant i -
nos. Todos aquelles campos p roduzem tr igos, milhos, 
cevada, centeio, legumes e recebem toda a qualidade 
de arvoredos, que se lhe que i r am plantar . H a t a m b é m 
muitos pastos do Concelho, e terras baldias, que ser-
vem de logradouro aos povos, que n'elles mettem suas 
rezes. Porem n ã o ha uma só fonte , ou poço d'agua na-
t iva , de que os seus moradores se possam servir , e nes-
ta parte é a mais e s t é r i l e incommodada de todas as 
freguessias da i lha . A sua í o r t u n a consiste em ser cor-
tada por 9 r ibeiras (2) , que só cor rem no tempo das 
chuvas, e lhe de ixam vat ios d e p ó s i t o s d'aguas, de que 
se servem os habitantes, e seusanimaes. Noest io, quan-
do as secas s à o m u i continuadas, servem-se das a-
guas d a grande caldeira , de que j á temos fallado a pa-
ginas 2, e a lgumas vezes se acham na necessidade de 
a i r buscar á. freguezia das Doze Ribeiras. 
(2) Estas nove ribeiras são a do Mouro, a das Cinco, a 
da Canada do Hospital, a de Manuel Vieira, a das Seis, a 
das Sete, a das Oito, a das Nove, e a das Dez. 
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O orago da ig re ja Parochia l é ele Sancta ba rba ra , 
templo granr le . de tres nsives, e o rnado com um exce l -
lente org am. T e v e n o u t r o tempo 4 Huncficiados, que a l i 
celebravam os officios D iv inos nos dias de r i t o d u p l e x , 
hoje depois d a K e f o r m a Ecclesiastica e s t á reduzida a 
V i g i r i o , C u r a e Thesouvci ro . T o m duas ermidas filia-
es, uma dc T^ossa Senhora do fP/Vrtr, onde se necessita 
formar u m n o v o Cura to , e ou t ra de Nossa Senhora 
d'cAjada j u n t o ao m a r . A t r a d i c ç â o popular conta que 
a I m a g e m d a Senhora fora achada n 'aquelle mesmo 
lugar . O padre Corde i ro faz m e n ç ã o d 'uma terceira e r -
mida , que a l i t i v e r a m os Padres J e s u í t a s em uma r e n -
dosa fazenda, pa t r imon io do Col leg io , a qua l presente-
mente j á nao existe. Toda a costa do m a r j u n t o a esta 
í r e g u e z i a é t à o a l tae alcant i lada, que aper.as forma m n 
pequeno e ins ign i f ican te p o r t o denominado das Cinco, (a) 
(a) Ignora-se a data da creação desta parochia; o que 
com certeza se sabe é que em 1645 já era parochia com v i -
gário, cura e thesoureiro e coilegiada de 4 beneficiados, 
d'onde se infere que a sua creação foi muito anterior áquel-
le anno, ao qual remontam os primeiros monumentos que 
existem; sabendo-se que foi a primeira parochia da ilha peio 
lado d'Oeste. 
Em seguida mencionamos quaes os parochos que n'eíla 
tem funecionado, bem como os acontecimentos occorridos 
durante o exercio de cada um d'eües : 
Antonio Nogueira—i.0 vigário de que ha memoria des-
de ií>4b a i56o. N'este periodo foi cura João d'Azevedo, e Be-
neficiados Duarte Fernandes, Balthasar Affonso, ManuetFer-
nandes, Francisco Gonçalves e Affonso Nogueira. N u m as-
sento de baptismo de 14 de Novembro de õ o y , diz-se auc 
baptisou Balthasar Affonso, vigário de Sam'Anna (paroenia 
extincta) e em 22 de Novembro de i 5 6 i , diz-se que baptisou 
Balthazar Alfonso, vigário de S. Bartholomeu; sendo provável 
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que fosse o dito Balthasar Ai íonsoo antigobeneficiado d'esta 
collegiada. 
Francisco Pires—vice-vigario foi beneficiado desde i56r 
até ao principio do anno de i563. 
Lourenço Dias Velho—2.0 vigário de i563 a i588; sen-
do notável durante este periodo a i.a visita pastorai feita a 
esta freguezia pelo Bispo D. Pedro de Castilho; e t ambém 
durante este tempo baptisarem-sc escravos. 
Desde i588 a 1690 não apparece o nome de vice-viga-
rios; continuando a escr ip turação a ser feita pelo mesmo 
cura d'antes Manuel Gonçalves , e pelos beneficiados João 
Pires, (que foi beneficiado coadjutor) c Diogo Velho, que 
mais tarde foi vigário da villa das Lages da ilha das Flores 
como se vc dos assentos de baptismo, que elle ministrou 
nesta collegiada em 12 de julho de 1626, e cm i5 doutubro 
de ibSo. 
Pedro Gonçalves— 3.° vigário de março de IDQO a agos-
to de 1628. Durante este periodo dc 38 anno>, além dos be-
neficiados e cura, aceresce mais um cura na ermida de S. 
Jorge da Doze Ribeiras, curato suftraganeo, (e mais tarde 
parochia independente); sendo pouco mais ou menos pelo anno 
de 1600 construida a dita Ermida, e sendo o primeiro cura 
d'ella, de que se faz menção , Francisco Dias Godinho, em 
160Ü. Além da menção que-sc faz do dito Diogo Velho, vê-
se que quem baptisou em i3 de maio de 1621 foi o vi -
gario de Sarna Luzia Balthasar Goncalvez Leonardo; e que 
quem baptisou em 3 de dezembro de 1627, foi o viga-
rio de Nossa Senhora da Pena das Pontinhas J o ã o Neves. 
Pm 28 de Setembro de 1622 baptisaram-se escravos; e hou-
ve duas visitas feitas, uma em 10 de julho de ISQD, (2.a v i -
sita) pelo visitador Antonio Chamas, e outra (que é a 3.a) 
pelo licenciado Gonçalo Godinho de Vasconcelíos, em 27 de 
novembro de 1620. 
Antonio Machado - vice-vigario desde agosto de 1628, 
até agosto de 1629. 
Domingos Fernandes Fagundes -4 0 vigário desde agosto 
de (629, até ao seu fallecimento em 27 de fevereiro de 1642. 
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Durante este período houve trez visitas umy (4.a visita) em 
outubro de 1629 pelo Bispo D. João Pimenta d'Abreu; outra 
(5.a visita) pelo visitador Frei Fructuoso Pereira em 2 d'ou-
tubro de i63r , e outra (6.a visita) pelo bispo D. Frei Anto-
nio ,da Ressurre ição em 4 de Setembro de i635. 
Manuel Coelho— vicc-vigario desde fevereiro de 1642, 
até junho de 1643. 
Manuel Vieira de Borba—5.° vigário desde junho de 1643 
a t é junho de 1648. • 
Fernando de Mattos Faria, vice-vigario desde 1648, até 
novembro de i 6 5 i . 
T h o m é Gomes Coelho—vice-vigario desde janeiro de 
i65a, a té abril de i655. 
A n d r é Machado Fagundes—vice-vigario de maio a junho 
de i655 (era Beneficiado). 
Luiz Pereira—vice-vigario desde agosto de i653, até a-
bri l de 1Õ57, (cura d'abril de 1657 a dezembro do mesmo 
anno); c outra vez vice-vigario até fevereiro de 1666. 
O dito André Machado Fagundes, vice-vigario desde fe-
vereiro de 1666. até abril, do mesmo anno. 
Durante este periodo houve duas visitas a esta egreja 
parochial; uma (a 7.a) no dia 2b de fevereiro de lóSg; pelo 
mestre escola da Sé d'Angra Antonio da Rocha Vieira; e 
outra (a 8.a) pelo mestre escola da S é João Deus Pereira em 
7 d'outubro de 1664. 
Pedro Alpoim de Souza—G.0 vigário desde junho de 
1666, até janeiro de 1679; era doutor, íoi cónego da Sé d'An-
gra, e depois Provisor e vigário geral desde setembro de 
i685 a julho de 1688. Durante o tempo que aqui foi vigário 
riao exerceu por alguns mezes o seuemprego; pois que appa-
rece assignado como vice-vigario o beneficiado Ântonio Ma-
chado Fagundes. Durante este per íodo houve duas visitas a 
esta freguezia; uma (a g.a) em 18 de novembro de 1672 pe-
lo Bispo D . Lourenço de Castro;e outra(a IO.'V pdomesmo 
Bispo em 14 de julho de 1677. No anno de 1672 data que 
se acha gravada n'uma pedra do frontespieio da ermida de 
Nossa Senhora da Ajuda d'esta freguezia, provavelmente 
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fe¿-sc a rccoRstrucçío. e não a sua fundação,- porque cm 3 
de julho de 1610 falleceu João Vaz, eremitão de U^pssa Se-
nhora da Ajuda; donde se infere que a sua fundação é ante-
rior ao anno de 1600. 
André Machado Fagundes-—vice-vígario desde fevereiro 
de 1679 a junho de 1682. 
Manuel Figueiredo*1 do Valle—vice-vigário desde julho 
de 1682, até dezembro de i683, 
Pedro Gonçalves Machado—7." vigário desde dezembro 
de i683, a té ao seu fallecimento cm 20 de março de 1701. 
Durante este periodo ha de notável a elevação do cu-
rato suffraganeo de S. Jorge das Doze Ribeiras a pa-
rochia independente em 1684. o que se deprehende 'de ser o 
ultimo assento de baptismo feito e assignado pelo cura da' 
d i ta ermida das Doze Ribeiras Manuel Tr is tão de Mello, 
em 27 de novembro de 1684; e sendo este sacerdote já ' 
n'esse anno o primeiro vice-vigario da nova parochia. 
Durante, este periodo houve trez visitas a esta freguezia;-
unia (a t i / ) em 10 de janeiro de 1693 pelo Thesoureiro 
M q r da Sé ' d'Angra Antonio de Souza Fagundes, outra (a 
12,.*) em l y d 'ágbsto de 1695 pelo Bispo D . Antonio Vieira 
Lei tão; e outra (a i3.*) pelo mesmo Bispo em 6 de novem-
bro de 1697. E m 3 de julho de 1692, administrou o baptis-
mo o padre vigário João Barreiros. Houve chrismà em [696. 
K m 1700, bàp t i sa ram-se escravos. Foi o referido vigário Pe-
dro Goncalves Machado um grande bemfeitor d'esta parochia. 
á qual legou quasi todos os seus bens, que não eram de 
pouco valor. 
Manuel Agachado d'Aguiar—(que éra cura) vice-vigario 
desde março de 1701, a té março de 1702. 
Christovam Furtado de Mendonça—8.° vigário desde 
m a r ç o de 1702, até março de 1710; já tinha sido cura d'esta 
freguezia; foi vigário da Fonte do Bastardo, e ultimamente 
vigário de Nossa Senhora da Conceição. Durante este perio-
do houve chrisma n'esta freguezia por occasião da visita (a 
14.a) do Bispo D. Antonio Vieira Leitão em 12 de junho de 
1704; mas assignando a visita em 14 do mesmo mez e anno 
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o i 0 provisor dr. Lazaro de Souza Pereira. 
Man liei Pires Flores—vice-vigario desde março de 1710 
a t é setembro de 171 J . Houve chrisma cm n d'agosto dc 
1710 pelo Bispo D. Antonio Vieira Lei tão. 
Jose Pereira de Souza — 9.0 vigário desde outubro de 
1711 até janeiro de 1758. Durante este longo periodo úe mais 
de47 annos houve nave vi ' i tasa esta parochia; uma (a i5.3) 
c r i5 de maio de l y i S pelo Bispo D . João de t ir i to dc Vas 
concellos, outra (a ii>.:') peio mesmo Bispo em 22 d'acrosto 
de l y i o , outra (a 17.') em 17 d'a^osto dc 1722 peio Bispo 
D . Manuel Alvares da Costa Dutra, (a 18.'') pelo mesmo 
Bispo em 4 de novembro de 172 '̂, outra (a 19 :l) em 3 d'ou-
tubro de 1733 pelo licenecado Christovam Borges da Gosta, 
vigário da Praia, outra (20.a) em 20 de julho de- 1742 peio 
Bispo D. Frei Valerio do Sacramento, outra (a 21.3) pelo 
mesmo Bispo em 3i d'agosto de 1746; outra (a 22.a) pelo 
mesmo Bispo em 3o de julho de 1740 e outra finalmente 
fã 23.a) pelo mesmo bispo em 3i d'agosto de 1752. 
Antonio Machado Velho ' vice vigário, desde janeiro de 
1738 até dezembro de 1760. Durante este periodo houve 
u m a visita (a 24,aj a esta freguezu e m 28 d'outubro dc 1750 
pelo Bispo D. Antonio Caetano da Rocha. 
José Luiz de Barceílos—10.0 vigário desde janeiro dc 
1761, até á sua morte cm 23 de janeiro de 1774; era natu-
ral da \ i i la da Praia. íalícceu com 53 annos d'edade. Este 
vigário (segundo se julga pela caligraphia) deixou muitas an-
notações nos assentos antigos de Baptismos, que dão mui-
ta luz para a sua inteligencia. 
De 1774 a té março de 1777 esteve em exercicio um 
vice-vigario, e houve uma visita (a 25.a) pelo Bispo D. João 
Marcellino dos Santos Homem Apparicio em 3 d'outubro de 
1776. 
Jacintho Lopes Coelho—1 i.0 vigário desde abril de 1777 
a té ao seu fallecimento em 18 d 'ou tubro de 178S. Era natu-
ral da cidade d'Angra, lalleceu com 47 annos d'edade. Foi 
durante o tempo d'estc vigano que se fizeram obras impor-
tantes na cgreja parochial; reconstrucção da Capella do San-
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ti=simo e rccons t rucçao da Stíchristia e outras de menos im-
portancia; para estas obras foi authorisado pelo Bispo D. Jo-
ã o -Marcelino dos Santos que veio a esta freguezia assistir á 
abertura dos alicerces das obras para maiores dimensões, o 
que teve logar no dia iG de Setembro de ¡777. Durante es-
te período houve uma visita (26.") em 19 de junho de 1787, 
pelo Bispo D. Frei José da Ave Maria Leite da Costa e 
Silva. 
Antonio Machado Jaques; vice-vigario desde outubro de 
7788. ate setembro de 1791. 
Em 26 d'agosto de 1791; fez visita (a 27.*) a esta fre-
guezia o mesmo sr. Bispo; e no dia 28 do mesmo rr.cz sagrou 
o sino grande na forma do ceremonial dos Bispos; c lhe poz 
o nome de S. J e rón imo . 
O mesmo Antonio Machado Jaques, 12.0 vigário desde 
outubro de 1791 até ao seu falíecimento cm 21 de novem-
bro de I8 I3 . Kra natura! da freguezia de S. João Baptista 
do Morro Grand-e, logar das Minas Geraes (Brasil). Em 25 
d'agosto de 1801, fez visita (a 28.*) o visitador Almeida. Foi 
durante o tempo d'e.ste vicario que em 1812. por vistoria 
favorável do Dr. Vigário Gerei se fez a mudança do coro, 
que era n'uma tribuna entre a nave do meio sobre a porta 
principal e na qual havia um pequeno orgáo, para a capcila 
mor, construindo-se por essa occasião as Cadeiras do Côro 
da Collegiada, como ainda hoje existem. 
Foi este vigado muito assíduo no ensino da Doutrina 
Chr is tã ; muito escrupuloso na redacção dos assentos do re-
gisto parochial, nos quaes transluz a claresa e minuciosida-
de que nada deixa a desejar; e ainda abrangendo o seu zelo 
os assentos amigos, deixando até algumas copias para me-
lhor se intenderem e conservarem. FaNeceu depois d uma 
prolongada doença de 19 mezes, durante os quaes teve dois 
coadju tores—José Matheus Coelho d'Aguiar, que lhe succe-
deu como vigário, e José Lopes Romeiro, que lhe succedeu 
como vice-vigario; distinguio-se finalmente pela sua humilda-
de, pedindo em seu testamento para ser sepultado logo â en-
trada da porta principa!, c não na capella mór, como lhe 
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conipetia como vigário c presidente do coro. 
O rvd.0 José Lopes Romeiro - vice-vjgario desde novem-
bro de I8 I3 , a té maio de 1816. 
José Matheus Coelho d'Aguiar—13.0 vigário desde ju-
nho de 1816, a té ao principio d'agosto de 1826. F r ¿ bom 0-
rador; no dito mez d'agosto auzentou-se para Lisboa; onde 
se diz fallacera, ignorando-se ao certo o logar e o tempo do 
seu fallecimento. 
Luiz Coelho Borges--v\ce-vigario desde agosto de 1826 
a té abril de 1844. Era natural da freguezia de St.0 Antonio 
do Porto Judeu onde nasceu em 1783, filho de Pedro Vieira 
de Mello, e de Márionna Josépha . 
Estando vaga a S é d'Angra, foi ordenar-se á Madeira, 
onde ficou parochiando por algum tempo: d'alli veio servir 
de Cura em S. Pedro d'Angra, entrando no concurso para 
vigário de Fonte do Bastardo, e fazendo um brilhante exame, 
cm que mereceu ser classificado cm 1." logar, foi logo man-
dado de vice-vigario para a ditafreguezia; sendo porem outro 
©apresentado, que foi o rvd.0 Joaquim José Pereira em 1824: 
veio (se não ha engano) servir de cura em N . S. de Bclem, 
suffraganeo de S. Pedro, e d'ali para estafregueziaem agos-
to de 1826 como vice-vigario, por espaço de 18 annos, du 
rante os quaes se eflectuaram obras importantes na egrejn 
parochial. Esta era de 3 naves e espaçosa ; mas necessitan-
do promptos reparos os tectos os tectos do corpo da egreja. 
aproveitaram este ensejo para a alargarem, substituindo as 
columns que eram redondas por pilasiras quadrangulares, 
como hoje estão; ficando muito ..espaçosa, como hoje é; ten-
do de comprimento da porta principal a té ao arco do cru-
zeiro da capella-mór vinte e trez metros de vão; e largura 
também de vão, treze metros e sessentas cent ímetros; estas 
obras eftectuaram-se em 1834. 
Até i832, os enterramentos eram feitos na egreja, e, 
por occasião de maior mortandade, no adro; sendo porem 
n'aquelle anno prohibido o enterramento nas egrejas, con-. 
verteu-se o antigo jardim, que ficava contiguo ao adro pelo 
lado do sul da egreja, em novo cemitér io, que começou a 
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servii em i5 d'Outubro do dito anno de 1822; em cujo, dia 
teve logar o primeiro enterramento. A area do novo cemité-
rio porem era mui limitada, pois apenas continha pouco mais 
d'urmi quarta de terreno. (2 ares e 63 centiares) em deshar-
monia com o n.0 annual d'enterram jntos, sendo por isso por 
mais d'uma vez condemnado e julgado incapaz pela authori-
dade competente. 
Em 1834 fez-.se acejuisicao d'um pequeno órgão, 
da egreja da villa de S Sebast ião; por estar quasi 
inutilisddo o que havia n'esta egreja de Santa Barbara, 
vindo assentat-o, concértal-o c afinal-o no mesmo anno o 
organista Francisco Ferreira Drumonde: fazendo-se por essa 
occasião um novo coreto entre o segundo arco abaixo do 
cruzeiro, para a collocação do órgão. Sendo este po-
r é m pequeno a Junta de Parochia em sessão de 5 de 
íevereiro de iSSy, deliberou que se diligenciasse a compra 
do orgao do extincto convento da Conceição das freiras da 
cidade d'Angra, para ser pago em títulos de divida Publica,, 
de que era credora a esta egreja parochial a Fazenda Na-
cional; o que se effectuou, no mesmo anno; vindo assental-o 
e afinal-o o organista Francisco José da Silveira; fazendo-se 
por essa occasião mais obras para a sua collocação, alar-
gando-se o coreto, e levantando-se o arco. O pequeno órgão, 
que se tinha comprado, foi vendido para a egreja de S. Ma-
theus, da Calheta. 
Além d'estas obras, fizeram-se outras de menor vulto 
durante este periodo, não só n'esta egreja como na ermida 
filial de Nossa Senhora da Ajuda, e nas estradas publicas, 
por parte da Junta de Parochia. 
O mesmo Luiz Coelho Borges, .14.'° vigário d'esta paro-
chia desde abril de 1844, a t é ,14 de setembro de 1867 em 
que falleceu com 84 annos d'idade. Durante este periodo 
effectuaram-se obras importantes tanto na egreja parochial 
como externas d'utilidade publica. Reconstruiram-se a ca-
pella-mór, a do Sant íss imo, e a do Sr. Jesus, e a sachris-
t ia , e sobre esta construio-se uma sala não só pa^a guardar 
,3]faias, corno para as sesspes da junta, em 1848, 1849 e 
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i85o. Fez-se um re tábu lo novo para e capelln mór etn 1864; 
e douramento e pintura do mesmo c do tccto dn capetla em 
1859. Ons t ru iu-sc a pequena ponte na ribeira dc Manoel 
Vieira, c a da ponte na ribeira das Seis. Fez-se o traba-
lho ns Fonte chamado de Filippe Cotta, e na mina das 
Seis; o grande deposito ¡unto á ribeira das Sete, para 
abastecimento dos povos, por não haver outro recurso 
publico; e adquiriu-se um pontificai de seda branca 
bordado a r e t róz , com todos os seus pertences, inclusive um 
pallio, etc. Penalmente durante este periodo con>cguio-se 
a creação do curato de Nossa Senhora do tfhir, das Cinco 
Ribeira*5, suffraganeo d'esta parochia, cuja provisão é coiro 
se segue: 
Dom Fr. Estevão de Jesus Haría, por mwk dc Vim e (ia 
Sania Sé Àposlolka, Cispo d'An^ra, e mm ilhas dos Açores, do 
Cossclhe de Sua Magesíade Fideiissima, que Deus Guarde, ele. 
cAo rvd.0 v igá r io da freguesia de Sania Barbara, das 
Kove Ribeiras, d'esta ilha 1 Terceira, S a ú d e , 
e Benção em fyosso Senhor Jesus Christo. 
* 
Fazemos saber, que Sua Magestade Fidelíssima EL-
R E I , por decreto de 9 d1 Abr i l do corrente anno, houve por 
bem authorisar, nos termos, e pelos motivos expendidos no 
mesmo decreto, A c reação , e erecção d ' um Curato na ermi-
da de N . S. do Pilar , do logar das Cinco Ribeiras, perten-
Ciente á freguezia de Sunta Barbara, das Nove Ribeiras, d'es-
ta Ilha Terceira, sendo o dito decreto do theor seguinte 
«Ministerio dos Negocios Ecclesiasticos e de Justiça—Direcção 
Gera] dos Negociou E c c l e 5 Í a s t Í c o s = C o p i a = T e n d o subido á 
Minha R.-al P r e s e n ç a a Represen tação cm que a Camara 
Municipal da cidade d'Angra do Hero ísmo, e os mofadores 
do logar das Cinco Ribeiras, pertencente á freguezia de San-
ta Barbara das Nove Ribeiras, Concelho d'Angra, pedem 
que no dito logar das Cinco Ribeiras seja creado um Curato 
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sutíraganeo da íYcguezia mencionada; e constando-mc petas 
informações recebidas do Reverendo Bispo, e'Governador i 
Cívil d'Angra do Hcroismu, quü se torna de muí ta n'icessi-, 
dade a providencia solhcitadn, por se achnr aquella povoa-
ção a grande distancia do K^rcjii í'arochi.il, sentindo os. seus 
mo ré-, vio res a falta de soccorro.s c m tu:is necessidades espin-
tuaes; Hei por ben1, confuí mando-me CUÍV. o parecer d • mes-
mo Reverendo Prelado, e usando da authonsaeso ^on edida 
pela Garí;i de Lei de qoatro de Junho de mil oitu ceñios 
cincoenta e nove, Resolver, que possa com eíleito proceder-
se competentemente á creaçáo de um Curato na citada po-
voação das Cinco-Ribeiras, com a ii.-vocacão de Nossa Se-
nhora do Pilar, e suffraganeo via K^reja Parochial de Santa 
Barbara das Nove-Ribeiras; devendo abonar-se para congrua 
susu-ntação do respectivo Cura a mesma quamia que está 
arbitrada íinnoalmente aos outros Curas do mesmo Bispado 
em eguacs circnmst;mcias. O Ministro e Secretario d i s t a d o 
dos Negocios Kcclesiasticos e de Justicn o tenha assim en-
tendido, e faca expedir os despachos coniretentes para süa 
devida execução. Paco das Necessidades, em nove d'Abril 
de mil oito centos sessenta c um—REÍ-— Alberto Antonio de 
Moraes Carvalho.—=Está conforme. Secictaria d'Estado dos 
Negocios Kcclesiasticos c de Just iça , c Direcção Geral dos 
Negocios Ecclesiesticos, em vin t : d 'Abri l de mil oito centos 
sessenta e um—Luiz de Freitas Branco, sub-dtrecter Geral.» 
—-Em conformidade pois do presente decreto, e da Portaria 
de 20 d 'Abril do corrrente anno, que o acompanhou, Crea-
mos e Erigimos um Curato na Ermida dc N . Sr.'1 do Pilar 
do logar das Cinco Ribeiras, ficando sul í iazaneo á Parochial 
Egreja de Santa Barbara, das Nove Ribeiras, d'esta Ilha 
Terceira, e tendo por freguezes os moradores do dito logar. 
K para que a todo o tempo conste, Mandámos que esta 
Nossa Provisão fique registada no archivo da referida paro-,, 
chiai de Santa Barbara, e n'elle canservada. Dada em o Nos-
so Paco Episcopal, sob Nosso signal, e sêllo maior das Nos-
sas annus, aos C Í ? » de Junho de B 1861 Jacinto Ignacio 
Cabral, escrivão da Camara Eccíesiastica, a escrevi. 
F r . Estevão, Hispo d'cAngra 
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Provisão pela qual V. Ex.1 Rvm.1 H á por bem, na con-
formidade do decreto de 9 d 'Abri l do corrente anno, e Por-
taria de 20 do mesmo mez, crear, e erigir um Curato na Er-
mida de N . Sr.3 do Pilar do logar das Cinco Ribeiras, d'esta 
l í l ia ' como acima se declara, etc. 
Para V. Ex.a Rvdm.a ver, e assignar. 
Creado o curato, foi logo nomeado cura, por Provisão 
de 14 do mesmo mez e anno, o revd.0 J o ã o Lourenço da 
Rocha, capel lão da mesma ermida, e que éra e continuou 
a ser coadjutor do revd.0 vigário com residencia na séde 
da parochia; por qur a ermida desviada da estrada real, e 
afastada do cento da povoação, pelos acanhadas dimensões 
e estado de decadencia, não satisfazia com a devida decen-
cia e segurança ás necessidades do culto publico e commo-
didades d'aquella povoação sempre crescente. 
Cabe aqui recordar que esta ermida foi fundada pelos je-
suí tas , como o atiesta uma t rad ição constante, e uma 
•casa que possuíam naquelle sitio, na qual, alem d'uma 
pequena e linda imagem da Senhora do Pilar, se venerava 
-também uma pequena imagem de S. Ignacio de Loyola 
(ambas actualmente na parochial egreja); e na qual desde mui-
"tos annos se celebrava missa nos domingos e dias santos, 
jxira commodidade do povo, que a expensas suas gratifica-
va um capellão» chegando a haver duas missas durante ãl-
íguns tempos* por que a junta de parochia também gratifi-
c o u a um capellão até ao anno de 1840. 
Ainda durante alguns tempos continuaram a gratificar 
;um capellão; a falta porém de sacerdote fez que por alguns 
-annos estivessem privados d'aquella commodidade até que 
'em 1857, ofdenando-se de presbyteroothezoureiroda egreja 
parochial (actual vigário) e ficando coadjutor do respectivo 
vigário, foi servir de capellão na dita ermida até á creação 
do curato. 
E para se fazer uma idêa do incremento d'aquella 
p o v o a ç ã o , bas t a r á recordar quantos fogos tinha em 
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1761, e quanto se desenvolveu de vinte e cinco em vinte e 
cinco annos: em 1761,—80—fogos:—em 1786;—91—em 
1811,—104 — em i836, — 1S7—e em 1861 —179 fogos. 
Por todas as razoes pois éra de reconhecida necessida-
de a const rucção d'uma nova egreja. 
Exposta esta necessidade ao ¡Ilustre chefe do distneto, 
este por seu alvará de 10 d'abril de 1862, nomeou uma com-
missão, aquém encarregou da construcção da nova egreja, 
por alvará do theor seguinte: 
O Grovex-nadov Civil cio !> is tine to A.d-
ministi'tttivo d.'Ang'ra do Heroísmo 
Attendendo ás representações dos moradores do logar 
, das Cinco Ribeiras curato de Nossa Senhora do Pillar, suf-
fraganeo á egreja parochial de Santa Barbara, sobre a ne-' 
cessidade de se construir uma nova egreja, que sirva de as-
sento ao dito curato, e do exercicio do culto, e mais funeções 
religiosas; 
Considerando, que a antiga ermida se acha fundada em 
logar mais distante do centro d'aquella povoação, e em es-
tado que não pode. com a devida decencia, satisfazer aos 
preceitos da religião; 
Considerando, que é de esperar, que os povos se prestem 
da melhor vontade a auxiliar a Auctoridade Publica n'este 
intento: 
Usando da faculdade que mc concede o Código Adminis-
trativo, tenho resolvido nomear, como pelo presente Alvará 
nomeio uma cotnm issão, para tratar d'este fim, a qual será 
composta do Reverendo João Lourenço da Rocha, V i -
gario da Parochial de S. Jorge das Doze Ribeiras, e que 
servirá de Presidente, e dos c idadãos—Luiz Antonio Par-
reira, Pedro de Menezes Parreira, José Mendes de Souza 
Alvares. João Machado Barcellos; Jancinto Borges da Costa, 
Bento Coelho da Costa, Manoel Silveira Candeias e José 
Coelho Romeiro; os quaes escolherão dentre si Tbesoureiro 
e Secretario. 
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À corn missão, depois de installada p . lo respectivo Pre-
sidente, promoverá por toda-j os nidios a j SJLI aicunce a piu-
dita con st ruce ão d'aquella nova egreja, no local mais apro-
priado, e seguidamente e m p i v h e n d - r á a r^j i isaçao d'esta o-
bra, de tanto interesse para o dito curato, para a religião, e 
para a commodidade dos povj>. 
Dado e sellado no Governo civil Angra do Hero í smo, 
l o d'abril de 18O2. 
Jacome dc H i uges 
Em virtude d'este a lvará no dia 2 de julho do mesmo 
anno na sachristia da ermida reunidos o presidente e mais 
membros nomeados, installou se a commissáo, lavrando-se 
a competente acta, ficando thesoureiro Liento Coelho d_i <,*ô -
la , e secretario Jacinto Borges da Costa; do que tudo se le-
vou conhecimento ao exm " Governador civi l . 
Apenas installada, a cornmissãó não descurou o encar-
go, que de boamente accekura: tr¿ictou logo da escolha do 
locai mais apropriado para a nova eg'eja; offe recen do para 
este íim logar nos seus predios—o Cap i t ão Luiz Jacinto Pa-
checo—José Caetano Serpa.—Antonio Coelho Romeiro, e 
José Coelho Romeíio, (hoje todos fallecidos). 
N'este ponto divergiram as opiniões; cada qual desejava 
ser o preferido; não só pela satisfação de em terreno seu 
ver levantada a nova egreja; mas t a m b é m para agosarmais 
perto da sua habi tação. 
Os logares porem oíferecidos, embnra em sítios pKinos 
e contiguos á estrada real, não offereciam os principaes re-
quisitos; todos elies eram em sítios afastados do centro da 
povoação e em nivel o mais baixo da localidade; e por isso 
não foram acceitos 
A opinião do presidente e da maioria da commhsao in 
digitava um terreno (onde actualmente está edificada a nova 
egreja) como o mais apropriado por ser eleyado. e cen-
tral á povoação. Este terreno porém offerecia difficuldades; 
tinha dois senhorios, o do dominio u t i l . que cedia a possv 
(como cedeo pelo preço de '],2®ÒÚO réis) e o do doma 10 díre-
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cio,que era o me^fi du misericord ir. d ' A n g r ^ ^ u e não vendia, 
por não estar p.ira tanto authonsada e porque a commissão 
não era entidade snfficiente para a compra do terreno com 
o onus do foro: alem d'este embaraço , entre aquello ter-
reno e a estrada real havia duas casas com seus reducto^ 
e por isso que diííi cuida des a vencer,—que despesas a ef-
fectuar, especialmente c o m a remoção ou expropi iaçao dos 
predios, sendo mui limitados os meios, de que então dispu-
nha a commissão? 
Corria o tempo; c tendo fallecido o secretario da Com-
missão Jacinto Borges da Costa, e ausentando-se da fregue-
sia os vogaes Bento Coelho da Costa, thesoureiro c João 
Machado Barcellos,—o presidente da Commissão expôz es-
tas circumstancias ao exm.0 Governador Civil , pedindo-lhe a 
nomeação de novos membros, ao que s. ex.a annuio como 
do offkio que abaixo se segue: 
I l i r e EvdT Sr. 
Participo a v. S.''1 que iVesta data são expedidor alva-
rás nomeando os Cidadãos , Reverendo José Mendes Alva-
res, José Martins Dias, Alexandre Machado NunCs, Bento 
Ignacio de Souza, e José Mendes de Souza, para fazerem 
parte da C o m i s s ã o encarregada da cons t iucção da E»rcja 
do Curato de Nossa Senhora do Pillar, de que V. S . aé dig-
no Prezidente, ficando d'este modo respondido o seu officio 
de 22 do corrente.— 
Deus Guarde a V. S.3 
Governo Civil do Districto em Angra do Heroismo 24 
de Julho de i8G5. 
IH.™ e Rev.™ Sr. João L o u r e n ç o 
da Rocha. 
O Governador Civil , 
Jose Guilherme Pacheco. 
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Com a nomeação de novos membros ficou thesoureiro 
Alexandre Machado Ennes, e secretario J o s é Mendes de Sou-
sa. 
Como um dos motivos, que tinham retardado o começo 
da obra, era a acquisição do terreno por causado foro, com 
que ficava onerado, e não podendo a commissao tomar esu 
responsabilidade, o presidente tomou o expediente de dirigir 
á Junta de Parochia d'esta freguez'ui um officio, cm data de 
12 d'outubro de 1866, em que, exp^ndo-lhe todas estas cir-
cumstancias, lhe pedia houvesse de fazer acquisição do acu-
dido terreno para a nova egreja, visto ser urna obra d'inte-
resse para a parochia. A junta tomando 'ím consideração es-
ta exposição e pedido, em sessão do 14 do mesmo deliberou 
que se eftectuasse a compra do dito terreno, solicitando-se 
para este fim a necessária au thor isação : da qual delibera-
ção deu conhecimento á commissão em officio da 29 d'ou-
tubro; e tendo effectuado a acquis ição, assim o participou 
á commissã,o, como do officio que abaixo se segue: 
Illm.0 e Rpm.'' S r . 
Participo a V. S. que no dia 29 de Janeiro proximo 
passado d este anno, se assignou-a cscnptura de compra 
do alqueire de terreno ás Cinco Ribeiras, para a edificação 
da nova Egreja de N . S. do Pilar, afim de que fazendo-o 
sciente á respectiva Commissão , esta possa livremente man-
dar fazer o que julgar conveniente a tal respeito. 
Deus Guarde a V . S. Freguezia de Santa Barbara, 9 de 
Fevereiro de 1867. 
Illm.0 c Revm.0 Sr. Vigário J o ã o 
Lourenço da Rocha, Presidente da 
Commissão encarregada da construc-
çáo da Egreja de N . S. do Pilar. 
O Presidente da Junta de Parochia. 
'P. José hiendes Ç/tlpares, 
Vencida esta dificuldade, a commissão tractou logo da 
remoção dos dois predios, o que con^eguio com muita des-
pesa, mas sem l eó - r r e r aos meios que facultava a íei de 23 
de julho de i8bo. 
Adquirido pois e d e s e m b a r a ç a d o o terreno, a còmmisi^ 
são , dêo logo começo aos respectivos trabalhos; de sorte. 
que no dia 20 de maio de ¡867 se benzeo a primeira pedua 
lançada nos alicerces; ceremonia, que por commissão do exm.0 
e Revdm.0 Prelado e no impedimento do respectivo Parocho 
teve a honra de praticaro presidente da commissão, pronun-
ciando por essa oecasiao um pequeno discurso, em que to-
mou por thema estas palavras: Super hanc petram oQdificü' 
bo Ecdesiam meam. 
K licença do Exm.0 e Revm.0 Prelado para a edificação 
da nova cgreja, e au thor i saçao para a benção da primeira 
pedra foi concedida por seu venerando despacho de i5 de 
maio de 1867. 
E por despacho de 23 do mesmo mez e anno também 
foi authorisada a demolição da antiga ermida para se apro-
veitarem os seos materiaes. especialmente as bôas cantarias, 
na construecâo da nova egreja; e por isso na tarde da 
leira da Ascenção , 3o dc maio de 1867, reunidos o clero e 
fieis na antiga ermida para se proceder á t ras ladação da ve, 
neranda imagem da Senhora do Pilar para a egreja parochial, 
subió ao pulpito o presidente da commissão . e n'um discur-
so adequado ás circumstancias do acto, do tempo e logar, se 
dirigió especialmente aos habitantes d'aquella povoação, na-
turalmente tristes e pesados pela separação d'Aquella, aquém 
recorriam nas horas d'affliccáo, e nos dias da amargura por 
que es tavão passando por causa de continuos e violentos 
abalos da terra, estimulando o seu zelo a concorrer genero-
samente, como o povo de Deus, para a construcçao do no-
vo templo, afim de em muito breve intervallo o verem le-
vantado, e de novo gosarem a companhia d'Aquella, que por 
motivos de conveniencia d'elles próprios ia ausentar-se, ani-
mando-os na sua tristesa com as palavras, que tinha to-
cado por thema : « E x p e d i t vobis, utego vadam\r> e concluio 
invocando a protecção da S.mta Virge n , a sua benção es-
pecial para a obra em sua h.nra já conreada ! . . . . 
Seguio-se a procissão. Qae scena c >:n nóvente , quanóo 
apeáda do seu altar, e levada nos braco* do presidente d^i 
commissão, a pequena—linda imagein d.i Virgem sabio peta 
ultima vez do s?u antigo sanctuario !!... A tristesa trasluz!a 
no rosto de todos ! . . . abund mtes—silenciosas lagrimas de 
saudade se viam correr, esnecialmentc quando a imagem 
da Virgem passava pelas casas dos h ibitantes d'aquelle 
logarj e quando parando t >do o p. 'cait i estevj por ¡im 
pouco voltada para o local do seunovo s;inctuario, como cm. 
attitude d'abencoar a sua cons tmeçao ! ! . . . 
E foi uma obra visivelmente abençoada ; porque a despei-
to dos poucos meios, com que foi começada , nunca estes 
faltaram: para a continuação e final acabam :-nto sua não 
obstantrser tão grandiosa. Foi darxi te a gerencia do vigário 
Luiz Coelho Borges que teve começo esta obra importante; 
e se realisaram outras como a escavação na fonte de 
Filippe Cotta, e na mina das Seis, e um grande poço ou de-
posito junto á ribeira das Sete para abastecimento d'agua 
potável . 
- J o ã o Lourenço da Rocha. 
E'o^ primeiro e único presbytero natural da fregubzia 
das Doze Ribeiras, filho de José da Rocha de Souza, falle-
cido, e de D. Maria Roza, que ainda hoje se conserva em 
sua companhia, (b). 
• Tem o curso completo do Lyceu Nacional d'Angra do 
Heroísmo, no qual obteve diploma com dist ineção. Começou 
o cursode Theologia Dogmática e Mora l , e d'Historia Èc* 
clesiastica, com o chantre da Sé d'Angra Eusébio Joaquim 
Fernandes, e concluio-o com o Deão Narciso Antonio da 
Fonseca, lente de Theulogia pelo conselho superior d'Ins-
(b̂ J Por lapso disse rio logar competente que o actiuíl 
rvm.0 vigário das Doze Ribeiras era natural d'esta freguezia, 
sendo, aliás a freguezia de Santa Barbara a da sua na tu rá - ; 
idade. 
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trucção Publica do r^-i-io. qu^ lhe passou do:umento honro-
so dos seos esiudu.>. e Jo seo comportamento. 
Concluidos es-es estudos em 1854, com 20 annos de 
edade, foi nomeada ihesoureiro da egreja parochial, em que 
se acha collado, começando a servirem i5 de maio de i855. 
Ordenado de presbytero em 26 de julho de 1857, e 
tendo celebrado a sua primeira missa, em 6 de setembro do 
mesmo anno na egreja parochial da sua naturalidade, onde 
estão depositados os restos morta es de seo tio, padrinho e 
bemfeitor o subdiacono José Lourenço da Rocha, por alma 
do qual applicou essa suaprimeira missa, foi nomeadacoadju-
tor do Rvd.0 Vigariu dc St-* Barbara, começando a servir 
como tal em 10 d'outubro do mesmo anno de 1857; mas 
sendo creado o cura todeN. S . d o P Í ] a r , s u í f r a g a n e o d a m e s m a 
parochia, foi nomeado cura do mesmo em 1861, emprego 
que exercèo. conjuntamente com o de coadjutor a té 3o d'a-
bri l de 1862, data em que tomou posse de vigário das Doze 
Ribeiras, recebendo a confirmação, e coll.ição em 3 do mes-
mo mez e anno, tendo sido apresentado por Decreto de 28 
de novembro de 1861. 
Gomo presidente da commissão filial nomeada pela com-
missao central presidida pelo governador civil Jacome de 
Bruges, para abastecimento d agoa potável das freguezias 
d'Oestc, o mesmo vigário muito concorreo para a canalisa-
cão d'agua potável pura esta freguezia das Doze, do logar de-
nominado— O reguinho, no alto da serra, sendo aconduceao de 
matenaes, e todo o trabalho da valia feito pelos habitantes 
da dita freguezia, e lambem por muitos da de Santa Barbara, 
a convite do mesmo vigário. Expropriando-se os predios de 
Bento José da Rocha, e de Francisco Coelho de Mello, do logar 
que oceupavam se formou a bella p r a ç a , que hoje existe, pa-
ra a collocação do novo chafariz; inaugurando-se este melho-
ramento na tarde do domingo 3o d'agosto de 1863, fendo-se 
celebrado n'este dia a festa do Orago, e do Sant íss imo com 
procissão no Hm da missa; concorrendo t ambém para as des-
ptesas dos materiaes a junta de parochia de Santa Bafbara 
com & verba de cem mil reis, e a de S. Bartholoctieu com a 
de noventa mil reís. 
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Ameaçando ruinas a ctipeUa mór da ogr^ja parocliial. e 
estando inutilisadas duas pequ-.-nas capell-x latcraes, o mes-
mo vigário promoveo a reconstrucçáo e a i i^ l iação desias ca-
pailas, e das suas sachristias, e a cou^trucção d'uma nova 
Capella para o Santíssimo Sacramento. -Afoia a const rucçãa 
do reubulo da capellu mór . mandada fazer pelosemprt lem-
brado director das Obras Publicas Nogueira Soares, todas 
as demaeis obras, inclusive o douramento d.j dito retábulo, e 
um guarda vento na porta principal, fn'-am feitas com dona-
tivos que o mesmo vicario sollicitou Ue po:ta cm porta djs 
seus freguezes por dill^rentes vezes, e com a verba de 
cento e quatro mil teis, que para as mesmas obras e a seo 
pedido enviou do Rio de Janeiro um seo parente Jo>é Coe-
lho Cotta. 
Por esta occasiáo foi também recon^truid;.!, ampliada e 
melhorada a casa da ordem Terceira para servir, como ainda 
hoje serve, de casa d'escola do sexo masculino, creada em 
i863, assobradando-se toda, e abrindo-sc e mais duas ¡anellas, 
e envidraçando-se. 
Tendo-se construido pela direcção das Obras publicas 
uma bella ponte de betou na ribeira das Doze, o mesmo vi-
gário mandou construir a expensas suas uma outra pequena 
ponte de cantaria na Ribeira das Onze, que ainda hoje existe, 
e que muito servio cm quanto se não cftectuou pelas Obras 
Publicas a que existe na variante da estrada real. 
Vagando a egreja parochial de Santa Barbara, o dito 
rvm.0 vigário concor rêoá mesma, e n'ella foi apresentado por 
decreto de 23 de setembro de 1868, collando-se em 16 de no-
vembro do mesmo anno, e tomando posse erti 16 do mesmo 
mez e anno. 
Por decreto de 7 de janeiro de 1876 foi agraciado com 
o grao de cavalleiro do Habito de Christo; e por Provisão 
de 19 de janeiro de 1877, foi nomeado examinador pro hy-
nodal do bispado pelo Exm.0 e Revdm.0 Sr. Bispo D. Joáo 
Maria. • 
Durante a gerencia d'este digno vigário, teem-se re-alisa-
do obras importantes n'esta freguezia quasi todas por, inif 
ciativa sua, e algumas a seo pedido. ' 
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A pr im eira obra, por ser a de mais urgente nécessida 
de, de que tratou como presidente da ¡unta de porochia, foi 
a construcção do novo cemitério. Feita a acquisição de 14 
ares e 52 centeares de terreno e:n dominio pleno fum eméio 
alqueire) que voluntariamente cedéo Francisco Luiz Proes pe--
la quantia de 240-3^000 reis, cractou se togo da construcção 
do* muros de vedação, e d'uni grande portão de ferro, de 
sorte que no dia 1.0 de janeiro de 1871, o mesmo YV\T\:0 
vígariopor commissáo especial dol'.xm.*1 e Rvm.0 vigário ca-
pitular Antonio José Fcrehi de Souza, procedeo á benção so-
lemne do novo cemitério, proferindo por esta occasiáo uma' 
breve fallocução análoga ao acto. 
No referido dia i.0 de janeiro de 1871, o mesmo rvm.., 
vigário por commissáo tão bem especial procedeu á benção 
d'uma capella .lateral da nova egreja de Nossa Senhora do 
Pilar." proferindo n'este acto uma pratica ao numeroso audi-
torio, e celebrando em seguida, o Santo Sacrificio da Missa. 
Fui paia com modi dade dos habitantes d'aquelle loga¡f 
que sc procedeu à benção sóiViente do dita capclla, estando 
já com o tecto o corpo da egreja. e ainda por construir a 
capella mór e sachristias. 
As obras porém continuaram, de só ' t e que no dia 14 
d'agosto de 1872, o mesmo vigário benzèo a nuva egreja; por 
que o dia seguinte, em que a santa Kgreja celebra a Assum-
pção da Sant íss ima Virgem, foi designado para a festa da 
solemne dedicação do novo templo. 
Reunidos na egreja parochial o clero da freguezia e das 
freguezias visinhas, e numeroso povo. depois de ter subido 
ao pulpito o rvm.1' vigário próprio, este revertido de 
pluvial.e ladeado dos dois vigários. Jucão Guilherme 
da Costa e José Mendes Alvares, levou em seus bracos a 
pequena Veneranda Imagem do Pilar, precedida d extensas 
alas de diíferentes irmandades, seguida de grande multidão 
'de povo, e tocando atraz da imagem a banda militar. 
Em todo o transito desde a egreja parochial a té á nov-ü 
egreja- , estavam os caminhos ornados e embandeirados 
e estalavam contínuos foguetes. A entrada da vene-
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ranJd imiigem no sou novo templo, e a suu collociicão sobre 
o respectivo attuv, tui umu set na, que coniísioveii ¡ité ¿i.-, ]a-
giinids, espcciitlmcnte os habitantes d'aquelk U)gar; la^ri-
mas, pela satisfação de vercm na nova egreja aquella ima-
gem, que por espaço de cinco annos e dois e meio mc-7.<¡s 
e^evt- do mcio d'elles separada-, e lagrimas t ambém de sau-
dade por aquelles, que viram começa r i\ obra, para elU 
concorreram e trabalharam, mus que não chegaram a vel-a 
concluida, 
Seguio se a solemne festividade com musica acompa-
nhada a grande orchestra, sendo celebrante o'vigário pró-
prio, e pregando ao Evangelho o talentos..» e eloquente ora-
dor sagrado Krancisco Rogério da Costa, de saudosa me-
moria, assi.-tindo os exm. * K.-.iuluno Ignaciu Parreira, vog.il' 
do conselho de di.stricto, servindo de Governador Civil.—e 
Luiz Antonio Parreira, Administrador do concelho e ouctual 
cxm u conde de Sienve de Menezes e outros muitos cava-
lheiros d'Angra. 
Cábe aqui decLrar que * despesa COT-, uma ---bra tam 
grandiosa (de cerca d oite contos de reis) foi quasi toda com 
donativos de particulares da fneguezia e d'estranhos á mes-
ma havendo uma grande economia pelos muitos serviços e 
trabalhos gratuitos especialmente na co r .ducçúode todos os 
materiaes, feita peloslubitantes d'aquclla povoação, ajudados 
pelos habitantes das parochias, v is ínhas . encarregando-
se da direcção d estes serv cos o vogal da commis-
sao José Coelho Romeiro, hoje fallecido: e concorren-
do também para esta economia o mestre da obra Victorino 
J o i é Pereira, di-tincto ofticial de pedreiro, pela boa direcção 
e fiscalisacáo nob trabalhos da cons t rucção coadjuvado por 
Neo irmão Custodio José Pereira. 
Merece também especial menção o zelo e dedicação do 
fallecido vogal da commissão, alferes J o s é Mendes de Sou-
za Alvares, que, apesar de residir na sede da parochia, ia 
quasi todos os dias assistir aos trabalhos d aquella obra.-1 
para a qual concorreu com seus donativos, e para a qual 
t ambém concorreram todos os demais membros da commis-
são , cada um segundo o seu zelo e posses. 
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—O domingo 4 de maio de 1873 foi de í j m d e regosijo 
para o p.irocho e fieis da freguezia de Santa Barbara. O 
pensamento predominante do dito vigário era ver a sua e-
greja dotada com uma bella im.tgcm da Conceição, pensa-
mento, que publicamente manifestara a seus freguezes, e em 
particular ao seu antigo condiscípulo Luiz Antonio Pires da 
Fonseca, natural d'esta treguezia, e que no anno anterior t i -
nha regressado d •> Rin d-j Janeiro. O resultado do pedido 
d'um donativo para aqu^lle fim foi além da sua espectativa; 
porque o dito piedoso c i v a l l u i r o deu em resposta que toda a 
despeza com a Imagem, coroa de prata, e transporte, corria 
por sua conta; e egii.tl dec la ração fez com respeito a uma nova 
Imagem de Nossa Senhora do Pilar, por ser de pequenas di-
mensões a que sc venerava na nova cgreja; não se limitando a 
tudo isto a sua piedosa generosidade; porque encarregados pelo 
respectivo vigavio de mand.tr vir juntamente uma pequena 
imagem do menino Jesus pára a noite do Natal, e para ser 
levada em andor pelos meninos da primeira communhão na 
procissão da consagração , e perguntado, apóz a vinda das 
imagens, qual a despesa a satisfazer com esta ultim , sor: 
rindo-se respondeu: «quem dá a imagem da Mãe, tem o 
gosto d'offerecer t ambém a imagem do Filho ! . . .« 
A vinda das imagens foi motivo de grande regosijo para 
o parodio e fieis; o seu jubilo porem at'.inyiu o maior auge, 
porque tendo de proceder-se á respectiva benção so'emiie 
o exm." e rvm.0 sr. D. J o ã o Maria, ¡Ilustrado e piedoso Bispo 
que foi d'esta diocese, dignou-se fazel-a. 
Chegando a esta freguezia pelas 2 horas da tarde, do dito 
dia 4 de maio, entrou na egreja parochial, e depois de fe ta 
oração na capdla do San t í s s imo, sahio, efoi descancar na re-
sdencia parochial, demorando se alli cerca d ' u m a h o r a é m fa-
miliar conversação. Pelas 3 horas voltou â egreja. e devida 
mente paramentado fez a benção solemne das tres imagens 
cantándose em seguida a ladainha lauretana com acompanha-
mento d'orgao. Findo* estes actos o mesmo exm.0 e rvm.fl Pre-
bdu dirigiu-sc para um falei .torio elevado junto das ^ d e s da 
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capelid mó' ' , c. assentada, c o m mitra e báculo dirigiu uma ' 
EilTecUKisa e cormnovente pratica aos lieis, que se apinha-
v ü m no vasto templo, e com ;mdcz cscLit;tvtim as píiternaes 
exhoruicões do seu primeiro pastor, Hildas as quatrs s. ex.* 
i vm.a Umçou sobre todos a sua benção pastorai; c retiran-
du-se ao seu paço. deixou nos corações de todos as mais 
gratas impressões . 
Em seguida foi levada em devota e solemne procissão 
a veneranda,imagem da Senhora do Fila' para a sua egieja-
nas Cinco Ribeiras, e collncüda sobre o novo Hlar, 
que também fora construido na mesnui officina das imagens 
na cidade do Porto. 
A persistencia dos fieis n'este templo indicava o desejo 
d ouvir a palavra divina: para satisfazer d'algum modo a es-
ta piedosa espectativa, subio ao pulpito o respectivo vigário,, 
s; depois de ter apresentado algumas considerações sobre a 
necessidade c utilidade do culto publico, e cm especial do 
culto das imagens, como o quer«e recommenda a Saiit- E-
greja, concluio. congratulando-se com seus freguezes portan-
tes favores, e honras que acabavam de receber, a otíerta de 
tres bellas imagens, a sua benção solemne, a que gostosa e 
obsequiosamente se prestara o venerando Prelado, e a subi-
da hodra de ser a egreja parochial de Santa Barbara, a pn-
nieira do Bispado, em que s. ex.1* rvm.a soltou a sua author., 
risada vóz. 
E nãó foi só esta vez." que o exm.n Prelado honrou es-
ta freguézia com a sua veneranda presença e authorisada 
vóz . 'Ño anno seguinte (1874) s. ex.* rvm.a fez a sua visita , 
pastoral a esta freguezia. Coincidencia notável! Á viger ima 
nona visita a esta freguezia foi feita pelo vigessimo nono Bis-
po d'esta diocese! 
No sábado 27 de junho pelas tres horas da tarde, o 
cxm.0 Prelado deu a sua entrada solemne na respectiva 
egreja no rri-io das m.iiores demons t rações de jubilo e aca-
tamento; e praticando em seguida alguns actos da sua pas-
toral visita. 
No domingo (28) depois de ter celebrado missa resada, 
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assistio paramentado á solemne testa da consagração, em 
que commungaram cerca de mi! pessoas, coromungandò 
em primeiro logar os meninos da primeira c o m m u n h ã o , 
sendo orador o ¡Ilustrado secretario de Sua Ex.a Revm.a, <5 
actual vigário de S. Matheus—Manuel Maria da Costa. De 
tarde depois do sermão—alguns exercícios de piedacJe, e 
consagração, fez-se uma bella procissão, tocando atraz do 
pa'lio a banda militar. S. Ex.* Rvm.3 não tomou parte aa 
procissão por incommodo de saúde; pelo qual motivo n ã o ' 
fez pontifical, como desejava. 
Na segunda feira (29) dia dos apostólos S. Pedro e S. 
Paulo, o exm.0 Prelado, acompanhado do rvm.* vigário, 
foi visitar a nova egreja de Nossa Senhnra do Pilar, capella 
suffraganea de S. Bárba ra , celebrando alli missa, e dirigin-
do aos numerosos lieis, que alli se reunirán":, uma piedosa 
pratica. 
No mesmo dia de^tarde foi á egreja parochial assistir 
ao exame de doutrina, que mandou fazer pelo respectivo 
parocho ás numerosas cr ianças , que alli se juntaram, e tão 
satisfeito se mostrou com as respostas das crianças, especi-
almente d'umas meninas, quemá i s próximas d'ellese acerca-
vam, ás quaes t a m b é m dirigiu algumas perguntas, cjue.profe-
riu estas lisongeiras e memoráveis palavras: «São umas 
douturas;» e distribuio pel AS mesmas crianças alguns l ivr i -
nhos e objectos de devoção . 
Em seguida foi visitar a escola do sexo masculino, da 
qua! éra, e ainda hoje é professor José Mendes cie Souza. 
Pela numerosa e assidua frequência d'esta escola, e pelos, 
exercidos em leitura e" analyse, em moral c religião leitos-
perante o exm.0 Prelado, este por mais d'uma vez deu a en-
tender, que se não era 2 primeira escola da ilha. só teria al-
guma egual, mas não superior,—e que o digno professor éra 
credor de todo o elogio e e.stima por tam habilmente desem-
penhar as espinhosas mas altamente imoortantes íuneçoes 
de formar espíri tos e coraçõi-s ; e por fim distribuio pelos 
alumnos alguns premios, qué consistiram em peque-
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nos livros e objectos de devoção. 
No dia seguinte (3o de junho) depois de ter celebrado 
missa na egreja parochial, o exm.0 Prelado recitou um ma-
gnifico discurso, em que desenhou com as mais vivas cores 
os caracteres do verdadeiro pastor, declarando publica e 
solerp nem ente, que as informações que tinha do digno parodio 
d'esta freguezia João • Lourenço da Rocha o convenciáo 
de que estava elle n'aquelles circunstancias, e éra um dos 
seus melhores coadjuctores: declaração estaque deixou tam-
bém consignada, além d'outras, nos capítulos da visita a es-
ta freguezia. 
Por esta occasião benzeu alguns rosarios—corôas—ter-
ços, estampas etc. que indulgenciou, e administrou o sagra-
do Chrisma a alguns fieis,, estando os demais quasi todos 
chrismados: depois commovido até ás lagrimas fez a sua 
solemne despedida, pedindo que se não esquecessem d'Elle, 
que Elie também d'elles se não esquecia, e com vóz trema-
la lançou sobre todos a sua benção pastoral. Dirigiu-se de-
pois para a Capella do Santíssimo, onde foi fazer oração 
d'acccao de graças, e como preparação para a jornada, que 
d'alli a pouco ia fazer, como fez para a freguezia de S. Bar-
tholomeUj na qual foi acompanhado pelo^digno parocho, e 
mais clero e alguns seculares de Santa Barbara, que qui-
zeram ter a honra de o acompanhar. 
E m todas as tres noites, que S. Ex.a Rvm.a se demo-
rou n'esta freguezia, houve illuminaçao nas casas da residen-
c ia episcopal, e em todas as da extensa rua da Egreja, e no 
frontespicio d'esta, tocando de espaço em espaço os sinos 
lestívalmente, estalando muitos foguetes e morteiros; e ha-
vendo grande concorrencia de povo, que se entretinha até 
alta noite com estas demonstrações de regosijo publico, e ao 
som d'um instrumento que habilmente tocava um mancebo 
d'esta freguezia, onde então não havia ainda philarmonica. 
A creação cTuma philarmonica éra uma ideia, que desde 
muito dominava os ammos dos respectivos parochos e d'al-
guns dos seus freguezes; ideia, que mais se activou por oc-
casião da visita episcopal; realisando-se a sua installaçao np 
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fim d'agosto do anno seguinte (187s), c sendo mestre e re-
gente Elias Augusto da Silva, hábil muMco da banda militar. 
£ m 5 de dezembro do mesmo anno, dia da festa de Santa 
Barbara, orago da Parochia. e padroeira da philarmonica, 
esta fez a sua es t rêa , tocando no adro antes e depois da festa, 
e de tarde nas casas dos socios. Apesar do fallecimento d'al-
guns, e desistencia d'outros, a philarmonica ainda hoje se man-
tém com o sutficiente numero de socios, dos quaes nove são 
socios installadores. 
Em 1876 a pedido do mesmo vigário foi demolida a pe 
quena casa de dispensa situada no adro por desfeiar a frente 
da eg reja parochial, e por ser d'acanhadas dimensões, ser-
vindo provisoriomente de dispensa a casa da Ordem Ter-
ceira; e para dispensa fez-se ultimamente a acquisição d'uma 
casa d'altos c baixos na proximidade do largo da egreja. 
Pelo (Hesmo motivo e p«-r ameaçar ruinas, foi também 
removido o antigo theatro, que havia no largo, coDstruindp-
se um bello theatro com frente para o largo nos prédios do 
rvd.0 Francisco Carduso de Mello e José Ferreira Belem, que 
a pedido do mesmo sr. vigado cederam gratuitamente cada 
ü m metade do terreno preciso para a collucação do novo 
theatro, cuja planta foi fornecida peta direcção das Obras 
Publicas, que ajudou a dita obra, sendo quasi toda á despeza 
com receita do imperio, de que então era procurador Joa-
quim Borges de Lemos Fagundes e com donativos de par-
ticulares, e entre estes o actual Conde de Sieuvede Menezes, 
que a pedido do mesmo sr.vigário concorreu com a quantia 
de 24Í&000 réis. , 
No mesmo anno dc 1876 effectuou-se uma obra impor-' 
tante até pelo lado hygienico, qual foi o assobradamento 
de castanho do provimento das tres naves da égre ja ,paro-
chial desde a porta principal até ás travessas, os corredores 
das nâves lateraes, e cruzeiro, a sachristia e baptisterio, 
cujos pavimentos eram todos lageados; e forrou-se. çoni a 
mesma madeira todo o tecto do corpo da egreja. Por;esta 
õcCasião fez-se o desa ter ró do adro do lado do Norte, cujo 
nivel era superior (a 5o cent ímetros) ao nivel do pavimento 
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da egreja, para a qual se descia por degraus na porta "tra-
vessa, e constmio-se um esgoto sub t e r r áneo para a ribeira 
das Seis; ficando assim a egreja livre da humidade, que por 
aquelle motivo n'ella se introduzia. 
Em 1877 e 1878, fiseram-se importantes melhoramentos 
na ermida de Nossa Senhora da Ajuda, e na casa denomi-
nada dos romeiros. 
A ermida é situada quasi á beira-már, é espaçosa , ten-
do d'estensao da porta principal até ao arco da Capella 10,ra 
78, e de largura 5,m53;—a capella tem de comprimento 4,ia; 
de largura 4,"1o6. Precisando d'um novo tecto, foi elle cons-
truido; e aproveitando-se este ensejo , alteararn-se as 
paredes na extensão d'um metro, abriram-se duas ja-
nellasj uma sobre a porta travessa do sul, e outra rasga-
da com grade no frontespicio ; estucou-se o novo tecto e o 
da sachristia, ficando planos; repregou-se e p'intou-se o re-
tabulo; assobradou-se a capella, e o pavimento desde o arco 
até á porta travessa; construiu-se uma nova tribuna sobre a 
porta principal , abrindo.se na parede do norte uma 
porta pelo qual se sobe pelos degraus do campa 
nario , que também por esta occasião se construio; 
e fez-se o desaterro na largura de mais de dots metros do 
chão, que na altura de quasi dois metros soterrava as pare-
des dos lados do norte e nascente, reconhecendo se pelas 
escavações ser enxurro produzido por antigas innundaçoes . 
Por esta occasião foi offerecido um lustre pelo sr. Luiz Corrêa 
Ourique, nat.ural desta freguezia, e por coroa destes melho-
ramentos uma devota d'esta freguezia D. Barbara Luiza da 
Victoria, hoje fallecida, oifereceu um elegante nicho de ma-
deira dourado, onde está collocada a Imagem da Virgem 
Senhora da Ajuda. 
A antiga casa de telha terrea dos romeiros, contigua ao 
adro em frente da ermida foi demolida, ampHando-se por 
isso o adro, do qual se desce para a antiga lapinha, onde 
primitivamente fora collocada e venerada a peqyena mas 
linda imagem da Senhora da Ajuda, (que a t radicção conta 
ter sido arrojada pelo már á costa n'aquella direcção) em-
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quanto se não construiu a ermida. E m substi tuição edificou--
uma casa d'altos e baixos com a extensão de— iS^Si de 
comprimento, e 3,m93 de largura, com quatro portas e qua-
tro janellas, com frente para o mar, em linha íecta com a 
frente da ermida, e da antiga cisterna d'agoa potável , <jue 
tem a capacidade de 53 metros cúbicos. Por esta occasião 
rcmoveram-se as paredes da antiga casa de morada do ere-
mitão, que ha muitos annos fôra. devorada por um incendio 
incorporando se a sua area no largo em frente da nova casa, 
e contiguo ao adro com a superficie de cerca de tresentos 
metros quadrados. 
Foi t ambém em 1878 que pela repart ição das Obras 
Publicas se começaram os trabalhos da importante e mages-
tosa obra do reservatór io d'esta freguezia, destinado para 
abastecimento d'agoa potável , na es tação estival, d'esta fre-
guezia, e das da—Cinco Ribeiras, S. Bartbolomeu, e S. Ma-
theus; cuja população é de cerca de sete mil almas : traba-
lhos estes que foram ordenados em Portaria de 13 de julho 
do mesmo anno de 1878, tendo sido projectados em 3i de 
março de 1877. 
A sua descripção, obsequiosamente mandada fazer na 
respectiva repart ição pelo actual digno director das Obras 
Publicas exm.0 conselheiro João de Mendonça Pacheco e 
Mello, é como se segue : 
«O reservatório de Santa Barbara foi construido na aba 
da serra do mesmo nome, em terreno baldio, da ribeira das 
Sete, e no ponto departida do primeiro ramal d'encanamen-
to para a referida freguezia-
E' de secção rectangular com o comprimento de qua-
renta metros e largura de quinze não incluindo a espes-
sura das paredes, e tem d'altura quatro metros e oitenta 
centimetres desde o fundo até á abobeda. E ' dividido em 
dois compartimentos eguaes e simétr icos communicando 
entre si.- O muro divisorio não se eleva até a- abobada, 
tendo apenas tres metros d'altura. A cobertura é formada 
d'abobadas, em arco abatido, construidas de beton. Estas 
abobadas apoiam-se nos muros lateraes e em tres ordens 
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d'arcadas de cantaria, assentes em pilares também de can-
taria. O fundo do reservatório é tamben de beton, ligan-
do-se aos muros por prismas triangulares do mesmo mate-
rial; tem uma ligeira inclinação para os orificios d'escoa-
mento, afim de poder despejar-se quando seja preciso lim-
pesa ou reparação. 
Além d'estes orificios ide descarga, está o reservatório, 
munido de torneiras e encanamentos para se estabelecer a' 
entrada e saida d'ayua por forma, que se possa praticar 
qualquer d'estas operações, funccionando ambos ou apenas 
um dos compartimentos. Por precaução há também úiíia a-
obertura de descarga, communicando com a ribeira, na ò-
rigem das abobadas de cobertura que tem por fim evitar, 
que a agua, excedendo aquelle limite, occasione estragos, 
quando houver descuido em fechar as torneiras d'entra^- — 
O s hum eros são coroados por um parapeito d'utti meÉró e 
dez centímetros d'altura parâ vedação do reservatório. Ha 
utn portico d accesso feito no parapeito, escadas construi-
das perpendicularmente ao muro divisorio, permittem des-
cer-se ao fundo. Este reservatório tem dois mil oito centos 
metros cúbicos,, e importou em treze contos cento e sessen-
•ta mil réis fortes, ou 16:^0^000 reis insulanos. 
E ' uma obra magestosa, e que incute uma respeitosa 
impressão, especialmente quando do portico se observa a 
vasta superficie das suas aguas e se ouve o monótono mur-
murio das que entram quando se despenham. 
E m 1879 fez-,se a acquisição de um pontifical hóvo, 
de seda .vermélha bordado a retroz. 
;Foi n'este mesmo anno de 1879 que ficou desligado 
d'esta páróthia d.e, Santa Barbara, o curato suffraganeo de 
Nossa Senhora do. Pilar, das Cinco Ribeiras; sendo elèva-
dò á cath.egoria de; parochia independente por sentença 
do Extn.0 Reydtn.0 Prelado, que foi d'esta diocese, ò sr. Ò. 
João Maria., dé saudosa memoria, sob data do primeiro de 
fevereiro do mesmo anno de 1879, em conformidade do De-
creto de onse de julho de 1878; sendo a linha divisoria ou 
de demarcação entre a nova parochia e esta de Santa Bar-
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bara a ribeira da Praia, ou do Hospital; começando a func-
cionar desligada d'esta a nova parochia na dominga Quin-
quagessima 23 de fevereiro de 1879. 
Em 1882 altearam se os arcos das duas capellas colla-
teraes, fazendo-se para a do Santíssimo Sacramento urna 
grade de madeira com desenho especial: e cobrio-se o pa-
vimento plano da mesma Capella com tijolo mosaico mati-
sado. N'estc mesmo anno se reconstruíram os muros de 
vedação do adro dos lados do nascente, sul c poente, e fize-
ram-se novas cancellas: cobrio-se d'argamassa e de pedra 
miúda do mar, de cores, o caminho do adro em direcção 
á porta principal, com superficie curva, e o restante adro 
plano inclinado para fácil desaguamento; arborisando,-se 
e ajardinando-se o supérfluo dos caminhos de transito. 
Em 1884 fez-se a acauisição d'um novo sino em afina-
ção com o maior. Em 1889 fez se a acquisição d'um no-
vo presepio de não pequenas dimensões, vendido por João 
de Sousa Ribeiro pela. quantia de cem mil reis. Sendo con-
veniente estar fixo sobre um altar e não se prestando a isto 
nenhum dos quatro lateraes, abrió se o arco do altar la-
teral do sul para entrada d'uma capella funda que se cons-
truio em 1891 com uma janella para o adro no lado da 
entrada, e nu lado esquerdo se construio um pequeno re-
tabulo, onde se collocou o presepio, e scfbre este um nicho 
de madeira para a imagem do Menino Jesus. 
Cada um dos retábulos dos referidos altares consistia 
unicamente em um plano liso de madeira, perpendicular, em 
que estavam fixas as peanhas para as imagens, o do norte, 
fronteiro á nova capella, foi adornado com um novo - painel 
das Almas; nas duas capellas de Nossa Senhora do Rosario» 
e de S. Antão , construiram-se retábulos inteiramente novos. 
No mesmo anno de 1891, removeu-se para o intervãllb en-
tre a nova capella, e sachristia, a escada de cantaria, que 
dava subida para a sala superior, abrindo-se duas portas, 
uma na parede inferior da sachristia, e outra na superior, 
e em frente á nova escada se construio um portico ¿ 'aboba-
da de pedra, e com uma fresta na frente superior, para luz 
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do mesmo; o qual dá accesso para u nova capeJIa, para a 
sachristia e para á sala superior; cerrou-se a antiga porta 
da sachristia, e com a cantaria c chapas de ferro de grossa 
espessura se construio no presente anno de 1892, um cofre 
de grandes dimensões, parte para deposito dos objectos de 
valor, e a maior parte, forrada de zinco, para guarda do, 
importante registo parochial, conservando-se assim mais l i -
vre d'humidade, e em condições mais seguras contra qual-
quer eventualidade especialmente d'incendio. Com a remo-
ção da escada e do chafariz para um angulo da sachristia. 
ficou esta livre d'humidade, mais espaçosa , com melhores 
accommodaçÕes, e com mais luz, porque t a m b é m no pre-
sente anno se accrescentáram mais duas ordens de vidros 
na parte inferior das duas frestas da sachristia com caixilhos 
moveis para ventilação. Finalmente neste anno se construio 
o retábulo da nova Capella, com um grande nicho ao centro, 
destinado para a Imagem do Sagrado Coração de Jesus, de 
que se pretende fazer acquisião. 
I M A G E N S N O V A S 
A antiga e linda imagem de Santa Barbara (que se con-
serva actualmente no nicho da sachristia) por ser de peque-
nas dimensões e por isso em desharmonia com a espaçosa 
egreja, de que é orago, foi substituida por uma bella ima-
gem da mesma invocação, em proporções adequadas á egre-
ja, offerecida em 1869 por uns devotos naturaes d'esta fre-
guezia, quando regressaram do Brazil, os srs, Manuel Ma-
nuel Machado Barcellos e filho J o ã o Machado Barcel'os, ho-
je fallecidos. Das outras imagens novas do Menino Jesus, e de ; 
Nossa Senhora da Conceição, oíferecidas pelo sr. Luiz An-
tonio Pires da Fonseca, já se faltou. 
PROFESSORES, CASAS D E R E S I D E N C I A DOS 
M E S M O S E D E S C O L A 
Ignora-se a data da creação da escola do sexo rhascu-
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lino d'esta treguezia; sabe-se porem que já antes de i83o 
funcionava e rué ás novas leis sobre instrucção primaria o 
professor recebia mensalmente dos cofres dó estado, o seu 
ordenado bem como doze mil reis annuaes para renda da casa 
d'escola. 
O primeiro professor, de que ha notici i . foi Manoel 
Ignacio da Costa, cunhado do padre José Lourenço, das 
Dose Ribeiras, d'onde era natural, e onde foi thesjureiro 
da egreja, e escrivão do juiz eleito e juiz de Paz; exerceu o 
magisterio até i832, do qual fez desistencia no mesmo anno 
perante o doutor corregedor d'esta comarca: falleceu n'esta 
freguezia no dia ^3 d'Outubro de i856. 
O segundo piofessor foi Manuel Joaquim Cotta, no-
meado por provisão da Prefeitura de 16 d' igosto de i832; 
exerceu pesssoalmente este emprego até aos piimeiros me-
zes de 1834. em que substituindo-se particularmente por Joa-
quim de Lemos, se retirou para a cidade d'Angra, donde 
não regressou, e onde falleceu ha poucos annos exercendo o 
cargo de solicitador judicial. 
O terceiro professor foi Manuel Bernardo dos Santos, 
(annos depois se chamou Manoel Bernardo de Sousa Ennes),. 
natural da villa do Topo da ilha de S. Jorge, onde profes-
sara no convento de S. Francisco. 
Com a extincção dos conventos em 1834 emigrou pa-ra 
aquella villa um frade leigo de S. Francisco d'Angra. Ma; 
nucl Simões, e que era tractado por Frei Manoel da Luz, 
que travando amisadc com Manuel Bernardo, recebeu nã 
casa dos paes d'este, cai idoso agazalho. • 
Reconhecendo em Manuel Bernardo o profundo pesar de 
ver cortada a carreira das letras, p-ra que tinha decidida 
vocação e-apt idão, lembrou-se do padre José Lourenço da 
Rocha, das Doze Ribeiras, e declarou, que pelo conhecimen-
to e relações d'amisade, que tinha com o dito padre, nutria 
a firme esperança de que elle se prestaria a ser mestre do; 
teu amigo e bemfeitor, como o tinha sido já de muitos dis-
cípulos. E não se illudiu na sua previsão -
Apenas chegados a esta ilha em fins de 1834, frei Ma-
noel da Luz dirigiu-se, só, á freguezia dis Doze Ribeiras, á 
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residencia do padre José Lourenço; e foi tal a exposição que' 
fez do talento e excedencia de doles do joven Manuel Ber-
nardo, que o padre José Lourenço, tendo-se ao principio escu-
sado pela sua proverbial modestia e habituaes p¡idecimemos, 
aquiesceu por fim ao pedido de frei Manuel da L u z . . . E m 
principios de 1835, fixaram ambos a sua residencia na.s Doze 
Ribeiras, habitando uma casa, á ribeira das Doze, que foi 
de Antonio Machado de Souza, por alcunho o Codernt\. . . . 
O padte José Lourenço reconheceu então por experi-
encia propria a robustez do talento e excellencia de qualida-
des, de que era dotado Manoel Bernardo, a quem tratava 
não como discipulo, mas como amigo 
Por este tempo foi posta a concurso a escola de Santa 
Barbara, e sendo Manoel Bernardo um dos muitos concor-
rentes, foi n'ella provido em agosto de ¡835, por este moti-
vo mudou a sua residencia para esta freguezia, habitando 
juntamante com o seu velho amigo uma casa á ribeira das 
Seis; mas continuando sempre a estudar com o padre José 
Lourenço das Doze Ribeiras, onde, apesar da distancia de 
mais de trez kilómetros, por péssimos caminhos, e estações 
calmosas e invernaes, ia quasi todos os dias até os fins de 
1837, em que foi fixar a sua residencia na cidade d'<Vngra, 
praticando no escriptorio do doutor Antonio Moniz, para se-
guir a noòre carreira d'advogado. 
Estes ligeiros traços biographicos teem um fim duplo: 
primeiro, particularisar n'esta Topograpkia o nome d'um táo 
illustrado professor da escola d'esta freguezia. como foi Ma-
noel Bernardo dos Santos; (assim se chamava e assignava 
n'aquelle tempo, como ainda hoje se vê em differentes do-
cumentos do seu próprio punho, como roteiros quadragesi-
maes registos dos mesmos, contas correntes da junta de pa-
rochia desta freguezia," St.) e que mais tarde se chamou 
Manuel Bernardo de Souza Ennes, Doutor em theologia, 
Lente da Universidade de Coimbra, Bispo de Macáu, de 
Bragança, e ultimamente de Portalegre, onde fallecen; se-
gundo, rectificar, com o devido respeito, o esboço btogra-
phico, que do doutor Manoel Bernardo, juntamente com o 
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seo retrato, publicou o— Popular—da cidade d'Angra, e 20 
d'abril do actual anno de 1892, e que diz colhera em resu-
mo do—^espigador—de 20 d'abril de 1890, da ilha de S. 
Jorge, tão somente quando, depois de noticiar a vinda do 
Dr. Manuel Bernardo para esta ilha em novembro de 1834, 
e a sua demora na cidade até janeiro de i835, diz que elle 
partira para as Doze Ribeiras a fim de continuar a estudar 
com o seu primeiro mestre doutor Fonseca (Miguel Joaquim 
da Fonseca) que então se achava n'aquella freguezia. 
Quando o dr. Manuel Bernardo fixou a sua residencia 
nas Doze Ribeiras, estava servindo de vice-vigario n'esta fre-
guezia o padre Miguel Joaquim da Fonseca, natural da ilha 
de S. Jorge; este porém não era doutor, nem tinha sciencia 
f)ela qual se distinguisse, nem conhecimento das differentes inguas, que o dr. Manuel Bernardo estudou nas Doze Ri-
beiras; e embora tivesse sido mestre do dr. Manuel Bernar-
do na ilha de S. Jorge, (do que ha fundamento para se du-
vidar) com certeza não o foi nas Doze Ribeiras, de cuja fre-
guezia, em meado d'abril do mesmo anno de r835, fõt trans-
ferido para a dos Altares, que dista d'aquella mesma dez 
kylometros, não regressando mais ás D^zc Ribeiras. 
O mestre pois do dr. iVhnue! Bernardo durante o tem-
po da sua residencia n'esta freguezia, e na de S. Barbara, 
foi o padre José Lourenço da Rocha, das Doze Ribeiras; 
esta é que é a verdadeira historia, confirmada por uma 
constante tradicçao: além d'isto n'esta ilha, e especialmente 
nas freguezias das Doze Ribeiras, e de Santa Barbara, ain-
da existem pessoas, que o attestam, ainda está viva a mãe 
do actual vigário de Santa Barbara, que tendo casado em 
i83o com ,um sobrinho do padre Jose Lourenço, que tinha 
em sua companhia, com este conviveu até á morte do mes-
mo padre em 24 d'Outubro de 1844, e foi testemnnha pre-
sencial das centenas de vezes que o dr. Manuel Bernardo 
entrou na casa do padre José Lourenço a fim d'ouvsr suas 
sabias lições; e foi também testemunha da ultima visitâ, 
que mais tarde, (em i8b5), o dr. Manuel Bernardo,5 em com-
panhia d'um seu patricio e amigo o respeitável cidadão Joa-
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quim Teixeira Brazil, fez á familia do padre Jo.^é Lourenço. 
Depois de ter orado junto da lapide, que nuegrejt parochial 
çobre os restos mortaes do padre José Lnurenco. e para n 
qual, como seu discípulo reconhecido lambem concorrera, 
quando director d u m collegio na Bahia, o dr. iVLinuc! 
Bernardo disse na sua ultima visita quero t ambém 
ver pela ultima vez as paredes da casa em que tantas vezes 
mc abriguei e onde tantas liccoes ouvi , e tantas provas d'u-
misade recebi do meu saudoso mestre e amigo padre José 
Lourenço. E no mesmo dia, passando pela freguezia de 
Santa Barbara, depois de cumprimentar as principaes pes-
soas do seu antigo conhecimento, t a m b é m cumprimentou o 
thesoureiro da egreja parochial, (actual vigário) aquém na 
infancia tinha dispensado mimos e caricias cm casa do padre 
José Lourenço; e, depois de o ter interrogado á cerca dos 
seus estudos, proferiu estas inolvidáveis palavras: «Honre a 
memoria do seu tio e padrinho, meu saudoso mestre e ami-
go, lembrando-se sempre que a sciencia com a virtude é 
ouro sobre azul. 
Fica pois, restabelecida a verdade, de que o dr. Manuel 
Bernardo, professor que foi da escola d'esta freguezia, teve 
por mestre nas Doze Ribeiras o padre José Lourenço da Ro-
cha, e não o supposto doutor Miguel Joaquim da Fonseca, 
como se publicou, de certo por falta de verdadeira informa-
ção , e não propositadamente. 
O quarto professor foi José Ventura da Silva Freitas, 
que éra professor na villa de S. Sebas t i ão ; e d'alli transferi-
do para a escola de Santa Barbara por assim lhe ser deter-
minado pelo Administrador Geral Visconde de Bruges em 
portaria de 22 de julho de 1839, apresentando-se e toman-
do posse em 2 d'agosto do mesmo anno: exerceu o seu 
emprego até aos fins de fevereiro de 1841, retírando-se n'es-
te tempo para a cidade por motivos de doença , n'ella pouco 
tempo depois falleceu. 
O quinto proíessor foi José Martins Coelho Junior des-
de março de 1841 até ao principio de dezembro do mesmo 
anno. 
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O sexto professor Gregorio Antonio da Silva desde o 
fim de dezembro de 1841. até íigosro de 1867, em que foi a-
posentada. Era natural da dita villa do Topo, e solicitador 
judicial na comarca d'Angra, quando veio professor para es-
ta fr.'gu^zia, onde e m q u â n t o viveu foi secretario d« junta 
de parochia, e depois d'uposentado exerceu os cargos dejiiiz 
de Paz e Ordinario; era bom musico e cantochanista, foi um 
professor ¡Ilustrado, distinguindo-sc pela belh caligraphia, 
que conservou qua-i a té á sua morte, que teve logar n'esta 
freguezia no dia 29 de fevereiro de 1870: foi substituido na 
escola pelo seu genro: 
Sépt imo professor José Mendes de Sousa, E' natural 
d'esta freguezia; tem o curso d'algumas disciplinas do Lycfcu 
d'Angra- Por provisão de 17 d'agosto de i863 foi nomea-
do professor da escola regia das Doze Ribeiras, n'aquel-
le tempo creada, e que regeu por espaço de quatro annos e 
um mez, sendo depois transferido por concurso para escola 
de Santa Barbara, da qual foi nomeado professor vitalicio 
por carta regia de 23 d abril de 18Õ8, cargo, que tem exerci-
do, e actualmenta exerce; com proficuidade, havendo* sem-
pre muita concorrência de discípulos, muitos dos quaes tee.tn 
feito exame ficando todos approvados: é o único professa 
do concelho d'angra do Heroismo que tem ajudante; o actu 
al é Joaqui Machado T r i s t ã o , natural d'esta freguezia, e já 
habilitado para o magisterio. 
N ã o havendo casa propria, a escola íunecionou muitps 
annos em casas particulares, pagando a renda da casa anti-
gamente o estado, e ultimamente a junta de parochia^pbçi-
gada petos encargos, que o governo lhe impoz; pagando 
também alguns annos a renda da casa da residencia .dp, pro-
fessor, a té que em 28 de novembro de 1886, a aiestna 
junta do parochia arrematou em hasta publica pela quantia 
d'um conto e cem reis a casa, que ha poucos annos edifica-
rá o fallecido Luiz Antonio Pires da Fonseca, de que..j4. $e 
falou; sita na canada do Porto, ou de Nossa Senhóra $U 
Ajuda, designando para sala d'escola todas as salas da 
i ran te na extensão de doze metros, e as quatro salas dos 
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fundos para residencia do professor, o reservando os baixos 
ou lojas para deposito e g.uarda ¿'utensilios da egreja, como 
escadas; etc. 
A maior parte da importancia do preço da casa ¡á foi 
satisfeita, estando em debito a restante, sendo esta despeza 
a principal causa de se não ter celebrado mais vezes as so 
lemnissimas funcçoes da Semana Santa. 
A escola do sexo femenino d'esta freguezia foi creada 
em 1879, sendo primeira e única professora a actual D. Ma-
rianna Augusta Rocha, natural d'esta freguezia. Habilitándo-
se particularmente fez exame para o magisterio, em que fi-
cou approvada, e sendo nomeada professora da escola desta 
freguezia, começou a exercer este cargo em 2 d'outubro do 
dito anno de 1879. 
N'este anno a junta de parochia arrematou em hasta pu 
blica pela quantia de cento e vinte e dois mil e cem reis, a 
casa que fora de Manuel Machado Neto, sita na rua debaixo 
de Santa Barbara, a qual na parte alta ficou servindo de sa-
la d'escola, e na baixa para residencia da professora. 
Tanto n'esta, como na casa d'escola do sexo masculino 
alétn da importancia dos seus preços, a junta gastou algu-
mas quantias em melhoramentos e acommodaçÕes para os 
fins, a que se dístinavam.— 
A G U A P O T Á V E L , C H A F A R I S E S E R E S E R V A T Ó R I O 
N'esta freguezia foi sempre mui sensível a falta d'aguas 
nativas 
Para occorrerem ás suas necessidades, os mais favore-
cidas da fortuna abriam poços , e construíam cisternas; (oque 
nôs últimos annos muito se tem multiplicado); c os menos re-
mediados que são sempre o maior numero, recorriam, nas 
estações regulares, ao antigo P o ç o , que ainda hoje se conser-
va, (e que deu o nome á rua, onde antigamente foi aberto) á 
cisterna de junto da ermida de Nossa Senhora da Ajuda, e ás 
aguas das ribeiras, coimeiras, quando correntes durante cer-
tas horas do dia, e quando paradas em determinados poços, 
como ainda hoje são pelas posturas da camará municipas; e nas 
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grandes estiagens estes recorriam ás aguas das ribeiras e 
grotas dos matos, c aquellos recorriam paro os seus gados 
ás lagoas dos matos, e para os seus usos domésticos ás fon-
íes da Serreta, na distanciü de mais de dcz kilómetros. 
Com uma população sempre crescente, mais sensive! 
era a falta d'agua; por isso por parte da junta dè paroebia 
se iniciaram alguns trabalhos em escavações não só no tam-
po bildio no mato. denominado a Fonte de Filippe Cotta, 
mas sem resultado algum favorave', como também na mina 
das seis, onde anteriormente já se tinha trabalhado, mas sem-
pre com pouca vantagem, por estes motivos por parte da 
mesma junta se construio em T854 e t8b5 um grande poço, 
iunto da ribeira das Sete, em que se gastou a importancia 
de quasi cem mil reis, o qual serviu d'alguma utilidade, mas* 
que depois foi entulhado pela variante aa estrada real, que 
d'alli se dirige á ribeira das Oito. 
Com tanto trabalho e despesa pouco melhorou esta fre-
guezia no que dia respeito a aguas potáveis, dando o mesmo 
resultado a agua do Reguinho no cimo da serra, que em, 
!863 foi canalisada, com o fim d'abastecer as freguezias 
d'Oéste, mas de que ficou gosando só a freguezia das Doze 
Ribeiras, tendo concorrido para aquelle melhoramento mui-
tos visinhos d'esta freguezia de Santa Barbara, com seus 
trabalhos na vala, c conducção de mateñaes, e a junta de 
paruchia da mesma com a quantia de cem mil reis! 
Quando em 3o d'agosto de i863, se inaugurou aquelle 
melhoramento nas Doze Ribeiras, parte dos materiaes n'elle 
empregados ficou em debito aos fornecedores, por isso da 
commissão central não havia mais que esperar. 
Recorreu-se então ao estado; e o governo, attendetídu 
ás instantes representações, dos povos d'esta e dérhais-'fre-
guezias d'Oeste até S. Matheus, mandou proceder àos/réà-
pectivos trabalhos. Estes começaram em 1867, e contínua-, 
ram em 1868, abriu-se uma valia na serra em direcção ao 
'Poço V^egro, que fica detráz da mesma serra, as suas aguas 
porém no estio escasseavam consideravelmente, chegando 
quasi ¡1 desapparecer nas grandes estiagens. Foreste motivo 
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se encetaram novos trabalhos para a cimalisação da agoa 
da Caldeira, que t a m b é m fica detraz da mesma serra, e que 
n'élla se via correr, sendo preciso fazer se uma valia profun-
da, e no mesmo alto da sorra um aqueduco subter râneo por 
onde, em nível inferior, se podesse aproveitar a dita agua: 
cuja canalisação em seguida se effectuou até se juntar com a 
agua do 'Poco Negrol no eacanamento que d'alli se, estende 
até ao Terreiro da freguezia de S. Matheus. 
Com estes trabalhos augmentou a agua potável , que, 
distribuida por differentes freguezias, satisfaria regularmente 
as necessidades dos povos no inverno e tempos chuvosos; 
mas no estio, nos tempos de grandes seccas, como podia, 
a agua aproveitada satisfazer as necessidades de mais de 
seis mil pessoas? Sed haec quid sunt inter tantos?... 
A que era distribuida a esta freguezia muito tempo 
correu n uma bxa provisoiia na ribeira das Sete: onde com 
grande incommodo era aproveitada; a divirgencia d'opinioes 
á cerca da collocação do chafariz fez que se prolongas-
se a sua construcção, que sò em agosto de 1876 se effec-
tuou. 
Parece que um máo fado tem acompanhado este ramo 
de melhoramento, e que até presidio á collocação do chafa-
riz, que se começou n'uni local improprio junto da estrada 
unicamente com a largura legal, e do quaí foi removido para 
local apropriado, oferecendo na sua primitiva construcção 
uma repugnante prespectiva, para cuja emenda o respectivo 
vigário concorreo corn a necessár io despeza, como do docu-
mento, que conserva em seu poder íeíto e assignado pelo 
apontador respectivo em data de 17 d'agosto de 1875. 
A experiencia demonstrou, que a agua aproveitada não 
satisfazia nas grandes estiagens ás necessidades dos povos, 
aque era destinada, e por isso se projectou a imponante 
obra do reservatór io , que já se falou, e que terminou em i5 
d'abril de 1886. Na sua const rucção porém náo houve sem-
pre a mais rigorosa fiscalisaçáo; viu-se empregar materiaes, 
especialmente areas, que os menos entendidos qualificavam 
d'impropriae para qualquer obra de menos responsabilidade; 
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por isso nao causou surpreza ouvir dizer-se:—«O reserva-
torio derrama :» - já estava previsto ! . . . . já se esperava!... 
E que não foi errado este presentimento, assim se verificou 
por occasião do concerto, que o digno engenheiro actual di-
rector das Obras Publicas, mandou fazer ultimamente (1891) 
em um dos compartimentos, encontrando-se como putrefac-
cta—sem liga alguma—a argamassa, que tinha sido empre-
oada na construcçjío e o conserto de parte do pavimento e 
das piíredes do reserva tór io . 
Com os materiaes porem ultimamente empregados, o 
compartimento reparado funccíòna ha mezes retrularmente; 
v o mesmo se espera do outro compartimento, para cujo 
concerto já tem sido conduzidos alguns materiaes, havendo 
ygora a fundada esperança de que o reservatório ha-de pre-
encher o fim, para que foí destinado. 
O local do primitivo chafariz é central a esta freguezia; 
desviado da estrada real pouco mais de vinte metros: - junto 
do antigo poço , ao qual tambrim fornece agua;— na extre-
midade do largo, que a pedido do vigário foi mandado am-
pliar e melhorar, com IMP grande muro de supporte e de 
v e d a ç ã o , pel;' Camara Municipal, deque então era vereador 
encarregado da viação o exm.0 Manuel Homem de Noronha, 
e no qual pelas obras publicas foi construido um extenso 
tanque com dois compartimentos para o gado beber —e fi-
mdinente junto da ribeira da- Sete, que recebe o remanes-
cente das aguas, quo represadas em differemes poças ser-
vem tarrbem para lavar. 
Para os habitantes porem do nascente e poente da fre-
guezia este chafariz fica distante; e por isso, por intervenção 
dos exm.0' Par do Reino, Antonio do Rego Botelho de Fa-
ria e deputado Dr. Jacinto Candido da Silva, foi authorisa-
da a construcção de dois ramaes d'encanamento e dois cha-
farises: um á Ribeira das Nove, cujos trabalhos por justos 
motivos ainda se não c o m e ç a r a m , mas que, como se espera, 
brevemente terão principio: outro á ribeira de Manuel Vi-
eira, que dista do chafariz central mais d'um kilómetro, cu-
j o ramal já foi construido, e pelo qual ha meses já corre em 
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bica provisoria agua fornecida pelo Rese rva tó r io . 
C o m todas estas obras muito melhorou a sorte dos ha-
bitantes d'esta freguezia; sendo por isso menos sensível a 
falta d'aguas nativas. 
E S T R A D A S R E A E S , R I B E I R A S , E P O N T E S 
Esta freguezia, desde a ribeira da Praia, cu do Hospi-
tal, que pelo nascente a divide da nova parochia de Nossa 
Senhora d o Pilar das Cinco Ribeiras, até â ribeira das Dez, 
que pelo poente a separa da freguezia de S. Jorge das Doze 
Ribeiras, tem d'estensao quasi quatro ki lómetros, já ha an-
nos construidos pe!a?< Obras Publicas em estrada de macdam. 
Esta estrada, além das duas ribeiras limitrophes das fregue-
zias visinhas, é coFtada por mais cmco ribeiras, —a de Ma-
nuel Vie i ra ,—a das Seis,—a das Sete,—a das Oito,— e a das 
Nove; sobre as quaes foram construidas pontes com 
abobadas de cantaria em arco abatido. As ultimas tres r i -
beiras, n o tempo de copiosas chuvas, são mui caudalosas : é 
interessante a sua coniiuencia na ribeira das Sete, abaixo 
da Ermida de Nossa Senhora da Ajuda, cerca de 100 me-
tros, e acima da rocha do mar 70—a—So metros: a Ribeira 
das Nove é confluente da ribeira das Oito; e depois da dis-
tancia cTuns cem metros confluem com a das Sete; antes de 
se juntarem as correntes de todas s ã o impetuosas, produzin-
do grande ruido; depois de juntas se movem, silenciosas, em 
placida corrente até á rocha do mar, onde de novo impetuo-
sas se despenham. 
A estrada é t a m b é m cortada por dois pequenos rega-
tos ou grotas ; a das Seis, que proximo da estrada ao nascen-
te da egreja parochial confíúe com a ribeira das Seis; e a 
dos Carneirinhos, em pequena distancia ao nascente da r i -
beira das Nove. S o b r e i s mesmas t a m b é m se construiram 
-pequenas pontes de cantaria. 
Pela repart ição das Obras Publicas foi começada, em 
29 dou tubn? de 188S. o primeiro lanço do ramal da estra-
da real ao porto de Santa Barbara, no IOCJÍ denominado—a 
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ponte;— e que passa contiguo ao adro da ermida de Nossa 
Senhora da Ajuda; es tão já construidos mil cento e trinta 
metros d'estrada de macdam: faltandopor construir a té i er-
mida cento e vinte e oito metros, mas já terraplenados e de 
coeníTíodo transito; e da ermida até ao porto seis centos e 
sete metros. Na rocha em direcção ao porto melhorou-se a 
descida, construindo-sc um.'i extensa escada de pedra, que 
i rui to facilita o transito; e sobre a ribeira das Sete, que cor-
ta obliqua menu; este rumai, t ambém foi construida uma pon-
te com veigas de cantaria. 
A cons t rucção d este ramal era uma obra de reconhecí-
dd necessidade por serem escabrosos os seus caminhos, e 
pela ribeira, que os atravessa, c que por vezes impedia o 
transito; ficando muitas pessoas privadas de sair á egreja 
nos dias de preceito.—da adminis t ração de sacramentos;—de 
tratarem a tempo dos seus gados, etc.; é já hoje de manifes-
ta vantagem para o desfucto das terras, e para conducção 
d'estrunu's para adubos das mesmas; e finalmente commoda 
para os devotos de Nossa S'jnhora da Ajuda, aonde já hoje 
vão em carros, o que d antes só a pé c com custo faziam.— 
K um melhoramento, para o qual muito se empenhou o ac-
tual vignrio pela iniciativa qu-.: tomou, e em que foi coadju-
'vado pelos seus parochianos .Vlexandre Sebastião Borges, ha 
pttuco fallecido, c Antonio M.rndes Pires e Antonio Cotta de 
Sousa oíticiaes de carpinteiro; e para a sua approvaçao 
muito concorreram a bôa informação do ex-diVector das 
obras Publicas José Estevam Affonso, e a valiosa inter-
venção dos Exm.0i . Par do Reino actual Conde de 
S te uve de Menezes, e deputado Barão do Ramalho. Para 
o melhoramento da descida para o porto e dos logares a 
este annexes t a m b é m muito concorreu o illm.0 chefe de 
secção Ildefonso Januá r io Borges. 
E S T R A D A S M U N I C I P A E S 
Por parte da Exm.a Camara Municipal foi ha annos cons-
truida em estrada de macdam a rua do Açougue d'esta.fre-
guezia, que da estrada real e ao nascente da ribeira das Se-
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te segue até ao caminho de Cima, faltando ainda por cons-
truir a parte, que da Crusinha chega ao mesmo caminho. 
Em 1890 pela mesma Camara Municipal, sob a presi-
dencia do exm.0 sr. Antonio do Rego, começou-se a constru-
ccão da rua do Poço , que t ambém da estrada real, e passan-
do pelo iargo do chafariz, se estende ao poente da ribeira 
das Sete, até ao logar denominado—Os Castanheiros, onde, 
cortando obliquamente a dita ribeira, se entronca com a1 rua 
L;O Açongui:; esta construida a maior parte em estrada de 
maedam, faltando também construir-se uma ponta na ribei-
ra das Sete pa;a passagem d'uma para a outra rua. 
T a m b é m no mesmo anno se começa ram os trabalhos 
na canada dos Terreiros, que da estrada real chega ao ca-
minho de Cima. Construiu-se já um lanço d'estrada de mae-
dam, que a liga com a estrada real, estando ainda por cons-
truir a maior pane quasi toda ladeirenta e escabrosa; é de 
muito transito para os povos d'esta freguezia, e por isso de 
reconhecida necessidade a sua const rucçao final 
T a m b é m por occasião dos trabalhos nas duas ruas sc 
construio uma ponte com vergas de cantaria sobre a ribeira 
das Dez, pouco acima da estrada real, paru uso dos mora-
dores d'uma pequena povoação, que nao tinham outra pas-
sagem senão pela dita ribeira; e esta, quando mesmo cauda-
losa, lhe» impedia absolutamente a mesma passagem; e as-
sim ficavam privados de acudir a qualquer necessidade tem-
poral ou religiosa. 
Por todas estas obras já realisadas, e algumas em cons-
trucçao, esta freguezia tem progredido em melhoramen-
tos públicos; e o mesmo se observa em melhoramentos par-
ticulares. Nos últimos annos construiram-se sobre a ribeira 
das Sete, tres pontescom \ ergas de cantaria para via de com-
municação de predios urbanos para o ramal da canada do Porto; 
e está projectada out a sobre a mesma ribeira para passagem 
de predios rústicos para a rua do Açougue; e nas construc-
çÕes para habi tação e outros misteres nota-se já ©abandono 
¿ 'antigás usanças , sobresaindo melhor gosto nas prespecu-
vas dos edificios, e nas accommodaçÕJí dus seus aposentos. 
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Ho porem, alem d'outros, dois melhoramentos de q-.ie 
muito carece esta freguezia, uma praça para gado, e outra 
para merendo publico. 
E ' costume, muito antigo nos domingos e dias santos, a 
affluencia de gado, especialmente suino e vaccum, para ven-
da, nesta freguezia, onde concorrem das freguezias visinhas 
e até das demais longe, como Serreta, Raminho e Altares; 
sendo o ponto de parada o pequeno largo contiguo ao adro 
da frente da egreja, entre a estrada real, e o imperio do 
Espirito Santo. A aggloniLfjção porém cTammacs n'este lo-
cal trazia inconvenientes, que era urgente remover: estor-
vavam o transito da estrada, e a entrada para o adro: espe-
cialmente os de gado vaccum, ou travando renhidas lucta.í. 
oLÍ investindo contra os transeuntes, por veses atropehavam 
individuos, que, ou por debilidade ou velhice, não podiam 
evadir-se: e sobre tudo exhibiam actos impróprios d'aquelle 
logar, por oppostos ao decoro, e ao pudor dos transeun 
tes! 
Por estes e outros motivos de fácil conjectura era ur-
gente remover de junto da cg reja para uutro logar a praça 
de gado; o que assim se executou em 1890 por ordem da 
E\m.a Camara Municipal, que por unanimidade assim deli-
berou sob proposta do seu vice presidente o exm." Manoel 
Alves de Bettencourt. 
O local designado para praça provisoria, e onde ainda 
actualmente se acha estabelecida é o pequeno largo acima 
do chafariz entre a ribeira das Sete e a rua dó Poço . O 
fundamento d'esta escolha foi ter o dito largo a aria já 
macdíimUada^—ficar afastado da egreja, c desviado da es-
trada real: afora e.sta.s vantagens, este largo tem idênticos 
inconvenientes para continuar a servir de praça; por um 
lado é o transito dos moradores da rua do Poço parí1 o 
cumprimento dos seus deveres religiosos, e para os demais 
mistéres, especialmente para foinecimento da agua do cha-
fariz; e é para este fim que a maior parte dos moradores 
da rua do Açougue , que é a mais populosa, transita por 
aquellc largo, que por estes e outros inconvenientes não de-
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ve continuar a servir dc praça de gado; carecendo-se para 
tfMj fim d'um local, que. sem aquellcs inconvenientes, reúna 
A* precisas condições. E ' este um meihoramento publico, 
d;: que muito se carece. 
Outro melhoramento publico, de que tamlicm muito se 
carece nesta freguezia, é um mercado publico. 
E ' costume antiquíssimo n'csta freguezia a grande aff l ' . i -
encia, para venda dc differentes arti^o^; de commcrcio e de 
consumo: aquí co.icorrem os productos da lavoura e dc dií-
fer-ntes industrias; hortaliças para consumo e pKKiüo, fructas 
d ' j muitas qualidades; carne de vacca, c de porco; peixe 
d o porto e costas do mar d'esta fregnezia, e dos portos das 
Cinco Ribeiras, e S. Matbeos; lenhas em feixes ou molhos, 
e em carros, etc.; e todos estes géneros são expostos á ven-
d. i junto da estrada real, o que por veses, especialmente 
aos'domingos e dias Santos, muito difficult a o transito, pe-
los ajuntamentos, que incita; e por isso é t ambém de grande 
vantagem um mercado publico em harmonia com a concor-
rência dos differentes géneros , que se expõem á venda. 
Um outro melhoramento, de cuja falta muito se resente 
esM í'reguezia, é o estabelecimento d'uma ou mais fabrica-; 
d : moagem. Desde muitos annos tem sido tentado por v>: 
ses este ramo d'industria, construindo-se moinhos de vento, 
e moinhos movidos pela agua da ribeira .das Sete: tanto uns 
porem como outros teem tido pouca du ração ; actualmente 
só subsiste um moinho d'agua, con^ruido ha pouco tempo. 
O grande movimento, que diariamenie se observa na con-
ducção de ecreaes para os moinhos da cidade, distante i3 
Kylometros, e no transporte de farino ^ cm carroças e ca-
valgaduras, prova que se houvesse tuna ou mais fabricas de 
moagem, bem montada, e por um novo systhema, seria um 
grande melhoramento para esta í 'reguezia, e cujos lucros 
com certeza seriam superiores aos necessários para indemni-
s j ção do trabalho e capital empregado. 
Ainda um outro ramo d'industria, (que ha muitos annos 
se extinguió), é uma nova fabrica de telba; a bôa qualidade 
de barro para este fim encontra-se n'esta freguezia: a faciti-
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dade da conducção por estradas já construidas, e o grande 
consumo, que onnualmentc se CÚZ, está reclamando o re.-.ia-
bekcimento d'este grande ramo d'industria.—O argumento 
que coatumcim adduzir da granJe escassez de lenha? n ' eMa 
freguezia, não colhe, porque os telhae^da cidade também ñ-
Cíim distanies dos mattos, c com tudo funcionam, fornecendo 
lenha para quasi todas as freauexias d'esta ilha. A rasáo 
pois que costuma ;il!cgnr-sc vein ;",Índ;i corroborara reconhe-
cida necessi Jade e incontestável vantagem cio arroteümento de 
tantos hectares de baiuios incultos, cují1, cuitura seria um 
manancial de riqueza para esta freguezia, onde escasseiam 
rr.atas e pastagem.. Da produciibilidade do seu solo não se 
pode duvidar, prestando-se em grande parte para cultura de 
cereaes, e geralmente par;¡ pastagens, e mattas. Com o 
grynde co:"i meicin de leites manteigas e queijos, e com a 
considerável expor tação de gados, quanto vantajosas não 
seriam largas pastagens? \Z com o estabelecimento de 
extensas mattas, quanto numerario deixaria de ser exportado 
como actualmente é, com a compra d e muitas lenhas, -jue 
se importam n'esla iVeguezia? 
Cauza dó c ate desdoira ver tantos terrenos desapro-
veitados!. . .e revolta-sc-nos o ¿mimo ouvir imputar esta faita 
ao egoísmo e d perversidade, que á sombra da negligencia 
dos governos e da covardia das authondades, impunes"cam-
peiairs! 
E m quanto a melhoramentos públicos é também de ne-
cessidade a cons t rucção da estrada da canada do Correu, e 
do Caminho que da estrada real segue ao nascente da ri-
beira das Nove até ao caminho de Cima; ambas estas estra-
das são de muito transito de pé e de carros, e cspecialmen-
ta na canada do Correa a sua população progride. 
Com relação a abastecimento d'agua potável nota-sc 
ainda a falta d um pequeno chafariz no caminho de Citría.. E' 
uiT) melhora'nento que importa pouca despes;), porque é só 
com a construcção do chaianz no porão da passagem do 
v i t a u ] do encanamento para o -.hafariz central; e de grande 
tit ih d a de, porque é pa: a fornecimento dos mora dores, do 
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dito logar, e cTuma grande parte das du;is povoações visi-
nhas da rua do Açougue , e da Canada dos Terreiros; cujos 
habitantes na maior parte ficam distantes do chafaris central 
mais dum e meio kylometro. 
Finalmente um melhoramento reclamado n'esta fregue-
zia é a mudança do campanario ou torre da cgreja paro-
chial. 
Com a construcçáo do muro de supporte e de vedação 
entre a estrada real e o adro da egreja, ficou de todo obs-
truido o pequeno intervallo, que havia entre o cimpunario 
e o antigo muro da estrada; resultando d'aqui muita humi-
dade no baptisterio, cujo pavimento é muito inferior em ni-
vel ao pavimento da estrads, e nao poderem andar as pro-
cissões ao redor da egreja; como recommendam as Constitui-
ções diocesanas, 
E ' uma obra, que demanda uma importante verba, para 
a qual o estado deve concorrer, como indemnisação de pre-
juiso causado por occasiao de se construir a estrada real. 
M O N T A N H A S M A I S N O T Á V E I S 
Esta freguezia é montanhosa; as principaes montanhas 
comprehendidas na sua área , com a desmombracao da nova 
parochia do Pilar, são as seguintes: Ao norte, a Serra Gor-
da onde Santa Barbara; (ficou parte pertencendo ao Pilar) 
de cuja summidade, em dia claro, se avista o mar, que cir-
cutnda a ilha,—O PicoAgudo,—o de Catharina Vieira.—Ao 
sul, o da vigia; do cimo do qual se descobre toda a fregue-
zia de sul ao norte,- e quasi toda do nascente ao poente; do 
qual também se avista parte das freguezias a té á cidade; ao 
Nascente o Pico da vassoura, acima da estrada real, e abai-
xo d'esta o do Miradouro; do cimo d'este descobre-se quasi 
toda a freguezia, bem como quasi toda a do Pilar;—e Pico 
dos Ennes;—e ao poente o Pico dos Constantinos, hoje co-
nhecido por Pico do Martinho, do sobrenome do seu ult imo 
possuidor; e o Pico das Dez, junto da ribeira das Dez, linha 
divisoria das Dose Ribeiras. 
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D'esta freguezia avista-sc a ilha Graciosa, toda a ilha 
de S. Jorge pela parte do norte, e em dias claros se divi-
sam os edificios na villa do Tôpo da mesma ilha; d'aqui 
também se avista parte da ilha do Pico, e em dias claros 
também sc descobre a ilha de S. Miguel. 
T E R R E N O S E C U L T U R A S 
Os terrenos d'esta freguezia são productivos; o seu solo 
presta-se para cereaes, legumes, fructas e mattos. 
As vinhas, que até Í Ò Ò ^ produziam já muitas pipas de 
vinho, foram de todo abandonadas; a cultura da vinha de 
cheiro por vezes tentada tem sido frustrada por causa das 
doenças que a atacam. 
À principal cultura é a de milho, cuja producção é mui-
to abundante: a do trigo, cuja producção ainda ha poucos 
annos, era abundante, hoje é diminuta; poucos terreno* são 
cultivados de trigos, e esses mesmos actualmente pouco 
produzem: a cultura da batata da terra, da fava, e do tre-
rpoço é regular; a do centeio e do feijão são diminutas. v 
Depois do milho, a cultura de maior producção é da 
batata doce; os importantes lucros, que se auférem do seii 
grande consumo, especialmente para a fabrica de distillaçao, 
muito tem concorrido para o desenvolvimento d'esta cultura, 
a mais lucrativa de todas. 
Os terrenos d'esta freguezia, especialmente de beira-
mar, prestam-se para fructas,, a sua producção porem é di-
minuta. 
Como já se notou, ha grande falta de lenha n'esta fre-
guezia; são poucos os mattos de pinheiros e de faias; e porj*?-
ísso é grande a importação de lenha de milheiro!. 
E para consumo nos fornos de pão, afora a lenha im-
portada emprega-se também a giesta, fraco combustível, que 
oceupa hoje muitos terrenos, nos quaes outra cultura 'podia 
ser mais rendosa, como a batata doce, cuja producção em 
pastos é quasi prodigiosa. 
E ani estão ao abandono, como já se disse, vas- ' 
- 4 2 6 — 
tas campinas, extensos baldios, cuja arca offerece farta 
capacidade para logradouros communs, (pretexto que 
tanto se aliena para se não arrotearem os baldios! )c 
para pastos e plantios de mattos. 
P R I N C I P A E S I N D U S T R I A S E A R T E S 
A maioria dos habitantes d'esta freguezia occupa-se nos 
trabalhos agrícolas; com tudoexercem-se difiirentcs "industrias, 
sendo prtncipaes as seguintes: ferreiros,—carpinteiros,—pe-
dreiros,—cavouqueiros,—galocheiros o») lamanqueiros. ces-
teiros,— balaieiros, —serradores, —paredeiros,-—calceteiros. 
—barbeiros,—vendeiros,—sapateiros,— alfaiates, — marchan-
tes,—talhadeiras,—tecedeiras,—e costureiras. Ha um chár-á-
banc de 4 rodas, e cinco de duas rodas para allugar. 
E G Ç L E S I A S T Í C O S N A T U R A E S D E S T A F R E G U E Z I A 
Até á extincção da collegida, residiram sempre n'esta 
freguezia muitos ecclesiasticos alguns d'eüa naturaes cujos 
nomes hoje se ignoram; aquelles porem, de que ha verda-
deira noticia, são os seguintes: 
Frei João de Deus Machado, nascido n'esta freguezia 
em 16 de fevereiro de 1769: foi thesoureiro da egreja, cura 
coadjutor, beneficiado nos Altares; e d'ali foi novidar c pro-
fessar no convento dc S. Agostinho da Graça da Praia d es-
ta ilha,* conventual na Graça de Ponta Delgada;—Prior na 
Graça d'Angra {1808) e finalmente Prior cm Ponta Delgada 
até a extincção dos conventos. Mais tarde regressou'd sua 
freguezia natal onde residió alguns an nos; e daqui foi resi-
dir na cidade d'Angra, onde fatleceo (na rua de baixo de S. 
Pedro) no dia 20 à̂ c janeiro de i852. Era sacerdote intelíi-
gentç—il lust rado—pregador , e bom moralista, e d ' aus té ros 
costumes. Foi na sua celia, como prior da Graça , (e não 
em S. Francisco, como por equivoco se disse a paginas 374) 
que o seu verdadeiro amigo P. José Lourenço da Rocha, 
das Doze Ribeiras, foi surprehendido pelo Bispo D. José 
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Pegado; entrevista esta que foi ajustada entre o Prelado e o 
Prior; comprasendo se este todas as veses que refería este 
facto com todas as suas circumstancias 
José Lopes Romeiro, thesoureiro, cura, coadjuctor—e 
vice-vigario.—José Lopes da Costa Pacheco, beneficiado 
collado; Manuel Sebastião Mendes, Antonio Mendes Alva-
res, e João Baptista Mendes, tres irmãos germanos, filhos 
d'Antonio Mendes Alvares e de Maria Joséfa, todos frades 
de S. Francisco, do convento d'Anara. Manuel Sebástião 
Mendes, fallecido ha poucos annos oeneficiado pacòcho na 
Sé d'Angra. Ainda hoje muitos se lembram dos seus discur-
sos concisos e substanciaes, e do seu genio chistoso; o ir-
mão Antonio Mendes faíleceo repentinamente ha muitos an-
nos na cidade d'Angra, apenas desembarcado da viagem da 
ilha das Flores, onde estava servindo a egreja, e João Bap-
tista Mendes, que foi cura das Doze Ribeiras, e que falleceo 
em estado d'alienação n'esta freguezia de Santa Barbara;— 
José Ignacio Tristão, thesoureiro, e cura de Santa Barbara e 
capellão na ermida de Nossa Senhora do Pilar;—Luiz Vieirá 
Pires, thesoureiro e beneficiado ecónomo d'esta fregueziaj 
e capellao de Nossa Senhora dos Milagres, ambos fallecidos 
em Santa Barbara, o primeiro em 4 de fevereiro, o segundo 
em 24 de abril de i8b6:—Francisco Lopes Machado, que 
foi thesoureiro desta freguezia, cura em S. Bartholomeu, e 
por ultimo muitos annos cura d'esta freguezia, onde falle-
ceo em 5 d'abrii de 1888, com (}3 annos d'edade, e quasi 
sessenta annos de serviço da egreja:—Francisco Cardoso'de 
Mello, que foi thesoureiro da egreja parochial, cura em S . 
Braz, d'esta ilha, e actualmente vigário na freguezia de Nosr 
sa Senhora do Morro do Côco, em Campos, diocese do Rio 
de Janeiro;—Joaquim d'AImeida e Castro, que foi cura da 
Serreta, e actualmente residente cm Valença, Brãsil;=Fran-
cisco Machado Rodrigues, actualmente cura nas Doze Ribei-
ras;—João da Rocha Mendes, actualmente cura nas Quatro 
Ribeiras;—José Mendes Alvares, que também foi thesoureiro 
da egreja, e actual vigário das Doze Ribeiras; e finalmente 
Francisco da Rocha de Souza, actual cura d'esta freguezia 
— 
de Santa Barbara, sacerdote intellígente, illustrado, bom ora-
dor, de conducta exemplar, tem conhecimento de musica c 
de canto-chao; tem o curso do seminario; coadjuva muito 
o actual rvm.0 vigário especialmente depois que este íoi ata-
cado pela grave e prolongada doença por que passou. 
F E S T I V I D A D E S R E L I G I O S A S E D E V O Ç Õ E S 
N'esta freguezia celebram-se todos os annos com os ren-
dimentos da Juncia as seguintes festividades: a do Santíssimo 
com procissão de tarde;—a de Santa Barbara, orago da paro-
chia, a do Natal, bem como a solemnidade da Semana Santa, 
não todos os annos por causa das obras que se tem eñectua-
do na enreja principal e suas dependencias, e ultimamente 
pela acquisição das casas para escola e residencias dos pro-
fessores. Celebram-se também todos os annos as festas de 
S. Amaro, S. Antão, S. Sebastião, Consagração dò mez de 
María com communhão de Meninos, e procissão de tarde; 
Nossa Senhora do Rosario e da Conceição com dona-
tivos que os fieis espontaneamente offerecem. Faz-sc 
também na quarta dominga da quaresma a procissão 
de Passos, por conta da Ordem Terceira de S. Francisco, 
que conta mais de 600 irmãos d'ambos os sexos: celebra-se 
annualmente o officio das Almas, e a devoção das mesmas 
no mez de novembro, durante o qual todas as segundas fei-
ras, uma missa pelas mesmas almas, e também se celebra 
a devoção do Rosario. Celebra-se também a festividade Je 
Nossa Senhora da Ajuda, na sua ermida. No dia 24 de junho 
de cada anno faz-se uma procissão com u veneranda Imagem 
do Senhor Jesus das Misericordias com sermão na egreja pa-
rochial e na Ermida de Nossa Senhora da Ajuda, onde vae, 
em commemoração' dos terremotos de cgual dia no anno de 
1S00. Finalmente n'esta freguezia estão estabelecidas as asso-
ciações da Propagação da Fé, e da Sauta Infancia, encarre-
gando-se ha muitos annos das respectivas collectas, Tliereza 
de Jesus e Rosa Emilia Ferreira. 
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D O A D O R E S DE BENS A E S T A P A R O C H I A 
São diversos os devotos, que em tempos antigos doa-
ram bens a esta parochia, sobresaindo a todos Isabel Gon-
calves Tristoa, e o vigário que foi d'esta freguezia Pedro 
Gonçalves Machado, como já se indicou a paginas 38 i . 
Òs encargos, porem, que oneravam os bens legados, 
eram pesados; e por isso os seus mordomos requereram a 
reducção de legados ao cxm.0 e rvm.0 Bispo d'esta diocese 
D . Frei José da Ave-María ; e este por sua sabia 
sentença de 3o de novembro de 1791, proveu áqucl-
le requerimento, fazendo a. reducção dos legados, como 
pctualmente existe : são instructivas as razões, que o sabio 
prelado expende na referida sentença; e por isso é interes-
sante a sua publ icação: aCkrisii Nomini Invócalo Julgamos 
pa.' justificada de que tudo se mostra que pou-
co ou quasi nada fica para sustentar esses gravames 
muito menos haver remanescente para se empregar nas cou-
sas precisas do decente culto divino, um dos fins e o prmci- 'É 
pal . para que olham os devotos, que deixam seus legadosf 
a similhantes confrarias, e cm particular e com ma'is forte 
razão os que são do Sant íss imo Sacramento, nos quaes in-
teressa o bem publico espiritual de cada urna parochia e fre-
guezia; e considerando Nós » etc. 
Km vista d'esta sabia doutrina, quantos abusos nao tem 
havido na applicaçáo dos rendimentos de bens deixados a 
confrarias ?. . . 
Nos últimos tempos foram dois os beneméritos filhos d'esta 
freguezia, que da grande fortuna, que adquiriram no Rio de 
Janeiro, testaram a maior parte a seus parentes e familias, 
e legaram alguns bens a esta parochia, onerados com mui-
tos legados a pobres. 
Üm foi Domingos de Souza Mendes, filho de Francisco 
Alendes Alvares e de Francisca Marianna de Jesus, nascido 
n'esta freguezia no dia 4 d'agosto de 1807 e que falleceu em 
Lisboa no estado de solteiro no dia 8 d'agosto d̂ - 1861. Alem 
dos legados â Misericordia d'Angra, legou 396 litros {3o ai-
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queires) de trigo annuacs, a Nossa Senhora do Pilar para a 
ajuda da mudança da sua ermida; sendo os seus rendimen-
tos reservados como um deposito sagrado, e effectuando-se 
a venda do capital só depois de começada a obra para a 
qual seria tudo appücado , o que assim se executou. Leeou 
ao Imperio do Espirito Santo d'esta freguezia, outros Bgõ 
litros de trigo annuaes para augmento do vôdo ; e á confra-
ria do Santíssimo Sacramento 1:980 litros de trigo annuaes 
(dois e meio moios) e mais a cargo da junta de parochia 792 
litros de trigo annuaes (um moio) para ser cosido em pão, e 
distribuido por pobres da freguezia no domingo subsequente 
ao da Santíssima Trindade, celebrando-se n'esse dia por sua 
alma uma missa no altar de Nossa Senhora do Rosario (sua 
madrinha de baptismo á qual legou por uma só vez a quan-
tia de oitenta mil reis para ornato do altar da Senhora, cujo 
principal emprego íoi a acquisição d'uma bancada pra-
teada. 
~ O outro bemfeitor foi Luiz Antonio Pires da Fonseca, 
'filho de Manuel Antonio de Mello, e de Maria Candida, 
nascido èm 9 de janeiro de 1826, e que fallecen n'esta fre-
guezia, no estado de casado, em ib de Novembro de 1877. 
Além das imagens, que oftereceu a esta egreja, como já 
se disse a paginas 899, legou em seu testamento tres contos 
de reis para serem empregados na compra d'inscripcoes; de-
vendo o juro d'estas appltcar-se da seguinte maneira: vinte 
mil reis para ajuda da festa do Sant í ss imo; doze mil reis 
para a junta de parochia dispor como entender pelo encargo 
com que ticava pelo cumprimento dos legados; trinta mil re-
is para esmolas de pão e carne, na véspera da Sant íss ima 
Trindade; seis mií reis para esmola de cinco missas pela sua 
alma nos cinco dias de—quinta feira Santa—quinta feira da 
Asceíição, dia de todos os santos, anniversarío da sua morte 
e sabbado da Santíssima Trindade, distribuindo-se em di-
nheiro nos primeiros quatro dias o remanescente do referido 
juro, pelos pobres d'esta freguezia. Ultimamente diminuiu 
este remanescente pelo gravíssimo imposto de 3o por cento, 
com que o governo onerou os tituíos ou inscripções?n5o obs-
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tante dcclarar-se n'esuis que o juro era isento de qual-
quer imposto! 
Para memoria d'estcs dois benemeritcs cidadãos, os 
seus restos mortucs íbrgm encerrados em dois modestos mo-
numentos, que os seus herdeiros mandaram erigir no cemi-
tério publico, propriedade d'esta parochia. 
SUCCESSOS E M O R T E S T R A G I C A S 
N'estii freguezia desde 1610 até ao préseme teem caido 
ao mar, morrendo afogados diversos individuos, por occasiao 
de pescar, d'apanhar m?riscos ou tomar banhos. 
No século actuai em 20 de julho de 1841, caiu ao mar 
José de Mello da Costa, escrivão d t Juiz de Paz, e só ap-
pareceu no fim de sete dias, todo diUcerado, sendo sepulta-
do na rocha do mar: em 26 de dezembro de i856 caiu ao 
mar, donde foi tirado morto, Francisco filho de Manuel Ja-.t. 
cintho de i g annos de idade; em i5 doutubrode 1862, L u i z | | 
Fernandes Louro, casado, c não appureceu mais. E m 3o d e ü 
jatilo de 1872, caiu ao mar sendo lançado morto no Pesquei-
ro, Raymundo Ferreira da Costa, casadode 83 annos deida-
de, e em 4 d outubro de i K K i , José Cotta Vieira da Rocha 
casado e não appareceu mais. 
Em onze de setembro de I 8 I 3 (vulgarmente chamado 
nas_freguezias do Oeste o anno do diluvioj além das mortes 
nas freguezias das \ 2 Ribeiras, e de São Bartholomeu, tam-
bém n esta de Santa Barbara, as aguas da ribeira das sete, 
por chuvas extraordinarias, i.rrebataram na sua corrente uma 
casa na canada de Nossa Senhora da Ajuda, e juntamente . 
as pessoas que n'essa oesasiao n'elia estavam, a saber: o do-
no da casa José Machado Alemtejo, uma sua filha solteira 
de nome Maria do Carmo, e uma criança exposta, e só ap-
pareceu o corpo da filha, sendo os outros levados p^ra o 
mar. 
Em maio de 1879, por occasião da extracção de. pedra 
no fundo do reservatório desabou um lanço da pedreira, co-
lhendo tres trabalhadores; a um, chamado Antonio Macha-
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do Cotado Alamo, casado, das Doze Ribeiras, fracturou 
uma perna e um braço; cujo curativo durou para muito 
tempo, e não ficou perfeitamente curado; a outro, de nome 
Jacinto, de 12 annos d'edade, filho de Manuel Cardoso da 
Costa, da dita freguezia das Doze Ribeiras, esmagou de sorte 
que ficou privado logo da fala, e dos sentidos, e n'essa mes-
ma tarde do desastre foi ungido e levado para o hospital, 
onde falleceu no dia seguinte; a outro d'esta freguezia causou 
táo-somente um grande susto, sem prejuiso algum; ficou in-
cólume no intervallo, que como archete formaram duas 
das pedras, que desabaram. 
Finalmente Matheos, filho de Antonio de Souza, d'esta 
freguezia, d'onze annos de edade, andando a brincp.r com 
outras correndo sobre as paredes das arcadas já encimadas 
para as abobadas, perdeu o equilibrio, cahiu, e batendo 
vcom a cabeça no empedrado do pavimento, morreu instan-
taneamente. 
P O P U L A Ç Ã O E S E U M O V I M E N T O E L O N G E V I D A -
1 D E S N ' E S T A F R E G U E Z I A 
O numero de togos d'esta freguezia em 1892, é de 472; 
com 2:073 almas; sendo do sexo masculino 983; e do feme-
nino 1:090; homens de 80 annos para cima, 14; a saber: de 
. 80 a 85f oito; de 85 a 90, cinco; de 90 a gb, uni; de noventa 
e cinco para cima, nenhum, d'estes, solteiros, nenhum; casa-
dos, 5; viúvos, 9; Mulheres de 80 a 85, cinco; de 85 a 90, 
tres; de 90 a 95, uma; e de 95 a 100, uma; d'estas, soltei-
ras, duas; casadas, uma; viuvas, sète. 
Existem n'esta freguezia 23 viúvos; e 88 viuvas; d'estas 
remediadas, 21; e pobres, 67. 
A pessoa mais velha d'esta freguezia é Anna Maria, vi-
uva d'Antonio Machado Ennes; tem 98 annos d'edade, nas-
ceu em 8 de janeiro de 1795; mora com um filho casado; go-
sa de todas as faculdades intellectuaes; ainda faz algum ser-
viço leve: é irmã dos tres sacerdotes irmãos Manuel Sebas-
tião Mendes etc, é filha de Antonio Mendes Alvares que 
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faileceu n'esta freguezia em 9 de janeiro de 1847 faltando' 
]he poucos mezes para completar cem annos de edade. O ü 
tro caso de longevidade é, como já foi indicado, o dò rvro.' -
Francisco Lopes Machado, que nasceu em 24 de Setenl'btp 
áe>\y^b , e faileceu em 5 d'abril de 1888, com gS aniiqs de* 
edadei e em 20 de maio do mesmo anno de 1888, falléçeti| 
Francisco Cardoso da Rocha, viuvo, ferreiroj com 97 annps" 
completos. 
N O T A S D I V E R S A S 
E m 1871 pintou-se a capella do Santíssimo, e a do.-;Sef 
nhor das Misericordias, e um quadro grande do baptismcí áh 
Ghristo, para o baptisterio, e as paredes da capeÜa-mór.. _ 
E m 1881 fez-se uma tunica nova de setim roxo, orlada; 
de renda d'ouro, para a imagem do Senhor dos Passos;cqm 
o donativo que oftereceram D . Joaquina Leonor * de Lçmos, 
e sua irmã D. Theodosia Augusta de Lemos, d'esta fregué-: 
zia. 
E m 1882 fez-se um manto novo de setim azul, e um 
vestido, novo de setim roxo para a Imagem, de Nossa Senho-
ra da Soledade, com donativos, que do Rio de Janeiro màn-i 
dou Agostinho Lourenço da Silva, e que n'esta freguezia f 
juntou Izabel do Egyptõ Mendes, sendo esta a que mãis 1 
fereceu. 
E m 1884, no dia 27 de julho na procissão da coosa^rá-
çãOi a philarmonica d'esta freguezia estreou uma rica batítleíra 
de seda branca e azul com a coroa portugueza.np centro,^.: 
bordada a ouro, e bem assim bonnet e faixa azul pa-
ra o porta-bandeira, também bordada a ouro, oííerta, 
que- no Rio de! Janeiro mandou fazer José de Sousa. 
Mendes, natural d'esta - freguezia, com o producto dMitia , 
subscrípção por eíle promovida entre seus parentes e ami-
gos, todos àlli residentes, e exclusivamente naturaes d'esta 
freguezia, offerta esta de que foi portador seuiroiao Antonio 
de Souza Mendes na sua vinda a esta ilha de visita a'sua 
mãe. 
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E m 1886, no domingo 19 de setembro, dia da festa da 
consagração e communhão de meninas, ministrou o sagrado 
. chrisma aos meninos da communhão o exm.0 e rvm.0 D . 
Francisco Maria, ultimo Bispo que foi desta diocese, então 
Vpispo de Nilopolis, e coadjutor e futuro successor do exm.0 
è rvm-0 D. João Maria, ambos de saudosa memoria; o qual 
fostosamente acompanhou a procissão em todo o seu gire, m principal para que viéra a esta freguezia n'aquelíe dia 
em que apóz a breve pratica do respectivo parodio relativa 
àoíacto da consagração, e que concluio, congratulando-se 
- com os seus freguezes pela subida honra de gosarem n'esta 
Negreja e freguezia a veneranda presença de tão sympathico 
. Prelado, este, levantando-se da cadeira episcopal, dirigió aos 
numerosos fieis, que apinhavam o vasto templo, uma breve 
allocução, em que manifestava o jubilo, que innundava o seu 
coração de Prelado catholico, ao ver como a devoção á Vir-
gem hnmaculada estava radicada nos corações dos fieis d'es-
ta ilha, deixando a todos penhorados, especialmente pelas 
maneiras aífaveis, com que a todos indistinctamente tratava, 
sendo por isso a sua rtcepção aqui, como nas demais fre-
guezias, toda enthusiasta, como o foi na segunda vez, que 
c voltou a esta freguezia no dia 20 d'outubro do mesmo anno 
de 1886, em que ministrou o sagrado chrisma aos fieis d'es-
ta freguezia e das Doze Ribeiras, e de Nossa Senhora dos 
Milagres, como o tinha communicado em officio de 7 do 
mesmo mez e anno. 
. . —N'esta freguezia ha uma eschola particular do sexo fe-
minino, regida por Marianna Augusta Correia. 
Apesar de não possuir todas as habilitações litterarias, 
a sua eschola é muito procurada e frequentada, especialmen-
te para o ensino da doutrina christã; tendo para este fim 
Um dom especial, que causa verdadeira admiração, por-
que crianças de sete e oito annos sabem de cór to-
das as orações do cathecismo e dão conta de muitas 
explicações. 
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I M P O R T A N C I A D E S T A F R E G U E Z I A , I N D O L E 
D O S S E U S H A B I T A N T E S 
Em tempos remotos esta freguezia foi das mais impor-'"' 
tantes da ilha. v 
Por maisd'uma vez foi lembrada e proposta pelas juntas-
geraes do districto para cabeça de concelho. 
De tempo immemoria!, aiém de vigário, cura e thesoureiro/ 
oomo actualmente há, tinha uma collegiada de quatro benefi-
ciados. O seu território abrangia a arca, onde actualmente 
funccionam quatro parochias independentes: esta de Santa 
Barbara das Nove Ribeiras a de S. Jorge das Doze Ribeiras, 
a de Nossa Senhora dos Milagres da Serreta, e a de Nossa 
Senhora do Pilar das Cinco Ribeiras. 
Na área, que actualmente occupa, além da bella eespa-5 
cosa ermida, que pelo sul e quasi á beira mar, dedicada á 
Nossa Senhora da Ajuda é a única que existe, tinha pelo 
nascente junto da canada do Miradouro, outr'ora também 
tratada por canada dos Picos, uma ermida que a 'tradicçãog 
diz ser dedicada a Nossa Senhora do Desterro, cuja imagem'f 
se venera na egreja parochial, ignorando-se por quem foi 
fundada, e o anno, em que foi profanada e demolida. 
Havia uma outra ermida, mais recentemente demolida 
no sitio das Nove, ao poente, dedicada a St.* oántonió, que 
se denominava, da Grota, por ser próxima á grota Nove. 
Ainda ha poucos annos esta freguezia era também séde 
d'um importante julgado, com juiz ordinario, que por medida 
geral foi extincto. 
Apesar de tudo isto, e a despeito dos desmembramen-
tos, que d'clla se tem feito, esta parochia ainda é impor-
tante pelo seu territorio, que comprehende uma area de cer-
ca de vinte kilómetros quadrados; pela sua população de 
mais de duas mil almas pelo seu movimento, attingindo o 
numero de noventa e oito baptisados em 1892; petas diferen-
tes industrias fabris, especialmente de ferreiros, em que desde, 
tempos antigos sempre abundou havendo actualmen-
te déz tendas, onde se fabricam differentes obras 
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para quasi todas as freguezias d'esta ilha, e até para 
algumas das ilhas .visinhasí e finalmente por ser a séde 
d'uma assemblêa eleitoral, e d'um importante districto de 
juisò de Paz, qíie além d'esta se compõe de mais seis fre-
guezias:—S. Bartholomeu,—Cinco Ribeiras,—Dose Ribeiras» 
S'erreta^JtaminJio £ Altares. 
O ultimo desmembramento que em 1879 se fez da 
nova paroéhiado Pilar, cerceou, é verdade, aarea e a popu-
lação de S&ntá Bárbara; mas em pouco mais diminuio a 
süá Importancia, não levantando attritos nenhuns* por certo 
que -em attençáo á respeitabilidade das pessoas que n'elle en-
tefViéram, e 'à racionalidade dos respectivos limites, pois que 
ficod a^ffêguezía tnáfe, que é servida com dois sacerdotes, 
com dois terços da população total, e a freguezia novamente 
cfeâcfci; cjué ià ser servida com um único sacerdote, com um 
terco d'essa população; racionalidade esta a que se não at-
téhdeü entre òs Altares e l íaminho, como já ficou dito. 
E - pacífico e muito religioso o povo d'esta freguezia, 
principáimeme devido isto ao muito fervor, ao muito empenho 
e soliicitúde com cjde tèm sido instruido e doutrinado pe-
la iiliístraçãõ e piedade do actual dignissimo vigário rvm.0 
João Lourenço da Rocha, parocho respeitabilissimo é incan-
sável rio cumprimento dos seps davares. 
GÍNCO E I B E I R A S — F o i excedida em muito, e com toda 
a; justiça, a indicação do author, que para este povoado re-
clamou um cyrató. 
O povoado das Cinco Ribeiras, foi effectivamente cons-
tituido éürato:por Provisão, do Exm.0 eRvdm,0 Snr. D. Frei 
EsteVao áe Jesus Maria, datada de 13 de junho de 1867, 
cújo theor se encontra a paginas 386 e 387, ao. parecer des-
loçadamente, mas por apcédec e muitogostosatnsntéá opinião 
e voritadè do rvdm.0 viganto-dei Santa. Bárbara,, a (quem. devo 
o valioso concurso das interessantes notas relativas á. sua 
freguezia, e que quasi textualmente dei á estampa, 
: Antes da creaçao d-òsta curato já havia alli um capellão 
que celebrava na ermida de Nossa Senhora do Pilar. . 
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Anteriormentc a 1840 chegou a haver alii daas missas 
porque a Junta de Parocbia gratiíicava outro capellão. 
Era, p o r é m , esta ermida difficientissima e pelo incre-
mento da popu lação que duplicou de 1761 a 18G1, pensòu-se 
na edificação d'uma nova Egreja. 
Para este fim foi nomeada uma commissão por alvará 
de 10 d'abril de 1862, que, peta razão dita, vae trans-
cripto a fl. 38g d'este livro. Essa com missão era formada 
pelos seguintes cavalheiros: vigário João Lourenço da Rocha 
presidente, Luiz Antonio Parreira, Pedro de Menezes Par-
reira, José Mendes de Souza Alvares, João Machado Bar-
cellos. Jacinto Borges da Costa. Bento Coelho da Custa, 
Manuel Silveira Candeias e José Coelho Romeiro. 
Escolhido o respectivo terreno e removidas as diflicui-
dades da sua compra, conto consta de paginas 390 a tyz, 
tratou-se da respectiva edificação, ben/.endo-s'e a primeira 
pedra, com muita solemnidade no dia 20 de maio de 
1867. 
Para se aproveitarem os materiaes da antiga ermida, 
foi ella demolida por despacho da authoridade ecclesiastica 
de 23 de maio de 1867, sendo collocada na Egreja parochial , 
a Imagem de Nossa Senhora, (vide pag. 31)3). 
Postas mãos ã obra ella progredio rapidamente. No 
primeiro de janeiro de 1871 já se benzeu umacapella para a 
ce lebração do Santo Sacrificio, posto que estivessem por 
construir a capella-mór e sachrisnas. 
Finalmente no dia 14 d'agosto de 1872 íoi benta a nova 
Egreja pelo rvdm.0 João Lourenço da Rocha, celebrando-se , 
por essa occasião pomposas festas como se vé a pag. 307 e 
, Na edificação d'esta Egreja gastaratn-se 7:889^4-15 rei.% 
de esmolas dos fieis do curato, das freguezias circumvisinhas, 
(ás quaes chegaram a ir fazer peditórios raparigas devotas c 
dedicadas) e a té do Brazil. 
Para esta magestosa obra concorreu t ambém o governo 
com KOOOÍ5OOO reis. 
Foram admiráveis os esforços da beneméri ta commissão 
não só sollicitanJo esmolas, mas ainda sugeitando-se a ou-
tros muitos incotrmodos, distinguindo-sc principalmente o 
zelo esclarecido dos dois vogaes José Mendes de Souza, 
alferes, que quasi todos os dias vinha de Santa Barbara ani-
mar e dirigir os obreiros e José Coelho Romeiro, que entre-
gando o trabalho de suas terras aos filhos, se dedicou todo 
a este serviço, falando aos mestres e trabalhadores, e avi-
sando os carreiros, que fizeram todos os carretos de graça! 
Muito fez também para a conclusão de taes obras o 
zelo esclarecido do'rvd."10 Belarmino José da Silva, actual vi-
gario, que para alli foi nomeado cura em 1874. 
Tanto zelo, e tanto e tão bem dirigido fervor deu em 
resultado erigir-se o magnifico templo, talvez o melhor das 
freguezias ruraes, que alli se ergueu, elegante e magestoso, 
formado d'uma vasta nave, e hoje ainda mais ampliado e 
aformoscado, assente n'um sitio elevado, e que seguramente 
comporta mais de duas mH pessoas. 
Desde a creaçáo do curato funccionaram na ermida e 
no actual templo os seguintes sacerdotes: 
i.a João Lourenço da Rocha actual vigário de Santa 
Barbara desde i5 de junho de 1861, até 3o d'abi'il de 1862-, 
em que tomou posse de vigário das 12 Ribeiras. 
2.0 Joaquim Machado Corvello, actual beneficiado na 
Sé , desde o r.0 de maio de 1862 até janeiro de 1864. 
3.° José Mendes Alvares, actual vigário das 12 Ribeiras 
desde janeiro de 1864, até marco de 1866. 
4.0 Francisco Martins de Freitas, actual cura da Ribeira 
Secca d'esta ilha, desde abril de 1866 até lod'abril de 1871. 
B.0 BelParmino José da Silva, actual vigário do Pilar, 
desde to d'abril de 1871, até tr.arço de 1874. 
6.° João Bernardo Corvello d'Avila, actual vigário de 
Bellem, desde o i.0 d'abril de 1874, até 22 de fevereiro de 
1879; ficando vice-vigario, no mesmo logar, pela sua elevação 
a parochía, que ficou desmembrada dã de Santa Barbara 
no dia 23 de fevereiro de 1879. 
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A belíesa e riqueza do logar o incremento da popula-
ção e a magestede do templo, naturalmente pediam a crea-
ção duma parochia independente; e devido ao empenho e 
valimento do incansável deputado terceirense—actual extn.0 
Conde de Sieuve de Menezes foi ella creada po: decreto 
de 11 de julho de 1878 cujo theor é o seguinte : 
Dom João Maria Pereira iTinumil e Pimentel, por mercê lie 
Deus, c da Santa 86 Apostólica, Bispo de \ngra do llero-
isoio e ilhas dos Açores, do (ioneelho de Sua Slagestade 
Fidelissima, Gommendador da Ordem de nosso Seimor Je-
sus Christo ele. 
QAOS que esta Nossa Carta de erecção e constituição 
da E g r e j a de Nossa Senhora do P i l a r das 
Cinco-Ribeiras , d'esta ilha Terceira^ em 
Parochia independente, virem 
S a ú d e , p a \ e benção em nosso Senhor Jesus Christo 
Fazemos saber—que tendo os habitantes do lugar das 
Cinco-Ribeiras, desta Ilha Terceira representado a Sua Ma-
ges ta de a necessidade de ser o curato de Nossa Senhora do 
P i la r , a que pertenciam, e que era sufYraganco da Egreja pa-
rochial de Santa Barbara das Nove-Ribeiras elevado a paro-
chia independente, íoi o mesmo Augusto Senhor servido de-
ferir lhes por Seu Real Decreto do thcôr seguinte : 
Ministerio dos Negocios Kcclesiasticos e de Justiça. Di-
r e c ç ã o Geral dos Negocios Kcclesiasticos. Segunda Reparti-
ção.—Tendo subido á Minha Real Presença a representação 
c m que os habitantes do lugar das Cinco-Ribeiras,—Curato 
de Nossa Senhora do Pilar, suiíraganeo da freguezia de Santa 
Barbara, do Concelho e Districto d'Angra do Heroísmo, 
pedeoi que o mesmo. Curato seja elevado a Paruchia inde-
pendente i Conslando-Me pelas informações recebidas do 
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Reverendo Bispo da Diocese d'Angra c da respectiva Auto-
ridade Administrativa que se torna de necessidade a provi-
dencia que se solicita pelas circumstancias que tornam re-
commendavel o lugar de que se trata; Conformando-Me com 
o parecer do sobredito Prelado,—Usando da autorização 
concedida pela Carta de Lei de quatro de Junho de mil 
oitocentos emeoenta e nove: e vista a disposição do paragra-
pho segundo do artigo terceiro do novo Código Administra-
tivo approvado pela Carta de Lei de seis de maio do cor-
rente anno: - Hei por bem Resolver que possa com effeito 
ser elevado a Parochiy o Curato de Nossa Senhora do Pilar; 
ficando constituindo urna freguezia independente, e abonan-
do'se annualmente para congrua subsistencia do.Parocho da 
nova Freguezia uma quantia egual á que se acha estabeleci 
da para o da referida Parochia de Santa Barbara.—OMinistro 
e Secretario d'E^tado dos Negocios Ecclesiasticos e de Jus-, 
tiça assim o tenha entendido e faça executar. Paço em onze 
de Julho de mil oitocentos setenta e oito.—REY—Augusto 
Cezar Barjona de Freitas,—Em virtude, pois, do menciona-
do Decreto mandámos expedir as commissoes e editaes ne-
cessários com O fim de havermos as informaçõés indispen-
sáveis para com todos esclarecimentos resolvermos o que 
nos parecesse de reconhecida justiça, e conveniencia dos po-
vos representantes. Feito o que, e sendo ouvidos acerca 
d'este objecto o Excellentissimo Governador Civil do Distri-
cto, e Muito Reverendo Doutor Promotor das Justiças eccle-
siasticas do Bispado, como se vê dos autos que a tal respei-
to se processaram,—e impetrado o auxilio divino,—Houve-
mos por bem proferir nos mesmos autos o Julgado de theôr 
e forma seguinte:—Christi Jeiu nomine invocato.—Vistos 
estes autos delles consta que por Decreto de onze de Julho 
de mil oitocentos setenta e oito foi Sua Magestade servido 
permittir que o Curato de Nossa Senhora do Pilar perten-
cente á freguezia de Santa Barbara das Nove-Ribeíras* desta 
Ilha Terceira fosse elevado á cathegoria de freguezia inde-
pendente, abonando-se annualmente para congrua sustenta-
ção do Parocho da nova freguezia quantia igual á que se 
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;.¡cha estabelecida para o da freguozia de Santa Barbara. 
Moitra-se igualmente peia infonnacão do Reverendo Paro-
cho que a nova projectada frc^ticzia tem um bom templo 
para Matriz com sacrário, onde já está o Santíssimo Sacra-
mento; pia baptismal, sinos, paramentos e alfaias necessárias 
a uma paroebia, assim como cemitério competentemente 
•nurado, e que, alem disto, tem fundos sufíkientes para o 
.azeite necessário para alimentar a luz que deve arder conti-
nuamente perante o Santissimo Sacrtimcnto. Mostra-se mais 
que na conformidade do parecer da superior Autoridade 
Administrativa do Districto, e do Reverendo Parodio de 
Santa Barbara, os limites da nova freguezia deverão ser os 
mesmos que erao do Curato; os quaes limites são bem ac-
echos por todos os povos, visto que, sendo annunciados por 
Kditaes, ninguém contra elles representou. Pelo que, e ínais: 
dos autos, estando reconhecida a utilidade da nova paro-
r-chia, que conterá presentemente duzentos e um fogos com 
oitocentos c oitenta almas, comprehendendo as seguintes 
povoações;—Canada da Praia ou Hospital; Estrada rea!; 
Ribeira das Cinco; Ribeira do Mouro; Canadinhas; Canada 
do Pilar; c Estrada da Cruz; ficando a freguezia de Sanra^ 
Barbara das Nove Ribeiras ainda superior á no''a freguezia 
em população e extensão, distando a Egreja de Santa Bar-
bara quatro kilómetros da do Pilar, e não havendo opposi-
ção da parte do Reverendo Parodio da freguezia mãi; usam-
do da autoridade que nos confere e Concilio Tridcntino ' 
Sess. 2 i , cap. 4.0 de reformat; e da faculdade concedida 
pelo citado Decreto de onze de Julho do anno proximo pas-
sado, erigimos e constituimos a Egreja de Nossa Senhora .. 
do Pilar das Cinco ribeiras desta Ilha Terceira, em Egreja 
parochial com os privilegios c regalias que lhe são próprias, 
e conferimos aos Parochos que forem delia d'aqui em diante 
a denominação de Vigários, e a jurisdicção parochial ordina-
ria, com a congrua de duzentos e oitenta mil e quinhentos 
íeis fortes, igual á do da freguezia de Santa Barbara, na 
conformidade do disposto no dito Decreto, e com direito a 
receber, alem delia, os emolumentos de estola,.benesses, ou 
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quaesquer ourros que direitamente lhes competirem; e os 
declaramos, assim como os freguezes da nova parocliía, in-
teiramente desligados da de Santa Barbara para todos os 
eííeitos ecclesiasticosi sendo os ¡imites da nova (Vcguezia os 
seguintes: pelo norte—a Caldeira de traz da Serra, matos e 
campos baldios-, pelo sul—Rocha de mar \, pelo nascente— 
Cruz das duas ribeiras, na Estrada Real \ e pelo poente— 
Ribeira da Praia ou do Hospital. A cargo da respeciva 
Junta de Parochia fica a conservação e reparos da Egreja 
parochial, de seus paramentos e alíaias; c para o culto do 
Santissimo Saci amento e da Virgem Nossa Senhora, sob 
titulo de 'THlossa Senhora do 'Pi lar , que fica sendo o Orago 
da fteguezia; recommendamos se institua com a brevidade 
possível uma Confraria que tome o mesmo culto a seu car-
go, assim como as festas do Santissimo Sacramento c da 
Senhora Padroeira. E porque o respectivo Cemitério se 
não acha ainda bensido, em quanto o não estiver, continua-
rão a sepultar os defuntos no de Santa Barbara. Passe-se 
Carta authentica com o theor do citado Decreto, e desta 
Sentença para o archivo da nova freguezia, a qual será Lida 
á estação da primeira missa conventual da mesma ; e remet-
ta-se copia d'esta ao Governo de Sua Magestade, ao Excel-
lentissimo Governador Civil do Oistricto, e ao Reverendo 
Parocho da freguezia de Santa Barbara das Nove ribeiras, 
para os devidos effeitos. Registe-se na Nossa Camara, e 
paguem as custas; Angra do H e r o í s m o , primeiro de Feve-
reiro de mi! oitocentos setenta e nove .—João Maria, Bispo 
d'Angra. 
Dada, e passada em Angra do H e r o í s m o , nesta Ilha 
Terceira de Nosso Senhor Jezus Christo, sob Nosso signal e 
Sello, aos 8.de Fevereiro de 1879. E eu, José Maria ¿odre . 
Escrivão da Camara Ecclesiastica, a escrevi. 
João ÇMaria. Bispo c t a â n g r a . 
Carta da criação da nova Parochia de Nossa Senhora 
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do Pilar, do lugar tins Cinco ribeiras, desta Ilha Terceira, 
para o seu archivo & . 
Para Vossa Kx.íl Rcvcrendissima ver, e assionar.» 
Assim creada paruchia inde-pendente e posta a concurso 
em .Marco de iSyy foi n'eila provido o rvm." Bel-
larmino José da Silva, actual vigário, depois da desistencia do 
rvm.0 JOÍÍO Augusto da Silveira, actual vigário de Castello 
Branco no Fayal. 
Tinha o rvm.0 Bellarmino uma larga folha de serviços á Enre-
ja , pois que fora já—coadjuctor da freguezia das Doze Ribei-
ras: cura da freguezia de .Nossa Senhora de Bellem da Ter-
ra -Chã; cura de S Bartholomeu durante dezoitos mezes; cu-
ra do Porto Martins durante quatro mezes; cura n'esta mes-
ma Egreja do Pilar durante tres annos; vice-vigario da Ser-
reta durante quatro anuos; e vigário próprio durante outros 
quatro annos. 
E ' sacerdote bastante i l l t r a d o pois que tem o curso de 
preparatorios tirado no lyceu d'Angra, e o curso completo de. 
theologia no Seminario. K"1 pregador muito conceituado. • So-
bredoiradhe, porém, a i l lustracáo e os créditos do pulpito, a 
sua muita modestia, a sua muita piedade, o seu exemplaris-
simo comportamento, a sua acrisolada virtude. 
E' um parodio talvez jnexcedivel no cumprimento dos 
seus deveres. Dá honra muito alcvantada A classe parocliial. 
E1 zelosíssimo no confissionario; ardentíssimo na'homilia; ^ i -
cansavel e admirável na cathequese; fervorosíssimo na oração 
e na celebração; . . . esmoler. . . . penitente. . . .: perdoe-me a 
sua inquebrantável modestia; mas deixe que ahí fique escri-
p io esse pouco d'entre o muito que d'ellese d^ve dizer, como 
preito a justiça, como justo desforço dos baldoes com que a 
sociedade retribue ao clero o seu immenso bcmfazer. 
— E ' excellente a Índole do povo das Cinco Ribeiras; 
ê essencialmente piedosa aquella população. Por este prin-
cipio se explica que um templo da magestade do d esta fre-
guezia que é formado d'uma só nave, eom 5 altares, muito 
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vasto e muito dcgantcdc se levasse ;i cabo no curto es-
paço de cinco annos, só tendo pnr.i elle contribuido o governo 
com 1:000^000 reis, tendo-se n'elle gasto apenas 7:089.^415 
reis, pois que todos os custosos trabalhos de carretos e con-
ducçoes íoram feitos pelo povo grail's. 
Admirável, é, porém, que a boa vontade d'este povo nao 
cançasse aijida, e que, compieto o templo, se nao tenham até 
hoje interrompido ascontinuas despesas com a sua ampliação, 
com vurios melhoramentos, com as alfaias do culto e com as 
solemnidades religiosas. 
Seja dito ainda de passagem, que tudo isto é devido em 
grande parte ao conceito que lhe merece u actual rvm.0 viga-
rio, á confiança justa e completa que n'elle depositam, c por 
ventura ao edificante proceder de üío disiincto parodio, pois 
que não promove elle um melhoramento qualquer para o 
qual não seja o primeiro e muito generoso contribuinte. 
Tanto é efficaz e benéfica, felizmente ainda, a inilucncia 
d'um parodio quando elle se compenetra do cumprimento 
dos seus deveres. 
M E L H O R A M E N T O S R E L I G I O S O S 
P O S T E R I O R E S A ' E D I F I C A Ç Ã O D A 
E G REJA P A R O C H I A L 
i:—Ainda éra cura o rvm.0 Belb.rmino José da Silva quan-
do se obeteve do sr. Luiz Antonio Pires da Fonseca a Ima-
gem de Nossa Senhora do Pilar que se venera na capella-mór 
e uma bancada de castjçaes para o mesmo altar. 
Com esmolas colhidas entre o povo obteve elle as Imagens 
de b . José e de S. João Baptista, t ambém para a capelia mór, 
bem como as imagens de Nossa Senhora da Conceição e de 
Santo Antonio, para os altares lateraes. 
E do cofre da Bulla da Santa Cruzada e esmolas dos 
freguezes obteve mais a importante quantia necessaru; para 
um Pontifical completo de damasco dc seda branco com ra-
mos amarellos. 
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Depois cb vigário tom sido cada vez mais admiráveis os 
cmprel icmíimentos da >ua iniciativa. 
Aos lados da capclla-mór havia duas porias que davam 
para duas sachristias, coniorme se ve na ligreja da Misericor-
dia d 'An^ra. 
Em logar d'ellas fez o d i to rvm.0 vigário abrir duas ca-
pailas, uma para o Santishimo Sacramento que está completa 
com o respectivo gradeamento, e outra das Almas que tam-
b é m e s t á completa com o respectivo retábulo a oleo, pintado 
p-.-lo artista ¡Manuel d'Oliveira, c por diante do qual se 
vè uma linda imagem de Nossa Senhora do Rosario também 
adquirida com esmolas do povo, e no que se gastou cerca de 
2 0 0 ^ 0 0 0 reis, sendo muito mais considerável a despesa com 
a Capella do S-intissímo Sacramento. 
Em seguida emprehende • s. s.a e levou a cffeito levantar 
por sobre a sachrista e proximidades da mesma, uma gran-
de casa cue da duas boas s.djs, uma para as sessões da Jun-
ta e onde está accemodado o Sanctuario, e outra para a Or-
dem Terceira, ficando por debaixo uma grande luja para des-
pejo da Egreja. 
—Francisco da Rocha W.z grande proprietário da f regué-
zia de S. Bartholomeu dos Regato-*, ofíereceu a esta Egreja 
uma bella imagem de Santo Christo dos Milagres, com a 
qual ha grande devoção. 
Para esta imagem foi necessário aproveitar a capcila do 
lado direito contigua á do Sanus>imo Sacramento, o que .se 
fez, ¡evantaneto-.se um bello retábulo com camarim, onde se 
venera a dita Imagem, e que foi feito bem como os demais 
da E&reja pelo hábil artista Antonio Machado Cananha. 
Gastou-sc r/esta obra cerca de 2 0 0 ^ 0 0 0 reis. 
—Na edificação d'esta egreja houve uma faita considerá-
vel que consistiu em não se lhe construir baptisterio. 
Funccionava-se n'um canto do lado do Evangelho jun-
to da porta principal, o qual era vedado por uma balaustrada. 
Desapparcceu e.sta L h a porque o rvm 0 Bellarmino 
mandou abrir a parede no logav competente, metter-Ihe um 
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arco, e continuar para o exterior um espaçoso baptisterio, 
com o que t a m b é m se gastou cerca de aocCooo rcis. 
Foi este baptisterio substituido cm 1892 por um outro 
muno mais espaçoso , construido no plano base d'uma magni-
fica torre de sinos que n esse auno levantou. 
Deu logar a esta empresa gigantesca e ínexperada a fun-
dição d'um sino grande que no anno antecedente fo-
ra adquirido por 5oo^ooo reis, sendo 400^000 reis esmola do 
povo, e 100-iíooo reis otferta do Brazil. 
Não o comportava, porém, a pequena sineira que havia 
no cimo cio írontespicio. E depois de muito pensar e muita 
preplexidade resolveu o rvm.0 vigário, de harmonia com a 
Junta, erguer uma torre ao lado direito da Egreja. 
A empresa era coilossal pois que não havia dinheiro, e 
calculava se que a obra custaria 3:000^000 reis. 
Por parte do governo, porem foi promettido um subsidio, 
e o povo cotisou-sc com o rvm.0 vigário á frente. 
Começou se a abrir o alicerce, c as dífficuldadcs ñ avo-
lumai em-se. Vio-se então que o alicerce da Kgreja era difficien-
tissimo; apenas de meia dúzia de palmos ! Ao justo receio de 
prejudicar-se uma edificação tão pouco segura, acresceu o fact j 
de se não encontrar base solida, em que assentar o alicerce, a 
muitos palmos de profundidade! 
O desanimo era geral; as murmurações que sempre se 
dão em casos taes vinham aogmenial-o, e o rvm.0 vigário 
que carregava com tão tremenda responsabilidade via-se af-
it ctissimo, realmente cruciado, acrescendo a circunstancia ad-
versa do governo ter entrado na crise financeira que ainda o 
assoberba, e nada dar do subsidio promettido. 
No emtanto com tudo arrostou o rvm.0 vmario; alenta-
uo peia sua muita lé, pela coniiança em Nossa Senhora, a 
quem recorria constantemente, mandou continuara escavação. 
Fez-se ella até á profundidade de 3o palmos! Proseguiu 
a obra sem haver o mais pequeno sinistro, c em menos d um 
anno ficava erguida a collcssal torre que tanto aformosea ;>-
quelle magnifico templo, que foi providencial, porque veio 
prevenir um ucsastre inevitável, se asiim continuasse a egre-
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ja assente com base tão difficienrc, c do conlo c quinhentos mi 
rets, que apenas se gastou, só se está devendo a diminuta 
quantia de 40 a boCíooo reis ! 
(J povo tornou a dar o edificante exemplo da sua união 
com o rvm.0 parocho, aceudindo com seus carros e braços a 
todo o serviço que d'elle dependia. 
Kdiíicada esta torre foi o logar da antiga transformado 
em oratorio, no qual foi collocada uma Imagem de Nossa Se-
nhora do Pilar, ofíerecida pelo rvm.0 vigário actual da Terra-
Chá João Bernardo Corvt l lo d'Avila, com authorisaçao da 
fymilia do seu antecessor João d'Aguiar V^alladao a quem a 
dita Imagem pertencia. 
Todo o trabalho d'asscntamsnto d'esta solida constru-
cção foi reahsado por Custodio José Pereira. 
Honra por sobre maneira a sua competencia esta 
obra. 
Já em 1888 se tinha o rvm.ü Bellarmino submettido a 
outra empresa, ao parecer inexequível , attendendo-se á falta 
de recursos, e ao muito cansaço de que era de temer se 
queixasse o povo em rasão das obras que vinha de reaiisar. 
Essa empeesa consistia na acquisiçao d'um sanctuario 
completo e respectivas alfaias para se eiíectuar a procissão 
annual do Penitencia, Como. porem o seu querer é poder, 
tudo se reaiisou consoante o seu desejo. 
Cinco imagens de tamanho quasi natural foram encom-
mendadas ao habii artista portuguez, do Porto, José Soares 
d'OHvcira, e a 14 de março de 1S8S celebrava-se peia primei-
ra vez a procissão de Penitencia n'csta freguesa, sendo as 
imagens referidas da invocação—-de Santo Ivo—Santa Mar-
garida de Cortona—S. Francisco das Chagas,—S. Luiz de. 
Franca e Senhor da Columna. 
Fara a procissão se realisar foi necessário adquirir-se 
t a m b é m andores e respectivas vestes, pendão, pontifical e 
pallio roxo. Gastou-se em tudo isto cerca d'um conto dére i s ; 
mas para tão grande despeza occorreu ainda a generosa pie-
dade do rvm.u parocho, a docilidade excepciona! de tão bom 
povo e as quantias com que se cotizaram as irmandades de 
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Terceiros, do Rosario, das Almas, c a caixa dj Síinto Chris-
to dos Milagres. 
E por esui íorma sc proveu á realisação annual, no dia 
25 de março, n'esta freguezia, d'uina das rnais edificantes e 
formosas procissões das nossas aldeias. 
Refc. indo-se à benção das referidas imagens e a essa 
primeira procissão com ellas realisada dizia o ^Pavegrino de 
Loítrd'j$ de 20 de março de 1888 o seguinte: 
, N O V A S IMAGIÍNS 
Mutto tem prosperado a ordem Terceira de S. Francis-
co na freguezia das Cinco Ribeiras, como em todas a> fre-
guezias do campo, depois das instancias de Sua Santidade 
Leão XÍÍI, para que a estas corporações religiosas sc de5 to-
do o desenvolvimento. 
A ordem terceira de São Francisco, estabelecida na fre-
guezia ¿as Cinco Ribeiras, auxiliada pelo exemplarissimo Vi-
gario, Padre Belhirmino José da Silva, c pelos seus coinpa-
rochianos, acaba de adquirir para a sua Egreja as competen-
tes imagens para uma procissão de penitencia. E no ultiuio 
domingo teve lugar pela primeira vez aquella procissão na 
dita freguezia. 
As imagens representam — Santa Margarida de Cortona, 
Santo Ivo, Senhor Jesus á columna, e São Francisco rece-
bendo as chagas, tendo-se accorrodado para este andor a 
Imagem veneranda do Senhor Jesus dos jMilagrcs, de unta 
devoção immensa, que ha tempos existia já n'aquella Egreja. 
As novas imagens são muito lindas e expressivas, achando-
se adornadas com vestidos próprios e com os seus instrumen-
tos de mortificação e penitencia, tendo sido esculpturadas pe-
lo sr. José Soares de Oliveira, do Porto, já bem conhecido 
pelos seus numerosos trabalhos. 
O venerando Senhor Bispo da Diocese, que muito esti-
ma aquelle zeloso e virtuoso Pa rocho, e que conhece a dedi-
cação immensa d'aquelle bom povo pelo esplendor da sua 
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Egrcja, quiz dar-lhes a grande consolação dc ir benzer as 
novds Imagens, para o que se dirigiu para as Cinco Ribei-
rn^ no ultimo domingo pela i hora da tarde, acompanhado 
pelos seus familiares, chegando alü ás 2 horas. 
Povo immenso se apinhava na linda Egreja d'aquella 
risonha povoação , e muito maior numero de pessoas se a-
chavam de fóra por nao caberem na Egreja. Procedeu o 
venerando Prelado á benção solemne das Imagens, na pre-
sença de bastante clero, benzendo cada uma de per si, e 
depois orou fervo.osamente diante das mesmas. 
Sua Ex.a Rvd.ma o Senhor Bispo assistiu paramentado 
en: seu solio episcopal ao sermão que se seguiu, e que foi 
pregado pelo seu familiar. Padre Antonio Maria Ferreira. 
E não podendo, pelo seu estado de saúde, acompanhar 
a procissão, no fim do s e r m ã o retirou-se Sua Ex.s Rvd m* 
para casa do Rvd.mo Vigário, rompendo com difficuidade 
por entre aquelle povo immenso; sendo commovente até ás 
lagrimas o ver a anciednde e sofreguidão com que aquella 
mult idão irrmensa de seus filhos espirituaes, procurava us-
cu!ár-Lhe o annel e os vestidos cmbargando-Lhe os passos, 
em quanto não satisfazia a sua religiosa piedade. 
Depois de se ter recolhido na Enreja aquélla commoven-
te procissão, que correu na melhor ordem, sendo as alus 
formadas por numeros íss imos irmãos terceiros, retirou-
se Sua Ex.3 Rvd."1'* para a sua residencia, com os sacerdo-
tes da sua íatvilia. deixando aquella freguezia repleta das 
m¿iis vivas consolações , por te r sido a sua primeira procissão 
dc penitencia assigpalada por um testemunho tão eloquente 
<áo amor e estima de seu venerando e amantissimo Prelado. 
Os nossos dedicados parabéns ao digno c zeloMs.simo 
Vigário e a todos os seus parochianos pelo santo jubilo que 
experimentaram, por se acheram realisados >.eus desejos 
mais nrdentes.B 
A par d'estas empresas, na verdade collossaes para uma 
freguezia tão pouco populosa, pois que só conta cêrea de 
1:000 habitantes, continuava a prover-se a. Egreja das alfaias 
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ncccssiiriíis para o culto. 
Jose Nunes, vende,ro, alli re-ivlente, que oft^reccu ; i Ima-
gem de S. Luiz di* Franca pura a procU-uio de Peniurnciíi, 
offereceu mais quatro frontaes de durtiasoò de seda para d 
C i i p d l a - m ó r , 
Joaquim da Gosta Coelho e José Martins Dias oferece-
ram cada um uma lampad i para duas capellán lateraes. 
Ü povo deu esmolas no valor de ôoS-ooo reis para ::c-
quhiçâo da lampada da capclla mór , e para niais duas para 
a> outras capcllas lateraes. 
José Coelho Romeiro offereceu um lustre de crystal. que 
custou 25^ooo reis. e com esmolas do povo foram tuL} ai r i -
dos outros dois também de crystal, um dos quaes custou 
25-^ooo reis, e o outro de 12 iunv ís - -SO-^OÍIO reis. 
Ao mesmo tempo provia ó ine^cedive! zelo de tão di-
£110 parocho â acquisição Je cortinad<is de damasco dc seda 
vermelha para os arcos da capclla-mór c das quatro c a n d í a s 
lateraes, p a r a oito janelas e para as duas portas das saclu is-
tias, tudo na importancia de ^.oo-^ooo reU1.! Bem como • r.mn 
feitas as seguintes ofíertas por pessoas que não querem que 
os seus nomes sejam conhecidos:—unia custodia de prata 
no valor de izo&ooo reis; um dÉaderna para Sanio Christo 
que custou 5ò-#ooo reis, c uma via-sacra completa que cus-
tou 3o*ooo reis. 
— A actual população d'esta freguezia é de i:o3o habi-
tantes em 219 fogos. 
•—A. congrua do vigário é de 35o.^ooo reis fracos por 
anno, egual á .de Santa Barbara. 
Não tem cura, nem o tbesoureim é p¡igo pelo cofre pu-
blico. 
A taxação da congrua, a falla de cura e de tbesoureiro, 
são verdadeiras anomalias. A congrua não devia ser 
computada pela da parochia m ã e , pois que na sua computa-
ção só se deviif attender ás actuaos exigencias da sociedade 
i-ai que os parochos vivem; devia attender-se ás necessidades 
urgentes do serviço parochial, principalmente nas ausenci is a 
que é obrigado o parocho, para que não houvesse parochia 
scm ccr¿\ coadjuctor, e impreterivelmente se dcvíít cre¿ir o 
log;ir de ihesoureiro em qudleju^r parochia. 
E ' um empregado absoiuttinientc' indispensável; não pô-
de o pa rocho íunccionar .sem elle; coino se explica, pois, que 
se crie inmi parochn. e que se não designe ordenado para 
o thesoui'eiru ? h í o c uma anomalia tão monstruosa que náu 
se i como se pódc passar por sobre eiU sem-tropeçar . Tal-
vez o receio de muito pedir suffocasse uma tal reclamação. 
Não tinha, po rém, razão de ser um tal receio, principalmen-
te o!h;indo-se á exiguidade das congruas que o governo ar-
bitra aos t l iesoureíros. E ' necessário, pois, reparar-se esse 
erro, reclamando a sua emenda. 
- O rendimento da junta é de 4:356 litros de trigo (b 
moios e meio) annuaes; sendo SqG litros legados por.Bento 
Machado Lourenco; e 'ò:gGo litros por Senhorinha da Gloria 
tiiha do Capi tão Luiz Jacinto tJacheco, naturaes d'esta fre-
guezia. 
—As principaes solemnidades que se celebram aqui são: 
a de Nossa Senhora do Pilar, com procissão, a i5 d'agosto; 
a do Senhor Santo Christo feita por mordomias; a de Santo 
Antão , de Santo Antonio e S José , feitas pela Junta ç es-
molas do povo; e a solemne procissão de Penitencia feita 
peia Ordem Terceira de S. Francisco no dia 25 de março. 
Há n'esta freguesia um espaçoso cemitério competente-
mente amurado e fechado, cu j j terreno ioi otíerecído pelo 
fallecido Luiz Jacintho Pacheco. 
O actual rvm.0 parocho projecta aformoseal-o, econstru-
ir-lhe dentro uma ermida onde se possa celebrar e conser-
var uma lampada diante d'uma Imagem do Senhor Jesus 
Cruc í ikudo , que t ambém pretende adquiri i . Nada escapa 
ao seu illustrado zelo. 
O caminho para este cemitério, na extensão deioo, me-
tros, foi feito de maedam. em 1892, pela cámara da presiden-
cia do sr. Manuel Alves de Bi.-titncourt. 
—b7 talvez a única obra da Camara que alli es tá feita, 
o que significa uma gravíssima injustiça a esta importante 
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freguezia. 
As guas canadas das Ribciriis, do Mouro, das Cinco, 
e da Praia, muito populosas, são uns verdadeiros atoldros 
que bradam altamente pela sollicitude da Camara que não 
deve ser má*1 para umas freguezías e madrasta para outras, 
Gomo tem sido para esta. 
— Ha n'esta freguezia um porto de mar, on.le existe um 
pequeno numero de barcos de pesca, e cinco canôas de ba-
leia pertencentes a uma empresa que tem por vezes sido 
feliz n'esta arriscadissima industria. 
—Há n'ella um só pico de pequena elevação e coberto 
de pinheiros. 
E ' , porém, do mar á serra quasi toda composta de 
muito boas terras, fertilissimas em milho, e em pastagens 
para o gado da freguezia e de fóra. 
~ N'um largo contiguo á Egreja está a casa da escola 
do sexo masculino, edificada pela Junta, um abundante clia-
faiiz e o theatro do Espirito Santo. 
Ha projecto dc collocar o chafariz no meio do largo, e 
aproveitar-se o seu local para * construcção d'uma casa de 
escola do sexo feminino. 
A escola do sexo feminino foi creadü o posterirmeme á 
creação da paroebia. 
O seu primeiro professor foi Joaquim Borges. 
E ' actualmente regida pelo professor proprittapo An-
tonio Germano da Costa, natural ue S. Matheus, e que se 
tem distinguido por apresentar discipulos a qxame. 
A escola do sexo feminino foi creada também posteri-
ormente á paroebia. 
A sua actual proprietária é D. Maria José—natural de 
S. Bartholomeu. 
Ha uma escóla particular do sexo feminino regida por 
uma antiga ajudante da escóla official, e que se torna dis-
tinct a principalmente pela saa solida piedade e pelo muito 
zelo com que ensina doutrina ás creanças. 
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—Alem do chafariz do largo da Egreja ha outro na Ri-
beira das Cinco e outro na Ribeira doMouro, os quaes abas-
tecem muito bem toda a freguezia. 
-No dia 20 de junho de 1874 foi esta Egreja visitada 
elo exm.0 sr. Bispo D. João Maria Pereira do Amaral e 
imentcl, que n'eíla celebrou. 
E no dia ib d'agosto foi de novo visitada pelo exm/ 
Bispo de Nilopolis D. Francisco Maria de Souza do Prado 
de Lacerda que alli chrismou. 
—No dia 25 de março de 1891 foi visitada pelo distin-
cto professor dr. José Julio Rodrigues, deputado da nação, 
que da sua procissão de Penitencia tirou uma nitida photo, 
graphia. 
Gomo se deprehende de tudo o que deixo dito, é ao sen-
timento'íreligioso que se deve todo o engrandecimento e pros-
peridade d'esta freguezia, como succede com as demais. 
Foí o sentimento religioso que levantou aquelle mages-
toso templo, que agora averiguei terde comprimento 3 i me-
tros e de largura u . 
Foi o sentimento religioso que o proveu de todo o B C -
cessario ao culto, e que impulsionou a edificação da sua 
bella torre e acquisição do sen excellente sino de 32 arrobas. 
Ao sentimento religioso se deve a construcçáo do seu 
cemitério, do seu impeno e mesmo da sifa casa de escola. 
Assim como, com relação a esta pequena povoação, im-
perasse elle nos conselhos dos estadistas que nos regem, e a 
nação que tanto aviltada e emprobecidas e acha, prosperaria 
a té aos esplendores da sua antiga gloria. 
§. l í ) . 
Das freguesias de São Baríholomcu, 
S. Matheus e Belém. 
S. B À R T H O L O M E U D O S R K G A T O S . I ^ t a ire-
guezia situada par» a parte tia terra etn (ii>tftiit'iíi de 
mais de uma legoa de 8anta Barbara , contiíin acima 
de 400 fogos, e quasi 1800 liabitant.es. O s so.us twr t i -
nos produzem trigos, í idll ios, viniio^ arvoredos fi ucti-
feroa, e nellas se encontram algumas grandes quintas, 
e pomaies mui exeellentes. T e m falta d 'a^uas nativas: 
os seus moradores, assim como os de Santa 13 irbara, 
servem-se de depós i tos das » g u a s das chuvas, conser-
vadas nas ribeiras, e no estio passam pelo incLmmodo 
de a virem buscar á cidade. O orago é de São Bartko-
loràeit dos cRegatos com Vigár io , O u r a , Thesoureiro, e 
uma en'nida particular de S. José. 
D e s g í à ç a d à m e n t e esta f reguez ía já por tres veiled 
tem sido horrivelmente innundada. A ultima destas a l -
.luviOes foi a de 11 de Setembro de 1813, que causou 
minas espantosas. Immensas chuvas, onhindo no bal-
dio, onde a freguézia confina ao norte, e na s^rra con-
tigua, principalmente na Fa jã da Madeira, transborda-
ram fora das ribeiras, e em sua furiosa torrente leva-
ram ao mar casas, gados, arvoredos e afogaram 17 
pessoas. Se fosse de noute seria maior o numero das 
victimas. Todos aqnelles cf.mpos foram assolados, e 
rasgados em medonhas grotas, e muitas terras lavra-
dias junto ao mar ficaram entulhadas de pedra*. 
Iguaes estragos causaram as outras duas a l luv iões 
antecedentes, cuja triste memoria tem passado em U a -
dicção de pães a filhos. A primeira remonta a tempos 
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m u i iintig'os, o a secunda ante ce \ n u 60 annos á »ie 
1813. A r ibe i ra da Ton to , que passa pelo HU-¡<» d ' t s U 
tV.jguozia diisde o b . i ld io a t é a o uiar, a põe ssmpre em 
grande risco. Reccb-Jiido no tempo das chuvas as aortas 
da *;<.-?>•]• a vis i iuia corre muitas vezas t ào impetdosn, 
íjuti nao podendo conter-^e ein suns e s p a ç o s a s margt-tis 
t is t i ' ign, e a m e a ç a a nud i io r parte da povoação (Ü) 
(a) Esta fregaezia tem hoje 2:000 habitantes e 5oo fogos. 
I^nora-sc a data da sua creação. 
E certo, porem, que pelo anno de i . íoo ainda aiíi 
não havia egreja alguma, pois que. é tradicção, que, n'^sse 
anno, tdndo partido do centro da actual fregaezia D. l^nez 
Alvares com seu marido para a missa de S. Matheus, a meio 
do caminho cai vi ram levantar ' a Deus. Ajoellmrai} 
para prestar A adoração devida a Deus, e regressando a 
eas=i disse ella a seu marido «porque não havemos e.^iú er-
guer uma ermida para termos missa perto ?» 
Concordando elle no alvitre, mandaram edifi-
car a dita ermida, que depois por varias vezes ampliada e 
reformada, deu a acuul egreja parochial —um bom templo 
de S uaves estreitas, com uma boa torre de sinos e um 
adro ajardinado, e com cemitério contiguo. 
O archivo parochial, posto que incompleto, começa em 
0 6 4 , donde se deprehende que a parochia foi creada en-
tre os arinos decorridos dc>de a fundação da ermida até 
aquella em que o archivo principiou—de i5oo a 1564. 
Não sendo como se vê das mais antigas freguezias da 
ilha c comtudo hoje das mais formosas, pelos seus b^ns edi-
Sicios, pela belleza do largo contiguo á Egreja. pelo acceio e 
eK-gancia de su,»s hab i tações e peias suas boas estrada---. 
—O i . " parodio de que faz menção o a;chivo loi Bal-
thasar Lopes de 1564 a ib~o. 
2. a Francisco Rodrigues de 1571 a 1572. 
3. ° Antonio Gomes cm \ò~3. 
4.0 Belchior Ourique em 1574. 
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5. * Balthasar Lopes de 1674 a 1579. 
6. ° Gaspar da Costa de i58o a 1&90. 
7.0 Archeroli em 1591. 
8.° Balthasar Lopes em 1592. 
9.0 Antonio Giz. de i5g3 a ibgS. 
Em i bgb Sebastião Giz. Froes. 
E m 1596 Balthasar Lopes. 
Em ii>97 Emmanuel Giz. até 1604. 
Affonso Rodrigues, até 1608. 
Antonio Mousinho, e Melchior Gaito, em 1629. 
Roche Martins Linhares até i6í>2. 
E m i652 João Lopes Ramos Pamplona. 
— V , Vigário João Fernandes Diniz de 16S2 a 1660. 
João Fernandes Diniz, vigário, de 1660 a 1670. 
Pedro Ferreira, vigário de 1670 a 1680. 
Manuel de Bettencor Correa vigário de 1680 a 1.709. 
Em 1709 v. vigário Francisco Alvares. 
De 1709 a 1717 vigário Theodorio Ferreira de Mello. 
Em 1717 v. vigário José Baptista de Oliveira a 1718. 
De 1718 a 1720—vigário Francisco Coelho Machado. 
Este vigário íalleceu a 2b d"agosto de 1729. 
De 1728 a 1786 vice-vigario Thomé Teixeira de Sousa. 
E m 1756 o v, vigário Manuel Machado de Bettencourt. 
E m 1737 o v. vigários João Baptista Xavier e Thomé 
Teixeira de Souza. 
De 1742 a 1787 o vigário João Soares Teixeira. 
E m 17^7 o v. vigário Antonio Vaz Pacheco. 
De 1758 a 1764 o vigaiio Manuel Correa de Mello. 
Em 17640 v. vigário João Machado da Rocha. 
De 17(35 a 1778 o vigário Antonio Machado Velho. 
Este vigário íalleceu a i5 de septembrq de 1778 e foi 
sepultado na capella-mór, em sepultura só cTuma tampa. 
De 1778 a 1780 o v. vigário João das Neves d Aze-
vedo. 
De 1780 a 1788 v. vigário José Agostinho Ferreira. 
E m 1788 vigário Roberto José da Silva Figueiredo. 
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De 1789 a 1791 o v. vigado José Agostinho Ferreira, e-
vigário de 1791 a r ; c õ . 
E r a natural da freguezia de Santa Barbara e fallcceu 
com 56 annos aos i5 dc julho de 1796. 
De 1796 a i 8 3 i o vigário Maximiano Gambier, que fal-
lecen a 2b doutubro de I 8 3 I . 
Era sacerdote muito ¡¡lustrado c respeitável, e era pri-
moroso em caíligraphia. 
Foi este vigário que mandou dourar os retábulos anti-
gos das capellas do Rosario e Sant íss imo Sacramento. 
Em 1891 v. vigário João de Bettencourt Machado. 
Ein i832 vigário Manuel de Souza Bettencourt Pacheco 
que em 1845 obteve transferencia para a Terra-Cha. 
Em 18/p vice-vigario José Ignacio Martins. 
Em 1846 vigário João Coelho da Madre de Deus, natu-
tal dos Altares, e que aqui falleceu em 2 de abril de 
1S87. 
Era egresso franciscano e cónego honorario da Sé d'An-
Foi discípulo do subdiacono José Lourenço da Rocha. 
Entrou depois no convento de Santo Antonio dos Capu-
chos onde noviciou aos 16 annos. 
Professou em S. Francisco d'Angra c foi depois leccionar 
philosophia para as Vellas de S. Jorge. 
Depois da extineção das Ordens Religiosas- foi vice vi-
gario dos Biscoutos, beneficiado dos Altares onde ainda tem 
um irmão por nome Antonio Coelho Gomes, e tem no Ra-
minho uma inna. 
Foi pregador muito acreditado e que fez epocha. Era de 
estatura baixa, mas muito corado e rr.uito robusto 
Além de muito intelligente e illustrado era d'uma memoria 
muito fiel. 
Fez importantes serviços á sua Egreja. 
Logo depois de tomar d'ella posse, mandou-Ihe deitar 
um tecto, pois que o que havia estava a cahir. 
O oíficial foi André Machado residente nos Altares. 
Mandou vir um relicario de prata para o Sagrado 
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Asiático, pois que se serviítm havia mais de 20 annos, com 
um emprestado de Santa Barbara. 
Por esta occasiáo mandou também fazer um vaso de 
prata para o lavatorio dos enfermos. 
Sempre que poudc celebrava em annos alternados as 
augjjstas cerimonias das Endoenças . 
Comprou em S. Pedro por 8o$ooo reis o orgao que 
a egreja ainda possue. 
Em i856 mandou levantar e ampliar a Capella mór , pois 
que a que havia estava ameaçando ruina. 
Por essa occasiáo mandou fazer o corêto e o guarda 
vento no que tudo se gastou aproximadamente um conto de 
reis. 
Em 1S66 a Junta da sua presidencia fez acquisiçao d'um 
pontifical branco de brocado de retroz com galões d'ouro 
entre fino na importancia de Soo^ooo reis. 
K posteriormente a Junta da presidencia de Francisco 
Machado Ormonde completou este melhoramento com a 
acquisição d'um pallio do mesmo tecido que custou IOOJ&OOO 
reis. 
Neste mesmo anno foi adquirido um «ino de 42 arro-
bas que custou 6oo$ooo reis. 
A Junta deu para elle Syi^ooo reis. Os 129^000 reis 
restantes foram offerecidos pelo antigo professor e thesou-
reiro d'esta freguezia, o bemquisto c idadão Francisco Tei-
xeira de Mello, n'ella residente, o qual obteve essa quantia 
entre amigos seus a quem recorreu, levado do seu muito 
zelo pelas prosperidades d'esta freguezia-
r o r occasião dos terremotos de 1867 promoveu o dito 
vigário uma devota procissão com a Imagem de Nossa Se-
nhora do Soccôrro . Occorreu então a ideia de estabeleccr-se 
uma confraria de Nossa Senhora, o que se realisou, fiHando-
a na archiconfraria da Conceição d'Angra. 
Esta confraria tomou grande incremento e dos seus re-
ditos tem advindo muitas alfaiai para a parochial, como ; 
tres lampadas de metal, tres bancadas douradas, dois lus-
tres de chrystal e um de madeira dourada etc. 
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E i n 1S7Ò fez-'ít a capeilu do Santíssimo Siicram^nto e 
a da Conceição para as quaes concorreu a Junta de Parochia. 
com 466^000 reis, e as Obras Publicas com Syõ^ooo reis. 
Finalmente em 1876 t a m b é m , depois de completo o im-
perio do Espirito Santo, fez-se um novo tarjão no frontespi. 
cio da Egreja parochial para o qual oftereceu o mesmo viga-
rio a quantia de 5o^ooo reis. 
Pur sua morte occorrida no dia dois de abril dc 1887 
foi nomeado vice-vigarfo o cura A-ntonio Coelho Ormonde 
até setembro de 18S8. 
N'i'stc anno, por Decreto de 27 d'agosto, foi apresenta-
do vigário o presbytero Manuel Fernandes da Costa que 
tomou posse no dia i5 de setembro do mesmo anno. £" na-
tural da freguezia de S- Matheus d'Angra, estudou pre-
paratorios no Lyceu d'Angra, e theologia do respec-
tivo seminario. & ' modelo a sua Egreja pelo aceio que sem 
pre conserva. 
No seu tempo já foi fundido de novo o sino adquirido 
em 1866 e que se quebrá ra . 
Este sino foi sagrado no sabbado da Santissima Tr in -
dade de 1889 pelo exm.0 e rvm.0 sr. Bispo D. Francisco 
Maria de Souza do Prado de Lacerda, que foi recebido peio 
povo d'esta freguezia com imponentíssima manifestação de 
regosijo. 
hoi-lhe posto o nome de Bartholomeu. 
Em 1890 foi completamente assobradada a Egreja. sen-
do-lhe antes feita uma exeavação de mais de metro paia 
obstar ao apodrecimento do sobrado. 
Além d'esta exeavação, cujo entulho servio para o ce-
mitério que estava muito falto de terra, loram eolleados no 
sobrado e em volta da egreja vcntilbadores que de todo 
obstam ao apodrecimento. 
A'cerca d'este importante melhoramento, que se com-
pletou com um guarda-vento e exeavação do adro, encon-
t a-se na acta de'21 de dezembro de 1890 orna honrosa re-
ferencia ao exm.0 dr. J o ã o Carlos da Silva Pitta, a qual em 
seguida transcrevemos: 
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« 0 presidente. apresentou a conta da obra 
Jo sobrado, tapavento e desaterro da Egreja e adro que 
importoa na quantia de 346^190, fazendo ver á Junta q m 
por intermedio do exm.0 sr. dr. João Garios da Silva Pitta, 
adquirió esta Junta para a dita obra a quantia de 240^470 
reis, cumo tinha promettido na sessão de 2 de março do 
anno corrente, e que, comquanto não fosse esta quantia 
do seu bolso, mas sim por sua in tervenção, a Junta devia 
ficar summamente grata par;í com este cavalheiro, dando-
Ihe por isso, um voto de louvor —ao que a Junta de bom 
grado annuiu, mostrando-se satisíeitissima com tão grandio-
sa acquisição, porque a não ser ella, a Junta de modo al-
gum podia satisfazer obra de tunta urgencia.» 
E m 1891 o actual rvm.0 vigário mandou fazer uma pe-
anha para a Imagem de Nossa.Senhora do Soccorro para o 
que offeteceu 2o^3oo reis. 
Em 1692 foi assobradada a capeíla do Santissimo Sa-
cramento com dinheiro da Ordem Terceira, da confraria das 
Almas, da Junta de Parochia e o tkr ta do rvd.0 vigário. 
N'este mesmo anno a Ordem Terceira mandou fechar 
a madeira todos os lassos no que gastou 104^000 reis. 
— A congrua do vigário é de 10.^100 reis mensaes. A 
do cura é dc io;£>cpo reis. 
—Esta freguezía foi visitada : 
Em I : 6 O I pelo Bispo D. Jeronymo. 
Em I : 6 I 5 por Dom Agostinho Ribeiro. 
Em 1:684 por D- Frei João dos Prazeres. 
Em 1:695 por D. Antonio Vieira Le i t ão . 
Em 1:709 pelo mesmo. 
E m 1:742 por D. Fr. Valerio do Sacramento. 
Em 1:791 por D. Fr. José d'Ave Marta que em 3i d'a-
gosto sagrou o antigo sino grande ao qual poz o nome de 
Santa Barbara. 
No i.0 de julho de 1S76 pelo sr. D . Joíío Maria Pereira 
do Amarai e Pimentel que foi recebido com grande pompa. 
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E no referido anno de 1889 pelo sr. D, Francisco Ma-
ria para a sagraçao do sino novamente fundido, sendo a-
companhado pL-los srs. cónegos drs. João Paulino d'Azeve-
do e Castra c José dos Keys Fisher. 
—E' notável e importante outro melhoramento religio-
so realisado em i865—-a edificação do Imperio do Espirito 
Santo. 
E' o mais vasto e mais elegante Imperio da ilha. Tem 
contigua uma bella casa de dispensa. 
Era difficiente e estava aberto aos animaes o antigo 
Imperio. 
O já referido filho d'csta freguezia Francisco Teixeira 
de Mello e o cura Antonio Coelho Ormonde emprehende-
ram a construccao d'um novo imperio. 
Enlhusiasmando-se á proporção que as difficuldades 
cresciam conseguiram levantar o bello e vasto imperio que 
tanto aformosea o largo da Egreja, e que antes de ser pin-
tado estava já no custo de 840^000 reis. 
E depois ainda mais despega se fez com a acquisição 
d'um lustre de christal, cortinados etc. 
Os ditos Teixeira e cura Ormonde contribuíram para 
esta obra com importantes quantias. 
A devoção do povo fez, porém, o mais considerável 
das despezas. 
No primeiro anno que o Imperio serviu, as esmolas do 
povo attingiram a quantia dc 2oc$ooo reis, e no segundo 
anno ibo&ooo reis 1 
E ' admirável em resultados para o próprio aformosea-
mento material das freguezias a devoção bem aconselhada 
do bom povo terceirense. 
—Ha annos que esta freguezia tem sido muito enri-
quecida com melhoramentos públicos. 
Sendo antigamente muito necessitada d'agoa potável, 
hoje possue 3 chafarizes que a abastecem, um á Cruz dos 
Regatos, um no Terreiro da Egreja c outro á Ponte do 
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Pesqueiro, procedentes da Caldeira da Serreta e do reser-
vatório de Santa Barbara. 
No tempo em que era deputado o actual sr. Conde de 
Sieuve de Menezes, sendo director das obras publicas o fal-
lecido Affonso Joaquim Nogueira Soares, c que se deu 
principio ao respectivo encanamento. 
Luctou-se com muitas difficuldades pois que o povo 
desconfiando do bom resultado se negava a dar as fachinas 
necessárias. Afinal foi a pedido, e por persuasão do dito 
Francisco Teixeira de Mello, que o povo se resolveu a esse 
trabalho tão necessário. 
H à 4 kilómetros de estrada real melhoramento 
devido ao dito sr. conde de Sieuve de Menezes, quando 
deputado. 
— Deixaram de ser uma ameaça para esta freguezia as 
suas Ribeiras, petas magnificas pontes que as atravessam e 
que foram construidas pela Camara Municipal da presiden-
cia dos srs. Visconde das Mercês e José Ignacio d'Almeida 
Monjardino. 
A mesma Camara tem melhorado muito esta freguezia 
com excellentes estradas de maedam, a saber: 
Uma na extensão de 225o metros desde a canada da 
Cruz Dourada até á Cruz das Duas Ribeiras no tempo da 
presidencia dos srs. Manuel J o s é Pereira, Visconde das 
Mercês e Monjardino. 
Outra nos Regatos na extensão de 2 ki lómetros, na 
presidencia dos mesmos cavalheiros, e a canada da Egrcja 
na presidencia dos srs. par do reino Antonio do Rego Bo-
telho de Faria e Manuel Alves de Bettencourt. 
Ha mais a ponte Castelhana feita por particulares. 
— A indole do povo d'esta freguezia é essencialmente 
piedosa. 
, Manifesta-se a sua indole de prompto a qualquer visi-
tante, não só pelos importantes melhoramentos religiosos 
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qm: á custa do mesmo povo n 'dla se tem feito, mas ainda 
pela avidez com que frequentam todos os actos religiosos, 
pelo respeito que sempre tem guardado aos seus superiores 
ecclesia.sticos, e pelas imponentes solemnidades religiosas 
que olí se realisam com o máximo explendor e devoção, a 
saber: 
A festa do orago, com procissão do Santissimo Sacra-
mento, em setembro. 
A festa de Nossa Senhora do Soccorro, em fevereiro. 
A festa de Santo Antão com esmolas ao povo. 
A edilicante procissão de Passos pela Ordem Terceira. 
A festa de Santo Antonio comprocissão e bodo (institui-
ção do actual rvm.0 vigário) e a procissão commemorativa 
dos terremotos de i86t> no i.0 de [unho, e officio das Almas 
em novembro, 
A Ordem Terceira conta 554 confrades; a confra-
ria de Nossa Senhora 640; e a Irmandade das Almas 1:980! 
—Ha n'esta freguezia duas escolas publicas de ensino 
elementar, uma do sexo masculino outra do sexo feminino. 
A do sexo masculino começou a ser paga pela Junta em 
1828, e foi creada pelo governo por Decreto de 29 de fe-
Yereiro de 1874. 
N"» primeiro periodo regeram-n'a os professores Urbano 
Theodoro Diniz, J o s é Ignacio Martins e Francisco Teixeira 
de Mello. 
Desde 1876 regeram-n'a o mesmo Francisco Teixeira de 
M e l l o , professor official mediante concurso, o qual se jubilou 
e m 18^7, e o actual professor proprietár io Antonio Machado 
Dias, natural dos Biscoutos da Calheta de S. Jorge. 
—As principaes pessoas oriundas d'esta freguezia sao : 
O padre João Ignacio da Rocha cónego da Sé d'Angra; 
O arcediago da Sé d'Angra dr. Luiz Francisco da Ro-
cha, e os presbyteròs Francisco Martins Ramos, José 
da Rocha Compasso, Mathias Vieira Toledo, que foi 
beneficiado de Santa Barbara, Antonio Coelho Ormonde 
„ 4 6 4 - — 
S, M A T H E U S D A C A L H E T A . Esta paroohia, 
cujo orago é do mesmo nome da f reguez ia , e s t á co l lo -
cada j u n t o ao m a u uma legoa em distancia da cidade, 
e tres quartos de legoa da Paroch ia l de S. Bar tho lo -
meu. T e m V i g á r i o , Cura , T l i eaoure i ro , e algumas er-
midas em quintas par t iculares . A sua p o p u l a ç ã o é 
quasi de 300 fogos, e mais da 1:400 moradores, espa-
lhados em grandes distancias. A necessidade dos povos 
exige a c r e a ç ã o de u m novo Cura to na e rmida de S. 
francisco das Almas, logar onde residem perto de 400 
habitantes. A fa l ta d'aguas nat ivas é suprida por a l -
guns p o ç o s d'agua salobra, escavados j u n t o ao mar. A 
costa é ba ixa , defendida por baixas fortalezas, e abun-
que aqui morreu sendo cura, J o ã o da Rocha Luiz actual cura 
das Pontinhas e João Machado Pimentel actual cura do Por-
to Martins, José da Rocha Luiz que foi lente de phílosophía 
n'um collegio do Maranhão , c o já citado Francisco Teixei-
ra de Mello. 
Este c idadão é digno de muito especial menção pois 
que na verdade é um beneméri to filho d'esta freguezia. 
FM educado pelo fallecido vigário cónego João Coelho 
da Madre de Deus, oceupou por muitos annos o logar de 
thésouréiro que accumulava com o de professor pago peia 
Junta, e afinal foi , mediante concurso, o primeiro professor 
proprietário da escola official. 
Não ha, porém, melhoramento nenhum n'esta freguezia 
a que não esteja ligado o seu nome. Era elle por assim di-
zer o braço do dito fallecido vigário, e muitos dos melhora-
mentos realisados n'esta freguezia são da sua iniciativa di-
recta ou d'harmonia com o dito vigário, ou como presidente 
da Junta, ou por intermedio dos seus numerosos amidos. 
E ' muito considerado e respeitado n:esfa freguezia, e 
de justiça the é dispensada essa consideração e respeito, o 
que muito me apraz deixar aqui consignado. 
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dante em peixe, de que abastece o mercado da cida-
de. Tem um pequeno porto, que s ó d á entrada a bar-
cos de pescaria. O s seus terrenos produzem trigos, m i -
lhos, excellentes hortas de me lões , e fiielancias^ porém 
o que ha de mais n o t á v e l n'esta freguezia, é o que a 
torna bella e a p r a z í v e l , são as muitas quintas, vinhas, 
e pomares de grande utilidade e recreio, que contêm; 
onde os propr ie tár ios que residem na cidade, v ã o p á s -
sar os mezes do estio. 
Es tas propriedades magnificas, que por Suas ó p -
timas fructas, e i inmensos l annjaes formam um dos 
principais ramos de riqueza da ilha, principiando logo 
junto ao lugar, onde muito tempo existiu o portão d ê 
S. Pedro da cidade, correm em continuada serie por 
quasi uma legoa de e x t e n s ã o até á igreja de 8 . Matheus, 
elidiendo todas aquellas campinas de perspectivas ad-
miráve i s . A s estradas denominadas o Caminho de baixo 
e o do Meio sao de v e r à o os passeios mais deleitosos, e 
frequentados dos Angrenses. Nos mezes d'Agosto, e Se-
tembro encontram-se quasi apinhados de uma infinida-
de de romeiros de todas as idades, sexos, e condições , 
que nos Domingos e dias Sanctos concorrem a S. 
Matheus j á a p é , j á ; i cavallo, já em carros armados de 
toldos, attrahidos da d e v o ç ã o , e da amenidade do lugat*. 
Os lucros provenientes da exportação da laranja 
tem activado este genero d^ plantio, e dado aos Terce i -
renses um novo gosto na culturados seus pomares. T n -
dos em geral se tem esmerado em benéficiar os sèúd-
predios, e desde 20 annos a esta parte todos estes têP-; 
renos tem tomado uma forma sumameme magestosa e 
deleitavel. Montes, valles, collinas, e outeiros, tudo es-
tá cheio de fructas, e de verduras. Excellentes casas de 
campo ornam todas aquellas estradas, e em muitas 
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quietas se encontram m a g n i f í c o s palacetes, que na 
grandeza, e no adorno rivalizam com as melhores mo-
radias da cidade. 
Apenas o vwjante sahindo da cidade entra no 
caminho de Baixo c o m e ç a logo a gosar quadros de unui 
belleza encantadora. A l i mesmo ao portfio de S. Pedro 
já se encontram muitas dessas grande* casas de campo 
e dessas quintas magestosas ( i j . Antes de chegar ao 
lugar dos dous Caminhos, o pequeno porto, e enseada 
da Silveira cercado de um parapeito com varios asien-
tos, e com uma grande escadaria a t é ao areal lhe offe-
rece uma a g r a d á v e l vista do mar (2 ) . Deixando á direi-
ta o Caminho do M ú o o continuando sempre pela mes-
ma estrada de Baixo terá quasi sempre ao seu lado por 
uma parte o oceano, umas vezes quebrando furioso 
suas ondas sobre os negros cachopos da costa, bràn-
queando-os de suas alvas espumas, outras lambendo-os 
(1) No lugar do portão de S. Pedro está a exeellente-
quinta e casas nobres de João Borges do Canto, e em se-
guida até aos dous Caminhos se encontram as magnificas, e 
vistosas casas da quinta da Silveira, e outros muitos bos-
ques de pomar, e vinhas collocados á borda do Caminho. 
(2) Este pequeno golfo embebe-se pela terra dentro, 
cercado de rochas verticaes. Uma grossa muralha se altea 
no fundo para proteger o caminho da furia dos mares. Um.a 
escarpa natural, adentada de negras penedias, requeimadas 
do fogo de antigos volcÕes, defende, á maneira de escudo, a 
raiz d'estas rochas. Lá d'entre os calbáos, que cercam a es-
planada das rochas estão rebentando varias fontes d'agua 
doce. As marés manca, e submissante alastrando-se, vem-
Ihe sair ao encontro, e, como amigas e i rmãs , as recebem na 
immensidade de suas ondas. (O Ânnunciador da Terceira 
n.° 37.) 
_ - 4 6 7 — 
suavemente, e offeivcendo meigo, e pacifico a cada 
passo lugares apropriados para banhos em todas, as 
vinhas sobranceiras ao mar: e pela outra parte obser-
v a r á uma continuada serie nào interrompida de quintas, 
de pomaie?, de casas nobres, de bosques, de vinhas e 
de florestas enriquecidas de todo o genero de arvoredos. 
A bella quinta da Oliveira ê a primeira, que se a -
presenta junto ao mar com a sua ermida de N. Senho-
ra do mesmo titulo, collocada bera ao meio da frontei-
r a das casas subre a borda do caminho. A pouca dia--
tiincia es tá a celebre quinta da Estre l la noutro tempo* 
suave recreio dos Jesu í tas , onde os Lentes vinham pas-
sar de verào os tempos das ferias (3). E m seguida se-
vfXo descobrindo a quinta de S. Bernardo com casas, e 
a ermida do Sancto em frente da estrada, a quinta do-
Oonmiendador Fonseca , a de N . Senhora das Mercês,, 
a de N . Senhora da L u z , as dos morgados Meirelles, D . 
Ignacio, J o à o Baptista, a dos Arrifes, e outras innume-
raveis , de que ê imposs íve l fazer m e n ç ã o . 
Fóra d'esta estrada ha a índa no districto de S. 
Bartholomeu a grande quinta do Jlorgado L a c e r d a na 
canada da Orusi Dourada , onde se acha essa gigantesca, 
e velha laranjeira de mais de cem annos, da qual a l -
guns de nossos escriptores tem feito a g r a d á v e i s descr i -
p ç ò e s (4) . E m quasi todas estas grandes fazendas ha-
(3) Esta quinta é hoje do Exm.0 Visconde de Bruges, e 
quasi defronte no outro lado do caminho é notável uma gran-
de vinha com um magnifico palacete pertencente ao Sr. 
S i m ã o do Carvalhal. 
(4) O Sr. Luiz Meirelles do Canto e Castro na sua car-
ta de 27 de Fevereiro de 1834 dirigida a M . Huzard, mem-
bro da Sociedade Real e Central d'Agricultura em Pariz, iro-
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expessas maias de laranjaes sempre verdejantes e c a r -
regados de fructoa, labirintos de arvoredos, extensas I a -
ta.das de parreiras, e compridas ruas tiradas a cordel, 
onde as arvores cruzando se de wma, e outra parte for-
niam abobadas de verdura inaccessiveis aos raios do 
sol, e cheias de uma doce, e a g r a d á v e l frescura. 
O caminho do Meio nao é menos abundante, ou 
ainda talvez mais rico neste genero de belfezaa, e de 
delicias. Alongado do m a r o viajante n ã o vê de mn e 
outro lado, por e s p a ç o de legoa e meia, desde o seu 
pressa na sua Memoria, sobre as ilhas dos Açores, falando 
desta celebre larangeira dg-lhe entre 40 a 5o paimos d'altura 
e rèfére que em Calo dc 1814 se colheram delia 9:000 laran-
jás . Na verdade quando se me figura a força dc vegetação 
do meu paiz, diz este Eseriptor, quando se me ¡.ntolha esta 
arvore, que tenho visto umas poucas de vezes, confesso que 
grande é a inveja, de que me sinto possuido, por não ter a 
penna d'um Plínio, ou da sabia Sociedade a que pertenceis,.. 
Se tivessem visto esta formosa, e n«-a arvore coberta de in-
finitos pomos d'ouio, que as nações do norte tanto invejam 
e apar destes outros tantos verdes, como as esmeraldas, e 
ainda muitos mais èm alabastrinas flores... por c e r o tar-
ganam mão da penna, com que noutra hora se hão oceupa-
do em descrever com tanta graça e emphaze a belleza d'al-
gúmas outras producções da natureza muito menos lindas, e 
dè muito menos importancia, para dedicarem a esta suas 
mais sublimes e apuradas descripções. Esta arvore de tanta, 
formosura, e agigantado tamanho, estando noutro tempo 
plantada no meio de um immenso campo coberto de silvado 
que só valia de renda 12:000 reis cada anno para pasto ca-
prino antes de ser plantado de laranjeiras, hoje como prince-
za e rainha dos bosques está ornando um pomar tão vasto 
e ricOj cujo fructo de espinho em muitos annos é reputado 
por um conto de réis, alem de muitos fructos de verão, q-jç 
algumas vezes se avaliam em 200:000 rs. 
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principio, pouco adiante da Silveira até S. Bartholb-
meu, s e n ã o quintas, pomares, -casas magnificas, vinhas, 
florestas de igual, on de maior gosto d'aquellas, de que 
acabamos df fallav. Os lufares de Santo Antomno^ de 
8. Carlos com a ermida do Sancto em frente do cami-
nho, esfào ctieias de tantas, tào grandes, e tão bem 
írab^lhüdas fazendas, que ¡se nào podem enumerar (5) . 
Toda a estrada ú bordada de easariaí*, excellentes, ^ a.s-
sennbrada de arvoredos. De qualquer lugar elevado se 
observam pontos de vista mui dilatados d espaireçosos . 
Quam aprasiveis se nao niostrani nestes lugares os bellos 
dias da primavera, quando e x é r c i t o s inumeráve i s de pece-
gueiros, de maeeiras, e de laranjeiras se apresentam co-
bertos de mantos floridos, embalsamando o ar, e trans-
portando o o [fato com seus s u a v í s s i m o s aromas? Que im-
pressões transportadoras recebe o homem contemplati-
vo á vista de tantas campinas, transformadas n'mn im-
menso j a r d i m , onde os olhos n ã o podem distinguir 
mais que arvoredos engrinaldados, e vestidos de flores? 
Quanto n ã o é a g r a d á v e l contemplar aqui a natureza 
fecunda, e variada na c o m p o s i ç ã o infinita de perfumes, 
e nos difterentes coloridos, com que esmalta os ador-
nos dos prados, extrahindo da terra todas' essas tintas 
(5) As principaes quintas do O m i n h o do Meio são a do 
Desembargador Ferraz, a do Garret, a de Sancto Antonino, 
a do Fournier, Gorvelío, Bento dc Bettencourt, S. Garlos, 
Lea l , Jesus Maria José, Aniceto Antonio dos Santos, S. V i -
cente, c Terra do Pão do Coronel Canto. A canada dos. 
FolhadaeS, que deste caminho conduz á -Terra-Chã, é igual-
mente cheia de grandes vinhas e alguns bosques de pomar. 
O mesmo se pode dizer d.i canadas das Almas, de S. V i -
cente Ferreira etc. 
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b r i í h a n t e s , em que m o l h a seus clelicadissimos p i n c é i s ? 
Taes os encantos de que s ã o ornadas as estradas, que 
da cidade conduzem para as freguezias de S. M a t h e -
us, e S. B a r t h o m e u ; c o m tudo a freguezia, que agora: 
passamos a descrever, parece exceder t u d o quanto so-
bre este objecto se pode imag imi r . (a) 
(a) A população d'csta freguezia é hoje do 2. .57 indi-
viduo* distr ibuídos por SgS fogos. 
A necessidade que o author já reconhecia da creaçao 
d'um curato em S. Francisco das Almas é hoje muito mais 
instante, pelo augmento da população c pelo facto de ficar a 
egreja parochial n'um extremo da freguezia sobranceira ao 
mar. 
Promessas terminantes tem sido feitas para a satisfação 
ü 'esta necessidade, mas como hoje, ao que menos se utende, 
é ao que diz respeito ao culto religioso, por isso taes pro-
messas tem ficado por satisfazer. 
Outra necessidade não menos instante é a da remoção 
da egreja parochial. 
Nenhuma egreja ha n'esta ilha mais vista do mar e de 
quasi todas as freguezias do concelho d'Angra, mas t a m b é m 
nenhuma mais incommoda para os freguezes e mais isoíada 
de casas. 
Es tá collonada muito perto do mar, não obstante já ter 
sido removida mais para o interior. Havia antigamente uma 
cruz no meio do adro onde se diz fóra a capella mór da an-
tiga Egreja. 
Os caminhos vicinaes d'esta egreja es tão quasi intransi-
táveis e muitas vezes são invadidos pelo marque os vae las-
cando. 
Urge a remoção d'esta Egreja, devem n'esta empreza 
empenhar-se os nossos representantes em cortes, secundan-
do assim a boa vontade e esclarecido zelo do actual rvm.0 
vigário. Qualquer subsidio do governo para principio da 0-
bra seria secundado por generosas dadivas d'aqueíle bom 
pôvo , e como em taes empregas, as dificuldades são sem-
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pre vencidas providencialmente, em breve poderia estar er-
guido o novo templo, que segundo os planos já t raçados , 
muito bem ficaria no local da Prainha, centro da população, 
entre os predios de Francisco José Brazil e a canada do 
Becco. 
Visto ter principiado esta nota pela exposição das prin-
cipaes necessidades da freguezia seguirei cnnumerando as 
necessidades secundarias, a saber: ampliação do pequeno 
cemitério; maedamisação da canada dos Arrifes; conclusão 
das estradas das Quatro Canadas e das Canadas do Porto 
e da Boa Viagem; lançamento d um caes no porto da Prai-
nha, e abastecimento cTagoa potável . 
A ampliação do cemitério é altamente exigida pela pe-
quenez do actual e incremento da população; a maedamisa-
çáo da canada dos Arrifes é n ã o menos necessária pois que 
é muito diflicil de transitar, e por que é a única servidão de 
carros e de pé quando o rrar invade a antiga estrada do 
Negrito e a da Egreja; a construcção do caes da Prainha 
por que n'este porto se varam actualmente 3í barcos de 
pesca^ e n'elle está estabelecido uma empreza para a pesca de 
baleas, c égrande o seu rendimento para o Estado: finalmente o 
í ibastecimento d'agua potável insta tanto mais quanto esta fre-
guezia é actualmente a mais necessitada d ella. Só tenl dois 
chafarizes, in nomine, cuja origem é o deposito de Santa Bar-
bara, que em poucos dias os abastece, e durante poucas horas 
cada dia, o que dá logar a desordens e rixas intermináveis. 
Na falta dos chafarizes toda a freguezia usa da agoa de 
tres poços antigos e por demais insalubres. 
—Além do porto da Prainha ha Q do Negrito onde es-
tá estabelecida outra empresa de pesca de baleas. 
—As fortalezas que defendem a costa e ás quaes se re-
fere o author são as seguintes: 
Forte cia má Ferramenta hoje n'uito deteriorado; For-
le Grande em bom estado e habitado; Forte do Biscoitinho 
em mau estado; 1'oríes da m a r é e do Ferreiro que já não 
existem; Fo>-te da Egreja que já foi habitado e que está 
mui to deteriorado,- Forte dos 'Barreiros que está a desabar; 
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e o à o . N e g r i t o em bom estado, que tem sido habitado pe-
los reinadores da companhia da balea, e onde está estabe-
lecida uma vigia d'esta companhia. 
Ignora se t ambém a data da crcação d'esM freiíue7Ía. 
E ' certo, porem, ser das mais antigas, pois que já no princí-
pio do século dezeseis foi visitada pelo bispo D. Jerónimo 
Teixeira Cabral, que suscitou a observancia de certas deter-
minações exaradas no l ivro velho\ 
O seu archivo começa em 1641. 
Parece que de principio não teve cura, pois que só ap-
parece nos assentos a assignatura de cura no anno de 1684. 
O primeiro sacerdote que lavrou assentos do baptismo 
não designou qual o seu cargo. Foi elle Francisco de Vas-
concellos,—de 1641 a 1654; 
O segundo foi o vice-vigario Manuel de Sousa—de 
i65>4 a i656; . , . . 
O 3.° foi o vigário Francisco Moniz Delgado—-de iGSôa 
1(373; 
Desde 1673 a 1675 o v. vigário Pedro Frefocs; 
De 1676 a 1690 o vigário Antonio da Silva Ferreira; 
Dc 1690 a 1694 o v vigário Affonso de Vasconcellos; 
De 1694 a 1695 o vigário Antonio Augusto Lourenço, 
De 1695 a 1696 o v. vigário C h n s t o v ã o Furtado; 
De 1697 a 1706 o vigário Jeronymo Afíonso de Vascon-
cellos; . 
De 1707 a 1709 os vice-vigarios Antonio Diniz Manuel 
e Theodosio-Ferreira de Mello. 
De 1709 a 1736 o vigário Martinho da Costa Pereira. 
Durante o tempo deste vigário tres vice-vigarios d'onde 
se deprehende que elle esteve impossibilitado. 
De 1737 a 1741 v. vigário Antonio Borges da Silva 
Vasconcellos; 
De 1741 a 1734 vigário Antonio Caetano da Costa Vas-
concellos; 
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De 1704 a 1778 vigário Antonio Ribeiro do Valle Bu-
lhões; 
Em 1778 vice-vi«ario Roberto José da Silv« Figueiredo; 
De 1778 a 1807 vigário Antonio Joaquim Vieira; 
liste vigário abandunou a su.i Egreja, em tempo de vi-
sita, pelo que o bispo manduu extrahir judicialmente o livro 
de receita e despeza da cusa do mesmo vigário, extranhou-
Ihe as .suas faltas e comdemnou-o peles dividas que estavam 
por arrecadar; 
De 1807 a I 8 I 3 o v. vigário Thcodot'o Alexandre da 
Gama; que foi vigário oté i83o. 
De i85o a 1 8 3 2 V. vigário Manuel Ignacio da Silveira 
Campello que foi vigário a té 14 de junho dc 1884 anuo em 
que falleceu. 
Era este vigário nutural da freguezia da Piedade da 
ilha do Pico. 
A'cerca deste vigário pouco sabemos, mas por todo o 
elogio basta que digamos—morreu pobre; porque uma gran-
de parte da sua pequena congrua era gasta com os pobres 
e com a sua egreja. 
Foi sempre muito bemquisto dos seus parodiianos aos 
quaes parochiou sempre com o maior zelo. Basta para isto 
dizer-se que elle deixou o costume de se confessarem quasi 
todos os seus freguezes pelas principaes festas do anno. , 
Por occasiáo da sua visita pastoral a esta freguezia o 
ex."10 e rvd.m0 sr. D, João Maria referio-se a este digno viga-
rio com grande louvor. 
Depois da sua merte foi nomeado vice-vigário o rvd.11"1 
José Bernardo Corvcllo, sacerdote exemplarissimo, dotado 
d'um zelo inexcedivel, muito caridoso, e d'uma comprehen-
são edihcantissima dos seus deveres. 
Exerceu este cargo até Í-S85, continuando depois até ao 
presente como coadjutor do rvdm." parodio. 
Por Decreto de 11 de junho foi apresentado n"es-
ta Egreja o rvdm.0 Manuel Maria da Costa actual vigário. 
Apraz-me transcrever aqui o que acerca d'este dignissi-
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mo vigário escrevi na Secção de Saudade e G r a t i d ã o que 
no 'Peregrino de Lourdes dediquei á memoria abençoada do 
exm.0 e rvm.0 sr. D. João Maria de santa memoria. 
- «Temos hoje de oceupar-nos n'esta secção d'outro be-
nemérito da diocese o rvm.* vigado Manuel Maria da Cos-
ta, digníssimo ex-secretario de s. cx.a r v m / o sr. D . João 
Maria. 
Estudante morigeradissimo nos seus costumes e distinc-
to nos seus estudos, considerado pcios seus mestres e por 
distinctas familias que o conheciam, este querido amigo nos-
so ordenou-se de bresbytero e para logo sc manifestou sa-
cerdote exemplar, parodio zelosíssimo e orador sagrado no-
tável, bemquisto e afamado. 
Occupava lugar de cura da egreja da Terra Chã, quan-
do foi chamado para a distincta honra de secretario de s. 
ex.a rvm.a. 
Julgamos que nao foi elevado a esta por conhecimento 
pessoal que s. ex.a d'elle tivesse, mas pelas informações cs-
peciaes que d'elle lhe deu um cavalheiro por todos os tiru-
los distinctissimo desta cidade—o exm.0 sr. Manuel Augusto 
Coelho Borges. 
Important íss imo serviço fez a esta diocese aquelle ¡Ilus-
tre cavalheiro com esta preciosa indicação, pelo que muno 
grata deve ser a s. es.a a mesma diocese. 
Foi , pois, por indicação d'este ¡Ilustre cavalheiro que o 
rvm.0 Manuel Maria da Cost?, entrou para a família de s. 
ex.a rv rnA 
Desde o minucioso cuidado dos mais insignificantes ne-
gocios domésticos, a té ao desempenho das mais elevadas e 
distinctas commissoes de confiança acerca dos momentosos 
negocios da diocese;—desde a at tençao solicita ao mais leve 
aceno da vontade do seu amado Bispo até á prevenção de 
tudo quanto podesse redundar em paz e alegria de s. ex.* 
rvm.a; desde a dedicação do mais intimo amigo, do mais 
devotado subdito, a té aos extremos heroicos, aos sacrifi-
cios da propria vida e saúde , como os sabem fazer os 
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fílhos e.xírcmosos, loucos d'amor por seus paes toda 
esta escahi distincta e honrosissima, heroica e elevada per-
correu o digníssimo ex-secretario de s. ex/ rvm.a—vigário 
Manuel Maria da Costa, no periodo de 17 annos que acom-
panhou s. ex.* rvm.'1! 
Familiar mais fiel, amigo mais dedicado, filho mais ex-
tremoso não era fácil encentrarse n'outem. 
N'este ponto foi felicíssimo s, ex.a rvm.a! 
O vigário Manuel María da Costa amava loucamente o 
seu Santo Bispo! 
Conheceu de perto a fina tempera do seu caracter ele.-
Madissimo; teve tempo de apreciar e fixar bem a constela-
cao de distinctissimos sentimentos do seu coração d'oiro; e 
por isso venerava-o,* est re meei a-o; amava-o até ao fana-
tismo, se isto deve dizer-se, e estava prompto a tudo arrostar 
por s. ex.a rvm.a,—tudo até ao sacrificio! 
Mal pensava s. exa rvm.a o sr. D. Francisco que gran-
de verdade proferia, quão plena justiça fazia quando disse 
dos familiares do sr. D. João.—«fa^em honra a quem os 
tem\ f e l i ; me j u l g a r e i se nos meus restos me v i r acercado de 
pessoas tão dedicados.» 
A prova suprema do amor e dedicação do benemérito 
da diocese - v i g á r i o Manuel Maria da Costa, está na lesão 
cardiaca que adquiriu em geral nos seus serviços dedicadís-
simos de 3 7 annos a s. ex.3 rvm.a e em especial no seu lidar 
hercúleo de enfermeiro inimitável durante os últimos 5 annos! 
Durante este longo periodo nunca teve um momento de 
som no descançado,- as noutes passava-as em quasi continua 
vigilia ¡unto do leito do dor do seu amantíssimo Bispo! 
O filho mais extremoso, não procedía com mais amôr! 
Por isso ficou doente, impossibilitado de trabalhar, mas 
com a consciência povoada de dôces recordações, com a al-
ma cheia de mér i tos , que nunca poderão ser pordemais re-
munerados e exaltados n'este mundo! 
F. agora depois da morte de s. ex.:' rvin.a, como a tris-
"W 
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te rola a quem roubaram o companheiro amoroso, nao sabe 
chorar! 
O seu lenitivo único c entrar nos aposentos que s. ex.1' 
oceupova e que ainda conserva na mesma disposição de mo-
veis, beijar o leito em que s. ex.a deu o ultimo suspiro c que 
ainda está na mesma disposição d'aqueíla triste conjunctura, 
e orvalhar de lagrimas de saudade o singelo estrado em que 
s. ex.3 rvm.a foi depositado para ser amortalhado! 
Santos segredos do coração que tanto lenitivo d ã o á 
saudade! 
Afóra o que deixo transcripto acrescentarei o que de 
mais especial ainda sei de t ã o digno sacerdote. 
Nasceu n'esta freguezia a 11 de novembro de 1843. 
Frequentou olyceu e o seminário, sendo considerado um 
dos melhores estudantes d'aquelles estabelecimentos. 
Ordenpu-se de presbytero em 1869, sendo logo despa-
chado cura coadjutor das Doze Ribeiras, d'onde foi transfe-
rido para a T e r r a - C h ã . 
EVesta freguezia é que foi convidado para secretario do 
sr. Bíspo D. João Maria, e nomeado por provisão de 18 de 
fevereiro de 1874. 
Acompanhou n'esta honrosa qualidade de secretario ao 
illustre Prelado, prestando importantes serviços, entre os 
quaes muito sobresaio o de pregador, no qual era muito dis-
tincto, podendo dizer-se que fez epocha como um dos me-
lhores oradores do seu tempo. Influio muito na sua nomea-
ção para secretario de s. ex.a este distincto dote. 
. Por Provisão de 6 de dezembro de i885 foi nomeado 
contador e Distribuidor do Juizo Ecclesíast ico na impossibi-
lidade de Francisco Luciano da Gosta, recebendo este todos 
os emolumentos respectivos em ra são da sua pobresa, a té o 
anno de 1887 em que falleceu. 
Por Decreto de 11 de Junho de i885 foi apresentado vigá-
rio de S. Matheus,tomando posse em 27de setembrode í 8 8 5 . 
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Pela sua commissão no Paço Episcopal cm quanto vi-
veu o sr. D João . e por doença gravíssima depois da morte 
de Sua Kx.a, nao tem exercido o cargo de vigário pessoal-
mente. 
Com a devida authorisação tem tido sempre um coad-
jucror, a quem entrega toda a sua congrua. Escolheu, porem, 
para este cargo um sacerdote exemplarissímo rvm.0 sr. José 
Bernardo Corvelio. Este sacerdote não obstante a sua exce-
pcioiui! competencia, mas levado peia sua muita modestia, 
nada faz que não seja na maior harmonia com o seu coad-
juvado. E este levado do seu muito acrisolado zelo, tem, 
de mãos dadas com o seu virtuosíssimo coadjutor, transfor-
mado a sua Egreja, enriquecendo-a com preciosos paramen-
tos e alfaias entre as quaes uma cru?; processional de prata, 
um thuribulo e um relicario para o Santo Lenho também de 
prata. & . 
Alem d'isto reedificou já a ermida de Nossa Senhora 
da Luz corno levo dito, e agora projecta construir uma nova 
Egroja parochial por causa da deslocação da actual. Já está 
deligenciando adquirir o terreno apropriado no melhor logar 
da freguezia, e acaba t ambém de fazer encommenda de seis 
novas imagens para a sua Egreja, uma de Nossa Senhora da 
Conceição para a Capella m ó r c as Imagens do Senhor da Co-
lumna, S. Francisco d 'Assiz. Santj Ivo, Santa Isabel rainha 
de Portugal, e Santa Margarida de Cartona para a procis-
são da Penitencia. 
T ã o coilossaes empresas excedem o que do mais acriso-
lado zelo se pode commemorar. 
Por Provisão de 3o de Junho de i 8 S i foi nomeado Es-
cripturaria e Thesoureiro da Bulla n'esta Diocese, reduzindo 
a respectiva escr ip turaçao a um verdadeiro primor. 
Por Provisão de 6 dc maio de 1884 foi nomeado Exa-
minador pro synodal do Bispado. 
Em 3o de" Junho de 1881, pela muita confiança que 
n'elle depositava o sr. D. João foi encarregado por Sua Ex.a 
na ausencia do seu vigário geral, de assignar e rubricar toda 
a correspondencia e despacho de expediente do bispado, 
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tendo scrr.eíhantes documentos a mesma forca como se 
fossem assignados por Sua Ex.il R v m . \ 
Na execução do testamentario do mesmo cxm0 c rvm. ' ' 
sr. íoi d'uma deligencia e actividade extraordinaria para 
que o seminario entrasse na posse da sua herança com a 
maior brevidade, prescindindo, bem como o seu companheiro 
exm.0 cónego Ferreira de quasquer precentagens a que t i -
nham direito pela cobrança de dividas activas em bcnctkio 
do mesmo seminario. 
Em fevereiro de i6i>9 foi esta freguezia visitada peto 
mestre.da eschola da Cathedral. 
Em 1664 por outro ecclesiastico sede vacante. 
Em 1691 peio bispo Ü. Frei Clemente Vieiía. 
Em 1697 pelo bispo Ü. Antonio Vieira Leitão que re-
gulou os apontamentos do archivo. 
Em 1704 e [709 pelo mesmo que administrou o chrisma. 
E m 1755 pelo bispo D. Frei Valerio de Sarmento, 
Em 1785 e 1791, pelo bispo D. Frei José d'Avc Maria, 
que louvou o zelu no ladrilar da Egreja, e na pintura da 
Capetla-mór. 
Em 1801 pelo dr. vigário geral do bispado Anastác io 
José d'Almeida que reprovou as contas da adminis t ração da 
Egreja condemnando o vigário que tinha abandonado a mes-
ma Egreja, a pagar de seus bens a quantia de 12^790 reis, 
não obstante haver designação da sua applicação. 
E m 1874 pelo bispo D. João Maria Pereira do Amaral 
e Pimentel. 
Na sua referencia a esta freguezia o author encarece as 
suas ópt imas producçoes entre as quaes os laranjaes. De-
preciados hoje, como já disse n'outro logar, tem não obs-
tante continuado as propriedades da freguezia a ser apro-
veitadas, e com muito bom resultado com o cultivo da batata 
doce para a fabrica de distillação. 
A estrada real que de S. Pedro conduz a S. Matheus e 
percorre todo o litoral da ilha, se hoje não é cspecialmenrc 
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frequentacb por romeiros que a pé, a cavallo ou em carros 
armados da toldos vão a S. '¿Mathetts, atrahidos da devoção, 
c comtudo certo que* é muito mais frequentada por toda a 
qualidade de vehículos a que a maedamisação da rede de 
estradas da iiha tem dado impulso, e por todo o demais 
serviço a pé ou a cavallo paru as muito florescentes fregue-
zias do dito litoral. 
São cada vez mais encantadores os suburbios da cidade, 
e especialmente o caminho de 'Baixo e o do Afeio, a que se 
refere o author. 
As propriedades estão muito mais aformoseadas, e as 
estradas es tão orladas, com elegantes e sumptuosos 
edificios; verdadeiros palacetes alguns, d'um bom gosto e 
elegancia como na cidade se não encontram. 
Ao por tão de S. Pedro fizeram se importantes melbo-
ramentos dos quaes resultou um bello largo arborisádo, 
aformoseado com bellos edeficios. 
Pertencem hoje ao sr. Joaquim Luiz de Magalhães as ca-
sas nobres de João Borges do Canto. 
A ' Silveira o rico proprietár io sr. Francisco de Paula de 
Barcellos Machado de Bettencourt, aformoseou por tal arte 
d quinta d'este logar onde ergueu um elegante torreão em 
caracol sobranceiro ao mar, que torna triplicadamente a trá-
bente e convidativa a vista do parapeito d'aquefla en-
seada. 
Pertence hoje ao exm." dr. José Augusto Nogueira Sam-
paio a bella quinta da Oliveira, e a da Estrella que foi dos 
Jesuítas e depois da familia Bruges, é hoje do sr. Francisco 
Moniz Barreto do Couto. 
Junto d'ella ha a quinta que foi de Antonio Moniz Bar-
reto do Couto i rmão do morgado Egas Moniz Barreto do 
Couto, a quem o Ex."10 e Rvd."10 Sr. Bispo D. João Maria a 
comprou, legando-a á mitra d'Angra por morte dos actuaes 
usufructuarios seus familiares ex."l0S Cónego Antonio Maria 
Ferreira c vigário Manuel Maria da Costa. Esta quinta foi 
mandada aformosear por Sua Ex." Rvd.1"*. Foi n'ella que 
m i 
Sua Ex.a residió nos últ imos annos da sua vida c Coi n ella 
que falleceu. 
N'eila está erguida uma formosa estatua de mármore 
de Nossa Senhora, commemo^ ição d'um lacto maravilhoso 
da vida de Sua. Ex.a. 
Na casa d'esta ermida está levantado um bcHo oratorio 
onde tem privilegio de celebrar missa os referidos sacer-
dotes. 
X quinta do commendador Fonseca, hoje do ex."10 Barão 
do Ramalho tem uma ermida de S. Thomaz de Villa Nova; 
a de Nossa Senhora das Mercês hoje do exm." Visconde das 
Mercês , tem ermida do mesmo titulo; a de Nossa Senhora 
da Luz que ameaçava ruina e que é administrada peta Junta 
de Parochia foi completamente reedificada pelo illustrado 
zelo do actua! revd."'0 vigário da fru^uezia. 
Com esmolas suas, do exm.0 Bispo de quem era digno 
secretario, e com o auxilio d'outros bemfeitores çonseguio o 
dito rvd.1"0 vigário quasi edificar de novo aquella ermidíi. 
As paredes foram reedeficadas e mais erguidas, o tecto 
íoi todo novo, a sachristia ampliada, rasgadas duas novas 
janellas, levantada uma pequena sineira, adquirido um noío 
sinOj assobradado todo o pavimento da ermida e feito um 
coreto. 
Reedificada assim esta bonita ermida foi enriqueciJa de 
alfaias; Sua Ex.a Rvdm.a o sr. Bispo D . JoTio. ofíereceu a 
Imagem de Nossa Senhora de Lourdes cm grupo com Ber-
nardette para a Capella m ó r ; o zelosissimo vice-vigário Jose 
Bernardo Corveüo ofíereceu a Imagem de S. José para a 
capella do lado direito, que elle mandou levantar e ornar, er-
gueu-se t ambém outro altar no lado esquerdo onde foi collo-
cada a Imagem dé*Nossa Senhora da Luz, e afora tudo isto 
está a mesma ermida enriquecida com paramentos, cortina-
dos, e vasos de porcellana, bancadas de cast içaes, toalhas de 
altar, flores artificiaes e com tudo o necessário para as bri-
lhantes solemnidades que allt se celebram, e para os exer-
cícios devotos que todos os domingos alli t ambém tem logar. 
Tudo isto junto com o acéio em que prima a mesma ermida 
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íorraa um conjuncto de encantos que aitamefite abonam a 
piedade e i l lustradò zelo do digníssimo vigário. Foi n'esta 
ermida que o ex.1110 sr. bispo D. João celebrou o ukitno pon-
tifical. 
A quima do morgado Meyrelles é hoje do exm,0 enge-
nheiro Luiz Merens de Távora , e tem a ermida de Nossa 
Senhora do Guadeiupe; a de Luiz Antonio da Silva é 
hoje da viuva de Joaquim Teixeira Brasil, e possue, com-
pletamente reedificada por esta senhora a ermida de S. 
Francisco das Almas; a quinta do morgado Diogo Pereira, é 
hoje d'um irmão do digno vigário e tem um oratorio de S;. 
Diogo onde se celebrava. 
Já não existe n'esta quinta a còllossal larangeira de que 
tala o author; mas ha ainda a ermida de S. Vicente na quinfa 
do mesmo titulo. 
Ainda possue casas de maior sumptuosidade e elegancia 
o Caminho do Meio. 
As principaes e mais.elegantes são a dos srs. Frederico 
Augusto de Vasconcellos, Antonio d'Avila Gomes, Conse-
lheiro—José Borges.Leal Corte Real, Bento José de Mattos 
Abreu, Pedro de Menezes Parreira. 
E s t ã o n'esta freguezia estabelecidas a Ordem Terceira 
da Penitencia e a confraria de Santo Antonio. 
A Ordem Terceira foi erecta erh 21 de pneiro de1792, 
desmembrando-se então da custodia de S. Bartholomeu, to-
mando por Padroeira Nossa Senhora do Rosario. 
Faz procissão de penitencia na 2 * dominga de quarçs-
ma, e agora está promovendo a acquisição d'um santuário novo, 
A confraria de Santo Antonio tem estatutos approvados 
pelo bispo D. João Marcelino dos Santos Homem Apparicio, 
em 20 de janeiro de 1776. 
São oriundos d'esia freguezia os rvdm.08 Sebastião Correa 
de Mello professor que foi de latim no lyceu d'Angra; Manuel 
Correa d'Ávila que foi Arcediago da S é d'Angra e Ouvidor n'-
este concelho; Domingos Correa d'Avila, ausente no Brazil, Be-
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T E R R A - C H Á . E i s a ultima, a mais bella, r ica, e 
amena de todas as freguezias da ilha T e r c e i r a . A abun-
dancia de s ü a s excellentes fruotns, as riquezas de seus 
larmino José da Silva actual vigário das cinco Ribeiras; Joaquim 
Ferreira Campos auzente na America do Norte; Manuel Maria 
da Costa actual vigário d'esta freguezia; João Bernardo Cor-
vello d'Avila atual vigário da Terra Chá; Manuel Fernandes 
da Gosta actual vigário de S. Barthotomeu; José Francisco 
Vieira cura nos Biscoutos da Calheta de S. Jorge; Antonio 
Barcellos de. Lima prefeito do Seminario e Domingos José 
Brazil actual cura d'esta freguezia; e os professores d'ins-
trucção elementar Francisco de Barcellos Borges já fallecido, 
proprietário qt:e foi da escola do Raminho; João Sabino e 
Anna Leonor Monteiro actuaes proprietários das escolas 
d'esta freguezia. 
H á nesta freguezia duas escolas officiaes uma do sexo 
masculino o outro do sexo feminino; afóra outras particula-
res do sexo feminino muito mais frequentadas do que as 
officiaes, como em regra acontece ! 
São pobres em geral os habitantes d'esta freguezia não 
sò pela carestia dos arrendamentos de terras, mas aintla por-
que, um terço da população é constituída por pesca-
dores. 
Por este meio de vida, se n'alguns dias ha ganhos ra-
soaveis, grande parte do anno muito diminutos, são 
elles. Nestas quadras compran a credito, e assim ante-
cipadamente e com niuito gravame, gastam os seus min-
goados lucros adquiridos com tanto perigo e trabalho. 
Acrese a isto o .demasiado luxo que aqui ha. A pár 
d'esse luxo todos querem edificar casas muito commodas e 
aceiadas, e Como para isto ainda o dinheiro é tomado a juro, 
as dificuldades aggraví»m-se a cada instante. 
©é resto é de muito boa indole o -povo d'esta freguezia, 
e muito amigo de concorrer para os actos religiosos com 
suas esmolas e assistência. 
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vastos laranjaes, as grandes quintas, e pomares de que 
e povoadn, com a vantagem de possuir mui perto a l -
guns chafarizes d'a^ua nativa, com razão a constituem 
o melhor jardim dos A ç o r e s , e a paizagem a mais en--
cantadora deste archipelago. Situada para a parte da 
terra a meia legoa de distancia da cidade, sua parochia 
com o titulo de Nassa Senhora de Helem da Terra^Qhã 
é uma pequena ermida, onde noutro tempo rezidiá um 
C u r a suffraganeo á í'vcgnezia de S. Pedro, que admiais-
trava os Sacramentos aos povos daquelle lugar, Eleva4a 
a Parocliia por A l v a r á de 6 de Setembro de I S á S , só 
c o m e ç o u a ter V i c a r i o , C u r a , e Thesoureiro em >20 dtí 
Setembro de ÍVò?». S u a população passa de 320 fogosa 
muito mais de 1:400 habitantes. Contem algtfmas 
terras lavradias; porem o principal fundo de seus ter-
renos es tá reduzido a plantio de arvoredos .fmetiferos, 
donde tira toda a sua. riqueza, brilhantismo, e prospe-
ridade. 
E m qualquer tempo do anno, em que seja visitada 
a belleza de seus predios transporta o viajante, e a c a - , 
da passo lhe offerece quadros de grandeza, d'abundan-
c ia , e de recreio. L ^ g o que se entra no eamiaho à t t d ' 
m a , uma das estrada»), que do lugar do Portão de S . 
Pedro conduz para rsta freguezia, nâo se encontwi de-
uma parte e outra senno quintas e pomares^ ondevbri-r 
Iham a opulencia, o aceio, e bom gosto dos Tereeií«n^< 
ses de mistura oora os prodigios de uma assombrosa 
v e g e t a ç ã o . A' borda do e a m i n h o g ú m d a m s o b r e os mu-̂  
ros elevados castanheiros, viçosos laranj tes, e tod© o ' 
genero de arvoredos. As magnificas casas de recreio 
muitas vezes se confundem, com •, soberbos palacío^ À- -
beUis«jima entrada da grande quinta -de Santa Oalhcki-
n a pertencente ao vinculo de Domingòa--Lopes-Soéfro' 
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d'Amorim, seu grande pateo cercado de um passeio alto, 
sustentado por arcadas de cantaria, as altan escadas, 
que sobem a t é ás casas, cuja fachada, ennobrecida com 
uma ermida em frente, se eleva magestosa pela sua re-
gularidade, symitria. e elegancia, bem mostram a que 
ponto chegou o luxo, e a magnificencia dos grandes da 
ilha oeste genero de edificios. 
U m pouco acima, ao lado d'esta estrada está a ca -
nada do Pico da Ur%e celebre pelas suas muitas e ex-
cellentes vinhas, e pela ermida de T^ossa Senhora da 
'Penha de F r a n ç a collocada sobre um alto pico coberto 
d é mato; donde se gosa uma vista mui e s p a ç o s a e vra-
riadav'Ná: c o n t i n u a ç ã o da estrada v ã o seguindo-se as 
quintasido Carmo do Desterro e da 'Piedade assim de-
nominadas por conterem ermidas deste titulo, e outras 
i n u m e r á v e i s , ricas em fructas, vinhas, e a arvoredos. 
O lugar das Bicas, confim da freguezia de S. Pe -
dro, é uma formosa p o v o a ç ã o , que a abundancia das 
aguas nativas, que perennemente c o n em por um gran-
de chafariz, ali reuniu, e cercou de casas , e de predios 
magnif icóse N'uma palavra desde o caminho de B e l é m 
até ásiCrarridas, extremo da freguezia para a parte da 
terra, não se encontra s e n à o bosques de laranjaes, a l -
gumas terras lavradias, arvoredos, casas mui bem cons-
truidas com seus reductos de vinhas, e de differentes 
plantiosv 
- 'Entre muitas destas fazendas são dignas de serem 
vistas -e- visitadas pela sua grandeza, regularidade, e 
formosura, as quintas dos proprietár ios Franc isco de 
Menezes, e do Coronel Barbosa ás Bicas; o pomar de 
Caetano F r a n c i s c o na canada do Posto-Sancto, a quin-
ta do Fisher no Pedregal, a grande e magnifica quinta 
de Fernando Joaquim no Caminho de B e l é m oom excel-
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lente « l i a fa r iz ri'agua nativa e jard im, a do Doutor Rc-
berto L u i z dc Mesquita, a de Jaeintho Candido, a dos 
Oarvalhaes, boje de Francisco Manoel, a de Joào S iU 
veira reputada como uma das melhores da ilha pela 
belleza e regularidade de seus plantios, a do Rosario, a. 
dos herdeiros de Miguel de Sousa Alvares, e a da Conr 
c e i ç ã o . Ali a natureza, e a arte de mãos dadas se tem 
empenhado em subministrar ao espectador scenas.d'as-
sombro, e de suave recreio. 
E m quanto se vaguea por extensas ruas assom-
bradas de verdura, e se contempla o esmero de tantos 
t rabalhoH, empregados na cultura d'aquelles terrenos: 
em (juanto se admira a belleza e fisionomia de cada., 
u m a das arvores, e a s y mi tría, guardada na sua plan*-, 
t a ç â o , ao mesmo tempo a i m a g i n a ç ã o se perde desluui-v 
brada á vista de tantas riquezas, com que a natureza 
ali compensa as fadigas, que se tem tomado no aper-
f e i ç o a m e n t o daquelles campos. A abundancia dos fnie-
tos forma um quadre assombroso e admirável,: Por to-
da a parte se observam pendurados das hastes, ou es-
palhados pelo c h ã o mont5es de pomos differ entes, com 
que a mão do Est io tece apurpura dos vergéis , fechan-, 
do em seus poros um sueco espirituoso, fresco, eíjdelei-
tavel. As laranjeiras postadas em linha, e formadas á 
maneira do e s q u a d r õ e s aguerridos, enramados» de ver-
d u r a , ostentam tod;i a riqueza de seus fructos doura-
dos. Aqui o l i m ã o , a l ima, a cidra oíferecem um acido 
picante, e a g r a d á v e l , que lisongea o paladar, e apaga 
a sede; aíi aparecem os formosos damascos, as roitsas 
ameixas, e as m a ç ã s rubicundas e raiadas: acolá em 
fim se descobre a succulenta pera, o pecego chéio .de . 
penugem, e o doce figo, escondido debaixo de sua am* 
pia folhagem. 
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Para se formar alguma ideia de tanta* bellezas se-
ria preciso, que nos claros (lias do outono o observa-
dor curioso com o C a m õ e a na mào subisse o alto cimo 
de uma encosta coberta de ptnheiraes, sobranceira a 
esta fregnezin, e que dali contemplasse o painel bri-
lhante, que lhe oíFerece esta p o r ç ã o a mais bella das 
campinas da ilha. Sem temor d« parecermos uxoessivos 
nào duvidamos affirmar que ali se lhe apresentarão reu-
nidas todas essas bellezas campestres, com (pie o'Pos-
ta adornou a sim tão decantada ilha de Venus . A seus 
olhos se mostrará esta formosa p o v o a ç ã o , estendida no 
meio de uma iminensa floresta, apinhada de arvoredos 
setis alvos edificios, brilhando entre ramagens de verdu-
ra lhe offereeerào perspectivas encantadoras, e acenas 
de doce recreio. Ao nascente em contorno dulla, forman-
do como m n único corpo, o b s e r v a r á o apras i vel lugar do 
Posto-Santo abundante no mesmo genero de riquezfis, 
e de delicias (6); o ao occidente esses bellos s í t ios do 
caminho de B a i x o , ft do Meio, de que temos fallado. 
Na ex tensão de mais de uma legoa n ã o v e r á mais quü 
pomares r i q u í s s i m o s , quintas e x t e n s í s s i m a s , montes e 
serranias verdejantes, e á vista de terrenos rào vastos, 
tão deliciosos, e abundantes dec id irá se esta é, ou n ã o 
aquella insula divina, ornada de esmaltado e perde ar -
fó) Entre as muitas fazendas, e pomares do Posto-San-
cto são notáveis as quintas dos morgados Almeida, e Anto-
nio Thomé. As Rossas, campinas imtnensas, legadas d Mi-
sericordia d'Angra por Domingos Ramos, e sua irmã D. An-
na Ramos, atégora cheias de matos e de madeiras de cons-
truecão, acabam de serem aforadas a varias pessoas, que 
nellas tem feito grandes obras, e plantios e em breve serão 
os melhores pomares da ilha Terceira. 
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re/o, que a C y p r i a Deosa no mar preparou aos L u z i t a -
uos argonautas. E como a poderá desoonhecer^e ella 
por toda a parte lhe mostra as tnarí ias mais caracteris-
rii'as e indubi táve i s? 
Observando dali mesmo o porto d^Angra verá: 
Onde a costa fa \ ia uma enseada 
Curva e quieta^ cuja branca aréa 
Pintou de ruivas conchas Cytherêa. 
Nos trez cumes do monte Brazi l , que dali se avis-
tam verá t a m b é m o logar no qual: 
Tres formosos outeiros se mostravam 
Erguidos com soberba graciosa, 
Que de g r a m í n e o esmalte se adornavam, 
ZNjx formosa ilha alegre e deleitosa. 
Espraiando suas vistas por todo o campo que tem 
em frente dali verá o valle ameno, que os outeiros fen-
de, onde: 
M i l arvores estão ao ceo subindo 
Com pomos adoriferos e bellos. 
Dali verá a laranjeira de lindo jructo, os formosos 
l imões , e a cidreira encostada no chão, e cahindo com 
os pesos amarellos: dal i verá: 
As arvores agrestes, que os outeiros 
Tem com frondente como enmbrecidos: 
D'ali verá os. alamos de QAlcÍdest os loureiros do 
louro deos amados e. queridos, e os dons, que da Pomo-
na* e natura produç differentes nos sabores: dali om fim 
verá: 
O pomo que da patr ia ^Persia veio 
Melhor tornado no terreno alheio. 
cAs amoras, que o nome tem de amores, è entre os 
braços do idmeiro a jucunda vide c'uns cachos roncos, e 
outros verdes. 
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C a m õ e s com toda a riqueza, e íV.cnndiíífKÍe da sua 
i m a g i n a ç ã o , qxierendo-nos dar a ideia de uma illjn di-
vina, e encantadora n ã o fez mais do c\ue descrever a 
ilha Terceira, e por uma coincidencia histórica bem no-
tável essa mesma é a i lha de Venus, em que ultima-
mente aportou, e d e s c a n ç o u o grande Vasco da G a m a , 
depois da sua longa derrota do descobriinente da via-
gem das í n d i a s , donde elle e seus companheiros: 
Assim f o r a m cortando o mar sereno 
Com vento sempre manso, e nunca irado. 
Até que houveram vista do terreno 
E m que nasceram, sempre desejado, ( i ) 
( i ) Os Comentadores de C a m õ e s acham se divididos, e 
discordes sobre qual fosse a sua ilha de Venus. Uns a poem 
n;i tlhj de Saota-Hellena, que ainda naqueíle tempo não es-
tava descoberta, outros no Porto Sancto, outros na Madei-
ra, outros na ilha Anchediva outros em fim nas ilhas Cana-
rias, ou Afortunadas: porem sem fundamento algum históri-
co. Segundo o testemunho dc nossos antigos Chronistas, 
sobrevindo a Vasco da Gama na sua volta das índias uma 
tormenta junto das ilhas de Cabo Verde foi parar na ilha de 
Santiago por trazer doente seu i rmão Paulo da Gama, e 
fretando ali umá Caravela se passou com elle á ilha Tercei-
ra, onde morreu o dito Paulo da Gama, e foi enterrado no 
Convento de S- Francisco. Logo se nas ficções poéticas se 
deve buscar alguma base verdadeira, esta ilha de Venus de 
Camões não pode ser outra senão a ilha Teiceira; pois nella 
não só se acham as marcas caracteristicas com que a des-
creve o Poeta; mas ainda mui principalmente por ser a ulti-
ma ilha, onde aportou o Heroe dos Lus íadas , e donde de-
pois de refeito passou a Lisboa. Veja-se Barros Doe. i / l i v . 
4. cap. 11. 
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(a) Desde que o author escreveu, até ao presente, tem-se 
melhorado por tal arte todas as freguezias d'esta ilha cem 
obras publicas e munic ípaes , que faltam exactamente n'esta 
freguezia, que d'ella não se pode hoje afíirmar que seja a 
múis bella, r ica e amena de todas as da ilha. 
Pelo contrario, a falta de estradas reaes e municípaes, e 
o depreciamento dos laranjaes, collocam-n'a em classe mui-
to secundaria, sendo certo que pelas suas bellezas naturaes 
e p r o f u s ã o de flores b e m pôde continuar a denominar-se 
ja rd im da ilha T a c e i r a . 
Pelo fim do anno de 1674 foi creado n'este logar o cu-
rato a que se refere o author, funecionando na eimida de 
Bellem erecta por Sebas t i ão Alvares em 1570. 
Foi servido pelos seguintes cuias: 
i.0 Domingos Silveira de Bettencourt—de 1782 a 
1790. 
2.0 José Francisco d'Almcida—de 1790 a 1806. 
Este sacerdote era bastEmte instruido e tinha bôa call!-
graphia. 
Conta-se d'elle que negou a chave do sacrário ao bispo 
D. Fr. Alexandre de Sacra Familia, n'uma occasião em 
que este Prelado se apresentou para examinar o sacrário, 
estando vestido á secular, de botas de montar e esporas. 
Conta-se mais que este cura acompanhava os enterros a 
cavallo, com grande desgosto do povo, e que o povo repre-
sentando ao Prelado contra este procedimente recebeu o 
seguinte despacho: 
«Concedemos 1'cença para levarem os defuntos a cavallo 
todas as vezes que o cura fòr a cavallo.» 
No tempo d'este cura residió na freguezia um sacerdo-
te por nome Antonio Machado, tão áspero de genio que 
nunca foi empregado. 
3,° Manuel Ferreira da Costa, natura! d'este mesmo cu-
rato. Exerceo o cargo desde 1806 a iSaS. 
No seu tempo foi dourada a Pomba do sacrário por or-
dem do Prelado. 
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4. <> José Machado Evangelho que faücceu cónego da 
S é d'Angra. 
Foi este cura muito zeloso provendo a ermida de mui-
tas alfaias, e foi a elle que se deveu a creocão da parochia 
não obstante a grande opposiçãc feiui pelo parodio de S. 
Pedro; e iutrigando-se que o cura mais tratava da sua conve-
niencia, querendo ser alli vigário, do que do bem estar do 
povo, elle desforçou-se obtendo a sua collaçáo em Santa 
Cruz da Graciosa, d'onde afinal foi transferido para esta 
freguezia. 
5. ° João José da Silveira desde 1S27 a 1834. Fallecen 
vigário de S. Pedro d'Angra. 
6. ° José Ignacio Martins, cura suífraganeo, e o primeiro 
de parochia. 
Depois de grandes difficuldades que quasi sempre se 
levantam em tacs occasiÕes, por causa dos recíprocos direi-
tos e interesses que se ferem, e que a paixão nos deixa 
bem discriminar, foi afinal elevado este curato a parochia 
por Alvará regio de 20 d'agosto, mas só começou a funecio-
nar, como parochia independente, na antiga ermida, em se-
ptembro de i835. 
Esta grande demora foi devida a ques tões de demarca-
ção de limites. 
Os actuaes limites são pelo Norte o Pico da Bagacina; 
pelo Sul Canadas-—dos Folhadaes, de Bellem e do Kollo, ca-
minho do Meio e canada Franceza; pelo Nascente Canada 
do Posto Santo, e Caminho de Cima, e pelo Poente—Cana-
das dos Regatos, da Cruz Dourada, Garridas e Canada do 
Almoxarife. 
T e m esta freguezia actualmente 1.368 habitantes distri-
buidos por 363 fogos. 
A o inverso das demais freguezias decresceo a sua popu-
lação, desde a data em que o author escreveu. 
Em 1843 tinha 1.400 habitantes; So annos depois tem 
ainde menos 32 habitantes! 
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O primeiro vigário d'csta parochia foi o padre José 
Machado Evangelho—desde septembro de x835 até maio de 
1840. Começou a parochia a funccionar já com vigário 
próprio! 
Era natural da freguezia de S. Pedro da Ribeirinha. 
Foi um dos curas d'este logar quando curato suífraga-
neo, foi depois vigari j de Santa Cruz da Graciosa, d'onde 
veio vigário para esta; d'aqui foi de vigário para a Concei-
ção d'Angra, e finalmente foi apresentado cónego da Sé 
d'Angra onde faíleceu. 
Jaz sepultado no cemitério d'esta freguezia. 
Prestou aqui grandes serviços no desempenho exem-
plar dos seus deveres na qualidade de cura, sendo um dal-
les a creaçao d'esta parochia, que aos seus exforços foi 
devida. 
Foi no seu tempo que se construio o cemitério paro-
chial contiguo á Egreja, que muito melhorado foi no tempo 
do vigário Valladão e que tem 12 valias cada uma com 17 
sepulturas devididas a cantaria. 
N'este cemitério tem sido sepultados os cadáveres d'al-
gumas pessoas de distineção, como o do morgado João Pe-
reira Forjaz de Lacerda Sarmento e sua 2.a consorte, o da 
virtuosíssima senhora D . Adelaide de Menezes Lemos e 
Carvalho, e os dos vigários Evangelho e Aguiar, 
Depois de transferido para a Conceição continuou o rvd.0 
Evangelho a pugnar pelos melhoramentos d'esta parochia, 
oiíerecendo do próprio bolso uma linda Imagem de Nossa 
Senhora de Bellem,que tinha o senão de ser pequena demais. 
Depois da acquisição da actual nova Imagem foi ado vigário 
Evangelho oíferecida ao grande bemfeitor d'esta Igreja rvm.0 
José Bernardo Corvello, actual vice-vigario de S. Matheus. 
Em seu testamento deixou 100:000 reis á Junta para o 
juro ser applicado ao culto de Nossa Senhora <je Bellem. 
Da acta da sessão da Junta de 19 de septembro de 1861, 
presedida pelo revd.0 Aguiar , consta que «requerendo o revd.0 
cónego capitular Evangelho para comprar a sepultara n.0 4 
da vala n.0 1, onde jasiam os restos mortaes de sua tia D . 
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Agueda Narcisa Victorína, para t a m b é m ser uni dia a sua 
sepultura, porque desejava que as suas cinzas ficassem mistu-
radas com as dos freguezcs d'esta parochia, para a creacão 
da qual tanto trabalhara, a Junta anerJcndo ao<. grar.Jes 
serviços prestados peio revd.0 requere ri u- pois que íôra q u e m 
trabalhara para a creacão da parochia, já como cura da er-
mida sufíraganea, já como seu primeiro vicario, cedeu a re-
querida sepultura gratuitamente.> 
E* n'ella que jaz. 
Desde 1840 a 1845 serviram tres vice-vigarios n'esta 
parochia a saber; José Coelho dos Santos de 1840 a [84U 
—Fr. José de Santo Agostinho, i rmão de Antonio Bello 
d 'Almeída, muito ¡Ilustrado e bom pregador, de i84[ a 
1842;—e José Ignacio Martins que falleceu vigário no Cabo 
da Praia a té 1846. 
2.0 vigário. Manuel de Souza Bettencourt Pacheco—de 
1845 a 186i. 
Era filho d'uma distincta família da freguezia de Nossa 
Senhora da Luz da Graciosa e d'ella natural. 
Foi vigário de S. Bartholomeu d'onde veio para esta 
freguezia. 
Falleceu repentinamente no dia 20 de janeiro de 1861. 
Foi no seu tempo que se edificou a nova Egreja no lo-
gar da antiga ermida e foi construida a sineira até á altura 
da janella. 
N ã o fez parte dst commissão que promoveu a dita edi-
ficação, mas concorreu com um donativo para ella e é de 
suppôr que muito trabalhasse para a real isaçao d'esta em-
preza, sendo tudo feito por sua indicação, como se depre-
hende do façto de elle assignar, logo antes da commiásão o 
auto do lançamento da primeira pedra. 
Sendo com eiíeito muito defíiciente a antiga ermida, 
constituio-se uma commissão para a edificação d'uma nova 
Egreja, composta dos srs. José Augusto Borges de Menezes, 
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ha pouco fallecido, Francisco Bernardo da Camara Madu-
reira, Miguel Machado Ferreira, José Barcellos Machado c 
P. Antonio Martinianno de Mendonca. 
Para esta edificação foi offereddo o terreno pelo mor-
gado João .Moniz Corte Real, descendente do fundador da 
antiga ermida. 
Foi realisada com a maior solemnidade a benção e eolio-
cacao da primeira pedra da nova Kgreja, no dia 21 de no-
vembro de 1S46, como consta do respectivo auto em seguida 
tnmscripto: 
' A U T O D A B K N C Ã O K C O L L O C A C A O D \ PRIMEIRA 
P E D R A D A Í G R F J A P A R O C H I A L DE NOS-
SA S E N H O R A D l : B E L É M 
Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
de mil oito centos quarenUi e seis aos vinte e um dias do 
ip.cz de Novembro nV-sta fr^uezh de Nossa Senhora de 
Bclem do logar da Te r -Chãa , Conceiho da muito Nobre, 
Lea! e sempre Constante Cidade cTAn^ra do Heroísmo d'es-
ta ilha Terceira: sendo presen-tes na Ermida, que até agora 
tem servido de Parochia. por não haver igreja propria, o 
Excellentissimo Governador Civil d'cste Districto Nicolao 
Anastác io de Bettencourt, e o Illustnssimo Secretario Geral 
Jose Ignacio d'Almeida Monja¡'dino, a Exccllentissima Ca-
mara Municipal presidida pelo Exccílentiôsimo Visconde de 
Bruges, e composta dos Illustrissimos Vereadores Jose Bor-
ges Leal Corte Real, João Luiz Borges Teixeira, João Pe-
reira Sarmento For jaz de Lacerda, Antonio Sieuvc de Se-
queira Camello Borges, Thomaz Jose da Silva, Jacintho 
Candido da Silva, e o Secretario da mesma o Illustrissimo 
J o s é Augusto Cabral de Mello: assim como o Administra-
dor do Concelho o Illustrissimo Antonio Silveira, o Reveren-
do Ouvidor Ecclesiasfco o Cónego Manoel Correa d'Avila, 
o Presidente do Illustrissimo e Reverendíssimo Cabido o 
Deão Narciso Antonio da Fonseca, o Juiz Ordinario o Dou-
tor Antonio Moniz Barreto Corte Real, o Delegado do Pro-
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curador Regio o Doutor Jose Prudencia Telles d 'Utra, o 
Delegado do Conceibo de Saude Publica do reino, o Dou-
tor Nicolao Caetano de Bettencourt Pitta, o Thesoureito 
Papador Antonio Rafael de Sousa, o Delegado do Thesouro 
Pedro Roberto Dias da Silva, o Conselheiro o Excellentissi-
tno Francisco de Menezes Lemos e Carvalho, o Director do 
Collegio de Nossa Senhora da Guia o Doutor Roberto Luiz 
de Mesquita Pimentel, o Reverendo Jose Machado Evange-
lho Vigário actual da egreja parochial de Nossa Senhora da 
Conceição da cidade d'Angra do Hero í smo , primeiro Viga-
rio que foi d'esta mesma freguezia de Nossa Senhora de Be-
lém; o Reverendo Vigário actual da mesma, Manoel de Sou-
za Bettencourt Pacheco; a commissão encarregada de ac 
crescentar a actual ermida que tem servido até ao presente 
de egreja parochial, e que tendo sido erecta por Sebastião 
Alvares em a desena de mil quinhetos e setenta, foi elevada 
a Curato suffraganeo á Parochial egreja de S. Pedro d'An-
gra pelo Excellentissimo Bispo que foi d'esta Diocese Dom 
Frei Lourenço de Castro em a desena de mil seis sentos e 
setenta e quatro, como consta d umas memorias existentes 
na casa do Excellentissimo Visconde de Bruges, e ultima-
mente constituida em Parochia por Alvará Regio de vinte 
d*Agosto de mil oito centos vinte e cinco; composta a mes-
ma Commissão dos Parochianos José Augusto Borges de 
Menezes, seu Presidente, Francisco Bernardes da Camara 
Madureira, Miguel Machado Ferreira, José de Barcellos 
Machado e o Reverendo Cura AntonioMartiniano de Men-
donça, Secretario; a qual fez o convite das pessoas acima 
mencionadas para assistirem á ceremonia da benção e collo-
caçao da primeira pedra, que tinha de ser lançada no ali-
cerce, para a construcção d'uma egreja propria, para a 
referida Parochia de Nossa Senhora de Belém, vigto que 
a mencionada ermida, que até agora tinha servido de 
egreja parochial, não podia conter em o seu recinto a 
vigessima parte dos parochianos; os quaes espontanea-
mente concorreram com algumas quantias para .esta obra, 
bem como varios proprietários e c idadãos de fora da fre-
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guezia: c sendo egmilmente presentes outras muitas pes-
soas d'ambos os sexos, se procedeo á referida cerimonia, 
que executou o Reverendo Ouvidor Ecclesiastico o Cónego 
Manoel Correa d'/VvÜa, o qual paramentado de capa d'As-
perges, e tendo primeiro entoado a antiphona, que prescre-
ve o Ritual Romano, se dirigió immediatatnente a asperjir 
o campo, cm que deve ser collocado o altar mór; que esta-
va designado por uma cruz, que no dia antecedente tínha 
posto o Reverendo Vigário da referida egreja, Manuel de 
Souza de Bettencourt Pacheco; c passando depois a benzer 
a referida pedra, praticando todas as ceremonias prescrip-
tas no dito ritual Romano, a collocou no angulo do frontis-
picio, que fica para o Nascente, estando presente o mestre 
da mesma obia Francisco Jose Machado: e aspeijindo os 
alicerces, que es tavão abertos, bem como os mais logares 
para ellcs designados se recolheo ultimamente á referida er-
mida, onde se completou este acto: e para constar se man-
dou lavrar o presente auto, que será conservado no archivo 
da Farochia, e d'elle se remel te rá uma copia para a Secre-
taria Ecclesiastica; o qual assigm'o todas as pessoas acima 
nomeadas, comigo Antonio Martiniano de Mendonca, Secre-
tario da commissão, que o escrevi. Declaro que leva a en-
tre linha, que diz-tinha. 
Nicolao A n a s t á c i o de Bettencourt. Governador Civi l . 
José Ignacio d'tyihneida Monjardino. 
Visconde de Bruges, 'Par do ^eino. 
João L»Í'Í Horges Teixei ra , Vereador. 
Antonio Sieuve de Segmer Camello Borges, Vereador. 
José ^Borges Lea l Corle Real, Vereador. 
Jacinto Candido da Silva, vereador. 
João 'Pereira For ja \ Sarmento de Lacerda, vereador. 
Thoma^ José da Silva, vereador. 
Jose çAugusto Cabral de cMello, secretario da camará . 
Antonio Silveira, Administrador do Concelho. 
ãManoel 'Bernardo Abreu Lopes. 
O Ouvidor Manuel Correa 'dOÂvila. 
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0 Weao VÇarciso Antonio da Fonseca. 
çAntonio Moni% Barreto Corte 1{i ' a l , Jui^ Ordinario. 
José Prudencio Telles, Delegado do S. R. 
Antonio Rafael de Sonsa. 
rPcdro Roberto Dias da Silva. 
D r . V^jcolao de Bettencourt P i t t a , Delegado do Conce-
lho de Sande Publica do cI{eino. 
fRpberto Lui% de çMesquita Pimentel. 
O Vigário José Machado Evangelho. 
O Vigário ^Manuel de Sousa Bettencourt Pacheco. 
José Augusto rBorges de Meneces Pamplona. 'Presidente 
da Commissão. 
Francisco 'Bernardes da Camara Madureira , Membro 
da Commissão. 
SMiguel Machado Ferreira . ^Membro da Commissão. 
José de Barcellos Machado. Membro da Commissão. 
Antonio Martinianno de Mendonça. Secretario da Com-
missão. 
Segiiio rapidamente esta edificação, feita com esmolas 
particulares, de sorte que em 1857 foi aberta ao culto pu-
blico. 0 elegante retábulo da Capella mór foi offerecido pelo 
padre José Joaquim Borges que aqui foi cura e que o obte-
ve d'uma Egreja de S. Jorge. 
Durante a edificação da nova Egreja celebraram-se os 
actos religiosos na ermida de Santa Luzia. 
Desde o fallecimento do 2.° vigário Manuel de Sousa 
servio de vice vigario ate que d'elía tomou posse como vi-
gario própr io , vindo de idéntico logar na villa de S, Sebas-
tião—o 3.° vigário d'esta freguezia João d 'Aguiar Valladão, 
Foi apresentado vigário , por decreto de 9 de septem-
bro de 1861, sendo collado no dia 11 de janeiro de 1862, e 
tomando posse no dia immediato. 
Era natural da freguezia de Santa Luzia d 'Angra» 
Era muito inteiligente; foi jornalista intemerato, chegan-
do infelizmente ao ponto de hostilisar as authoridades eccle-
siasticas. 
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Persuadindo-se de que lhe assistia a rasão nunca cedia 
a considerações nenhumas. 
Era p régador regio. 
Ao zflo e illustraçao d'este sempre lembrado parocho 
se deve a construcçíto de parte da torre da Egreja parochia'l 
ca acquisição do sino grande; constmio-se mais no seu tem-
po, e sob a sua direcção a sachristia da Egreja, com esmolas 
dos parochianos c por uma commissaode que elle era a alma 
e de que foi presidente o i vd.0 José Bernardo Gorvello, e 
vogaes os sr.-?. José Alachado Leonardo Bertão, secretario, 
Bmto Soares Luiz, thesoureiro, Francisco de Barcellos 
Machada Manuel Gorvello Machado e Manuel Vieira 
Fernandes. 
A junta de parochia reunio-se em sessão de 3 de maio de 
1862 para tratar desta obra e fazer o respectivo o rçamento . 
Orçou-a em 368.240 reis, mas como não tinha com 
que fazer face a tal despeza, faiou ao povo por intermedio 
do seu presidente dito vigário Valladáo, e logo n'esse 
dia se obteve a quantia de 175:400 rs. Para se aproveitar 
tão bôa disposição foi en tão nomeada a dita commissão, 
que tão sollicita c bem succedida foi que, em i5 de julho de 
Í S 6 5 , se deu por desonerada do seu mandato, pois que a 
obra estava completa, tendo-se n'ella gasto a quantia de 
¿07-^080 reis! 
A 16 do mesmo mez procedeu-se á benção solemne 
desta bella e espaçosa sachristia. 
Na cont inuação e conclusão da sineira gastou-se a quan-
tia de õoo$>ooo reis, oflerecida pelo dr. Roberto L u -
iz de Mesquita; e na compra do si 10 grande, que peza 286 
k, 934 (19 arrobas e i3 libras), gastou-se a quantia de reis 
288&000." 
E ' t ambém aos exforcos do zelo d'este ¡Ilustre paro-
cho que esta Egreja deve:—um pontifical e paílio branco de 
brocado d'ouro, uma lampada de prata, quatro bancadas de 
casticaes dè metal branco, uma collecçao deambulas para os 
.santos óleos; a cons t rucçao d'um coreto para o Harmónico : 
e todas as demais alfaias necessárias para o culto, pois que 
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de tudo estava necessitada esta Egrcja quando d'ella tomou 
posse. 
Àcrescente-se a tudo isto que foi elle quem elevou a 
granae grau de expiendor as festas do orago e de Nòssa Se-
nhora do Carmo; que foi elie quem mandou dividir a pedra 
as sepulturas do cemitério, quem mandou assobradar a egrcja. 
quem para ella obteve quatro ricos cálices e uma preciosa 
custodia superior á da Cathedral, e ter-sc-hão lançado 
os traços geraes d'um parocho incançavel pelos melhoramen-
tos da sua querida Egreja. 
Falleceu em novembro de i885. 
Foi no tempo d'este vigário (nos dias 8 c 9 de julho de 
1874) que esta Egreja recebeu a primeira visita episcopal. 
Foi em tudo grandiosa a recepção que então se fez ao 
exm.0 Prelado o sr. D. J o ã o Maria Pereira do Amaral e Pi-
mentel. 
Largamente se oceupou d'esta recepção a imprensa An-
grense, chegando a publicar-se um folheto de 36 paginas, 
que d'ella tratou minuciosamente para ressalvar lap-
sos de descripção. 
Para obtemperar á necessidade de ser breve, e para se-
guir seguro o caminho da imparcialidade, transcreverei cm 
seguida o que de taes actos disse o 'Boletim do Governo Ec-
desiastico dos Açores, tomo i.0 n.03 27 e 28; a saber: 
V I S I T A A ' F R E G U E Z I A D A T E R R A C H Ã 
8 D E J U L H O 
Começou a visita á freguesia de Nossa Senhora de Be-
lém da terra Chã no dia 8 de julho. 
A recepção de Sua Ex.a Rd.wa foi aqui, sem contradi-
cção, de todas a mais apparatosa; não porque nas outras 
freguezias fossem menores os desejos e boa vontade de ob-
sequiarem o venerando Pr ínc ipe da Egreja A ç o r i a n a ; mas 
porque aqui se podia dispor de meios que poucas tinham, 
os quaes foram habilmente aproveitados pela boa vontade c 
c o -
rara habilidade do mui digno Vigário d'esta freguezia o Mt.0 
Rd.0 João d1Aguiar Valadão, conseguindo preparar ao seu 
Prelado uma recepção brilhante e apparatosa como não 
houve outra em toda a Ilha. 
A freguezia na sua parte material, pelos seus valles to-
dos plantados de copadas arvores áquem de graciosas co-
linas, pelos seus alvos edificios de graciosa architectura por 
entre o verde escuro das arvores, pelos vastos jardins e mi-
mosas flores em que abunda, ja mereceu com razão ser cha-
mada—-o Ja rd im da Terceira. A esta perfeição material 
corresponde a pcr fdção moral. Os habitantes da Terra C h ã 
são d'um caracter bondoso e docü, e não é sem fructo que 
ouvem a palavra authorisada do seu Mt.0 Rvd.0 Parocho; e 
os sentimentos religiosos que alimentam são publicamente 
manifestados pelo interesse que tomam nos actos do culto, 
que alli se praticam com muita decencia e quasi sempre 
com um esplendor mui superior aos meios que lhe são des-
tinados, N'este dia porem ella se havia tornado mais bella e 
elegante, porque a arte auxiliando a natureza, o queria tor-
nar bem memorável e em tudo assignalado. 
Sua Ex.11 antes de sahir de casa recebeu de visita os 
Mm.05 e Exm.os srs. visconde de Sieuve e Luiz Francisco 
Meyrelles, que vinham inteirar-sc do seu estado de saúde , e 
apresentarem-se para o acompanharem sem quererem ceder 
ás rasoes que lhes apresentava para os dissuadir d'este in-
commode. Igual fineza recebeu dos Illm.03 Snrs. João de 
Bettencourt do Carvalhal e José Theodozio de Bettencourt 
do Carvalhal. 
A comittiva chegou ao principio da freguezia perto das 
10 horas da manha, e já alli se encontravam elegantes co-
lumnas vestidas de verdes ramos e bandeiras, e no ar se 
ouvia o estrondo de muitas bombas. A poucos passos de, 
distancia o quadro que se observava éra o mais imponente, 
e os sentimentos que inspirava não è fácil explical-os. U m 
magestoso arco se erguia .-¡ustenrando tropheos, que tremu-
lavam graciosamente agitados pela leve aragem, que então 
corria, e no centro, em lettvas d'ouro se lia esta bem es:o-
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Ihida passem da Sagrada Kscriptura--Ho.> MISU JÍ:SUS i 'Kv.a-
PJENS EIS-1TE AD OVES. 
Aquém estava um grande numero de concorrentes de 
todas as classes e condicçÕes distinguindo-se entre elles as 
pessoas mais qualificadas da freguezia. muitos cavnlheiros 
que n'eila residem durante o verão, c muitos amigos de 
Sua Ex.a R v m . \ que vindo da cidade, ali o esperavam e de 
joelho em terra lhe pediam a mão para beijar. Logo se apre-
sentou o Mt,0 Rvd.0 Parocho e seu Cura Coadjutor a com-
primentarem o Sr. Bispo, oflerecerem-Ihe seus serviços e a 
receberem as suas ordens. Além do arco estava postadu 
um rico pallio, cujas varas sustentavam I rmãos Carmelitas, 
depois seguião-se duas alas d'Ecclesiasticos em numero tal-
vez não inferior a 24 e em continuação até longa distancia 
estavão os Terceiros de N . S. do Monte do Carmo, e os ir-
mãos das Confrarias do Sant íss imo Sacramento, N . S. di* 
Belém, e de Santo Antonio. 
Todos guardavam cautelosamente a ordem marcada e 
com o mais respeitoso silencio esperavam o signa! para ca-
minhar. O Exm.0 Prelado foi convidado pelo Mt.0 Rd.0 Pa-
rodio a tomar logar debaixo do Pallio; e foi então que, co-
meçando a tocar a banda de muzica Harmonica Popular An-
grense, subindo ao ar muitas jirandolas de foguetes, cami-
nhando a passo grave todo o acompanhamento; aquelle ac-
to se tornou mais solemne, e tão imponente que muitas pes-
soas se mostravam commovidos o que indicavao as lagrimas 
que lhes rolavam pelas faces, e sobre tudo o venerando Pas-
tor que se confessava confundido perante Deus Nosso Se-
nhor por tantas demons t rações de respeito e affecto dos po-
vos d'ésta freguezia. 
O pavimento que trilhava a procissão era coberto de 
verdura e flores; os muros da estrada estavam substituidos 
por outros de verdes ramos divididos de espaço cm espaço 
por muitos postes com vistosas bandeiras; nas janellas se es-
tendiam ricas colxas, em sum ma tudo tornava bem evidente 
a satisfação d'aquclle Povo e o apreço em que tinham aquel-
le dia. 
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No sCL'iíndo arco que igualava o primeio íia-se esta ou-
tra passagem do Novo icstamento---t;GftESSi AUTEM CIRCUI-
&ANT "ER CASTEIJ.A. 
O terceiro que estava cm frente da Residencia Episco-
pal era rematado por uma cruz, por baixo da qual sc liãp 
estas outras palavras da Escriptura:—V-AANGELTSANTES ET CU-
RANTES UniQt íK. 
Ainda se passavam mais dois arcos d'iguai mérito ar-
tístico que chamavam a at tencão para estas palavras— BENK-
DICAM TE IN VITA Mr: A — L ADI A MCA I AL* D ABU X TE; C já pertO do 
Templo tornavam mais elegantes os ornatos das ruas com-
pridas mezas de um e outro lado, que sustentavam avulta-
das esmolas de pão e carne, para serem destribuidas aos 
pobres n'aquelie dia, atiro de que esquecendo-se da fome do 
corpo attendessem só no alimento do espirito c sc aprovei-
tassem t a m b é m dos beneficios d'aquelles dias. 
A' porta do Templo lia-se a conclusão dos pensamen-
tos continuados nos disticos já apontados, porque ali esta-
vam dois arcos eguaes e symetricos, com as seguintes pat-
U'.s da Escriptura--GAT;r>!-Bir s u m í n: ¡n us TÜUS—FRIS CORO-
NA GI.OÍÍIAF. IN MANL" DOMINI . 
No meio d'clles, envolvido n'uma nuvem habilmente 
imitada estava suspensa a figura d'um anjo, qne tinha na ca-
beça uma grinalda de rosas, e parecia querer descer para 
vir ofterecer ao Grande Sacerdote uma outra que sustentava 
na mão direita. Este embíema não deixou insensível o Ex.™ 
Prelado, que agradeceiuio do fundo d'alma a Deus N . Se-
n h o r aquellas provas de hlral amor dc seus filhos, mostrou 
desejo de o conservar como memoria da SLUÍ visita pasto-
ral. 
O que sc passa agora no interior do Tempo não é me-
nos digno d a t t e n ç ã o . A sua elegancia e bôa architetura fa-
ziam brilhar ainda mais a;s gülas com que elle se achava or-
nado. O concurso dos fieis d'aíi, e das freguezias visinhas 
era espantoso; mas era tanta a at tençáo que só se ouviam 
os sons armoniosos dos instrumentos e as vistas de todos se 
voltavam para o Pastor que chegava. O Mt.0 Rd.0 Parocho 
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depois de ter apresentado a cruz, que Sua Ex.'1 Rdm.H oscu-
lou, entoou o hymno d a c ç ã o de graças com tal manifesta-
ção de sensibilidade, que a voz não podia firmar as notas, 
e os olhos derramavam copiosas lagrimas. 
Depois das orações e comtnemoração de N . Senhora, 
Sua Ex.a Rvm.a foi benzer as esmolas; e alem dos costu-
mados actos religiosos administrou a c o m m u n h ã o aos mui-
tos fieis que estavam confessados, deu a benção com o San-
tíssimo Sacramento, e leu elle mesmo a sua pastoral para 
mostrar por todos estes s e n i ç o s que muito o penhoravam 
tantas demons t rações de respeito e affecto. 
Retirou-se perto das 2 horas da tarde, cheio de prazer 
e consolação taes, que lhe faziam esquecer o mau estado de 
saúde , e por vezes com os olhos arrazados de lagrimas dava 
graças a Deus Nosso Senhor por lhe dar taes consolações 
no fim da visita a esta Ilha. 
De tarde foi continuar os trabalhos sendo sempre acom-
panhado na ida e volta da Egreja pelo Mt.0 Rd.0 Farocho e 
mais Ecclesiastícos, por muitos Terceiros do Carmo e mui-
tas pessoas que o cercavam, para lhe beijarem o annel e 
serem abençoadas . 
Com o dia não acabaram as festas, que manifestavam 
o prazer religioso de que estavam possuidos os habitantes 
de Belém com o seu digno Parodio á frente. A Residencia 
Episcopal oíferecia uma bonita prespectiva. A fachada ha-
via sido toda ornada de verdura e luzes dentro de lanternas 
de variadas cores. N o centro ornado com bandeiras e tro-
pheus estava um escudo com as armas de Sua Ex.a Rdm.a e 
que depois se dignou acceitar para ser collocado n'uma das 
salas do Paço Episcopal. A ' direita e á esquerda em outros 
dois escudos transparentes lia se em letras bem formadas e 
enlaçadas o nome do Venerando Prelado d'Angra e o me-
morável dia 8 de Julho de 1874. 
Os parochianos d'aquella Ireguezia afluíam todos a reu-
nirems-e junto da casa aonde estava Sua Ex." Rvm.a para 
lhe fazerem companhia, e no seu prazer tomavam parte 
muitas pessoas da Cidade, e das freguezias vísinhas que 
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gozando d'aquelles festejos, nao cessavúo de elogiar e adrni-
rar a elegancia e boa disposição de tiío pomposos festejos, 
em que muitas pessoas d'aquella freguezia t inhão 
tomado parte, mas principalmente o M t . " Rd.0 Parodio e 
tres dos seus principaes parochianos—o Rd.0 José Bernardo 
Corvello Cura; Rd.0 Manuel Gonçalves Romeiro, e José 
Machado Leonardo Ber táo . 
Tocou durante o serão a Harmonica Popular Angrense 
com muito applauzo dos assistentes, e de Sua Ex.a Rdm.* 
que muito gastou de a ouvir, dirigindo por fim ao seu Direc-
tor, expressões de louvor e agradecimento. 
O Mt.0 Rv.0 Parodio, e Rv.ai Ecclesiasticos vieram pas-
sar o serão com o Sr. Bispo, que os acolheu com muita afa-
bilidade, assim como muitas outras pessoas e disfructaram 
rodos a festa da varanda da casa da residencia, pres tándo-
se a isso a noute que estava deliciosa. 
y DE J U L H O 
Sua Ex.11 Rvm.a concluiu a sua visita á Egreja parochial 
que encontrou como era de esperar do zelo e Reconhe-
cida aptidão do Mt.0 Rvd.0 Parocho, tendo assim a'nda 
maior consolação por não achar nada que devesse ser cen-
surado mas pelo contrario tudo digno de louvor. AU i deixou 
como memoria da sua visita muitas orações, livros e pasto-
raes aos que sabiam lê", e estampas ás creanças . Finalmen-
te despediu se da Egreja segundo o costume. 
A ' porta da Egreja viu cair muitas lagrimas de tristeza 
e saudade do grande numero de pessoas, que tinham vindo 
a despedir-se, e que davam evidentes signaes de veneração 
e saudade pelo seu venerando Prelado. 
Adiante da carruagem de Sua Ex.3 Rdm.* desfilavam 
outras de que o Mt.0 Rd.0 Parocho se havia prevenido em 
ordem a que Sua Ex.a R d m / podesse ir acompanhado po r . 
elle, seu bom Cura coadjuctor, dignos membros da respe-
ctiva junta de parochia e outros cavalheiros. Foi mais um 
tcstemunho de respeito e acatamento que, ao seu Veneran-
do Prelado, tributaram todos aqueiles cavalheiros. 
Na retirada Sua Ex.* Rdin.a entrou de visita na Capel-
la do Sr. Jacintho Candido da Silva, aonde era esperado 
com eguaes provas de contentamento por elle e seus filhos 
e mais pessoas de sua numerosa familia, que não perdem 
occasião de dar demons t r ação da s>ua piedade e sentimentos 
religiosos. Depois de visitada a Capella o mesmo Sr. e um 
de seus filhos montaram n!um trem que os esperava, e to-
maram parte no acompanhamento. 
No limite da freguezia que é um dos logares mais vis-
tosos d'ella es tá outra capella, aonde se venera uma Ima-
gem de Nossa senhora com o titulo de—-Bôa Hora com a 
qual ha uma geral devoçcão. Pertence cila ao Sr. José Au-
gusto Borges de Menezes, que a conserva na devida ordem 
e acceio para o culto, e que n'aquelle dia a tinha muito bem 
ornada, mostrando assim que não era insensível á honra de 
n'ella receber o seu Exm.0 Prelado a abençoal-o e a sua 
familia. Tomaram parte n'este seu contentamento muitos 
seus amigos que conjuntamente com elle vieram receber a 
Sua Ex.a Rdm.a e na sabida acompanhal-o a té á carruagem. 
Passada meia hora já Sua Ex.a Rdm.* tinha chegado á 
sua Quinta. Aqu i renovou seus agradecimentos a todos que 
o haviam acompanhado-, e estes se despediram muito penho-
rados pelo bom acolhimento que Sua Ex.* lhes havia dado. 
Desde a morte d'este vigário a té á posse do actual (no-
vembro de i885 a junho de 1887) serviu de vice-vigario o 
dr. José dos Reys Fisher. E ' s. ex.s bacharel em theologia 
e direito, pela universidade de Coimbra, cónego da Sé d'An-
gra e lente do seminario. Servio esta egreja com a ülustra-
çao , bondade prudencia e delicadesa que tanto o caracten-
sam, de sorte que ainda hoje é pronunciado com muito res-
peito o seu nome n'esta freguezia. 
Esses distinctos dotes tornaram-no depois muito con-
siderado perante os seus superiores, de sorte que o Snr. 
Bispo D . Francisco Maria o nomeou seu secretario particu-
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lar, pouco depois vigário gera] do bispado, membro da 
Junta Guvernativa, e tinalmente Governador do Bispada. 
Exercia este elevado cargo quando falleceu aquelle Prelado. 
Terminou com esse fatal acontecimento a sua honrosissima 
commissão, ricando, porém, o seu nome vinculado ao respei-
to e consideração de toda a diocese. 
£ ' pois, s. cx.a um dos melhores ornamentos do cabido 
d'Angra, um dos mais distinctos profesores do nosso semi- • 
nario, e por tudo isso, uma gloria terceirence. 
4,0 Vigário. O actual rvm.0 João Bernardo Corvello d1 
Avila. E ' natural da freguezia dc S. Matheus d'esta ilha. 
Tirou o curso de preparatorios para o Seminario no 
Lyceu d'Angra e o curso completo do Seminario An-
grense. 
Foi ordenado até diácono pelo bispo D. Frei Estevam 
de Jesus Maria, e foi-lhe conferido o grau de presbytero em 
Lisboa, por estar vaga a S é d'Angra, pelo bispo resignatario 
d'Angola D. José Lino, por despacho do Vigário capitular 
do Patriarchado D. Américo, actual cardeal bispo dò Porto. 
Celebrou a sua primeira missa na referida Egreja de 
S. Matheus no dia i3 de novembro de 1870.. 
Antes da sua ordenação servio de thesoureiro na Egre-
ja parochial de S. Pedro d'Angra, durante seis annos, e de-
pois de ordenado servio de cura capellão na egreja de San-
ta Quitéria da Fonte do Matto da Graciosa, durante 3 annos 
na Egreja do Hitar d'esta ilha durante 6 annos, e de vice-
vigarío n'esta mesma egreja durante 17 mezes. Foi apresen-
tado vigário da nova parochia do Raminho por decreto de 
22 de março de 1881; collado no dia 24 de junho, e empos-
sado no dia 22 de septembro do mesmo anno. Exerceu 
este cargo até ao dia 3o de junho de 1887 
Foi finalmente apresentado vigário da Terra-Chã por 
Decreto de $ d'agosto de 1886; collado no dia 19 de maio 
de x887 e empossado no dia i.0 de juího d'este mesmo 
anno. .» 
Por Decreto dc i3 d'outubro de 1879 tinha sido apre-
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sentado vigário de Nossa Senhora da Assumpção da Villa 
do Porto da ilha de Santa Maria. 
Nao tirou carta regia d'esta egreja. 
Em todos estes logares tem-se conservado sempre á 
altura d'um parocho dignissimo. 
Em Santa Quitéria da Graciosa foram tão importantes 
os serviços que prestou de 1872 a 1873 por occasião da epi-
demia da variola que allí grassou e victimou 96 pessoas, que 
mereceu serem-lhe esses serviços notados na informação que 
o exm.0 Prelado d'elle deu ao governo, para a sua apresen-
tação na egreja de Santa Maria. 
No Pilar foi muito distincto pelo seu zelo, e no Rami-
nho foi incansável pela moralidade de seus freguezes, e en-
grandecimento do culto. 
A sua querida Egreja de tudo necesitada mereeeu-ihe 
especiaes cuidados. A esses cuidados deveu essa egreja o 
pontifical branco de brocado de seda que possue, casulas, 
alvas, flores, cortinados e outras muitas alfaias; as imagens 
do Senhor dos Passos, de Nossa Senhora da Soledade, e de 
Nossa Senhora da Esperança , que eram do extincto con-
vento de S. Gonçalo,* os Passos de madeira que servem na 
respectiva procissão por elle também estabelecidd; a erecção 
da custodia de S. Francisco e a acquisíção d'uma importan-
te quantia para o acrescentamento da egreja, bem como a ac-
quisíção d'uma grande porção de pedra, para a mesma obra. 
Foi s. s.a que estabeleceu com certo esplendor a festa c bo-
do de Santo Antonio, e em quanto alli esteve realisava sem-
pre còm grande apparato as solemnidades religiosas, sendo 
inexcedivel no bom gosto da o rnamentação do templo. 
Ainda hoje é alli pronunciado o seu nome com muita 
saudade, sentimento este a que s. s.a corresponde com o 
maior affecto pelos seus antigos parochianos. 
Finalmente na Egreja da Ter ra-cbã onde está desde 
julho de 1887, tem continuado a desenvolver o seu acrisolado 
zelo religioso, e a distinguir-se por todos os característicos 
d'um digno parocho. 
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No aformoseamemo do templo e esplendor do . culto 
tem fsiJo incansMvcl. 
Logo que tomou posse desta egreja notou que algumas 
imagens deviam ser substituidas por outras Je melhor es-
culptura. 
A primeira era a do orago, que ainda que ¿ e boa es-
culptura era muito pequena. Immediatamente fez a 
encommenda para o Porto, fiado em Deus, pois que a Junta 
de Parochia não secundou a ideia. 
A Í O de março de 1889 chegava a Imagem, de tamanho 
nalurat, e que a todos agradou pela sua belleza. Foi logo 
nomeada uma commissão para adquirir donativos para ella. 
O respectivo pedi tór io rendeu logo lõSí^ixp reis, o que junto 
A i2.ÍbooQ reis offerecidos por s. s.3, e a ioiátooo reis 
otíerecidos pelo sr. Bento Machado P impão , residente no 
Brasil, prefez a quantia de ifyftSgb reis! 
Procedeu-se á respectiva bençam no dia 25 de abril de 
1889, fanniversario natalicio do maiorbemfeitoractual da.ire-
guexia, r v j . " José Bernardo Corvello). Officioueste digníssimo 
ecclesiastico, o qual poucos dias antes tinha annunciado ao 
digno vigário que Ioda a ¿iespe^a da Imagem, beth como do 
respectivo transporte do T o r t o a té Angra corria por sua 
conta!! 
Fôra dc; 210*000 reis a despeza total ! 
Como Dejs ajuda visivelmente o que se emprehende pa-
ra Sua honra e gloria ! 
E m razão d'esta generosíssima oíferta, o dinheiro que 
estava junto para a Imagem foi applicado para a acquisiçáo 
de novos cortinados para toda a Egreja, 
N ã o tenclo a Ordem do Carmo, aqui erecta, Imagem 
boa o rvd.0 vigário persuadiu a Meza respectiva a que 
mandasse vir uma nova, ao que a Meza acquiesceu, não 
obstante a falta de recurssos. 
K m maio de .1890 chegou a Imagem que é um encanto, 
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reunio-se a Meza para cuidar do sea pagamento, e n'essa 
occasião o digno vice-prior José Corvello Machado, falle-
cido èrii 9 dé fevereiro de 1892, declara que todo a des-
peza da Imagem corria por sua conta e de sua mulher D . 
Maria da Conceição Corvello! 
Esta despcza foi de reis lob^Soo. 
O rico manto d'esta Imagem foi ofterccido pela cxm.* 
cònèorte do st. Rrríygdio Lino da Silva. 
E m consequência d'este feliz incidente o rvdm.0 vigário 
^ ròpòz á Meza qué mahdasse v i r a Imagem de S. Simão 
Stock para servir em grupo com Nossa Senhora,na attitude 
de receber o escapulario. A Meza acquiesceu protnptamente. 
E quando a Imagem chegou, o mesmo digno vice-prior fez 
egúal declaração, pagando também esta Imagem na impor-
íandí* de yS-^ooo fortes! 
D'esta maneira Deus visivelmente recompensava a inicia-
tiva zelosissirha de tão digno parocho, o qual sob sua res-
ponsabilidade também encotmnendcíu para o Porto as Ima-
gens de S. José e de S. João Baptista, para substituirem as 
que havia na capellá-mór muito deffidentes pelo tamanho e 
pela esculpfura. 
A Imagem de S. João Baptista foi paga pelo rvdm.0 
vigário, e custou 111^480 reiste a de S. José foi paga tam-
bém pelo incansável bemfeitor d'esta Egreja rvdm.0 José 
Bernardo Corvello. Custou ii6<#5oo reis! 
Logo que para esta freguezia foi o actual vigário, o mes-
mo rvdm.0 José Bernardo Corvello tinha-lhe dado Sa-^ogo 
réis, para elle empregar ño que julgasse mais necessário na 
Egreja, dinheiro este que s. s.a empregou na pintüra interior 
e exterior da egreja, o que lhe absorveu a quantia total 
de 128^295 reis. 
E m 1887 mandou assobradar parte da Egreja no que 
gastou 68»375. 
Em 1888 mandoii fazer uma capa d'asperges, veo d'hom-
bros, frontal e casula de damasco de seda branca, e um 
frontal dé damasco de seda roxa; comprou uma caldeirinha, 
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'¿4 jarras de poicelUna e adquirió muitas flores aftifieiaes. 
Em 1789. cortiruidos para toda a Egrcja que custaram 
cerca de 200^000 reis-, mais vasos e outras muitas alfaiíis 
menores. 
Km tSqo, uma alcatifa para a Capella mór que custou 
bi'tto'io reis. 
N'este anno a Ordem do Carmo mandou fazer um an-
dor e ornal-o para N . S. do Carmo na importancia de 80$ 
reis. 
E m 1891 promoveu um peditório na freguezia, que ren-
deu 66^980 reis castos nas peunhas da capella-mór e em 
muitos objectos do culto, e concertou-se o sino grande com 
reis 22^260. 
Km 1892, dois confessionários de abrir e fechar que 
custaram 38?J>585 reis, provenientes de esmolas do povo e 
de io3í>825 parte do saldo da festa de Santo Antonio, de 
1891. 
O saldo total da festa do mesmo Santo n'este anno de 
1892 foi de 3¿\.%)ibo\ restando 23^330 para uma bancada pa-
ra o altar do Santo. * 
Com o dinheiro do peditório denominado das portas, d1 
este anno, fiz.eram-se grades para as janellas da egreja. 
E tem mais o rveí." parodio em seu poder a quantia de 
100^000 reis offerecida, por D. Maria da Conceição Mendes 
Pires, para acquisição d um presepio que nao custará menos 
de 200^000 reis. 
Eis em resumo o que tem feito a bem de sua Egreja 
o actual rvm.0 parocho em seis annos apenas! 
E é um p.irochü de tão extraordinario zelo e capacida-
de, que é perseguid) c desconsiderado por alguns mal acon-
selhados freguezes. 
Deplorável condicção do povo—ingrato sempre para 
quembem o serve. 
Depois da creação d'esta freguezia os curas dê que ha 
noticia foram os seguintes : , . 
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i.0 José Ignacio Mortins, de i835 a i83t>. 
2 . ° João Baptista Mendes, de i836 a 1837. 
. 3.° João José da Silveira em iSSy. 
4." Antonio Maríanno de Mendonça , de i838 a 1848. 
Foi frade franciscano, e por muitos annos percept i r do;; ti-
lhos do morgado José da Costa franco e seu capellão. Foi 
aqui muito considerado e falleccu vigário das Vellas. Foi 
um dos melhores prégadores do seu tempo. 
b.? José Machado Homem, de 1848 a 1849. 
6 o Antonio Joaquim Borges, de 1849 a i853. 
Foi professor do collegio da Guia e falleceu vigário do 
Cabo da Praia. 
Esta l'reguezia deve muitos serviços a este ¡Ilustrado sa-
cerdote, e com razão é contado no numero dos seus pnnci-
paes bemfeitores. 
Depois de sair d'aqui visitava amiudadas vezes esta fre-
guezia, e constituiu-se mordomo perpetuo do se rmão da ma-
nhã na festa de Nossa Senhora de Belém. Por seu falltci-
mento houve aqui exequias solemnes por sua alma. 
7, " José da Rosa da Silveira, de 18S2 a i856. E ' actual-
mente capellão capitão de caçadores 10. 
8. ° Francisco de Salles de Souza, actual mestre de ce-
rimonias da cathedral. 
9.0 Manuel Francisco d'Aguiar, de i858a i8í>9. Auxil iou-
quanto poudc esta egreja em .quanto, n'ella servio, e depois 
quando auzente no Rio de Janeiro. 
10.0 Antonio Coelho Ormonde, de 1859 a i860. 
n . " João Ivo Mendes de 1860a i865. E ' hoie viaario de 
S. Bento. 
is." Luiz Coelho de Barcellos, de i865 a 1866. 
E'ac tua l vigário de Villa Nova. 
i3.0 Ignacio Francisco Pinheiro, de 1866 a 1868. 
Falleceu vigário no Pico. 
14.0 Frederico Amâncio d'Almeida Mendes, de 1869 a 
1870. E ' actualmente cura na Feteira. 
i5.0 Manuel da Costa, hoje Manuel María da Costa—de 
1870 a 1873. 
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E' ainda hoje aqui muito lembrado pelas exceHenícs 
praticas que fasiae pelo seu exemplarcomportarTtento. Seryia 
n'esta cgreja quando foi chamado para secretario do snr. 
bispo D. J o ã o Maria. 
i6.0 José Bernardo Corvello, de 1874 a i883. 
E ' actuai vice-vigario de S. Matheus. 
E ' natural d'e;>ta fregLK/.ia; honra-a pdos suas muitas 
virtudes. 
A sua caridade é inexyotavel: e a sua bolsa está sem-
pre aberta para todas as etnprezas religiosas. 
Deve lhe grandes beneficios a egreja do Raminho e es-
ta, como deixo declarado. 
17.° J o s é Gonçalves Mendes, desde i8S3 até hoje. Des-
cende, por sua mãe , das familias Corvellos Fagundes e Fer-
reira da Costa, que n'esta freguezia tiveram importancia 
noutro tempo. 
Ti rou o curso de preparatorios para o seminario no ly-
ecu d'Angra, e tem o curso do seminário. 
E' muito competente em lithurgia. 
Foi cura em Ponta Delgada da* Flores, d'onde foi trans-
ferido para a Ribeira Secca d'esta ilha, e d'ahi para esta 
freguezia. 
E ' dotado de muito bom gemo, pelo que sempre tem 
v-vido na melhor harmonia com os parochos, que tem coa-
djuvada 
E ' vice commisario da ordem dó Carmo d'esta fregue-
zia,. á qual tem prestado muito bons serviços. 
Depois de creada a parochia começaram a apparecer le-
gados paru o culto religioso, como era próprio da piedade 
do povo e da confiança, que se depositava nos governos. Ho-
je com a desamort i sação sacrilega clfectuada pelo governo 
nos bens da egreja poucas pessoas legam bens-, para fim 
religioso. 
D'esscs legados passo a dar breve noticia. 
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i.0 O morgado João Moniz Corte Real não só deu todo 
o ..terreno para a nova egreja, mas aforando a quinta de 
Bellem em I 8 M , d'esse íôro destinou 40:000 para a Egreja. 
Deve notar-se que a quinta de 'Belém formava uni vm-
culo instituido por Sebas t ião Alvares e sna mulher, e que 
era protectora d'este vinculo Nossa Senhora de Belém. Os 
seus descendentes cederam a ermida ao povo para se crear 
o curato em 1684. 
2.0 Ignacio Corvello Machado legou 40.^000 para um 
capeUão que celebrasse na ermida do Rosano e 24ÍÍ000 reis 
para o acolyto, e quando não houvesse capellao 12^000 
reis á egreja parochial para o culto do Sant í s s imo Sacramen-
to. 
Os seus herdeiros nunca encontraram capel lão do seu 
gosto, conforme a verba do testamento, c por isso ê a ultima 
parte do legado que se tem cumprido. 
3.° Candido Corvello Machado, i rmão do precedente, 
Jegou a esta egreja um conto de reis, para ser dado a juro 
com hypotheca, sendo metade do juro para a festa do ora-
go, e a outra metade para covatos de pessoas pobres ; e 
quando d'esta parte ha saldo, é applicado para a dita festa 
do orago. 
4.0 O cónego José Machado Evangelho legou jooj&ooo 
reis para o juro ser applicado no culto do San t í s s imo Sacra-
mento. 
5.° José Goncalves Ber tão legou io3>ooo de foro annu-
al para o azeite do Sant íss imo Sacramento. 
7.0 D . Anna Maxima de Mesquita, i rmã do dr. Roberto 
Luiz de Mesquita, legou 554\4 de trigo, com a expressa con-
dicção de se applicar por sua alma a missa da festa do ora-
go. 
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S," D. Francisca Maria Coelho Borges legou o foro an-
nual de iah 12b reis para o culto do Santíssimo Sacramento. 
9.0 D. Maria José Coelho Borges, álem de muitas esmo-
las que fez a esta egreja, entre as quaes um grande cálix, e 
a cera para o throno do Santíssimo Sacramento na festa do 
orago, cm quanto viveu, legou um foro annual para a mesma 
cêra. 
As senhoras Dulces, sobrinhas d'esta bemfeitora, imitam-
n'a quanto podem; já oftereceram ao actual vigário para o 
culto uma grande e rica colcha de sêda côr de pérola, um 
cochim de bom damasco vermelho, e algumas toalhas de 
linho. 
São devotissimas de Santo Antonio e fazem-íhe boas 
offer tas, 
10,0 D. Adelaide de Menezes, foi também grande bem-
feitora d'esta egreja; em quanto viveu era mordoma perpe-
tua do sermão da festa. 
i i .0 Joaquim Machado d'Avila, obteve por meio de subs-
cripção no Rio de Janeiro uma quantia importante com que 
comprou uma lampada de prata que pesa 6,335 grammas. 
12.° Gertrudes Laura Candida, viuva de Miguel Macha-
do Ferreira oftereceu ioo#>ooo reis com a condição do juro 
ser applicado a azeite para a lampada do Santíssimo Sacra-
mento. 
i3.0 José Corvcllo Machado filho de Thomaz Corvello 
legou IOOJ&OOO reis á Egreja e 200^000 reis para o ^zçite 
da lampada de Nossa Senhora do Carmo. 
14.° O padre Manuel Francisco d Aguiar ValladSa, ir-
mão do vigário Valtadáo, offereceu a Nossa Senhora de 
Belém um rico missal. 
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i5.0 José Augusto de Souza c Silva, promoveu urna 
sub^cripçao no Rio de Janeiro a favor desta Egrcja p a r a 
paramentos, a qual produziu um conto tresentos quarenta e 
cinco mil reis brazileiros; os subscriptores fo-am: 
José Augusto de Souza e Silva 256j&ooo r é i s . 
D. Justina Rosa e filhos 
Manuel Ignacio da Costa 
Rodrigo José Teixeira de Carvalho. . 
José Gonçalves Netto 
José Ferreira da Silva 
Francisco da Rocha Machado Correa. 
José Caetano d'Andrade 
João José dos Reys e C . 
Manuel José Domingues Paula 
Luciano Irinêo Alves 
Manuel Correa Felix 
Joaquim Luiz Moura 
Maximiano Gonçalves Paim. . . . 
J . A. Correa d'Araujo 
Manuel José Pinto de Cerqueira. . 
José Francisco Tavares 
Manuel Machado Fagundes. . . . 
Antonio Corvello d'Avila e C.a . . . 
Luiz Pinto Vieira Peixoto 
Daniel de Souza Pereira 
Camillo Augusto da Silva Menezes. 
Jeronymo José Adelino 
Manuel Machado Dutra 
Joaquim Leal de Meyrelles. . . . 
José Barbosa Leão 
João Basilio da Silva. 
João José Montc-Mór 
José Martins dos Santos 
Manuel Pinheiro do Amaral. . . . 
Manuel Coelho Duarte 
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Antonio .ítiaqaim da Costa. . . 
Joaquim C a i los d'Aimeida Leite. 
JJSO Antonio Vieira 
José Caetano Cupido Junior . . 
Clemente d'Oliveira Gomes . . 
Antonio Joaquim 
Francisco de Barcellos. , . . 
José Pereira de Souza Arenha. 
Antonio de Souza Gato . . . . 
Joaquim Dias Cardoso. . . . 
Manuel José Fernandes Cupido. 
Joaquim Antonio Pereira Dias . 
Francisco Lucio Loquete . . , . 
José Machado Ferreira Godinho 
Manuel Pereira Azevedo . . . 
• • • IOÍ&OOO reis 
• • • io#>ooo a 
. . . . IOÍPOOO « 
• - . 5í5f>ooo a 
• • - 5#>ooo * 
• • . Sít&ooo « 
. . • 5#>000 a 
. • • Sí^ooo « 
• • • SíEftooo « 
• • • 5ííooo « 
. - . SüPooo « 
. . . Syjiooo « 
. . - óíffiooo « 
. - - Bíffcooo « 
Bífioòo 9 
i:345ít>ooo réis 
Os paramentos que se compráram com este dinheiro' 
foram um pontifical completo de brocado d'ouro branco, én-^ 
tregüe á junta em i865, como consta da respectiva acta da 
sessão de 5 de novembro d'esse anno. 
Além do pontifical veio também um thuribulo de prata, 
naveta e colher, um manto e veo de seda branca enramada 
a ouro, um escapulario e tunica de setim rôxo com franja 
d'ouro, e duas corôas de prata, uma para Nossa Senhora 
do Carmo e outra para o Menino Jesus da mesma Senhora. 
i6.0 O alferes Bern irdo Coelho legou duas canadas d ' 
azeite para o S a n t í s i m o ou 1:280 rs. para a ermida de Bè-
lem. 
17.0 Jacomo Leite Botelho deixou 100^000 rs. para o 
juro a 5 % ser gasto em azeite para o Santíssimo e Nossa 
Senhora de Belém. 
18.0 Josepha da Ascenção legou itfrôoo rs. áftnuaes pâ^ 
ra azeite. 
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19.0 O dr. Padre José de Souza Nunes legou t a m b é m 
200^000 rs. para o juro ser applicado em azeite para o San-
tíssimo Sacramento. 
20.0 Em i8o5 Antonio Nunes da Costa, falecido no Rio 
dç Janeiro, deixou a Nossa Senhora de Belém i8üí8oo rs. 
Além d'estes, outros muitos legados pequenos tem sido 
deixados principalmente ao Sant í s s imo Sacramento o que 
denota a solida piedade dos legatarios. 
Foi esta freguezia muito rica pelos seus abundantes la-
ranjaes, conforme diz o author. 
Com a deprec iação d'esta fructa, tem os respectivos 
pomares sido transformados em terras lavradias, e os qup 
a isto se não prestam tem sido plantados de faia e pinheiros 
o que d á uma sahida diaria de 12 a 20 carros de lenha. 
Alguns proprie tár ios conservaram os seus pomares, do 
que se não arrependeram, nomeadamente o sr. Francisco de 
Paula Barcellos Machado de Bettencourt que em 1892, em 
tres quintas bem plantadas de larangeiras c outras arvores 
fructíferas, tirou o rendimento de 600CÍ000 rs. 
As quintas de Francisco de Menezes e do coronel Bar-
bosa de que fala o author pertencem hoje á freguezia de S. 
Pedro. 
A quinta do Fisher no Pedregal pertence hoje fo Sr. 
Emygdio Lino da Silva que muito a tem aformoseado. N'el-
la existe uma ermida de Jesus Maria José , que esteve pro-
fanada,,mas que agora reedificada pelo peu actuai possuidor 
vae ser benta e abrir-se ao culto. 
A quinta de Fernando Joaquim pertence agora ao snr. 
bacharel Diogo de Barcellos Machado Bettencourt. Tem Ca-
pella onde se não celebra. 
A quinta do Dr. Roberto Luiz de Mesquita, pertence 
ao, snr. dr. Rodrigo Zagallo Nogueira porque coube em he-
rança á sua segunda consorte. 
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Da quinta do sr. Jacinto Gandido é actual possuidor o 
sr. João Carlos da Silva. Tem ermida de N S.a dos Prazeres 
onde se celebra. Possue o melhor e maior jardim da fregu.-
zia. 
A dos Carvalhaes pertencia ha pouco ao sr. Antonio 
de Kiguircdo, residente em LUbua, mas ultimamente foi 
comprada pelo referido sr. Francisco de Paula BarceUcs 
Machado de Bettencourt que fixou u'c-lla a sua residencia. 
T e m uma excellente casa e uma Capella contigua dedi-
cada a Santa Luzia, e na qual se venera uma linda Imagem 
do Sagrado Coração de Jesus no meio d'uma chamma Mva, 
O novo possuidor vae com a respecfiva amborisucão 
mudar a invocação dii ermida para a de: Capella do Santís-
simo Coração', vae conservar uma lampada sempre acesa 
diante da dita Imagem, e enriquecer a ermida com um reta-
bulo de m á r m o r e . Bem haj\i quvm uío bom uso sabe fazer 
das suas riquezas. 
Í)ÍZ-se que a ca;a d'esta quinta, qu« bem se pode,¡cha-
mar um palacio, foi edificada pelos annos de 070 a ¡600 
pelo morgado Sebast ião d'Anciradc e Sampaio casado com 
D. Francisca Rosalia Teve d Ormonde. 
A laranja d'esta quinta chegou a render a.gooífcooo 
n'um anno! 
A quinta de João Silveira também pertence ao diio sr. 
Barccllos a quem pertencem os melhore^ pomares da tre-
guezia. 
A quinta do Rosario pertence actualmente a Francisco 
Vieira Gonçalves —brasi le i ro. Está quasi toda em terra la-
vradia. 
Tem esta quinta uma boa casa e.no centro delia a ca-
petla de Nossa Senhora do Rosario que conta perto d um 
secuio. ( 
Ha cerca de bo annos o vigário do Cabo da Praia co-
meçou a fazer a festa a Nossa Senhora com muito •• explen-
dor e desde i83[ fkou-u fazendo o referido sr. Barcellos.. 
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N'esta festa s. ex.* dá tantas esmolas de pão, carne e 
vinho, pelo menos como contas tem o rosario, e um l a u t o 
jantar ao pessoal da fe^ia. 
A quinta de Miguel de Souza Alvares está hoje em p u -
der d uns individuos da ilha do Pico, e a da Conceição, c u j a 
ermida e grande casa for.im devoradas por um incendio, p o s -
to por malvadez, a 7 de dezembro de 1828, pertence a J o -
sé Maria de Lemos. 
Ha n'esta freguez:a quatro capellas púbi cas onde a i n d a 
hoje se celebra missa, e duas profanadas, e cinco oratorios 
particulares onde se não celebra, como fica notado. 
A primeira capella publica é a de Nossa Senhora d a 
Boa Hora, q le pertence actualmente a Francisco Borges L e a l , 
da Praia, genro do fallecido José Augusto Borges de M e n e -
ze í . 
Asegunda capella publica é a de Nossa Senhora d o s 
Prazeres que foi fundada pelos ascendentes do morgado J o -
sé Leite Teve Botelho e pertence como fica dito ao sr. J o ã o 
Carlos d;i Silva E ' pequena mas muito elegante c está s e m -
pre bem ornada. 
A terceira capella é a de Santa Luzia. E ' pequena, m a s 
alta e elegante. 
Estava protetnada, mas foi reparada, reconcilia Ja e a b e r -
ta ao culto publico pelo actual rvm.0 vigário quando r e s i d i ó 
na casa contigua. 
Servio esta ermida de egreja parochial em quanto se 
construiu a actual egreja - de 1846 a 1857. 
A quarta capella publica é a de Nossa Senhora do R o -
sario de cujo culto e alfaias trata o referido sr. Barcellos. 
As capellas profanadas são: i.a a da Conceição q u e 
seus donos não reedificaram por falta de meios e não d e 
piedade. 2.a A de S. Francisco Xavier. Esta capella foi fun -
dada em 1688 pelos ascendentes da Exm.* Condessa d e 
Sieuve de Menezes no pateo d'uma grande quinta que p o s -
suíam na canada do Rollo, perto da egreja parochial. K m 
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frente da ermida ha um por tão , que dá entrada para a 
quinta, com uma grande cru?, de pedra tendo no pedestal a 
supradita data—x688—Segundo esta data a ermida foi 
fundada 66 aonos depois da canonisação do Santo. Os res-
tos dos muros da quinta denotam ainda qual a sua sumptuo-
sidade. 
A visavó da exm.a Condessa por nome D. Benedicta 
Quitéria, era muito devota de Nossa Senhora de Bellem, 
pertencia á sua confraria e fazia-lhe muitas oííertas. 
A nobre casa junto á ermida de S. Francisco Xavier 
ardeu ha 36 annos. A ermida ainda tem tecto de cedro e 
uma bôa sachristia. Ha cerca de 6o annos ainda alli se disia 
missa. Ha ainda n'e^ta freguezia uma certa devoção a S. 
Francisco Xavier que d'alli procede. 
Podia fazer q u ; esta devoção se reacendesse, o exm.0 
sr. Conde de Sieuve de Menezes. 
Sua ex.* que tanto tem contribuido para os progçes&os 
d'esta sua terra natal pelo amor p¿itrio que lhe abrasa o co-
ração, não pode deixar de desejar ver honrado e venerado 
o grande Apostolo das índias que tanto e tão ardentemente 
honrou e glorificou o nome portuguez nas índias . Alem d'isso 
é próprio dos acrisolados sentimentos christãos de s. ey.a 
perpetuar alli aquelle monumento da piedade de seus maio-
res. Para as suas crenças e amor patrio appellam pois, os 
devotos do grande S. FranciscoXaviur para que em brevç. se 
reedifique a ermida deste grande Apostolo na Terra-Chã. 
Os oratorios onde se não celebra são os das quintas 
dos srs. Emygdio Uno, dr. Diogo de Barcellns e Rodrigo 
Zagallo Nogueira, do morgado José da Costa Franco e dos 
herdeiros de Bento José de Mattos Abreu, 
• 
De todas as freguezias d'esta ilha é esta a que deve. 
tneno.^ aos poderes públicos. 
O Estado nada tem feito, c as camarás apenas alguns 
metros ( i kilómetro!) de maedam, e dois chafarizes; um n;> 
Pediegal e outro no caminho para o Posto Santo. Mais 
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dois chafarizes que ha,—um junto ú ermida dos P r a z c r C S í 
muito antigo foi legado ao povo pelo morgado José L e i t e 
Tave, cujos descendentes residem em S. Miguel, e o u t r o 
além da Egrcja para o lado da T e r r a - C h ú foi feito pelo p o v o 
com auxilio da Cam;» ra. 
Ent ré as suas muitas bellezas tem esta freguezia s u r -
prehrendentes golpes de vista, lacs como: i.0 o que se g o s a 
do cume da Serra do logar da Fonte Faneca na p ropr iedade 
du sr. Manuel Moniz Barreto do Couto, d'onde se descobre a 
espaço que vae da Serra da Praia á de Santa Baibara , a 
freguezia da Ribeirinha, Feteira, Angra, o Castello de S ã o 
João Baptista, Ter ra-Cha, S. Matheus, S. Carlos e S. B a r -
tholomeu; 2 . ° o que se gosa da alfa pista, da quinta que f o i 
do Cónego Evangelho e por este legado ao seu afilhado M i -
guel de Barcellos Machado de Bettencourt; 3.° o que se 
gosa oo Pico dos P impões c 4.0 na quinta do dr. Diogo d e 
Barcellos. um golpe de vista que descobre as serras s o b r a n -
ceiras á freguezia das Doze Ribeiras, e da Ribeiri ha, t o d o o 
espaço quo vac do Pico do Míradoro de Santa Barbara a t é 
á Ladeira Branca, todo o mar desde S. Jorge a té além d a s 
demais ilhas, & . 
Es t ão estabelecidas nesta freguezia a Ordem de N o s -
sa Senhora do Carmo, e duas confluirias—a de Nossa S e n h o -
ra de Betem e a de Santo Antonio. 
A Ordem do Carmo data de Í863. Floresceu muito n o 
principio, ma-i tem decahido muito o que é para a d m i r a r , 
porque é geral í» devoção n'esta ilha a Nossa Senhora d o 
Carmo. Será isto proveniente de não se allistarem alli p e s -
soas das freguezias circurrvisinhas pela proximidade da c i -
dade onde está a o dem Mãe, e dos habitantes da f reguezia 
não darem o devido apreço a tão grande bem, exactamente 
purqae o tem â-c casa. Seja quaí fôr a r azão o que é c e r t o 
é que a decadencia de tal ordem è bem surprehedennte 
n'urr) povo que tuntas demons t racçoes dá cont inuamente 
da sua muita piedade c exceliencia de caracter. 
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A Confraria de Belém é antiquíssima. Foi erecta pelo 
anno de 1674 depois da creaçáo do Curato. Para poder 
subsistir necessita ser radicalmente reformada. ' 
A de Saato Antonio começou com a acquísiçao da ima-
gem do Santo em 1857.Por essa occasião foram também do 
convento de S. Francisco d'Angra os livros da antiga irman-
dade alli erecta. 
Concluo a larga referencia a esta formosa freguezia, 
consignando aqui o nome das familias e individuos mais im-
portantes delia oriundos; a saber: 
Joaquim da Costa Franco, solteiro. 
Francisco Bernado do Camara Madureira Cirne, casado, 
D. Henriqueta de Sá Menezes, neta de D. Benedicta Quité-
ria, e seus filhos. 
Alvaro Franco aqui nascido, baptisado e casado. 
D. Maria da Bôa Hora do Canto, natural d'esta fregué-
zia e aqui moradora, neta do morgado João do Canto, e ca-
sada com Francisco Borges Leal. 
José Maria de Lemos, filho de André Machado de Le-
mos. 
A familia Corvellos de i83o para áquem tem figurado 
pelos seus haveres. U m membro desta familia por nome Igna-
cio Corvellõ deixou no seu testamento 6o$ooo reis anuaes 
para um capeltáo á vontade deseas herdeiros. 
Manuel Ferreira cura da antiga ermida, e mutto bem 
conceituado entre o povo. 
José Bernado Corvello actual vice-vigario de S. Matheus 
d'Angru. 
Joquim Machado Corvello actual beneficiado da Cathe-
dral. 
Manuel Goncalves Romeiro altareiro da Sé. 
José Goncalves Mendes actual cura d'esta freguezia, e 
José Duarte Nunes, actual cura de S. Sebastião d'este con-
celho. 
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D A E S T R A D A M I L I T A R E N O V A P O V O A Ç Ã O 
D A S A C H A D A S . 
A E S T R A D A M I L I T A R , que conduz da cidade d 
Villít da Praia da Victoria por mais de tves legoas d e 
e x t e n s ã o , é uma das maiores norablidades da I lha T e r -
ceira. Principiada em 1816 pulo Governador e C a p i -
tão General Aires Pinto de Souza aó poude ser c o m p l e t a 
no governo do Capi tão General Franc i sco A n t o n i o 
d*Araujo. E m todo o archipelago doa A ç o r e s nao se e n -
contra, uma obra deste genero mais regular, e c o r t a n d o 
campos tào vistosos, e a g r a d á v e i s . C o m e ç a n d o no P i c o 
Redondo a eJla conduzem dous excellentes caminhos , o 
do D a l l e de Linhares, de que yS fallamos, tratando d a 
freg-uezia de S. Bento, e o do Desterro, ou da P a t e i r a . 
Este; ultimo forma um dos passeios mais a g r a d á v e i s d o ^ 
Angrenses pelas magnificas quintas de qnc está b o r d a -
do. 
A primeira é a quinta da N a s c e n ç a d 'Agua n o u t r o 
tempo a mais famosa de toda a ilha. O Exm.0 B r i g a d e i -
ro D . Ignacio de Cast i l -Blanco, então seu p r o p r i e t á r i o , 
não só se empenhou em fazer nella, despendendo gi o s -
sos cahedaes, as delicias dos A ç o r e s ; mas ainda c o m 
generosidade de principe, abriu seus por tões , e a f r a n -
queou a todos aquelles, que quizessem vir r e c r e a r - s e . 
A entrada pela parte do j a r d i m á borda do e n c a n a m e n -
to das aguas da ribeira, que fazem trabalhar os m o i -
nhos públ icos , era superior a tudo o que se pode d e s -
crever. 
As margens do encanamento offereciam dous b e l l o s 
passeios lageados, planos, e r.-golares, como duas p a r a i -
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Jelrts, por entre uma comprida rua ¿Talamos, que se es-
tendia até á entrada do jardim, adornada com tres por-
tan d'arco pontagudo, que Ia se descobriam ao fundo 
As riguas, correndo sempre por entre juncos, lírKis a 
ervas v içosas , ora se sumiam por debaxo dos'tenros' 
agr iões , que lhe teciam por cima um tapete de verdura, 
ora se despenhavam como cilindro de cristal, reflectindo 
aos raios do sol as cores mais brilhante? do m s celes-
te. A ' esquerda corria uma encosta, que um denso pi-
nhal cobria de sombras amenas, e á direita um plano 
baixo de terra lavradia. Seg-uiram-se ainda de uma par-
te, e d'outra dous pomares de laranjeiras, e d'ontrcs 
arvoredos matisados de rosas; porem apenas se cruza-
va o limiar das portas era então que os olhos se arre-
batavam na scena majestosa, que se lhes descobria di-
ante. A natureza, e a arte como que se esmeravam em 
apresentar ah um quadro de encantos, e de delicias. 
T r e s formosos jardins se erguiam em socalco íí 
borda de um grande Iago assombrado de salgueiros, 
qne os cercava pela frente, e lado esquerdo. A regula-
ridade dos passeios, os formosos bordados de buxos 
sempre verdejantes, a symefxiea disposição dos arbus-
tos, e plantas, o matiz e variado colorido das flores en-
leavam os olhos, e causavam um deleitoso sobresalto. 
No centro do jardim medio, que era o mais elevado, e 
ficava de fronte das janellas das casas, que no fundo se 
a l ç a v a m de simples, mas d'airosa architectura, havia 
uma fonte de repudio, que guindava ao ar espadanas, 
d'agua, que na volta se convertiam em lustres de cris-
taes. As paredes, e ruas eram vestidas de roseiras, cu-
j a s flôres animadas, como a purpura d'aurora, pareciam 
surrh'-se para quem as contemplava, e na superfioiís 
do lago giravam, como frotas de pequenos bateis, v a n -
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os ranchos cíe cisnes, e patos. A primavera ali era eter-
na, e em todas as e s tações se encontravam flores, e bel-
lezas campestres. 
Por detraz das casas corria a quinta, cortada ao 
meio em toda a sua longura pela corrente das aguas, 
com passeios á borda assombrados de arvoredo, Ao l a -
do direito segnia-se uma extensa lameda, no fim da 
qual se encontravam dous grandes moinhos, movidos a 
mn tempo, pela torrente do arroio, que por entre elles 
se precipitava, levantando nuvens de h ú m i d a poeira 
com, estrepitp, que ap. longe resoava ; e á esquerda um 
pomar, enriquecido de todo o genero de fructas. No 
fiiü do pomar ainda havia outro jardim, cujas ruas d ç 
murta formavam um engenhoso labyrinto, e no meio 
diílle se l ia. em letras gravadas com a mesma murta o 
nome do proprietário , assim como noutro sitio estavam 
talhadas as suas armas em viçosos buxeiros. ( A n -
nunciador n.0 35, e 3 6 . ) . 
Depois da quinta da N a s c e n ç a d'agua segue-se 
contigua a da Vinha 'Brava , que apezar da aspereza, e 
ingrat idão do terreno, o seu proprietár io á, força de des-
pesas, e trabalhos a s s í d u o s , tem formado um predio de 
recreio, e de delicias. E ' igualmente cortada pela grande 
ribeira dos moinhos, e contem dous pomares de laran-
jeiras, um magnifico palacete com seu jard im, e varias 
alamedas de a g r a d á v e l frescura. 
A quinta da Pateira, noutro tempo doce recreio, e 
patrimonio dos J e s u í t a s , colloeada n'uma encosta cober-
ta de arvoredo, offerece da sua e l e v a ç ã o uma vista m a -
ravilhosa, descobrindo-se dali por toda a parte scenas 
e s p a i r e ç o s a s , e mui variadas, Por ella t a m b é m passa a 
grande ribeira dos moinhos, e gosa das delicias de va-
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ríos chafarizes, e tanques d'agua duleissima, proveni-
ente do grande manancial, a que es tá visinha. 
A quinta do B a r ã o de Noronha e presentemente utiia 
das fazendas mais ricas, e um dos laranjaesr mais ex-
tensos, e brilhantes da Terceira. Nas terras desta mesr 
ma quinta está a ermida de C^Çpssa Senhora da L a p a , ^ 
a fonte da nascença d'agoa, arroio o mais abundante e 
excellente dos Açores , de que acima fa l lamos(Pag. ,24); 
A quinta do Regninho, pertencente ao Èxro.0 V i s -
conde deBrugep, é c o m o o termo d'este grande passeio, 
e o remate brilhante desta cadea de quintas, e magni^ 
fieos pomares. Sua entrada é formada por varios ca-
minhos bordados de arvoredos, que vão-dar n 'umíes -
paçoso pateo, onde se tem feito grandes corridas de, 
touros, em frente de um rnagestoso palacete, de.cujas 
janellas se gosam perspectivas encantadoras. Por de-
traz das casas corre um grande jardim com magpififip 
chafariz, e por e spaço immenso se estende um vast ís-
simo pomar cheio de laranjeiras, e de todo o genero, de 
fructas, cortado em vario? passeios, e ruas mui direitas, 
assombradas de frondosas arvores/que tornam todos 
aquelles lugares cheios de uma frescura, e amenidade 
indiz íve l . 
A pouca distancia principia a E s t r a d a militar, a um 
lado do Pico-Redondo, onde o viajante encontra novas 
scenas de recreio, e de prazer. Ocampo das Achadas^ue 
logo esta estrada c o m e ç a a cortar, è uma das maiores, 
e roais a g r a d á v e i s planicies da i lha. Limitada ao naà*" 
cente pela serra do cume da Praia, e ao ponente pela" 
serra da Ribeirinha, forma oomo um immenso valle, 
cheio de campinas novamente roteadas, no qual se está. 
formando uma nova povoação , que em breve v irá a ser 
mui populosa, e brilhante. 
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O viajante, que ha dez anuos v i s i tou aquelles l o -
gares, e que agora observa as novas m u d a n ç a s , e t r a -
balhos, que a l i se t em fe i t o , n à o pode deixar de ser 
transportado de prazer , e de a d m i r a ç ã o . Quanto n à o è 
a g r a d á v e l ver tantos terrenos ha pouco incu l tos , e ape-
nas cobertos de rapas e s t é r e i s , hoje abundantes , e p o -
voados de. searas, de mi lhos , de h o r t a l i ç a s , de a rvore-
dos, e dè todo o genero de comestiveis ? Que scena 
aprasivel observar uma p o p u l a ç ã o nascente, en t re t i -
da em suas tarefas agr iculas , e ex t rah indo tantas r i q u e -
zas de uns lugares a t é al i desertos, e abandonados ? A 
i lha com esta r o t e a ç à o recobra novos thesouroa ruraes , 
ostenta com mais b r i l h o sua fecundidade, e apresenta 
novos quadros de recreio, e d i l ic ias . 
A o Exm.0 Visconde de Bruges é a p á t r i a devedo-
r a d'este novo estabelecimento. Possuidor d'aquelles 
v a s t í s s i m o s campos a t é al i baldios e inut i l i sados , p a r a 
com o seu exemplo an imar a todos aqnelles, que o q u i -
sessem i m i t a r , n'elles fez edificar a lgumas casas, onde 
foram estabelecer-se os pr imeiros colonos, que p r i n c i -
p ia ram os trabalhos campestres, e p r o p ô z - s e a dar o resto 
de aforamento com as c o n d i c ç õ e s mais generosas, e 
animadoras a quem as quizesse aprovei tar . Fe l iz n'es-
ta sua ten ta t iva , achou c i d a d ã o s ricos, e abastados, que 
aforaram grandes p o r ç õ e s , e que nellas f ize ram, como 
A prof ia ; obras mu i proveitosas. 
N ' u m a memor ia nossa sobre a a g r i c u l t u r a da i l h a 
Te rce i ra , impressa no numero 18 do A n n u n c i a d o r , t e -
mos dado seus nomes, t; mostrado quam proficuos, e 
de ut i l idade pub l i ca trnu sido os seus t rabalhos , só nos 
resta accrescentar que o a p e r f e i ç o a m e n t o d'aquelles 
campos tem ido em augmento de d i a em d ia ; q ú e se 
tem despendido grandes sommas ; que j á aquel la n o v a 
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p o v o a ç ã o apresenta aos olhos ura prospecto encantador 
que á borda (Testa belíssima estrada j á es tá levantada 
ama magnifica egreja, fabricada á custa do mesmo 
Exm.0 Visconde; que todos os edificios e habitações , 
qite ali se tem construido, são excellentemeute edifica-
dos; que todos atjuelles campos offerccem perspectivas 
a g r a d á v e i s e brilhantes, e que a natureza, para os fa-
zer ainda mais aprazíve is , n â o tem faltado em enrique-
cel-os com uma íonte d'agua cristalina, que fornece 
nm grande, e ópt imo chafariz. 
A estrada continua em linha recta até ao cume da 
serra da Praia por uma ca l çada declive, mas suave; e 
da e l e v a ç ã o d'este ponto gosa o observador o ultimo, o 
maior, e o mais brilhante de todos os quadros, que lhe 
pode offerecer a ilha Terce ira . E com effeito a vasta 
planicie do Ramo-Grande apresenta uni painel tão ex-
tenso, e variado, que nao pode deixar de produzir aos 
olhos as mais gratas s e n s a ç õ e s . NJelle se vê de uni lan-
ce de vista os terrenos mais ríeos, e preciosos da ilha 
estendidos n'um valle immenso, semeado de alguns pe-
quenos picos pela maior parte agricultados; n'elle se 
descobrem as grandes freguesias, e povoações do este 
até ao norte, seus templos suas moradas e muitas de 
suas casas, alvejando entre o arvoredo: a perfeição e 
regularidade, que se observa no antanho agrícola d^s 
terrenos, as riquezas da lavoura, que d'alli se ostentam, 
as serranias verdejantes, que ao longe se divisam, e o 
oceano largamente estendido até ao horizonte, abra-
ç a n d o - s e com a costa, e quebrando suas furias contra 
os duros penhascos dos rochedos, forma uma paizagem 
tão românt ica , e agradável capaz de inspirar a mais 
sublime po.esia pastoril, 
Thompson, o poeta da natureza, nas frescas, e 
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claras madrugadas do estio ali acharia reunidos os or í -
ginaes de todas essas pinturas brilhantes, e espirituo-
sas, que recolheu de todos os pontos do globo, e com 
que ornou o seu immortal poema das E s t a ç õ e s . D'a l l i 
observaria o sol, subindo das aguas, trepando as impi-
nadas barreiras do horisonte, e mudando em laminas 
d'ouro as nuvens c ircumvisinhas: d'ali veria a luz tou-
cando as.noontanhaa, espalhando seus raios sobre a -
quella imfnensa plaüice , dourando os campos, e abr i -
lhantando as n í t idas p é r o l a s , eom que o matutino or-
valho orna o verdejante, e florido prado. O zepbiro 
soprando lhe traria no ruido de suas azas todas as vo-
zes da natureza exultante. Escutar ia o balido dos re-
banhos, pastando sobre as collinas, e o eco, responden-
do do fundo dos vales. V e r i a todos aquelles campos 
cobertos dos presentes de Ceres , as louras espigas, cur-
vadas em suas d é b e i s hastes, e as mesmas pedras, ves-
tidas dos pampinosos ramos do alegre, e jucundo B a c -
cho: veria um sem numero de lavradores, sahindo con-
tentes de seus albergues, j á tirando dos curraes 
os bois vagarosos, e conduzindo-os aos seus trabalhos, 
j á armando-se da cortadora fouce, para segarem as 
maduias messes, j á emfim colhendo das arvores os fres-
cos, e saborosos pomos. 
Arrebatado por scenas tão maravilhosas, trans-
portar-se-hia, e com novo enthusiasmo d'aqui soltaria 
estas r e p r e h e n s õ e s severas; porem bem merecidas, que 
por tantas vezes dirigiu aos indolentes habitantes das 
cidades. Desperta? mortal, escravo do luxo, sake do teu 
leito de p r e g u i ç a , e vem gosar horas ba l sâmicas t ã o p r ó -
pr ias p a r a doces e a g r a d á v e i s contemplações / O R e i do 
dia j á se mostra radioso no oriente, e os outeiros innun-
dados de torrentes luminosas, manifestam alegria com 
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a sua chegada. A natureza aqui te chama, e aqui poem 
a teus p é s essas hervas odorí feras , que recreiam o olfató 
essas flores com differentes matizes * que enleam, e are ba-
tam a insta, esses fructos suavississimos, que saboreám 
o pa ladar , e todas essas riquezas, que p a r a ti produ^ no 
immenso j a r d i m do universo. Sobre a viçosa relva salta 
de p r a { e r a robusta mocidade campestre: o agricultor 
tostado do sol j á principia os seus úteis trabalhos, o pas-
tor, chamando os seus gados, vai extrahir das vaccas o 
doce leite, as mesmas avesinhas, saudando o dia comseus 
cantos, estão j á procurando para si e p a r a a sua prole o 
alimento, que a cada passo lhe tem preparado a provi-
dencia, desperta pois, e à vista de exemplos tão admira^ 
veis aprende a serfel i^ e vigoroso, por meio do exercício 
e do trabalho \ 
A E s t r a d a militar c o m e ç a en tão a descer até á 
Villa da Praia da Victoria, deixando á esquerda o fronr 
dente pico do Celleiro, que o combate de 4 d'Owtubro 
de 1828 em nossos dias fez tão m e m o r á v e l . E ' um c õ u -
traste bem amargo, no meio de uma jornada tão de-
leitosa, a triste l e m b r a n ç a de tanto sangue derramado 
sobre campinas tão risonhas, e agradáve i s . A s internas 
d i s s e n s õ e s politicas da ilha n'esfe pico tem er ig idó á 
posteridade um padrão indeleve! de sen's funestos re-
sultados. A h ! Praza aos ceos que os vindouros, instruí-
dos com taes l i ções , contentes de agrieultarem seus 
campos, arredem sempre de si desastres tào calamito* 
sos, d'onde n à o podem conseguir mais que a sua pro-
pria perda, tornando suas familias d e s g r a ç a d a s ! (A) 
A ) No tempo em que o author escreveu a EstradaSMi-, 
Htar a maedam, que da cidade conduz á Praia da Victoria, 
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era uma das maiores noiabilidades da ilha Terceira, como 
em .nenhuma das demais ilhas dos Açores havia, hoje, ten-
do melhorado muito a viação publica, devido á incansável 
solicitude dos nossos representantes em cortes, especial-
mente o nobre Conde de Sieuve de Menezes, fallecido a 4 
de novembro de i8y3, continuamos a distinguír-nos dos nos-
sos i rmãos açorianos pela brilhante e completa rede de es-
tradas que possuímos. 
A ilha está cortada no seu interior por magnificas es-
tradas, e quasi todas as freguezias tem rainaes própr ios que 
as põe em communicação com as ditas estradas. 
Essa rede de estradas e ramaes é formada da seguinte 
maneira: 
Estrada Retd n.0 1 no litoral da ilha, que a circumda 
toda na extensão de 76,102 metros. 
Estrada real n.0 2 fa militar) da cidade á Praia da Vi-
ctoria na extenção de 19,160 metros. 
Estrada real n.0 3, d'Angra aos Picos Gordos, na exten-
s ã o de 12 kilómetros e que se bifurca aqui continuando até 
aos Biscoutos na extensão de 6 k i lómetros, e para os Alta-
res na extensão d'outros 6 k i lómetros . 
Alem disto partem varios ramaes das referidas estra-
das para diversos pontos; a saber: 
Da estrada real n.0 1—um ramal para o Porto das Cin-
co Ribeiras na extensão de 1.56o metros; outro para o porto 
de Santa Barbara com i.3oo metros; outro para o Porto Judeo 
com 2 k i lóme t ros ; outro para o Porto Velho com 1.816 
metros,- dito para a Ribeira Secca com 2.480 metros, dito 
para Santa Margarida com 3.440 metros, e dito para o Por-
to dos Biscoutos com 761 metros. 
Da Estrada Real n.0 2—parte um rama! para a fregue-
zia da Agualva na extensão de 9.390 mezes. 
Outro para S. Braz e Lagens com 7 k i lómet ros ; outro 
para as Fominhas com 2 k i lómetros, e um para o Boquei-
rão com 3,4o5 metios. 
Finalmente ha ainda do Porto de Pipas ao Portinho 
Novo uma excedente estrada com 1.209 metros. 
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A quinta à;\ Nascencü d1Agua pertenceu aos ascenden-? 
tcs dos Mctuaes possuidores, herdeiros do fallecido Visconde 
de Noronha. 
A quinta da Vinha Brava que fazia antigamente parte 
da quinta da Nascença d'Agun pertence hoje ao Visconde 
da Vinha Brava, que a tem aformoseado muitíssimo. 
A quinta da Pateira, que pertencia a D . Francisca Ro-
cha, é hoje do sr. Carlos Portugal Ribeiro e d'outros. 
A do <7(eguinho é ainda dos herdeiros do segundo 
conde da Praia da Victoria. 
Na respectiva casa, que era um formoso palacete está 
estabelecida uma florescente fabrica de queijos e manteiga 
de que é principal dirigente o sr. José Luiz de Sequeira, 
o seu iniciador. 
A povoação da Achada nao prosperou. A Egreja e as 
casas estão em ruinas. 
F I M D A PRIMEIRA P A R T E 
^ t A j g E T S g r w ^ í í 
IT 
N u m e r á m o s entre os Funccionarios d'Angra um 
Contador de F a z e n d a ; porque assim era. 
E s t a contadoria j á hoje nào existe, e passou a 
Junta de Fazenda composta de tres vogaes, Presidente o 
Governador C i v i l do Õistr icto , um Tkesoureiro P a g a -
dor, e um Secretario. Pelas continuas m u d a n ç a s a que 
todas as cousas es tão sujeitas, hoje mui difficilmente po-
demos conhecer muitos logares da i lha , e sua antiga 
forma de governo, segundo as descripçOes, que nos 
fizeram os nossos antigos Escriptores: o mesmo acon-
tecerá no futuro com a presente Topographia, na qual 
se uão podem relatar as cousas, s e n ã o quaes actual-
mente existem, e que o tempo muda em breves mo-
mentos. 
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D é m o s ao Castello dos Moinhos o nome de 
Castello de S , Chrislovão; porque assim ex-
pressii mente l'ho deu o Padre Cordeiro, e por vSer esta 
a op in ião geral firmada no testemunho d'aquelle E s -
oiptor . Comtudo de varios monumentoH bibiographi-
cos, e peças Officiaes do Governo, viemos no conheci-
mento, que houve engano no Padre Cordeiro, que 
aquelle Castello foi chamado de S . L u i ç , e que a for-
taleza de S . Christomo foi um pequeno reducto, ou 
fortim junto ao matadouro da cidade, onde presente-
mente se observam ainda varias bombar jehv.s, man-
dado com.truir por Philippe I I I para d ifensào do porto, 
e para nelle se pezar o pastel. A lvará de 4 de Julho de 
e Car ta Reg-ia de 8 de Janeiro de 1819. 
Fa l lando da Capel la mór da S é d i s s é m o s que 
a escuridade, que a l i reina, escondia a sua for -
mosura. E s t e defeito j a foi t a m b é m emendado, abrin-
do-se no tecto da mesma Capella uma c lara boia, que 
a tornou mui c lara , e vistosa. 
Por inadvertencia dissemos que na igreja da 
Misericordia d'Angra havia oito capellas lateraes. qua-
tro de cada lado, deve emendar-se: Seis capellas 
lateraes, tres de cada lado. 
Para se conhecer a distancia, em que a i lha T e r -
ceira se acha das outras ilhas do Archipelago A ç o r i a -
no, offereceinos uma engenhosa T a b o a extrahida da 
Folhinha da Terceira no anno de 1831. 
A s distancias que nella v à o indicadas não s ã o cal-
culadas em linhas rectas: s à o porem aquellas, em que 
uma e m b a r c a ç ã o , fazendo o mais curto caminho pos-
s íve l , poderá ir d'uma a outra ilha. 
A distancia d'Angra a Lisboa anda por 250 leguas. 
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Taboa das distancias aproximadas das ilhas dos Acores 
entre si, em leguasportugueias de desoito ao grao 


































F a y a l . 
34 F l ô r e s . 
36 3 Corvo . 
Para se achar a'distancia entre duas iihas, desce-se pela columna 
perpendicular, que es tá por baixo do nome d'uma d'essas ilhas, até á 
casa que se achar na linha horisontal fronteira ao nome da outra ilha : 
n'esta casa se acha o numero de leguas procurado. Os seguintes exem-
plos mostram mais claramente o modo de uzar d'esta taboa: v. g. Qu-
al é a distancia da ilha de S. Maria á do C ò r v o ?—96 leguas.—Qual a 
distancia de S. Miguel ¡4 Terce ira ?—20 leguas. - Q u a l é a distancia de; 
S. Jorge ao Pico ?—3 leguas. 
E X P L I C A Ç Ã O E A G R A D E C I M E N T O 
Ao terminarse a publicação da Topographia é 
dever meu pedir desculpa das imperfeições e incorre-
çòes havidas nas respectivas notas em consequência da 
percipitação com que todo este serviço foi feito, e a 
difficiddade de haver de prompfo os apontamentos 
necessários, cm rasào da distancia a que estou da 
cidade. 
Cmnpre-me também agradecer a todos os ca„ 
valheiros que se dignaram prestar-me os esclareci-
mentos pedidosj especialmente aos rvm.os parockos 
da Ribeirinha, Feteira, Viila-Nova, e Santa Bar-
bara, de cujo trabalho me servi quasi textualmente. 
Padre José Alves da Silva. 
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Erratas princlpaes da Q-a edíoção 
A pag. i i onde se tâ—cfrjathias Simão, lea-se—Martim 
S imão . 
A pag. 17 onde se lê—no dia 11 de junho, lêa-se— na 
noute de 1 para 2 de junho, 
A pag. ¡36 onde se lè—Sáb oriundos cfesta freguesia, 
deve ficcrescentar-se. em primeiro logar—O i.0 conde de Si-
cuve de Menezes. 
A pag. 217—dev'' organisar-se pela seguinte ordem a 
re loção dos funccionaiias públicos? 
Juízes de Direito : 
Bacharel—Fausto da Veiga Campos 
v —Custodio Augusto Pinto Abreu 
D —Manuel da Rocha Salgueiro. 
D —Francisco Antonio Pessanha. 
» —José de Bettencourt da Silveira e Avila. 
» —Antonio José de Barros. * 
» —José Antonio d'Almada Junior. 
fi —Fernando Rocha. 
» —Manuel Rufino da Graça . 
Delegados: 
Bacharel—José de Bettencourt da Silveira e Avila . 
B —Antonio Lopes Quaresma de Vasconcellos. 
» —Fernando Rocha. 
» —Severo Salter de Souza Cid. 
» —José Carlos Medeiros Machado. 
» —João Magrassó . 
Esc r ivães : 
João Maria Pinheiro de Bettencourt. 
Gervasio Lourenço. 
Joaquim Augusto de Bri to. 
Zózimo Procopio de Lima. 
Philippe Eduardo Loureiro da Gama. 
Eduardo Arthur Maria Mendes. 
Joaquim Manuel Farcllo. 
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Conservadores; 
Bachard—Fciix José do Gosta Sotto Mayor. 
» —Antonio Toscano Soares Barbosa Junior. 
» —Antonio da Fonseca Ca rvão Paim da Camara 
Pag. 255—linha u—onde se lê—a ieia-se ã i l ha ; 
e na linha 22 em vez de—di-qer, leia-se dediqir . 
E s t á errada a n u m e r a ç ã o das paginas 5io, S n , 5i2, 
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